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1. AaRESENTAçAo DA PRoposrA TEcNtcA
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ÊIGEÀHE ÀOS COrrSrrtTOe€S

1 AeRESENTAçÃo DA pRoposrA rÉcrurca
Rêcife/PE, 15 de Maio de2025

Ao
Governo do Estado da Bahia
Secretaria de lnfraestrutura Hídrica e Saneamento - SIHS
Superintendência de Saneamento

Referência : Concorrência P resencia I no 021 2024.

Objeto: Contrataçáo de Empresa de Engenharia para Realizaçáo de Projêto de
Sistema de Esgotamento Sanitário do Município de Macaúbas - Bahia.

Prezados Senhores,

Tendo examinado os Documentos da Licitaçáo Presencial no 0212024 dessa
Secretaria, apresentamos a nossa Proposta Técnica paa Contratação de Empresa
de Engenharia para Realização de Projeto de SisÍerna de Esgotamento Sanitário
do Município de Macaúbas - Bahia.

Esta Proposta Técnica será composta de dois volumes, (i) Proposta Técnica; e
(ii) Proposta Técnica (Anexos), os quais contemplam documentaçáo relativa à
Experiência da Empresa e da Equipê Técnica.

Comprometemo-nos, se a nossa proposta for vencedora, a executar os serviços dentro
do prazo estabelecido nos documentos da licitaçáo.

Até que seja prêparado e assinado um contrato formal, esta proposta será considerada
um contrato de obrigação entre as partes.

Declaramos nossa plena concordância com as condições do Edital da Licitação
Presencial no 0212024 e seus anexos, dessa Secretana.

Entendemos que a SIHS náo está obrigada a aceitar nenhuma das propostas que
recebam.

Subscrevemo-nos atenciosamente,

§-

Antoni arlos de Almeida Vidon
CREA.DF 2724-D I CPF no íí6.683.001-25

Rêpresentante Lêgal do
Consórcio TECHNE-CONCREMAT-GEASA

Endêreco Sede:
Rua Ernesto de Paula Santos, n" 1a168/904, Boa Viagem, Recife/PE, CEP;51.021-330
Telêfones: (81) 3465-4144 | (81) 3221-8071 l(11) 97871-3003
E-mailsr technê@tlShne-lellt I pla-p-os!ê-S9llerc1ai çql:r-SJeinal.c.Srlfi I LoIiaQ@.gqasACDgerLl1alA'ÇaLlrl
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1.1 DADoS oA EMPRESA TECHNE ENGENHEIRoS CoNSULToRES LTDA.

í.1.1 Dados Gerais

RAZÃO SOCIAL
CNPJ/MF

FUNDAçÃO
ENDEREçO

TELEFONE
WEBSITE
E.MAIL

REGISTRO CREA

rNscRrçÃo ESTADUAL
tNscRtçÃo MUNTcIPAL

REGTSTRO JUCEPE (NrRE)

CAPITAL SOCIAL
PATRIMONIO LíQUIDO

6400/PE

ISENTA

246.667-8
26202907751

R$ í 5.000.000,00

R$ 1 5.943.803,17 (31 t12t2023)

í.í.2 Aspectos lnstitucionais, Organizacionais e Técnicos da Licitante

1.1.2.1 Apresentação da Emprêsa

A TECHNE Engenheiros Consultores Ltda. é uma empresa de engenharia consultiva
capacitada a responder a grandes desafios da retomada do crescimento sustentado do
país. Sua equipe técnica possui larga experiência em projetos multidisciplinares. A
TECHNE alia agilidade operacional, excelência técnica e custos competitivos.
Fundada em 1995, a empresa reúne uma equipe técnica multidisciplinar que atua
conjuntamente há mais de duas décadas. No decorrer desse período, acumularam-se
conhecimentos e experiências em estudos e projetos dos mais variados poúes em
planejamento, engenharia, pesquisas de campo, levantamentos, acompanhamentos e
assessoramentos técnicos, controle de qualidade de obras civis e estudos ambientais
destinados a obras hidráulicas.
A TECHNE é uma empresa pernambucana com atuação nacional, especializada em
Elaboraçáo e Supervisáo de Projetos de Engenharia, nas seguintes áreas de atuaçâo:

Desenvolvimento e I fraestrutura Urbana
o Sistema Adutor;
o Abastecimento d'água e Esgotamento Sanitário Urbanos;
o Sistema Viário;
. SaneamentoAmbiental;
. Barragens para Fins Múltiplos;
o Energia Elétrica;

o Drenagem e Microdrenagem;
Endúêco S€dê:
Rua Em$to de Paula Santos, no 1368/904, Boa Viagem, Recife/PE, CEP: 51.021-330
Telêfones: (81) 346s4144 | (81) 3221-8071 I (l í ) 97871-3003
E-mails: techne@têchne.net br I plolostal9mcrdal@çanqen]a-t,c_o]I.bl lÇ!nlalo@qeasaengenhafla corn.br
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o Cadastramento Urbanístico;
. Arquitetura e Paisagismo;
o Topografia e Mapeamento; e
. Geoprocessamento.

Desenvolvimento e Lnfraestrutura Rural
o Viabilidade Técnico-econôm ica de Projeto de lnfraestrutura;
. Aproveitamento lntegrado de Recursos Hídricos;
. lrrigaçáo e Drenagem,
o Estudos Básicos de socioeconomia, Pedologia, Topografia, Geologia, Geotecnia,

Climatologia, Hidrologia e Agronomia;
o Viabilidade Técnico-Econômica de Projetos Agropecuários e Agroindustriais;
. Diagnóstico do Setor Agropecuário;
o Gerenciamento e Supervisâo da lmplantação de Obras de lnfraestrutura;
. Estudos de lmpactos Ambientais; e

o Assistência Técnica e Operaçáo de Perímetros lrrigados.

Desenvo lv i me nto I n dustri a I
. Viabilidade Técnico-Econômica de Projetos lndustriais;
o Gerenciamento de lmplantação de Projetos lndustriais;
. Diagnóstico do Setor lndustrial; e
. ldentificaçáo de Oportunidades de Negócios.

A TECHNE possui larga experiência no segmento da engenharia aplicada ao
aproveitamento de recursos hídricos, uma vez que desenvolveu estudos e projetos de:

. Planejamento e gestáo de recursos hídricos;
o Viabilidade técnico-econômica de aproveitamentos de recursos naturais;
o Barragens para gêração de energia elétrica, controle de cheias, abastecimento d'água

e usos múltiplos;
r Sistemas adutores para abastecimento d'água, irrigaçáo e usos múltiplos;
. Sistemas urbanos de abastecimento d'água e saneamento básico;

o lrrigaçáo e drenagem para desenvolvimento hidroagrícola, abastecimento de
piscigranjas e outros usos agropastoris; e

. Transposiçáo de água entre bacias hidrográficas.

A vocaçáo natural da empresa pelo segmento de recursos hídricos é comprovada pelos
vários estudos e projetos de extensas árêas do semiárido brasileiro e faixa litorânea,
atuando em todas as atividades inerentes ao planejamento, implantação ê gestáo de usos
de recursos hídricos.

Recu rsos H íd ri cos e Desenvolvi me nto
A TECHNE atuou na coordenaçáo do gerenciamento do Contrato INPE-FUNCATE,
decorrente do Convênio com o Ministério da lntegraçâo Nacional/Ministério da Ciência e
Tecnologia, que teve como objeto o conjunto de estudos na área de recursos hídricos e
desenvolvimento regional, cabendo destacar os seguintes projetos

Es&re§e§.s!.c:
Rua Ernesto de Paula Santos, no 136U904, Boa Viagem, ReciÍe/PE, CEP: 51.021-3'30
Telefones: (8í ) 346541 44 1 (81 \ 372.1 4o7 1 l (í í ) 97871 -3003
E-mails: têchne@techne.net br I orooosta comercialiôconcrernat corn br I qontato(Ageasaengenhaíra com br
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. Projeto de Transposição de Águas do Rio Sáo Francisco para o Semiárido Setentrional
(PE, CE, PB e RN);

. Projeto de Revitalização do Rio São Francisco (MG, BA, PE, AL e SE);
o Projeto de Transposiçáo de Aguas da Bacia do Rio Tocantins para a Bacia do Rio São

Francisco (TO/BA);
. Projeto de Transposição de Águas do Rio Sáo Francisco para a Bacia dos Rios

Canindé/Piauí (Pl);

o Projeto de Transposiçáo de Águas do Rio São Francisco para as Bacias dos Rios Vaza
Barris, ltapecuru e Jacuípe (BA/SE);

. Disponibilidade Hídrica Subterrânea dos Aquíferos Açu e Jandaíra (CE/RN); e
o Plano de Suprimento de Agua para o Abastecimento do Grande Recife (PE).
Estes estudos contemplam uma imensa área, integrando os estados do piauÍ, Ceará, Rio
Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais e
Tocantins, com um complexo e abrangente Planejamento Regtonal que engloba, entre
outros, os seguintes segmentos:
. AmpliaÉo da lnfraestrutura Hídrica Regional;
o lmpactos sobre a Estrutura de Cidades e a Economia Urbana e Rural; e
. Gestáo Ambiental e Ordenamento do Território.

Gerenciamento e Suoervisão de Obras Hidráulicas
A TECHNE gerenciou e supervisionou a implantação das obras e montagem dos
equipamentos hidroeletromecânicos do Sistema Adutor Mossoró, do Sistema Adutor
Agreste/Trairi/Potengi (Monsenhor Expedito) e do sistema Adutor serra de santana,
somando mais de í 000 km de aduçáo de água, sob supervisáo da SERHID/RN -
Secretaria de Recursos Hídricos do Rio Grande do Norte.
A TECHNE acompanhou e supervisionou para a COMPESA (Companhia Pernambucana
de Saneamento) a montagem dos equipamentos hidroeletromecânicos da Ampliação do
Sistema de Abastecimento de Água da Cidade de Gravatá (PE).
Para a SRH/CE - Secretaria de Recursos Hídricos do Ceará, supervisionou a implantaçáo
da Barragem de Ubaldinho e do Sistema Adutor lbarêtama.
Para a SEMARH/SECTMA - Secretaria Extraordinária de Meio Ambiente, dos Recursos
Hídricos e Minerais da Paraíba, supervisionou a implantação das obras e montagens dos
equipamentos hidroelêtromecânicos do Sistema Adutor do Congo, ía e 2â Etapas com
cerca de 400 km de extensáo.
Para a SRHE/PE - Secretaria de Recursos Hídricos e Energéticos de Pernambuco,
supervisionou a implantação das obras e montagem de equipamentos elêtromecânicos do
Sistema Adutor Agrestina e das Banagens Serro Azul, Gatos e Panelas.
Para o Ml (Ministério da lntegraçáo Nacional) desenvolveu a Supervisáo das Obras do
Eixo Leste do PISF.

Esúudos Ambientais de Obras Hídricas e Plano de ReasserrÍa to de Pooulacões
A TECHNE desenvolveu paÊ a SRH/CE, os Estudos Ambientais e o Plano
Reassentamento da Populaçâo do Açude Gangorra
Para a COMPESA (Companhia Pernambucana de Saneamento), desenvolveu
EIÁ/RIMA da Barragem Mundaú.

de

o

Endêrêco Sêdê:
Rua ErnEsto de Paula Santos, no í 368/904, Boa Magem, Recafe/PE. CEP: 5'1.021-330
Telêíones:(81) 346 144 | @1r 32j{071 I(1í)97871-3003
E-mails: iechne@techne net br lorooosta comerçia(2çarqcfllllc=lnjr lqoltlato@gêasaêngenharia com br
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Para a FUNCATE (Fundaçáo de Ciência, Aplicações e Tecnologia Espaciais), gerenciou
os estudos de EIÁ/RIMA do Projeto de Transposiçáo de Águas do Rio Sáo Francisco para
o Nordeste Setentrional e desenvolveu os Projetos Básicos Ambientais do referido
Projeto.

Para a CHESF (Companhia Hidroelétrica do São Francisco), participou no gerenciamento
e coordenação do Reassentamento da Borda do Lago/PE, um conjunto de obras de
abastecimento de água de cidades e agrovrlas, projetos produtivos agrícolas como
irrigaçáo, piscigranjas e pisciculturas e o processo de mudança e reassentamento de mais
de 35.000 pessoas das áreas ocupadas pelo reservatório da Usina Hidrelétrica de
Itaparica.

Sistemas Adutores oara Usos Múltiplos
A TECHNE participou nos estudos de Transposiçâo do Rio São Francisco para o
Nordeste Setentrional (PE, CE, PB e RN) com cerca de 700 km de extensão e vazão de
127 m"ls, tanto nos estudos desenvolvidos em 1994, pelo DNOCS, quanto na atual fase
de estudos deste empreendimento e nos demais estudos de Transposição do Rio Sáo
Francisco para o Piauí (200 km de extensáo e vazáo de 30 m3is) e para a Bahia/Sergipe
(250 km de extensão e vazáo de 60 m"/s), além da Transposiçáo da Bacia do Rio
Tocantins para a Bacia do Rio Sáo Francisco (250 km de extensáo e vazâo de 100 m"/s).
Para a CODEVASF, a TECHNE desenvolveu o Projeto Básico do 1o Trecho do Canal do
Sertáo Pernambuco, com uma vazáo de 71 ,5 m"/s e 50 km de extensáo.

SÍsternas Ad utores Dara Abastecimento de Áoua
Para a SERHID/RN, a TECHNE desenvolveu estudos de Concepçáo, Projetos Básicos e
Executivos dos Sistemas Adutores: ô Agreste/Trairi/Potengi (Monsenhor Expedito);
ô Mossoró; e ô Serra de Santana, totalizando mais de 1.000 km de aduçáo. Com o
mesmo escopo, a TECHNE desenvolveu o Sistema Adutor do Congo (1â e 2a Etapas),
com cêrca de 400 km de adução, o Sistema Adutor Camalaú (95 km), Sistema Adutor
Capivara (90 km), Sistema Adutor Natuba (50 km) e Sistema Adutor Boqueiráo (80 km),
para a SEMARH/SECTMA/PB.
Foi desenvolvido para a FUNCATE o Sistema Adutor do Ramal do Agreste, para
abastêcimento da Região do Agreste Pernambucano, a partir do rio Sáo Francisco, com
extensão de cerca de 80 km e vazâo de I m"/s.
Para a COMPESA, desenvolveu o Projeto Executivo do Sistema Adutor do AgresteiPE,
com extensão de 1.300 km e vazão de 4 m"/s.

lrrioacão e Drenaqem
Para o DNOCS (Departamento Nacional de Obras Contra as Secas) desenvolveu o
Projeto de lrrigaçáo dos Platôs de Guadalupe/Pl, a nível de Projetos Básico e Executivo
de uma área de 10.500 ha. Posteriormente, adaptou o referido projeto às diretrizes do
"Novo Modelo de lrrigaçáo", passando as áreas de colonizaçáo para áreas de pequenos e
médios empresários.
Foram desenvolvrdos para â FUNCATE os Estudos de ldentificaçáo de Áreas de lrrigaçáo
lntegráveis à Transposição de Aguas do Rio Sáo Francisco para o Nordeste Setentiional,
com I projetos no Ceará (90.000 ha), 1í projetos no Rio Grande do Norte (105.000 ha), 7
projetos na Paraíba (40 000 ha) e 7 projetos em Pernambuco (250.000 ha).

Para a CHESF, desenvolveu os Projetos Básico e Executivo de lrrigaçáo da Borda do
Lago/PE envolvendo uma área de 5.500 ha.

E$lelgca§sle;
Rua Ernesto de Paula Santos, n" 1368/904, Boa Viagêm, Recife/PE, CEP: 51.02Í-330

E-mails: techne@tech0,e.nCLU i pIgpAstA.ÇoIleIçt?l@ESrStCErat Çotlbl lcontato@geasaClgeúêllA-ep-r0-bl
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Sistemas Urbanos de Abastecimento de Aoua e Saneamento Básico
Para as companhias de água e esgoto dos estados do Ceará, Rio Grande do Norte,
Paraíba, Pernambuco, Alagoas e Sergipe, a TECHNE desenvolveu estudos de
Concepçáo, Projetos Básicos e Executivos em cerca de 120 cidades, com populaçáo
variável de í.000 a 3.500.000 habitantes, envolvendo ampliaçáo, melhoria e implantaçáo
dos Sistemas de Manancial, Aduçáo, Tratamento e Distribuição de Agua e de Coleta,
Tratamento e Disposiçáo Final de Esgotos.

Barraqens para Geracão de Enerqia Elétrica, Controle de Cheias, Abastecimento de
Aoua e Usos Múltiolos
Foram desenvolvidas para a FUNCATE, a nível de Concepção e Projeto Básico, sete
barragens para geração hidrelétrica, a saber:

. UHE Jati, com 40 MW de Potência lnstalada (Pl);

. UHE Atalho, com 15 MW de Pl; Z UHE Ávidos l, com 30 MW de Pl;

o UHE Ávidos ll, com 16 MWde Pl;

o UHE Sáo Gonçalo, com 7,5 MWde Pl;

. UHE Salgado l, com 25 MWde Pl; e
o UHE Salgado ll, com 25 MWde Pl.

Também para a FUNCATE, desenvolveu, a nível de Projeto Básico, mais de 40 barragens
com fins múltiplos.

Para abastecimento de água, a TECHNE elâborou, para a SRH/CE, a barragem de
Ubaldinho, e, para a COMPESA/PE, a barragem de Moreno.

Para o controle de cheias, foram concebidas as barragens para a SRHE/PE:
. Barragem lgarapeba, no rio Pirangi;

o Barragem Panelas, no rio Panelas;

. Barragem Gatos, no rio dos Gatos; e

. Barragem Serro Azul no rio Una.

Viabilidade Técnico-Econdmica de Aoroveitamentos de Recursos Naturais

Em todos os segmêntos de recursos hídricos, como irrigaçáo, saneamento, barragens,
sistemas adutores e demais obras hídricas, a TECHNE dispõe de um amplo acervo de
estudos de viabilidade desenvolvidos, cabendo destacar o Estudo de Viabilidade do
Projeto de Transposição do Rio São Francisco para o Nordeste Setêntrional e o Estudo
de Viabilidade da Transposiçáo da Bacia do Tocantins para a Bacia do Sáo Francisco,
pela abrangência e magnitude dos referidos estudos, que beneficiam uma população de
'1 I milhões de pêssoas, possibilitam a irrigaçáo de 300 mil ha de tenas agricultáveis,
geram 436 mil empregos permanentes diretos e indiretos, reduzem a emigraçáo do
semiárido em 1,'1 milhôes de pessoas, com forte impacto na população de baixa renda,
melhoria das condições de saneamento básico, e induz uma gestão otimizada e integrada
da água no semiárido nordestino.

Planeiamento e GesÍão de Recursos Hidricos

A TECHNE desenvolveu para a SECTMA/AESA/PB (Secretaria de Ciência, Tecnologia e
Meio AmbienteiAgência Executiva de Gestáo das Águas do Estado da Paraíba) os
seguintes trabalhos:

v ElcglÊco§ss:
Rua EÍnêsto d€ Paula Santos, n" '1368U9O4, Boa Viagem. Reciíê/PE, CEP: 5,l.021-330
TElefones: (81) 346í4144 | (81) 32.14071 l(11) 97871-3003
E-maih: techne@techne.net.br I proposta comercial@cojqrema.Lclln-U lconlato@geasaengenharia coI bI
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. Plano de Administração, Operaçáo e manutençáo (PAOM) dos Sistemas Adutores do
Cariri e do Congo;

. Revisâo, Ampliaçáo e Consolidação do Sistema de lnformaçôes em Recursos Hídricos
do Estado da Paraíba; e

. Plano Estadual de Macromedição de Água Bruta.

Para a SECTMA,/PE (Secretaria de Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente de Pernambuco)
desenvolveu o Estudo de Diagnóstico dos Recursos Hídricos da Bacia GL-2,
Consolidaçáo de Estudos Existentes, Elaboraçáo do Plano de Aproveitamento dos
Recursos Hídricos da Regiáo Metropolitana do Recife, Zona da Mata e Agreste
Pernambucano e o Modelo de Gerenciamento lntegrado de Recursos Hídricos.

A TECHNE desenvolveu para a CODEVASF o Planejamento e Gestão dos Recursos
Hídricos Superficiais da Bacia do Rio Brígida, em Pernambuco, onde foram estudadas a
disponibilidade e a demanda hídrica para diversos usos dos municípios da bacia e
delineado um plano para açôes futuras na bacia englobando:
o Outorga do Uso da Água;
. Plano de Monitoramento Agrometeorológico, Hidrometeorológico e Ambiental; e
. Plano de Gestáo dos Recursos Hídricos da Bacia.

Para a CAERN (Companhia de Água e Esgoto do Rio Grande do Norte), foi feita a
"Análise Operacional das Adutoras Monsenhor Expedito (Trairi) e Jerônimo Rosado
(Mossoró)" com a Íinalidade de avaliar a atual gêstáo e operaçáo desses complexos
sistemas adutores e sugerir melhorias e ampliação.

Para a SEMARH/SE desenvolveu o Plano Estadual de Recursos Hídricos - PERH/SE.

Foram desenvolvidos para a FUNCATE a adequação dos Estudos de lnserçáo Regional
do Projeto de Transposiçáo do Rio São Francisco para o Nordeste Setentrional, com os
seguintes objetivos;
. ldentificar e quantificar as demandas hídricas atuais e futuras nas bacias receptoras;
o Quantificar detalhadamente os recursos hídricos locais, e, inclusive, analisar o

comportamento dos açudes de rêgularização de vazões das bacias receptoras;
. Avaliar o impacto das águas transpostas sobre as disponibilidades hídricas locais

dessas bacias;

. Avaliar o impacto sobre a geração de hidroenergia na cascata do rio Sáo Francisco e
elencar alternativas de reposiçáo das perdas;

o ldentificar e avaliar problemas específicos inerentes à transposição das águas, em
especial os geomorfológicos e as perdas d'água no trajeto;

o Formular cenários de aproveitamento dos recursos hídricos e definir alternativas de
vazóes a transpor;

o Avaliar os benefícios econômicos associados às alternativas de vazÕes;

o Formular as opçóes de modelos de gestáo institucional para o Projeto, abrangendo
uma área superior a 250.000 km2 e englobando as seguintes bacias hidrográficas: ô
Rio Jaguaribe e Bacias Metropolitanas, no Ceará; ô Rio Apodi e Piranhas/Açu, no Rio
Grande do Norte; ô Rio Paraíba e Piranhas, na Paraíba; ô Rio Brígida, Moxotó,
Goiana, Capibaribe, lpojuca, Sirinhaém, Una, Mundaú e lpanema, em Pernambuco.

Também para a FUNCATE, cabem destaques:
EBlerccs§.sle:
Rua Erneslo de Paula Santos, no 1368/904, Boa Viagem, Recife/PE, CEP:5í.021-330
Têleíones: (81) 34654'144 | (81) 3721-8071 l(11) 97871-3003
E-mails: technê@teçhneELbI I propostq,cltnqçlêl@ell!temal,E-ql! br I Çorlalo@qqasaeÔgênhar a co!t1!I
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Plano de Revitalizacão Hidroambiental da Bacia do Rio São Francisco: Com posto
de: ô Diagnóstico Socioambiental da Bacia; ô Levantamento das Políticas Públicas em
andamento para melhoria hidroambiental da bacia; e ô ldentificação de Açôes para
Revitalizaçáo Hidroambiental definindo prioridades e custos;

Plano de Revitalizacão do Baixo Sâo Francisco: Um conjunto de açÕês a serem
desenvolvidas por diferentes agentes, cabendo destaque para as seguintes açóes: ô
estudos de contenção de erosáo das margens nas várzeas; ô promoÇáo da
sustentabilrdade econômica e gestáo das várzeas; ô saneamento e uso racional de
lagoas marginais; ô gestão e sustentabilidade ambiental da pesca fluvial e através de
tanques-redes; a saneamento básico dos núcleos urbanos das margens do rio;
afomento de atividade turística; ô zoneamento econôm ico-ecológico; ô irrigaçáo e
piscicultura; ô programa de desenvolvimento setorial (educação, saúde e
infraestrutura); ô estudo da ocupaçáo do solo, estrutura fundiária e potencialidades
produtivas;

Estudos do Sistema OperaciqnaL lnstitucional e Tarifário para a Gestáo do Projetoa

de Transposiçáo do Rio São Francisco para o Nordeste Setentrional.

1.1.2.2 Estrutura Organizacional

A TECHNE deíine a autoridade das pessoas, conforme a estrutura organizacional
mostrada a seguir.

A TECHNE possui certificaçâo da ISO 9001:2015 na área de engenharia consultiva.

As responsabilidades pelo cumprimento dos rêquisitos do sistema da qualidade sáo de
todos aqueles que administram, desempênham e verificam atividades que influem na
qualidade. A delegaçáo de responsabilidade está definida e comunicada em cada um dos
documentos da qualidade da empresa.

EndeÍsse§cí!:
Rua Ernesto de Paula Santos, n" Í 366/904, Boa Magem, Reciíe/PE, CEP] 51.021-330
Têlefones: (81) 34614144 1(81) 3221-8071 | (11) 97871-3003
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TECHNE ENGENHEIROS CONSULTORES LTDA.
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1,2 CONCREMAT ENGENHARIA E TEcNoLoGIA S.A.

1.2.1 Missão, Visão e Valores

Nossa visão é sermos líderes de mercâdo, e nossa missáo é elevar a qualidade e a eficiência dos
investimentos em engenharia e infraestrutura, construindo um legado para o futuro.
Nossos valores sáo exprêssos pelas seguintes premissas:

- Temos fome por aprender e inovar.

- Nos preparamos para os desafios com alicerce em equipes e parceiros.

- Cuidamos das rela@es com ética, confiança e segurança.
- Assumimos responsabilidade e realizamos.

1.2.2 Mercados de Atuação

Com mais de seis décadas de atuaÉo, a Concremat acumula êxperiência em diversos
segmentos. Nossas equipes atuam de forma sinérgica, compartilhando competências e
proporcionando uma visáo integrada do desenvolvimento de um empreendimento.

TRANSPORTES E LOGÍSTICA

MOBILI DADE E DESENVOLVIMENTO URBANO

EDIFICAÇÕES E REDES DE VAREJO

SANEAMENTO E RECURSOS HíDRICOS

ENERGIA

INDÚSTRIA E MINERAÇÃO

PETROLEO E GÁS

Eodsr!§o§!úle:
Rua Ernesto de Paula Santos, no Í 3ô8/904, Boa Viagêm, Recife/pE, CEp: 51.02't-330
Telefones: (81) 346S4144 | (a1t 322.1{,071 | (1í ) 97871-3003
E.mails: techne@techne nel br I oíooosta comerc at@concíemat com br I eottalo@-SCêsêelgeliqia-çQ

A Concremat iniciou suas atividades em 1952, consolidando, ao longo dos anos, sua liderança
numa vasta gama de serviços de engenharia consultiva. Em 2017, a Concremat passou a integrar
a Chína Communications Construction Company, que está entre os maiores construtores de
portos e fenovias do mundo. Terceira colocada no ranking intemacional da Engineeríng News-
Recod, a CCCC ocupa a lidêrança no segmento de dragagens e fabricação de guindastes para
contêineres. Além de tamanho, o grupo reúne um hall singular de competências e experiência de
engenharia em projetos complexos, com expertise êm financiamentos de infraestrutura, o que
permite a nossos cliêntês ter acesso a essas competências.

A Concremat atua em todas as fases de desenvolvimento do empreendimento, desde os estudos
de viabilidadê âté a conclusáo do projeto, incluindo a supervisáo, o gerenciamento e a ÍiscalizaSo
da execução das obras, envolvendo a participaçáo de grande número de agentes, seja na área
pública ou privada. Também atua como integradora em contratos EPC, com uma área dedicada
exclusivamente ao desenvolvimento de empreendimentos nesta modalidade.

- Hoje a Concremat é considerada, segundo o Ranking da Engenharia Brasileira da revista "O
Empreiteiro", a empresa líder do ramo de projetos e consultoria em atividade do país. Em 2022, a
Concremât também conquistou posiçáo de destaque na premiação das 150 empresas mais
inovadoras do país, promovida pelo jornal Valor Econômico, conquistando o 20 lugar do ranking
setorial de ConstruSo e Engenharia. No ranking geral do prêmio, a empresa chegou à 52,
posiçáo.

",t h
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1.2.3 Principais Atividades

ENGENHARIA
- Estudos de viabilidade de projetos;

- Due diligence lécnicq
- Planos Diretores;

- Projetos de engenhana;

- Gerenciamento, supervisáo e fiscalizaçáo de projetos ê obras;

- Consultoria de engenharia independente no desenvolvimento de empreendimentos;

- Modelagem de PPP e concessáo;

- Prestaçáo de serviços customizados para redes de varqo (multisites)',

- Consultoria de tecnologia de materiais e controle tecnológico.

INSPEÇÕES

- lnspeção de estruturas civis;

- lnspeção da fabricaçâo de equipamentos e de equipamêntos êm operaçáo;

- Ensaios especiais (MFL, C-Scan, inspeÉo visual robotizadâ);

- Plano de segurança de banagens.

MEIO AMBIENTE

Estudos ambientais para obtençáo das Licenças Previa (LP), de lnstalaÉo
Operaçáo (LO);

Assessoria junto aos órgáos ambientais intervenientes;

Fiscalizaçáo ambiental de obras;

Execução de programas sociais e de monitorâmento ambiental;

Gestáo das condicionantes ambientais;

Due diligence ambiental de empreendimentos;

Avaliaçoes pré-leilão;

Estudos de Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental (EVTEA);

lnvestigaÉo ambiental e projetos de remedia€o em áreas contaminadas.

EPC

Modalidades contratuais:

- Design and Build (D&B);

- Engenhaia, Aquisiçáo e Construção (EPC);

- Gerenciamento da construção com isco;
- Contratos de aliança;

- lntegrador de pacotes de construçáo.

Tipos de Empreendimentos:

- lnfÊestruturaLogística;

Enllcrsso§.glc:
Rua Ernesto de Paula Santos, n' 1366/904, Boa Viagem, ReciÍe/PE, CEP: 51.021-330
Teleíonesl (8'1 ) 346í4'1 44 | (81, 3n 1 -807 1 | (1 1 ) 97871 -3003
E-mails: têchneíAtechne nêt.br I prooosta cl)lmercral@concremat com.br lcontato@geasaengenharia com bÍ

(Ll) e de
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- Complexos potÍuáios;

- Fenovias;
- Rodovias e Pontes;

- DuÍovias.

Projetos especializados:

- Execuçâo de estruturas marítimas;

- Execuçào de fundações e esÍruÍuras civis industiais;
- Complexosindustiais.

Diferenciais

- Expeiência em contntos padrão FIDIC;

- Capacidade de garantias de execuçáo;

- Financiamento da construção;

- Lean Construction;

- Procurcment Globa.l

1.2.4 Presença Estratégica

Com sede no Rio de Janeiro, a Concremat tem escritórios estrategicamente localizados em sete
estados: São Paulo, Distrito Federal, Minas Gerais, Ceará, Bahia, Pernambuco e Amazonas. A
empresa também mantém instalaçóes próprias em outros países da América Latina, onde
desenvolve atividades atualmênte: Paraguai, Bolívia e República Dominicana (ver Figura 1).

r> Repúàli€ oômini.rh.

Figura 'l - Presença Estratégica

1.2,5 Sistema de Gestão da Qualidade Concremat

A Concremat possui um sistema de gestáo da qualidade certificado desde 2002, atendendo aos
requisitos da norma ISO 900í, e ao longo do tempo, com as novas demandas de mercado e
necessidades dos clientes, foram agregados os sistemas de gestáo ambiental (lSO 14001) e

EndêÍêco Sêdê:
Rua Ernesto de Paula Sântos, n' 1368/904, Boa Viagem, Recife/PE, CEP: 51.021-330
Íelefones:(81) 3465. 4144 | (81) 3221.ao71 l(11) 97871-3003
E-mails: technê@techne net br I prooosta comercral@concremat cofi.br lcontato@geasaengenhaía com bÍ
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Éndêrêco Sede:
Rua Ernesto de Paula Santos, no 1368/904, Boa Viagem, Recife/PE, CEP:51.021-330
Telefones: (8í ) 34.65-4144 | Pll321.a071 I (í í ) 97871-3003
E-mails: techne@têchne.net bí | Droposta comêrcial@concremat.com bÍ I coniato@geasaengenhar a com br

segurança e saúde ocupacional (OHSAS 18001). Desdê êntáo, a emprêsa vem mantendo as suas
certificaçoes em um processo de melhoria contínua.

No que se refere à Segurança do Trabalho, mantemos um programa de prevenção ê reduçáo de
acidentes baseado em cinco pilares: falar de segurança todo o tempo; passar o êxemplo da
Direçáo; eliminar os desvios, promover trêinamentos; e investigar a causa fundamêntal de
acidentes e incidentes. A responsabilidade pela saúde, a segurança e o meio ambiente, além da
promoSo da qualidade, é um compromisso assumido pela alta direçâo da empresa, quê
acompanha sistematicamente a gestão e os pontos de melhoria no Comitê de QSMS.
Perseguimos continuamente a meta de zero acidente em nossas operaçóes e, para isso,
investimos em treinamento e capacitaçáo de nossas equipes, com foco em formaçáo e prevençáo.

1.2.6 Compliance

Confirmando o compromisso com a ética, transparência e integridade nos negócios e em todas as
suas rela$es, a Concremat mantém um Programa de Compliance robusto, que conta com o
Código de Conduta, com a Política Geral de Compliancê Concorrencial e Anticorrupção,
além de políticas êspecíficas, um canal de denúncias operado por empresa terceira, a realizaçáo
dê treinamentos anuais e o monitoramênto constante de suas atividades.

O programa conta com um modelo de integridade, transpaÉncia e conformidade que é
essencial para todos os processos da companhia. Treinamentos de Compliance sáo ministrados
periodicamente aos colaborâdores, através do qual sáo reforçadas as dirêtrizes, noÍrnas
internas ê lêis aplicáveis e o Código de Conduta.

16
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1.3 GEASA ENGENHARIA LTDA.

A GEASA Engenharia é uma empresa de engenharia consultiva comprometida com o
desenvolvimento socioeconôm ico ê ambiental, oferecendo soluções inovadoras e
sustentáveis para a elaboraçáo e gestão de projetos nas áreas de engenharia,
saneamento e meio ambiente. Nosso trabalho une excelência técnrca e compromisso
com a sustentabilidade para viabilizar emprêendimentos eficientes e responsáveis.

Desde 2001, consolidamos nossa presença no mercado com uma equipe altamente
qualificada, aliando formação acadêmica de excelência e ampla experiência prática.
Nosso know-how nos permite compreender profundamente as estratégias, os mercados e
as tecnologias essenciais para o desenvolvimento e implantação de projetos bem-
sucedidos. Atuamos em todas as fases dos empreendimentos - desde os estudos dê
viabilidade até a implementação e apoio à operação -, garantindo soluçôes
integradas e eficazes.

Com mais de 20 anos de experiência, a GEASA se destaca pela capacidade de
antecipar desafios e tendências, incorporando inovação e tecnologia na engenharia
sustentável. Trabalhamos com transparência, responsabilidade e dedicação, sempre
em busca de gerar impacto positivo para as pêssoas, a biodiversidade ê o clima.

í.3.í Onde atuamos

Desde sua fundaçâo a emprêsa já exêcutou mais de 500 projetos nos setores de saneamento,
meio ambiente e desenvolvimento urbâno. Contamos com uma Equipe Técnica multidisciplinar

NOSSA ATUAÇAO

NO MUNDO são +500

]

PROJETOS E'GGUTADOS

NOSSA ÀTUAçAO

NO BRASIL tl
I I

Elllercso§sde:
Rua Ernesto de Paula Santos, na ,l3681904, Boa Magem, Recife/PE, CEP: 51.021-330
TêleÍone§: (81) 3465-4144 | (a1't 3n1AO71 I (,l1) 97871-3003
E-mails: techneôtechnê.net br I prooosta.comercial@concremql.com.br lcontatô@geasaeílgenhâria com br
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í.3.2 Missão, Visão e Valores

Nosso compromisso é construir cidades cada vez mais sustentáveis e integradas à natureza,
fundamentais para um futuro mais próspero, equitativo, saudável e seguÍo para a humanidade e o
planêta. Faz partê da nossa missáo prover soluçôes de engenharia com qualidade e inovação
para uma vida melhor, respeitando o meio ambiente através da sustentabilidade ê
responsabilidade social. Temos como visar ser uma empresa com gestáo atuando de forma
globalizada, com serviços de excelência, reconhecida êm engenharia e meio ambiente,
fomentando novas iniciativas.

1.3.3 Área de Atuação

DESENVOLVIMENTO URBANO
Nossa expêriência no setor de empreendimentos imobiliários - condomínios residenciais,
comerciais e resorts, garante a excelência na elaboraçáo dos estudos dê viabilidade técnica e
econômica, licênciamento ambiental ê solicitação de outorgas, no prazo e qualidade necessários
para a decisáo dos incorporadores. Nas fases de aprovaçáo e implantaçáo do empreendimento,
elaboramos os estudos de concepçáo e projetos de infraestruturâ - água, esgotamento sânitário,
drenagem, hidrologia e resíduos, propondo soluçôes quê otimizam custos e atendem aos
preceitos de certificaçôes ambientais. Com foco em infraestrutura sustêntável e soluçôes
baseadas na natureza, buscamos desenvolver

í,3.4 Nossos §eruiços
A GEASA tem know how nacional e internacional na elaboraçáo dos seguintes trabalhos

PROJETOS DE ENGENHARIA . SANEAMENTO BÁSICO, RECURSOS HíDRICOS E
RESíDUOS SÓLIDOS

- EsÍudos de Concepção contemptando Novas Tecnotogias para Rêuso dê Água, Sistemas
de Drcnagem Ambiental, Macro e Mícro D,enagem, Jardins Filtnntes

- lndicadorcs de Desempenho Ambiental e de Sustentabilidade
Endêrêco Sêdê:
Rua Êrnesto de Paula Santos, no't36€y904, Boa Viagem, ReciÍe/PE, CEP:51.021-330
Teleíones: (81) 346t 4144 | (81) 32.1{,071 I (11) 97871-3003
E-mails: techne@techne net.br I prooosta.comercial@concÍemat.com bÍ leoDlalQ@qÊasgcngenharia com br
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INFRAESTRUTURA E SANEAMENTO
Atuamos em engenharia de saneamento ambiental e recursos hídricos, oferecendo estudos e
projetos para o setor público e privado, priorizando a qualidade, o compromisso socioambiêntal e

_ a saúde públicâ, com Íoco em diagnósticos, mncep@es, projetos básicos e êxecutivos, além da
supervrsao tecnrca de obras.
Nossos serviços abrangem estudos de concepçáo com novas têcnologias para reuso de água,
sistemas de drenagem ambiental, macro ê micro drenagem, e jardins filtrantes, além dâ análise de
indicadores de desempenho ambiental e sustentabilidade e a elaborâÉo de projetos básicos e
executivos para sistemas de abastecimento de água, esgotamento sanitário e resíduos sólidos.

MEIO AMBIENTE E INDÚSTRIA

Oferecemos soluções com as melhorês tecnologias disponíveis contemplando os conceitos de
reduzir, reutilizar e reciclar os recursos naturais, garantindo a minimizaçáo de custos e a
preservaçáo do meio ambiente. A metodologia utilizada na elaboração de concepçôes e projetos
de engenharia é referenciada em modemos conceitos de gerenciamento de projetos. Neste
âmbito são utilizados fenamentas ê processos que envolvem a avaliação de viabilidade técnica e
econômica, o atendimênto de condicionantes ambientais entre outros aspectos visando a
avaliaÉo de oportunidades de melhoria das instalaçôes existentes e futuras
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Concepção, Projetos BásÍcos e Executivos de Sistema de Abastecimento & Água,
EsgotanÊnto Sanítáio e Residuos Sóidos

ESTUDOS DE ENGENHARIA PARA CONCESSÕES PÚBLICAS E PRIVADAS

- Planos Municipais de Saneamento Básico e Ambiental

- Due Dilligenae de Slsfemas de Saneamento

- Propostas dê Manifestaçáo dê /rÍêÍessê

- Esfudos de CAPEX e OPEY pan Planejamento Financeiro

- Estrutunção de ProBtos de Conessáo Pivada
- Esfudos ê Ptobtos de Engenhaia de Recursos Hídricos pan a lndústia

ENGENHARIA DE INFRAESTRUTURA PARA EMPREENDIMENTO IMOBlLIÁROS
- Esfudos de Concepção e Projetos Executivos pan SlsÍemas de DÊnagem, Abastecimento

de Água e Esgotamento Sanitáio
- lnfraestrutura Verde e So/uções 8asêadas na Natureza aplicadas a Empreendimentos

lmobilíários

- Modelagem Hidráulica e HidÍológica para Planejamento Urbano

- Planejamento e Dimensionamento de Sistemas Viáios, Pavimentação e Terraplenagem

- Análises de Viabilidade Técnica e Econômica para lnfnestrutun de Emprcendimentos

- Esfudos de lmpacto Ambiental e Sustentabilidade em Pro.letos Uhanos
- Desenvolvimento de Estratégias pan Eficiência Hídica e Energética em Condomínios e

Loteamentos

APOIO AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DE EMPREENDIMENTOS E OBRAS

- Suporte na Elaboraçáo de Esrudos e Relatóios Ambientais (EIA/RIMA, RCA/PCA, RAP,
entÊ outros)

- Apoio na Obtençáo de Licenças Ambientais (PÍévia, lnstalação e Operação)

- Assr-sfência em Estudos de lmpaclo Ambiental e Social parc Empreêndimentos e Oôras

- Auxílio no Diagnóstico e MonÍtoramento de Áreas Sensiveis e Unidades de Conseruação

- Colabonçáo na EtaboÊção de Ptanos de Recupençáo de Árcas Degndadas (PRAD)

- Apoio na Gestão de Condicionantes Ambientais e Atendimento a Órgãos Regutadores

APOIO AO ACOMPANHAMENTO TÉCNICO, GERENCIAMENTO E SUPERVISÃO DE OBRAS

- ÁssrsÍéncra na Fiscalização e Controle da Qualidade na Execução de Obns de
lnfraestrutuê

- Supofte no Monitonmento e GêsÍão de Pnzos, CusÍos e Recursos para

EmpÊendimentos

- Apoio na Superuisão e Compatibilização de Projetos Executivos com a Execuçáo da Obn
- Auxílio no AcompanhanEnto de Condicionantes Ambientals e Sociais dunnte a Obn
- Colabonçáo no Planejamento e Coordenaçáo de Equipes Técnicas e Fomecedores

- Apoio na Elabonção de Relatóios de Progresso e lndicadores de Desempenho da ObÊ

- Eodsreso-§de.
Rua Ern€sto dê Paulâ Santos, no í 368/904. Boa Viagem, Reciíe/PE, CEP: 51.02'|-330
Telefones: (81) 3465-4144 | (81) 322.1-8071 | (1 1) 97871-3003
E.maib: techne@têchne.n9!bl I orooosta comêÍcial@concremal com.br | 9qnlala@Seasaflg€IhêIÉl§.ln.b[
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1,4 DECLARAçÂo

Na sequência aprêsentamos a seguinte declaração:

o Declaração de Aceite, conforme requerido no item l, subitem 3.1, alínea "b" do Termo
de Referência, assinada pelo responsável técnico do Consórcio, de que tem pleno
conhecimento das condiçÕes e peculiaridades inerentes à natureza dos trabalhos e que
as aceita, assumindo total responsabilidade por esse fato e informando que não o
utilizará para quaisquer questionamentos futuros que ensejem avenÇas técnicas ou
financeiras com a CONTRATANTE.

20EnlleIsso§ede:
Rua Emesto de Paula Santos, n'1366/904, Boa Viagem, RêciÍe/PE, CEP: 51.02í-330
TeleÍones: (8'l) 346 1 44 | (81) 3n1 €,07 1 | (1 1 ) 97871 -3003
E-mails: techne6tê6hne.net.br lorooosta.comercial@concremat.com.br lconlato@gêasaêngenhariê.com br
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Governo do Estado da Bahia
Secretaria de lnfraestrutura Hídrica e Saneamento - SIHS
Superintendência de Saneamento

Referência : Concorrência Presencial no 0212024.

Objeto: Contrataçáo de Empresa de Engenharia para Realizaçáo de Projeto de
Sistema de Esgotamento Sanitário do Município de Macaúbas - Bahia.

DECLARAçÃO DE ACETTE

Modalidade de Licitaçáo
Licitação Presencial

Número
02t2024

O Consórcio TECHNE-CONCREMAT-GEASA, composto pelas empresas TECHNE

Engenheiros Consultores Ltda. CNPJ no 00.507.946t0OO1-49 (EMPRESA LíDER);

CONCREMAT Engenharia e Tecnologia S.A. CNPJ n" 33.146.648/0001-20 e GEASA

Engenharia Ltda. CNPJ no 29.291.68510001-54, sediado na Rua Ernesto de Paula Santos,

no í368 / Sala 94, Boa Viagem, CEP: 51 .021-330 - Recife, PE, por intermédio do seu

Reprêsentante Legal, Eng. Antonio Carlos de Almeida Vidon, DECLAFà4, que tem pleno

conhecimento das condições e peculiaridades inerentes à natureza dos trabalhos e que

as acêita, assumindo totâl responsabilidade por esse fato e informando que náo o utilizará

para quaisquer questionamentos futuros que ensejem avenças técnicas ou financeiras

com a CONTRATANTE.

Recife/PE, 15 de Maio de 2025

Antoni arlos de Almeida Vidon
CREA-DFno 2724-D I CPF no 1í6.683.001-25

Representante Lêgal do
Consórcio TECHNE-CONCREMAT€EASA

E-mails: techne@techne,rrg!b_j I plqolst?lo-i]tCtct?i@-.ojcleiuaj ççtlr bÍ I êâsêênoênharia com.br
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ÊndeÍêco Sêde:
Rua E.nêsto de Paula Santos, n" 1368/904, Boa Viagêm, Recife/PE, CEP: 51 .021-330
Telefones: (81) 3465-41441(81) 3221-8D71 | (11) 97871-3003
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2. CoNnesuEvro Dos Senvrços

Endêrêco Sede:
Ruâ Ernêsto de Paula Santos, n" í 368/904, Boa Viagêm, Recifê/PE, CEP: 51.02'l-330
Telefones: (81) 3465-4144 | (81) 3221-8071 | (11) 97871-3003
E-mails: têchne@techne-fe!_ú | plo.o_osla c_c-tÍElc-iê1@ioic.cjrairol! tr iEsrr!êla@ilê!sa!!-+e![ai1a Ça]I tr
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2 CONHECTMENTO DOS SÊRV|ÇOS

Neste capítulo, o Consórcio demostra seu conhecimento e domínio dos trabalhos objêto
do Edital, apresentando dados especÍficos, bem como abordando os principais aspectos
dos estudos e soluçôes a serem desenvolvidos.

2,1 PRINCIPAIS PRoBLEMAS ENFRENTADoS PELo MUNICíPIo DE MACAÚBAS, No QUE DIz
nesperto À GESTÃo Do EsGorAMENro SnltrrÁruo NA SEDE MuNtctpAL

Preliminarmente à apresentaÉo dos problemas de gestáo do esgotamento sanitário
enfrentados, o Consórcio apresenta um breve resumo do acervo de informações
relacionadas aos locais de estudo, bem como uma descriçáo detalhada do Sistema de
Esgotamênto Sanitário na Sede Municipal.

2.1.í Conhecimento dos Locais de Estudo

2.1.1.1 Localização e Acesso

O município de Macaúbas está situado na região central do estado da Bahia, na chamada
Zona Fisiográfica da Serra Geral, Chapada Diamantina Meridional. O município está
totalmente localizado no Polígono da Seca, faz divisa com os municípios de Boquira,
lbipitanga, Caturama, Botuporâ, Tanque Novo, Riacho de Santana, Bom Jesus da Lapa e
Paratinga. Com uma área total de 2.459,102 km, (IBGE,2O23), Macaúbas fica distante
695 km de Salvador, capital do Estado da Bahia. As rodovias 8A-156 e BA-573 sáo as
principais vias de acesso ao município (Figura 1).
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Figura 2: Localização do Município de Macaúbas
Fonte: Plano Municipal de Sanêamento Básico e Gestão lntegrada de Resíduos Sólidos, 2022

Endêrêco sêdê:
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Figura 3: Microrregiões de Saneamênto Básico
Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico e Gestão lntegrada de Resíduos Sólidos,2022

EEdeleco§de:
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- A sede do munrcípio tem a sua posiçáo indicada pelas seguintes coordenadas
geográficas: 130 01 ' '10'de latitude Sul e 42o 41'55' de longitude Oeste; e altitude de 697
m. O prédio da Prefeitura Municipal encontra-se a uma altitude média de 679 m acima do
nível do mar e está situada entre as coordenadas geográficas aproximadas de latitude 130
01' 05" S e longitude e 42o 41'42" O (Google Earth, 2020).

Atualmente, a divisão administrativa do município de Macaúbas consiste em 05 (cinco)
distritos a saber: Macaúbas, Lagoa Clara, Canatiba, Açude e Santa Terezinha (também
conhecida como Cristais). Estes dois últimos foram regulamentados por meio dos
Decretos Municipais no 36/18 e 37118, respectivamente.

Em 10 de junho de 2019 o Governo do Estado da Bahia sancionou a Lei Complementar
No 48/2019 que instituiu 19 microrregiôes de saneamento básico, com finalidade de
exercer âs competências relativas à integraçáo da organizaçáo, do planejamento e da
execução de funçôes cabívêis ao saneamento básico regional. O município de Macaúbas
situa-se na Microrregião Bacia do Paramirim, conforme pode ser conferido na Figura 2.
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2.1.1.2 Características Físicas

No que diz respeito aos aspectos climáticos, o municÍpio de Macaúbas localiza-se em
uma área que, segundo a classificaçáo de Koppen caracteriza-se como sendo do tipo
semiárido quente (BSh), geralmente apresentando escassez de chuva e grandes
irregularidades em sua distribuiçáo. Ao longo do ano, geralmente, a temperatura varia de
16 "C a 35 "C, sendo o perÍodo mais quente nos meses de setembro e outubro.

Conforme as Normais Climatológicas do INMET, durante o período entre 1981 e 2010, o
município de ltuaçu, que se encontra no mesmo bioma e apresenta características
ambientais análogas as do município de Macaúbas, apresentou pluviosidade anual média
de aproximadamente 617,9 mm, sendo que o período seco se concentra entre maio e
setembro, com pluviosidade de 0,6 mm em julho. O mês mais chuvoso (dezembro)
apresentou pluviosidade média de 207 ,3mm.

Seguindo a classificaçáo presente no Manual Técnico de Vegetaçâo do IBGE (2012), o
município de Macaúbas apresenta as seguintes classes: Floresta Estacional; Savana
Arborizada e Ecotono.
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Figura 4: Mapa de vêgetação do município de Macaúbas/BA
Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico e Gestão lntegrada de Resíduos Sólidos, 2022

25Eodselo§.sle:
Rua Emesto de Paula Santos, n" 136eV904, Boa Vlagem, Reciíê/PÊ, cEP: 51.02r-330
Têleíones: (81) 3465-4144 | (A1) 3221*o71 | í 1) 9787r-3003
E-mails: techne@techne net br lplapasla,çgEelcial@concÍerta&-ql!.-br lcontato(ôgeasaengenh

pattÍr{c,a

i com.bÍ



cto
Ç§

f TECHNE coNcREMAr

coNSÓR

D IF^SA
E*€Àía,aos cdsJuoers

Consrderando as classes geológicas, observa-se a predominâncias das rochas
metamórficas no território municipal de Macaúbas. Essas rochas foram os aquíferos
fissurais, no qual a circulaçáo da água se faz nas fraturas, fendas e falhas ocorridas
devido ao movimento tectônico. A porosidade das rochas metamóíicas é praticamente
nula, logo a permeabilidade primária é muito baixa (ABAS, 2021; FEITOSA, et al, 2008).
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Figura 5: - Mapa geológico do município de Macaúbas/BA
Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico ê Gestâo lntegrada de Resíduos Sólidos,2022

Segundo o IBGE (2015), encontra-se nêste município as seguintes classês de solos:
Latossolo Amarelo; Latossolo Vermelho-Amarelo; Latossolo Vermelho; Arg solo
Vermelho-Amarelo; e Neossolo Litólico

EoíleÍeca§.de:
Rua Ernesto de Paula Santos, n" 136€Y904, Boa Viagem, Reciíe/PE, CEP:5í.021-330
TeleÍones: (81) 3465-4'144 | (81) 3221-8071 | (1 1) 97871-3003
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Figura 6: Mapa pedológico do município dê Macaúbas/BA
Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico e Gestão lntegrada de Resíduos Sólidos, 2022

.' No tocante às características geomorfológicas de Macaúbas, há uma diversidade do
relevo com cotas variando entre 500 e 12OO metros, onde as cotas mais altas estáo
ligadas as serras ligadas a Serra Geral do Espinhaço que cortam o município no sentido
N-S. As partes mais baixas ficam a leste do município.

Já em relação a declividadê, o relevo do município apresenta uma variação quê vai de
plana (0 a 3%) a escarpada (>7 5o/o), onde a porção leste apresenta predominantemente
declividade de plana a suave ondulado (3 a 8%) e as margens das serras identifica-se
alguns pontos de declividade forte ondulada (20 a 45o/o) â escarpada.
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Figura 7: Mapa dê geomoríologia do município de Macaúbas/BA
Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico e Geslão lntegrada de Resíduos Sólidos, 2022

- 2.1.1.3 População

Macaúbas possui 42.273 habitantes (SlNlSA, 2023), sendo 32,7% residente na área
urbana e 67 ,3o/o na área rural.

A maior parte dos macaubenses está na faixa etária de 15 a 19 anos. A razào de
dependência, isto é, o percentual da populaçáo com menos de 15 anos e com mais de 65
(que se configura como populaçáo dependente) teve um decréscimo e a taxa de
envelhecimento (Gzáo entre a populaçáo com 65 anos ou mais de idade em relaçáo à
populaÉo total) para o mesmo período cresceu êm relaçáo ao Censo anterior. A pirâmide

etária da populaçáo é apresentada na Figura 7.
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Figura 8: Pirâmide Etário do Município de MacaúbaslBA

Fonte: IBGE CIDADES, 2022

Em 2010, a taxa de escolarizaçáo de 6 a 14 anos de idade era de 97,9o/o. Em relaçáo ao
IDEB, no ano de 2023, o IDEB para os anos iniciais do ensino fundamental na rede
pública era 5,9 e para os anos Íinais, de 4,7.

2.1.'1.4 Renda

Em 2022, o salário médio mensal dos trabalhadores formais macaubenses era de í,9
salários-mínimos, com 9,46% da populaçáo ocupada (IBGE CIDADES,2022).

2.1.1.5 Atividades Econômicas

Erfi 2021, o PIB per capita era de R$ 8.545,27. O setor de comércio e serviços apresênta
maior representatividade na composição do PIB (88o/o), a agropecuária representa 7% e a
indústria 5%, segundo dados do SEl, 2020.

Na agricultura, o feijáo é a cultura permanentê mais representativa no valor de produçâo
total no município, representado 40%. A comercralizaçáo de manga vem em segundo
lugar, com 17o/o do total, seguida pela produçáo de mandioca representando 13o/o ê cânà
de açúcar, com 12o/o. Na pecuária, galináceos é a criaçâo mais expressiva no município,
seguida de bovinocultura. A atividade industrial no município de Macaúbas oferece
possibilidade de expansáo, em particular na área de mineração e indústria cerâmica.

2.1.'t.6 Características Urbanas

No municÍpio de Macaúbas existe a Lei Complementar no 001/2007 que dispôe sobre o
Plano Diretor de Desenvolvimento do Município e a Lei Complementar no 008/2007 que
dispÕe sobre o Uso e Ocupação do Solo.

De acordo com o Plano Diretor de Desenvolvimento - PDD, entendem-se como
potencialidades, os elementos, recursos ou vantagens que até entáo não foram
aproveitados adequadamente e poderiam ser incorporados positivamente ao sistema
municipal, sanando suas deficiências ou desenvolvendo-o no sentido de melhorar seu
estado atual.
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As áreas próprias para urbanizaçáo correspondem aos terrenos vagos, planos ou com
declividade inÍerior a 30% em extensôes contínuas e cuja ocupação, independentemente
do uso que venha a ser proposto, poderá ser efetivada desde que, respeitadas as
condicionantes ambientais e paisagísticas.

A Figura I apresenta a representâÉo do perímetro urbano de Macaúbas com a
indicaçáo das áreas de expansáo e adensamento, onde é possível observar que a
tendência de expansáo abrange praticamente todo entorno da Sede, com uma ocupação
maior na porÉo nordeste e sudeste.

No município destacam-se os diversos loteamêntos que estão surgindo e modificando o
espaço urlcano, ditando as tendências de expansão e crescimento da cidade. Além da
expansão no entorno da sede, o município tem apontado um crescimento no
adensamento da malha urbana às margens das BA-573 e BA-156.

üI
€plrslo E lDEtsarErto o

ll^Àxr Uf,Ltr^. SÉDÉ OÉxcúar
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Figura 9: Mapa das tendências de expansão e adensamento do município de Macaúbas/BA
Fonte: Plano Municipal de Saneamenlo Básico e Gestão lntegrada de Resíduos Sólidos,2
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A Figura 9 apresenta o Mapa de zoneamento do município de Macaúbas

L-l zona de€xpansão Urbena

Figura'10: Mapa de zoneamento do município de Macaúbas/BA
Fonte: PDDM Macaúbas, 2007

2.1.1.7 lnfraêstruturas de saneamento básico disponíveis

Atualmente, a forma de prestaçáo dos serviços de abastecimento de água e esgotamento
sanitário no município de Macaúbas é prestação direta descentralizada pelo Serviço
Autônomo de Agua e Esgoto (SAAE).

Os sistemas de abastecimento de água da cidade de Macaúbas e dos distritos tem como
principal fonte de abastecimento a captação de água no rio Paramirim, através dos SAA
operados pelo SAAE. A Autarquia opera dois Sistemas principais que atende a sede
(Tinguis e Coité), 3 sistemas menores, a saber: Veredinhas, Contendas, Santa Terezinha.
Além deses sistêmas, existe também atendimento de localidades da área rural, porém

sem etapa de tratamento.

A EMBASA também possui atuaçáo no município por meio do Sistema lntegrado
lbipitanga/Açude que atende 2í loc€lidades de Macaúbas, a saber: Arenga, Distrito de
Açude, Brauninha, Covas Xavier, Canto, Barrinha, Sariema, Almoço, Caroá, Gameleira,
Porcos, Lagoa do Mato, Sarafina, Unha de Gato, Bonfim, Macambira, Lagoa dos Furados,
Sanharo, Jatobá, Macaubinha ê Tanque da Pedra.

De acordo com o SINISA (2023), o Índice de atendimento total de água é 90%, sendo que
na área urbana esse indicador alcançou 98%. O município possui um total de 4,1km de
adutoras ê subadutoras de água bruta e 639,16 km de rede de distribuiçâo de água. A
extensáo de rede de distribuição de água por ligaçáo é de 29,41mlligaçâo.

A Figura í0 apresenta a infraestrutura de abastecimento de água existente em
Macaúbas.

Elllsreso§edê:
Rua Ernesto de Paula Santos, n" 1368/904. Boa Viagem. Recile/PE, CEP: 51.021-330
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FiguÍa 11 : lnfraestrutura dê abastecimento de água em Macaúbas/BA
Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico e Geslão lntegrada de Resíduos Sólidos,2022

Em relação ao esgotamento sanitário. de acordo com o SINISA (2023). o índice de
âtendimento da populaçáo total com rede coletora de esgoto é 33%, sendo que na área
urbana esse indicador alcançou resultado mais elevado, de 97,5% e na área rural
alcançou apenas 1,58%.

O esgoto coletado na sede municrpal náo é tratado. Também náo há sistemas coletivos
de tratamentos dos efluentes sanitários êm nenhum dos distritos do município. Nos
distritos predominam a êxistência de fossas rudimentares, conhecidas também como
fossas de absorçáo, que, por náo tratarem os esgotos, representam riscos de
contaminaçáo do solo ê dos mananciais subterrâneos. Na sêde do municÍpio, além das
fossas rudimentares, o esgoto é coletado pelo sistema existente, porém disposto em
pontos do Rio Coité quê passa pela Sede, sem nenhum tipo de tratamento.
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A coleta de resÍduos sólidos (lixo) é ofertada na sede, nos distritos e em algumas
localidades rurais. O orgáo responsável pela gestáo é a Prefeitura Municipal de
Macaúbas. De acordo com o SINISA (2023), considerando a populaçáo total do município
(rural e urbana), o índice de coleta dos resíduos sólidos é de aproximadamente 53%,
Todos os resíduos coletados são direcionados aos vazadouros a céu aberto localizados
na sede e nos distritos.

A drenagem urbana é bastante deficitária na sede do municÍpio, com oconências de
pontos de alagamentos. Por falta de uma legislação clara sobre o uso e ocupação do solo
e de uma fiscalizaçáo efetiva por parte do poder público local, é comum a ocupagáo de
áreas irregulares que contribui parc a drenagem deficiente. Na zona rural, as condiçôes
das estradas secundárias de acesso aos povoados e domicílios dispersos carecem de
manutençáo, pois possuem diferentes estágios de erosáo que dificultam a trafegabilidade.
O orgáo responsável pela gestão é a Secretaria Municipal de Obras e lnfraestrutura. De
acorão co* o SINISA (202ã;, a taxa de Cobertura de Pavimentação e Meio-Fio na Área
Urbana do Município é 70,1o/o.

2.1.2 Descrição do Sistema de Esgotamento Sanitário na Sede Municipal

O objeto da presente licitação consiste na Elaboraçáo de Projeto de Sistema de
Esgotamento Sanitário do Município de Macaúbas. De acordo com o item 5.3.1 do Termo
de Referência, os proJetos irão contemplar a sede Municipal de Macaúbas, inclusive as
zonas de expansáo.
A seguir, apresenta-se um detalhamento da situaçáo existente do Sistema de
Esgotamento Sanitário na Sede Municipal.

2.1.2.1 Estrutura organizacional responsável pêlo serviço de esgotamento sanitário

Conforme mencionado anteriormente, a forma de prestaçâo dos serviços de
abastecimento de água e esgotamento sanitário no município de Macaúbas é píestaÉo
direta descentralizada pelo Serviço Autônomo de Agua e Esgoto (SAAE).

O SAAE de Macaúbas foi criado em 11 de agosto de 1977, por meio da lei municipal no

10t77 , am personalidade jurídica própria, sede foro na comarca de Macaúbas, com

autonomia econômica, financeira, administrativa e patrimonial.

Figura 12: Sede do SAAE de Macaúbas/BA
Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico e Gestão Integrada de Resíduos Sólidos,2022
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Embora o SAAE detenha a concessão para a prestaçâo dos serviços de esgotamento
sanitário, não há sistema de esgotamento sanitário implantado e operado pela referida
entidade.

A Sêcretaria Municipal de Obras e lnfraêstrutura, instância da administraçáo municipal
direta centralizada, é o ente que tem atuado nas ações de esgotamento sanitário em
Macaúbas, sendo responsável pela implantaÇáo, operaçáo e manutenção de parte das
estruturas de esgotamento sanitário existentes.

Na estrutura administrativa da secretaria (Figura 12) nâo existe um departamento
específico dêntro do organograma da secretaria que atue especificamente na prestação
de serviços. Conforme a necessidade, equipês de manutençáo e obras públicas sáo
direcionadas a atender as demandas do esgotamento sanitário do Município.

Figura 13: Organograma da SecÍetaria Municipal de Obras e lnfraestrutura do município de
Macaúbas/BA

Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico e Gestão lntegrada de Resíduos Sólidos,2022

2.1.2.2 Sistema dê Esgotamento Sanitário da Sede Municipal

Neste subitem, o Consórcio apresenta o projeto do sistema de esgotamento sanitário de
Macaúbas e, em seguida, descreve a estrutura existente.

O projeto de sistema de esgotamento sanitário foi desenvolvido com perspectiva de
crescimento populacional entre os anos de 1997 e 2018. Consistê em um sistema de
esgotamento sanitário (SES) do tipo separador absoluto, que foi parcialmente construído,
projetado com alcance de 20 anos, tendo como horizonte de projeto o ano de 2018.

A implantaçáo do sistema de esgotamento sanitário na sede municipal teve início em
'1998, com recursos da FUNASA. A obra foi executada por administração direta pela

Administraçáo Pública Municipal, no período de maio/98 a julho/99. Os recursos

disponibilizados pelo convênio náo foram suficientes para a conclusáo do
empreendimento, em face de imprevistos verrficados durante a execuçáo das obras.

Ém ruzâo desses acontecimentos, foi priorizada a implantaçáo das unidades de coleta e

transporte, em detrimento da construçáo da estação de tratamento, uma vez que toda a
tubulação já tinha sido adquirida.

Depois do término do convênio com a FUNASA (julho/99), o Poder Público Municipal de

Macaúbas deu continuidade à execuçáo dos serviços de rede coletora e ramais e
implantou a elevatória no segundo projeto existente, com recursos próprios, possibilitando

V^
Endelesa§.sle:
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que os esgotos fossem lançados nos coletores e interceptores, mas com disposiçáo final
no riacho Coité, sem qualquer tipo de tratamento.

Posteriormentê, com os estudos realizados pela SEDUR (2007), na intençâo de dar
continuidade ao projeto, a estaçáo de tratamento de esgoto - ETE foi reprojetada para ser
implantada êm duas etapas. Para atender as demandas da primêirâ etapa a ETE foi
dimensionada paê a vazáo média de 29,01 lis, correspondente ao ano de 2016 (22.690
habitantes), sendo constituída de dois DAFAs - Digestor Anaeróbico de Fluxo Ascendente
e uma lagoa de polimento com área de 2,9 ha. Para a segunda etapa, com início previsto
para o ano de 2017, a ETE foi dimensionada para a vazáo média de 43,66 l/s,
correspondente ao ano de 2026 (36.123 habitantes), sendo constituída das unidades
implantadas na primeira etapa, mais um DAFA com dimensôes iguais aos da primeira
etapa, e mais uma lagoa de polimento com área de 1,6 ha,

Os estudos realizados pela SEDUR previram a implantaçáo da ETE a nordeste da cidade,
ocupando uma área aproximada de 1 0,5 hectares, na vertente do riacho Mulungu, onde
atualmente se localiza o vazadouro a céu aberto. A SEDUR previu a desativação do
vazadouro a céu aberto, contudo, atualmente foi construído um condomínio habitacional
próximo ao local.

Figura 14: VazadouÍo a céu aberto da sede municipal de Macaúbas/BA
Fonte: Plano Municlpal de Saneamento Básico e Gestão lntegrada de Resíduos Sólidos, 2022

A seguir sáo apresentadas as características das unidades de tratamento projetadas, de
acordo com a SEDUR (2007):

o DAFA

Os DAFAs foram dimensionados com 388 m3 de volume útil cada um, sendo construídos
em concreto armado. Estas unidades consistem de um tanque quadrado de 6,5 m de lado
na base e 9,5 m de lado no topo.

Na partê superior do digestor projêtado tem-se as canaletas para coleta do efluente
tratado; e um decantador em form ato de tronco de pirâmide que separa os sólidos do
líquido e um defletor de gases que conduz o biogás produzido para a atmosfera. A altura
útil total será de 4,85 m, sendo 2,4 m correspondente à altura do decantador.

Cada digestor foi dimensionado com vazáo nominal de 14,51 l/s, o equivalente a 11.345
habitantes com contribuiçâo per capita de í09 l/hab.dia. Considerou-se o tempo médio de
residência hidráulico de 7 ,4 h, e velocidade superficial no decantador de 1 ,18 m3lm2lh.
EndêÍeco Sêdê:
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Para as condiçôes de projeto, prevê-se uma eficiência mínima de 70% de reduçáo de
DBOs.

Os lodos gerados no DAFA devem ser descartados periodicamente, sendo assim foi
proposta a desidratação e estabilizaçâo do logo nos leitos de secagem, e posteriormente
utilização do lodo estabilizado como adubo orgânico, ou destinaçáo ao aterro sanitário.

o Lagoa de polimento

O objetivo da lagoa polimento é a reduçáo da concentraçáo de coliformes fecais para o
um valor menor que 1.000 CF/100 ml, e reduçáo da DBO para concentração inferior a
30mg/1, podendo assim utilizar o efluente tratado para irrigação de culturas agrícolas.

Foram estimadas ainda as concentraçôes de Nitrogênio Amoniacal (NH3-N) e Fosfato
(PO4-P) no efluente da lagoa, sendo os valores projetados em torno de 30 mg N/L e 7,5
mg P/L, respectivamente.

A área estimada da lagoa, na primeira etapa, foi de 28.800 m2, sendo divididas em 20
células de 15 m por 96 m. A profundidade dimensionada foi de 1,0 m útil e 0,6 m de bordo
livre, totalizando 1,60 m de altura. Na segunda etapa, foi prevista a construçáo de outra
lagoa, sendo constituída de 1 1 élulas do mesmo tamanho da lagoa anterior, totalizando
uma área de í5.840 m'z.

A Figura í4 ilustra o esquema do projeto da ETE para o município proposto no estudo da
sEDUR (2007)

EndêÍeco Sedê:
Rua Emesto de Paula Santos, no 136€y904, Boa Viagem. Reciíe/PE. CEP: 5í.021-330
TelêÍones:(81) 346s1M | {a1l3221{071 l(11) 97871-3003
E-mails: techne@lechne net br I groposta comercial@concíernal com br lcontato@gêasáên-oênharra com br
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A Figura ,5 apresenta a espacializaçáo da cobertura das soluções de esgotamento
sanitário na sede de Macaúbas. É possível observar grande paÀe da sede muniopal
sendo atendida por sistema separador, no entanto, por náo ter EÍE, todo o esgoto
coletado tem como destino os corpos hÍdricos, gerando contaminaçâo e poluiçáo dos
mananciais. Além disso, parte do esgoto gerado na sede municipal tem como destino
Íossa e infiltraçáo, ocasionando a contaminação do solo.

H
I.{ACAUBAS - BAHIA

9HSB E P',IGIRS
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Figura í6: Cobertura das soluçôes de esgotamento sanitário em Macaúbas/BA
Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico e Gestão lntegrada de Resíduos Sólidos, 2022

A rede coletora do esgotamento sanitário implantada pelo Poder Público Municipal é
composta de tubulaçôes de PVC, com diâmetros de 125 a 300 mm, dispostas sob vias
pavimentadas, vias náo pavimentadas, passeios, que conduz as contribuições sanitárias
até os pontos de lançamento.

De acordo com dados do SINISA (2023), a extensáo da rede atual é de '166,35 Km.

A sede municipal de Macaúbas possui uma estaçáo elevatória para o recalque de esgotos
que se encontra inativa (Figura 16).

ED!&reso-§rdÊ:
Rua Emesto de Paula Sar{os, no í 368/904, Boa Viagem, Recife/PE, CEP: 5l.021-330
Telefones: (8í ) 3465-41441(all321ao71 I (11) 97871-3003
E-mails:lcqhDe@techne net br lprooosta.comercial@concrernal oo]I-bl lÇsnlato@geasaengenhar]a com br
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Figura'17: Estação elevatória de esgoto do município de Macaúbas/BA
Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico e cestão lntegrada de Resíduos Sólidos,2022

Conforme mencionado anteriormente, os esgotos coletados náo recebem qualquer tipo de
tratamento, possuem disposiçáo fluvial, nos riachos que cortam a sede municipal, com
destaquê para o riacho Coité, manancial de regime intermitente, área conhecida pela
populaÇáo como'Pinicão'.

Figura'18: Riacho do Coité na sêde municipal
Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico e Gestão lntegÍada de Resíduos Sólidos, 2022

Cabe salientar que nem todos os domicílios estão ligados à rede, de maneira que ainda é
possível identificar pontos de lançamento a éu aberto das águas cinzas, principalmente
na porçáo leste da sede municipal, como o bairro Morumbi (Figura 18).

Figura 19: lmagens de esgoto à céu aberto no bairro Murimbi - Macaúbas/BA
Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico e Gestão lntegrada de Resíduos Sólidos,2022

Enllercsa§lrle:
Rua Emesto de Paula Santos, no í 36&904, Boa Vlagem, Recife/PE, CEP: 51.021-330
Telefones:(8'l) 346S4144 | (811 3?214071 {(11) 97871-3003
E-mails: techne@technê net.br I oroposta.comercial@corcrcllatlln-bt lcontato@geasaeig.enhaÍ1a.com br
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2.1.2.3 Caracterização da Prestação dos Serviços por meio de lndicadores

A caracterizaçáo da prestação dos serviços de esgotamento sanitário inclui a
apresentaçáo dos indicadores econômico-financeiros, administrativos, operacionais e de
qualidade. Uma basê de consulta para esses indicadores é o Sistema Nacional de
lnformaçóes sobre Saneamento (SlN ISA).

Tabela'l: lndicadores O eracionais do Sistema dê otamenlo Sanitário de Macaúbas/BA

Fonte: SINISA (2023)

O índice de tratamento no município de Macaúbas atualmente é Oo/o, já que não existe
nenhum tipo de tratamento para o esgoto gerado, sendo lançado em riachos efêmeros e
rios intermitentes que, na maior parte do ano, transportam apenas esgotos. A cobertura
por coleta é de 33% e a extensáo de rede de esgoto por ligaçáo é de 20,98 m/ligaçáo.

2.í.3 Prlncipais Problemas Enfrentados pelo Município de Macaúbas, no que diz
respeito à Gestão do Esgotamento Sanitáio na Sede Municipal

Segundo a Lei no 11.445, de 2OO7, a gestão dos serviços de saneamento básico no Brasil
deve envolver quatro Íunções fundamentais, a saber: planejamento, a regulação, a
fiscalizaçáo e a prestaçáo dos serviços. Em cada uma das fun@es, frca assegurada a
atuaçáo do controle social, como esquematizado no diagrama da Figura 19.

C ofiúoh
Soclàl

ContÍob
Soclal

C ontrob
Soclol

Contlob
Soc iâ I

Figura 20: Modelo de gestão dos serviços públicos de sanêamento básico
Fonte: MORAES et al, 2008 apud PMSB (2022)

População urtana atendida com rede de esgotamento sanitário GTEOOOl 13.500 habitantes

habitantesPopulâção rural atêndida com rede de esgolamento sanitário GTEOOO2 450

tES0001 YoAtendimento da populaÉo total com rede coletora de esgoto 33

tES0002 YoAtendimento da população urbana com rede coletora de esgoto 97,5

Atendimento dos domicílios totais com coleta e tratamento de
esgoto

tES0007 0 o/o

Eíensão da rede pública de esgotamento sânilário GTEl OOl 166,35 km

Extensão de rede de esgoto por ligaÇão tES1001 20,98 m/ligaÇão

lndicador operacional Código Valor Unidade

E-mails:Lechne@techne net bí I plSp!§q-Sgjn-Cl:çEl@ç!Lcrcll?i!af,'r Cf IcODlalol@gqagAClgefúrarlA-eQi:it bt
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Ruã Ernêsto de Paula Santos, no 1368/904, Boa Viagêm, Recife/PE, CEP: 5í.021-330
Telefones: (81) 3465-4144 | (81) 3221"a071 l(í1) 97871-3003
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Política Municipal na Íorma de lei Lei n" 659/2017 institui a Política Municipal de
Saneamento Básico

Plano para o cômponente Plano de Saneamênlo Básico de Macaúbas

Plano especíÍico Não existe

Prestador Secretaria Municipal de Obras e lnÍraestrutura

Responsável por definir as metas de expansão Secretaria Municipal de Obras e lnfÍaeslrutura

Cobrança Não há

Controle da qualidade da prestação Não existe

Responsável pelos paÍâmetros de qualidade Secretaria Municipel de Obras e lnfraestrutura

RegulaÉo instituída Não

FiscalizaÇâo instituída Não

Local de rêalizâção das reclamaçôes Sede da SecretaÍia Municipal de Obras e lnÍraêstrutura

Participação social na gestão Atuação do Conselho de Saneamento Ambienlal

Realização de Conferência Municipal de
Saneamento

Sim

Consêlho instituído Sim

Esgotamênto Sanitário

A Tabela 2 mostra um resumo da organizaçáo dos serviços de Esgotamento Sanitário de
Macaúbas.

Tabela 2: Resumo da o do saneamento básico em Macaúbas/BA

Fontê: Adaptado de Plano Municipal de Saneamento Básico e cestão lntegrada de Resíduos Sólidos,2022

A Tabela 3 contém o resumo analítico do serviço de êsgotamento sanitário de Macaúbas.

Tabela 3: Resumo analítico do ento sanitário no municí io de Macaúbas/BA

v EtrdrIsco§d!,
Rua Emesto de Paula Santos, n' 136€V904, Boa Viagem, Recife/PE. CEP: 5'1.021-330
Íeleíones: (81) 365-4144 | (8113221{071 l(11) 97871-3003
E-maib: techne@techôe net bÍ I pÍ9pA§!a_çA-f0Cfç]3l@!!IqemAlcj lcontato@geasaengenharia com bi

b

EstruturalRedê coletore de esgolo
inapropriada

A rêde eÍstente não atende a necessidade do
município

Estrutural
Ausênciâ dê trâtamentô dos
efluentes coletâdos

A ETE de sede municipal está inac€bada e
não há unidade de tratamento nas sedes dos
distritos.

Esgoto a céu aberto
Na área urbana, trechos de rede daniÍicadas
ou ausência dessa infraestrutura em porções
de áreas urbanas.

Estrutural

EstrutuÍalCarências na manutenção

Não existem equipamentos ou rolinas de
manutenção para a rede coletora, essa passa
por manutenÉo apenas em ocasiÕes de
entupimento, não havendo uma rotinâ.

Estruturantelnsustentabilidade financeira

Não há polítice tarifária e, portanto. não é
realizada cobrança de taxa ou teriÍas pela
presteÉo do seMço, que é realizada pela
Administração Municipal

Destinação íinal inadequada
Nas áreas urbanas, o lanÇamento do efluente
bruto é feito nos corpos hídricos sem
tratamento,

Estrutural

Problemas
diagnosticados

Classificação das
câusas

41

Organização dos Sêrviços
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€

CONSóRCIO

Ç
TECHNE coNcREMAr

I t]FASA

Ausência de plano setorial
Não há qualquer plano ou políticâ no
município voltada para planejamento do
seÍviço de esgotamento sanitário

Estruturantê

Falta de controle financeiro da
prestaÇão do serviÇo.

Não há registro sistemático dâs receitas e das
despesas relativas à prestação do seMço de
esgotamento sanitário no município.

Problemas
diagnosticados

Es&Íe§e§.sle:
Rua Ernesto de Paula Santos, nó 1368/904, Boa Viagem, Recife/PE, CEP: 51.02í-330
Telêfones: (81) 34654144 | (81) 3221-8071 | (11) 97871-3003
E-mails: techne@techne nei.br loroposta.comercial@concremal.com.br lcontato@geasaengenhaÍia.com bÍ

Àa

Causas dos problemas diagnosticados ClassificaÇão das
causas

Estrulurante

Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico e Gestâo lntegrada de Rêsíduos Sólidos, 2022

Nota-se que os principais problemas diagnosticados no município de Macaúbas sáo de
ordem estrutural, devido à ausência de universalização do serviço e visto que o sistema
de esgotamento existente nâo é adequado. Portanto, esforços devem ser empregados
para ampliação da cobertura de coleta dê esgoto, implantação de novas infraestruturas
que possibilitem o tratamento do esgoto antes de ser disposto no ambiente e
requalificaÉo da infraestrutura existêntê. Mas sem deixar se sinalizar a necessidade de

._ melhorias na gestáo do serviço através do planejamento, monitoramento e fiscalizaçâo.

Planejamento

O planejamento envolve atividades de identificaçáo, qualifica$o, quantificação,
organizaçáo e orientação de todas as açôes, públicas e privadas, por meio das quais um
serviço público deve ser prestado ou colocado à disposiçâo de forma adequada, é uma
Íunçáo de gestão que deve ser exercida pelo titular do serviço, indelegável a outro ente
conforme estabelecido no Art. 8' da Lei no 11.44512007.

De acordo com o PMSB (2022), o município de Macaúbas náo desenvolve uma rotina
sistemática de planejamento do saneamento básico. No geral, as decisões sâo tomadas
pelos entes responsáveis pela prestaçâo dos serviços, sejam eles da administraçáo direta
ou contratados, sempre na tentativa de sanar demandas imediatas, sêm uma análise de
sua efetividade e sem uma previsão das necessidades futuras.

O PMSB (2022) propôs que o sistema de planejamento municipal deve ser reforçado e
dado a este o papel e a estrutura condizentes com o porte do município. lsto porque náo
se trata apenas de viabilizar o planêjâmênto de uma área, como a do saneamento, mas

.- principalmente êstruturar o planejamento municipal, considerando as demais áreas que
necessitam do planejamento integrado, como é o caso da urbanizaçáo, meio ambiente e
habitação. Assim, fortalecendo a Íunçáo de planejamento com participaçáo social espera-
se ampliar a capacidade de implementação das políticas públicas no município.

O PMSB (2022) sugeriu a criaçâo da Diretoria de Saneamento Básico no âmbito da
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Recursos Hídricos, que teria a funçáo de
concentrar todas as funçôes de gestão relacionadas aos serviços públicos de saneamento
básico no município.

Propôs-se a divisão da diretoria em pelo menos cinco gerências técnicas, a saber: a
Gerência de Abastecimento de Agua; a Gerência de Esgotamento Sanitário; a Gerência
de Manejo de Resíduos Sólidos; a Gerência de Drenagem e Manejo das Aguas de Chuva;
e a Gerência de Acesso à lnformação e Controle Social. Cada gerência deverá se
articular de maneira a conduzir o processo de planejamento do saneamento e
acompanhar, monitorar e auxiliar outros entes que executem as atividades de prestaçâo,
regulação e fiscalizaçáo dos serviços em todo o território do município. Cada gerência
deverá acompanhar os entes delegatários, caso existam, coletando dados e informações r
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pertinentes à sua atividade, e realizando açóes integrativas das funções de gestáo no
âmbito da Diretoria.

Assim, quando chamado para responder qualquer questáo referente ao saneamento
básico no/do município, o Chefe do Executivo terá o suporte técnico dessa Diretoria, que
lhe auxiliará ainda na proposiçáo de ações relacionados ao saneamento e temas afins.

Citam-se como principais atribuiçóes dessa diretoria:

. Promover a articulação entrê os diferentes níveis e escalas de planejamento no
àmbito da gestão dos serviços no Município;

o Promover a articulaçáo entre as instituições do governo Estadual e Federal, que
atuam com saneamento básico e meio ambiente;

. lntegrar as informações dos núcleos da coordenação e colaborar com a polÍtica
municipal urbana, propondo os zonêamentos das áreas de interesse para o
saneamento básico;

. Apoiar e fortalecer a implementaçáo dos mecanismos e procedimentos de controle
social;

o Apoiar a coleta, organizaçáo e disponibilização de dados e informações de
saneamênto básico a outros órgáos do poder público;

o Articular e conduzir o processo de planejamento;

. Acompanhar, monitorar e auxiliar outros entes que executem, direta ou
indiretamente, as atividades de prestação, regulaçáo e fiscalização dos serviços;

o Promover ações de recuperaçáo de matas ciliares de mananciais de
abastêcimento;

o Cobrar da vigilância sanitária municipal a realização do monitoramento da
qualidade da água das soluçôes alternativas coletivas e individualizadas;

o Acompanhar as atividades relacionadas à proteção de preservaçáo dos mananciais
do município, com ênfase nos usados para os sistemas de abastecimento de água;

o Acompanhar as atividades relacionadas à minimizaçáo de impacto do esgotamento
sanitário no meio ambiente;

. Capacitar líderes comunitários para a implementaçáo de soluções alternativas
individualizadas de esgotamento sanitário;

. Conduzir as atividades relacionadas à logística revêrsa, coleta seletiva, educaçáo
ambiental ê fiscalizar a destinação ambientalmente adequada,

. Acompanhar as atividades relacionadas à implantação da drenagem sustentável e
proteçáo dos ecossistemas fundamentais para o manejo das águas pluviais;

o Alimentar o sistema de informação municipal em saneamento.

A criação da Diretoria tatá ao município maior capacidade de organizar a sua gestão, no
que tangê a atividade de planejamento e assim investir de forma mais eficiente, elicaz e
efetiva, com foco no desenvolvimento sustentável a longo prazo.

Endêrêco Sêde:
Rua Ernesto de Paula Santos, no 13ô8/904, Boa Viagem, Recife/PE, CEP: 5'1.021-330
Teleíones: (81) 34651144 | (81r 32.1a071 l(1í) 97871-3003
E-mails: techne@techne-!,qlbt I p@past? camcrc€l@.qonqeloat Çsmir I contalo@geasaeDge[I]arra com br
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Regulação e Fiscalização

A regulaçáo, segundo o Decreto no 6.01712007, envolve o estabelecimento de legislação
que contemple padrões e normas técnicas, econômicas e sociais para a adequada
prestaçáo dos serviços e satisfaçáo dos usuários; a garantia do cumprimento das
condiçôes e metas estabelecidas; a prevençáo e repressáo de abuso do poder
econômico, ressalvada a competência dos órgáos integrantes do sistema nacional de
defesa da concorrência; e a definiçáo de tarifas que assegurem o equilíbrio econômico e
financeiro e a modicidade tarifária.

A fiscalizaçáo refere-se às atividades de acompanhamento, monitoramento, controle,
avaliação e de aplicaçáo de penalidades no sentido de garantir que a prestaçáo dos
serviços de sanêamento básico ocorra confirme as diretrizes, normas e os padrôes
previstas pelo ente regulador.

De acordo com o diagnóstico que foi realizado no âmbito do PMSB (2022), em Macaúbas,
há fragilidade nas ações de regulaçâo e fiscalização. As próprias secretarias municipais
atuam na fiscalização dos serviços prestados.

No que diz respeito à regulação e fiscalizaçáo dos serviços de saneamento, a Lei Federal
no 11.44512007 permite que o titular exerça a atividade regulatória e fiscalizatória ou
delegue a outro ente a ser definido.

Seja qual for a alternativa adotada, a entidade que desempenhará as funções de
regulação e fiscalização deverá ter independência decisória, dotada de autonomia tanto
em relaçáo ao governo quanto em face do prêstador para que possa atuar de maneira a
conferir maior segurança, estabilidade e transparência, além de estimular a eficiência do
prestador.

Com a estruturaçáo da regulação e fiscalizaçáo dos serviços de saneamento, sua atuação
poderá ser mais efetiva caso o Controlê Social esteja fortalecido e empenhado em
pressionar os prestadores dos serviços de saneamênto. Com isso o usuário poderá ter
maior garantia da qualidade da prestação dos serviços, ê consequentemente os usuários
estarâo mais satisfeitos, refletindo na reduçáo das inadimplências, gerando maior
arrecadação e possibilitando maiores investimentos. De acordo com o diagnóstico, no
município de Macaúbas existe instância de controle social para o saneamento básico, o
Conselho Municipal de Saneamento Básico criado em 25 de outubro de 2017, por meio
do Decreto Municipal no 20512017.

Prestação dos Serviços

A prestaçáo é a atividade, acompanhada ou náo de execução de obra, com objetivo de
permitir aos usuários acesso a serviço público de saneamento básico com características
e padrôes de qualidade determinados pela legislação, planejamento ou regulaçâo.

De acordo com o artigo 8o, da Lei no 11.44512007, fica facultado ao titular do serviço,
Municípios e o Distrito Federal no caso de interesse local ou Estado em conjunto com os
Municípios que compartilham instalações operacionais - delegar a prestação dos serviços
públicos de saneamento básico a outro ente. Esta prestação pode ocorrer de forma
centralizada ou descentralizada.

Conforme apresentado no subitem 2.1 .1.7 da presente proposta, a forma de prestaçáo
dos serviços de abastecimento de água e esgotamênto sanitário no municíplo de
Macaúbas é prestaçâo direta descentralizada pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto
(SAAE). Compete ao SAAE de Macaúbas, operar, manter, conservar e explorar os
EndeÍeco Scdê:
Rua Eínesto de Paula Santos, no ,l36&904, Boa Magem, ReciÍe/PE. CEP: 5í.021-330
Telefones: (8í ) 3465-4144 | (81',32.1-8071 i (11) 97871-3003
E-mails: techne@technc.ne,t, bÍ l p@posta çolrcrei @ qnrreJnateQrn-bI lcontato6geasaengenharia com.br
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serviços públicos de água potável canalizada e esgoto sanitário em todo o município de
Macaúbas, embora até o momento não haja sistêma de esgotamento sanitário implantado
e operado pela referida entidade.

A Secretaria Municipal de Obras e lnfraestrutura, instância da administração municipal
direta centralizada, é o ênte que tem atuado nas açóes de esgotamento sanitário em
Macaúbas, sendo responsável pela implantaçáo, operaçáo e manutenção de parte das
estruturas de esgotamento sanitário existentes.

As infraestruturas existentes dos serviços de esgotamento sanitário na sede do município
sáo: rede coletora com aproximadamente 166,35 km de extensáo (SlNlSA,2023) e uma
estaçáo elevatória de esgoto que se encontra desativada.

Os problemas identificados sáo inúmeros. Como a ETE náo foi implantada, os esgotos
coletados náo recebem qualquer tipo de tratamento e possuêm disposiçáo fluvial nos
riachos que cortam a sede municipal, com destaque para o riacho Coité.

Além disso, no PMSB (2022) foram identificadas outras fontes pontuais e difusas de
poluiçáo por esgotos no municÍpio. As Íontes pontuais estáo associadas à destinação
inadequada de esgoto doméstico na rede de drenagem do município. Essas ligaçôes
clandestinas sáo direcionadas ao ponto mais baixo do riacho do Coité onde encontra-se o
principal ponto de poluiçáo por esgoto na sede do município de Macaúbas.

A Figura 20 aponla as áreas de risco de contaminaçáo de esgoto da sede municipal de
Macaúbas.

Apesar do mapa apontar que grande parte da sede do município é contemplado por um
sistema separador, o esgoto é destinado em diversos pontos do rio Coité e outros riachos
(Figura 2í), implicando na contaminação do corpo hídrico. Além disso, nas áreas com
soluçõês dos tipos de fossa e infiltração, a operaçáo inadequada desses sistemas, pode
potencializar os riscos de contam inaçâo por esgoto, tanto do solo como dos corpos
hídricos do município.

Chama atençáo também o lançamento de esgoto na regiáo do Mamáo (Figura 22), que
era uma localidade rural, mas que hoje é um vetor de expansáo da Sede Municipal. A
maioria da população dessa área utiliza fossas rudimentares, náo sendo contemplada
com a rede existente. Entretanto, por se tratar de uma região com baixa altimetria, quando
comparada a área total da sede, é alvo de descarte de esgoto, tanto pontual como difuso.

A disposição inadequada nessa região tem como consequência a contaminaçáo da Lagoa
de Dentro (Figura 23), uma vez que nos períodos chuvosos os esgotos a céus aberto sáo
transportados para essa lagoa-
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Figura 2í: Área de contaminação por esgoto no município dê Macaúbas/BA
Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico e Gestão lntegrada de Resíduos Sólidos, 2022
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Figura 22: Pontos de lançamento de esgoto na sede municipal - município de Macaúbas/BA
Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico e Gestão lntegrada de Resíduos Sólidos,2
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Figura 23: Ponto de lançamento dê êsgoto na Figura 24: Lagoa dê Dentro na localidade da
região do Mamão - Macaúbas/BA Olaria - Macaúbas/BA

Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico e Gestão lntegrada de Resíduos SÓlidos, 2022

Diante dos problemas apresentados, é fundamental buscar investimentos para finalizaçáo
do Sistema de Esgotamento Sanitário na sede municipal (ampliaçáo da rede e construção
da Estação de Tratamento de Esgotos), bem como implantar soluções coletivas de
esgotamento sanitário nas sedes dos distritos Açude, Canatiba, Lagoa Clara e Santa
Terezinha, e posterior prestação dos serviços pelo SAAE.

Vale ressaltar que foi identificado na sede do município, na etapa de diagnóstico, o
êntroncamento de redes coletoras nas redes de drenagem de águas pluviais.

Tanto as águas pluviais como os esgotos coletados são destinados para o mesmo ponto
da sede entre as ruas Dois de Julho, Manuel Figueredo (Figura 24) e Manuel Joáo
Pereira, área conhecida pela população como 'Pinicão'.

A Figura 25 mostra pontos de lançamento de esgoto nos riachos da sede municipal: a
área do Pinicão, e área próximo à rua Bela Vista.

EnCerc§g'§ede:
Rua Ernesto de Paula Santos, n" 1368/904, Boa Viagem, ReciÍe/PE, cEPt 51.021-330
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Figura 25: Entroncamento de esgoto no canal de drenagêm na rua Manuêl Messias Figueredo -
Macaúbas/BA

Fonte: Plano Municipal de Saneamenlo Básico e Gêstão lntegrada dê Resíduos Sólidos,2022

[Ht
FiguÍa 26: Entroncamento de êsgoto no canal de drenagem na rua Manuel Messias Figueredo -

Macaúbas/BA
Fonte: Plano Municipal de Saneamenlo Básico e Gestão lntegrada de Resíduos Sólidos, 2022
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FiguÍa 27i Lançamento de esgoto em r""T:*X;::ilunicipal: Pinicão (A) e Rua Bela Vista (B) -
Fonte: Plano Municipal de Saneemento Básico e Gestão lntegrada de Resíduos Sólidos, 2022

Sendo assim, em áreas em que ocoÍre essa situaçáo será necessário realizar os
desligamentos das redes mistas, e ainda, na fase de projeto será necessário analisar a
viabilidade de aproveitar os coletores existentes.

No cenário escolhido no PMSB (2022), Íoi considerada a implantaçáo da ETE da sede
municipal em duas etapas, sendo a primeira prevista para entrar em operaçáo em 2026,
com capacidade de 29,0 l/s, enquanto a segunda etapa será rmplantada em 2033, com
capacidade de 43,0 l/s, tratando todo o esgolo coletado até o final do plano (2042).

Em relação à disposiçáo final do efluente tratado pode-se optar pelo reuso agrícola, pelo
lançamento em corpo receptor ou pela infiltração no solo.

Para as áreas urbanas do município de Macaúbas que ainda não possuem sistema de
esgotamento sanitário, locais em que existe adensamento populacional, arruamentos e
rede pública de abastecimento de água, o PMSB (2022) recomenda a implantação de
soluçáo coletiva, que compreende na coleta com posterior tratamento do esgoto em ETE.
Para as áreas de expansáo poderá ser avaliada a adoção de tecnologias apropriadas de
esgotamento sanitário, que serâo abordadas no próximo item da presente proposta.

2.2 PRrNcrpArs PRoBLEMAS ENFRENTADoS pELo MuNrcÍpro DE MAGAúBAS, No ouE Dtz

RESPEITO À ADOçÃO DE TECNOLOGIAS APROPRIADA§ DE ESGOTAMENTO SAN|TÁRIO NA

SEDE MuNrcrPAL

2.2.1 Tecnologias Apropriadas de Esgotamento Sanitário

O novo Marco Legal do Saneamento estabeleceu a meta ambiciosa de atingir 90% da
população com coleta e tratamento de esgoto até 2033.

Os baixos índices de atendimento dos serviços de esgotamento sanitário, sobretudo no
que se refere à coleta e ao tratamênto de esgoto, indicam que é preciso buscar soluçôes
adequadas e factíveis para a universalizaçáo do acesso. b
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A adoçáo de soluções alterativas e apropriadas à realidade local está prevista na Lei
Federal no 11.44512007, atualizada pela Lei Federal no 14.02612020, que no artigo 11,
parágrafo 4", possibilita a utilizaçâo de métodos alternativos e descentralizados para os
serviços de abastecimento de água e de coleta e tratamento de esgoto em áreas rurais,
remotas ou em núcleos urbanos informais consolidados, sem prejuízo da sua cobrança,
com vistas a garantir a economicidade da prestação dos serviços públicos dê saneamento
básico.

Tecnologias Apropriadas de Esgotamento Sanitário são aquelas que permitem atender às
comunidadesi regiões com baixa densidade demográfica com serviços de saneamento em
condiçôes sanitárias seguras e eficientes, que sejam aceitas pelas comunidades e que
contemplem aspectos construtivos, operacionais e de custos compatíveis com as
carâcterÍsticas socioeconôm icas, ambientais e culturais dessas respectivas comunidades.

No Estado da Bahia, com o objetivo de orientar as ações da Embasa nos passos
necessários para a escolha da tecnologia de esgotamento sanitário mais adequada às
áreas de baixa densidade demográfica atendidas pela empresa, foi desenvolvida uma
metodologia de apoio fornecendo instrumentos que possibilitem as equipes
multidisciplinares analisarem a situa€o local, discutirem com os futuros beneficiários as
alternativas tecnológicas existentes mais adequadas e planejar a maneira mais
sustentável de implementar as soluçôes de esgotamento sanitário, foi criado o Manual de
Tecnologia Apropriada.

A Companhia aprêsenta, por meio deste Manual, os resultados do "Estudo de Concepçáo
e Definição de Critérios para Alternativas Tecnológicas Apropriadas do Serviço Público de
Esgotamento Sanitário individuais e/ou coletivas", realizado em cooperação técnica com o
Banco lnteramericano de Desenvolvimento (BlD), concluído em março de 2022.

Diante do vasto têrritório da Bahia e das condições físicas, socioculturais e ambientais
das áreas a serem contempladas, os SES adotados seráo classificados em sistemas
individuais e sistemas sem icoletivos, onde: os sistemas unifam iliares (ou individuais) se
referem àqueles que atendem uma famÍlia que habita um ou dois domicílios muito
próximos; e os sistemas semicoletivos sáo aqueles que fazem o tratamento de um
pequêno agrupamento de casas ou espaços destinados a comércio ou prestaçáo de
serviços (exemplo: vilas, igrelas, pequenas escolas, mercearias, comércios e galpões
rurais), que atendem até 20 pessoas.

A Figura 27 ilustra o gradiente de sistemas de esgotamento sanitário varíando de uma
situaçáo descentralizada (povoados e pequenas localidades) até uma situação
centralizâda (sedes municipais e grandes distritos).

h
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Figura 28: Gradiênte dê sistemas dê tratamento de esgoto, conforme o seu nível de cêntralização ou
dêscentralização

Fonte: Manual de Tecnologia Apropriada (EMBASA, 2022) adaptado do Livro Tratamento de esgotos
doméslicos em comunidades isoladas - reÍerencial para a escolha de solugões Cl-onetti et al,2018)

A seguir é apresentado um brevê resumo das principais tecnologias apropriadas de
esgotamento sanitário encontradas no Manual de Tecnologia Apropriada (EMBASA,
2022).

2.2.1.'l Tanque Séptico

Descrição: Consiste.em uma unidade de tratamento para águas de vaso sanitário ou
esgoto doméstico. E formado por uma câmara que armazena o esgoto por um
determinado período de tempo, proporcionando a sedimentaÉo de material sólido e a
flutuaçáo de óleos e gorduras. Esses sólidos rêtidos no fundo formam o lodo do tanque
séptico, que aloja os m icro-organismos responsáveis pela degradaçáo da matéria
orgânica do esgoto,

r-_''epi

Figura 29: Esquema de tanque séptico
Fonte: Tonetti et al (2018)

E)Ellleresg§gde:
Rua Ernesto de Paula Santos, n' 1368/904, Boa Viagem, Recife/PE, CÊP: 51.02í-330
Telefones: (8í ) 34654144 | (81» 3221€071 | (1 í ) 97871-3003
E-mails: techne@techne.net or lorooosla.comercial@corcremat.corr bÍ | cll!êtA@gC-asêfnllcllatêfO-t0-Dl

3
I

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

I

t

D€r9C6tTnÀUt gÍl

I

ae

cE!ÍÍra[lAm

.,".-,*.-l
sáar.cd.Ervo 

I

i

\

\

,.r

lt



coNSoRcto
(.

fl? TECHNE coNcREMAr üF^S^

Dimensionamento e detalhes de projeto: NBR 722911993.

Material: O tanque séptico pode sêr construído com anéis de concreto, alvenaria, ou
qualquer outro material que gaÍanta a impermêabilização das paredes e fundo, com uma
profundidade interna de pelo menos 1,50 m. Há modelos comerciais de diversos
materiais, prontos para a instalaçáo.

Aspectos construtivos e funcionamento do sistêma: O esgoto entra pela partê
superior do tanque séptico e fica retido êm seu interior por um período de 12 a 24 horas.
Esse tempo é definido principalmente em funçáo das características e do volume diário do
esgoto de entrada. Durante o período que o esgoto fica retido no tanque séptico ocorre a
sedimentação de até 70% de suas partículas em suspensão, formando o lodo. Os sólidos
não sedimentáveis, principalmente óleos e gorduras, também Íicam retidos no interior do
tanque, porém na superfÍcie do líquido, recebendo o nome de escuma. A matéria orgânica
do esgoto é degradada pelos micro-organismos presentes no lodo depositado no fundo do
tanque séptico. Desse modo, a tubulação de entrada na unidade deve ter um Tê que
permita a conduçâo do esgoto direto para o fundo para que elê entre em contato com
esse lodo.

Considerações e recomendações:

o O tanque séptico pode receber diversos tipos de esgotos, mas não deve receber
águas pluviais (chuva) e despejos capazes de causar interferência negativa no
tratamento (ex: água de piscinas e de lavagem de reservâtórios de água).

o O esgoto tratado que sai do tanque séptico nêcessita de um tratamento
complementar. Sugestôes de tecnologias: Sistemas Alagados ConstruÍdos, Filtro
Anaeróbio, Filtro de Areia, Vermifiltros.

o O lodo ê a escuma acumulados no tanque séptico devem ser removidos a
intervalos de tempo definidos no projeto ê dêvem ser dispostos em local adequado.

o O destino do esgoto após tratamento pelo tanque séptico biodigestor deverá ser
avaliado de acordo com a sua qualidade, sempre observando os limites estipulados
pela legislação ambiental e as formas corretas de disposição final, de acordo com
as características ambientais locais.

Figura 30: Tanquê séptico (ainda sem a Figura 31: Tanque séptico comercial,
tampa instalada), construído em anéis de construído em plástico reforçado com fibra de

concreto vidro
Fonte: Tonetti et al (2018)
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- 2.2.1.2 Reator Anaeróbio de Fluxo Ascendênte - RAFA

Descrição: Unidade de tratamento para águas de vaso sanitário ou esgoto doméstico. O
esgoto entra pela parte de baixo do reator, percorrendo intêrnamente a unidade até a
saída no topo. Esse fluxo ascendente faz com que o reator sempre esteja cheio de
esgoto. Em seu interior há a formaçáo de uma "manta de lodo" constituída por micro-
organismos soltos ou em pequênos grupos. Esse lodo decompôe a matéria orgânica sem
a presença de oxigênio (degradação anaeróbia). No topo do reator, sáo colocados
defletores (placas) que separam o líquido dos materiais sólidos e do biogás formado
naturalmente pelo processo. O Reator Anaeróbio de Fluxo Ascendente - RAFA também é
conhecido pela sigla UASB, do inglês Upflow Anaerobic Sludge Blanket.

\
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com pacto

Dimensionamento e detalhes de projeto: NBR 12209/201 1.

Material: O RAFA compacto pode ser construído com tubos plásticos, anéis de concreto,
alvenaria ou qualquer outro material que garanta a sua impermeabilizaçáo e que tenha o
tamanho adequado. Modelos econômicos têm sido desenvolvidos, mas existem também
modelos comerciais de reatores unifamiliares.

Aspectos construtivos e funcionamento do sistema: O principal parâmetro de
dimensionamento do reator é a estimativa do volume de esgoto a ser tratado por dia.
Desse modo, o volume interno do reator deve garantir que o esgoto demore em torno de 9
horas para percorrer toda a unidade e sair pelo topo. Isso permitirá quê o esgoto tenha
contato com a manta de lodo em suspensão por tempo suficiente parâ quê o tratamento
ocorra.

Gonsiderações e recomendaçÕes:

. O reator anaeróbio de fluxo ascendente deve ser precedido dê caixa de gordura em
casos de contribuições com grande concentraçáo de óleos, conforme a NBR
8160/1 999 da ABNT.

o Por se tratar de um sistema anaeróbio (decomposição da matéria orgânica na
ausência de oxigênio), pode haver a liberaçáo de gases que provocam mau cheiro.
Para evitar essa situaçáo, recomenda-se instalar sistema de ventilação nas
tubulações, conforme NBR 8160i 1999 da ABNT.
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E recomendável uma limpeza intêrna anual do reator, que pode ser realizada com
auxílio de caminhão limpa fossa. Em alguns casos é possível instalar uma
tubulaçáo com registro para a remoçâo do lodo estabilizado que se acumula no
fundo do reator.
O lodo removido do reator é considerado estabilizado, necessitando apenas ser
desaguado.
RAFAs compactos pré-fabricados são comercializados em diferentes materiais,
como polietileno e plástico reforçado com fibra de vidro. Alguns já possuem uma
conÍiguraçâo que permite a extração de lodo estabilizado por diferença de pressáo
interna, contendo uma válvula manual de coleta.
O esgoto após tÍatamento pelo RAFA @mpacto pode sêr infiltrado no solo. Quando
necêssário tratâmento complêmentar para melhorar a remoção de nutrientes e de
matéria orgânica, o sistema pode ser seguido por outras tecnologias.
O destino do esgoto após tratamento pelo RAFA deverá ser avaliado de acordo
com a sua qualidade, sempre observando os limites estipulados pela legislação
ambiental ê as formas corretas de disposição final, de acordo com as
características ambientais locais.

a

Figura 33: RAFA unifamiliar implantado Figura 34: Vista geral de RAFA comercial,
em área rural instalado ao lado da caixa para retirada e

secagêm do lodo, feitâ com tijolos
Fonte: Tonetti et al (2018)

2.2.1.3 Filtro Anaeróbio

Descrição: Unidade de pós-tratamento para esgoto doméstico. O filtro anaeróbio é
formado por uma câmara preenchida com material filtrante, que permite a fixação de
micro-organismos responsáveis pela degradaçáo da matéria orgânica dissolvida. O filtro
pode apresentar um compartimento inferior sem recheio (fundo falso), com a funçáo de
reter o lodo produzido, que também possui micro-organismos responsáveis pelo
tratamento. Geralmente seu fluxo é ascendente (de baixo para cima). É recomendável
que sêja precedido de um tanque séptico, Biodigestor ou Reator Anaeróbio
compartimentado.
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Dimensionamento e detalhes de projeto: NBR í 3969, 1997.

Material: O filtro anaeróbio pode ser construído com anéis de concreto, em alvenaria, ou
qualquer outro material que garanta a impermeabilizaçâo das paredes e do Íundo. Há
modelos pré-fabricados em diversos materiais e que estâo disponíveis comercialmente.

Aspêctos construtivos e funcionamento do sistêma: Normalmente, a entrada dê
esgoto é realizada na partê inferior do filtro. Assim, o esgoto passa pelo fundo falso e em
seguida pela câmara com o material filtrante. Por fim, a saída do esgoto tratado ocone na
parte superior do filtro anaeróbio. O filtro anaeróbio deve possuir um tubo de limpeza (de
pelo menos 100 mm de diâmetro) a partir da tampa até o fundo, permitindo assim a
inserçáo de um mangote de sucção para a extraçâo periódica do excesso de lodo por
caminhâo tipo "limpa-fossa". A matéria orgânica do esgoto é degradada pelos mrcro-
organismos aderidos no material filtrante e presentes no lodo do fundo falso.

Considerações e recomêndações:

. No tratamento de esgotos domésticos, um tanque séptico deve ser instalado antes
do filtro anaeróbio, evitando o entupimento do material filtrante.

. Todo o material filtrante deve ser mantido afogado, isto é, totalmente preenchido
com esgoto para evitar a oxigenação do meio. Para o preenchimento do filtro
anaeróbio, deve-se escolhêr um material filtrante que náo apresente alteraçôes em
sua composiçáo a longo prazo, sendo rêcomendado um material leve, resistente e
com um tamanho uniforme (Ex: brita, seixo, conduíte picado, anéis de plástico,
cacos dê tijolos ou telhas). Alguns filtros anaeróbios preenchidos com materiais
alternativos, como bambu e cascas de coco, estáo em operação há mais de 10
anos sem apresêntar degradaçâo do meio-suporte ê com boa eficiência.

. Após passar pelo filtro anaeróbio, o esgoto ainda pode passar por um tratamento
complementar para melhorar a remoçáo de matéria orgânica e nutrientes (Ex:
nitrogênio). Sugestôes de tecnologias: sistemas alagados construídos e filtro de
areia.

. A limpeza do filtro náo tem uma frequência estabelecida. O excesso de lodo deve
ser removido através da tubulação de limpeza, quando for observada o
entupimento do material filtrante.

EEdereco§cíe:
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a O destino do esgoto após tratamento pelo filtro anaeróbio deverá ser avaliado de
acordo com a sua qualidade, sempre observando os limites estipulados pela
legislação ambiental ê as formas corretas de disposição final, de acordo com as
características ambientais locais.

-Figura 36: Filtro anaeróbio em construção, Detalhê do Figura 37: Filtro anaeróbio em
fundo Íalso apoiado em blocos de concreto. A construção. No primêiro plano, um

imagem também mostra a tubulação de PVC 100mm tanque séptico. Depois o filtro
poronde o êsgoto êntra no fundo do Íiltro anaeróbio ê no fundo uma vala de

inÍiltração preenchida com bambu
Fonte: Tonetti et al (2018)
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Figura 38: Esquema dê Íiltro de areia e vala de infiltração
Fonte: Tonetti êt al (2018)

Dimensionamento e dêtalhes de projeto: NBR 1 1 799/90 e NBR 13969/97

EllleÍe§g§çrlÊ:
Rua Emesto de Pauh Santos, no 1368/904, Boa Viagem, Recife/PE, CEP: 51.021-330
TeleÍones: (81) 346t4144 | 181) 3221-8071 l(11) 97871-3003
E-mails: techne@techne net br I prqpgslalqncrelal@§!|]1src-@!!-al1_tr lcontaro@gê,

57

+

2.2.1.4 Fillro de Areia e Valas de lnÍiltração

Descrição: Unidades de tratamento de esgoto doméstico após passar por tanque séptico
ou filtro anaeróbio. Os filtros de areia ê valas de filtraçáo são formados por uma camada
superior de areia seguida de camadas de outros materiais filtrantes com partículas de
maior tamanho (exemplos: pedrisco, brita ou seixo rolado). O tratamento ocorre pela
filtração de partículas do esgoto e pela degradação da matéria orgânica por mlcro-
organismos prêsentes na areia e demais materiais filtrantes.
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Material: O filtro de areia pode ser construído com anéis de concreto, alvenaria,
bombonas plásticas, caixas d'água, ou qualquer outro material que garanta a
impermeabilizaçáo das paredes e do fundo, com uma profundidade interna de pelo menos
de 1,0 m, A vala de filtraçáo é um filtro de areia longitudinal. Ele é construído no próprio
solo, e tem o seu fundo e paredes impermeabilizados. Seu funcionamento é semelhante
ao do filtro de arêia, porém sua superfície náo fica exposta (solo cobre o filtro) e a vala
tem um formato retangular, similar à vala de infiltraçáo. Para mais detalhes, ver NBR
13.969/1997.

Aspectos construtivos e funcionamento do sistema: O esgoto doméstico, previamente
tratado, é aplicado sobre a superfície de areia de modo intermitente, isto é, com intervalos
entre aplicações. O esgoto escoa pela areia e, em seguida, pelas demais camadas de
materiais filtrantes. Depois disso, o esgoto tratado é coletado por uma tubulação com
pequenos orifícios na parte inÍerior. O sistema pode ser duplicado, composto de dois
filtros de areia (ou duas valas de filtração) para uso alternado. lsso garante a degradação
do material retido na superfície de areia durante o repouso. Para os filtros de areia, o uso
continuado pode gerar entupimento (colmatação) da camada superior de areia. A
manutençáo desse sistema consiste entáo na raspagem da camada superficial de areia
(primeiros 5 cm de profundidade), seguida da sua reposiçáo por areia limpa.

Considerações e rêcomendações:

o O filtro de areia e a vala de filtraçáo sáo unidades complementares de tratamento
de esgoto. Portanto, devem ser precedidos de tanque séptico e filtro anaeróbio.
Caso contrário, a superfície de areia pode entupir em poucas semanas.

o A entrada de esgoto deve ser realizada em intervalos ao longo do dia. Para
sistemas unifamiliares, náo há a necessidade de controle da aplicação, já que a
geração de esgoto é naturalmente intermitente. Já para sistemas semicoletivos, é
recomendável a instalação de um sistema de controle de dosagem (Ex: Caixa
sifonada), A aplicaçáo intermitente do esgoto garante a aeração nâtural da camada
filtrante, sendo essencial para a manutençâo dos m icro-organismos aeróbios que
degradam o esgoto.

. A alternância da operaçáo de filtros de areia e de valas de filtraçáo deve ser feita a
cada três meses. Toda manutenção deve ser feita com uso de EPl. A areia
removida deve ser armazenada em recipiente aberto, ao sol, até que a coloração
escura desapareça. Após esse procedimento, a areia pode ser reutilizada no filtro.

o O esgoto deve ser aplicado sobre toda a área superficial de areia, da maneira mais
homogênea possível. Para isso, recomenda-se a colocaçáo de uma placa de
madeira ou concreto próximo ao local de aplicação do esgoto.

o A NBR 13.969/ 1997 recomenda uma taxa de aplicação diária de esgoto de no
máximo 200 llm2. Já para a vala de filtraçâo, a mesma norma recomenda uma taxa
de aplicação diária de no máximo 100 l/m2.

. O destino do esgoto após tratamento pelo filtro de areia deverá ser avaliado de
acordo com a sua qualidade, sempre observando os limites estipulados pela
legislação ambiental e as formas conetas de disposiçáo final, de acordo com as
características ambientais locais.

Êndêrêco Sêdê:
Rua Ernesto de Paula Santos, n'1368y904, Boa Viagem, Recife/PE, CEP: 5í.021-330
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Figura 39: Filtro de areia construído em anéis de Figura 40: Leito de areia colmatado
concreto para tratamento de esgoto vindo de um (entupido), mostrando uma coloraÇão

tanque séptico escura
Fonte: Tonetti et al (2018)

2.2.1.5 Biodigestor

Descrição: Unidade de tratamento para águas de vaso sanitário, esgoto doméstico,
esterco fresco, restos de alimentos ou ainda a combinaçáo de todos esses dejetos. O
biodigestor é formado por uma câmara fechada onde acontece a digestáo anaeróbia da
matéria orgânica (na ausência de oxigênio) e por um gasômetro que armazena o biogás
produzido. O biogás pode ser aproveitado como gás de cozinha, utilizando-se uma
tubulaçáo instalada na parte superior do Gasômetro.

I

? I

3l

I

a

I
O

i

a

at.

Figura 41: Esquema de biodigestor
Fonte: Tonetti et al (2018)

Material: Existem diversos modelos de biodigestores. O modelo denominado "chinês",
muito utilizado no Brasil, pode ser construído em alvenaria de tijolos, incluindo o
gasômetro em forma de domo (partê superior em forma côncava). A impermeabilizaçáo
deste modelo é a parte mais complicada da sua construçáo, pois demanda várias
camadas dê nata de cimento e areia fina. Esse modelo conta ainda com uma caixa de
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compensaçâo hidráulica que permite o confinamento do biogás com uma boa pressáo. O
biodigestor sêrtanejo é uma adaptaçáo que utiliza placas de concreto. O biodigestor
canadense consiste êm uma lagoa coberta com uma lona. Há também modelos pré-
fabricados ("biodigestores bags") e modelos experimentais construídos com containers
IBC e anéis de concreto.

Aspectos construtivos e funcionamento do sistema: Para o tratamento de esgoto
doméstico com o biodigestor chinês, o esgoto entra pela parede lateral do biodigestor e é
conduzido até o seu fundo. Resíduos orgânicos triturados e esterco fresco podem ser
adicionados por uma câmara adjacente que possui uma tubulaçáo também conectâda ao
fundo do biodigestor. Dentro do biodigestor ocorre a degradaçáo anaeróbia da matéria
orgânica presênte no esgoto e nos restos orgânicos, o que leva à produção de biogás.
Esse biogás é formado por uma mistura de gases, principalmente o metano, que é um
gás combustível. O biogás flca retido no gasômetro do biodigestor. Assim, uma tubulaçáo
instalada no ponto mais alto se encarrega de transportar o gás para o sêu aproveitamento
energético (exemplo: gás de cozinha, iluminaçáo e aquecimento de água).

Considerações e recomendações:

. Apesar da tecnologia têr pouca manutenção, a sua operação exige atençáo na
verificaçáo da vedaçáo da tampa do biodigestor e de sua válvula de controle de
vazáo, e de vazamento de biogás pela tubulaçâo de coleta. A principal vantâgem
do biodigestor em relação às outras alternativas dê tratamento é o aproveitamento
do biogás. Contudo, esse aspêcto deve ser ponderado devido às maiores
dificuldades de construção e cuidados na operação.

. O tempo mínimo que o esgoto deve passar dentro do biodigestor é de um dia. Após
o tratamento pelo biodigestor, o esgoto ainda necessita de um tratamênto
complementar. Sugestões de tecnologias: Filtro Anaeróbio, Sistemas Alagados
ConstruÍdos e Biossistemas lntegrados que integram os biodigestores êm um
sistema ecológico mais amplo.

o O excesso de lodo do biodigestor deve ser removido a cada 2 a 4 anos através da
caixa dê compensação ou pela tampa na cúpula, dependendo do modelo adotado.
A remoção pode ser manual ou por caminháo limpa fossa.

o O destino do esgoto após tratamento pelo biodigestor deverá ser avaliado de
acordo com a sua qualidade, sempre observando os lim ites estipulados pêla
legislação ambiental e as formas corretas de disposição final, de acordo com as
características ambientais locais.

Erdêrêco Sedê:
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Figura 43: Biodigestor de anéis
de concreto. Na imagem a

cúpula está sendo construída
com tijolos e suportaÍá a

tampa. A tubulação de PVC
que chega na base é a entÍada

de esgoto
Fonte: Tonetti et al (2018)

2.2.1.6 Sistêmas Alagados Gonstruídos - SAC

Descrição: Unidade de tratamento para águas cinzas ou para esgoto doméstico
previamente tratado. Os sistemas alagados construÍdos (SAC), também conhecidos como
zonas de raízes ou wetlands (nomenclatura internacional), sáo compostos por valas com
paredes e fundo impermeabilizados, permitindo seu alagamento com o esgoto a ser
tratado. Sáo pouco profundas (< 1,0 m) e possuem plantas aquáticas ou macrófitas que
atuam na remoçáo de poluentes, além de proporcionar a fixaçáo de microrganismos que
degradam a matéria orgânica. Os SAC normalmente possuem material particulado em
seu interior (exemplo: areia, brita, seixo rolado) como meio suporte para o crescimento
das plantas e microrganismos.

Figura 42: BiodigestoÍ de alvenaria, integrante de um BSI
(T15) para tÍatamento de êsgoto do Valê Encantado- RJ.

§À

Figura 44: Esquema de sistema alagado construido (SAC)
Fonte: Tonetti et al (2018)
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Material: As espécies de plantas aquáticas escolhidas devem ser de rápido crescimento e
propagação. No Brasil, as mais utilizadas são a taboa (Thypa), papiro (Cyperus), biri
(Canna) e gramíneas como o capim Tifton (Cynodon), Outras plantas podem ser usadas,
desde que tenham bom crescimento êm ambientes alagados. A vegetaçáo do SAC deve
ser podada periodicamente e recomenda-se no mínimo duas vezes por ano. O material
podado pode ser utilizado em pilhas de compostagem.

Aspectos construtivos e funcionamento do sistema: No tratamento de esgoto
doméstico (águas de vaso sanitário + águas cinzas), o SAC é uma unidade
complementar. Antes do SAC, deve ser instalado um tanque séptico, Biodigestor ou
Reator Anaeróbio Compartimentado. Caso contrário, o srstema Íica suscetível a
entupimentos, o que implicaria na necessidade de remoção total do material filtrante e sua
substituiçáo por material limpo. O tratamento de águas cinzas pode ser direcionado
diretamente para o SAC, depois de passar por uma caixa de gordura e uma caixa de
retençâo de sólidos grosseiros. Fios de cabelo, fiapos deroupa, gordura e outros tipos de
sólidos podem ocasionar o entupimento dentro do SAC. E recomendável que a tubulação
de saída do SAC possua um sistema para controle do nível da água, a fim de manter o
nível sempre abaixo da superfície do meio de suporte e evitar a formação de poças que
podem ser o criatório de larvas. O destino do êsgoto após tratamento pelo SAC deverá
ser avaliado de acordo com a sua qualidade, sempre observando os limites estipulados
pela legislaçáo ambiental e as formas corretas de disposição final, de acordo com as
características ambientais locais.

Consideraçôes e recomendações:

o Usualmente, o SAC possui formato retangular, podendo ser escavado no próprio
solo, manualmente ou com a ajuda de máquinas. Suas paredes e fundo devem ser
impermeabilizados com alvenaria ou mantas sintéticas.

o O dimensionamento do SAC se baseia principalmente no volume diário de esgoto a
ser tratado e também na qualidade do esgoto. Ele deve ter uma área média de 2
m2 por pessoa e uma profundidade entre 0,6 e 1,0 m.

o O fluxo do esgoto mais comum é o subsuperficial, isto é, ocorre abaixo da
superfície do material utilizado como suporte e em sentido horizontal. Nesse caso o
esgoto é distribuÍdo por tubos de PVC perfurados na superfície de entrada. Esse
primeiro trecho pode ser preenchido com brita no 3 ou 4 para evitar entupimentos.
O trecho com plantas recebe o nome de zona de raÍzes. Nessa regiáo do SAC é
que acontêce a maior parte da transformaçáo do esgoto (remoção de nutrientes e
matéria orgânica). Essa zona pode ser preênchida com brita no 1 ou 2, mas há
experiências que fazem uso de areia. Por fim, o líquido tratado é coletado no
extremo oposto à entrada de esgoto. Para isso, deve-se utilizar tubos de PVC
perfurados localizados no fundo da vala do SAC. Esse trecho, chamado de zona de
saÍda, pode ser preenchido com brita no 3 ou 4.

. SACs com fluxo vertical e tanques de macrófitas com fluxo superficial (água
aparente) também podem ser utilizados.

. As principais vantagens dos sistemas alagados construídos são: simples de
construir, operar e manter; náo requerem descarte ou rotinas complexas de gestáo
de lodo; náo uti zam elementos êletromecânicos ou produtos químicos; sáo
eficientes no tratamênto de efluentes; e são resistentes a choques de carga e de
vazâo.
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Como desvantagem, temos que considerar que uma unidade de SAC é capaz de
tratar o esgoto produzido para uma populaçâo de até 20.000 habitantes, o que
exigiria a disponibilizaçáo de diversas áreas separadas e a construçáo de diversas
Wetlands.

Figura,l5: SAC com fluxo verticel e FiguÍe 46: Mecanismo de controle de
impermeabilização Íeita por manta dê PVC em nivêl feito com tubos de PVC em

Holambra/SP sistêma da EMBRAPA chamado de
"jardins filtrantes"

Fonte: Tonetti et al (2018)

2.2.1.7 Circuito de Bananeiras

Descrição: Unidade de tratamento para águas cinzas ou tratamento complementar de
esgoto doméstico ou águas de vaso sanitário. Consiste em uma vala circular preenchida
com galhos e palhada, onde desemboca a tubulação. Ao redor são plantadas bananeiras
e/ou outras plantas que apreciem o solo úmido e rico em nutrientes.

Figura 47: Esquema de círculo de bananeiras
Fonte: Tonetti et al (2018)

Aspectos construtivos e funcionamento do sistema: A construçáo do círculo de
bananeira se inicia com a escavaçáo do solo, que pode ser feita manualmente ou com a
ajuda de máquinas. O buraco não deve ser impermeabilizado nem compactado. O buraco
devê ter um formato de um prato fundo, com profundidade de aproximadamente 0,5 a 1,0

EndêÍêco Sêde:
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m e um diâmetro interno de 1,4 a 2,A m. O buraco deve ter seu fundo preenchido com
pequênos galhos e palhadâ na parte superior (capim seco, folhas secas de bananeira)
criando um ambiêntê a§ado e espaçoso para receber a água cinza que precisa ser
tratada. Para a entrada da água cinza no buraco, pode-se fixar um joelho na ponta da
tubulaçáo, conduzindo o líquido a êntrar no meio da camada de palha seca, evitando que
a água cinza fique exposta. A água e os nutrientês do êsgoto seráo consumidos pelas
bananeiras, enquanto quê os restos orgânicos (restos de alimentos, sabão etc.) seráo
degradados pelos micro-organismos presentês no solo da vala. Alguns autores
recomendam a instalação de uma caixa de gordura para o pré{ratamento do esgoto da
cozinha. Apesar de a caixa de gordura reter restos de comida e grande parte da gordura,
as águas cinzas saem dela com cheiro desagradável e por isso é preciso avaliar a sua
instalação em locais próximos à casa.

Considerações e recomendações:

o Durante a escavaçâo do buraco do círculo de bananeiras, a terra rêtirada pode ser
aproveitada para a construçáo de sua borda, criando um "morrinho" em torno do
buraco. Se o terreno for inclinado, ao invés de um cÍrculo, recomenda-se a
escavaçâo de meio círculo ("meia lua").

. No monte êm volta do buraco devem ser plantadas bananeiras com espaços de
aproximadamente 60 cm entre elas. Nesse espaço, podem ser plantadas outras
espécies menores que gostêm de umidade, como mamoeiros, lkio do brejo e
taioba.

. O buraco do círculo de bananeiras náo deve sêr maior do que o padrão
apresentado. Essas dimensões garantem um volume interno de aproximadamente
1.000 L, suficiente para atender uma casa com 3 a 5 moradores. Contudo, o
consumo de água em cada casa pode variar dependendo dos hábitos dos
moradores. Além disso, o tipo de solo e as condiçôes climáticas são distintos para
cada local. Portanto, se for observado que o volume de água cinza produzida
extrapola a capacidade de recebimento do círculo de bananeiras, deve-se construir
um segundo círculo em seguida ou dividir o fluxo em dois ou três sistemas
paralelos.

o O círculo de bananeiras é uma altemativa de tratamento e também de disposiçáo
final. Recomenda-se, portanto, que o local seja aÍastado do lençol freático e de
nascentes. Deve-se também evitar seu uso em locâis com solo arenoso. Para esse
último caso, pode-se adicionar uma camada de argila nas paredês e no fundo do
buraco, dificultando a infiltraçáo da água.

. Existe uma altemativa semelhante ao círculo de bananeiras, chamada de Bacia de
Mulch. Esse sistemâ de tratamento e infiltração de água cinza também consiste em
um buraco circular na Íorma de prato fundo. Contudo, o monte de terra é
posicionado no meio do círculo, onde sáo plantadas árvores frutíferas, e o restante
da vala, circundando o centro, deve ser prêênchido com galhos e palha seca.

Enderêco Sêdê:
Rua Ernesto de Paula Santos, n'1368/904, Boa Viagem, Recife/PE, CEP: 51.02'1-330
Têlefones: (81) 346í4144 | (a1) 321-ao71 l(11) 97871-3003
E-mails: lech!€]@!CgLne_!Cl_br I pIg.BgS!êllECrCral@Cq , conlatoôgêasaêngenhar,a com.bí
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Figure 48: CíÍculo de bananeiras em Campinas

Fonte: Tonetti et al (201 8)

Fiqura 49: Bacie de Mulch em
Luziânia- GO

2.2.1.8 Vermifiltro

Descricão: Unidade de tratamento para águas de vaso sanitário, águas cinzas, esgoto
doméstico ou esgoto prétratado. O vermifiltro é dividido em duas partes. A parte de cima
é composta por serragêm, húmus e minhocas. A de baixo é composta por materiais
filtrantes (ex: brita ou seixo rolado) divididos em camadas de diferentes granulometrias
(tamanho das partículas). As minhocas fazem a degradaçâo inicial da matéria orgânica,
enquanto a decomposição mais refinada fica por conta dos micro-organismos que
habitam todo o materral de recheio do Íiltro. O vermifiltro possui a vantagem de acumular
húmus de minhoca (vermicomposto) na camada superior, que pode ser retirado
manualmente e usado como fonte de nutrientes para adubaçáo.

T
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Material: O vermifiltro pode ser construído com anéis de concreto, alvenaria, bombonas
plásticas, caixas d'água, ou qualquer outro material que garanta a sua impermeabilizaçáo,
com uma profundidade interna de cerca de 0,8 m.

Aspectos construtivos e funcionamento do sistema: O esgoto é aplicado na parte Á,
superior do vermifiltro de modo intermitente, isto e, com intervalos entre aplicaÉes /:t,-'..
Elllercce§êCe: 65 /
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Desse modo, o líquido escoa pela camada de serragem e minhocas e, em seguida, pelos
materiais filtrantes quê estáo abaixo dessa camada. Após passar pelas camadas de
serragem e de material filtrante, o esgoto tratado é coletado por uma tubulaçáo interna
com pêquênos orifícios, localizada no fundo do vermifiltro. As minhocas mais comumente
utilizadas na verm icom postagem sâo as californianas, das espécies Eisenia andrei e
Eisienia fetida. Essas minhocas se alimentam de restos orgânicos e proporcionam uma
aeração natural do meio- Além disso, auxiliam na formaçáo da comunidade de micro-
organismos, quê sáo os principais responsáveis pela decomposiçáo da matéria orgânica.

Considerações e recomendações:

o No tratamento de esgotos domésticos, um tanque séptico pode ser instalado antes
do verm ifiltro para amenizar possíveis danos causados por variações de
temperatura do esgoto e lançamentos de produtos de limpeza que poderiam
comprometer as minhocas.

o A entrada de êsgoto no vermifiltro deve ser realizada em intervalos ao longo do dia.
Para sistemas unifamiliares, náo há a necessidade de controle da aplicaçâo, iá que
a geraçáo de esgoto é naturalmente intermitentê. Já para sistemas semióoletivos, e
recomendável a instalaçáo de um sistema de controle de dosagem. A águas de
vaso sanitário, águas cinzas ou esgoto doméstico devem ser aplúadas sobre toda
a área superficial da serragem, da maneira mais homogênea possível.. Pelo menos uma vez a cada seis meses, deve-se remover o excesso de húmus de
minhoca da camada supeúicial e repor serragem até a altura inicial dessa camada.
Para isso, é importante usar Epl, êspecialmente luvas. o húmus removido pode
ser disposto em uma área com sol, para secagem. o material seco pode ser
utilizado como adubo mas nâo é recomendável o uso desse material em hortas.o Ainda não há normas ou padrões de dimensionamento estabelecidos para
vermifiltros. Com base em pesquisas científicas, o vermifiltro pode ser construído
com uma taxa de aplicação superficial diária de esgoto êntre 400 e 1.000 l/m2, com
uma camada dê serragem + minhocas de pelo menos 40 cm de profundidade;
oucom camadas dê materiais filtrantes de diferentês tamanhos totalizando pelo
menos 40 cm.

o O destino do esgoto após tratamento pelo vermifiltro deverá ser avaliado de acordo
com a sua qualidade, sêmpre observando os limites estipulados pela legislação
ambiental e as formas corretas de disposiçáo final, de acordo com as
características ambientais locais.

Endêreco Sede:
Rua Ernesto de Paula Santos, no 1368/904. Boa Viagem, Reciíe/pE, CEp: 51.021_330
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Figura 51: Detalhe de um vermiÍiltro
uniÍamiliar com recheio de serragem. É

possível observar a camada de
vermicomposto (húmus)

Fonte: Tonetti et al (2018)

2.2.1.9 Biossistema integrado

Descrição: sistêma integrado baseado nos princípios ecológicos, desenhado para
tratamento de águas de vaso sanitário ou esgoto doméstico. o conceito do BSI se baseia
no aproveitamento total do esgoto sanitário através de um ciclo de tratamento integrado
às atividades produtivas locais, reciclando o potencial energético (com o uso do biogás), a
água e os nutrientes.

Figura 52: VeÍmifiltro construído com anéis de
concÍêto em São Francisco Xavier- SP. Detalhe

do Tê para distÍibuição do esgoto

*tl
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Aspectos construtivos e funcionamento do sistema: o sistema é iniciado por um
biodigestor, preferencialmente o modelo chinês. O biodigestor pode receber a totalidade
do esgoto ou somente as águas de vasos sanitários. Neste rêator acontece a digestão
anaeróbia do material orgânico. o biogás gerado no processo poderá ser aproveitado.
Após o biodigestor, o esgoto pode ser enviado para um Filtro Anaeróbio que continua a

Endêrêco S.dê:
Rua Emesto d€ Paula Santos, no 136€y904, Boa Viagem, Recife/pE, CEp: S.l.O21-330
Teleíones: (81) 3465.4144 | (81) 3?214071 I (í í ) 97871-3003
E-mails: techne@technê net br loTooosta.comercial@concíernat conr br lcontâto@geasaelgenhana com br
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fazer a digestáo anaeróbia da matéria orgânica. Após o filtro, o esgoto seguê para
Sistemas Alagados Construídos-SAC. Nesta etapa, parte dos nutrientes presentes no
esgoto é absorvida pelas plantas e partê da água é evaporada para o ambiente através
da transpiraçáo das plantas. Havendo espaço disponível, o esgoto tratado pelo BSI pode
ser integrado a sistemas produtivos como um tanque de algas, peixes e plantas aquáticas
(ou macrófitas). A construção destes tanques é opcional, mas eles sáo rêsponsáveis pela
depuração final do êsgoto e a produçáo de peixes e algas/plantas aquáticas. O esgoto
que sai destas lagoas pode ser utilizado para ferti-irrigação de árvores frutíferas
(pomares) ou outras culturas.

Considerações ê rêcomêndações:

. Para tratamento de esgoto doméstico, o tempo mínimo que o esgoto deve passar
dentro do biodigestor e da segunda etapa de tratamento (filtro anaeróbio) é de um
dia (24 horas) para cada reator. Com a integraçáo destas etapas com lagoas de
algas, peixes e/ou macrófitas para depuração final do esgoto tratado, eleva-se a
remoção de carga orgânica a mais de g0%.

. Para evitar a entrada de materiais e resíduos não biodegradáveis (exemplo:
fraldas, absorventes, preservativos, entre oulros) no biodigêstor, este pode ser
precedido por um sistema de gradeamênto, ideal para sistemas sem icoletivos.. o biodigestor chinês possui um grau de dificuldade de execuçáo/implantaçáo maior
em relação a outras unidades de tratamento.

. O excesso de lodo do biodigestor ê do filtro anaeróbio deve ser removido de acordo
com os respectivos procedimentos de manutençáo.

. Normalmente os BSI eram empregados em sistemas semicoletivos. No entanto, é
cada vez mais comum a adaptaçáo deste sistema para realidades unifamiliares.. o destino do esgoto após tratamento pelo biodigestor deverá ser avaliado de
acordo com a sua qualidade, sempre observando os limites estipulados pela
legislaÉo ambiental e as forÍnas conetas de disposição final, de acordo com as
caractêrísticas ambientais locais.

Figura 54: BSI que atende uma Íamília e uma Figura 55: BSI unifamiliar no Espaço
escola (Sítio Ko Yvy, Mury, RJ). O pós- Atmagestum, pedÍa Beta-Sp. O fittro

tratamento do efluente do biodigestor é Íeito anaeróbio e zona de raízes foram
poÍ dois Íiltros biológicos e um tanque de construídos sobre o biodigestor. No centro,macróÍita o encanamento para saída do biogás

Fonte: Tonetti et at (2018)

EndêÍêco Sêdê:
Rua Ernêsto de Paula Santos, nô 1368/904, Boa Magem, ReciÍe/pE, CEp: 51.021-330
Telefones: (8í) 3465-4144 | (81\ 32j+071 i (11) 9787í-3003
E-mails: techne@techne.net br l pÍqposta comerciat@concÍe-rrcllOo-DI l Qoilato@oeasaenoenhaÍE ç.Am.bÍ
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As tecnologias disponÍveis para o tratamento de esgotos sanitários em áreas de baixa
densidade demográfica sáo escolhrdas mediante as características físicas, técnicas,
sociais e ambientais das áreas onde serâo implantadas.

Para que haja eficácia em sua operaçâo, essas tecnologias devem fazer parte de um
sistema em que todas as partes integrantes (planejamento, sensibilizaçáo,
implementaçáo) estejam em consonância com os objetivos almejados na concepção do
empreendimento.

A Figura 55 fornece uma visáo geral de todas as tecnologias, comparando-as.
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Figura 56: Síntesê das características das principais tecnologias selêcionadas
Fonte: Manual de Tecnologia Apropriada (EMBASA, 2022)

A tomada de decisáo deve ser ponderada por uma equipe multidisciplinar. Por exemplo,
filtros de areia tem alta remo$o de matéria orgânica, mas apresentam alta frequência de
manutenção. Em outros casos, tecnologias de tratamento com baixo de custo de OPEX
apresentam somente uma média eficiência na remoçáo de matéria orgânica como podê
ser observado nas valas de infiltraçáo. As escolhas dessas tecnologias - e de suas
possíveis combinaçóes - náo é uma "ciência exata" e vai demandar muito do bom senso e
da capacidade de negociaçáo da equipe multidisciplinar com os beneÍiciários finais dos
investim entos.
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2.2.2 Principais Problemas Enfrentados na Adoção de Tecnologias Apropriadas de
Esgotamento Sanitário

De acordo com o Manual de Tecnologia Apropriada da EMBASA (2022), alguns entraves
ou limitaçôes contribuem para aumentar os obstáculos durante a escolha da melhor
alternativa tecnológica em áreas de baixa densidade populacional, exigindo dos atores
responsávels por essa tarefa, perspicácia nas escolhas, e tornando imprescindível o
conhecimento técnico das unidades que possam vir a seÍ implantadas.

2.2.2.1 Entravês no Aspêcto Físico que influenciam na Operação e Manutenção das
Soluções

Os entraves físicos relevantes para a escolha das alternativas tecnológicas são:

o Disposiçáo das casas na árêa de implantação do sistema;
o Condições sanitárias das residências: banheiros, cozinha (instalações

hidrossanitárias inadequadas, fora dos padróes normativos);
. Distância entre a área beneficiada com soluçóes individuais ou semicoletivas de

esgotamento sanitário e as unidades de operaçáo e manutenção da Companhia de
Saneamento;

o Condiçóes da estrada de acesso à localidade/região a serem contempladas com
SES.

2.2.2.2 Enlraves no Aspecto Físico que influenciam no Dimensionamento das
Unidades de Tratamento

Outros entraves físicos também influenciam no dimensionamênto das unidades de
tratamento de esgoto como:

. Número de habitantes;. Clima(precipitações);. Solo (tipo, granulometria, permeabilidade e impermeabilidade);. Topografia;. Nível de lençol freático;. Tipo de vegetação;. SAA existentes para consumo humano e/ou dessedentação de animais.

2.2.2.3 Entravês no Aspêcto Ambiental

Os limites impostos pela legislação ambiental também impactam na escolha da solução
de tratamento, na disposiçáo do efluente e do lodo e no reuso dos esgotos tratados;
dentre eles, podemos citar:

Unidades de Conservaçáo Ambiental;
Areas de Preservaçáo Permanente (APP);
Cobertura vegetal;
Bacias hidrográficas;
Mananciais superficiais / Mananciais subterrâneos;
Nascentes.

2.2.2.4 Êntraves no Aspecto Sociocultural
A sustentabilidade das intervenções físicas feitas para implantaçáo de infrae
esgotamento sanitário depende da participação dos beneficiários e, por

rutura de
isso, a

Endêrêco Sêdê:
Rua Ernesto dê Paula Santos, no 1368/904. Boa Viagem, Recife/pE, CEp: 51.02i-330
TeleÍonês: (8'1) 365-4144 | l81l32.14071 l(11) 97871-3003
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importância de identificar os principais empecilhos, dificuldades na esfera sociocultural
para a eÍetivação dessas ações; dentre eles, podemos aqui citar:

. Padróes culturais;. Tipo de banheiro (chuveiro, lavatório), pia para lavar louça, tanque para lavagem de
roupa;. Tipo de construÉo (próprio ou alugado) / no de cômodos;. Escolaridade / renda;. Populaçóestradicionais;. Organizaçãocomunitária;. Disposição do material da caixa de gordura, escuma do tanque séptico e do lodo
tratado das unidades de tratamento;. Reúso do esgoto sanitário tratado;. Capacidade de pagamento de tarifa dos beneficiários.

2.2,2.5 Éntraves no Aspecto da Gestão

O SES convencional também está disposto em áreas públicas ou privativas das
concessionárias contribuindo para a eficácia do tratamento e disposiçáo final do esgoto
sanitário.

Entretanto, a realidade dos sES individual é bem adversa: as unidades de tratamênto
estáo localizadas em terrenos privados e necessitam de monitoramento periódico para
garantir os padróes ambientais dos efluentes mesmo que sejam unidades de simples
operaçáo e manutençáo. Logo, a gestáo de um SES individual não deve ter as mêsmas
diretrizes de um sistema convencional.

Alguns pontos precisam entrar no planejamento das intervenções nêssas áreas, pois
terâo grande influência na gestáo desses sistemas:

. O envolvimento e a fidelizaçáo dos futuros clientes;. O entendimento do beneficiário que deve permitir o acesso - quando necessário -
às instalações para operaçáo, manutenção e monitoramento das tecnologias dos
sistemas de esgotamento;. Os aspectos fundiários envolvidos nas intervençóes;. A preparaçáo de modelos de documentos apropriados para essas intervenções.

Nos casos de implementações de soluçóes individuais e semicoletivas para esgotamento
sanitário náo se pode simplesmente repassar a gestáo dos equipamentos e dos serviços
ao beneficiário final. O beneficiário final deve ser parte ativa do processo e fazer parte de
uma cadeia de agentes que apoiem o funcionamento adequado das soluções
implementadas.

2.2.2.6 Escolha da Solução Tecnológica

A escolha da tecnologia adequada é um desafio que precisa ser superado. A populaçáo
baiana é composta por uma diversidade de culturas e características próprias (regionais,
culturais e econômicas).

Os projetistas precisam ter um engajamento e um treinamento diferenciados para
entender, estudar e planejar soluçÕes para áreas com baixa densidade populacional.
Durante as discussÕes do projeto, as alternativas de manutenção e operaçâo devem ser
estudadas e preclficadas e, nesse caso, as discussões devem envolver os técnicos de
operação e manutenção de SES como também os técnicos da área socioambiental. As
Endêrêco Sêdê:
Rua Ernesto de Paqla Santos. n" 1368/904, Boa Viagêm. Recife/PE, CEp: 5í.02.1-330
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alternativas mais simples com baixo custo de energia elétrica e facilidade de operaçáo e
manutençáo devem ser priorizadas. Deve-se sempre analisar se existe alguma interaçáo
com a ODS 7 (Energia acêssível e limpa) e a possibilidade de realizar reuso dos efluentes
tratados.

Como forma de orientar a escolha da tecnologia de esgotamento sanitário mais
apropriada, no Manual de Tecnologia Apropriada da EMBASA (2022) sâo apresentados
os dois Fluxogramas a seguir. Observa-se que em alguns momentos as tomadas de
decisáo precisarão ser Íeitas com base no conhecimento da realidade local.
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Figura 57: Fluxograma í - Escolha de Tecnologias SES em áreas de baixa densidade demográÍica
Fonte: Manual de Têcnologia Apropriâda (EMBASA, 2022)
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FLUXOGRAMA 2 . ESCOLHA DE TECNOLOCIAS SES EM ÁREAS DE EAIXA DEN5IOADE DEMOGNAFICA.
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FiguÍa 58: Fluxograma 2 - Escolha de Tecnologias SES em áreas de baixa densidadê demográÍica
Fonte: Manual de Tecnologia Apropriada (EMBASA, 2022)
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2.3 CoNHEctMENTo NA ELABoRAçÃo DE PRoJEToS DE S|STEMAS DE ESGoTAMENTo
SerurrÁnro Coruverucrolrnrs eu Seoes MuNrcrpAls e Áneas UneaÍ{es oe MuHrcÍRros,
coNTENDo EsruDo DE CoNcEpçÃo E VnBILTDADE, PRoJETo HrDRÁuLrco E CML,
PRoJETo ELÉTRICo E DE AUToMAçÃo, PRoJETo DE EsTAçÃo DE TRATAMENTo DE

Escoros ETc.

2.3.1 Considerações Gerais

No presente capítulo, o Consórcio demonstra seu profundo conhecimento, adquirido ao
longo de décadas na prestaçáo de serviços de engenharia na área de saneamento
básico, aliando à sua experiência passada, o conhecimento das expectativas atuais
quanto ao saneamento básico, particularmente no aspecto relacionado ao esgotamênto
sanitário, que hoje representa uma das grandes preocupaçoes do país, visto êstar
intimamente relacionado aos índices de desenvolvimento humano e à saúde pública.

As empresas integrantes do Consórcio buscam estar sempre completamente atuafizadas
com as novas tecnologias que surjam tornando-se referência e vanguarda no
desenvolvimento de trabalhos relacionados à engenharia consultiva.

2.3.2 Considerações Atuais sobre o Saneamento Báslco no Brasil

O saneamento básico compreende os serviços de abastecimento de água; coleta e
tratamento de esgotos; limpeza urbana, coleta e destinaçáo do lixo; e drenagem e manejo
da água das chuvas. Para que esses serviços sejam prestados adequadamente a preços
acessíveis à populaçáo, as agências reguladoras infranacionais editam normas e
fiscalizam a prestaçáo dos serviços.

Devido à aprovaçáo do novo marco legal do saneamento básico, L.ei n'14.02612020, a
Agência Nacional de Aguas e Saneamento Básico chega ao sistema de regulaçáo do
saneamento para contribuir com a edição de normas de referência, contendo diretrizes
gerais. Assim, a ANA poderá conferir mais uniformidade para as regras do setor de modo
a facilitar a gestão do saneamento com um todo, atraindo mais investimentos para
universalizaçáo do saneamento no Brasil.

Para que o Brasrl consiga universalizar os serviços de esgotamento sanitário, com base
no horizonte de planejamento de 2035, o Atlas Esgoto aponta que sáo necessários
investimentos na ordem de R$ 149,5 bilhôes, dos quais R$ 101 ,9 bilhôes precisam ser
aplicados em coleta de esgotos, enquanto R$ 47,6 bilhões devem ser empregados no
tratamento.

O esgotamento sanitário é constituído pelas atividades de coleta, transporte, tratamento e
disposição final adequados dos esgotos sanitários, desde as ligaçôes prediais até a sua
destinaçáo final para produçáo de água de reúso ou o seu lançamento de forma
adequada no meio ambiente.

2.3.3 Conhecimento Relacionado ao Objeto Contratado

2.3.3.1 Concêituação do Objeto

O presente processo licitatório visa a contratação de empresa especializada na
elaboração de projeto de sistema de êsgotamento sanitário do município de Macaúbas.

Endêreco Sêde:
Rua Emesto de Paula Santos, n'1368/904, Boa Viagem, Reciíe/PE, CEP: 5'l.021-330
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A contrataçáo em pauta compreende as fases de Estudos de Concepção e Viabilidade e a
elaboração de projeto básico.

Nêsse contexto, vale salientar a importância e aplicabilidade de cada uma dessas fases
na obtenção dos resultados êsperados e no desenvolvimento de projetos factíveis e
perfeitamente aderentes ao escopo e às necessidades e especificidades dos operadores
e do sistema e da população.

Primeiramente, vamos nos atentar aos conceitos estabelecidos a respeito de estudos de
concepçáo e de projeto básico:

Estudo de Concepção:

O estudo de concepçáo é uma ferramenta importante para o saneamento, e ganhou mais
destaque com a Lei Federal 14.02612020, que instituiu o Novo Marco Legal do
Saneamento.

Conceitualmente, o estudo de concepção do sistema de esgotamento sanitário (SES) é
um conjunto de estudos que analisa as alternativas para o tratamento e destinaçáo final
dos efluentes.

Dessa forma, o estudo de concepçáo representa uma Íerramenta de planejamento que
analisa alternativas para a coleta, tratamento e dêstinação final de eÍluentes. É realizado
no início de um projeto, em sistemas de abastecimento de água e de esgotamento
sanitário.

Um estudo de concepção abrange um conglomerado de estudos, cujos conteúdos,
aliados as diretrizes e parâmetros, proporcionaráo a escolha da melhor altêrnativa técnica
e econômica para o sistema.

Em áreas já urbanizadas, inicialmente, deve-se identificar a situaÉo do sistema de
esgotamento existente, com a caracterizaúo das redes, emissários e Estaçôes de
Tratamento de Esgoto (ETE) existentes na área de estudo ou próxima dela, a fim de
verifrcar a possibilidade de atendimento de novos empreendimentos, minimizando custos
com implantaçáo, operação e manutenção de novos sistemas.

Lembrando que, nesse caso em espectal, não há estaçáo de tratamento de esgoto
implantada no município de MacaúbasiBA.

Resumidamente, a concepçáo de um sistêma, elaborada de forma criteriosa e abrangente
representa a fase mais importante a ser realizada para o sucesso do projeto.

Um estudo de concepção compreende as seguintes principais etapas, náo se limitando a
essas:

o Caraclerizaçáo da área de estudo. característicasfísicas. uso e ocupaçáo do solo. aspectos socioambientais e econômicos

. Estudo populacional, de demandas ê de vazões. populaçáo de projeto
. estudos das contribuiçôes para o SES

o Estudo de corpos receptores

o Análise de estudos, planos, programas e projetos existentes (que e se houver)

EndêÍeco Sede:
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. CaracterizaÉo e diagnóstico do sistema existente

. Formulaçáo dos parâmetros

o ldentificaçáo das principais interferências

o Formulação de alternativas

. Pré-dimensionamento das alternativas propostas

. Avaliaçáo técnica, econômica e socioambiental das alternativas propostas

o DeÍiniçáo da melhor alternativa

Proieto Básico:

Um projeto básico é um documento que define as características de uma obra, serviço ou
complêxo de obras.

O projêto básico ê um dos êlementos mais importantes tanto para a licitaçáo como para a
execuçáo de obras públicas. Ele define, detalhadamente, o objeto a ser licitado e seu
respectivo custo.

As irregularidades causadas por p§etos básicos incompletos, dêficientes ou
desatualizados podem causar uma série de problemas, seja durante a execução da obra
ou após a sua conclusáo, gerando prejuízo ao Íuncionamento e à durabilidade da
construçâo.

Um projeto básico inadequado pode causar prejuízos ao erário, como a necessidade de
refazer serviços e/ou inclusáo de novos serviços náo previstos.

Principais características a serem consideradas na elaboraçáo de um projeto básico:

. Deve ser preciso e atualizado;

. Deve ser elaborado com base em estudos técnicos preliminares;

. Deve assegurar a viabilidade técnica do empreendimento;

o Deve assegurar o adequado tratamento do impacto ambiental;

o Deve avaliar os custos da obra; e

o Deve definir métodos e prazos de execuçáo.

De forma geral, o projeto básico é constituído tanto por elementos dos projetos de
engenharia propriamente ditos (plantas, desenhos, especificações, memoriais, orçamento
estimativo, cronograma f ísico-f inanceiro etc.).

Devido à importância que o Projeto Básico assume, o lnstituto Brasileiro de Auditoria de
Obras Públicas - IBRAOP, objetivando uniformizar o entendimento sobre o tema, emrtiu a
Orientaçáo Técnica OT - IBR 001/2006, na qual, além de definir com clareza o termo
projeto básico, expóe o conteúdo técnico que deve integrar os referidos projetos, tais
como desenhos, memorial descritivo, especificação técnica, orçamentos apresentados em
planilhas de custos unitários de serviços com as respectivas composiçÕes unitárias e
cronograma físico-f inanceiro.

A Resolução no 361/1991 do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomra -
CONFEA define o Pro.jeto Básico como sendo o conjunto de elementos que explicita a
obra, o serviço ou o complexo de obras e serviços que compõem o empreendimento, de

Enderêco sêdê:
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- tal modo que suas características básicas e desempenho almêjado estejam perfeitamente
definidos, possibilitando a estimativa de seu custo e ptazo de execuçáo. Portanto, o
projeto básico de qualquer obra deve ser preciso e atual.

A Lei 14.13312021 define o projeto básico como o conjunto de elementos necessários e
suficientes, com nível de precisáo adequado para definir e dimensionar a obra ou o
serviço, ou o complexo de obras ou de serviços objeto da licitaçáo, elaborado com base
nas indicaçôes dos estudos técnicos prêliminares, que assegure a viabilidade técnica e o
adequado tratamento do impacto ambiêntal do empreendimento e que possibilite a
avaliaçáo do custo da obra e a definição dos métodos e do prazo de execuçáo, devendo
conter os seguintes elementos:

r levantamentos topográficos e cadastrais, sondagens e ênsaios geotécnicos, ensaios e
análises laboratoriais, estudos socioambientais e demais dados e levantamentos
necessários para execução da solução escolhida;

. soluções técnicas globais e localizadas, suficientemente detalhadas, de forma a evitar,
por ocasiáo da elaboração do projeto executivo e da realzaçáo das obras e
montagem, a necessidade de reformulaçôes ou variantes quanto à qualidade, ao
preço e ao prazo inicialmente definidos;

. identificação dos tipos de serviços a exêcutar e dos materiais e equipamentos a
incorporar à obra, bem como das suas especificações, de modo a assegurar os
melhores resultados para o empreendimento e a segurança executiva na utilizaçáo do
objeto, para os fins a que se destina, considerados os riscos e os perigos
identiÍicáveis, sem frustrar o caráter competitivo para a sua execuçáo;

. informaçôes que possibilitem o estudo e a definiçáo de métodos construtivos, de
instalaçôes provisórias e de condiçôes organizacionais para a obra, sem frustrar o
caráter competitivo para a sua execução;

o subsÍdios para montagem do plano de licitaçáo e gestão da obra, compreendidos a
sua programaçáo, a estratégta de suprimentos, as normas de fiscalização e outros
dados necessários em cada caso; ê

. orçamênto detalhado do custo global da obra, fundamentado em quantitativos de
serviços e fornecimentos propriamente avaliados.

2.3.3.2 Métodos e soluções técnicas a serêm utilizados para elaboração dos
produtos

O Consórcio, no capítulo 3.1 descreve a fundamentação metodológica proposta para a
gestáo do contrato, a gestão da qualidade, que inclui o gerenciamento eletrônico de
documentos e o gerenciamento da qualidade dos projetos.

Em princípio, ainda não há uma definição quanto à metodologia a ser empregada no
desenvolvimento dos estudos e projetos.

Em funÇão de sua senioridade, as êmpresas integrantes do Consórcio vêm se adaptando
ao longo do tempo no uso de ferramentas de desenvolvimento de projetos.

Estáo permanentemente atualizando e dominando todas as novas tecnologias que
surjam, capacitando suas equipes e adquirindo licenças e softwares.

v Esdlr!§g§dg:
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As empresas integrantes do Consórcio possuem licenças dos principais softwares
utilizados para modelagem e dimensionamento de todas as unidades que compõem um
projeto de SES.

As empresas integrantes do Consórcio estáo capacitadas para o desenvolvimento dos
projetos de forma convencional ou, caso acordado com a SIHS, os estudos e projetos
poderáo ser desenvolvidos com a aplicaçáo da metodologia BlM.

Ressalta-se que â Lei 14.13312021 rncentiva o uso do BIM (Building lnformation
Modelling) em obras e serviços de engenharia e arquitetura. O BIM é uma ferramenta que
permite a modelagem digital tridimensional de projetos.

2.3.4 Legislação Relacionada ao Saneamento Básico

O quadro a seguir apresenta um resumo das principais leis e decretos voltados para o
Saneamento Básrco, o que nos dá uma visão abrangente da urgência em se estabelecer
para solucionar a problemática do saneamento, que representa um dos principais fatores
na melhora da qualidade de vida e saúde da populaçáo brasileira.

Esta Lei atualiza o marco legal do saneamento básico e altera a Lei
no 9.984, de 17 de julho de 2000, para atribuir à Agência Nacional
de Águas e Saneamento Básico (ANA) competência para instituir
normas de referência para a regulação dos serviços públicos de
saneamento básico, a Lei no 10.768, de í9 de novembro de 2003,
para alterar o nome e as atribuiçôes do cargo de Especialistâ em
Recursos Hídricos, a Lei no 11.107, de 6 de abril de 2005, para
vedar a prestaÇâo por contrato de programa dos serviÇos públicos
de que trata o art. 175 da Constituiçáo Federal , a Lei no 11.445, de
5 de janeiro de 2OO7 , para aprimorar as condiçóes estruturais do
saneamento básico no País, a Lei no 12.305, de 2 de agosto de
2O1O , paru tratar dê prazos para a disposiçáo final ambiêntalmente
adequada dos rêjeitos, a Lei no 13.089, de 12 de janeiro de
2015 (Estatuto da Metrópole), para estendêr seu âmbito de
aplicaÇáo a unidades regionais, e a Lei no 13.529, de 4 de dezembro
de 2017, para autorizar a Uniáo a participar de fundo com a

finalidade exclusiva de financiar serviços técnicos especializados.

Esta Lei êstabelece as diretrizes nacionais para o saneamento
básico e para a política federal de saneamênto básico

Esta Lei cria a Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico
(ANA), entidade federal de implementaçáo da Política Nacional de
Recursos Hídricos, integrante do Sistema Nacional de
Gerenciamento de Recursos Hídricos (Singreh) e responsável pela
instituiÉo de normas de refêrência para a regulação dos serviÇos
públicos de saneamento básico, e estabelece regras para sua
atuaçáo, sua estrutuÍa administrativa ê suas fontes de recursos

lnstitui diretrizes para a Tarifa Social dê Água e Esgoto em âmbito
nacional

ElrlsÍess§ede:
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LEI NO 15,012, DE 4 DE
NOVEMBRO DE2024

DECRETO NO 10.430,
DE 20 DE JULHO DE
2020

DECRETO No 10.588,
DÊ. 24 OE DEZEMBRO
DE2020
DECRETO No 10.710,
DE 31 DE MAIO DE
2021

Altera a Lei no 1 1 ,445, de 5 de janeiro de 2007, para conferir
publicidade a documentos referentes à regulaçâo e à fiscalizaÉo
dos serviços públicos de saneamento básico, bem como aos direitos
e deveres dos usuários ê prestadores, e para instituir como direito
da população o acesso a relatórios periódicos sobre o nível dos
reservatórios de água para abastecimento público e a outros dados
relativos à segurança hídrica
Este Decreto dispôe sobre o Comitê lnterministerial de Saneamento
Básico, órgáo colegiado instituído pelo art. 53-A da Lei no 11 .445, de
5 de janeiro de 2007, com a finalidade de assegurar a
implementa@o da política federal de sanêamento básico, de que
trata a Lei no 11.445, de 2007, e de articular a atuaçâo dos órgáos e
das entidadês da administração pública federal quanto à alocaçáo
de recursos financeiros em ações de saneamento básico

Revogado pelo Decreto no 11 .467 , de 2023

Revogado pelo Decreto no 1 í .466, de 2023

Lêgislação Estadual Específica

LEt No 1'1.17212008

lnstitui princípios e diretrizes da Política Estadual de Saneamento
Básico, disciplina o convênio de cooperaçáo entre entes federados
para autorizar a gestáo associada de serviços públicos de
saneamento básico

Legislâção M unicipal Específica

LEI NO 659 DE 20 DE
JULHO DE 2017

lnstituiu a Política Municipal de Saneamento Básico

Constitui@o Federal

Lei Orgânica da Saúde

Política Nacional de Recursos Hídricos

Lei de Crimes Ambientais

Política Nacional de Educaçáo Ambiental

Estatuto das Cidades

Lei de Consórcios Públicos

Sistema Nacional de HabitaÉo dê lnteresse Social e cria o Fundo
Nacional de Habitaçáo de lntêresse Social

Estabelece diretrizês nacionais para o saneamento básico

Esfera Federal
'1980

LEt No 8.080/1990

LEt N" 9.433/1997

LEt No 9.605/1998

LEI N" 9.795/1999

LEt N. 10.25712001

LEt No í1.107/2005

LEt N" 11.'12412005

LEt N. 11 .445/2007

LEI FEDERAL
12.305t2010

No
Políticâ Nacional de Residuos Sólidos

EldsÍeso§sle:
Rua Emêsto de Paula Santos, n" 1368/904, Boa Viagem, ReciÍê/PE, CEP: 5í.021-330
Íelefones: (81) 3465-4144 | (81) 3221-8071 l(11) 97871-3003
E-mailgi techne(Atechne net br lorooosta comercral@concremat cq[U lÇallalqoggêsacngenharra com br

Outras leis de interesse para a prestação de serviço público, nas esferas federal, estadual
e municipal
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Leis, Decreto,
Disposições e
Resoluçóes

LEt No 12.932t2014

LEI COMPLEMENTAR
No 48/20'19
LEI ESTADUAL NO

11.612
Esfe]? Municipal
2012
LEI COMPLEMENTAR
No 001/2007
LEI COMPLEMENTAR
No 008/2007

LEI COMPLEMENTAR
No 009/2007

LEt N.659/2017

Constituiçáo do Estado da Bahia

Dispôe sobre a ligação de efluentes à rede pública de esgotamento
sanitário

Política Estadual de Administraçáo dos Recursos Ambientais

Política Estadual de Meio Ambiente e de ProteÉo à Biodiversidade

Dispôe sobre os princípios ê diretrizes da Política Estadual dê
Saneamento Básico
Criaçáo da Política de Desenvolvimênto do Turismo Sustentável nas
Areas de Proteçáo Ambiental do Estado da Bahia

lnstitui a Políticâ sobre Mudança do Clima do Estado da Bahia

lnstitui a Política de Educaçâo Ambiental do Estado da Bahia

CriaÇão da Agência Reguladora de Saneamento Básico do Estado
da Bahia (AGERSA

lnstitui a Política Estadual de ResÍduos Sólidos (PERS)

lnstitui as Micronegrões de Saneamento Básico do estado da Bahia

Política Estadual de Recursos Hídricos e Sistema Estadual de
Gerenciamento de Recursos Hídricos

Lei Orgânica do Município de Macaúbas

lnstitui o Plano Diretor de Desenvolvimênto do município de
l\Iacaúbas

Dispõe sobre o Parcelamento, Uso e OcupaSo do Solo

Dispóê sobre a instituiçáo do Código do Meio Ambiente e sobre o
Sistema Municipal Do Meio Ambiente

lnstitui a Politica Municipal de Meio Ambiente e cria o Sistêma
Municipal de Meio Ambiente

Refere-se à Política Municipal de Saneamento Básico

Descrição

Dispositivos Federais de interesse para o saneamento básico

RESOLUÇÃO CONAMA
357t2005

RESOLUÇÃO CONAMA
377t2006

RESOLUÇÃO CONAMA
380/2006

RESOLUÇÃO 32t2OO7
DO CONSELHO DAS
CIDADES

Dispõe sobre a classificação dos corpos de água e diretrizes
ambientais para o seu enquadramento, bem como estabelece as
condições e padrôes de lançamento de efluentes
Dispóe sobre licênciamento ambiental simplificado de Sistemas de
Esgotamento Sanitário
RetiÍica a ResoluÉo CONAMA No 375/2006 e define critérios e
procedimentos para o uso agrícola de lodos de esgoto gerados em
êstaÇôes de tratamento de êsgoto sanitário e seus produtos
deÍivados
Realizaçáo dê uma Campanha Nacional de sensibilizaçáo e
mobilizaçáo, visando à êlaboração e implementaçâo dos Planos de
Saneamento Básico

EEdcIelq§§Ce:
Rua Erõesto de Paulâ Santos. n" 136€V904. Boa Viagem, Recife/PE, CEP| 51.021-330
TeleÍones: (8í ) 3469144 | @1') 32214071 | (11) 9787, -3003
E-mails: !cçll0c.(2!eqh!e,nelbl I plalosiêlarncrç1al@so!çre.ÍnglqoI]ll laqdêlQ@oeasaengenharra com b!
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EsfêÍa Estadual

1989

LEt No 7.307/1998

LEt No 7.799/200't

LEt No í0.431/2006

LEt No í1.172

LEt No 11.47612009

LEt No 12.050/20íí

LEt No 12.056/20í 1

LEt No 12.602t2012

LEt N"657/2017
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nrsoluçÁo 33t2oo7
DO CONSELHO DAS
CIDADES

nesoluçÃo 7st2oog
DO CONSELHO DAS
CIDADES
nesoluçÃo coNAMA
413t2009
nesoluçÃo coNAMA
430t2011

Recomendar prazos para a elaboraçáo dos Planos de Saneamento
Básico e instituiçáo de Grupo de Trabalho para formular proposta de
planejamento para a elaboraçáo do Plano Nacional de Saneamento
Básico

Estabelece orientaçóes relativas à Política de Saneamento Básico e
ao conteúdo mínimo dos Planos de Saneamento Básico

Dispóe sobre o licenciamento ambiental da aquicultura, e dá outras
providências
Dispóe sobre as condiçôes e padrôes de lançamento de efluentes,
complêmenta e altera a RêsoluÉo no 357, de 17 de março de 2005

Consolida as normas sobre as ações e serviços de saúde do
Sistema Único de Saúde, em seu Anexo XX. Em 07 de maio de
2021 Íoi publicada a portaria no 888 que altera Anexo XX da Portaria
de Consolidação no 05, de 28 de setembro de 2017

RESOLUÇÃO DA
DIRETORIA

õ-"-..99 t^ ( R D c) N o 
§:*iiXT ::'êff.:T: f :X'ff: J;,?rffl;am 

ento d os Re síduos d e

222t2018
PORTARIA GM/MS No Altera o Anexo XX da Portaria de ConsolidaÉo GM/MS no 5, de 28
88812021 DO de setembro de 2017, para dispor sobre os procedimentos de
MINISTÉR|O DAS controle e de vigilância da qualidade da água para consumo humano
CIDADES e seu padráo de potabilidade

Fontes:Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA), PMSB e PMGIRS (2022)

2.3.5 Conhecimento a Respeito das Boas Práticas de Engenharia Voltadas para o
Saneamento Básico

O Estudo de Concepção e o Pro.leto compreendem a base para qualquer
empreendimento e ao projetar o Sistema de Esgotamento Sanitário de Macaúbas, o
Consórcio irá considerar o conceito de ESG, com foco na implantação do sistema.

O conceito de ESG lEnvironmental, Social and Governance), que avalia as práticas
ambientais, sociais e de governança de uma organizaçáo, ganhou relevância nos debates
e nas estratégias de grande parte das empresas nos últimos anos.

Dentre os três pilares, o aspecto ambiental considera as práticas relacionadas aos
eventuais impactos ao meio ambiente pelos processos realizados pelas organizaçôes.
O aspecto social considera as relaçôes de uma empresa com funcionários, instituiçôes e
comunidades onde atuam. O aspecto govemança leva em consideração a forma como a
empresa promove sua administraçáo, incluindo a remuneração dos executivos, a tomada
de decisões e o cumprimento da lei.

A adoção de estratégias alinhadas com os pilares ESG pode criar grande valor para as
organizações, como redução de custos operacionais, elevação da produtividade,
otimização de investimentos e conformidade regulatória.

Quando analisamos os setores relacionados à infraestrutura, o saneamento se destaca
como um dos segmentos de maior importância para a implantação de práticas ESG nos

PORTARIA
CONSOLIDADA NO 5/
2017 DO MINISTERIO
DAS CIDADES

Etrdeleso§eCe:
Rua Ernesto dê Paula Santos, no'13ô8/904, Boa Viagem, Recife/PE, cEP:51.021-330
Telêíones: (81) 3469144 | (81) 3221ao71 l(11) 97871-3003
E-mails; techne@techne net br 1pÍooosta colnejc-la.lÍuqqncret:!at com br lconlato@geasaengenharla conr bí

Descrição

82

Leis, Decreto,
Disposições e
Resoluções

4



CONSÓRCIO

Ç
TECHNE coNcREMAr
E}lcaxHErêosaôIslllro§E! F r!Ê:.h,i r r 'énir.. !,.. D1a GEASA

municípios. O saneamento consiste no conjunto de serviços, inÍraestruturas e instalações
operacionais de abastecimento de água, esgotamênto sanitário, drenagem pluvial e
disposição de resíduos sólidos urbanos. Os serviços dê saneamento promovem a
melhoria da qualidade de vida da populaçâo, incluindo benefícios na saúde e na
educação, na expansáo do turismo, na despoluiçáo dos rios e na preservação dos
recursos hídricos.

Atualmente, o Brasil possui uma grande necessidade de expansáo dos serviços de
saneamento nos municípios, principalmentê sob a perspectiva dos sistemas de
êsgotamento sanitário. Expandir a disponibilidade das redes de coleta de esgoto, por
exemplo, possui impacto direto nas ocorrências de contaminação ambiental. Para diminuir
o impacto do despejo inegular de esgoto, os efluentes domésticos ê industriais devem ser
tratados adequadamente antes de retornarem ao meio ambiente. Garantir que todos os
imóveis estejam conectados às redes, para coleta do esgoto, é uma das missôes
relacionadas as obras de expansão em sâneamento.

A perspectiva social, outro pilar da agenda ESG, também êstá presentê nas estratégias
de expansão das redes de esgoto nos municípios. Uma maior cobertura das redes de
esgoto tem um impacto direto na saúde pública, e promove maior igualdade social no
acesso a infraestrutura de qualidade. Sendo assim, o desenvolvimento econômico e
social também está relacionado com a evolução do saneamento nos municípios. É
fundamental que haja maturidade na infraestrutura dos municípios para que haja o
desenvolvimento econômico, tornando as obras de saneamento parte dessa estratégia.

Face ao exposto e alinhado ao profundo conhecimento que as empresas integrantes do
Consórcio possuem na elaboraçáo de projetos na área de saneamento, o
desenvolvimento dos trabalhos priorizará garantir que as mêlhores práticas de gestáo de
rede de esgoto sêjam adotadas, conforme os aspectos da agenda ESG, seráo
considerados 5 importantes aspectos:

. Mapeamento de redes e pontos de coleta;
o Planejamento de açôes de manutenção preventiva e corretiva;
. Otimizaçáo da operação do sistema;
o Prever estratégias parâ Íacilitar a expansáo da cobertura das redes de esgoto ao longo

do tempo; e
o Criar mecanismos para monitorar os indicadores estratégicos do sistema.

2.3.6 Principais Pontos de Atenção durante a Elaboração do Projeto

Por se tratar de obras, em sua grande parte enterradas, dentre os diversos problemas
possíveis de ocorrer durante a elaboraçáo de um projeto de esgotamento sanitário, o mais
provável é o de interferências com os sistemas êxistentes sejam eles de drenagem
pluvial, gás e até mesmo as próprias redes de água e/ ou esgoto existentes.

O grau de interferência entre esses sistemas irá depender diretamente do nível de
confiabilidade do cadastro das redes êxistêntes, a fim de quê o projetista possa dentro do
possível, antever problemas que só serão apresentados na fase de construção das obras.

Tanto um sistema de abastecimento de água quanto um sistema de esgotamento
sanitário sáo dimensionados levando em consideraçâo a vazáo resultante do uso da água
pêlo homem em seus hábitos higiênicos e necessidades fisiológicas. Dessa forma a
estimativa da populaçáo, elaborada com bastante critério e confiabilidade, é fundamental
para o projeto.

v Elgçrs§q§.qle:
Rua Ernêsto dê Paula Santos, no í 368/904, Boa Viagem, ReciÍe/PE, CEP| 51.02í-330
Telefones: (8í ) 34654144 | (81\ 32.1-8071 | (1'l) 97871-3003
E-mails: techne@techne.net br I oroposta.comercial@concremat corn.br I contato@geasaengenharia com br
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Para todas as fases do trabalho apresentadas há a necessidade da definição da
estratégia a ser implementada visando o licenciamento ambiental requerido, seja para
aprovaçáo da concepção dos Projetos, seja para a instalaçáo e em seguida para a
operaçáo desses sistemas, cabendo uma análise prévia dos projetos do Sistema de
Esgotamento Sanitário, seu porte, a magnitude da demanda, a localização e o arcabouço
jurídico que versa sobre o licenciamento ambiental desse empreendimento.

Para o desenvolvimento dos projetos de cada uma das disciplinas que compóem o
escopo dos serviços, serão utilizadas metodologias, softwares, programas
computacionais e as mais modernas e atuais plataformas tecnológicas disponíveis,
aliadas a uma equipe de profissionais altamente capacitada e à expertise das empresas
integrantes do Consórcio na elaboração de projetos semelhantes.

lmportante ponto a destacar na execuçáo de projetos refere-se à compatibilização das
diversas disciplinas envolvidas, sendo um processo contínuo executado durante a
elaboraçáo do projeto. Com o objetivo de garantir a compatibilizaçáo entre as diversas
disciplinas de projeto, a CONCREMAT, uma das empresas integrantes do Consórcio, faz
uso de métodos e processos definidos para atuar, tanto em projetos que utilizem a
metodologia CAD, quanto a metodologia BlM. Esses métodos já consolidados pela
empresa seráo aplicados pelo Consórcio na consecuçáo do presente trabalho.

EoílÊte§s§êcê:
Rua Êmesto de Paula Santos, no 1368/904, Boa Viagem, Recife/PE, CÊPr 51.02'l-330
Telefones:(8'l) 346 144 | (A1) 32j{071 l(1í) 9787í-3003
E-mails: techne@lechnê.nel bl I Droposta corneÍcial@concrernat com.bJ I contato@geasaengenhana com br
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3. PtnNO Genat DE TRABALHO

85Endêrêco Sêde:
Rua Ernesto de Paula Santos, n" í 36E/904, Boa Viagem, Reciíe/PE, CEP: 51.02í-330
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3 PLANO GERAL DE TRABALHO

3.1 ABoRDAGEM DAS MAcRo ATIVIoADES aUE sERÃo EXECUTADAS, DESCRIçÃo RESUMIDA
DE CADA UMA DAs FAsEs DoS ESTUDoS, A METoooLoGIA A sER APLICADA
SEPARADAMENTE poR MóDULo oe Senuço E o INTER-RELACToNAMENTo ENTRE As
ATtvtDADES

3.1.1 Fundamentação Metodológica

A Metodologia e Plano de Trabalho apresentados na presente proposta foram elaborados
em conformidade com os requisitos de contratação e consideram os limites metodológicos
e restriçôes de tempo e acesso à informaçáo desse tipo de trabalho.

Não obstante, foram também incorporados a essa proposta os Processos e Ativos
Organizacionais de Gestáo de Projeto, fruto da experiência das empresas integrantes do
Consórcio na prestaçáo de serviços de engenharia consultiva de elevado valor agregado
para os mercados nacional e internacional. O referido Sistema de Gestão foi estruturado
com base nas "boas práticas" propostas pelo PMI (Project Management /nsfltuÍe) e em
preceitos do Sistema lntegrado de QSMS (Qualidade Segurança, Meio Ambiente e Saúde
do Trabalho) das empresas.

Essa base de conhecimento foi avaliada em função das demandas e objetivos
específicos, e a metodologia foi pensada de forma customizada para atendêr de forma
eficaz as expectativas em relação à execuçáo dos serviços, sua qualidade, a qualidade e
eficiência da interação esperada entre as partes, a satisfaçáo com os resultados e
produtos e a contribuiçáo final com os objetivos estratégicos do Cliente, entre os diversos
aspectos da prestaçáo de serviços.

Para a elaboraçáo de projetos, é importante aliar as metodologias adotadas com um
corpo técnico altamente qualificado para o desenvolvimento das atividades técnicas e de
gestáo.

Em especial, quando nos reportamos a Projetos, estão envolvidas multidisciplinas que
demandam a otimizaçáo de recursos humanos e de infraestrutura para o seu
desenvolvimento, além do uso de ferramentâs de gestáo, planejamento e monitoramento.
Dessa forma, o processo de execução e gestão dos trabalhos planejados envolve grupos
de açôes, conforme relacionado na sequência.

Grupos de açôes básicas:
. Planejamento das açôes;
o Alocaçáo de recursos humanos e insumos;
o Acompanhamento da execuçáo das açôes;
r Monitoramento e controle;
. lnterface contínua com o cliente.

A gestáo da execuçâo do serviço proposta está baseada no conceito do Pensamento ou
Enfoque Sistêmico (Figura 58) que busca possibilitar a melhor visualização da interaçáo
de componentes que sê agregam em totalidades ou conjuntos complêxos; entender a
multiplicidade e interdependência das causas e variáveis dos problemas; e criar soluções
para problemas complexos.

EtrlleÍecg§ede:
Rua Ernesto de Paula SarÍos, no 13ô8/904, Boa Viagem, ReciÍe/PE, CÊp: 51.021-330
Telefones: (81 ) 3465-41 44 | (811 3221 .a07 1 i (1 1 ) 97871 -3003
E-mails: techne@lechne net br loroposta comerclalí@lalqÊllal oo.!]t-U lgqttato@gêasaengenhafla com br
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Entradas

Feedback

Feedback

PROCESSOENTRADA SAíDA PROCESSO SAÍDA

L
Figura 59: Enfoque Sistêmico

3.1.2 Gestão da Qualidade

3.1.2.1 Considerações Gerais

Os processos gerenciamento da qualidade tem o objetivo de garantir que o estudo
entregue esteja de acordo com as expectativas da SIHS, atendendo aos reqursitos de
escopo, custo e prazo. O gerenciamento de projetos desenvolvidos pela CONCREMAT,
empresa integrante do Consórcio, segue as recomendações especificadas no guia do
PMBOK, bem como os processos indrcados no Manual de Coordenação de Estudos e
Projetos da empresa.

A equipe de engenharia se esmera na busea das melhores práticas para integraçáo de
suas atividades multidisciplinares. Cabe ressaltar que nos processos de desenvolvimento
de estudos e projetos, bem como nas atividades de fiscalização e controle de qualidade, a
utilizaçáo de ferramentas de gerenciamento eletrônico de documentos (GED) contribui
de maneira significativa. No caso específico de controle de qualidade de estudos e
projetos multidisciplinares, o trabalho colaborativo por meio de ferramenta de GED ajuda
a garantir elevado nível nos indicadores de avaliaçáo desse tipo de atividade técnica,

O controle qualidade tem como principal diretriz a verificaçáo do atendimento às
especificações técnicas e às necessidades do cliente, assim como a todas as normas
técnicas e melhores práticas de mercado aplicáveis.

3.1.2.2 Gerenciador Eletrônico de Documentos (GED)

O Consórcio propoe a utilizaçáo de ferramentas como o GED e CDE do Autodesk, o
Autodesk Construction Cloud, um gerenciador de documêntos e plataforma de
colaboraçáo de arquivos desenvolvido pela Autodêsk, líder mundial em software de
design e construçáo. Esta soluçáo é utilizada para otim izar o fluxo de trabalho e a
colaboraçáo entre as equipes de projeto, gestores, clientes e parceiros, proporcionando
eficiência, transparência e uma comunicação entre todas as partes interessadas.

O Autodesk Construction Cloud oÍerece uma ampla gama de recursos e íuncionalidades
que visam melhorar a gestâo de documentos e facilitar a colaboraçáo em projetos de
construçáo complexos. A seguir, destacamos algumas das principais característicâs da
solução:

Erílgrsso§!úler
Ruâ Emesto de Paula Santos, n" í 368/904, Boa Viagem, ReciÍê/PE, CEP: 51.021-330
Telêíone6: (81) 3465-4144 | (81) 3221-8071 | (11) 9787í-3003
E-mails: techne@têchne nei.br I proposta comeícEl@c_otcrcInê!.çq!-ú | Ç! ntato@geasae ngenflana .ooÍ!-bl
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. Gerenciamento Centralizado de Documentos: O ACC permite que você centralize

todos os documentos relacionados ao projeto em uma única plataforma. lsso inclui
desenhos, especificaçóes, contratos, relatórios, registros de campo e muito mais. Com
uma estrutura organizada e uma busca avançada, é fácil localizar rapidamênte os
documentos relevantes, economizando tempo e evitando a confusão de múltiplas
versôes.

o Controle de Versóes e Aprovaçáo: Com a solução de gerenciador de documentos da
Autodesk, você pode garantir um fluxo de trabalho eficiente para a versáo e aprovaçáo
de documentos. Você pode atribuir tarefas, estabelecer prazos e acompanhar o
progresso das revisÕes de forma transparentê. Além disso, a solu$o registra todas as
alterações e comentários, mantendo um histórico complêto para referência futura.

o Colaboraçáo: A colaboração é fundamental para o sucesso de um projeto de
construção. O ACC permite que as equipes trabalhem em conjunto de forma eficiente
e dinâmica.

. Segurança e Controle de Acesso: A solução oferece recursos avançados de
segurança, como controle de acesso granular, criptografia de ponta a ponta e backups
regulares dos dados. lsso garante que apenas as pessoâs autorizadas tenham acesso
aos documentos e mantém suas informações protegidas contra ameaças externas.

o Verificaçáo: Com o ACC fazemos as verificaçóes e controle de comentários
diretamente na plataforma web.

As documentaçóes serão elaboradas seguindo rigorosos fluxos de aprovaçáo e controle
de qualidade, garantindo a sua precisáo e confiabilidade.

Através do Autodesk Construction Cloud, as documentaçóes passam por 3 etapas de
verificação por especialistas de diversas áreas, garantindo que atendam aos rêquisitos
técnicos, normativos ê de segurança.

Na primeira etapa, um engênhêiro especialista na disciplina verifica a precisáo das
informações técnicas, a conform idade com os requisitos normativos e a adequação aos
objetivos do projeto.

Na segunda etapa, um especialista em controle de qualidade verifica a formatação, a
clarcza e a consistência das informações do documento.

Na terceira etapa, o coordenador verifica se a documentaçáo está de acordo com os
objetivos do projeto.

Com isso, a SIHS podêrá contâr com documentos completos, atualizados e de alta
qualidade, que contribuem para o sucesso dos projetos.

lmportante ponto a destacar na execução de projetos refere-se à compatibilizaçáo entrê
as diversas dlsciplnas envolvidas, sendo um processo contínuo executado durante a
elaboraçâo do projeto. Com o objetivo de garantir a compatibilizaçáo, o Consórcio propõe
o uso de métodos e processos definidos para atuar, tanto em projetos que utilizem a
metodologia CAD, quanto a metodologia BlM. Esses métodos já consolidados sêrâo
aplicados na consecução do presente trabalho.

Em projetos elaborados em CAD, poderáo ser utilizados arquivos no formato DV1/F para
estabelecer um fluxo de comunicação seguro e eticaz com os projetistas. Trata-se de um
formato de arquivo aberto desenvolvido pela Autodesk, que permite combinar e publicar

v EnítÊtecc§ede;
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dados de desenhos 2D e 3D ricos, e compartilhá-los com outras pessoas. A Figura 59
apresenta como funciona o fluxo de troca dê rnformações com uso de D\A/F.

o Receber. Os revisores obtêm o arquivo D\ÁrF do Publisher e abrem no Design Review
para verificar o conteúdo (um desenho 2D, um modelo 3D ou uma imagem),

o Revisar. Os revisores adicionam comentários digitais e marcas de revisáo no arquivo
D\Â/F usando chamadas de detalhe, texto, formas, cotas, marcações e símbolos
personalizados, salvando as alteraçôes no próprio arquivo.

o Devolver. Os revisores enviam o arquivo DVI/F com marcas de revisâo de volta para o
publisher original.

e Corrigir. O projetista utiliza o software de publicação para importar o arquivo DV1/F
com marcas de revisâo, referindo-se aos comentários no contexto para corrigir o
projeto original.

. Voltar a publicar. Após conigir o conteúdo original no software de publicaçáo, o
projetista publica novamente um arquivo D\Â/F atualizado, um novo conjunto de folhas
ou modelo para reiniciar o Íluxo de trabalho do pro1eto digital.

O BCF (BlM Collaboration Format) é um formato de arquivos para a troca de informaçôes
e opiniões do modelo entre os indivíduos, independente de fenamentas e softwares
utilizados. Podem integrar as informaçóes dos objetos, materiais e geomêtrias. O objetivo
é melhorar a comunicaçáo e dar suporte a este processo em trabalhos colaborativos.

Através do BCF é possÍvel incluir pontos de vista (lmagens), indicar os elementos, indicar
o responsável pela adequação/alteraçáo, indicar o estado da pendência etc.

Assim consegue-se promover um intercâmbio da informação relacionado ao elemento,
pendência ou incompatibilidade. Desta forma, evita-se o envio de modelos BIM completos
com grandes quantidades de informaçôes rêdundantes. A Figura 60 apresenta um fluxo
de coordenaçáo utilizado neste tipo de processo.

O

6 **_Et___rs_
Figura 60: Fluxo de coordenação com uso Figura 61: Fluxo de coordenação com uso de BCF

de DWF

A figura 61 demonstra o fluxo do documento dentro do GED

EDlEEço§gIg:
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Figura 52: Fluxo dê andamento dos documentos no GED

3.1.2.3 Gerenciamento da Qualidade dos Projetos

O gerenciamento da qualidade tem o objetivo de garantir que o estudo ou projeto
entregue esteja de acordo com as expectativas do CLIENTE, atendendo aos requisitos de
escopo, custo e prazo. A qualidade de projetos está relacionada aos processos de gestão
utilizados e ao produto ou serviço entregue. O gerenciamento de projetos deve seguir as
recomendaçóes especificadas no guia do PMBOK.

A equipe de engenharia aplicará as melhores práticas para integraçâo de suas atividades
multidisciplinares. Cabe ressaltar que nos processos de desenvolvimento de projetos,
bem como nas atividades de fiscalizaçáo e controle de qualidade, a utilização de
Íerramentas de gerenciamento eletrônico de documentos (GED) tem contribuído de
maneira significativa, na seguranÇa e rapidez na distribuição da informação.

No caso específico de controle de qualidade de projetos multidisciplinares, a possibilidade
de trabalho colaborativo através da ferramenta de GED tem comprovadamente garantido
o elevado nível dos nossos indicadores de avaliação desta atividade.

Desta forma e sempre com o objetivo de manter o elevado nível de qualidade dos projetos
executados, a equipe do Consórclo tem total domínío na utilizaçáo desta prática
garantindo a agilidadê do processo e a maximização dos recursos disponibilizados.

O controle exercido pelo Consórcio terá como principal diretriz verificar o atendimento às
especificações técnicas e às necessidades do CLIENTE e todas as normas técnicas e
melhores práticas aplicáveis.

Além disso, o Consórcio irá analisar os projêtos de forma a atuar na Engenharia de Valor,
ou seja, a principal finalidade desta prática é identificar e analisar possíveis oportunidades
para se obter ganhos com construtibilidade, redução de quantitativos, desempenho
operacional e ganhos em prazo.

O Consórcio procederá ao estudo e análise do projeto, de forma a eliminar qualquer
dúvida com relação ao mesmo, através de reuniões a serem realizadas com o CLIENTE.

Erdêrêco Sêdê:
Rua Érnesto de Paula Santos, no 1368/904, Boa Viagem, ReciÍe/PE, CEP| 5í.02í-330
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Este procedimento visa alinhar as inÍormações e garantir que o desenvolvimento dos
projetos básicos atinja suas metas de prazo e qualidade.

lsto faz com que a produtividade na execução de tarefas que dependiam muito da
organizaçáo específica de quem as fazia, se torne padronizada e disponível para todos
envolvidos. Cabe ressaltar que nos processos de desenvolvimento de projetos, a
utilizaçáo de uma ferramenta de gerenciamento êletrônico de documentos tem contribuído
de maneira significativa na administraÉo e compartilhamento do grande volume de
informações e documentos gerados.

Desta forma, o GED possibilitará organizar os documentos, relatórios e informações êm
um sistema de acesso via VúEB, além de criar uma estrutura eficiente e de fácil manuseio
aos usuários para administrar e compartilhar arquivos, plantas, dêsenhos etc. e obter
interação eficiente entre os intervenientes do projeto, otim izando, em têmpo real, a
atualização dos arquivos e atribuindo direitos de acesso específicos a cada usuário.

Além disso, o GED permitirá realizar o controle de revisões e das datas de chegada dos
diversos documentos de projeto, além do envio de notificações, rastreabilidade das

- informaçóes, geração de listas de documentos êmitidos (GRD - guia de remessa de
documêntos), entrê outras aplicabilidades. A aprovação de documentos se dará através
de parametrizaçáo de workflow baseado na Matriz de Rêsponsabilidades a qual conterá a
identiÍicação do aprovador responsável de cada disciplina. A estrutura de pastas do GED
será definida a partir da Estrutura Analítica do Projeto (EAP).

O GED permitirá ainda, atribuir poderes diferenciados aos usuários, assegurando o
controle de acesso de cada um deles. Dessa forma, o usuário terá perm issões
diferenciadas em cada pasta, sendo bloqueado o acesso a pastas e documentos que náo
lhe sáo de direito visualizar.

O Sistema de Gerenciamento Eletrônico de Documentos possibilitará entre outras
vantagens:
. Reduçâo do tempo de processamento e manuseio de documentos em papel;
. Aumento de satisfação do usuário;
. lncremento de produtividadê;
. Reduçáo da necessidade de espaço físico de armazenagem;

\../ . ReduÇâo da perda e extravio de documentos;
. Melhor otimização de tarefas sem retrabalho - controle de versionamento e revisôes;
. Acesso imediato e multiusuário a qualquer informaçáo;
. Rastreabilidade dos documentos e informações.

I a

Figura 63: Principais funcionalidades do GED
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Ao final do contrato, será disponibilizado um databook com todas os documentos e
metadados gerados na soluçáo, que poderão ser consultados posteriormênte pela SIHS.

3.1.3 Metodologia de Desenvolvimento de Projetos
Caso acordado com a SIHS, os projetos ooderão ser desenvolvidos com a aplicaçâo da
mêtodologia BIM (Buildind lnformation Modeling), ou "Modelagem da lnformação da
Construção" que, de acordo com o Decreto N" 9.983/19 é definido como "o conjunto de
tecnologias e processos integrados que pêrmite a criaçáo, a utilizaçáo e a atualizaçáo de
modêlos digitais de uma construçáo, de modo colaborativo, de forma a servir a todos os
participantes do empreendimento, potencialmêntê durante todo o ciclo de vida da
construçâo".

O governo brasileiro vem atuando de forma mais enfáticâ, principalmente desde 2018,
com implantação da Estratégia BIM BR - Estratégia Nacional de Disseminação do BlM,
tendo entre seus objetivos: assegurar ganhos de produtividade ao setor de construção
civil e proporcionar ganhos de qualidade nas obras públicas.

De fato, sáo muitas as vantagens obtidas com a utilização dessa tecnologia, que permite
maior controle e integraçáo das informações ao longo do ciclo de vida do
êmpreendimento - desdê sua concepção até operaÉo assistida ê permanece como
diferencial na manutençáo do ativo.

O conceito de BIM para projetos de saneamento ambiental e infraestrutura consiste no
desenvolvimento de um modelo virtual digital das instalações, baseado êm componentes
paramétricos inteligentes.

Todas as disciplinas atuaráo em software específico e os projetos seráo compatibilizados
em um único modelo final denominado "modelo federado", onde será possÍvel analisar
todas as interferências e acompanhar o desenvolvimento do projeto-

A utilizaçâo do BIM favorece a gestão do projeto e a integração êntre equipes e
disciplinas, garantindo o cumprimento do cronograma, além da obtenção de quantitativos
confiáveis e precisos. A Erro! Fonte de referência não encontrada. ô3 na sequência
apresenta outros fatores que reforçam a busca por mudança nos processos de execução
de projetos, gestáo e informaçáo e a adoçâo do conceito pelo setor.

Figura 64: Fluxograma de sistematização de processos
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A solução proposta pelo Consórcio compreenderá a integraçâo entre o conjunto de
ferramentas de modelagem utilizado, que poderão ser organizadas por áreas de ênfase,
com agrupamento de disciplinas, composto por softwares de modelagem de estruturas
civis, sistemas mecânicos de tubulações, acessórios, equipamêntos, de infraestrutura e
im plantaçáo.

As principais ferramentas utilizadas em projetos sáo:

. Projeto de unirades loGliôdas e de Évo@sso ( protsto
hid.aulicornedni{o - grrulôçõeÉ, ÊquiparÍErtq esíualÍ!É
merállcas ê i,uporE; íuxograíÉ de prE{Esso e
i nstIl'n efltação-

. Proieb da lnfiôeâttuturd, SisEÍnE6 lineaíls ê implànbdo
em ôt,ras lo@lizaóàs, obaô lineâÉs (tuhjôÉÊs,
canàl,rader, pra,ieto georÍÉtír@): obrôs íoaliEdõ
Íterra plenaEÊm, proieto úário, dreí4ern, redes erteÍneÉ,

.Atitidade5 ale CoordenBÉo e dab(}ídÉo entíê di5Éi dinas,
inE8rôÉo de bdos os m#oâ eín um úti(o e
sincíonundo modelô; @ordenaêo, anállse e re"ri§o do
proieto: ldenti6cio de inÉrieÍÊílÍi6; quantifiGÉo;
EirnulãÉo e otimi!àção de croí|og.arnãs pàrE planelaÍnenlo
e ge Íe nrEar eoto cE corÊruçãq m an uteÍEão e opêração.

.ÂtiyiladE de Co.lepÉo, EstudG de Alêrnati\E pôrê
lÍlFtanGÊo de E[Breefldirnento: desenvdümento de
caminhamentG e 10,@60 de unüJêdes para anárisÉ de
yi ôbiiil ãde e f6rn ulação de aAeínativrs-

Figura 65: Principais Íerramentas utilizadas em projeto

Todas as disciplinas atuaráo em software especíÍicos e os projetos serão compatibilizados
em um único modelo final denominado "modelo federado", onde será possível analisar
todas as interferências e acompanhar o desenvolvimento do projeto.

As ferramentas a serem utilizadas para o desenvolvimento do projeto seráo o Autodesk
Civil 3D, Autodesk Infraworks nas etapas de estudo e o Autodesk Revit para o
desenvolvimento dos projetos de hidráulica, arquitetura, mecânica, elétrica, estrutural,
dentre outros.

Fazem parte da metodologia BlM, um conjunto de práticas descritas abaixo:

. Plano de Gestão BIM: Para atingir excelência técnica e um resultado bem-
sucedido no projeto, é essencial que a produção em BIM e a subsequente
produção de desenhos seja planejada cuidadosamente. Este planejamento deve
envolver uma preocupação explícita ao gerenciamento, visualização e qualidade da
informaçáo do modelo. Seráo parte integrante do Plano de Gestáo BIM um
conjunto de boas práticas que possuem o princípio-chave que irá auxiliar a
eficiência e alta qualidade da produçáo.

o Customização: Considêrando as necessidades de adaptaçáo para atendimento ao
escopo do projeto, chama-se de cu stom ização, em um primeiro momento, a
adaptaçáo dos padrôes da ferramenta adotada aos padrões internos da empresa e,
posteriormente, a adaptação às necessidades de cada novo projeto desenvolvido
em BlM, contêmplando:

. Parametrizaçóes;

. Estilos de objetos;
v Ell&tesg.§sle:
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. Materiais;

. Organizaçáo do projeto;

. Estilos de vistas;
o Adequaçáo de padrões de chamadas de cortes, elevaÇÕês, detalhes etc;
o Desenvolvimento de bibliotecas em conformidade com os padrôes específicos do

projeto.
. Controle de Qualidade: Sendo feitas rêuniôes pêriódicas de avaliaçáo da

compatibilização e tomada de decisôes das engenharias de forma rotineira a ser
exposta pelo Plano de Gestão BlM, mantêndo controle sobre a qualidade da
produção.

. Ambiente Comum de lnformações (ACl): permite a informaçáo ser compartilhada
entre todos os membros de uma equipe de projeto, sendo as etapas de utilização
deste ambiente organizado em 4 fases:

{-
lnÀaÀu.., EM Pm6na$o

+

-
Figura 66: Fasês das etapas de utilização

A modelagem perm ite ainda na fase de concepçáo a identificaçáo de interferência,
comparação de soluçÕes - analisando impactos de movimento de terra e dificuldades de
execuçâo por exemplo, além da quantificaçáo automática para orçamento e estudo de
viabilidade. Em vez do trabalho tradicionalmente separado em disciplinas (estrutura,

,_, hidráulica, elétrica, sistêmas, arquitetura etc.), o uso da têcnologia BIM e suas
funcionalidades permite a adoçâo de um modelo único, federado e parâmétrico, que
engloba informaçôes de tal forma que permitem a obtençâo de análises como eventuais
conflitos construtivos (clash detection).

A título de ilustraÉo, as imagens a seguir apresentadas compreendem ao 3D do Projêto
Básico e Projeto Executivo de Ampliação da Estaçáo de Tratamento de Água - ETA
Poxim, em Aracaju/SE.

Endêrêco Sêdê:
Rua Emesto de Paula Sântos, no í 368/904. Boa Magem, Recife/PE, CEP: 51.02í-330
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Figura 67: lmagêns em 3D do Projeto de Ampliaçâo da ETA
Poxim (projêto desenvolvido pela CONCREMAT).

A quantificaçáo de insumos e planilhamento de custos é sensivelmente otim izado,
promovendo maior confiabilidade das informaçôes constantes em pacotes técnicos. A
modelagem também contribui para a análise de soluçôes e interferências durante a fase
de obra, bem como suporte para o comissionamento, testes e documentação para
operaçáo.

A modelagem pode também ser associada a informações georreferenciadas - GIS
(Geographical lnformation Sysfern), que contribuem náo só, mas especialmente, em obras
lineares, pois analisa-se tridimensionalmente o relevo e interferênoas na escala
apropriada dos projetos e obras. Bases de dados podem ser cruzadas para se avaliar
eventuais interferências permitindo a antecipaçáo de soluções.

Destaca-se a possibilidade de extração direta do modelo de vistas ou cortes
bidimensionais de qualquer trecho do projeto para utilização em canteiro, de forma rápida
e permitindo o aprofundamento na análise dos detalhes construtivos para a execução.

O uso de georregerenciamento poderá ser feito com apoio de ferramentas como os
softwares Autocad Map 3d, QGIS, GoogleEafth Pro, entre outros - a ser definido em
conjunto com o gêstor do contrato. O uso de informaçôes georreferenciadas durante o
processo do pro.leto também facilitará o cadastro.
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Estudo de Setorização do Sistema dê Obras de interligação das represas Jaguari -
Abastecimento de Agua de Ourinhos Atibainha

Fonte: SAE de Ourinhos Fonte: Site SABESP (20í6)
Figura 68 e Figura 69: Exemplos de uso de informações georreferenciadas em mapas têmáticos de
Estudos e Projetos

Poderá também ser usado o escaneamento a laser 3D terrestre ou com a utilização de
Drones das áreas lineares ou instalaçôes dos projetos, em que a varredura facilitará o
levantamento cadastral tridimensional, gerando informações para a interpretação e
análise do modelo BIM durante a fase de obras.

3.1.4 Fluxo de Desenvolvimento dos Tnbalhos

Com base na metodologia e nos processos acima descritos, a Figura 69 a seguir
apresentada compreende um resumo do Íluxo de desenvolvimento dos trabalhos:

ÊN IRADAS PROCESSOS SAIDAS

GEsIÃo E coNrRoE
DO COMIBÀTO

PRODUTOS DAS ÊAS€S

Figura 70: Fluxo de Dêsenvolvimento dos Trabalhos
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3.1.5 Estrutura Analítica do Projeto - EAP

O Plano de Trabalho proposto foi hierarquizado e item izado em fases, atividades e
subatívidades, conforme disposto na Estrutura Analítica do Projeto - EAP a seguir
aprêsentada.
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Figura 7'l: Estrutura Analítica do Projeto

nl@.G'r!d!cqeE-!ànJ'ifro

k!!*$!F,drlrod.r@a. hfl Dco ! d!íoMado& {liE &'$,h

l{nhdq nrfi. ! @n.co d. inbn.éo

-.fu...elÚtumôrôr.o

Iláo.il.dokô.-viFi&bMô

r6,rdado iú ô.3ip3ôsd4m

rr!ô"ryr.ôml!. d. córbréo d. r&6

o.i|...àôôlE.h?e!eorib

rddod.&r,!r,.l!@*4tu,'!le !6úoá0+n-'rlffiEob&ntut

Êai-..rr.ôúr.r@d,t!rÉ-d.rsE,.Éô

.itm . e úr; @l.rÚ.5 9J6' . .i{.ndr ô l..i

ndc.'tid ê.ÉEtr,(iàt

ln,Ú|Ún.Mdd.dhi.do.-

Í!ôor{heÉottu Éod@eeóí,rirr

Brmffir. do.p6aErqrbrb

['árddq íoÉb d.nÊbcô húo§dnn. pdía'o

noilroÍ 6nr.náà.s ledos 3.ffior i.Fir.r

ur5, p-rnáEéo, *!.l:4ào. dlro d. n5ft.i4
o!,múamb esp'otb.dpknoúPttrd*ior

*.16ô&'rc!.rffiàc.

.bi.êód.ô@ábFPóo

bsr 4+ííro.[lfuÉca

IÚ'1.ÍÀd.eúo4eháqhbd
lb,*bdqfuÚbÉoí!ol

!1i,.,4!o do f,m 41'.s & e Eg&éo
dúl{.od!tqdodooD.rql,Dí:o(do
Lry*ro {n,i:rd. ô ,otb . d.6Édo do ydúm, 6nlfu

à.fud.iB.joek3c4à

^Díràêo 
ô rãÀo &.ôdráo i rE

!.riFrtE.r.o! d,é. 4 *iF rtryrior rd

5..,1@r 6rÍor rEF 2lrar 2 h*b eàtr t rlraod.'rrrnE.o.ràF,th1,r.i.trâ§o

ron r@r . ds! rúF r lr,r r ô Éko5 Fd. og . j.qar lEF ! íÍ.- r

97Endêrêco Sêdê:
Rua Emesto de Pâula Santos, no í 368/904. Boa Magem, Recife/PE, CEP: 51.02í-330
Telefones: (81) 34ô 1441É113?2j4071 | (, í ) 97871-300s
E-mails: lechne@techne net bt lproposta.comerciai@concÍernal com br lconiatoôgeasaetgelXglApqlLbI

ltg.ga!lL-
!quú!r9P!gs44:!sryq!9!r!!-
1,,+,,Ê!elre*"4L

I rl2ltuúô,orbr.*e I Ir!J^-;.;;iai;;d;*;.; l 

--- 

I!r:::::*aa1
I'j'ÚnÚ|obdêô@n4tçà!d!lroíní4tr1

hd.é"e.úô,,.,,-*.ú,."*a ; -*.J**-_*d3,*.r.{d.MreÍ
IiJ-;á. ú ;*ú ar!r- e,4*í" ô -..é. ôiÊbm&('* ,r»,.

t*.0*-.*".*,-"*-**"
l.-"á.*,.-*-,*.-,.--9'é.--*-. ]

2zL t'i6 !c'l!lÀü. ú6a:!ô6

2. &co r.-tu,c..dh
lL?drÉb dgislb rnd ! d. kúd.,
ku",.a. o 

".r"" 
*r

rÉ80.r@rq6 I Im i ri-r-.r.o,a;a.r*.

t*
ü



CONSÓRCIO

{ TEC
Ç

HNE corucnerqnr ã GEASA
É{6ENHEiÀô§ Côi§TJLTO§ES

3.í.6 Plano de Trabalho - Descrição das Fases e Atividades

3,1,6.1 Gestão e Controle do Contrato

Atividade 0.1 - Aüvidades Gerais de Coordenação e Planejamênto

Subatividade 0.1.1 - Coordenação Geral do Contrato
A gestáo será realizada durante todo o período contratual, compreendendo a
coordenação geral e a interface direta com o Cliente; a realizaçâo de reuniões internas de
coordenaçáo com a equipe; a mobilização e desmobilizaçáo das equipes de trabalho; e o
planejamento, controle e monitoramento do contrato.

São atividades de gestão a definiçáo dos atores e contatos para o planejamento, o
monitoramento sistemático e a gestáo do desenvolvimento, do cronograma e da
qualidade dos trabalhos como um todo, e todas as suas interfaces.

Subatividadê 0.1.2 - Reuniõês lnternas de Coordenação
Buscando a excelência na qualidade dos produtos e a maior interação entre os
profissionais e disciplinas envolvidas no desenvolvimento do projeto, o Consórcio adota
como metodologia de trabalho a realização de reunióes sistemáticas de coordenação,
com a participação de toda a sua equipe.

Subatividadê 0.1.3 - Mobilização e Desmobilização de Equipe
Compreende a mobilizaçáo e a desmobiliza$o dos profissionais, conforme demandados
em cada fase do trabalho.

Subatividade 0.1.4 - Reunião de Partida e Rêuniões com o Cliente
Compreende a reuniáo dê abertura do contrato, onde será apresentado e discutido o
Plano de Trabalho proposto e serão discutidas as alteraçôês, inclusÕes e exclusões a
serem realizadas no rêferido Plano de Trabalho e no cronograma de desenvolvimento dos
trabalhos.

Nessa reuniáo também serão definidos os prazos de análise e validaçáo dos produtos
entregues que fazem parte do cronograma físico.

A realizaçáo de reuniões com a SIHS compreendem reunióes de acompanhamento do
contrato que poderão ocoÍrer presencial ou rêmotamente, e na periodicidade definida.

Subatividade 0.1,5 - Planejamento, Monitoramento e Controle do Contrato
Compreende o planejamento, o controle e o monitoramento sistemático do contrato e do
cronograma, incluindo a identificação de impactos que possam alterar o desenvolvimento
dos trabalhos e a proposiçáo de medidas para mitigaçâo desses impactos.

Será feito o controle e atualizaÉo constante do cronograma e a elaboraçáo de relatórios
mensais de andamento e acompanhamento que seráo encaminhados à fiscalizaçáo da
SIHS.

Subatividade 0.1.6 - Plano de Trabalho
A metodologia de trabalho, bem como a estruturaçáo das atividades seráo apresentadas
e consolidadas através dos Planos de Trabalho, que compreendem o
instrumento/documento de planêjamento e controle e serviráo de gura durante todo o
transcurso dos trabalhos e contendo os seguintes requisitos mínimos

Endêrêco sedêi
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r Metodologia de desenvolvimento dos trabalhos e identificaçáo dê todas as atividades
necessárias e suficientes para alcançar os objetivos;

r Apresentação da equipe técnica necessária e suficiente para obter os produtos
pretendidos;

o Cronograma detalhado de atividades - serviços e produtos, em Microsoft@ OfÍice
Project;

. Designação do interlocutor para a comunicaçáo do projeto e deÍiniçáo das linhas de
comunicação que serão adotadas;

. Avaliação geral dos materiais disponibilizados por parte da SIHS;

o Lista de documentos;

o Matriz de comunicaçáo.

3.1.6.2 Fase 1 - Estudo de Concepçáo e Viabilidade

Atividade 1.1 - Levantamento, análise e compilação de informação

Subatividades 1.1.1 a 1.1.3

O levantamento, análise dos documentos e dados relevantes sobre Macaúbas,
compreende a busca por todas as informações disponíveis existentes que serão
compiladas em um banco de dados objetivando basear o início dos trabalhos e nortear a
elaboração do Estudo de Concepçáo.

Dados como planos, projetos, cadastros, dentre outros documentos levantados seráo,
primeiramente analisados e cadastrados para que possam subsidiar o desenvolvimento
dos projetos.

Atividadê 1.2 - Realização de visita técnica de inspeção e conhecimento da árêa

Logo no início do contrato, os espêcialistas do Consórcio iráo realizar o reconhecimento
visual da área de projeto, identificando os principais pontos de atenção, e pontos críticos,
tais como interferências, travessias, áreas passíveis de inundações ou deslizamentos,
desmatamêntos, possíveis cam inhamentos de coletores e áreas para elevatórias, áreas
prováveis para implantaçáo de estação de tratamento dentre outras informações visíveis.

Serão visitados a prefeitura, ao SAAE - Serviço Autônomo de Agua e Esgoto, e demais
órgáos que mantenham interface com o sistema de esgotamento sanitário objetivando
obter informaçôes atualizadas a respeito da operaçáo e manutençáo do sistema.

Por ocasiáo da visita técnica seráo realizadas entrevistas com moradores e comerciantes
a respeito da situação do esgotamento sanitário, dos principais pontos de interesse, tais
como valas negras, áreas inundáveis, entupimentos, dentre outras informaçôes
relevantes.

Além da visita de reconhecimento, serão realizadas outras visitas, acompanhadas dos
técnicos da SIHS, objetivando a definiçáo das alternativas de projeto.

End$êco Sêde:
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Atividade í.3 - Desenvolvimento de base georreferenciada para o proieto

Será desenvolvida uma base de dados georreferenciada onde serão inseridas as plantas,
restituições, levantamentos topográficos, cadastros e demais informaçôes levantadas,
bem como os elementos do projeto em desenvolvimento.

Atividade í.4 * Plano de Serviços de Campo

De posse das informaçôes levantadas tanto na documentaçáo existente, quanto na visita
técnica será elaborado o Plano de Trabalho para os Levantamentos Topográficos
(subatividade 1.4.1) e o Plano de Trabalho para os Serviços Geotécnims e de Sondagem
(subatividade 1.4.2).

Os planos de trabalho, tanto dos serviços topográficos, quanto dos serviços gêotécnicos,
serão desenvolvidos e apresentados considerando as atividades a serem realizadas em
cada uma das Etapas.

Atividade í.5 - Concêpção do Sistema e Estudo de Viabilidade Técnica, Econômica
ê Socioambiêntal

Subatividade 1.5.1 - Diagnóstico do Sistema Existente
Compreende a avaliaçáo do sistema de esgotamento sanitário existente, com vistas a seu
aproveitamento total ou parcial no novo sistema.

O Diagnóstico irá compreender:
. Caracterizaçao física e operacional do sistema;
o Caracterizafro administrativa e financeira;
. Características do órgão operador - local.

v
lt
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Subatividade 1.5.2 - Estudos Populacionais e de Contribuição de Esgotos
Compreende a elaboraçáo de estudos de projeçáo populacional e sua distribuiçáo
espacial dentro da área de abrangência do projeto.

Estes estudos seráo elaborados por uma equipe multidisciplinar e sob a responsabilidade

- de um demógrafo.

Será delimitada a área de abrangência do estudo, com definição das zonas homogêneas,
considerando a natweza da ocupaçáo, os padrões habitacionais, as densidadês
demográficas, o nível de renda da populaçâo, etc.

Nos estudos das contribuições de esgotos, seráo considerados os seguintes parâmetros:

. PopulaÇáo total a sêr beneficiada;
o Nível de atendimento;
. Coeficientes de variação:
. Consumo de água per capita residencial e de populaçáo flutuante;
r Contribuiçáoindustrial;
o Demanda reprimida caracterizada pela condiçáo operacional do sistema existente

decorrente da intermitência. sazonalidade etc.

v E$&rcsq§.cds:
Rua Ernesto de Paulâ Santos, no 1368/904, Boa Viagêm, Recife/PE, CEP: 51.021-330
Telefonesi (81) 346s-4144 | (81) 3221-8071 l(11) 97871-3003
E-mails: techne@techne net br I prooosta.comêrcral@concremat.con br lconlalo@geasaengenharia com.br



a? TECHNE

cto
Ç

CONCREMAT GFASA

C Ô N SÓ R

E\CE BF ROS CON'LI|TOQÊS

Subatividadê í.5.3 - Parâmetros de Projeto
Serâo adotados parâmetros que atendam aos critérios estabelecidos pelos Programas
PNCDA, PMSS e outros, do Ministério das Cidades, e os recomendados pelos SAAEs,
CESBS, EMBASA e CERB.

Serão apresentadas â avaliação e a justificativa dos parâmetros e elementos das
altêrnativas técnicas para o prédimensionamento das unidades: caractêrística do corpo
receptor, coeficientes, taxas, materiais e equipamentos etc.

Subatividade 1.5.4 - ldentificação de Áreas e Levantamento de lnterferências
Compreende o levantamento de interferências aparentes e subterrâneas, de forma a obter
dados detalhados (cotas, dimensões, especificaçôês de materiais, etc.) sobre estruturas
já implantâdas, ou a implantar, junto a concessionárias e órgãos públicos responsáveis
por rodovias, estradas, ferrovias, gasodutos, oleodutos, telefonia, energia êlétrica,
sistemas de drenagêm etc.

No detalhamento da alternativa escolhida, no Projeto Hidráulico, Arquitetônico e Civil,
seráo inseridas e consideradas todas as informaçõês levantadas sobre as interferências.

Subatividade 1.5.5 - Estudos do Corpo Receptor
A escolha do corpo receptor será justificada através de estudos técntcos e econômicos;
que compreendem a pesquisa e análise dos corpos receptores disponíveis na regiáo,
considerando:
. CondiçÕes extremas de estiagem e de enchêntê;
o Condições sanitárias e ambientais da bacia;
. lnterferência de ocorrências localizadas a montantê e a jusante para escolha daquele

que oferecer as melhores condiçôes de aproveitamento do ponto de vista técnico e
econÔm ico-f inanceiro;

o Estimativa de vazâo dos corpos receptores realizado através de estudo hidrológico.

Subatividade 1.5.6 - Estudos de Alternativas
Compreende o pré-dimensionamento e estudo de viabilidade técnica, econômica e
socioambiental de alternativas para o SES de Macaúbas.

- Os estudos dê concepçáo e viabilidade abrangeráo as açôes relativas à implantaçáo da
coleta, tratamênto e disposiçáo final de esgotos sanitários que seráo viabilizadas através
de dois componentes básicos, quais sejam:

. Componente 1: Sistema convencional - que se caracteriza por um conjunto de
condutos, instalações e equipamentos destinados a coletar, transportar, condicionar e
encaminhar somente êsgoto sanitário a uma disposição final conveniente, de modo
contínuo e higienicamente seguro, em locais com alta densidade demográfica.
Solução com sistema separador absoluto já adotado tradicionalmente.

o Componente 2: Sistema alternativo - que se caracteriza pela coleta e/ou tratamento
de pequena contribuiçáo de esgoto sanitário, proveniente de imóveis dom iciliares,
comerciais e locais públicos normalmente desprovidos de coleta de esgoto, com baixa
densidade demográfica, onde poderão ser adotadas alternativas com soluçÕes
individuais ou coletivas de tratamento.

Seráo apresentadas 03 (três) alternativas de concepção para o sistema de coleta e
transporte, avaliando se as áreas de baixa e média densidade demográfica seráo
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atendidas através de soluções previstas no Componente 1, integrando ao sistema
principal, ou pelo Componente 2, ou ainda com parte das áreas atendidas pela
Componente 1 e outra parte pela Componente 2, avaliando a alternativa que será mais
viável economicamentê.

Para áreas com densidade demográÍica elevada serão avaliadas 03 (três) opções de
áreas para implantaçâo da Estação de Tratamento do sistema convencional.

Serâo apresentadas alternativas de tratamento para os efluentes das ETES centralizadas
propostas nos estudos, considerando as peculiaridades locais, topografia, geotecnia,
disponibilidade de área, grau de tratamento necessário para lançamento e outras
determinações dos órgáos ambientais.

Em todas as alternativas estudadas, será levado em consideração o aproveitamento total
ou parcial das unidades êxistentes e apresentadas as justificativas técnicas para as
dêcisôes propostas.

Antes do desenvolvimento, pré-dimensionamento e anteprojeto das unidades
constituintes, as alternativas delineadas seráo submetidas à apreciação da Fiscalização
da SIHS.

Subatividade í.5.7 - Definição de Altemativa ótima
compreende o detalhamento da melhor alternativa escolhida após a conclusão dos
estudos técnicos, econômicos, financeiros e socioambiental.

Atividade 1.6 - lmpactos Sociais e Medidas Mitigadoras
Compreende as análises dos prinopais âspectos socioambientais de cada alternattva, de
acordo com as especificaçôes da SIHS e o respeito ao enquadramento frente à legislaçao
ambiental vigente, verificando as exigências para licenciamento prévio de implantação e
de operação.

Nessa fase, será apresentado o Estudo de Médio lmpacto dos Estudos de Concepçâo e
Viabilidade, contendo:
. CaracterizaÉo socioeconÔmica e ambiental da área que será atendida pelos Sistemas

de Abastecimento de Água e/ou Esgotamento;
. ldentificaçáo das expectativas da populaçáo em relaçáo à implantaçáo dos Sistemas

de Abastecimento de Agua e/ou Esgotamento Sanitário;
o lnspeçáo de campo conjunta da empresa consultora e equipe da fiscalização da

contratantê, para avaliaçáo das alternativas locacionais e interfaces ambientais e
sociais do projeto;

. Apresentação de subsídios para que seja aprovada a localizaçáo e concepçâo dos
sistemas, atestando a viabilidade ambiental e estabelecendo ainda os requisitos
básicos e condicionantes a serem atendidos nas próximas fases de sua
im plementaçáo.

Atividade 1.7 - Consulta Pública
Compreende a realizaçâo de consulta pública para apresentaçáo da concepçáo do
sistem a.

Endêrêco sêdê:
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3.1.6.3 Fase 2 - Projeto Hidráulico e Civil

Atividade 2.í - P§eto Hidráulico e Hidromecânico

Subatividade 2.í.í - Projêto Hidráulico de obras lineares
Compreende o detalhamento do dimensionamento hidráulico das obras lineares, quais
sejam:

. Rede coletora, coletorês-tronco, interceptores e emissários por gravidade -
Seráo apresentados os projetos em planta e perfil, compreendendo os seguintes
detalhes:
o lndicação das bacias e sub-bacias;
o Cadastros atualizados;
o Designação dos logradouros e bairros;
. Distância entre poços de visita;
. Diâmetro e tipo de material das tubulaçôes projetadas;
o Sentido de caimento e declividade das tubulações;
o Cotas das superfícies superiores dos tampões dos poços de visita;
o Cotas dos fundos dos poços de visita;
r Profundidades dos poços de visita;
o lndicaçáo dos trechos onde será necessária a implantação de rede auxiliar

(atendimento pelo fundo das residências devido a cota desfavorável).

As plantas e detalhamentos de poços de visita, ramais prediais, ligaçôes domiciliares e
intradomiciliares serão apresentados de acordo com o Caderno de Encargos da SIHS.

Linhas de Recalque - Seráo dimensionados e indicados os acessórios necessários
nas linhas de recalque e emissários tais como ventosas, registros, ancoragens, apoios
e dispositivos de descarga. O detalhamento das linhas de recalque compreenderá:
o Definiçâo do caminhamento em funçáo de obstáculos e facilidades;
o Caracterização dos trechos de comportamentos diferentes;
o Estudo, definiçâo e justificativa da utilizaçáo de vários materiais e/ou diâmetros

diferentes na mesma linha de recalque;
o Estudo dos transientes hidráulicos e deÍinição dos equipamentos de proteçáo e

controle, com suas devidas especificaçóes;
. Especificaçáo com a classe de rigidez e de pressáo dos tubos de PRFV, levando-

se em consideraçâo o cálculo dos transientes hidráulicos;
. Proteçáo contra erosáo;
o Para o traçado do perfil será feita a verificação da profundidade dos pontos onde

seráo implantadas as ventosas especiais para esgoto para que a tampa da caixa
náo fique acima do teneno;

o Descriçáo do método de execuçâo das travessias;

a

o Detalhamento dos trechos aéreos;
. Estruturas de medição e controle de vazâo, comandadas à distância, uando assrm

for determinado pela SIHS;
'103Eolerc.cq.§ide:
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Em todos os pontos onde for projetado um medidor de vazão, será projetado
também um abrigo, obedecendo aos padrôes da SIHS;
As travessias de rodovias, ferrovias, avenidas e outras seráo detalhadas em
desenho a parte, com a estrita observância das normas das entidades envolvidas.

O projeto de EEEs compreende a apresentação dos seguintes desenhos:
. Plantas com caminhamento e locação na escala horizontal 1:2.000 com

estaqueamento i cotas do terreno e da geratriz inferior da tubulação / diâmetro e
tipo de material das tubulaçóes projetadas / declividade / profundidade / localização
dê curvas horizontais e verticais, ventosas e registros e perfis na escala vertical
1'.200.

o Desenhos de detalhes de ancoragens e obras de arte;
o Desenhos de detalhes de caixa de descarga e ventosas;
o Desenhos das estruturas de proteção;
. Desenhos e detalhes de travessias com indicaçáo do método de execuçáo;
o Desenhos e detalhes dos trechos aéreos;
o Perfil reduzido com indicaçáo da linha piezométrica e das linhas de pressôes

transientes máximas e mínimas.

Subatividade 2.1.2 - Projeto Hidráulico de obras localizadas
Compreende o detalhamento do dimensionamento hidromecânico de obras locâlizadas,
quais sejam:
. Estações Elevatórias de Esgotos - EEEs

Para os projetos de EEEs a serem desenvolvidos compreenderão:
. Dimensionamento do tratamento preliminar;
o Dimensionamento do poço de sucçáo;
o Drmensionamento e cálculo das perdas de carga;
o DeterminaÉo da(s) altura(s) manométrica(s);
. Seleçáo técnico-econômrca dos tipos de bombas a serem empregadas;
o Estudo das curvas características das bombas em conjugação com as curvas do

sistema de recalque:
. Verificação do NPSH;
. Análise dos pontos que deveráo ser ancorados e cálculo dos respectivos empuxos,
. Previsáo da disposiçáo final dos resíduos gerados nas unidades.

O projeto de EEEs compreende a apresentação dos seguintes desenhos:
. Planta de situação;
o Planta de locaçáo com definiçáo das coordenadas dos vértices da área,
o Plantas e cortês na escala 1:50, inclusive escadas de acesso, guarda corpo, caixas

de passagem, incluindo quadro de peças contendo especificações e quantidades;
. Planta de interligaçáo dos barriletes e canalizações;
o Detalhes dos barnletes de sucção e recalque;
. Detalhes de ancoragens;
o Planta hidrossanitária, quando for o caso;

EníleElo.§edc:
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. Planta com bases de apoio de equipamentos, monovias e detalhes construtivos;
o Planta arquitetônica / baixa, cortes e detalhes;
o Planta de urbanização e drênâgêm da área;
. Planta e perfil dos extravasores;
. Projeto de terraplanagem.

Estações de Tratamento de Esgotos - ETEs

No dimensionamento das ETEs serão considerados os aspectos característicos de
lançamento, sua carga poluidora, estado, capacidade e tipos de utilização do corpo
receptor. Serão indicadas a vazáo e as características do corpo receptor e do eÍluente
bruto quanto a DBO, coliformes termotolerantes, dentre outros parâmetros que se
façam necessários.

Caso o corpo receptor nâo tenha classificaçâo oficial, será considerada a capacidade
de diluição do mesmo ou, no caso de rios intermitentes, seráo adotadas as premissas
próprias para os rios enquadrados como classe 2.

Serão apresentados os parâmetros de qualidade do efluente tratado pela ETE.

Em sistemas aeróbios, além dos estudos hidráulicos, seráo apresentados também
estudos rêferentes ao consumo enêrgético ao longo do período do projeto.

No dimensionamento do projeto da ETE seráo observadas as seguintes mndiçôes:

. A eficiência do sistema ficará condicionada à capacidade de depuração do corpo
receptor;

o Atençáo para o destino final do excedênte de lodo a ser descartado;

o Previsáo de um sistema de tratamento e disposição final dos lodos gerados pela
ETE;

. Manutenção e operaçáo simplificados para o sistema.

No projeto da ETE serão aprêsentados:
. Especificação dos equipamentos e dispositivos prêvistos - aeradores, conjuntos

motobombas, dosadores, medidores de vazáo etc, bem como as interligaçóes e
instalações acessórias;

. Memória de cálculo das interligações das unidades;

. Peças gráficas contendo: plantas, cortes, indicaçáo das bases de apoio de
equipamentos, localizaçáo de aberturas de passagens de tubulações, indicaçoes
nas plantas da localização dos cortes e dimensão geral das diversas unidades,
além de todo detalhamento necessário para sua perfeita compreensão;

. Perfil hidráulico da ETE até o ponto de lançamento do emissário Íinal;
o Projeto de terraplanagem, com indicaçáo de valores de corte e aterro (ou cubaçáo)

o Medição de vazáo na entrada e na saída da ETE, conforme exigência do INEMA;

. Casa do operador com sanitário.

En!!$sco§ds:
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Notas:
o Para dimensionamento das soluções individuais/coletivas (Componente 2), serão

utilizadas as Normas pêrtinentes da ABNT, com apresentação de detalhamento
suÍiciente para perfeito entendimento, orçamentaçáo e construçáo das estruturas
propostas.

. Para dimensionamento de soluçóes coletivas com ETEs em Fibra de Vidro, será
utilizado o Anexo - Projeto de Sistemas de Proteçâo Catódica.

Subatividade 2. í.3 - Estudos de Transientes
O desenvolvimento dos Estudos de Transientes Hídráulicos tem por objetivo definir os
crrtérios e detalhamento necessários quanto aos aspectos hidráulicos de efeitos
transitórios em tubulações sob pressáo, considerando as situações de operaçáo que
possam provocar evêntuais riscos de rompimento da tubulação e/ou situaçôes que
coloquem o sistema projetado em risco, quais sejam:
o Partida e parada de conjuntos motobomba;
o Fechamento de válvulas ou registros;
. Operação de válvulas de controle; e/ou
. Qualquer evento na linha que cause variaçáo na velocidade do escoamento.

Os Estudos de Transiente Hidráulicos seráo compostos de:
o Memorial Descritivo e de Cálculo;
. Arquivo digital da simulaçáo;
. LocalizaÇáo dos dispositivos de proteção;
. Perfil reduzido da(s) linha(s)e envoltórias de pressâo e gráficos das condições de

operaçáo das unidades do sistema;
. Peças Gráficas;
. Especificações Técnicas;
. Plano de operação da(s) linha(s).

Atividade 2.2 - Projeto Civil

Subatividade 2.2.1 -P§eto Arquitetônico ê Urbanístico
Compreende o desenvolvimento dos projetos arquitetônicos e urbanísticos das áreas
localizadas, incluindo planta dê locaçáo, situação e layout, projeto de iluminaçáo, projeto
de instalações hidrossanitárias e paisagismo.

Subatividade 2.2.2 - P roietos Complementares
Compreende o desenvolvimento dos projetos complementares necessários, dentre êlês:
. estudos geotécnicos;
. travessias;
. drenagem;
. terraplenagem;
o embasamento;
. escoramento;
o viário;

Endêrêco Sêdê:
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. pavimentaçâo;
o sinalização ê desvio de trânsito etc.

Subatividade 2.2.3 - Apoio à Regularização Fundiária
Compreende o levantamento de áreas para desapropriação e faixas de servtdão e
elaboraçâo da documentaçáo para regularizaçáo imobiliária.

3.1.6.4 Fase 3 - Projeto Básico

Atividade 3-1 - Projeto Estrutural e de Fundações

Os Projetos Estruturais sêráo desenvolvidos de acordo com as Normas vigentes da ABNT
e com as prescrições do Termo de Referência.

Para estruturas lineares (vigas, pilares, etc.) será utilizado o dimensionamento com base
na Teoria da Elasticidade.

Para estruturas planas ou espaciais (lajês, paredes, cascas, etc.), conforme
recomendaçâo, será utilizado do MEF (Método dos Elêmentos Finitos) ou outro método
que apresente grau de precisáo similar.

Para as estruturas como DAFAS, tanques de contato, filtros, elevatórias, decantadores,
tanques de equalizaçáo, reservatórios, tanques pulmáo, TAUs, captações e demais
estruturas com comportamento análogo a análise será feita através da modelagem da
estrutura em software de elementos finitos.

Para as estruturas mais simples (PVs, caixas de passagem, caixas de barrilete, caixas de
descargas e ventosas e estruturas similares) será feito o uso de métodos de cálculos
através de tabelas e ábacos (as tabelas e ábacos utilizados serâo incluídos anexos à
memória de cálculo) desde que estas estruturas náo façam parte de outra estrutura.

Nos projetos estruturais seráo apresentados:
o Memória de cálculo;
o Plantas de forma;
. Plantas de armação.

A Memória de Cálculo dos projetos estruturais conterá:
. Descriçâo sucinta da estrutura;
. Métodos construtivos previstos;
o Relaçáo das normas utilizadas;
o Relaçáo dos documentos utilizados no desenvolvtmento do cálculo (sondagens, projeto

hidráulico etc);
o Relaçáo dos parâmetros e tipos de materiais utilizados;
r Cálculo dos parâmetros de solo adotados (tensáo admissível, ângulo de atrito interno,

coesáo etc) e a verificação das fundações;
. Apresentaçáo da geometria da estrutura através de desenhos (plantas, cortês, vistas

eiou perspectiva);
. lndicaçáo de todos os carregamentos considerados na estrutura,
o Apresentação das principais combinaçôes de cálculo consideradas;
. Apresentaçâo das considêrâçôes realizadas quando da determina

cálculo (êngastes, restrições, apoios etc);
odelo de

Enderêco Sêdê:
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Apresentaçáo dos esforços, cálculo da área de aço míníma, dimensionamento da
armadura necessária ê armadura adotada;
Verificações de estabilidade global, tensáo no solo, subpressão (para analise da
subpressáo deverá ser considerado coeficiente de segurança maior ou igual a í,10) e
demais analises que se façam necessárias para garantir a estabilidade global da
estrutura.

Atividade 3.2 - Projeto Elétrico

O projeto básico elétrico será elaborado com base nas visitas técnicas e dados
levantados das edificações, à luz da norma vigente e os bons preceitos da engenharia
elétrica.

Será apresentado projeto básico elétrico com grau de informaçáo suficiênte para
caracterizar, com precisão adequêda, o complexo de obras e serviços, de forma a
possibilitar a análise plena do custo das obras e a definição dos métodos e prazos de
execuçáo.

Os projetos elétricos a serem apresentados serâo elaborados seguindo as orientaçôes
das Especifrcaçóes Técnicas da SIHS, conforme anexo disponibilizado no Edital e termo
de Referência.

Os projetos elétricos serâo compostos dos seguintes documentos:
. MD - Memorial Descritivo;
. MC - Memória de Cálculos - Tabela de Cargas, Cálculo de Demanda;
o PeÇas Gráficas - Planta de Situaçáo, Planta de Localizaçáo, Diagrama Unifilar;
o Especificação Técnica;
. Folha de Dados;
. Lista de Materiais e Equipamentos.

Atividade 3.3 - Projeto de Automação ê lnstrumentação

O projeto do sistema de automação será desenvolvido por unidade.

Neste projeto será especificado qual o nível de automação será utilizado no SES de
Macaúbas.

O projeto do sistema de automação conterá todas as informaçôes necessárias para
execução adequada dos sistemas elétricos e Íornecerá visão global das obras e serviços
com a identificaçáo de todos os seus elementos constitutivos com clareza.

Os sistemas de automaçáo a serem implantados compreenderâo: Controle,
lnstrumentaçáo, Comunicaçáo, Supervisáo e PIMS

Nos projetos será informada a localizaçáo do empreendimento através da apresentaçâo
dos seguintes itens:
. croqui elétrico;
.logradouro;
o endêreço da unidade consumidora;
o número do poste mais próximo;
. coordenadas geográficas do empreendimento;
. ponto de referência.

Enderêco Sêdê:
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O Projeto de automaçâo e instrumentaçáo compreenderá os seguintes documentos

r MD - Memoriais Descritivo

. MC - Memória de Cálculos - (Tabela de Cargas, Calculo de Demanda)

. Peças Gráficas - (Planta de Situação, Planta de Localização, Diagrama Unifilar)

. Especificaçâo Técnica

. Folha de Dados

o Lista de Materiais - com preço de mercado
. Lista de Equipamentos - com preço de mercado
. Software - com preço

. Apresentação em Power point

r CASE de outros Sistemas semelhantes

. Simulaçóes

. Dentre outros.

Atividade 3.4 - Manual de Operação e Manutenção

O manual de operação conterá as açôes quanto aos procedimentos operacionais do
sistema, compreendendo:

. Descriçâo sucinta da concepçáo do sistema;

. Fluxograma dos processos e descriçáo das unidades operacionais;

. lnstruçôes detalhadas para as partidas iniciais das unidades reÍerentes a processos de
tratamento;

. Operaçáo das unidades constituintes, indicando as açóes necessárias ao bom
desenvolvimento e rendimento das unidades e/ou equipamentos eletromecânicos;

r Diagrama de decisão e de procedimentos dos processos operacionais nas situações
normais e emergenciais;

o Ações para situações de emergência e contingências, com o estabelecimento dê
critérios para seleção de situações de emergência e definição das áreas de açáo;

. ManutenÇão preditiva e preventiva das unidades;

o Cuidados necessários para manutenção da segurança e higiene do trabalho.

Atividade 3.5 - Orçamento

Seráo elaborados os orçamentos de todos as unidades que compÕem o sistema
projetado, com nível de detalhamento suficiente para a subsidiar a contrataçáo das obras.

Atividade 3.6 - Licenciamento Ambiental

Subatividade 3.6.1 - Avaliação Ambiental

Nessa fase de Projeto Básico, a Avaliaçáo Ambiental compreende
dos seguintes trabalhos:

Enderêco Sêdê:
Rua Ernesto de Paula Santos, n'136&904, Boa Viagêm, Recife/PE, CEP: 51.021-330
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Estudos ambientais com vistas à avaliaçáo ambiental das intervençôes previstas para o
empreendimento, contemplando a análise de impactos ambiêntais decorrentes e a
mitigaçáo destes, através de planos, programas ê projêtos necessários, e à subsidiar a
regularização ambiental das obras de implantaçáo / ampliaçâo do sistema, em
atendimento da legislaçáo específica.

Elaboraçáo dos Planos, Programas, Projetos e Estudos mencionados neste Termo de
ReÍerência e que sejam necessários para mitigaçâo e/ou compensação ambiêntal dos
impactos resultantes da implantaçâo, ampliaÉo e operaçâo do empreendimento.

Subsídios para que seja aprovada a implantaçáo / ampliação do empreendimento ou
atividade, levando-se em conta todas as intervençôes ambientais passíveis de
autorizaçâo/licenciamento/outorga e ainda de acordo com as especificações constantes
nos planos, programas, projetos e estudos aprovados, incluindo medidas de controle
ambiental e demais condicionamentos.

Orçamento detalhado de execuçáo de cada plano, programa e projeto apresentado
acompanhado de suas respectivas composições.

o

Subatividade 3.6.2 - lnventário Florestal

Compreende a metodologia para a identificação das fitofisionomias naturais e padrôes de
uso do solo da área de estudo, contemplando, no mínimo, as seguintes etapas:

r Levantamento de dados secundários e mapeamento preliminar da vegetação na área;

o Realização dos trabalhos de campo, para levantamento de dados primários;

. Adequaçáo e consolidaçáo das informações preliminares com os dados de campo.

Nas áreas dê amostragem seráo pontuados as fitofisionom ias e os padrões de usos e
ocupaçâo do solo que compÕe a ADA do empreendimento, discriminando suas
respectivas áreas.

Serão destacadas quais áreas compôem o objeto da autorizaçáo de supressâo de
vegetação nativa, e consequentemente a área a sêr amostrada.

A vegetaçáo exótica será igualmente amostrada e sêus dados disponibilizados êm
plânilhas a parte, sendo que o seu volume náo deve ser considerado para fins da
autorizaçáo.

Para a realização do lnventário Florestal deve-se admitir um erro máximo de 10% (dez
por cento) para uma probabilidade de 90 % (noventa por cento);

O estudo estatístico abrangerá, as medidas abaixo, apresentando suas rêspectivas
fórmulas:

o Estimativa da volumetria por unidadê amostral em m" por hectare;

. Variância (m3/ha)";

. Desvio padrão (m3/ha);

. Erro padrão da média (m3/ha);

o Volume médio (m"/ha);

. Coêficiente dê variaçáo (%);

- Endêrêco Sêdê:
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. lntensidade da amostra (n);

o Cálculo do erro de amostragem (EVo);

o lntervalo de confiança para a média e populaçâo;

o Valor de t de Student: t(l-_%; n-1 GL);

o Estimativa mínima confiável (m3): t ('1-2_%; n-1 GL).

Serão apresentados os seguintes parâmetros fitossociológicos para caracte tizaçáo da
área:

. Densidade (absoluta e relativa);

. Dominância (absoluta e relativa);

o Frequência (absoluta ê relativa);

. Índice do Valor de lmportância;

- o Classes de altura;

o Posiçáo sociológica;

. EquaçÕes para parâmetros de diversidade.

Ressalta-se que o inventário será realizado dê acordo as metodologias e normas da SIHS
e dos órgãos ambientais compêtêntes.

Subatividade 3.6.3 - Plano de Resgate de Fauna

Quando detêctada a necessidade de realizar a supressáo de vegetaçáo nativa para
implantação das unidades do sistema, considerando a legislação vigente (vide, por
exemplo, a Portaria INEMA no 18.491 , de 03/06/2019), será apontado pelo CONSOCIO e
a SIHS definirá se havêrá a necessidade de elaboraçáo do Relatório de Levantamento de
Fauna e do Plano de Afugentamênto e Resgate de Fauna específicos para o projeto.

O Relatório de Levantamento de Fauna contemplarpa as informaçÕes sobre a
composição e a organizaçáo das assembleias de fauna na área diretamente afetada e
nas áreas de influência direta e indireta do empreendimento colêtadas durante as
atividadês de campo.

O Plano de Afugentamento e Resgate de Fauna consistirá no documento técnico
contendo a dêscrição do conjunto de atividades coordenadas e pré-determinadas,
executadas para retirar os animais da área diretamente afetada pelo empreêndimento,
através de afugentamento e/ou resgâte, aplicando as técnicas de captura, coleta e
soltura, por meio do remanejamento dos mesmos para áreas pré-estabelecidas.

Ressalta-se que o Plano de Afugentamento e Resgate de Fauna será realizado de acordo
as mêtodologias e normas da SIHS e dos órgáos ambientais competentes.

Subatividade 3.6.4 - Plano de Supressão dê Vêgetação

O Plano de Supressâo de Vegetação conterá todas as orientações e diretrizes
necessárias para a execuçáo dos serviços de supressáo de vegetação necessários para

v ErdcÍccg§egc:
Rua Emesto de Paula Santos, no 136E/904, Boa Viagem, ReciÍe/PE, CEP: 51.021-330
Telefones: (81) 346s4144 | 181) 3221f,071 l(11) 97871-$03
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Após o inventário florestal das áreas onde foram apontadas as necessidades de retirada
de vegetaçáo, será submetido aos órgáos competentes parâ aprovação, o Plano de
Supressáo de Vegetação contendo:

o Fitofisionomia;

o Método de coleta dos dados utilizados (censo ou amostragem);

o Unidades do sistema em que oconerá a supressão (ETA, EE, ETE, etc);

. Área total da fisionomia dentro da ADA (ha);

. Área em APP (ha);

. Área fora de APP (ha);

. Volume Total (m"): Em APP e Fora da APP;

o Volume Empilhado (Esteres): Em APP e Fora da APP;

r Volume em Metro de Carvão (mdc): Em APP e Fora de APP.

Ressalta-se que o Plano de Supressáo de Vegetaçáo será realizado de acordo as
metodologias e normas da SIHS e dos órgãos ambientais competentes.

Subatividadê 3.6.5 - Estudo do corpo receptor para outorga

A caracterização do corpo receptor para solicitação de outorga sêrá êmbasada nas
informaçôes rêlacionadas aos usos do corpo receptor à montante e à jusante, além das
características obtidas a partir das campanhas de coleta realizadas.

Serâo realizadas três amostragens de água do manancial selecionado como corpo
receptor a serem coletadas à montante, na zona de mistura ê a jusante do ponto de
lançamento em estação/período diferente (chuvosa/seca) da qual foi realizada a coleta
anterior.

Seráo analisados os seguintes parâmêtros: Oxigênio Dissolvido, DBO, DQO, cor,
turbidez, pH, temperatura, sólidos em suspensáo, sólidos dissolvidos, sólidos
sedimentáveis, dureza, cloreto total, Íósforo total, nitrato, nitrito, alumínio, feno, cobre,
chumbo, cádmio, manganês, arsênio, bário, zinco, cromo, benzeno, etilbenzeno, tolueno,
coliformes termotolerantes, óleos e graxas e alcalinidade.

Caso o estudo identifique a indisponibilidade hídrica para lançamento em corpo recêptor
e, consequentemente a negativa de outorga, será apresentada à SIHS outra alternativa
de destinação final para o efluente tratado que náo o lançamento em corpo hídríco.

Qualquer resultado obtido no estudo do corpo receptor será submetido à SIHS para
aprovaçáo.

3.1.6.5 Fase 4 - Projeto Básico - Edição Final

Atividade 4.1 - Descritivo Sumário do Projeto

Descriçáo sumarizada do projeto e apresentaçâo do volume contendo o matêrial final e
aprovado.

EndêÍêco Sêdê:
Rua Ernesto de Paula Santos. n" 1368/904, Boa Viagem, Recife/PE, CEP:51.021-330
Têlêíones: (81) 3465-4144 | \81t 3221-8071 l(11) 97871-3003

{^

(vE-mails; techne@techne nêt.br lorooosta comercial@concremat.com br lconlato@geasaengenharia.com.br

112

Atividade 4.2 - Têrmo de Conclusão do Projetos

Apresentaçáo do Termo de Conclusâo e Encerramento do Contrato.
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3.1.6.6 Serviços de Campo

Atividade 5.1 - Serviços Topográficos
Compreende a realização dos lêvantamentos topográficos necessários, identificados e
quantificados no Plano de Topografia desenvolvido e aprovado pela SIHS.

os serviços seráo realizados em partes, sendo a primeira partê dos levantamentos (Etapa
í ) no início do contrato para subsidiar a elaboraçáo do Estudo de Concepção e
Viabilidade.

A Etapa 2 dos levantamentos será realizada na Fase de Projeto Hidráulico e Civil.

Os serviços topográficos seráo georreferenciados a partir do Sistema Geodésico
Brasileiro - SGB (Datum horizontal SIRGAS 2000 e vertical lmbituba).

Os levantamentos topográficos sêráo executados em conformidade com as
especificaçÕes da SIHS ê das normas técnicas aplicáveis (NBR ,10068 - Folha de
Desenho - Lay Out e Dimensôes e NBR 13133 - Norma para Execuçáo de Serviços
Topográficos)

Atividade 5.2 - Serviços Geotécnicos

As investigaçôes geotécnicas objetivam fornecer as condiçóes do subsolo e de ocorrência
do lençol freático da área e subsidiar os estudos de escavaçÕes / terraplanagem,
drenagem, pavimentação, equipamentos hidráulicos, elementos estruturais e orçamento
dos componentes integrantes dos projetos de implantaçáo e/ou ampliaçâo de sistemas de
abastecimento de água e/ou esgotamento sanitário.

Os serviços serão realizados em partes, sendo a primeira parte dos levantamentos (Etapa
1) no início do contrato para subsidiar a elaboraçáo do Estudo de Concepção e
Viabilidade. A Etapa 2 dos levantamentos será realizada na Fase de Projeto Hidráulico e
Civil.

. Geotecnia - Etapa 1: Campanha preliminar com o objetivo de avaliar a viabilidade
das alternativas propostas no estudo de concepçáo e viabilidade, com inspeção das
áreas especiais e pontos críticos das concepçóes, além do estudo das áreas de
jazidas.

. Geotecnia - Etapa 2: Campanha rcalizada após definiçáo da melhor alternativa,
tendo como objetivo fornecer as condiçôes do subsolo e de ocorrência do lençol
freático da área e subsidiar os estudos de escavaçôes / terraplanagem, drenagem,
pavimentação, equipamentos hidráulicos, elementos estruturais e orçamento dos
componentes integrantes dos projetos de implantaçáo e/ou ampliação de sistemas de
abastecimento de água e/ou esgotamento sanitário.

3.2 RELATóRros euE sERÂo pRoDuzrDos ouANDo Do DEsEM/oLvtMENTo Dos TRABALHoS

Seráo produzidos os sêguintes Relatórios durante o desenvolvimento dos trabalhos:

Documentos de Gestáo e Controlê do Contrato:
r Relatórios mensais de acompanhamento (incluindo atas de reuniáo com o cliente);

Plano de Trabalho;

Endêreco Sedê:
Rua Ernesto de Paula Santos, n" '136U904, Boa Viagem, ReciÍê/PE, CEP: 51.021-330
TeleÍones: (8'! ) 346$41 44 (81) 3221 -807 1 J (1 1 ) 97871 -3003
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Documentos da Fase 1 - Estudo de Concepção e Viabilidade
. Plano de Topografia;
. Plano de Sondagem;

. Relatórios do Estudo de Concepçâo e Viabilidade;
o Relatório de lmpactos Sociais e Medidas Mitigadoras;
. Relatório de Consulta Pública;

Documêntos da Fase 2 - Projeto Hidráulíco e Civil

o Relatório do Projeto Hidráulico;

. Relatório do Projeto Civil;

o Relatório da Regularização Fundiária;

Documentos da Fase 3 - Projeto Básico
o Projeto Estrutural e de Fundações;
. Projeto Elétrico;

o Projeto de Automaçáo e lnstrumentaçáo;

o Manual de Operaçáo e de Manutençáo;
o Orçamento para obra;

. Relatório de Avaliaçáo Ambiental;

. Relatório do lnventário Florestal;

. Plano de Resgate de Fauna;

. Plano de Supressâo de Vegetaçâo;
o Estudo do corpo receptor para outorga;

Documentos da Fase 4 - Projeto Básico
. Relatório Final do Projeto Aprovado;

. Termo de Conclusáo do Projeto;

Documentos dos Serviços de Campo
o Relatório de Serviços Topográficos - Parcial í;
o Relatório de Serviços Topográficos - Parcial2,
. Relatório de Serviços Geotécnicos e de Sondagens - Parcial 1;

o Relatório de Serviços Geotécnicos e de Sondagens - Parcial 2.

3.3 Cnouocneun FÍsrco oos SERVTçoS

O cronograma físico dos serviços está apresentado no capítulo 4

v Endêrêco sêde:
Rua Ernêsto de Paula Santos, no 1368/904, Boa Viagem, Reciíe/PE, CEp: 5.1.021-330
TeleÍones: (81 ) 3465-41 44 | (81) 3221 -807 1 | ( 1 1 ) 97871 -3003
E-mailsi têchnê@teÇhre,jret bÍ I plepg§lalalnerclalj}:cllÇreLrtôt-E9tnlr losn!êtt9@ge!saergqrna[tues!]-.b_r
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- 3.4 INSTALAçôES E DEMATS REcuRsos PARA A ELABoRAçÂo Do TRABALHo

3,4.í lnstalações e Recursos

Os serviços rnerentes à elaboraçáo deste trabalho serão executados em escritório na
cidade de Salvador, que poderáo ser nas instalações do escritório regional da
CONCREMAT, localizado na Rua Rubens Guelli, no 68, sala 305, Edifício Elvira Vidal
Orge, ltaigara, Salvador/BA, que dispõe de toda a infraestrutura física necessária para o
desenvolvimento das atividades.

Também seráo disponibilizadas as instalaçóes e suporte técnico e administrativo do
escritório da CONCREMAT/SP, bem como as instalaçôes da Techne e da Geasa.

No escritório será montado um espaço técnico para atender exclusivamente a e esse
contrato, dotado de estaçóes de trabalho, sala de reuniões, equipamentos de informática,
telefonia, acesso à intemet e toda a estrutura necessária para atender a equipe de
coordenaçáo e de desenvolvimento dos estudos e projetos.

3.4,2 Estrutura Organizacional

Para o desenvolvimento do trabalho, o Consórcio, baseado êm sua vasta experiência,
propôe estrutura adequada para atender plenamente às necessidades relativas aos
serviços, concebida baseada nos seguintes princípios básicos.

Princípios Básicos da Estrutura Proposta

/ Comprometimento corporativo,
/ lntegração plena à equipe da fiscalizaçáo, com foco nos objetivos e metas do trabalho,

com troca permanente de informaçÕes, de forma a promover o nivelamento do
conhecimento sobre a evolução dos serviços, respeitados os diversos níveis de
atuação;

/ Apoio técnico da mais alta qualidade, garantido pela correta alocaçáo de profissionais,
com capacitação e conhecimento suficientes para responder às demandas específicas
dos trabalhos;

/ Distribuiçáo adequada de atrvidades segundo seus focos prrncipais, sem prejuízo do
inter-relacionamento e apoio conjunto entre os difêrentes núcleos e frentes de trabalho
propostos para a execução dos serviços em todas as Etapas, ou seja, a rnter+elaçáo
entre engenharia, planejamento urbano ê de infraestrutura, área ambiental e área
socioeconômica e trabalho social.

A estrutura organizacional proposta, foi concebida de forma estruturada e com respectivo
dimensionamento físico das categorias profissionais que irâo compor as equipes para
elaboração dos trabalhos.

O Organograma da Equipe, apresentado na sequência, traz a interligação da equipe com
a estrutura de execuçáo dos serviços e a interlocuçáo com a equipe de fiscalizaçáo da
SIHS.

\:/ 
EruleÍe§g§.sle:
Rua Ernesto dê Paula Santos, n" 1368/904, Boa Viagem, Recife/PE. CEP: 51 .021-330
Telefones:(81) 346 144 | @1) 37214071 l(11) 97871-3003
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4, CqONOERAMAS E FLUxoGRAMAS
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4 CRONOGRAMAS E FLUXOGRAMAS

A interrelação e os prazos das atividades êstão compatibilizados no Cronograma Físico e
no Fluxograma dêtalhados e compatíveis com os prazos definidos e a relação de produtos
previstos, conforme se poderá observar nas figuras a seguir.

118EndêÍeco Sêde:
Rua Ernesto dê Paula Santos, no 1368/904, Boa Vjagem, Recife/PE, CEP: 51.02í-330
Telefones: (8í ) 346s-41 44 1 G1 \ 3ni ao7 1 I (1 í ) 97871 -3003
E-mails: techne@techne.net.br I prooosta.comêrcral@concrernal corn.br lcontato@geasaengenharla com br
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5 EQUIPE TÉCNICA

O Consórcio TECHNE-CONCREMAT-GEASA apresenta no Quadro abaixo a Equipe
Técnica designada para execuçáo dos serviços.

No Volume Proposta Técnica (Anexo) estão sendo epresentados os documentos dos proÍissionais, acima
relacionedos, que comprovam o atendimento a todas es exigências editalícias requeridas para as Íunções
da Eouipe Chave designada pelo Consórcio TECHNE-CONCREMAT-GEASA, conÍorme elencado abaixo:

. CurÍículo;

. Termo de Compromisso de ParticipaÉo;

. Diploma;

. Certidâo de Registro e/ou Quiteção do Conselho de Classe;

. Comprovante de Vínculo;

. Atestedos Técnicos / CATS.

Erdsleso§slr:
Rua Erne§o de Paula Santos, no '1368/904, Boa Viagem, ReciÍe/PE, CEP: 5í.021-330
TElefones: (Eí ) 346í4144 | (81\ 3?21{071 l(íl) 97871-3003
E-mails: techneôtechne.net.br lproposta.comercial@conc.emat.com.br Icontato@geasaenoenharia.com.br

ExpêÍiência Requerida Profissional

Coordenaçâo Geral e
Técnica Gustavo Silva do Prado

Engenheiro Proietista
dê Tratamento

Participação em Equipes de Trabalho em
Elaboração de Pro.jetos dê Estação de Tratamento
de Esgoto

lvlaÍiâ Angela Capdeville Duarte
U llman n

Engenheiro Projetistâ
Hidráulico

Participaçáo em Êquipes
Elaboraçáo de Projetos
Esgotamento Sanitário.

dê
de

Trabalho em
Sistemas de Ana Paula Batista Lemos Ferreira

Elaboraçâo de Estudos DemogÍáÍicos em Planos e
Projetos de Sanêamento Básico com Ênfase em
Projetos de Esgotamento Sanitário.

Paulo Roberto Campânario

Engenhêiro EletÍicista

Participação em Equipes de Trabalho em
Elaboraçáo de Pro.ietos Elétncos e de Automaçâo
na Area de Abastecrmento de Água e/ou
Esgotamento Sanitário.

Adelmo Cavalcanti Lapa Filho

Estrúuralista Lucia Maria Figueiredo Porto

Gêotecnista
Participaçáo em Equipes de Trãbalho de Projetos
Geotécnicos das Estruturas, como por Exemplo:
Contençóes, Fundaçóes e Estabilidade de Maciços.

Joáo Silvino Oliveira Paiva da Silva

Orçamêntista

Participaçáo êm Equipes de Trâbalho Elaboraçáo
dos Orçamentos das lntêrvençôes Projetadas e
Assessoria de Engenharia de Custos Comparativos
das Alternativas Concebidas.

Cristiânâ Couceiro Cavalcanti Vilar

Analista Ambiental I

Elaboração de Diagnóstico Ambiêntal, Realização
de Estudos dê Avaliação dos Aspectos e lmpac,tos
Ambiêntais Referentes ao Empreendimênto.
Rêalizaçáo dê Plane.jamênto Ambiental, ê de
Monitoramento Ambiental Pertinentês aos lmpactos
Avaliados.

Antonio Carlos de Almeida Vidon

Anâlista Ambiental ll

Rêalizaçáo de Estudos Ambientais Voltados à
Avaliação de lmpactos Ambientais sob os l\4eios
Físico ê Biótico ê Proposiçâo de l\redidas
Mitigadoras tais como a ElaboraÇão de Plano de
Recuperação de Áreas Degradâdas (PRAD),
Projêtos Paisagísticos, de Cinturáo Verde ou
Projeto de lrrigaÇáo.

Helena Maia Abreu

122

Função

Coordenaçáo de Equipes de Trabalho em
Elaboraçâo de Projetos de Sistemas de
Esgotamento Sanitário.

Demógrafo

PârticipaÉo em Equipês de Trabalho de Projêtos
dê Estruturas em concreto Armado ou Protendido,
Aço, Madêira etc.
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6. TERMO DE ENCERRAMENTO
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6 TERMO DE ENCERRAMENTO

Em atendimento ao Edital da Concorrência Presencial no O212O24, cujo objeto é a
Contrataçáo de Empresa de Engenharia para Realização de Projeto de SrsÍerna

de Esgotamento Sanitário do Município de Macaúbas - Bahia, o Consórcio

TECHNE-CONCREMAT-GEASA, composto pelas empresas TECHNE Engenheiros

consuttores Ltda. cNPJ n" 00.507 946/0001-49 (EMPRESA LíDER); CONCREMAT

Engenharia e Têcnologia S.A. CNPJ no 33.í46.64810001-2O e GEASA Engenharia

Ltda. CNPJ no 29.291.685/0001-54, informa quê esta é a última página do volume de

Proposta Técnica que contém um total de l![ páginas numeradas sequencialmente.

Recife/PE, 15 de Maio de2025

N§-
Antoni arlos de Almeida Vidon

CREA-DF 2724-A I CPF no 1 16.683.00í -25
Repre ntantê Legal do ConsóÍcio

TECHNE.CONCREMAT.GEASA

124 rEE&Íege-§.!ílE:
Rua Ernesto dê Pâula Santos. no 136€y904. Boa Viagem, R€ciÍe/PE, CEP: 51.02í-330
T€loÍones: (8í ) 34ô14144 | (81 1 3221€071 | (1 1 ) 97871 -3003
E-mails: laqhneÍDleçboe.nrlbt I pÍllg§a§9nncl§ial@çanslgmalçglD,Il l contatoagêasâenoenha â.com.br
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(Páginas 1 à 323)
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TERMO DE COMPROMTSSO DE CONSTTTUTÇÃO DE CONSÓRC|O

Pelo presente instrumento, as partes:

TECHNE ENGENHEIROS CONSULTORES LTDA., pessoa jurídica nacional de direito
privado, estabelecida na odade do Recife, Estado de Pernambuco, na Rua Emesto de
Paula Santos no 1.368, Sala 904, Bairro da Boa Viagem, Recife/PE, CEP: 51.021-330,
inscrita no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda - CNPJ/MF
sob o no 00.507.946/0001-49, registrada na Junta Comercial do Estado de Pernambuco -
JUCEPE sob o NIRE: 26202907751, neste ato representada nostermos do seu Contrato
Social por seu Diretor ANTONIO CARLOS DE ALMEIDA VIDON, brasileiro, casado,
engenheiro civil, portador da Cédula de ldentidade no 2724-D - CREA/DF, inscrito no

CPF/MF sob o no 116.683.001-25, doravante denominada simplesmente TECHNE; e

CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S'A., empresa brasileira, com sede na

Rua Joaquim Palhares, 40, 50 andar, Torre Sul, Bairo Estácio, na Cidade do Rio de

Janeiro, Estado do Rio dê Janeiro, CEP 20.260-080, inscrita no Cadastro Nacional da

Pessoa Jurídica do Ministério daFazenda - CNPJiMF sob o número 33.146.648/0001-20,
com seus atos constitutivos devidamente registrados na Junta Comeroal do Estado do

Rio de Janêiro - JUCERJA, sob o NIRE 33.3.00066314, em 25.07.1972, e Íilial na cidade

de são Paulo, Estado de sáo Paulo, situada na Avenida das Nações unidas no 14.401 -
Torre Jatobá - 1ío andar - vila Gertrudes- sáo Paulo/sP, cEP: 04.794-000, inscrita no

CNPJ sob o no 33.146.648/0007-15, neste ato devidamente reprêsentada nos termos do

sêu Estatuto Social por seus representantes legais ao final assinados e identiflcados,

doravante designada simplesmente CONCREMAT; e

GEASA ENGENHARIA LTDA., com sede na Rua Claudio soares, 72, Coni 1 15 Sala 04,

na cidade são Paulo, Estado sáo Paulo, cEP 05422-030, inscrita no CNPJ/MF sobo no

29.291 .685/0001-54, com seus atos constitutivos devidamente registrados na Junta

Comercial do Estado de Sáo Paulo, sob o NIRE n" 3523514991-7, neste ato representada

por Diretor, o Sr. José Orlando Paludetto Silva, brasileiro, portador da carteira de

tdentidade RG n. 18 792.436-3/SSP-SP, inscrito no cREA/sP sob no 5060369180iD,

doravante denominada simplesmente GEASA.
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Denominadas em coniunto "PARTES", individualmente "PARTE", tem e_ntre si-alustado,

mediante o presentô documênto, um COIyIPROMISSO DE CONSTITUIÇAO DE

CONSôRCtO, doravante denominado "CONSÓRCIO", o qual será regido pelas cláusulas

a seguir enunciadas:

cúUSULA PRIMEIRA - OBJETO/EMPREENDIMENTO

1.1. O presente ComPromisso tem por finalidade relacionar as diretrizes básic€s,

normas e demais aspectos sob os quais será elaborado, oportunamente, o

instrumento deÍinitivo de constituição de consórclo, tendo em vista a participaÉo

conjunta das PARTES na licitação, modalidade Conconência Presencial no

0212024, a ser realizado pela Secrêta ria de lnfraestrutura Hídncâ e Saneamento

da Bahia SIHS, doravante deno minado "CLIENTE", cujo objetivo é a

ContrataÉo de Empresa Especializada na Elaboração de Projeto de Sistema de

Esgotamento Sanitário do Município de
\
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CúUSULA SEGUNDA - DENOMINAçÂO

2.1. O Consórcio a ser constituído, caso os SERVIÇOS sejam adjudicados às
PARTES, terá a denominaçáo dê coNsÓRclo TEGHNE-CONCREMAT-
GEASA.

CúUSULA TERCEIRA _ SEDE

3.1. O CONSÓRCIO terá sede na cidade de Recife, Estado de Pernambuco, na Rua

Ernesto de Paula Santos, no 1368, Sala no 904, Bairro de Boa Viagem.

CúUSULA QUARTA - VIGÊruCN E VALIDADE

4.1. o presente instrumento entrará em vigor na data de sua assinatura e

permanecerá até a constituição e registro nos órgãos competentes do

CONSÓRCIO supra referido.

4.2. Caso o CONSÓRCIO não seja adjudicado vencedor, o prêsente compromisso se

resolverá ao término do processo licitatório supraotado.
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çúUSULA QUINTA - PARTISIPAçÂO/PRESTAÇÔES ESPE6|FI6AS/9BR;GAçÔES

5.1. sem prejuízo da solidariedade definida no presente instrumênto, a participaÉo

nominal das PARTES na composiÉo do CONSÓRCIO será conÍorme os

oercentuais abaixo indicados, tanto para as despesas comuns inconidas pelo

bOftSónCtO incluindo, mas não se limitando, aos aportes de rêcursos

financeiros e logísticos, lucros e eventuais prejuízos, perdas, recêitas ê

pagamentos,garantias,impostos,taxas,contribuiçôesedemaisdespêsas'como
para os serviços prêstados:

o 34% (trinta e quatro por cento) caberáo à TECHNE;

. 33% (trinta e três por cênto) caberão à CONCREMAT;

o 33% (trinta ê três por cênto) caberáo à GEASA'

5.1.1.caberãointegralmentêàsPARTES,naproporÉoestabêlecidanoitem
5.1,todosos*custosedespesas,diretoseindiretos,oaportêdetodose
quaisquermeiosnecêssários,bemcomoarepartiçãodoslucrose
eventuaisprejuÍzos,decorrentesdaexêcuÉodossgrviçoseobrasobjeto
docontratocomoCL|ENTE,cabendoacadaPARTEproverosrecursos
necessários na forma prevista nestê instrumento'

5.1'2.osSERvlÇosserãoprestadossemdivisãoespecíficadoescopo
contratual, ?abendo às PARTES a execuçáo conjunta de todas as

atividades estipuladas no CONTRATO'

5.2. Caso as PARTES venham a ser contempladas com a adjudicâÉo dos serviços,

as mesmas, desde já se comprometêm a:

S.2.l.FormalizareapresentaraoCLIENTE,antesdaassinatura.do^referido
contrato, o instrumento definitivo de constituição de CONSÓRCIO'

devidamentearquivado,notermodoartigol5,§3'daLei.14'133121'
observadas as demais legislações pertinentes, o qual deverá conter as

disposições ora acordadaõ e oútras que se Íizerem ne@ssárias, inclusive

asuaduração,aqualdeverácoincidir,nomínimo,comsuaaceitaÉo
definitiva e tonseqüente extinção cle obrigaçÔes direta ou indiretamente
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5.2.2

5.2.3

5.2.4

5.2.5

oflundas do Contrato de Prestação de Serviços ('CONTRATO'), objeto da
licitação supracitada.

O lnstrumento referido no item anterior será registrado e formalizado de
acordo com o que estabelecem os arts. 278 e 279 da Lei n. 6.40411976,
que dispóe sobre as Sociedades por Ações, devidamente registrado na
Junta Comercial e/ou Cartório de Registro de Títulos.

Atuar por meio de estrita colaboração e conjugaçáo de esforços, através
da cooperação técnica e comercial, trocando todas as informações
necessárias, tanto para a entrega da proposta ao CLIENTE, como para a
execuçáo dos SERVIÇOS licitados

Cumprir integralmente o CONTRATO, de acordo com a participaÉo
proporcional de cada uma das PARTES, conforme êstabelecido neste
instrumento.

As PARTES se comprometem a exêcutar os SERVIÇOS nos termos do

CONTRATO que vier a ser assinado com o CLIENTE solidariamente.

CúUSULA SEXTA- LIDERANçA E REPRESENTAçÂO

6.1. As PARTES designam a empresa TECHNE Engenheiros consultores Ltda.,
para assumir a liãerança do "CONSÓRCIO", a qual nomeia, neste..ato, o Sr'

Ântonio Carlos de Almeida Vidon, brasileiro, casado, engenheiro civil, residente

e domiciliado na cidade de Recife/PE, portador da carteira de identidade n'2724-
D-CREtuDF,inscritonoCPF/IUFno'116.683.00í-25,e/ouSraMariaAngela
capdeville Duarte ullmann, brasileira, casada, engenheira civil, residente e

domiciliado na cidade de Recife/PE, portador da carteira de identidade n'
036080455 SSP/RJ, inscrito no CPF/MF no 671,271.427.34, e/ou Sr' Gontran

Thiago Tibery Lima Maluf ' brasileiro, casado, engenheiro civil, residente e
domúliado ná cidade de BrasÍlia/DF, portador da carteira de identidade n'
1708080 - SSP/DF, inscrito no oPFAIF no 051.437.436-56, e/ou o Sr. Rafaêl

chaves opitz, brasileiro, casado, engenheiro civil, residente e domiclliado na

cidade de são Paulo, portador da carteira de identidade n" 105647663-8 -
SSP/RS, inscrito no CPF/MF no 940.711.010.91, para relacionar.se com o

CLIENTE, em nome do CONSÓRG|O cumprindo-lhe as seguintes

responsabilidades e Poderes:

a) RêDresentar o CONSÓRCIO perante órgãos públicos êm geral, .inclusive-' ;ããnt" â-êeõretariáãa Receiia Federat óo Bràsil, nos termos da lnstrução
ftórmàtivã ÉÉÊ n; roaalzol6; entidades de ctasse; e, empresês privadas e/ou
óràãos oúblicos Oe tanôs de dados, tais como: Serasá - Centralização de

ó"1"úoi aà"úrtoõ sÀ e spc _ serviço Nacionat de ProteÉo ao crédito.

bt Praticar todos os atos necessários ao arquivamento do lnstrumento de-' 
Cois'iiiuiÉã-ào COHSónC;O, caso o mesmo seja declarado vencedor na

licitaÉo suPra rêferida.
c)Representar,comexclusividadeaSPARTES,tanto'nodecorrerdo

orocêdimento ãàmlniitrativo licitatório, como na execução do CONTRATO
ãetã 

- 
lventuatmente de@rrente, inclusive assinar a proposta. a ser

ãóiãseniãàà pero coNSÓnClo, bem como o GONTRATo, podendo ainda'

oarticipar oe reuniôés, 
-oiscussôes. receber instruçôes e ,pagamentos, dar

ãüitàêã. tia-nsiqii ããõorããr,ãáàenciar, assumir res'ponsabiiidàdes perante à

ilãÊÀRiÉ, iesóoúenoo pêlo integral cumprimento das. obrigações das

ÉÂnre§, conariirioô ãs átiviàaoes prõvistas no escopo contratual tudo sem
pieiuízo oa retõônéniiidade sotidária mencionada na cláusula Nona do

Presente instrumento. & \
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d) Responder administrativamente e/ou,iudicialmente pelo CONSÓRCIO,
inclusive receber notiícação, intimaÉo e citaÉo.

CúUSULA SÉT MA - CONTABILIDADSFATURAMENTO

7.1. A contabilidade CONSÓRCIO será realizada em conformidade com a lnstrução
Normativa no 1.199, de í4 de outubro de 2011, da Secretaria da Receita Federal,
e, Lei no 12.402, de 02 de maio de 2011 .

7.2. O faturamento será realizado individualmente pelas PARTES que usarão suas
próprias contas bancárias para recebimentos, emitindo suas faturas relativas à
parte que lhes couber nos SERVIçOS.

7.3. O CONSÓRCIO prestará contas de suas despesas, para que estejam em

conformidade com a participação indicada no item 5.'1 deste instrumento

7.4. Mensalmente será feito encontro de contas entre as PARTES, de modo que sêja

obedecida a participaçáo ajustada no item 5. í . supra.

7.5. Caso existam varia@es nos sERVIÇos e/ou preços constantes do CoNTRATO,
as mesmas serão acordadas mutuamente em documento complementar ao

presentê instrumento.

CúUSUI.A OITAVA- DESPESAS COMUNS

8.1 . Cada PARTE contribuirá nas despesas comuns na razâo direta de sua

participação na prestação dos SERVIÇOS.

g.2. Serão enviados para cada uma das PARTES em tempo hábil, os documentos

relativos às despesas comuns do CONSÓRC;O, as quais deveráo ser rateadas,

na proporção êstabêlecida no item 5.1 supra.

CúUSUI.Á NONA - RESPONSABILIDADES

g.1. As PARTES, desde já declaram assumir perante o CLIENTE, responsabilidade

solidária, ativa e pasÀiva, pelos âlos e omissôes que vierem a ser praticados por

quaisquer integrantes do CONSÓRCIO, tanto nas fases da licitaçáo, quanto na

dxecuçao do cóntrato dela, eventualmente, dêcorrênte, comprometendo-se ainda,

a assinar como anuentes o refendo CoNTRATO, e solidariamente como

responsáveis por todas as obriga@es do CONSÓRCIO.

g.2. As PARTES se comprometem e se obrigam ainda, a responder perante o
cLIENTE, isolada e solidariamênte, por todas as exigências pertinentes ao objeto

da presente licitação até a conclusão dos sERVIÇos dela deconentes, incluindo,

mas não se limitando pelas respectivas obrigaçÔes de ordem técnica, fiscal e

administrativa.
g.2'1. As PARTES, igualmente, Se comprometem e se obngam, individualmente,

em relação ao objeto da licitação.

9.3. cada uma das PARTES responderá, contudo, isoladamente, uma perante à outra

por todas as exigências pertinentes ao objeto da licitaÉo supra, até o término do

bolrnaro qué vier a ser assinado, inclusive pelos danos ou prejuÍzos a que

tiver dado causa, nos termos do art. 186 do Código Civil Brasileiro'

g.3.l.AresponsabilidadedecadaumadasPARTEsnoqueserefereà
execuçãodosSERVlÇosofertadosestáestabelecidaemquantidades
taisquemantênhamaproporçãoconstantenaCláusulaQuintado
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CúUSULA DÉdMA - DA PROTEÇÃO E TRATAMENTO DE DADOS

10.'l . As PARTES se comprometem a tomar conhêcimento e cumprir o quanto disposto
na Lei '13.709/18 - Lei Geral de ProteÉo de Dados, para tanto todos os dados e

informaÉes de natureza técnica, operacional, comercial, jurídica, bem como,

sobre todos os materiais obtidos com sua particlpação ou não, incluindo, mas náo

se limitando, a quaisquer tipos de documentos, contratos' papeis, estudos,
pareceres, pesquisas, dê§enhos, úpias entre outros devem ser mantidos em

sigilo escrito, verbal ou por qualquer outra forma e protegidos antes, durante e
ap-ós a entrega da proposta e, sê for o caso, até a Íinal execuso do contrato

respeitado os prazos prescricionais.

10.2. Fica terminantemente proibida a reproduÉo, ópia, repasse e divulgação a

terceiros ou em proveito próprio dos dados e informaçÕes objeto do presente

contrato, exceto se houver anuência do CLIENTE e da outra PARTE'

CúUSUI-A 9ÉCIMA PRIMEIRA - PREyENÇÃO A CORRUPçÃO E DEMAIS ATOS NAO

coNFoRMES À LECISUeÇÃO

11.1. As partes dêclaram que conhecem e cumprirão as Leis Anticonupso aplicáveis a

esteContrato,emespecialaLein.12.S46113(LeidaEmpresaLimpa)'eque
tomaram todas as medidas razoáveis para que seus colaboradores e terceiros

relacionadostambémascumpram.Porforçadestacláusula,asPartêSSe
ómfrometem a não praticar aios lesivos à administraçâo pública, nacional ou

êstrangeira, que ateniem contra o patímônio público, contra. os princípios da

ãàÀinÉtr"çao'pública ou contra os compromissos internacionais assumidos pelo

Brasil no combate à conupçáo, assim definidos:

l)Prometer,ofereceroudar,diretaouindiretamente,Vantagemindevidaa
agente público, ou a terceira pessoa a ele relacionada;

ll)Comprovadamente,Íinanciar,crstear,patrocinaroudequalquermodo' 
subvencionar a prática dos atos ilícitos previstos nêsta Lei;

lll) comprovadamente, utilizar-se de interposta pessoa física ou jurídica para

ocultar ou dissimular seus reais interessês ou a identidade dos beneÍiciários

dos atos Praticados;
lV) No tocante a licitaçõês e contratos:

a) Frustrar ou fraudar, mediante ajuste, combinaÉo ou -qualquer 
outro

,expediente,ocarátercompetitivodeproe€dimentolicitatóriopúblico;

b) lmpedir, perturbar ou fraudar a realizaÉo de qualquer ato de

procedimênto licitatório público;

c)Afastarouprocurarafastarlicitante,pormeiodefraudeouoÍerêcimento
de vantagem de qualquer tiPo;

d) Fraudar licitação pública ou contrato dela decorrente;

e) Criar, de modo Íraudulento ou inegular, pessoa jurídica para participar

de licitação pública ou celebrar contrato administrativo;

0Obtervantagemoubênefícioindêvido,demodofraudulento'dê
modificaçôei ou pronogações de contratos celebrados com a

administração públià, seá áutorizaçâo em lei' no ato convocatório da

licitação púutic" o, nos respectrvos instrumentos contratuais; ou,

g) Manipular ou fraudar o equilíbno- econômico-financeiro dos contratos-' 
celebrados crm a administraÉo pública;

DiÍicultar atividade de investigação ou fiscalização de órgáos, entidade

;g.;d; p,:oti*., ou intervú ám sua atuação' inclusive no âmbito
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11.2

I t.ó

11.4

11.5

agências reguladoras e dos órgãos de fiscalizaÉo do sistema financeiro
nacional.

As Partes declaram e garantem que, em relaÉo a este Contrato, ou ao
negócio dêle resultante, nenhuma delas, nem suas Partes Relacionadas: (l)
pagaram comissâo, nem concordaram êm pagar comissão a nenhum
colaborador, agente ou representante da da(s) outra(s) parte(s), (ll) não
deverão oferecer ou dar, nem con@rdar em dar, a qualquer colaborador,
agente ou representante da(s) outra(s) Parte(s), nenhum presente,
gratificação, comissão ou outro pagamento dê qualquer tipo como induçáo ou

recompensa por praticar, deixar de praticar, ter praticado ou deixar de ter
praticado qualquer ato para a obtênÉo ou execuçáo deste Contrato.

Uma Parte deverá notificar imêdiatamente a outra Parte se tiver motivo para

suspeitar que qualquer ato de conupção, fraude ou irregularidade tenha
ocorrido, esteja ocorrendo ou poderá o@rrer.

As partes se resguardam o direito de realizar, diretamente ou por meio de

terceiros êspecializados, inspeções, auditorias e monitoramentos recíprocos,

de forma a venficar o cumprimento dos requisitos de integridade acordados,

em escritórios, fábricas, armazéns e demais dependências da outra parte,

devêndo, para tanto, informar com antecedência mínima de 48 (quarenta e

oito) horas.

Na hipótese de descumprimento de qualquer uma das açôes previstas nesta

cláusula, sem prejuízo da resoluÉo deste contrato na forma prevista em sêus

termos, as Partes se reservam o Direito de Rêgresso contra a parte infratora,

pelos prejuízos e/ou penalidades resultantês da infração.

cúuSUIá DÉCIMA SEGUNDA - DISPOSçÔES GERAIS

12.1. As PARTES se comprometem a não alterar a constituiÉo ou composiÉo do

CONSóRCIO, sem a expressa autorizaÉo do CLIENTE, até a conclusão dos

trabalhos ou serviços que vierem a sêr contratados.

12.2. O CONSÓRCIO não crnstitui nem sê constituirá em pêssoa jurídica distinta de

seus membros, não têm personalidade jurídica própria, nem tampouco as suas

PARTES perdem sua própria identidade jurídica, nem terá denominaçáo própria

ou diferenie das suas consorciadas, não constituindo ainda, sociedade de fato ou

outra categoria análoga.

12.3. As PARTES se comprometem em manter exclusividade com relação ao objeto do

CONSóRCIO, não participando, quêr isoladamentê, quer em parceria com outras

empresas, do mesmo processo licitatório supracitado'

12.4. As PARTES não poderáo ceder total ou parcialmente sêus direitos e obrigaÉes,

tanto na fase da licitaÉo, quanto na execuÉo do Contrato

cúusuLA DÉqMA TERCEIRA - AcElrAÇÃo Do coNsÓRclo

13.1 . E por estarem assim, justos e acordados, firmam o prêsentê instrumênto

eleironicamente mediante utilização (i) de processo de certiÍicação disponibilizado

pela lnfraestrutura de Chaves Pública Brasileira - ICP-Brasil e produzirá todos os

seus êfeitos com relaÉo aos signatários, conforme parágrafo 1. do artigo 10 da

Medida Provisória n' 2.ZOO-2, de 24 de agosto de 2001 , ou (ii) de qualquer outro

meio de comprovaÉo da autoria e integridade de documentos em forma

eletrônica (tais comomediante utilizaÉo dos aplicativos certisign ou Docusign ou

I lÍ

q IGP



Adobesign), inclusive os que utilizem certificados náo emitidos pela ICP-Brasil, o
qual é admitido pelos signatários como válido, conforme parágrafo 2' do artigo 10

da Medida Provisória n" 2.200-2, de 24 de agosto de 2001.
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Nome: Erika Roberta AlbuqueÍquê de Lima
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FLAVIÂ FERNANDA
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Dêlâ ã/041'202515 G5 08 '03100

Nome: Flávia Fêrnanda Morâês da Coala
RG:4868.838-SOS/PE
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CúUSULA DÉqMA QUARTA - FORO

14.1. As PARTES elegem o foro da Comarca de Recife, com exclusão de qualquer

outro, por mais privilegiado que seja, para dirimir qualquer dúvida ou eventuais
demandas de natureza cautelar e de urgência entrê as partes oriundas do

presente instrumento.

Recife (PE), 24 de Abril de 2025.
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MANIFESTO DE

ASSINATURAS

Código de validaÇão: MSFYA-WTPMW-EAJ RT-3DSQ2

Tipo de assinatura: Avançada

Esse documento foi assinado pelos seguintes signatários nas datas indicadas (Fuso

horárro de Brasília):

r/ ANTONIO CARLOS DE ALMEIDA VIDON (CPF I 16.683.001-25) em

241041202511:43 - Assinado com certiÍicado digital ICP-Brasil

, GONTRAN THIAGO TIBERY LIMA MALUF (CPF 051 437 436-56) em

24t041202512:47 - Assinado com certiÍicado digital ICP-Brasil

r/ JOSE ORLANDO PALUDETTO SILVA (cPF 153.877.428-37) em24t04l2o25

1ô:53 - Assinado com certificado digital ICP-Brasil

, RAFAEL CHAVES OPITZ (CPF 940.711.010-91) em25l}412025 10:11 -

Assinado com certificado digital ICP-Brasil

y' Erika Roberta Albuquerque de Lima (cPF 927.026.602-82) em 2510412025 15:03

- Assinado eletronicamente

Endêreço lP

45.224.114.26

GeolocalizaÉo

Nâo disPonível

AutenticaÇão

Email verificado

eÍika.albuquerque@techne-net.br

pkovÍ8y3oK85h4HU/GdSgzRSpfXRL+Tqcr/mnLsJ PeE=
SHA-256
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Endereço lP

45.224.114.26

Geolocalização

Não disponÍvel

AutenticaÉo

Email verificado

fl avia.costa@techne. net. br

SQol I PCGVmJ darrvyqvFdXxro4M4tm43 kl5OzOKQ7 P0VE=
SHA.256

, FLAVIA FERNANDA (CPF 998.9,18.40468) em 2510412025 '15:05 - Assinado

eletronicamente

Para verificar as assinaturas, acêsse o link direto de validação destê documento:

https://assinefacil.onlinesolucoesdigitais.com.br/validate/MSFYA-WTPMW-EAJRT-
3DSQ2

ou acesse a consulta de documentos assinados disponível no link abaixo e informe

o ódigo de valida$o:

https://assinefacil.onlinesolucoesdigitais. com bívalidate
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MAIA MELO ENGENHARIA LTDA.

Atestamos que a

00.507.946/0001-49,

tO )L:E'tl

TECHNE

executou

ATESTADO

Engenheiros

os serviços

Stanl y Fort Baptista

Consultores Ltda., CNPJ

reÍerentes à Elaboração de

r\-.

*.

Projetos Básico e Executivo do Sistema de Abastecimento de Água e do

Sistema de Esgotamento Sanitário do município de Sertânia no Estado de

Pernambuco, dentro do Programa de Ação Social em Saneamento -

PASS/BID, com recursos do BID (Banco lnteramericano de

Desenvolvimento), conforme contrato entre â Maia Melo Engenharia Ltda- e a

TECHNE Engenheiros Consultores Ltda., cuja descrição dos serviços

encontra-se anexa; no perÍodo de 10/06/1998 a 1711212000' com os

seguintes profissionais:

Nome Área de Atuação/Função no PÍojêto

Antonio Carlos de Almeida Vidon Coordenador Adiunto

Maria Angela Capdeville Duarte Ullmann CoôrdenadoÍ Adiunto

Carlos Marcio Maciel de Sorlsa Engenheiro Hidráulico

Caria Fabiana Cavalcante Rodrigues Engenheira HidÉulica

Carlos Alberto Cesário Bezena Engenheiro Estrutural

Romildo Leile Sales Engenheiro Elétrico

Recife, 30 de Setembro de 2004
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ATESTADO

Atestàmos, em nome da Companhia pernambucana de Saneamênto - COMPESA,
que o Consórcio formado pelas emprêsas ECOPLAN Engenharia Ltdâ, MAIA MELO
Engenharia Ltda, e, EMECONSULT Consultores Técnicos Ltda, sob a responsabtlidade
técnica dos Engenheiros Percivat lgnácio de Souza CREA no 11.487ID-RS, Rogério Giglio
CREA no 1L.47O/O-PE e Hélio Augusto Mâchado pessoa CREA no 252OlD-pE, executou
os serviços referentes à Elaboração de Estudos de concepçâo básica e prarletos
hásicos e executivos de slst",mas da eáÉ,stectmeoto de água e de coleta e
tntamento dê esgotlrs *alárlos, em 74 (quatota:e) municípios do Estado de
Pernambuco, onde esáo abordados os aspe.fjos' técnicos, sócio-econômicos,
ambientais, instlüí,tcionais e ÍinarrcêlrÚ|s, dentro do programa de Ação Social em
sanêamento-PASS/BID, objeto de Licitâção Intemacionâl contrato de Empréstimo no
622IOC-B& com rêcursos do BID-Bãnco Interamericano de Desênvolvimento. Os
projetos foram desenvolvidos para os municípios de: Bom Conselho, Passira, Águas
Belas, OuricurÍ, Santâ Cruz do Capibaribe, São Bênto do Una, Aliançã, Toritama,
Ipojuca. Escada, Surubim, Trindade, Sertânia e Gravatá. no Estado de pernambuco, e
obedeceram aos prazos e condiçôes contratuais.

1.) ESTUDO DE CONCEPçÃO

Foram estudadas Alternativas Técnicas de Concepção para os Sistemâs de
Abastácimento de Água e Esgotamento Sanitário.

Para cada uma das alternativas foram descritos os componentes dos Sistema
Proposto.

Assim é que para o Sistema de Abastecimento de Água foram descritãs as
alternativas propostas e seus componentes quais seram: Manancial, Captação,
Estação Elevâtória (Água Bruta e Tratada). Adubrá, Estação de iratamento,
Reservatórios e Rede de Oistribuição.

Para as alternativas propostas para o Sistêma de Esgotamento Sanitário, a
Rede Coletora, o Coletor Tronco, Interceptores e o Sistema de Tratamento.

Particularmente em relação aos Sistemas de Tratamento, foi feita uma
abordagem analisando-se algumas opções tecnológicas para o tratamênto de
êsgotos com respeito à Área Ocupada, Custo e Operáção.

Foram cotejados os custos de desapropriação, de energia, de implantação e
total para cada variante dê altêrnativa.

Para cada a lte rna tiva ncebida para os Sistemas de Água e Esgoto, foram
idealizados o Planeiamento operação, as Etapas de Construção e elaborâdos os
or amentos relim ina res
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O passo seguinte consistiu na Comparação e Seleção das Alternativas para os
Srstemas de Agua e Esgoto.

.Para realização da comparação de alternativas foram estipulados custos
unitários dos vários serviços envolvidos nas alternativas concebidas.

Foram estabelecidas premissas básicas para definição dos insumos de
alimêntação do modelo de análise econômica das âlternãtivãs.

O modelo utilizado para o Sistema de Abastecimento de Água foi o SIMOP
(Modelo utilizado pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID), e para o
Sistêma de Esgotamento Sanitário o Método de Avaliação Contigênte, elaborado
pela Sêcretaria de Política Urbana - SEPURB do Ministério de planejamento e
Orçamento.

Para as soluçôes escolhidas para os Sistemas de Água e Esgoto, dentro dos
Aspectos de Concepção Institúcional foram analisadas àltemativas para operação,
envolvendo a COMPESA e Prefeitúra Municipal e a Iniciativa privada.

Forãm consideradas três variantes para alocação de recursos humanos
levando em conta à utilízação de Pessoal Próprio, a Terceirização de Mão-de-Obra
e Cooperativa.

Para cada uma das variantes combinadas com as
Operador foram feitas estimativas de custo de tarifa.

âlternativas do Órgão

Foram desenvolvidos estudos hidrológicos para avaliação de disponibilidadê
de mananciais de superfície considerados nãs alt€rnativas de abastecimênto de
águas concebidas, assím como, estudos para utilização de poços profundos já
perfurados na área denominada Pioré.

2.) PRoJETo BÁsrco Do srsTEüA DE ABAsTEcrltENTo D'ÁGuÂ

Na fase de projeto básico foram elàborados os dimênsionamentos hidráulicos e
apresentado também o memorial de cálculo das estruturas pertinêntês ao sistema tais
como: capteção, adução, tratãmento, reservação, distribuição e ligações domiciliares.

Foram também realizadas especificaçõês particularês, orçamento,
econômica, avaliação Ambiental e cronograma de obra.

Os resultados dos dimensionamentos dos componentes do sistema estão
apresentAdos a seguir:

1. PRODUçÃO DO SISTEMA

aná lise

1.1. Atual (Sistema Existentê):1.529,28 m3/dia
'1.2. Início do Plano (Ano 1999):3.519,94 m3ldia
1.3. Fim do Plano (Ano 2018);4.224,1O m3ldia

2. MANANCIAL

2.1. Superficial
Nome: Açude Barra Vazão (Us): 10,00

Vazão|77,7O lls
Yazão:4O,741/s
Vazão:48,89 l/s

ptaçâo: Barragem de Acumulação

C r autêntica conformê o dosumento fisico

Ssio DigÍtal 007 3783.D4D04202503 00281
Êmoluryrento§ 4.29 TSNR 0,S4 FERC 0 17 FERM 0,05

0,0§ i§S 0,2á Íoiei f,.i ô,0{
Fêcú.07/05/2025
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Captação:

r-)rlli
l; l-rj Lr'

2.2. Su btêrráneo
Nome: Aluvião do rio Moxotó

(P4 e P5)

2.3. Su bterrâneo

Vazão (lls)t 7,7O

!\

Poços

t. -!(

tubulares

3

Nome: Bacia do tatobá Vazão (l/s): 31,19 Captação: poço profundo (p4)

ELEVATÓRIA DE ÁGUA BRUTA

31. NOVO SISTEMA PRODUTOR (pioré)

3. 1 .1 Elevatória EE4
. Número de Bombas - 02 (1 de Reserva). Vazão Fornecida por cada Bombá (l/s) 3t,1gvazão da Etevatória

(l/s) 31,19. Potência de cada Bomba (cv) 60,0Opotência Total (cv) 60,00
3.2, SISTEMA PRODUTOR EXISTENTE

3.2.1EEAt - Elevatórla do Açude Barra. Número de Bombâs - 03 (1 de Reserva). Vazão Fornecida por cada Bomba (l/s) L2,5OV azão da Elevatória
(l/s) r2,50

. Potência de cada Bomba (cv)8 c,OoFotência Total (cv) 160,00

3.2.2 Elevatória do Poço P4. Número de Bombas - 01. Vazão Fornêcida por cada Bomba (l/s)5,56Altura Manométrice
(m.c.a.) 15,00

o Potênciâ da Bomba (cv)7,50

3.2.3 Elevatória do Poço P5
. Número dê Bombas - 01. vazão Fornecída por cada Bomba (l/s)5,56Altura Manométricâ

(m.c.a. ) 15,00
. Potência da Bomba (cv)7,50

3.2.4EE3 - Elevatória de Reunião dos Poços. Número de Bombas - 02 (1 de Reserva). Vazão Fornecida por cada Bomba (Us)6,65 Vazão da Elevatória (l/s)
6,65

. Potência de cada Bomba (cv)10,00 Potência Total (cv) 10,00

4 ADUTORA DE ÁGUA BRUTA

4.1. NOVO SISTEMA PRODUTOR (Pioré)

4.1.1Trêcho por Recalque: EE4 - Stand-Pipe
. Diâmetro (mm): 250 Ma teria l/Classê: L1-RPVC / L,6 MPA tz-p

DEOFO / 1,0 MPA
. Comprimênto (m): L1 = t2.620; L2 = 15.760
. Dispositivos de Proteção contrâ Golpe de Ariete: Não

4.1.2Trecho por Gravidade: Stand-Pipe - RAP (900 m:)
Diá metro (mm):250; 200 MateriaUClasse: C. DEFOFO

nme

C!_. autêntica conforme o documentü físlco

fESC 0,17 FERM 0'05

3.284; L2 = 2.38
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4.2.lTrecho EEAl - ETA

. Diâmetro (mm):250 Materia l/Classe: Ferro dúctíl

. Comprimente (m): L = 500

4.2.2Recalque do Poço P4 à EE-3
o Diâmetro (mm):150 Materia l/Classe: pVC
. Comprimento (m): L = 450

4.2.3Recalque do Poço P5 à EE-3
o Diâmetro (mm):150 Materaa l/Classe: pVC
. Comprimento (m): L = 500

4.2.4Trecho EE3 t ÍP - 25m 3 (a imptantar)
. Diámêtro (mm):100 Material/Classe: PVC DEFaFo
. Comprimento (m): L = 573

5. ESTAÇAO DE TRATAMENTO

5.1. NOVO SISTEMA PRODUTOR

5.1.1Tipo: Desinfecçâo por meio dê cloro gasoso (2 a 5 g/m3)
5.1.2va2ão (Us):31,19
5.l.3Unidades Componentes (tipo, quãnt.): Clorinete I 02 (f
Reservâ)

5.2. SISTEMA PRODUTOR EXISTENTE

de

2.1Tipo: ETA - Compacta
Z.2Yazão (lls):26,5O (nominal) ,

2.3unidades Componentes (tipo, quant.): 2 filtros de fluxo ascendente e
de polimento

2. 4Desinfecção: Cloro gasoso

b ELEVATÓRIA DE ÁGUA TRATADA (EXISTENTE)

6.1. Estação Elevatória EE1 (Vila da COHAB)
. Número dê Bombãs - 02 (1 de Reserva)
. Vazão Fornecida por cada Bomba (l/s) 5,27 Vazão

da Elevatória (lls) 5,27
. Potência de cada Bomba (cv) 7,50 Potência Total (cv) 7,50

6.2. Estação Elevatória EE2 (Nova Sertânia)
. Número de Bombas - 02 (1 de Rêserva)
. vazão Fornecida porcada Bomba (l/s)6.49Vazão da Elevatória (l/s)

6,49
. Potência de cada Bomba (cv) 10,00 Potência Total (cv)10.00

ADUTORA DE ÁGUA TRATADA

4.2. SISTEMA PRODUTOR EXISTENTE

Diâmetro (mm): 100 Materi

5.
5.
5.
2
q

7

005

I

Comprimento (m):L = 479

Cópia autêfitica conforme o documêntü físico
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Classe: PVC-PBA
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7.1. EE1 - REL1 (80 6:) - EXISTENTE
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8,1
8.2
8.3

7.2. Ê.82 - REL2 (100 6y1s) - EXISTENTE
o Diámetro (mm): 100 MateriaUClasse: pVC-pBA
. Comprimento (m): L = 896

e. nsseaveçÃo

Reservatório Apoiado: Volume (mr): RAp2300 euantidade: O1
Reservatório Elevado: Volume (ms): Tp 25 euantidade O1
Reservatório Existente: Volume (m3) RApl 950 Tipo; Apoiado
Qua ntidade: 0l
REL1 80 Tipo: Etevado euantidadê: 01
REL2 100 Tipo; Elevado euantidade: 0t

í0.t. Quantidade de Ligações (und.): 3.220
10.2. Custo Médio por Ligação (R$/Und.): a3.+z

11. INSTALAçÃO trurna-oorqICILrARES

11.1. Quantidade de Instalações Prediais (Und.): 757
11.2. Custo Médio por Instalação (Rg/Inst.): 131,00

12. ORçAMENTO

12.1. MananciaUca ptação: R$ 498.200,00
12.2. Adução de Águ.a Bruta R$ 3.171.878,84
í2.3. Elevâtória de Àgua Bruta (EE4) R$ 348.099,59
12.4. Tratamento (Pavilhão do Cloro) Rg 9.552,38
12.5. Adutora de Agua Tratada: R§ 19.581,87
12.6. Elevatórias (Melhorias): R$ 28.767,47
12.7. Reservação: RS 147.165,18
12.8. Rede de Distribuição: R$ I-244.O2O,LO
12.9. Ligações Domiciliárias: R$ 139.971,00
12.10. Imprevístos: R$ 280.361,82
12.11. Supervisão das Obras/Pla nejamento Rg 280.361,00
12.12. Instalaçõêslntra-domiciliares: RS 99.167,OA
12.13. custos Ambientais: R$ LtL.975,22

TOTAL:

13. ESTUDO SOCIO.ECONÔMICO

R$ 6.379.102,28

1 3.1. Custos Econômicos:
13.2. Benefício Bruto:
í3.3. Benefício Líquido (à taxa de 12olo)
13.4. Taxa Interna de Retorno (TIR):

R$
R$

4.962.397,O0
7.111.685,00

R$ 2.L49
R$ t7,99

Cópia autôntiG conformê o documento Íisico
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9. REDE DE DISTRTBUTçÃOl

9-1. ComprÍmento Total (m)t 41. r 92 comprimento unitário,(m/ha b): L,72
9.2. Diâmetros (mm): 50 a 250
9.3. Materiauclasse: PVC ' 

,

10. LIGAÇÔES DOMICILIARES

8P Íah.llonelo de l{otas do Rrcií.
lvaoilrlode Fig@te.lo An.trade de Oliv,iâ FÍlho - ÍabGtião Público
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No projeto básico foram elaborados os dimensionamentos hidráulicos e
apresêntado também o memorial de calculo das êstruturas pertinentes ao s,stema tais
como: rêde colêtora, coletores tronco, intêrceptores, estações elevatórias, estaÉo de
trâtamento de esgoto e ligações domiciliares.

Foram tamtÉm realizadas especificações particulares, oÍçamento, análise
econômica, avaliação Ambiental ê cionog ra ma de obra.

Os resultados dos dimensionamentos dos componentes do sistema estão
apresentados a seguir:

1. CAPACIDADE DE ATENOIMENTO

í.1. Início do Plano (ano 2001): 14.899 hab.; Atendimento
24,77 tls

1.2. Fíra do Plano (ano 2018):22.901hab; Atendimento(o/o):
40,50 l/s

(q,6): 0 Vazão:

92,24 vazão:

2 ESGOÍAMENTO SANITARIO EXISTENTE

2.í. Fossas (unid.): 10.280
2.2. Disposiçâo no Solo e nos Cursos d'itgua 1o1o população): 78olo

LIGAçÕES DOMICILIARES

3.1. Quantidade de Ligações (unidades): 5,523
3.2. Custo Médio por Ligação (R$/unid.): 785,97

4. REDE DE COLETORA (Inclui rede secundária e coletores tronco)

4.1. comprimento Total (m):23.191 Extensão per capita (m/hab.):1,02
4.2. D,âmetros (mm); 150 a 350
4.3. M ate rial/C'asse: PVC

5. ELEVATORIAS

5.1 . Qua ntidade (unid.):2
Elêvatória EE1
5.2. Número de Bombas / Vazões (l/s) / Potências (cv): 2 / Lt / 7 ,5
Elevatórla EE2
5.3. Número de Bombas / vazões (Us) / Potênciãs (cv): 2 I 42 / I

EMISSÁRIOS

Emissário EE1
6.1. Diâmetro (mm): 100
6.2. Comprimento (m):408
Emissário EE2
6.3. Diâmêtro (mm): 200
6.4. Comprimento (m):200

Material/classe: PVC DEFoFo

Mâteria l/classe: Pvc DEFoFo

3

6

Cópia autênttca conforme o documenro fisrco

Sâ-rigtal 0073783.8FR042025C3.01 571
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R5 123.546,02
R$ 786.998,26

RS 552.300
RS 195,366,33
R.$ 205.134,65
R$ 33.O90,22

RS 2.628.120,00
R$ 4.050.851,00

R$ t.422.73t,O0
R$ l2o/o

R$ 20,160/o
R$ 11,51/fa mília. mês

esraÇÃo DE TRATAMENTo

10.1 . Custos:
'10.2. Beneficios Brutos:
í 0.3. Benefícios Líquido:
10.4- Taxa de Desconto:
10.5. Taxa Interna de Retorno (TIR):
10.6. Disposição a Pagar (DAP):

7.1. Quantidade (unid.): 3
ETE1 - Bacla (A e B)
7.2. Íipo / Unidades Componentes: Lagoa

Facultativas + 2 Lagoas Maturação
7.3. Vazão (Us): 25,36
ETEl - Bacia (c)
Sub-Bacia 1C

de Estabilização I 2 Lagoas

7.4. Tipo / Unidades Componentes: Fossa + Filtro Biológico (2 módulos)
7.5. Vazão (Us): r,0+
Sub-Bacia 2C
7.6. Tipo / Unidades Compônêntês: Fossa + Filtro Biológico (4 módulos)
7.7. vazão (lls): 2,39

8. CORPO RECEPTOR

8.1. Nome: Rio Moxotó
Obs.: Com intermitência de 90o/o dos meses do anovazão Mínima (l/s): 0

9. ORçAMENTO

R$ 692.311.82

TOTAL

10. ESTUDO SóCIO-ECONÔMICO

R$ 4.34O.9r7,86

3.) PROJETO EXECUTIVO DO SISTEMA DE ABASTECITENTO D'ÁGUÂ E

ESGOTAMEÍ{TO SATTITÁRIO

Foram elaborados os Projetos Executivos dos sistemas de Abastecimento d

Água e Esgotamento Sanitário de Sertânia.

Esta fase dos estudos contemplou o Projeto Estrutural, constituído
memória de cálculos, p lântas de forma e ferragens; o Projeto Elétrico abrangendo
o projeto das instalações elétricas prêdiais de luz e força das subestações
abaixadoras. cabines. quadros de cont role, proteção, comando, alim ação dos
motores elétricos, localização das subestaç

Cópia autôntica conforrie o dorjumentc Íisrco
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ões e quadros de comando
n

9. í. Ramâis condominiais:
9.2. Rede Coletora: R$ L.752.17O,56
9.3. Estações Elevatórias / Emissários:
9.4. Estação de Tratamento
9.5. UgaçõesDomiciliares
9.6. Imprevistos ( 5olo)
9.7. Projêto, Supervisão, Administração
9.8. Custos Ambientais

. O:'
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Elevatória EE4 ."í.'-. ç,.1
Número de Bombas - 02 ( 1 de Reserva)
Vazão Fornecida por cada Bomba (l/s)31,L9 Vazão
(l/s) 31,19
Potência de cada Bomba (cv) 50,00 Potência Total (cv)50,00

Elevatória do Poço P4
Número de Bombas - 01
Vazão Fornecrda por cada Bomba (Us)5,56Altura
(m.c.a.) 15,00

Potência da Bomba (cv)7,50

.- !t.3. 1.2

3.2.2

3.2.SISTEMA PRODUTOR EXISTENTE

3.2.1 EEA1 - Elevatória do Açude Barra
Número de Bombas - 03 (1 de Reserva)
Vazão Fornecida por cada Bomba (l/s)12,50 Vazão da Elevatória
( l/s) 12, s0
Potência de cada Bomba (cv) 80,00 Potência Total (cv)160,00

da Elevatória

Manométrica

( l/s)

or

2r2 Elevatória do Poço P5
. Número de Bombas - 01
. vazão Fornecida por cada Bomba (Us)5,56Altura

(m.c.a.) 15,00
. Potência da Bomba (cv)7,50

Manométrica

EE3 - Elevatória de Reunião dos Poços
Número de Bombas - 02 (1 de Reserva)
Vazão Fornecida por cada Bombã (Us)6,65Vazão da Elêvatória
6,65
Potência de cada Bomba (cv) 10,00 Potência Total (cv)10,00

3.2.4

4. ADUTORA DE ÁGUA BRUTA

4.1.NOVO SISTEMA PRODUTOR (Pioré)

4. 1. 1 Poço P4 - EÉ.L (Sistema Pioré)
. Diâmetro (mm):200 Material/Classe: PvC DEFoFo / 1,0 MPA
. Comprimento (m): L = 703
. Dispositivos de Proteçâo contra Golpe dê Ariete: Não

4.1.2 Trecho por Recalque: EE4 - Stand-Pipe
. Diâmetro (mm):250 MateriaUclasse: L1-RPVC / 1,6 MPA

L2-PVC DEOFO / 1,0 MPA
. comprimento (m): L1 = L2.62O:. L2 = 16.240
. Dispositivos de Proteção contra Golpe de Ariete: Tanquê Amo

Unidire€ional oAU) - Est. 1.205

4. 1.3 Trecho por Gravidade: Stand-Pipe - RAP (900 m:)
Diâ metro (mm):250; 200 Materia l/Classe: C. DEFOFO

| = 3.284; L2 = 2.46

a.

/l

Cópra autêntrca confornie o documento fislco
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a 'de acordo com oForam também elaborados os projetos da iluminação extern
projeto urbanístico.

O Projeto Arquitetônico e Urbanístico de todas as obras foi ilustrado através
de dêsênhos apresentando os acessos, estaciona mentos, ajardinamentos,
discriminâção da vegetação a ser plantada e os materiais a serem empregados na
pavimentação.

Foram apresentadâs as Especiflcações dos Serviços, Materiais e

Equipamentos.

Quanto às Desapropriações foi apresentada a relação das mesmas incluindo
nêsta relação o nome da propriedade com área correspondentê a desapropriar,
nome do proprietário e seú enderêço, valor das terras e das benfeitorias.

Foram ainda apresentados os Proietos Hidráulico, llecânlco d9 lnstalações
l-lidráulicas, Sanitária§ e Pluviais, dê Construção Civil, o Oíçamento Consolidado e
as Especificãções dos S€rviços, I!'laterials e Equipamentos,

A seguir são apresentadas as Fichâs Técnicas dos Projetos Executivos, bem
como os quadros elucidativos das características das instalações elétricas dos

Sistemas de Abastecimento de Áqua e Esgotamento Sanitário da cidade de
Sertânia, caracterizando âs obras proietadas a nível de Projeto Executivo.

3.1) SE;TE}|A DE ABASTECTMENTO DE 

^GUA1, PRODUçÃO DO SISTEMA

1.f . Atual (Sistema Existente):1.529,28 msldia
í.2- Início do Plano (Ano 1999):3.519,94 m3/dia
1.3. Fim do Plano (Ano 2018):4.224,10 m3/dia

Y azáo: 17,70 lls
Vazáoz 4O,7 4 ll s
Vazâo: 48,89 l/s

2. MANANCIAL

2.1. Superficial
Norne: AgJde Barra
Acumula@

Vaáo (l/s): 10,00Ca@So: Barragem de

2.2. Subtemânêo
Nome: Aluvião do ío Moxotó
tubulaÍ€s (P4 e P5)

Vazão ([s): 7 ,7rca$Àéc Poços

2.3. Subtêrrâneo
Nome: Bacia do latobá Vaáo ([s): 31,19Captafo: Poço pÍofundo (P4)

3. ELEVATORIA DE ÁGUA BRUTA.

3.1. NOVO SISTEMA PRODUTOR (Pioré)

3. 1 . 1 Elevatória do Poço Frutuoso 04 (Sistêma Pioré)
Número de Bombas - 01
Vazão Fornecida pela Bomba
Potência da Bomba cv)90,

Emolu .rto§ {,25 TSNR 0.04 FERC 0,.47 rERM 0 05
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4.2. SISTEMA PRODUTOR EXISTENTE

4.2.1 Trecho EEAl - ETA
. Diâmetro (mm):250 MateriaUClasse: Ferro dúctil
. Comprimento (m): L = 500

4.2.2 Recalque do Poço P4 à EE-3
. Diâmetro (mm):150 Material/Classe; PVC
. Comprimento (m): L = 450

4.2.3 Recalque do Poço P5 à EE-3
. Diâmetro (mm): 150 MateriaUclasse: PVC
. Comprimento (m): L = 500

4.2.4 Trecho EE3 ,/ TP - 25m : (a implantar)
o Diámetro (mm):100 Materiauclasse: PVC DEFoFo
. Comprimento (rn): L = 600

5, ESTAÇÃO DE TRATAMENTO

5.1. NOVO SISTEMA PRODUTOR

5.1.1 Tipo: DesanÊaÉo por mêio de doio gasoso (2 a 5 g/m:)
5.1.2 va?ão (fs): 31,19
5.1.3 Unidades Componentes (tipo, quant.): Clorin€b / 02 (1 de Resertra

5,2. SISTEMA PRODUTOR EXISTENTE

5.2.sTipo: ETA - Compacta
5.2.6 Vaáo (Us)t 26,50 (nominal)
5.2.7 Unidades Component€s (tipo. quant.): 2 filtro§ de frrD<o ascendente e 2 de

FoliÍnento
5.2.8 DesinfecÉo: Ooro çsoso

6. ELEVATÓRIA DE ÁGUA TRATADA (EXISTENTE)

6.1

6.2

Estação Elevatória EEl (vila da COHAB)
Número de Bombas - 02 (1 de Reserva)
Vazão Fornecida por cada Bomba (l/s)5,27Ya2áo da Elevatóriã

5,27
Potência de cada Bomba (cv) 7,50Potência Total (cv)7,50

(l/s )

Estação Elevatória EE2 (Nova Sertânia)
Número de Bombas - 02 (1 de Reserva)
Vazão Fornecida por cada Bomba (Us)6,

6,49
49Vazão da Elevatória (l/s)

. Potência dê câda Bomba (cv) 10,00 Potência Total (cv)10,00

7. ADUTORA DE ÁGUA TRATADA

7.1.EE1 - REL1 (80 m3) - EXISTENTE
. Diâmetro (mm): 100 Materi
. Comprimento (m) :L = 479

26

lasse : PVC- PBA
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7.2.Ê82 - REL2 (100 m3) - EXISTENTE
Diâmetro (mm): 100 MateriaUclasse: PvC-PBA
Comprimento (m):L = 896

7.3.EE3 - TP (25 m3) - PROJETADA
. Diâmetro (mm):100
. Comprimento (m): L = 600

8. RESERVAÇÃO

8.1. Resêrv. Apoiado: Volume (m3):
8.2. Reserv. Elevado: Volume (m3):
8.3. Resêrv. Exi*ntP: Volurne (m:)

01
REL1 8oTipo: ElerradoQuantüade: 01
REL2 100 Íipo: EtsradoQuantidade: 01

Material/Classe: PVC-DEFoFo / 1,0 MPA

RAP2300 Quntidade: 01
TP25Quantidade 01
RÂP1950 Tipo: Apoiado Quanüdade:

9. REDE DE DISTRIBUIçAO

g.l.Comprimento Total (m): 41.192Comprimento Unitário (mlhab): 1,72
9.2.Diâmetros (mm): 50 a 250
9.3. Material/Classe : PVC

í0. LIGAÇÔES DOMICILIARES

10.1. Quantidade de Ligaçôes (und.): 3.220
10.2. Custo Médio por Ligaçáo (R$/Unct.): 43,a7

í1, INSTALAÇÃO INTRA-DOMICILIARES

11.1. Quantidade de Instãlações Prediaís (Uncl.): 757
11.2. Custo Médio por Instalação (R$/Inst.): 131,00

12, ORÇAMENTO

12.1. Manancial/Captação: R$ 377.52L,73
12.2. Adução de Ãgua Bruta R$ 3.947 '324,75
12.3. Elevatória de Água Bruta (EE4) R$ 380.712,81
12.4. Tratamento (Pavilhão do Cloro) R$ 46.7L2,66
12.5. Adutora de À9ua Tratada: R$ 37.757,92
12.6. Elevatórias (Melhorias): RS 35.310,79
12.7. Reservaçâo: R$ 734.736,03
'12.8. Rede de Distribuição: R§ 1.244.020,10
12.9. Ligações Domiciliárias: Rs 139.971,00
12.10. Supervisão das Obras/Pla neja mento R$ 280.362,00
12.1l.Instalações Intra-domiciliares: R$ 99.167.00
12.12. Custos Ambientais: R$ LLL.975,22

TAL: R$ 6.a35.s o1

\

Cópra autêntrca conÍornre o documento tístco
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ESTA DE UA. EE.l
CARGA

rnrrÁsrcl
Motor trifásico
Ilum. Intel Externa

CAR.GA
rnrrÂsrce

EFETÍVA
Motor trifásico

t7 54

ESTA O ELEVrrónra oe ÁGur - er-z

Total Instalado kW

ESTA O ELEVÂ RIA DE GUA - EE-1

QUANT
porÊncra porÊrcu

cv Kw

l't:r 715

UA - EE.2

2t 22

ÍOTAL KW
EFETIVOO

t2 o2
13 o6

TOTÂL KW
EFETIVO

4 00
13 86

004
llum. Inter, Extema
Serv. Auxiliares

Total Instalado CARGA EFETTVA kw
Total Instalado CARGA EFETNÍA kvA

CARGA
rnrrÁsrcl

EFETIVA

ESTA O ELEVATORIA DE

QUANT
potÊncra porÊrcn

cv

10

KW

36Motor trifásico 1 7 7.36 I2,50 
IIlum. Inter/Extêrna 2 50

Serv. Auxiliares 4 00
Total tnstalado (CARGÂ EFETIVÂ) . (KW)
Total Instalado CARGÀ EFETIVA kvA

PO
CV

2 5 527 5

POT NCIA
QUÀRT KW

TOTAL KW
INSTALADO

2 50
11,04

4 00
Total Instalado kw

ffi crKwl
TOTAL KW

INSTALADONTCARGA
tnrrÁsrcl QUA

2 (*) 7,3610MotÕr trifásico
2,50

t4
2 50Ilum. Intêr/Extema
4,004,00Serv. Auxlllares

O DE CAPTÂ DE UA P-4
CARGA

rnrrÁstca
POTENCIA

cv
POTENCIA

KVv
TOTAL KW

INSTÂLADO
66 24

4 00

l
Motor trifásico
Ilum. Inte Externa

90 66 24
00

l1
1

Serv. Auxiliares

POTENCIA DA SUBESTA o
Total Instalado
r

t,

Côpia autênti()a conforme o documenro físlco
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2,50
4,00Serv. Auxiliares

5,52
2,50

.5,52
2,50

i 4,00

1

8. Tâbollonato da llot.3 do Racií6
lvaitdo.te Figíêtedo Andl.de d6 Uit.ta Filho - Í.bêtiáo

w.iabelionãbÍiguenedo com br

IQUÂNT

1,00 \
4,00

7L,24 kW ,l -l
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3.2) SISTEITIA DE ESGOTAIIENTO SAilITARIO

l),,, ',,,'

J .\

5. ELEVATORIAS
5.1. Quantidade (un;d.): 2
Elevatória EE1
5.2. NúmeÍo de Bombas lvazóes (Us) / Pctênoas (er):2 I lL I 7,5
5.3. Quantidade e Potência dos Grupos Gerâdores (kvA): 28,0
Elevatórlâ EE2
5.4. Númêro de Bombas / Vaz6es (l/s) / Potências (or): 2 / 42 I 7,5
5.5. Quantidade e Potênciã dos Grupos Geradores (kVA): 28,0

6. EMISSÁRIOS
Emissário EE1
6.1. Diâmetro (mm): 100 Maiêrial/Classê:
6.2.Comprimento (m): 426,69
Emassário EE2
6.3. Diâmetro (mm): 200 Materia l/Classe :

6.4.Comprimento (m): 140

PVC DEFOFO

PVC DEFOFO

7. ESrAçÃO DE TRATAMENTO
7.1. Quantidade (u nid. ): 3
7.2.ÉfEt - Bacla (A e B)
. Tipo I Unidades Componentes: Lagoa de Estabilização / 2
Facultativas + 2 Lâgoas Maturação
. vazáo (l/s): 25,36

7.3. ETE1 - Bâcia (C)
7.3.1 Sub-Bacia 1C
. Tipo I Unidades Componentes: Fossa + Filtro Biológico (2 modulos)
. Vazão (l/s): 1,04

7.3.2 Sub-Bacia 2C
Tipo / Unidades C ponentes: Fossa + Filtro Biológico (4 módulo

Lagoas

!.:
t:

fl

Cópia autêní(,a conÍorme o dooumento
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1. CAPACIDADE DE ATENDIMENTO
1.1.Início do Plano (ano 2001):14.899 hab.; Atendimento (o/o): 0 Vazâoi24,77
l/s

Fim do Plano (ano 2018): 22.901 hab.; Atendimento (o/o): 92,24 Yazão:
40,5O lls

2. ESGOTAMENTO SANITÁRIO EXISTENTE
2.1. Fossas (u nid. ): 10.280
2.2. DisposiÉo no Solo e nos Cursos d'Água (o/o população): 78olo

3. LrGAÇõES DOMTCTLIARES
3.1. Quantidade de Ligações (unidades): 5.523
3.2. Custo Máiio por Ligação (R$/unid.): 785,97

4. REDE DE COLETORA (Inclui rede'secundária e coletores tronco)
4.1. Comprimênto Totãt (m):23,191 Extensão per capita (m/hab.)1,02
4.2. Diâmetros (mm): 150 a 350
4.3. Mâteriâ Uctass€: PVC

8P Tabolbndo d. Iot.3 do R.clír
tvanit to th Fisuêir.ei, anüzd. dé Olivqã firlro - Tãbelião Público

Dw.labelionaloiigueir€do.om br
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8. CORPO RECEPTOR ).
8.1. Nome: Rio Moxotó
Obs.: Com intêrmitência de 90o/o dos meses do ano

9. ORçAMENTO
9.1. Rêde de Coletorâ:
9.2. Estações Elevatórias,/ Emissários:
9.3. Estação de Trata mento
9.4. Ligações Domíciliares
9.5. Projeto, Supervisão, Administração
9.6. Custos Ambientais
9.7. Desapropriações

ol ra

trk) )àl ltukfur1
t- !\i

Vazão Mínima (l/s): 0

R$ 2.627.54t
R$ 279.061

R$ 1.459.499
R$ 533.796
R9 49.580
R$ 33.090
R$ 25.000

TOTAL RS 5.OO7.567

CARÂCTEnisTIcAs DAs II{STALAçóES ELÉTRICAS

E O ELEVA IA DE ESGOTO - EE.1 € EE-2
TOTAL KW

IiISTALADO

CAR,GA
TRIFÁSICA

EFETIVA

ÍOTAL KW
EFETIVO

Motor trifásko l1 5
1

52

(***) valor considêrando as duas
ocorrerá em nenhuma situação.

34
4 00

11,ao

bombas em operação, hipótese que não

m. Inte Extema
rv. Auxiliares

Total Instalado CARGA EFETIVÂ ) - (kw)
Total Instalado (CARGA EFETTVA ) - (kvA

Total Insta,ado (CARGA r,{STALADA) - (kw; 1***; 16,38
Total Instalado (CARGA ITT|STALADA) - (kV^) t7,ao
PoTÊr{crA D^ suBEsraçÃo - (kvA) 30

Est. Elev. De Esgoto

I 
Carga Efetiva Irlotor Iluminaçã

o
Potênciâ em kw 1,344 4,00
Pot. Total em kW 1O,46
Pot. Total em kVA 11,80
PoL GGE em kvA

Serv. Aux.

CARGA
TRIFÁSICA QUANT KW

NCIAPIOTEIICIA
cv

Motor trifásico 2(r)l 7( 5,52 I 11,04
Ilum. lnter,/Extema 1 34 1 34
Serv. auxiliares l
Totâl Instalado kW r esta

4 00 4 00
16 38

ESTÂ ES ELEVAT RIAS DE ESGOTO. EE-1 E EE-2

QUAr{T
POTÊXCIA

ov
ForÊxcrA

KW

I7( 5,52

10 86

Ene ta r6 na
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EQUTPE TÉCNICA
Para a elaboração r

Consultor:

Coordenador Geral :

Coordenador Adjunto:

Estudo de Concepção:

_w

dos trabalhos foi necessária a seguinte equípe técnica:
Engo Ron '' o n'n' o

Enga Y1n"r Maria de Macedo

Enga Y66u Cordêiro Gondim

Engo 6"r*n Batista Bezerra Filho
Engo 14ardo Mota Guerra
Engo 61"odon de Vasconcleos

Engo 1n,6r'o Carlos dê Almeida vidon

Enga p6n" Angelâ Câpdeville Ouarte Ullmann
Engo 6"11or Marcio Maciel de Souza
Engo F"uoo Antônio dê Angelis
Enga Carla Fabiana Cavalcante Rodíguez
Engo |-ri, Carlos ftlinKâr
Engo 1nton 

"a" 
Costa da Costâ

Engênheiros Hidráulicos

Engenheiro sânitarista Engo glooon de vasconcelos Leite da silva

Engenheiro de Estruturas Engo Carlos Alberto Cesário Berra
Enga Terezinha Lena Souto

Engenheiro Elétrico Engo porn ,oo Leite Sales
Engo 6'nên o Dietrich

os serviços foram desenvolvidos no período de Lolo6l98 a L7l12l2ooo, de acordo

com todas as noÍÍnas, instruçôes e especificaçóes do diente'

Recife, 03 de Agosto de 2004

Projeto Executlvo
Coordenador Adjunto:

rÍr!
§(

AL o M
!*-.6 >-- «l-*f
ENEZÉS DA COSTA
Í Técnlcoú ieto

!Ê i)
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Projeto Básico
Coãrdenadores Adjunto: Engo 6"oon Batista Bezerra Filho (sAA)

Engo ç1*Oon de vasconcelos Leite da Silva (SES)

Engo Márcio Motâ Guerra (SAA)
Engo 11.r,',on Francis@ de Anújo (SES)
Engo Pr1 SamPaío Curchatuz (SES)

8r Tabellorato do t{otrt do Rectt
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CREA.PE
Certidâo de êcervo Técnica
türrero.. . . : O1-ôS77A/N4
Pr{itotrt:ltr. z §L-<)79êt /20ts4

Coniêlho E gioíol d. E,lg.nlÉrio Ârqüh.rúÍo
. Áqtonofila dc P.m.rtlu.o EÍl : O8/1O/2OO4

: OO1Fágina. . . .
ANT6NlO trAFLOS DÉ AL],IEIDA VIDONITTTTIT*TT
DF-ôô27?4-D Expedi.da êín 01/o8/1978 Vlsto 999999s eíD 1Allel1978
ENGEIIHEIF0 CI'''/IL

Nõ,nE.......a
Càrteirã. I'lo:
Titulc...,.:
í1tr i bl.ri ÊoEB
Lei Decreto Resolucao Arti.qc C/E ÊIinêa

?14/7f, 7

, Por de]Égàcào do 5r. Presidente deÉte EtrnEeIhD. cÔnforme Eõnstâ
da púrtària No Ô17./95.e. Êín atÊndiíients ao diEpEstcr no ãrtiEô 6É dâ ResolLt-
cáo No 31718ê. da CONFEA, CERTIFICAHOS qure o prafissional acirna qualificado
pr(]Eed€Lr 3s "Anütãüoes de ResponÊabi I i dade TeEnlCã-ART". ctrnstântÊE do prs-
Eents certi.f icado. tendo coínProvádB ã efetivà realiràcao daç Obras/§ervj'cBÉ
indiEãiJoE. cÊnf ôríBe ciêscri.cÀo âbáixo:Ifü*I*ti*lü-*t*ü*tff,*ltÍtfÍ*l[*8**t*üt***

ART Número......: (lú1194ó?4 Data. . og/:"ê/20Cr4
Contratante..,.. : I-IAIA I'IELO ENGENHARIA LTDA.
tôntratÀdo- ----.2 TECHNE ENÉENHE IRBS CANSULTOÊES 5."C LTDA.
qêrv.Eontrátado. I PROJETB

\/êspón5âbi I iCade Tecnicà.: LIDER §E ECIUIPE
D ifirensües , : x lí +Ü tl)E t X *Í*t i
Lccal Obra/serv. ; SURUBIH

.!SUFUBIFí-FE
DE§trRItrAtr DA OBRA I]U SERVICO:
CtrORDENADüR ÉTDJUNTO D8S ESTUDOS EE CTTHCEPEAO E PROJETOS BASICOS E EXE-
CUTIVBS DO SISTEHê DE AAASTECiI'IENTS DE êEUA E DB SISTEIíA DE ESGOTA-

MENTü SANITARIo DO I"TUNICIFIO DE SUnUBIt"t.****lllt*)t*ft*l*l*tl*llr**í***l

E. nada ÍBâiE têndê sido
tidaG.ã qLiãl dEpDis de lida e âchàde
Dj..ri=.o de Fi*qi=.tro e Cadàstrü.

reqr-reri.da. foi
conforme vai

Lavrada a
assí n ada

presente cer-
pÉ1o ÊhefE úã

Recife, OB de Úutubro de 2OO4

.24
ta a n e

Clrl€ da Íriei!áú d. R.ljrto . Cld.slto

CIEÂM DBC
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Í5^*:t,MAIA MELO ENGENHARIA LTDA.

ATESTADO

S ley Fo s Bapti ta
CREA

DirêtoÍ nto

. (-
L'TRC

Atestamos que a TECHNE Engenheiros Consultores Ltda., CNPJ

00.507.946/0001-49, executou os serviços referentes à Elaboração de Estudos de

Conbepção e Projetos Básico e Executivo do Sistema dê Abastecimento de Água

e dô Sistema de Esgotamento Sanitário do municÍpio de Surubim no Estado de

Pernambuco, dentro do Programa dê Ação social em saneamenlo - PAss/BlD,

com recursos do BID (Banco lnteramericano de Desenvolvimento), conforme

contrato entre a Maia Melo Engenharia Ltda. e a TECHNE Engenheiros

consultores Ltda., cuja descrição dos serviços encontra-se anexa; no período de

10/06/1998 a 17t12t2O00, com os seguintes profissionais:

Nome Área «te Atuação/Função no PÍoieto

Antonio Carlos de Almeida Vidon Coordenador Adjunlo

Maria Angela Capdeville Duarte Ullmann Coordenador Ad.iunto

Carlos Marcio Maciel de Sousa Engenheiro HidÉulico

Carla Fabiana Cavalcanto Rodriguês Engênheirâ Hidráulicâ

Gérson Batista Beszena Filho Engenheiro Hidráulico

Márcio Mota Fenêira Engenheiro Hidráulico

CaÍlos Alberto Cesário Bezerra Engenheiro Estrutural

Romildo Leite Sales Engenheiro Elétrico

Recife, 30 de Setembro de 2004
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Fon€: (81) 3423.3977 . F ar: 181) 3423.8477 ' E-i'lail: mâia'mê
cNPJ 08.156.424/000
or@mâiamelo.coí
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Particularmente em relação aos Sistêmas dê Tratamento, foi feita uma
abordagem analisando-se algumas opções têcnológicas para o tratamento de
esgotos com respeito à Área ócupada, Custo e Opera!ão.

Atestamos, em nome da companhia pernambucana de saneamento - coMpESA.que o Consórcio formado pelas empresas ECopLAl{ Engenharia Ltda, MAIÂ HELo
Engenharía Ltda, e, EI{GEcoIysuLT consultores Técnicos ltda, sob a responsabilidade
técnica dos Engenheiros Pêrcivàl Ignácio dê souza CREA no 11.487lD-Rs, ilogério Giglio
CREA no Ll.47olD-PÊ e Hélio Augusto Hacfiado pessoa CREA no 252o/D-pE, executou
os, serviços referentes à Elaboração de Es,ítdos d'e ooncepfio hísica e proletos
básicos e execuüvos de sbtumas de aáp,stccimienío aê água e de coleta e
tratamento de e roüos 9a nfirie, em 74 (gua,Ú,r,€) muntéípios do Estado dê
Pernambuco, onde 6tito abordados os aspectos tétnrcas, ióclo*conômicos,
amblenáE, in§Éítttcionais e frúafi(€itÉ, dentro do Rrograrrra de Ação Social em
saneamento-PÁss/BlD, oójeto de LicÍtação Internacional cóntrato de E-mpréstimo no .

622loc-BR, com recursos do BID-Banco Interamericano de Desenvolvirnento. os
projetos foram desenvolvidos para os municípios de: Bom Conselho, passira, Águas
Belas, Ouricurí, Santa Cruz do Capibaribe, São Bento do Una, Aliança. Toítama,
Ipojuca, Escada, Surubim, Trindade, Sertânia e Gravatá, no Estado de pérnambuco, e
obedeceram aos prazos e condições contratuaís.

ATESTADO

ilUNICÍPIO DE SURUBIM

1.) ESTUDO DE CONCEPçÃo

Foram estudadas Alternativas Técnicas de Codcepgâo para os Sistemas de
Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário.

Para cada uma das alternativas foram descritos os componentes do Sistema
Proposto.

Assim é que para o Sistema dê Abastêcimênto dê Águâ foram descritas as
alternativàs propostas e seus componentes quais seiam: Manancial, Captação,
Estação Elevatória (Agua Bruta e Tratada), Adutora, Estação dê Tratamento,
Reservatórios e Rede de Distribuição.

Para as alternativas propostas para o Sistema de Esgotamento Sanitário, a
Redê Coletora, o Coletor Tronco, Interceptores e o Sistema de Trâtamento,

Foram cotejados os custos de desapropriação, de energia, de implantação e
total para cada variante dê ãlternativa.

Para cada alternativ
idealizados o Planejamen
or a m entos lim ina re

ncebida para os Sistemas de Água e Esgoto, foram

lí

ia autêntica conÍorme o dooumento fisico

Síro Dgirar 0073783 ls804202503.00283
Ernolumêntos 4.25 TSNR 0,S4 FERC 017 FERM 0

0,0t i§§ 0,24'lqiai i§ ô,04
R€ctft 07/05/7025
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O passo sêguinte consistiu na Comparação e Seleção da Alt

Sistema de Agua e Esgoto.

AS
sim ulaç

ern a tiva para os

Para realização da comparação de alternativas foram estipulados custos
unitários dos vários serviços envolvidos nas altêrnativas concebidas.

Foram estãbelecidas premissas básicas para definição dos insumos de

. 
alimentação do modelo de análise econômica das alternativas'

O modelo utilizado para o Sistema de Abastêcimento de Água foi o SIMOP
'(Modelo utilizado pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID), e para o
àistema de Esgotamento Sanitário o Método de Avaliação Contigente, elaboíado
peta Secretariã de potíüca Urbana - SEPURB do Mioistério de Planejamento e

Orçamento.

para as soluçôes escolhidàs para os Sistemas de Água e Esgoto, dentro dos
Aspectos ae ConápÉo Institucional f6i?m analisadas altêrnativAs para operaçâo,
envolvendo a COMPESA e Prefêitura Municipâl e ã Iniciativa Privadâ '

Foram consideradas três variantes para alocação de recursos humanos

levando em conta a utilização de Pessoal Próprio, a Terceirização de Mão-de-obra
e Coopêrativa.

Para câda uma das variantes combinadas com as alternativas do Ór9ão

Operador foram feitas estimativas de custo de tarifa'

Foram desenvolvidos estudos hidroló9icos com vistas à definição das
pottioitiãáa.t hídricas superficiais dos mananciai§ considerados dos estudos' quais

sejam: Açude palmeirinhã e Reservatório da Barragem Jucazinho. O estudo, foi
ânexado áo Segundo Relatório de Concepção.

disponibilidades hídricas dos reservatórios foram avaiiadas através da

ão áa operação dos mesmos utilizando a equação do balanço hídrico'

Assim é que os corpos d'água em pauta, ou seja, reservatórios. dos açudes
palmeirinha e Jucazinho foram submetidos a u* bàlanço de entradas e saídas

manejados de conformidade com regras p reesta belecidas'

os resultados finâis dos balanços hídricos das simulaçõês da operação dos

reservatórios fo.am apresántados em um apêndice do anexo, de forma resumida'

O detalhamênto das simulaçôes foram apresentados na forma de resumo

anual em outro aPêndice.

2.) PROJETO 8ÁSrco DE suRUBrItl

elaborados os Projêtos Básicos dos Sistemas de Abastecimento de

tamento Sanitário àe Surubim, cujas Fichas Técnicas são apresentadas
Fo

Água e
a segui

ra
Es

à

(\

Cópia áutêntica confoÍme o documênto tisico

Sá€ Drortal @73783 1YK04202503 0'1582
um;rúos 4.25 TSNR O,ga FERC 0.47 FERM 0 05

M iSS 0,24 ToLt l{l õ,04
R.cí., 07/05'n02 5

3run,) Silva de Vasrottcelos
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2.1)SISTEMA DE ABÂSTECIIIENTO D'ÁGUA

1. PRODUÇÃO DO SISTEMA

'=.- --r.^rite in:... . ^ü t -o3)+ír/ "\jo+Ltr Lo >@\
- Y -+ír-^ - lu--. c- -ti--

1 .1.
lls
1.2.
1.3.

Atual (Sistêma Existente) :

Início do Plano (Ano 2000):
Fim do Plano (Ano 2019):

5.951,70ma/dia vazão:68,90

2. MANANCIAL

2.1. Superficial
Nome: Barragem Jucaãflho Vazão (l/s): 2.12L,L9 (r*) CaptaÉo - 100,0
(*)
Nome: Barragem Palmêirinha Vazão (l/s): 338,00 (**) CaptâÉo - 24,18
(*)

6.262,00 m3/dia
8.512,20 m3/dia

Yazão:72,48 lls
Vazão:98,55 Us

t/s

l/s

J

(*) Vazões Máximas Diárlas;
(**) Vazões regularizadas com garantia de 957o.

2.2. Subterrâneo
Típo: Tubular - ; Amazonas -
Ca ra cteristicas: Diámetro - mm ; Profundidade' m; Vazão - Us

ELEVATÓRIA DE ÁGUA TRATADA - MotobOMbAS INSTAIAdAS NA EE dO SiSIEMA
Ad utor Jucazinho

3.1. Número de Bombas: 04 (2 + 2R)
3.2.Yazáo Fomecirla por Bomba (lts): 5L,7a166'55 vazão da Elevatória* (Us):

118,30
3.3. Potência de Eomba (or): 25 / 50 Potência Total (cv): 75

* Para Surubim

4. ADUTORA DE AGUA TRATADA

4.1 .

4.2.
Diâmetros (mm): 200 Materia l/Cla sse: FoFo Dúctil / K-7
Comprimentos (m): 1.614
Dispositivos de Proteção contra Golpe de Aríete: -

5 RESERVAÇÃO

5.1. Reservatório Apoiado:
5.2. Reservatório Elevado:
5.3. Reservatório Existente:
Elevado

volume (ma):500 Quantidade: 01
Volume (ma):600 Qua ntidade: 02

Volume (m3):2.600 Tipo: Apoiado

I

r, REDE DE DISTRIBUIçÃO (Existente + Reforço + Projêtada)

6.í.
2,75
6.2.

comprimento Total (m): 156.216; Com primento unitá rio ( m/hab. ):

Diâmetros ( m m )/Com Pri mentos (

§

ft
R!ciía.

deVasçoncslm

FERM O,

AUTORI AOO
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Sêtor DIAI{ETROS (mm)
50 75 100 150 -zoo 250

7

9.36s 3.550

6.3. _ Materia l/Classe: PVC DEFoFo CL 20
LIGAÇOES DOMICILIAR,ES

7.1. Quantidade de Ligações (unidades): 7.240
7.2. Custo Hédio por Ligaçãô (Rg/unid.): 46,35

rrusraurçôeS PREDIAIS (tntradom icitiá ria s)

8.1. Quantidade dê Instalações prediais (unidades): -4.2. Custo Médio por Ligação (RS/unid.): -
9. ORÇAMENTO

29.804
4Í).624

5,631

16 3.761
239.964
2. 119.965
349.7Ll
509.533

R$ 3.s16.847

Vazão: - l/s
Atendimento

Atendimento

3OO Total

lí

8

9.1.
9.2.
9.3.
9.4.
9.5.
9.6.

9.8.
9.9.

R5
R$
R$
R$
R$
R9
RS
RS
R$

Ma nancia l/Ca pta ção :

Elevatória de Àqua Tra ta d a:
Adutora de Água Bruta:
Estação de T.rata mento:
Adutora de Agua Tratada:
Reservação:
Rede de Distribuição:
Ligações Domiciliárias :

Macro e Micromedição:

1.1. Atual (Sistema Existente): - hab.; Atendimento (0/o): -1.2. Início do Plano (ano 2000):35.870 hab.;
(o/o): 90 Yazáo: 37 ,36 l/s
1.3. Fim do Plano (ano 2019):51.233 hab.;
(o/o): 90 Yazão: 53,37 lls

2. ESGOTAMENTO SANITÁRIO EXISTENTE

2.1. Rede Coletora (m): -2.2. Fossas (unid.): -2.3. Disposiçâo no Solo e nos Cursos d'Á

n
,Á

Rede 1A 23.742 2.110 1.238 520 1.248

8302.695

4.924
2.267

3.849 t.5L7 294 16 65.505
16

Rêde 18

Rede 4

Rede 2

Rede 3

29.038

11. 189

47.984
4.727

4.480

1.767

6.9t7

315 1.204 173 14.6'4A
Totat IrrO-oas 16 156.216I

Cópia autênticâ confôrme o documento físico

rrlJ[o Silva 0e Vasc()11celo§

HELIo MARcOLll,lO OE ANDIAoE ES.)RE!'ENTE AUÍORIZAoO

R.ciíê 07/05/2025
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gua (o/o população): 100

=\

I

13 3.907

TOTAL INVESTIMENTOS:

2.2)STSTEMA DE ESGOTAMENTO SANrTÁRrO

1. CAPACIDADE DE ATENDIMENTO

8! Íabolionalo d! Nota! do Rôcifu
tuanlldo <le Figuêiêelo An h.de de oliveth Fitho - Íabetiào púbt,co

946
L.324

I

695 193

15.969 4.26() 2.372
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truSremçõeS pREDIAIS (Intra-domicitíares)

guantidade Instala6es prediais (unidades) :

Custo Médio por Instàtação (Rg/unid.):

4 ucnçÕes DoMrcrLrARES

4.1
4.2

Quantidade de Ligações (unidades): 11.39g
Custo Médio por Ugação (R$/unid.): 70,39

s. REDE DE coLEToREs srcuruoÁnros

6. COLETORES TRONCO

5.1. Com prímento Totêl (Ín) : 54. O4l,socomprímênto unitário
1,10

I._2: . _ ?'_âI_"!.. (Tm )lComprimenros (m ) : 1 50/45. 845, BO ;
?sol1.362,30; 300/r.511,00; :soli.ebr,:o; 4oo/2.1í4,t0.5.3. Materiayclasser pvc/Vinitfort

o i -o-r,)
t-,Y ltl '>a

-,-trài^-."- g -

} rên §
1
{ l-t

(m/hab. ):

2OO/t.4O7,0O;

6.1. Comprimento Total (m): -62 Díâmetros (mm)/Comprimentos (m); -ô.3. Materiauclasse: -
7. INTERCEPTORES

10. TRATAMENTO

10.1, ETE
Tipo/Unidades Com ponentes : I RAFA. 1 Decantador, 2 Filtros Biol icos,
Elevatória de Recirculação, 20 Leitos de Seca

Cópia autêntica conforme o docurnento físico

I

7.1. Comprimento Total (m): -7.2. Diâm€tros (mm)/Comprimentos (m):-
7.3. MateriaUClasse: -

ELEVATORIAS (EEa, EEb. EEc, EEd, EEe, EEf, EEg, EEh e EEfinât)

91 Quantidade (unid.): 09 (09 de imptantação iniciat e 01 futura)8.2. Número de Bombas/Vazões (l/s)/potências (cv): O2/2B,O6líOi Oz/1,92/a;
o2/7,9212s, O2/L6,B9| 3,5; oz/1,49/t; ' 

ozlzo,aioBO; ' oztZ',qitz;02134,40/50; 0411L3,49/15.
E.3. Quantidade e potência dos Grupos Geradores (kW): 13,6; 5,5; 34,0; 4,8;L,4; 40,8; 2,8; 68,O;6L,2.

EMrSSÁRros (EEa, EEb, EEc, EEd, EEe, EEf, EEg, EEh e EEfinat)

9.1. Oiámetros (mm): 200 150 I t}O / LsO / 50 t 2OO / 75 / 2OOl 3509.2. Materiayclassê: F r'C Vinilfêr, exceto o êmissiírio da EEfinal que é de Ferro
Dúctil K7
9.3 - Comprimenbs (m): 280,0 I 226,0 / Z5O,O t 3?O,O / 2ZO,O / L.32B,O / 370,0 /
7L8,O / L.66.5,0.

I

.v Drgnat 0071783 i!8N042025(13 OO270
Émolum!ínos 4.25 TSNR 0.84 FERC 0 47 FERM 0.05
u uu 15§ u,/4 ro{al x} o,lJrt
R!çiíe,07/05/2025-li 
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3.1.
3.2.
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_"=y),0.7-* .,r ]1,.-10.2. FOSSA COLETIVA

Tipo/Unidades Com@nentes: 4 Fossâs Sépücas, 4 Filtros Anaeróbios.

10.3. FOSSA INDIVIDUAL
Tipo/Unidades Componentês: 4rt4 Fossas Sépticas, 4zt4 Sumidouros.

í1. CORPO RECEPTOR

11.í. Ca ractêrística s: Rio Intermitente
11.2. Vazão Média (1,/s): - Vazão Mínima (l/s): -

12. ORÇAMENTO

12.1. Instalações Intradomiciliares:
1 2.2. Lig aç6es Domicilia res :

12.3. Rede de Coletores SecundárÍos:
12.4. Colêtores Tronco:
Í2-5. Interceptores: R$
12.6. Elevatórias R$
12-7. Emissários R$
12.8. Hação de Íratamento
12.9. Disposição dos Efluentes
12. í 0. Custos Ambientais
(Monitoramento e Medidas Mitigadoras)
12.11. Supervisão de Obras
12.12, Desapropriaçôes R$

R9
R$
R$
R$

420.420
694.563
3.800.59 5

747.795
531.803

R$ 1.637 .87 L

R$ 115.000

R$ 22.547
R$ 96.812

61.000

3.) PROIETO EXECUTM

O Projeto Arquitetônico e Urbanístico de todas as obras foi ilustrado através
de desenhos apresentando os acêssos, estacion a mentos, ajardinamentos,
discriminação da vegetação a ser plantada e os materiais a serem empregados na
pavimentação.

Foram a presentadas
Equipamentos.

AS Especificações dos Serviços, Materia is e

Quanto às Desapropriações foi apresentada a relação das mesmas
nesta relaçâo o nome da propriedade com área correspondente a des,
nome do propríetário e seu endereço, valor das terras e das benfeitori

incluindo
opriâ r,

!.: s

lí

Cópra auténtica cooforrpe o doÇumenro fisico

Digital 0073783 |,lQQO42O25§3.01573
hiílumêntos 4,24 TSiiR 0,S4 FERC 0,17 FERM 0

Rêêifê 07/0í2025

irlno stliia oe !asconcetos

HELIO MARCOTINO DE ANDRÂDE ES:REVÊNÍE AUÍORIZÂDO

05 FI'NSEG

40

8P Trbellonalo dc do Rocrb
Fi,ro - Iabelláo PúLbllco

. Foram elaborado§ os Projetos Executivos dos Sistemas dê Abastecimento de
Agua e Esgotamento Sãnitário de Surubim.
Esta fase dos estudos contemplou o Pr ojeto Estruturai, constituído de memória de
cálculos, plantas de forma e ferragens; o Projeto Elétrico abrangendo o projeto
das instalações elétricas prêdiais de luz e força das subestações abaixadoras,
cabines, quadros de controle, proteção, comando, alimentação dos motorês
elétricos, localização das subestações e quadros de comando.

Foram também elaborados os projetos da iluminação externa de acordo com o
projeto u rban ístico.

ffiffi,fi
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Foram ainda apresêntados os Projetos Hidriáulic

niarju-riãàs, Éanitárias e Pluvlais, de Construção civil'
às-Espêcificaçôes dos Serviços, Materiais e Equipamen

A seguir são apresêntadas as Fichãs Técnicas dos Projetos Executivos' bêm

como os quadros etuciaaiivãi"r'cãiãâ..i.ticás dâs instatações elétricas dos

sistemas de Abasteclm."i;1" ;g;; á Étgot"'"nto sanitário da cidade de

ã;.rbi;; cãiacterizando "iáui" 
pioietadas ã nível de Projeto Executivo'

SISTEIIA DE ABASTECI}IENTO DE ÁGUA

2 MÂNANCIAL
2.1. Superficial
Nome: Barragem Jucazinho
l/s (*)
Itlome: Barragem Palmeirinha
(")

(t) Vazões MáxiÍnas Diárias;

i+1; vazões regularizadas com garantia de 95oó'

2.2. Su bterÉ neo
Tioo: Tubulâr - i Amazonas -
à5tàá.riircãt: Diâmeiro - mm; Profundidade- m; vazão- l/s

3. ELEVATÓRIA DE ÁGUA TRATADA .MOIObOMbAS INSTAIâdAS Nã EE dO SiSICMA

Adutor Jucazinho

3.1. Número de Bombas: 04 (2 + 2R)

ã.2. vã.ao Fomecida por Bomt» (ltsj: 5L'7a166'55 vazão

118,30
si. Éãtãn.b de Bomba (cv): 25 / 50 Potência rotal (o'):

* Para Surubim

ADUTORA DE ÁGUA TRATADA"1.r.óiá.àttos (mm): 200 Materia[Classe: FoFo Dúctil / K-7

4-2. Com P rimêntos (m): 1.614
i.ã. óispósitivos de 

-eróteção 
contra Golpe de Aríete: -

vaáo (Us): 2.121,19 (**) capbção - 100'0

Vazão (Vs): 338,00 (*r) Câptâçâo - 24,18 lls

da Elevatória* (l/s):

75

4

RESERVAçAO
5.1. Reservatório APoiado :

5.2. Reservató rio Elevado:
5.3. Rêservatório Existente :

Elevado

Volume(m3):500 Quantidade:
Volumê(ma):600 Quantidade:

Volume (m3): 2'600 TiPo:

01
02

Apoiado

"\
6. REDE DE DISTRIBUIçAO (Existente + Reforço + Projetada)

6-l.Comprimento Total (m ) : 156.216 ComPrimento unit
2,7

Cópta a

hab

05 FÚNSEG

6.2

4
HELIO MARCOtll,lo DE ANORAOE E

aflo

ZADO

tí

PRODUÇÃO OO SISTEMA
1.1.Atual (Sistema Ex istente):
1.2.Início do Plano (Àno 2000):
1.3-Fim do Plano (Ano 2019):

5.951,70 m3ldia
6.262,00 m3/dia
8.512,20 m3/dia

Vazão:68.90 Us
vazão\72,48 lls
vazão:98,55 l/s

fisico
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Rede 1A

Rede 18 29.038 4.480

oúusrRos (mm)
200 250 300 Total

13 3.907

176.154
396.104
2.119.965
349.717
509.5 33

3.000

R$ 3.688.34O

Atendimento (Yo): - Vazão:

Atendimento (o/o): 90 Vazão:

Atendimento (Vo): 90 Vazão:

946 520 1.248

2.261 r.324 830 40.624.
1.517' 294 16 65.505

5.631
14.648

156.216

Setor
75 10() 150

1.238

7

Rede 2 47.988 6.917 4.924 3.849

6.4. MateriaUclasse: PVC DEFoFo CL 20

r-rcrçÔes DoMrcrLrARES
T.l.Quantidade de Ligaç6es (unidades): 7.240
7.2.Custo Médio por Ligação (R$/unid.): 46,35

lrusreuçÕrs PREDIAIS (Intradomicil iá rias)
8-l.Quantidade de Instalações Prediais (unldades): -8.2.Custo Médio por t-igação (R$/unid.): -

8

9 ORçAMENTO
9.1. Mana ncia l/Captação :

9.2. Elevatória de Água Tratada:
9.3,Adutora de Água Bruta:
9.4. Estação de T.ratamento:
9.5. Adutorâ de Agua Tratada:
9.6. Reservação:
9.7. Rede de Distribuição:
9.8. Ligações Domici liárias:
9.9. Macro e Micromedição:
9.10. Desapropriações

R9
R$
R$
R9
R$
R$
RS
RS
RS

R$

1

TOTAL I NV ESTIDI E ÍITOS:

3.2) SISTEMA DE ESGOTAMEÍ{TO SANTTÁRIO

CAPACIDADE DE ATENDIMENTO
1.1.Atual (Sistema Existentê): - hab.;

- tls
í.2. Início do Plano (ano 2000):35.870 hab.;

37 ,36 tls
'1.3. Fim do Plano (ano 2019): 51.233 hab.;
53,37 Vs

,

6pie autêntica conforme o documento fisico

s )igital0073783PW§04202503.00269
Ê)tt!Íúrnrntoi 4,25 ÍSNR 0,0,( FERC 0 47 FERM 0.05

0,üi iSS 0,ã Torai i5 ó,úa
Aêcí..07/05/2025

IUN§ÉG

iÍuno Sillta dê VasroÍlcslos

ESGOTAMENTO SANITÁRIO EXISTENTE
2. 1 . Rede Coletora (m): -
2.2. Fossas (unid. ): -
2.3. Disposrçao no Solo e nos Cursos d'Agua (o/o popula

do RaclÍ.
olrv€lrá FitÂo - Tâtoliào Público

-t-

29.80423J421 z.rLO

4.727 | 69s

2.695

193 76Rede 3

Rêde 4 rr.res i.zol -rsi r.zo+1 r73
Total 8.260 3.550 2.372 16116.6i84 1s.96d 9.365

HELIO MARCOLIIIO OE ANORADÊ ESCREVENIE AUÍORIzADC
42

ção): 100
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6.3.Diâmetros (mm)/Comprimentos (m):
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tusrauçÕes PREDIAIS (In tra-domicilia res)
3. 1. Qua ntidade Insta lações Prediais (unidades) :

3-2. Custo Médio por InstalaÉo (R$/unid.):

*_: --t -l-L

LIGAÇÓES DOMICILIARES
4. 1. Quantidade de Ligações (un idades) : 12.808
4.2. Custo Médio por Ligação (R$/unid.): 77,13

REDE DE coLEToRES srcuruoÁalos
5.í. Comprimento Total 1a Eta pa (m): 23A.]79,95 Comprimento unítário
(m/hab.): 1,10
5.2.Diámetro§(mm)/comprimenbs(ín)r 100/192.736,00; 150/37.506,95;
2ool1.358,50; 25Efl362.30i300/1.300,80;350/1.801,30;40O/2.IL4,L0.
5.3. Comprimeftto Totaf 2a Efapa (m): 39.573,85 CoÍÍrprimento unltário (m/hab.);

1,10
5.4. Diâmetro§ (mm)/comprimentos (m): 100/33.372,00; 150/5'943,55;
2ool4a,LAi 3oslalgao.
5.5- Materia l/Classe: Pl/€/vin ilfort

1.695,0 / 845,0-540,0.

10. TRATAMENTO

í0.1. ETE
Tipo/Unidades Componentes: 1 RAFA, 1 Dêcanta
Elêvãtóriã de Recirculação, 20 Leitos de Secagem.

dor, 2 Filtros Biológicos, 1
\Yazão (l

3

4

10.2, FOSSA COLETIVA
Tipo/Unidades Componentes: 4 Fo

Cópla autêntica conÍorn:ê o documsnto fisico

Seio Oidtal 007 3783.PY10420250: 00260
Êmolumcitos ,t.25 TsuR 0.04 FERc 0,47 FÊRM 0,05 F',JIISEG

il :3 SS 0 :,i Í.i;l Â! ô i4
Rêoíe 07/05/:02i ,r,
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clà-f-j
P-.-'... ... -. . . ..'. :;::tti .iÉ

ll',' 6'i.c,1) ](f [\b-k--
...: Of lo -'>B-,1

6. COLETORES TRONCO
6.1. Comprimento Total (m): -
6.2- Diâmetros (mm)/Comprimentos (m): -
6.3. Material/classe: -

7. INTERCEPTORES
7.1. comprimento Total (m): -
7.2. Diâmetros (mm)/Comprimentos (m): -
7.3. Material/Classe : -

s. ELEVATORIAS (EEa, EEb, EEc, EEd, EEe, EEf, EEg, EEh e EEfinal)
E.l.Quantidade (unid.): 09 de implantação
8.2.N1mero de 

-aombaslvazôes 
(t/s)/Potências (cv): 02128,06110; o2l L,9214',

0217,92/25; 02/76,891 3,5; O2lL,48/7; 0426,86/30; 0213,4312i
021 3+,45 I 50' 04/1 13,49115.
f .i.Potência'dos Grupos Geradores (kW):40,0; L5,0; 95,0; 12,0; 6,01 ll0,Oi
10,0; 180.0; 100,0.

9. EMISSÁRIOS (EEa, EEb, EEc, EEd, EEe, EEf, EEg, EEh, EEfinal e Gravidade)
9.1.Diâmetros(mm): 2OO / 50 / 1OO I ts} / 50 I 2OO | 75/ 200 / 350 I 200'250
9.2. MateÍiayclase: PVC Vinilfer, exceto o emissiirio da EEfinãl que é de Ferro Dúctil

K7
9.3. Crmprimentos (m):302,O / 228,0 t 28o,O / 37o,o / 4@,0 / 1.308,0 / 4OO,0 / 458'0

Íl
1.

i:,t.,.

..1

:.

43i:
í,
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í2. ORÇAMENTO
12.1. Instalações Intradomiciliares:' 12.2. Ligações Domiciliares:

. 12.3. Rede de Coletorês Secundários:
12.4. coletores Tronco:
12.5. Interceptores:
12.6. Elevatórias
12.7. Emissários
12.8. Estação de Tratamento
12.9. Disposição dos Efluentes
12. l0.Custos Ambientais
(Monitoramento e t{edídas Mitigadoras)
12- 11. Desapropriação
12-12.Supervisão de Obras

Tipo/Unidades Componentes: 444 Fossâs Sépticas, í I I Sumidourds:-

CORPO RECEPTOR
11.1. Cã ractêrísticas: Rio Intêrmitente
11.2. v azão Média (Us): -Vazão Mínima (l/s): -

R$
R$
R$

R$ 420.420
9A7.903
5.032.507

R$
R$
R$

L.447.443
724.682

R5 2.787.338
R$ 2.9L9

R$ 22.54L
R$ 73.087
R$ 96.812

CARAcTERÍsrrcAs DAs rNsrAL^çóEs ELÉTRtcAs

Estaçôes Elevatórias com fornecimento com fomecimento em tensão secundária de
distribuiSo (Baixâ Tensão - 380/220V)

Potência Instalada (equlv. EE.b EE.dtrifásicas
Potência Motor (cv) 2x4 i 2x3,5

ESTAÇOES ELEVATORIAS

E E-e EE.g

2xl 2x2

2x3 2x2,6 zxo ,7 4 2xL,

6,00 5,20 1,48 3,00

0,40 0,40

0,60 0,60 0,60 0,60

7,00 6,20 2,48 4,00

7,86 6,95 | Z,tO 4,43
BT

Eq uivalente em(kW)

Total motor "tgw)_
Iluminação (kW)

Tomadas (kW)

Total estação (kW)

Total estação(kvA)
Alimentação pela CELPE em BT

sl

Cópia autêntica conÍorme o documento fisico

S€io Digrtal 007 3783.OFc04202503 00275
Emalumantos 4,25 TsNR 0,04 FERc 0.47 FERM o

R.cí.. 07/05/202 t
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CARGAS
Potência Efetira

uíY. tÍifásacas
Total carga êfetiva:

(*) Motor em kW
!sÍ!ll9a-?C-ell!L
iotat carga efetiva por estaçao 1*rf--

ESTAçOEs'ELEVA

EE-d E E-ê EE-gEE-b

3,00
1,00

4,OO

2,60
1 00

3,60

1,50
1,00

2,50kw
Total caÍga efetiva poÍ estação(kvA). 4,43 3,97 2,72

Energia pÍópÍia Estações Elevatórlas

Corrente Nominal (A) 5,s 4,8

Potência do Grupo Gerador (kVA) i 15

Estações ElevatóÍias
EE-b

Grupo Gerador 15
qn

Estações Elevatorias com furnecimento em tensão primária de distribuit'o (13,8 KV)

O,7 4
1,00

t,74
1,45

EE.d nE-e I ee-g
1 2

Grupo Gerador
Potência do Motor (cv) 4

EE.b
3 5

2 4

19 I 16224 x lNominal do Hotor (A) I

10

EE-gEE-d EE-e
106r2

255050Cap. do tanquê (tts) Fornec. c/ o GGE

Potência Motor (cv)

I equivalente em (kw) 2x7 ,4 2x18,40

CARGAS
Potência Instalada
e uiv. trifásicas

otal motor em (*XkW) 14,80

Iluminação (kW)

rv. Auxiliares (kW) 0,60

tal estação (kW)

ESTÂçôES ELEVATóRIAS

EE.a

2x10 2x25 2x30 1 2x50

I

EE-final I

36,80

0,40 0,40 0,40

4x 1 1,04

44,t6

0,40 ,40

2x22,08 
,

44,16 i

2x36,8
0

I l0
--+--

lTotal estação (kVA)

3,50 3,50 3, 50

15,80 40,70 48,06 ; 77,50

77,93 46,50 55,0 i88,60

3, 50

48,06

55,00

Cópra autêntic,a conformê o dooumento fi§ico

HELIO MÂRCOLIIiO DE ÀNDRAOE ES':RE\JENTE AUTORIZAOC
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À
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<> GOm pesa Sffig:."" o" s.ô.árn ô6

CARGAS

Total estação kW

Corrente nominal_(A)_
4 x I nominal do motor (A)

Potência Grupo Gerador em kVA 40 95

ESTAçOES ELEVATORIAS

E E-h EE-fina I

36,80 | 33,12

o,40 0,40

3,50

37,02

42,30

AT

7S

EE-final
15

69
276

42
168

21
84

Potência Efetiva
(equiv. trifásicas) EE-fEE-A

18,40 22,08

0,40o,40 0,40

3,50 3,50 3,50

Total carga efetiva:
Motor emkW

Iluminação em kW

Serv. Auxilia rês kW 3,50

25,98 40,70I 1,30

29,46 46,50Total carg3 efetiva por
estação (kVA) 12,28 25,4s

ATAlimentaÉo CH.PE AT AT AT

45 75
porÊxcre ol

suersreçÃo rvl ls (*) 45

EE.hEE-f
Estações Elêvatórias

EE.a EE-c
25 30 50

Estação Elevatória
Potência do motor cv 10

35
140

t4
56

100110 180

Estação Esgoto EE-a eÉ-c EE-f

Grupo Gerador 95 110

Capacidade do tanque de 50 100 100
combustível 0!ros)

EE-h EE-final

180 100

0 100

àCópia autêntioa conÍormê o documento Íislco

Sero Droital OO73783 lMY04m25C3 0'1575
Êrnolum; os 4 25 TSNR O 94 FERC 0.47 FERM

o.Oi iSS 0,24 Toi.r Ri 6,Ú
R.cí.07/05/202t
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EE-c

7,40

22,30

Energia própria
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EQUIPE TECNTCA -tl.

Para a elaboração dos trabalhos foi necêssária a seguinte equipe técnica:

Consultor: Engo Ron6 o n'n,'o

Coordenador Geral: Enga y;ra"t Maria de Mecedo

Coordenador Adjunto: Enga y66" Cordeiro Gondim

Estndo de Concepção: Engo Zacarias B. Cavalcantl ileto

(10 Relatório - Colêta &qo 741i" Rodrlgues da Costa
de Dados)

Estudo de Concepção: Engo Antõnio Carlos de Almeide vidos

(20 Relatório - Altêrnativas Engo Caríos Marcio Maciel de Souza
Técnicas de Concepção) Enga y"6. Angela Capdeville Duarte Ullmann

Engenheiros Hidráulicos Engo ç"not Ma rcio Maciel de Souza
Engo Gerson Batista Bezerrà Filho
Engo gar"'o Mota Guerra
Engo ç.n" Fabiana Cavalcante Rodríguez

Engenheiro Sanitarista

Engenheiro de Estruturas

Engo 91"*on de vasconcelos Leite da Silva &

Engo 6"nor Alberto Cesário Bêzerra
Enga g"ra 

" 
Wagner Matzenbacher

Engo Por',Oo Leite Sales
Engo Paulo Paes Vieira

,'. t.

Os serviços foram desenvolvados no período de 10/06/98 a L7ll2l2o00, de acordo
com todas as noÍrnãs, instruções e especificações do cliente.

Recife, 02 de Agosto dê 2004
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Coordenador Adjunto: Engo 1n,Un'o Carlos de Almeida Vidon
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ElgeÍ@.segc:
Fiã?ãããlãpauta sentos, no 1368/904, Boa viagem, Reciíe/PE, cEP: 51 021-330

Teleíone6: (81) 3465-4144 | íA1r 3221€071 I (11) 97871-3003
E-ínails: !g!ü!9.í2!99E9.!!ú I prooosta.comercial@concremat.com bl I contato@oeasaenoenharia'com br lú



Certidão de Acervo TÉcni,co
Núrero.,. . : O1-O3779 /2OO4
Protscolo. t AL-O7iÉÉ./ZOO4

con5olho l.giotrol d! Énglrúorio Arquh3ruÍo
c Agroóomla, dG Pcrnoíúu<o Em 2 O€l/ LOI?o,O4

: OO1Página- . . .
No,Be,..,,,. : ANTONI0 CARLOS DE ALIíEIDA vlD0Ntlt*ttltlt
Carteira No: DF-ÊO?724-D Expedidã Éín ôi/OB,/1978 Visto 9999999 eÃ LA/i2/1974
Titulo..... : ENGENHEIRO trIt/IL

CREA.PE

Lei Décreto Resolucao ArtigÉ
2LB/73 7

C,/E Ê1.inea

, Por- delegacao do Sr, PresidrntÊ deç.te Eon--elho. conforíne consta
dâ portárià Nc, 017,/9-1,ê. eÍn atendimento ao di=-Fosto no ãrtigo óo cja ResolLt-
cÀü No AL7/A6. do CüNFEA. trERTIFICAHOS que o profissitrnaL âciínâ qualificado
prEcedeu âE "ABotãcoÉs dp FespBngãbj. lidadÊ TeEniCâ-ART"r constente= do pre-
sente sertifiredo, tendB comprovado a e'fetiva realirãEao das Obrà5,/Servicos
i"ndicadoB. conf orrne desci-icas âbaixE:*****tltl*lt**tÍ*lÍ[*]tt**Í**fllttlt*tl*

ART Núinero. .. . . .: OOI-!11801 Dàta.. .. -: tl8/ 1Ov'?OO4
Eontratàntê. -...: MAIA i'IELO ENBENHARIA LTDA.
Contratadc.- - -...: TECHNTE ENBENHEIÊAS C${9ULTORES S/C LTDA.
§erv "Contratado. : PREJETE

i Ásooneàbilidade Tecnica.: LIDER DE ECIUIFE
Yimensües - : l**i**tt**lttt
LoEâ1 0brá/Serv.: GRAVATA

.,GRAVATA-FE
DESCRICAO DA EEÊê OU SERVICO:
COORDENADEF ADJUNTÊ §T] PEOJETO EXECUTIVO DO SI5TE]',IA DE ABA§TEC I I1ENTO
DE AEUÂ E DO ESGBTAIIENTO SANITARIO DO HUNItrIPIT] DE ÊRAVATA.TiIIT**TTTf

E" nãda Ínãis tendo sido requeridÕ.
tidâo,ã qLlàl deptrj-s de lida e âchâdÀ conforne
Divisao de Reqiãtro e Eadastro.

Êeci f e . {jB de EutubrEl de 2ílO4

Íoi lavrâde a
vai àss.inãdâ

prêgente cer-
oelo Chefe da

t
a a

-(.
ta e

Chd. d. lririÉo d. &girto . c.d.!to
C8EA/PE.DiC

Av. Agamenon Magalháeg, 297E - EspinheiÍo. ReciÍê - PE CEP: 52020'«,0 Fone: (81) 3423.i883 ' FA/Y: (81) 34235261
8rIA0 tâTt§ÍA
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Recife, 30 de Setembro de 2004i.
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Baptista
D/PE
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o
iElt!rt

Íi r......,....

I

Á,rea de Atuação/FunÉo no ProjetoNome

Coordenador AdjuntoAntonio Carlos de Almeida Vidon

Coordenador AdjuntoMaria Angela Capdevillê Duarte Ullmann

Engênheiro HidÉulimCarlos Marcio Maclel de Sousa

Engenheira Hidráulica

Engenheiro HidráulicoLuiz Carlos Petclinkar

EngenheiÍa HidráulicaAntonieta da Costa

Carlos Alberto Cesário Bezerra

Engenheiro Elétrico \Romildo Leite Sales

SÉlo Digihl 0073783 UHC04202$3 01567
emolum.nto.4,25 TSNR 0,94 FERC 0,{7 ÊERM 0,05
0,09 iss 0,24 Tot.r Rl ô,&í
R.cíê. 07/05/202,

HELIO MARCOLII,IO DE ANDRAO€ ESCREVÊNIE AI]TORIzADO
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drrfl o Sil,la de VavomelosRca Gen€ral Joaquim lnácio,'l36llha do Leite - Rec
Fone: (81) 3423.3977 . Fax: (81) 3423.847

Alestamos que a TECHNE Engenheiros Consultores Ltda., CNPJ

00.507.946/0001-49, executou os serviços referentes à Elaboração de Projeto

Executivo do Sistema de Abastecimento de Agua e do Sistema de

Esgotamento Sanitário do municÍpio de Gravatá no Estado de Pernambuco,

dentro do Programa de Açâo Social em Saneamento - PASS/BID, com

recursos do BID (Banco lnteramericano de Desênvolvimento), confoÍme

contrâto entre a Maia Melo Engenharia Ltda. e a TECHNE Engenheiros

Consultores Ltda., cuja descrição dos serviços encontra-se anexa; no periodo

de 10/06i1998 a 1711212000, com os sêguintes proÍissionais:

Carla Fabiana Cavalcante Rodriguss

Engenheiro EstrutuÍal

8'Tâbêllonato do l'lohr do Reclí.

Cópia ãutêntrc:a conforme o documenlo Íisicoi
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ATESTADO

foi feita uma
tratamento de

Foram cotejados os custos de desapropriação, de energia, de implantação e

total para cada variante de alternativa.

Para cada alternativa concebida Para os Sistemas de Água e Esgoto, foram

idealizados o Planeiamento da Operação, as Etapas de Construção e elaborados os

O passo seguinte consi u nã comparação e Seleçã
l"l

iln at

Àorça mentos prelim ina res

o da s Alte ivas Pâra os

lvan do.h Figu.todo

Cópia autêntiüa contoÍm€ o documsnto Íisico

Sêio Dlortai 0073783 URN04202$3.01572
Êmolun; os 4.25 TSflR O,ga FERC O,r7 FERM 0 05

O,Og iSS 0.24 Í0i.i i$ ô,ü r'
R.cilr, 07/012025 t

51.. JÍurto Siha de Vascmcelos

Atestamos, êm nome da Companhia Pernambucâna de Saneamento - COMPESA,

que o Consórcio formado pelas empresas ECoPLAN Engenharia. Ltda, t'lAIÂ ltlELo
Éntenna.ia Ltda, e, ENGEC'OilSULT Consuttores Técnicos Ltda, sob a responsabilidâde

téc-n ica dos Engenheiros Percivâl lgnácio de souza CREA no 11.487ID-RS, Rogério GigliO

CREA no tt.li)l}'pe. e Hélio Augusto Machado Pessoa CREA no 252O/D'PE, executou

os serviços refeientes à Elaboração de Estudos de concepção báslca -e proretos
háslcos e execudvos de sistámas de abstecimento de água e de cotea e
ttatamento de f§,golos §É,nitáriÚÉ,, em ,4 (quatoze) municípios do Esado de

iemambuco, oníe eséio abordadc os aspeatos técz,icor,, sócio-econômlcos,
arnbienag.' institucronais e financeirú, dãntro do Programa de Ação So.cial êm

ianemento-pnss/BlD, objeto de Licitação Internacional Contrâto de Emprêtimo n0

622/OC-BR, com recursoi do BID-Banco IntêÍamericano de Desenvolvimento. Os

pãJ"Lt fo'r"rn desenvolvidos para os municípios de: Bom Consêlho, Passira, Aguas

belás, Ouricurí, Santa Cruz do Capibaribe, São Bento do Una, Aliança. Toritamâ'

Ip"l;;"; áàaá, sutuUim, Trindadê, Sertânia e Gravatá, no Estado dê Pernâmbuco' e

obedeceram aos prazos e condições contratuais'

MUI'ICÍPIO DE GR.AVATÁ

1) ESÍUDO DE CONCEPçÃO

Forâm estudadas Alternativas Técnicas.de Concepção parâ os Sistemâs dê

Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário'

Para cada uma das alternativas foram descritos os componentes dos sistema

Proposto.

Assim é que para o Sistema de Abastecimento de Água foram.descritas as

alternativas piopostas " i"rt aorponentes qua.is sejam: Ma-nancial' Captação'

Éstlçao efàrãtOiia (Água Bruta e Tratada), Adutora, Estação de Tratamento'

Reservatórios e Rede de Distribuição.

ParaasalternativaspropostasparaosistemadeEsgotamentosanitário'a
Rede Coletora, o Coletor Tronco, Interceptores e o Sistema de Tratamento'

Particularmente em relação aos Sistemas de Tratamênto'
abordaoem analisando-se algumas opções tecnológicas para o

ãiõotot-.orn resperto à Área Ócupada, custo e operação'

t..JNSEG

Sistemas de Ag ua e Esgot
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_Para realização da comparação de alternâtivas
unitários dos vários serviços envolvidos nas alternativa

:: '-;.:'1niô é r^rls int?ílrel!ê Câ: ,., Al:§-tàà1lk+
'- of ' fu) i ')az<>ta

-Íllr.--.§ -a'-4t-:
foram estÍpulados custos

s concêbidas.

Foram estaberecidas premissas básicas para definição dos insumos dealimentação do modêlo de análise econômica das alternativás.o modelo utilizado para o sistema de Abástêcimento dê Áqua foi o slMop(Modelo utilizado pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento-- BID). e para osistema de Esgotamento sanitário o Método de Avariação contigente, 'erà 
bora do'pela secretaria de potítica urbana - sEpuRB do Miniltério ae-etane5ãmànto e

, Orçamento.

. Para as soluções escorhidas para os sistemas de Água e Esgoto, dentro dosAspectos de concepção Instítucional foram analisadas alternativaã paia opéração,
envolvendo a COMPESA e prefieitura Municipal e a tniciativa privôda.

Foram consideradas três variantes para alocaçâo de recursos humanos
leva ndo êm conta a utilização de pessoal pró prio, a Terceirização de Mão-de-Obra
e Cooperativa.

Para cada uína dâs variantes combinadas com as
Operador foram feitas estimâtivas de custo de tarifa.

a lternativas do Órgão

Foram riesenvolvidos êstudos hidrológicos para avaliação de disponibilidade
de mananciais de superf ície considerados nas á lternativas de abastecimento de
ág uas concebidas.

2) PROTETOS BÁSICO6

2.1) SIttTEltA DE ABASTECTMENTO D'ÁGUA
Na fase de projeto básico foram êlaborados os dimeftsionamentos hidÉulicos e

apresentado também o memorial de cálculo das estruturas pertinentes âo sistema tatscomo: barragem dê Amora Grande, captação, adução. trãtamento, reserva$o,
distribuição e ligações domiciliar€s.

Foram também realizadas especificações particulares, orçamento, análise
econômica, avaliação Ambiental e cronograma de obra.

Os resultados dos dimensionamentos dos componentês do sistema estão
apresentados a seguir:

PRODUçÃO DO STSTEMA (média diária)
1.1 Atual (Sistema Existente): 4.320 m3/diâ vazão: 50,00 t/s
1.2 In ício do plano (Ano 2O0O): 9.900 m3/dia Vazão: LL4,59 tls
1.3 Fim do Plano (Ano 2019): 13.138 m3ldia Vazão: 152,06 t/s

MANANCIAL
2.1 Superficial

Nome Barragem Amaraji Vazão (Us): 160 (**) Captação: 191,59 l/s
Nome Riacho Vertênte DoceVazão (l/s): 262 (*.*) Captação: 191,59 l/s
(*) Vazões Máximas Diárias
(*x) Vazão regularizada com garantia de 95o/o

1

2

Vazão Média a fio d'água com garantia inferior a 50

(")
(*)

§

'ia autênti(a conforme o docum€nro físico
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2.2 Subterrânea
Tipo Tubular - : Amazonas -
Caractêrísticas: Diâmetro mm; Profundidade m; Yaáo l/s

3.2 Estação ElevatóÍia 2 do Amaraji (Nova - Motobombas instaladas na estaca e
105 da Adutora do Amaraji)
Número de Bombas - 04 (3+1R)
Vazão Fornecida poÍ cada Bomba (Us) - 63,86 vazão da EÍevatória (l/s) -
191,59
Potência de cada Bomba (Cv) - 200 Potência Total (Cv) - 600

3.3 Estação Elevatória 1 do Vertênte Doce (ExisEnte - MotobÔmbas instaladas

no Riacho Vertente Doce)
Número de Bombas - 03 (2+1R)
Vazão Fomecida por cada Bomba (l/s) - 95,79 Vaáo da Elevatória (l/s) -
191,59
Potência de cada Bomba (cV) - 35o Fotêrrcia Total (Cv) - 700

ADUTORA DE ÁCUE SNUÍI
4.1 Adutora do Amaraji - 1e ReGlque

Diámetros (mm): 400 MateriaUClasse: Fêrro Dúctil/K-7
Comprimentos (m): 2. 100,00
Dispositivos de ProteÉo contra Golpe de Aríete: -

4.2 Adutora do Amaraji - 2a Recalque
Diâmetros (mm):400 Materia l/classe: Ferro Dúctil/K-7
Comprimentos (m): 2.120,00
Dispositivos de Proteção contra Golpê de Aríete: Volantes de Inércia

4,4 Adutora do Vertente Doce - Trecho por Recalque \
Diâmetros (mm): 400 Material/Classe: Ferro Dúctil/K-7 tyComprimentos (m): 7. 0,00
Dispositivos dê Prote contra Golpe dê Aríetê: Tanque de Amortecimento

..ííà.-

Cópre autêntica conÍoÍmo o documonto fisico
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3. ELEVATóRH DE ÁGUA BRUTA

Estação Elevatória 1 do Amaraji (Nova - Motobombas instaladas na barragem
Amardji)
Número dê Bombas - 04 (3+lR)
Vazão Fornecida por cada Bomba (l/s) - 63,86 Vazão da Elevatóriâ (Us) - 191,59
Potêncià de cada Bomba (CV) - 250 Potênclã Total (Cv) - 750

4.

4.3 Adutora do Amaraji - Trecho por Gravidade
Diâmetros (mm): 300/250 MateriaUClasse: Ferro Dúctil/K-7
Comprimentos (m): 7.930,00/70,00
Dispositivos de Proteção contra Golpe de Aríete: -

,,' 89 Túellonrto de Nois! do RectÍ.
Ô lvenildo de Flgue,rcdo A,.hadê .le Olte-ft Filho ' labeliao

M l'bê ,Ônãlol oJor'edo mí b
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4.5 Adutora do Vertente Doce - Trecho por Gravidade

Oiâmetros (mm): 400 MateriauClasse: Ferro Dúctil/K-7
Comprimentos (m): 5.260,00
Dispositivos de ProteÉo contra Golpe de Aríete: -

5. TRATAMENTO

5.1Tipo/Unidadescomponêntes:ETAconvencionalcompleta/1câlhaParshall,l
Floculador Hidráulico, 2 Decantadores convencionais, 4 Filtros de Grãvldãde.

5.2Yazão (Us): 191,59

6. ELEVATóRIA DE ÁGUATRÂTÂDÂ

6.1 EEAT ETA/R- 1 (Exístente - substituição das motobombas)

Número dê Bombas - 02 (1 + rR)
Vazão Fomecida por cada Bomba (l/s) - 9,67 Vazão da Elevatória (l/s) - 9'67

Potência dê cada Bomba (CV) - 7,5 Potência Total (Cv) - 7'5

6.2 EEAT R-1/R- 1A (Projetadã)
Número de Bombas - 02 (1 + 1R)

Vazão Fomecida por cada Bomba (l/s) - 0,63 Vazão da Elevatória (l/s) - 0'63

Potência de cada Bomba (CV) - 3/4 Potência Total (CV) - 3/4

6.3 EEAT R-6/R-4 (Existênte - substituição das motobombas)

Número de Bombas - 02 (1 + 1R)

vazão Fomecida por cada Bomba (l/s) - 62,86 vazão da Elevatória (l/s) -
62,86
Potência de cada Bomba (Cv) - 20

50,13
Potência de cada Bomba (Cv) - 60

6.5 EEAT R-7IR-7A (Projêtada)
Número de Bombas - 02 (1 + lR)

Potência Total (CV) - 20

Potência Total (CV) - 60

- 8,86 Vazão da Elevatória (l/s) - 8,86
Potência Total (CV) - 10

aró
10

(l/s) - 8,s4

6.4 EEAT R-7lR-11 (Projêtada)
Número de Bombas - 02 (1 + 1R)

VazãoFornecidaporcadaBomba(Us)-50,13Va2ãodaElevatória(l/S)-

Vazão Fomecida por cada Bomba (l/s)
Potência de cada Bomba (CV) - 10

6.6 EEAT ETA/R-g (Existente - substituição das motobombas)

Número de Bombas - 02 (1 + 1R)

vazão Fornecida por cada Bomba (l/s) - 8,54 Vazão da Elev

Potência de cada Bomba (cv) - 10 Potência Total (cv) -

d

lÍ
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7 .7 Adutora de Gravidade Para o R-7

Diâmetros(mm): 250/200 Material/Classe: FÚClclasselMPa

Comprimentos (m) : 1.209,4110,59
Dispositivos de Proteção contra Golpe de Aríete: -

7.8 Ad uto.ra de Gravidade para o R-8

Diâmetros(mm): 150/100 Materiallclasse;PVC/ClasselMPa
Comprimentos (m): 115,6711.384,33
Dispositivos de Proteção contra Golpe de Aríete: -

7.9 Adutora de Recalque R'7lR-7 A
Diâmetros (mm): 75 Matêrial/Classe: PvC/Clâssê 12

Comprimentos (m): 160,00
Dispositivos de Proteção contra Golp

7. ADUTORÂ DE ÁGUATRATAOA

7.1 Adutora de RecalqueETA/R- 1

Diâmetros (mm): 150 Material/Classe: PVC/Classe lMPa

Comprimentos (m): 350,00
Dispositivos dê Proteção contra Golpe de Aríete: -

7.2 Adutora de Recalque R-1/R-1A
Diâmetros (mm): 40 Material/Classe: Pvc/Classê 12

Comprimentos (m): 85,00
Dispositivos de Proteção @ntra Golpe de Aríete: -

7.3 Adutora de Recalque R-6/R-4
Diâmetros (mm): 200 Material/Classe: PVC/Classê lMPa

Comprimento§ (m): 20,00
Disposiüvos de Prot#o ontra Golpe de Aríete: -

7.4 Adutora de Recalque R-7IR-4A
Diâ metÍo§ (mm): 200 Material/Classe: PVC/Classe lMPa

Comprímentos (m): 2. 110,00
Dispositivos de Proteção contra Golpe de Aríete: -

7.5 Adutora de Recalque FrA/R- 1

oiâmetros (mm): 150 Mateíal/Classe: PVC/Classe lMPa

Comprimentos (m): 350,00
Dispositivos de Proteção contra Golpe de Aríete: -

7.6 Adutora de Gravidade para o R-5 (a partir do R'4)
Diâmetros(mm): 200/150 MateÍial/Classe:FVC/ClasselMPa
Comprimentos (m) : 1.036,7 I I 643,22
Dispositivos de Proteção contra Golpe de Aríete: -

§.

Í\55
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7.10 Adutora de Recalque ETA/R-g

Diâmetros (mm): 150 Materiôl/classe: PVC/Classe lMPa
Comprimentos (m): 732,00
Dispositivos de Proteção contra Golpe de Aríete: -

7.11 Adutora de Gravidade para o R-10 (a partir do R-9)
Diâmetros (mm): 75150 Material/Classe: PVC/Classe 12

Comprimentos (m): 80,83/9,17
Dispositivos de Proteção contra Golpê de Aríête: -

a. RESERVAçÂO

Quantidade; 01

Quantidade: -
Tipol 05 Âpoiados/o2

Obs.: Não foram considerados os volumes das torrês piezométricãs projetadas'

9. REDE DE DrSTRraUrç^O (Existêntê + ReÍorço + Proietadô)
9.1 Comprimento Tota I (m): 236.723,00 (*) Comprimento UniÉrio (m/hab):
2,70
9.2 Diâmetros (mm )/Comprimento (m):

Seto r óúmrrnos mm
40

Rede 1 6.964
Rede 1 940
Rede 2 1.888
Rede 3 2.LOZ
Rede 4 10.051
Rede 5 4.444
Rede 6 6.121 i 11.517
Rede 7 6.364
8e!9 1.994

0

200 12.536
654 L3.2L2

0 17.113
0 1.064

0 4L.r34
0 22.408
0 28.201
o 41.2L4
0 7 .4?O
z' tq.z1o

.538 l

0
942

10

0

0
0

1.sla
7 .396Rede I 2.266

Rede 9
Rede 10 4.L92
Rêde 11 19.683 18.010
Rede 11 828
Total 68.115

9.3 MateÍiat/Classe: PvC/ Classe 12 (4O - l(x) mm)
PVC/ Classe 1 i,t Pa ( >1oo mm)

(*) Extênsão total de ruas
(**) Extensãq--t9b!-d lggg os trechos com tubulação pardlel

Cópra autêntrca conÍorme o documento fistco

0

956

0 10.884
6

0 57.341
0 1.288

774 .563 
|
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400 Total2so i 300 3so150 20(,50 75 , 1(,0
0704 0l 03.718 | 850 8604 St7

0 0 0 00
438 0 452 L92

0
944 I 1.386

L24

862 0 678
2.095 575 0

00

618

488
4.469

4.978

tz.07a 2.092 2.7A2

4t4 | 2.906
3_412.4.760

922
0

1.538
2.890 950 2.460

0
03.504 4.599

3_152 10.35414.102

342
0

362198
0526T 10

r.ízqT too
3,298
r.z oo

0
0

4.670
2.662

0

0

0
0

8

347
6.800

390

0
406

0

0

0
26 0

0

1.088 494 |

2.404 1.236
9.928 2.488

118 0
3.377 2.460 ].9?20.195to3.432 35.332 33.905
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S.l Reservatório Apoiado - Volume (m3): 1.000,00
8.2 Reservatório Elevado - Volume (m3): -

8.3 Reservatório F*istente - Volunre (m3): 4.250
Elevados

z7a

0
7.0226.014

015.772
524

0

0
0

0
6.599
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10. LIGAçõES DO}IICILT,ARES

10.1 Quant(dade de Ligações (unidades): 8.663
10.2 Custo Médio por Ligação (R$/unid.): 33,91

12. ORçAITIENTO
12.1 Manancial/Captação
12.2 Elevatória de Água Bruta
12.3 Adutora de Água Bruta
12.4 Estação dê Trâtamento
12.5 Elevatória de Água Tratada
12.6 Adutora de Água Trâtadâ
12.7 ReseÍvação
12.8 Rede dê Distribuiçâo
12.9 Ugades Domiciliares
12.10 Macro e Micromedição

TOTAL TNVESTTMENTOS R$9.625.967,45

R$ 784.647,36
R$ 118.090.00
R$ 2.139.942.21
RS 1.116.517,99
R$ 162.476,27
R$ 410.934,74

RS 491.213,83
R$ 3.456.541,45
R$ 363.s23,60
R$ 582.080,00

?

-
9-

!

13. ESTUDO SóCIO ECONÔHICO
13,1 Investimentos
13.2 Custo de O&M

2.2. Fossas (u
2.3. DisoosiCã

nid.): -
o no Solo e nos Cursos d'Aqua (o/o Dopulacão): 100Vo

13.3 Valor Presênte Líquido ( a tâxa de 1296 ) RS 5.651.765,00
13.4 Taxa Intêrnâ de Retomo (nRE )o/o R$ 21,€

2.2.) SrSTEÍrrA DE ESGOTAilENTO SANrTÂRro

No projeto básico foram elaborados os dimensionamentos hidráulicos e
apreSentado iambém o memonal de cálCulo daS estruturas pertinentes ao sistemã tais
cómo: rede coletora, coletores tronco, interceptores, êstações elevatórias, estação de

tratamento de esgoto e ligações domiciliares.

Foram também realizadas especificaçõês particulares, orçâmento, análise
econômica, avaliação Ambiental e cronograma de obra.

Os resultados dos dimensionamentos dos comPonentes do sistema estão
apresentados a seguir:

í, CAPACIDADE DE ATENDIMENTO
1.1.Atual (Sistema Existente): - hab.; Atendimento (o/o): - Vazão:- Us

1.2. Início do plano (ano 20bO): 32.635 hab'; Atendimento (oh): 52.73 Yazão:
88,0 Us

1.3. Fim do Plano (ano 2019): 58.796 hab.; Atendimento (9o): 95 vazão:
L27,O lls 

- \,

2. ESGOTAMENTO SANITÁRIO EXISTENTE
2.1. Rede Coletora (m): -

-4.
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11. IITSTALAçÕES pneOrAts (rntradomlciliares)
11.1 Quantidade de tnstalações Prediais (unidades) - 13.619
11.2 Custo Médio gor Ligaéo (R$/unid.) - 79,45

RS 9.77O.343,45
R$ 12.143.911,51
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5. REDE OE COLETORES SECUNDARIOS

COLETORES
DE CALçADA

m m m

Hãterial/classê : PVc/vinilfort

6. COLETORES TRONCO
ô.1. Comprimento Total (m): -
6.2. Diâmetros (mm)/Comprimentos (m): -
6.3. Material/Classe: -

7. TNTERCEPTORES (L1, t.2, 1.3, L4, I.5, e L6)
7.1. Comprimento Total (m): 8.560
7.2. Diámetros (mm )/Comprimentos (m ) : 150a600/4.655, 1 50/1.610, l5o I 435,

L5Oa25O/ 67 0, r50 / 4O5, 1 50a300/785
7.3. MateriafCtassê: PVC/Vinilfort

8. ELEVATORTAS (EE-Co1. EE-C06, EE-C07, EE-C11, EE-A05, EE-406, EE-A07, EE-
A08, ÉE-409, EE-A13 e EE-FINAL)

8.1.Quantidadê (unid.): 10 de implantaEão futura e 01 de implàntação imediata.
8-2. NÚmero de Bombas/Vazões (l/s)lPotências Comerqal do Motor (cv):

o2tO,50lO,25; o2lQ,80l3; o2lr,0l2; 0214,0/2; o2l0,2l2i 02/7,51L0;
o2ll,Slo,25; ozls,olzs) 0219,o12; O2l2,2l3i 03/127,0/80'

8.3. Potênciâ dos Grupos Geradores (kVA): 3,0 I 2O,O I 10,5 / 10,5 I LO,s I 35,O I
3,O/ 78,O1LO,s l2O,O/ 180,0

9. EMrSSÁRrOS (EE-405, EE-A06, EE-A07, EE-408. EE-409, EE-413, EE-Co1, EE-
C06, EE-C07, EE-CI1, e EE-FINAL)

g.l.Diâmetros(mm): 50/ 100 / 50 / 100 / 100 / 50/ 50 / 50 / 50 I 75 I 3og-zso
9.2. Mâterial/Classe: FvC Vinilfer, exceto o§ de diâmetro 50mm e 75mm que são de

PBA.
9.3. Comprimentos (m): 260,0 / tl4,O I 728,0 / 614,0 / 137,0 / 190,0 / 25,O I

2so,o I 25O,Ol2s4,O 1446,0-78o,o.

í0, TRATAMENTO
10.1 ETE Tipo/Unidades Componentes: 03 (três) módulos iguais

correspondendo cada um as seguintes obras:
. 01 digestor Anaeróbio associado â uma
. 03 leitos de Secagem para cada Digesto

'oa de Polimento;

Cópie eutêntica conÍoÍrrê o documento tisrco

COLETOR ES
DE RUÁ

TOTAL POR
ETAPA

, Doúar0071783 VOO04202503 00282
Ex6ium;flror 4,25 ISNR 0,94 FERC O.t7 FERM 0
0,06 iSS ô,24 -,tt.i Ri ô 04
R.cú.07/05/2025

irrli0 §i,!l is!a!ílqlllql{j\
lrt'/ )

,05 UNSEGF

I,Y

ETAPAS
TRÂVESSIAS

(m)

1a I 56.3 64 3.061 9.813 i 69.23A
2a 54.432 2.503

TOTAL 110.796 5.564
106-3sO | 163.285
116.163 i 232.523

HELIO MARCOLII.IO OE ANORAOE ESCREVENTE AUÍORIZAOO
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3. INSTALAçÕES PREDIAIS (Intra-domiciliares)
3.1. Quantidade hstalações Predlais (unidades) :

3.2. Custo Médio por Instalação (R$,/unid.):

4. LIGAçÕES DOMICILIARES
4.l.Quantidade de Ligações (unidades): 18.893
4.2.Custo Málio por Ligação (R$/unid.): 61,50

f Í.bdlô.t to d. 
'{.t 
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12. ORçAMENTO
í2.1. Ligaçôes Domiciliares:
12.2. Rede de Coletores Sêcundários:
12.3. Interceptores:
1 2.4. Elevatorias/Emissiírios
12.5. Dêsapmpriação' 12.6. Custos Ambientais

13 ESTUDO SOCIO.ECONÔMICO
13.1. Custos:

Taxa Internâ de R€torno (TIRE):
Disposição a Pagar (DAp):

161.920
9.649.365
t.281.744
1.670.769
279.800
15.955

t7 ,7 toh
16,07 (R$/famlmês)

R$
R$
R$
R9
R$
R$

Investimentos Rs L6.L71.937
Custos Ambientais Rg Rg 15.955
TOTAL DOS CUSTOS R$ 16.1A7.792
valor Presente (à taxa de LZo/o) R$ 13.317.669

13.2
13_3

3) PROJETO EXECUTM

, Foram elaborâdos os projetos Executivos dos sistemas de Abêstêcimento dê
Agua e Esgotamênto Sanitário de Gravatá,

Esta fase dos estudos contemplou o projeto Estruturâ1, constituído de
memória de cálculos, plantas de forma e ferragens; o projeto elétrico abrangendo
o. projeto dâs instalações elétricas prediais de luz e força das subestações
abaixadoras, cabines. quadros de controle, proteção, comanào, alimentação dos
motores êlétricos, localização das subestações e quadros de comando.

Foram também elaborados os projetos da iluminação externa de acordo com o
projeto urbanístico.

o Projeto Arquitetônico e urbanístico de todas as obras foi ilustrado atravésde dêsenhos apresenfando os acessos, estacion a mentos, ajardinamêntos,
discriminação dô vegetação a ser plantada e os materiais a serem empregados na
pavimentação.

Foram apresentadas
Equipamentos,

as EspecÍficações dos Serviços, Materiais e

Quanto às Desapropriaçôes foi âpresentada a relação das mesmas incluindo
nesta relação o nome da propriedade com área correspondente a desaproprÍâr,
nomê do proprietário e seu endereço, valor das terras e das benfeitorias.

Foram ainda apresentados os Projetos Hidráulico, Mecânico de Insta Ia çoes
Hidráulicas, Sanitárias e Pluviais, de Construção Civil, o O
as Especificações dos Servíços, Materiais e Equipãmentos.

S )rg'la|0073783JVQN0420250300278
EÀllímentos 4.25 TSNR 0,84 FERC 0 47 FERM O
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A seguir são apresentadas as Fichãs Técnicas dos projetos giléáutivos, bem
como os quadros elucidativos das câracterísticas das ínstalações elétricas do
sistema de Esgotamento sanitário da cidade de Gravatá, caractárizando as obrasprojetadas a nível de Projeto Executivo.

3.r) srsrEMA DE ABASrEcrMeruro or Ácua

O. Pro.jeto Execuüvo da Ampliago do Sistema de Abâstêcimento de Água de
Gravatá foi elaborado concomitantemente com a execução das obras.

Este projeto foi substanciado em documentos denominados "Notâs Técnicas"
relacionadas abaixo:

Nota Técnica
Nota Técnica
Nota Técnica
Nota Tecnica
Nota Téoica
Nota TécniG

1>
2:>
3=
4=
5=
6=

Estruturas de Controle Dotadas de Válvutas Auto-Operâdas;
Sistema Adutor de Água Tratada - Alça LFcte;
Sistemâ Adutor de Agua Trafâda - Alça Oeste;
Sistema Adúor de Agua Tratada - Âlç Sul;
Sisâêmà Adutor de Àgua Bruta;
Projeto Elétrico.

O Projeto Executivo envolveu os seguintes segmentos:

- Sistema Adutor de Água Bruta;
- Estação de Trafámento de Água;
- ReservaÉo/Sistema Adutor de Água Tratada;- Rede de Distribuição de Agua;
- Sistêma de Suprimento Elétrico.

Em resumo o Sistema Adutor de Água Bruta é composto em sua totalidade
das sêguintes obras:

a) Trecho Projetado
. Captação na Barragem Amora Grande;o Estação Elevatória EEl;. Adutora de Recalque da EErlEE2;. Estação Elevatória EE2;. Adutora de Recalque da EE2lStand-pipe 1;. Stand-Pipe 1;
. Adutora por Gravidade Stand-Pipe 1/Stand-pipe 2;. Estrutura de Controle EC1;. Sta nd-Pipe 2;
. Adutora por Gravidade Stand-pipê 2/Vertente Doce;. Estrutura de Controle EC2.

b) Trecho Existente
. Captação na Barragêm Vertente Doce;. Estação Elevatória vertente Doce;. Adutora por Recalquê Vertente/ETA Gravatá;

c) Obras Adicionais Necessárias ao Trecho Existente
. Tanque Amortecêdor Unid
. Reforço da tubulação da a
. Estrutura de Controle EC3

nal - TAU;
â existente;

&
ia autàntlca conÍorme o documento lisico
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a) Captação na Barragem Amora Grande

Estrutura composta de tubo em ferro fundido e caixa em concreto no
reservatório, dotada dê grade para retenção do material grosseiro. A adução para
ã Estação Elevatória EE1, que dista cerca de 40,00 m do eixo da Barragem, é feita
através de tubulação de diâmetro 500 mm.

b) Estação Elêvatória EE1

Esta elevatória situada a cerca de 40 m da Barragem Amora Grande,
promoverá a primeira elevação mecânica do nível d'água, para alimentação da EE2
distante cerca de 2.607 m.

Esta obra é composta de prédio de abrigo dos conjuntos moto-bombas. e
área externa urbanizada contando com êstacionamento, árêa de montagem e área
destinada à subestação.

Os conjuntos moto-bombas a Serem instâlados. possuem as seguintes
ca ra cterísticas operacionais:

. N.o de unidades: 2 + 1R (Duas efetivas ê uma de reserva );. Côracterísticas dos Conjuntos:
- Vazão: 96 lls
- Altura Manométrica Máxima: 188,8 m
- Potência: 350 cv
- Rotação: 1.750 RPM

c) Adutora de Recalque EEI/EÉZ

Esta linha adurirá as águas recalcadas pela elevatória EE1 para o poÇo

de sucção da EE2, foi dimensionada no Projêto Básico para encaminhar a vazão de
projeto de 192 Us numa extensão de 2.607,07 m resultando em tubulaçâo de ferro
fundido com diâmetro de 400 mm.

d) Estação Elevatória EE2

Esta Elevatória situada a cerca de 2.6Oi m da EE1, promoverá a segund
elevação mecânica para alimentação do Stand-Pipe l distante 2.073 m

Esta obra é composta de prédio de abrigo dos conjuntos moto-bombas e
área externa urbanizada contando com estacionamento, área de montagem e área
destinada à subestação.

í:1,:-r t.----f

os conjuntos moto-bombas a serem instalados, possuem as seguintes
ca racterísticas operacionâís :

. N.o de unidades: 2 + lR (Duas efetivas e uma de reserva);
Ca racterísticas dos Conju ntos:

&

- vazãot 96 lls
- Altu ra Ma nométrica
- Potência: 300 cv
- Rotacão:1.750 RPM

xima: 131,47 m
8o Íab.ll,ooato de

,vânltulo th Flguêtado
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e) Adutora de Recalque da EE2lstand-Pipê 1

Esta linha conduzirá a vazão de L92 l/s recalcada pela elevatória EE2
para o Stand-Pipe 1e, assim como ocorreu com a adutora EEU3Ê2, ioi
dimensionada no Projeto Básico em tubulação de ferro fundido com diâmetro de
4OO mm e verificada na fase de Projeto Executivo para os parâmetros relativos ao
material e pressões a que a adutora será submetida quando em operaçâo.

f) stand-Pipe 1/ Stand-Pipe 2

O stand-pipe trata-sê de um reservatório circulãr êm concreto armado,'
tendo o SP-1 diâmetro de 3,5o m e altura de 9,00 m aclma do terreno natural e o
SP-2 diâmetro de 3,5O m e altura de 7,50 m acima do terreno natural.

g) Trecho Por Gravidade

Este trecho, compreêndido entre o Stand-Pipe 1, Stand-Pipe 2 ê a

Estação Elevatória de vertente Doce (existente), é constituído de tubulação de
PRFV (Poliester Reforçado com Fibra de vidro), de diâmetro 300 mm e êxtensão
cerca de 7 .272 m.

ESTRUTURAS EXISTENTES A SEREM ÂIIPLIADÂS

Com o aumento da vazão demandada, hou
ampliações nas estruturas hidráulicas existentes,
Adutor de Água Bruta da Cidade de Gravatá - PE,
Vertente Doce e a adutora que recalca as águas
para a Estação de Tratamento de Água projetada.

ve necessidade de se Promovêr
oft, em operação, no Sistêma

que são a Estação Elevatória de
bombeadas por essa Elevatória

teto de diâmetro 4oo mm â""rr)"

. Projeto das Ampliações

a) Estaçâo Elevatória

b) Adutora Vertênte Doce/ETA

Instalaç ão de um ramal êm para
950 m, denominado e Pulmão, com objetivo de aumentar a cãPacidade

do RociíÉ

Cópra auténtrca coÍforme o documantc fisrco
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Previsão de substituição dos conjuntos moto-bombas por novos
conjuntos com as seguintes ca ractêrísticas:

Bombas de múltiplos estágios com a mesma modulação (2 + 1R), para o
seguinte ponto de operação:

o Vazão p/Conjunto: 96 l/s = 345,6 m3/h
. Altura Manométrica Máxima: 193,13 m
. Potência dos Motores: 350 cv

À
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Estacão de Trata mento de Áoua

A Estação de Tratamento de Água já se encontra guasê gue totalmente
im pla nta da.

Suas caracterÍsticas foram mantidas, com exceção de pequenas adaptações
tal e qual concebida no Projeto Básico.

Previsão de substituição dos conjuntos moto-bombas (1+1R) na EEAT -
ETA / Reservatório de Lavagem por novos conjuntos com as segulntês
ca ra cterística s i

. Vazão por €onjunto: 861/s

. Altura Manométricã: 17m

. Potência dos Êlotores: 6cv

Rêservâ cã olS istema Ad tJ tor de Áoua Tratada

a) Considerações Prelimanâres

O sistema adutor de água tratada da cidade de Gravatá foi dividído em
duas grandes áreas de influência denominadas Alça Leste e Alça Oeste e
complementado pela Alça Sul.

A Alça Oeste promoverá o abastecimerto dos sêtores 3,7
Lotêamento Gramado.

A Alça Leste, aiimentará os setores 2, 4,5,6, 8, Loteamento Ebenezer e
o Lotêamênto Porta Florada. (Reservatório D. Lourdes)

Os demais setores da Alça Sul tais como, o
abastecidos de forma inde.pendente a partir do tanque
Estação de Tratamento de Agua.

1, 1A,9 e 10 serão
de cantato con tíg uo a

A estação elevatória EEAT R2lR6 foi concebida com o objetivo de
aumentar a capacidade de transporte da principal adutora da Alça Leste de 43,65
lls para 108,89 l/s.

Características da bom ba centríf u g a êspêcificada :

. Marca:.

. Modelo:
,....... KSB ou Similar

ETANORM 15
o N.o de Conjuntos: 2 (l+1 rese
. Potência do Motor:......... 125 cv

...1.750 rpm

fisico

,05 TUN§EG
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A ETA é do tipo convencional completa dotada de mistura rápida com calha
Parshall, floculação hidráulica com chicanas verticais através de três canais em
sériê, dois decantadores convencionais e quâtro filtros rápidos de gravidade e casa
de química.

b) A Âlça Leste

bl) Estações Elevatórias de Água Tratada (Estruturas Hidniulicas Projetadas)

Estacão ÉlevatóÍia EEAT - R2lR6

Qntacão

&
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Estacão Elevatóraa EEAT - R6/R4

Nesta êlevatória foi previsto a troca dos coniuntos moto-bomba para que
fosse possível o recalque da vazão de 68,06 l/s a uma altura manométrica de
21,56 m.c.a. do reservatório R6 apoiado para o reservatório R4 elevado.

O resumo de suas características são:

Marca: .....,...
Modelo:....,........
N.o de Conjuntos: ..2 (1+1 reserva)
Potência do Motor: ..... 35 cv

3.510 rpmRotação

Estacão Elevatória R6lEbenezer

As cara(terísticas, da bomba indicada são mostradas a seguir:

Marca: .,,,.,,,. Dancor ou Similar
Modelo:....,.........
N.o de Conj u ntos:
Potência do Motor:

N.o de Conjuntos: ....
Potência do Motor: ...
Rotação:

.... Série CAltl Z'xl.tl2'

....2 (1+1 reserva)

.... 10 cv

....3.450 rPmRotação:

Estacão ElevatóÍia R5/D. Lourdes

Estâ elevatória foi concebida para que fosse possível o abastecimento do
reservatório apoiado de 150 m: conhecido çomo Reservatório de D. Lourdes.

Para atender a vazão máxima diária de 5,2 l/s, compatível com o volume
do rêferido reservatório, e vencer o desnível geométrico de 49,63 m, foi prevista a

instalação de dois conjuntos moto-bombas, que funcionarão ãlternadamente ficando os
mesmos abrigados sob o reservatório elevado R5.

Marca:......- Da n cor ou Similar
Modelo ....... Série CAlí - 2.L/2"x2'

.......2 (1+1 reserva)

.,..... L2 cv

.......3.450 rPm

r

Cópia eutênhca conforme o documênto tísico
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Nesta elevatória tamtÉÍn será feita a troca das bombas existentes e seu
funcionamento deverá ser exclusivo para o Loteamento Ebenezer recalcando uma
vazão de 5Us a uma altura manométrica de 56,55 m,c.a..

As caractêrísticas dos conjuntos são as seguintes:

o

U,
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AdutoÍâ R2lR6

A Alça Lêste é constituída por uma adutora principal existente com DN 250
em PVC DEFoFo - 1 Mpa, hoje abastecendo o sistema de forma gravitária,
interligândo o reservatório R2 com o reservatório R6, com capacidade de
transporte de 43,65 l/s.

. Para que fosse evitada a implantação de uma tubulação de reforço, o que
acarretaria em grandes dificuldades na execuçâo por falta de espaço nos
logradouros além do risco de rompimênto das tubulaçôes existentes nos locais
onde fosse necessáría a escavação em rocha, optou-se pelo estudo do aumento da
capacidade de vezão da mesma pela implantação da elevatória R2/R6.

Adutora R6/Loteamento EbenezeÍ

Esta adútora foi projetãda para atender o Loteãmento Ebenezer que
atualmente é alimentado por uma adutora que encontra-se bastante compromêtida
por ligaçõês clandestinas.

Sendo assim, optou-se pela implantação de uma nova adutora que partirá
da EEAT - R6/Lotêamento Ebenêzer, desenvolvendo-sê por uma extensão de 5.500
m. transportando uma vazão de 5 Us, até o reservatório do Loteamento ELrênezer.

AdutoÍas R4lR5 e R5/R D.LouÍdes

O reservatório R5 deverá ser implantado num ponto intermediário a adutora
existente que atualmente interliga o R4 ao Reservatório D. Lourdes,

Esta adutora encontra-se em condições precárias além de desenvolver-se
sob diversos loteamentos.

AdutoÍa R4lR5

Esta adutora foi projetada para conduzir a vazão de 26,81 l/s por gravidade
aproveitando o desnível geométríco resultando em uma extensão dê 2.110 m,
sendo os primeiros 950 m com DN 250 em PVC DEFoFo-1 MPa, com velocidade de
O,54 m/s, e os 1.160 m restantes de seu caminhamento com DN 200 em PVC

DEFoFo-1 Mpa e velocidade de 0,85 m/s,

Na chegada do rêservatório R5 foi proietada uma caixa de vál la
co ntrola dora e vazão para que não haja um consumo maior que o definido p
este setor.

Cópia âutànticã conforr',re o documenlo tisico
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Por esses motivos, foram projetadas duas adutoras que substituirão a

adutora existente, tendo a primeira seu início no reservatório R4 e chegada no
reservatório R5 e, a segunda adutora interligando os reservatórios R5 ê R

D.Lourdes.
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Adutora R5/R D.Lourdês

Esta adutora foi projetada para transportar a vazão de 5.2 l/s a uma
velocidade de 1,18 lls, vazão correspondente a vazão máxima diária compatível ao
volume de 150 m3 do reservatório D. Lourdes.

Esta linha funcionará recalcando a vazão necessária a uma altura de 59,51
m.c.a., a partir da EEAT - Rs/D. Lourdes, com DN 75 em PVC PBA com os 100 m
iôiciâis em Classe 15 e os 580 m restantês em Classe 12.

AdutoÍa DeÍivacão/RB

Esta adutora foi projetada para conduzir a vazão de 8,94 l/s a uma
velocidade de 1,14 m/s e t€rá início na estaca 29+1O,O da adutora principal e se
desenvolverá em DN 100 auma extensão de 1.380 m, sendo os primeiros 410 m e
os últimos 710 m em PVC DEFoFô lMPa ê os 260 m ceÍltrals em ferro fundido
dúctil devido a pressões altas a que a adutora estará submetida quando a EEAT -
R2lR6 estiver em operação.

Haverá também uma travessia de talvegue que também deverá ser
realizada em ferro fundido dúctil.

Com o objetivo de controlar a vazão e reduzir a pressão em excesso na
chegada do reservatório R8, foi projetada uma caixa de controle que abrigará uma
válvula de múltipla função auto-operada.

c) A A!ça Oeste

c1) Estações ElevaÉÍias de Água Tratada (EstruEras Hidráulicas Projetadas)

Estâcãô Elêvâtó ia EEÀT - R3/R7r

A estação êlevatória EEAT R3/R7 foi concebida com o objetivo de recalcar a

vazão de 148,07 lls necessária aos sêtores 7, 7A. LL e Loteamento Gramado'

Esta estação deverá ser operada com dois coniuntos moto-bomba ê.mais
um de reserva, e succionará as águas diretamênte da adutora de saída do
reservatório R3, após a derivação para o setor 3, ou seJa, o reservatório R3

funcionará como pOçO de suCção devidO a proximidade entre os reServatórios e a
elevatória.

Características da bomba centrífuga especificada:

Marca: ......... KSB ou Similar
Modelo:........ ETANORM 150-400

.3 (2+ 1 rese

r

N.o de Conjuntos: .

Potência do Motor:
Rotação:

. 100 cv

.1.750 rpm

-u

l'[
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Estacões ElevatóÍiâs EEÀT - R7 IRTA e EEAT - R7lR11 -. .

Estas elevatórias ficarão abrigadâs na mesma estrutura civil localizada no
centro de reservação R7, entrê as duas torres piezométricas R7 e R7A,
succionando as vazões demandadas de um único poço de sucção que será
abastecido pela torre piezométrica R7.

A torre R7 também alimentará o setor 7 ê para que o poço de sucção da
'elêvatória não corra o risco de não ser suprido devido â demanda do setor, foi
.projêtada uma caixa de válvulas com o objetivo de controlar a vazão destinando
ao mesmo, nada além da vazão máxima horária definida em projeto,

Neste caso não foi possível a utilização da torre R7 como poço de sucção
das elevatórias devido a grande varíação entre os níveis máximos e mínimos (7,60
m) da mesma, que acarretarla um comprometimento do funcionamento relativo a
variação do ponto de operação principalmente da EEAT R7lR7A-

A EEÂT R7,/R7A recalcará a vazão máxima horária de 8,86 l/s a uma altura
manométrica máxima de L9,24 m.c.a. necessária ao setor 7A do poço de sucção
para o Íeservatóriô R7A.

A EEAT R7lR1f será responsável pelo recalque da vazão dê 80,13 Us a uma
altura manométrica máxima de 75,50 m.c.a., necessária ao abastecimento do
setor 11 (70.13 l/s) e o Loteamento Gramado (10 t/s).

Ca rãcterísticãs das Estações Elevatóriãs

. EEAT R7lR7A
Marca IMBIL

INr 65 - 200
2 (1+t reserva)
5cv
1.750 rpm

Modelo: .........
N.o de Conjuntos

. EEAT R7lR11
Ma rca KSB

Etônorm 125-400
2 (1+1 reserva)
125 cv
1.750 rpm

N.o de Co nj u ntos
Potência do Motor:.......
Rotação

Esta elevatória ficará abrigada em baixo da torre piezométrica Rll (100 m3).
succionando as águas da própria torre e recalcando a vazáo de 10 l/s a uma altura
manométrica máxima de 73,06 m.c.a. para a torre piezométrica existente de 30
m3 no Lotea mento Gramado.

Características da bomba centrífuga especificada:
. Marca Dancor ou Similar

Série CAM 2 1/2"x2'. Modêlo
. N.o de 2 (1+1 rese

-- 25 CV

..3.450 rom

Potência do Motor:.......
Rotação:

r.[

Conjuntos:

67
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Sendo assim foi projetada uma caixa de válvulas com as funçôes de
controlar a vazão e reduzir a pressão, que deverá ser implantada na chegada no
centro de reservação R3, a montânte da entrada do primeiro reservatório'

ffii

';' or;1ri:4+rl'l:;W
--9.ÀãA--4JLDF.Oc2) Adutoras de Água Tratada

AdutoÍa Tanoue de Contato /R3

Esta ãdutora encontra-se em funcionamento e tem a função de alimentar o
cêntro de reservação R3, interligando-o ao tangue de contato contíguo a- ETA

através de tubos dã ferro fundido com 4OO mm de diâmetro por uma extensão de
47 4 rn.

Atualmente não existe qualquer tipo de controle nesta adutora resultando
em escoamento com velocidades altas da ordem de 4,5 m/s, devido ao desnível de
20 m entre o seu início no tanque de contato e a sua chegada no centro de
reservação R3. A falta de controle gera também uma capacidadê de vazão ãlém da
necessária. êm torno de 560 Us, muito superior a vazão de 156,42 lls
correspondente a Alça Leste, provocando um desequilíbrío no sistema de
abastêcimento da cidade.

Adutoía R3 / R7

Esta adutora foi proietada para atender o centro de reservação R7

responsável p€la abastecimento do setor 7 e o rebombeamênto para que sejam
atendidos os setores 7 , 7 A, lt e o Loteamento Gramado,

Em reuniões rêalizadas no desenvolvimento do projeto exêcutivo ficou
definido um aumento de vazão de 40 Us na Alça Oeste em relação às definidas na

época da elaboração do projeto básico.

Por este motivo, no dimensionãmento deste trecho foram levadas em

consideração as tubulaçôes adquiridas e iá assentadas pela COMPESA, ou seja, a

utilização de 860 m dê tubos com diâmetro de 250 mm em PVC DEFoFo - 1MPa,
definidos na época da elaboração do projeto básico, da extensão total do

caminhamento da adutora de 2.960 m.

Esta linha aduzirá a vazão de 148,07 l/s poÍ recalque pãrtindo da EEAT

R3/R7 resultando em seus primeiros 2.100 m êm tubo em PRFV com diâmetro de
300 mm com velocidade de 2,10 m/s. Destes 2.100 m, os primeiros 700 m a partir
da EEAT R3/R7, deverão resistir a pressões de 80 m.c.a. e os 1.400 m até o rio
Ipojuca, deverão resistir a 100 m.c.a.

A partir do rio Ipojuca até o centro de reservação R7, o dimensionamento
foi rêalizado para o diâmetro de 250 mm.

Adutora R7lR11

Esta adutora foi projetada para conduzir por recalque a vazão de 80,13 l/s
correspondente a vazão m a horária demandada pelo setor 11 ê Lotêamento
Gramado, partindo dâ EEA 7lRLl e finalizando na torre piezométrica R1

uma extensão de 1.941 m
do R..n

ia autêntrca conforíre o documento fisrco
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' No seu dimensionamento foram utilizados os
adutora R3/R7, ou seja, foram utilizados os diâmê
definidos na época da elaboração do Projeto Básico

Y_xe À .-P- Á.
mesmos critér iõS âdotados na
tros dos tubos já adquiridos,

Sendo assim, como os primeiros 420 m ainda não haviam sido assentâdos
foi possível a utilização neste trêcho de tubos diâmetro de 250 mm em PVC

DEFoFo-l MPa, com velocidadê de 1,63 m/s, e os 1.521 m rêstantes de seu
caminhamento foram empregados tubos com diâmetro de 200 mm em PvC DEFoFo
- 1 MPa e velocidade de 2,55 m/s, acarretando numa perda por atrito totãl de
.50,04 m.

Adutora R11/GJamado

Como estê trecho não havia sido contemplado nos estudos do Projeto
Básico e tendo sido definida a inclusão do mesmo em reuniões com participação da
projetista e técnicos da COMPESA, esta adutora foi projetada para conduzir a
vazão de 10 Us por recalque a partir da EEAT Rll/Gramado até o rêservatório de
30 m3 existente no referido loteamento, em uma extensão de 1.956,25 m em
tubos com diâmetro de 150 mm em PVC DEFoFo - 1 MPa, com velocidâdê de 0,57
m/s, resultando em 5,62 m de perda de carga por atrito.

rl) A Alça Sul

df ) Estações Ele\ratórias de Água TraEda (Estnrturas HidÉulicas Projetadas)

Estacão Elevatória EEAT - ÍC/R1

A estação elevatória EEAT TCIR1 foi concebida com o objetivo de recalcar a
vazão de 19,67 lls necessária aos setores 1 e lA.

Na época da elaboração do Projeto 8ásico a vazão destinada a estes
setores foi de 9,67 l/s- Com o aumênto da demanda para 19,67 Us, houve a
necessidade do redimensionamento desta elevatória, resultando na aquisição de
mais uma bomba além das duas previstas (1+1) e já adguiridas, totalizando 3
bom ba s.

Sendo assim, esta estação existente deverá ser operada após a
substituição dos equipamentos, com dois conjuntos moto-bomba mais um de
reserva, e succionará as águas daretamente do tanque de contato até o
reservatório existentê R1.

Características da bomba centrífuga especificada:

Marca: . .. ,. . ...
Modelo: .. .... ..
N.o de Conjuntos: ......
Potência do Motor: .....
Rota ção :

Esta elevatória ficará abri a em uma estrutura a ser construídâ junto ao

IMBIL
INI 32 - 125
3 (2+ 1 reserva)
10 cv
3.500 rpm

a

reservãtório ãpoiado existentê
0.631/s demanda pelo setor 14.

que_
,a

recalcará a vazão máxima horária de
8o Tâhôllomto do Notâ3

Cópia autêntrca conforme o documênto fisico
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Neste caso o rêservatório Rl funcionará como poço de sucção da elevatória
em q uestão.

Mod e lo
N.o de Conjuntos: ......
Potência do Motor: .....

Marca:

KING
c6-R3
2 (1+1 reserva)
3ú cv
3.500 rpm

Worthington
Z DBE 61
2 (1+1 reserva)
12 cv
3.530 rpm

Rotação: ......

Êstacão Elevatória TC/R9

Esta elevatória encontra-se atualmente em funcionamento e para que seja
atingida a meta de atendimento dos setores 9 e 10 com a vazão de final de plano
de 12,6 l/s, haverií a necessidade da troca dos conjuntos moto-bomba. conforme
definido anteriorÍnentê no Proiêto Básico

As ca racterísticas, da bomba indicada são mostradas a seguir:

Modelo:

Potência do Motor: .......
Rotação

d2) Adutoras de Água Tratada

Adutora Tanoue dê contato / R1

Esta adutora encontra-se em funcionamento e tem a função de âlimentar o

reservatório R1, interligando-o ao tanque de contato adjacênte a ETA através de tubos
de ferro fundido com 150 mm dê diâmetro e extensão de 440 m.

Adutora R1/R1A

Esta adutora foi projetada para atender a torre piezométrica R1A
responsável pela pressurização do setor 1A, conduzindo a vazão máxima horária
de 0,63 l/s do reservatório Rl até o R1A por tubos de PVC soldável de 40 mm de
diâmetro. conforme dêfinido no projeto básico, por uma extensão de 120 m

ncontra-se em funcionamento. alimêntando por recalque o
de tubos em PVC DEFoFo com diâmetro de 150mm, numB

Esta adutora
resêrvatório R9 atra

/:

1

o.7

t\

Cópia autêntica confoínie o documêntc fisrco
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O resumo de suas característicâs é descrito a seguir:

H.o de Conjuntos:.........

Adutora TClR9

e.
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_J-rlr;-.."I*,r"l:iÇcom o aumento da vazão de finat Oe ptaiõ-iaã ri,e.,V, houve anecessidadê da vêrificação da capacidade á. condução 'desia 
aãutoracorrêspondente a vazão demandada pelos setores g e 10, reêultando À,n rra oevelocidade de O,71mls e uma perda por atrito total de Z,-60 m.

A adutora R9,/R10 foi-projetada para elimentar a torre piezométrica RlO,responsável pela prêssurização e adução do setor 10 com a vazão máxima horáriadê 11,50 l/s.

Esta adutora terá _funcionamento gravitário partindo do reservatório Rg,percorrendo uma distâncra dê 230 m até a ctregàda na torre nro, sãnào osprimeiros 80 m em tubos dê pVC DEFoFo com diámetro dê loomm e os l5O mrestantes em PVC pBA com diâmetro de 75 mm.

A utilizâção destes diâínetros resurta em verocidades e perdas por atrito de1,46 m/s e 1,74 m para tubos de 1OO mm e 2,60 m/s e r3,9ó rn pã.ã tuúás comdiámetro igual a 75 mm.

ÂdutoÍa R9 /R10

_ EFETTVA
Motor trifásico

Sistema_de Suprimento E tétri.ç.g

SISTEHA ADUTOR DE ÁGUA BRUTA
RESUiIO DAS CARACTERÍSTICAS ELÉTR,ICAS DAS ELEVÂTóRIAS

QUAT{T

Es.TÂ ELEVAT RIA . EE-1
ItlcIA POIE ClA

cv lrw
Ilum Inter./Externa
Serv. AuxiÍiares

Total Instalado CARGA EFETTVA kw
Tota' Instalado CARGA EFETIVA

5

kvA

36

s85
2x5OOPOÍ NCIA DA SUBEST

EST
TRIF.

KVA

ELEVA RIA - EE-2

I QUA

2

POT NCIANTi
-t 300

cv
PorÊNcrA

__kw _
221

Ilum Inter Externa
Serv. Auxiliares

Totâl Instalado (CARGA EFETM kw

- fkvê)

5
36

s70

5

)
Total Instâlado can64 gtat (kvÂ)

POT NCIÂ DA SUB

E

d

d

2 350 258

36
5

557

Cópra autêntica conforme o documento iísjco
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CARGA TRTF.
EFETTVA

TOTAL KW
EFETTVO

Motor trifásico 516

2x5OO

TOÍAL KW
EEE]rIvo__

442

36
483 (*r.)
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ESTA O ELEVA RIA VERTENTE DOCE

NCIA NCiA
QUANT

Motor trifásico 2
CV

350
Kw
27t

2A

HCIA

PTOTOR

6

28
573
603

2x500

SISTEI{A ADUTOR DE ÁGUA TRÂTADÂ - ALçA SUL/ETA
RESUIIO DAS CARÀCTERÍSTICAS ELÉTRICAS DAS ELEVATORIAS

Serv. Auxiliarês

POT

BO}IBEA}IETITO
PARA

Total Instalado CÁRGÂ EFETIVÂ

POTE{CIA DA SUBESTAÇAo - (kvA)

ESTA
NÚiíER,O

DE
coxru To

s
Reservatório T R-1

em dos Filtros

DO

cv

NCIA DA SUBESTA o

63,18

L97 L4
207 52

22s kvA

SISTET'IA ÂDUTOR, DE ÁGUÂ TR.ATADÂ . ALçA LESTE.
RESUMO DAS CÂRACTERiSTICAS ELÉTRICAS DÂS ELEVATóRIAS

ER

3
542

ÍOTAL KW
EFETIVO

Ilum Inter Externa

Total Insta{ado KVACARGA EFETIVA

PIOTÊ CIA
DO l,tOÍOR

(kw)

RIAELEV

L4,723 (2+lR) 10 7 ,36

8 83
4 42

1+ 1R 722ReservatóÍio TC R-9
922 (1+1R) 125 92

-]_
7,00

6 99

7 00

ETA môtorgs

intern êxterna

A!çq Leste (R-2/R-6)

Iluminação

63,18

Total Instâlado kw

Reserva para serv. de
manuten

Total Instâlado kvÂCARGA E FETIVÂ

.ffi\
,z-t?\À Motor trafásico 1o

POTENCIA
EFETTVÂ KW

8 271

Ilum. In Externa __2éo-.
Serv. Auxiliares t2 76

_-rltelrri§t lado (eÀR§ÀElEIIv4 - (k!ul _
Total Instalado CARGA EFETWA KVA

POT NCIA DA SUBEST o kvA

EST ELEV RIA - R6.R4

CARGÂ TRIFÂSICÂ I QUANT

Motor trifásico 35 24.62

8 27
2,50

ffi
<--\\\7-

,] R.à

!2e

r2 76
23t53
24 77

3() o

TOTAL KW
EFETTVA

24,62
2 50
2 76

___!3,C§_
46 19

(,

z)
oo
tJ
o
F

Fz

z

o
=o()

o
f
E

o
9

o
o)
E

o
Ê
o

9=í:É
ó1
3á

9). c;

àFi
g9
õE
QõiDE

1

Ilum. Intê. Externa 2,50
Serv. Auxiliares

Total Instalado CARGA EFETWA kw
Total Instalado CARGA EFETWA kvA

NCIA DÂ SUBE

1.

3

q
o.o
o

POT NCIA
cv

NCIÂ
kw

"ll

POT

72

kvA

76

J

45 o

CARGA TRIF. EFEÍIVA

3

kw)

CH:-L
::j,,.. -ç (_Lt')*)? lr.xi:'.
' Ol Iú '>.,1,tt

CARGA TRIFASICA QUAnT

_)

R6-E

kw

5

.sÊ

EÀ E

ÉàE

r€E;* E
r*E
5§ã
3§:
|-,ô

o {

POTÊNCIA
INSTALADA
EM IiIOTOR,

(kw)

4,422 (1+1R)
8.83
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ÍOTAL KW
EFEIrvA

CARGA TR,IFÁSICÀ QUÂNT

Motor trifásico

I )i;-
OEL RIA - Rs-D. LOURDES

POT CIÂ POT NCIA
cv kw
25 20 42

)

1
3 00

)

7 20 42
Ilum. Inter/Extema

Total ln3talado CARGA EFETWA kvA

50

_ 45,O_

ÍOTAL KW
EFETTVA

z

SISTEMA ÀDUTOR DE ÁGUA TRATADÀ - ALçA OESTE
RESU}IO DAS CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS OAS ELEVATóRIAS

jqÊl crA DA SUBEsÍ4çâq - Gva)

EST EL RIÂ -w

T.otal rnstalado (CARGÂ E FETrVÂ) - (kW)
Tot l Instâl.do CARGA E FETI\'A kvA

PO NCIA 9A SUBES kvA

ELEVA RIA - tl7- R7A c R7 - R1l

CARGA EFETIVÀ kvA

00

225 o

100 22

)n 42

3

3

l
24 37

131 94
134 a8Total Instalado

POTENCIÂ DA SUB -,l!vA)

EST ELEVArõnrri R11 - GRAI{ÂDO

I CARGA TRTFÁSICA
I

QUANÍ
POT NCIA POÍ NCIÁ

CY kw
Motor trifásico 25 20 42

TOTAL KW
EFETIVA

Ilum. Inter/Extema
Serv. Auxiliares

Cópiâ autêntica conÍoírn€ o documento tísico

seio ogtar 0071783 FH104202503.0Í61 1

Emolurnlntos 4,25 ÍSNR 0.94 FÊRC 0,47 FERM 0 05
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Íotâl tnstalado CARGA ÉFETN'A kvA
POT cIÂ OA SUBEST Gv4}l:r

* ) Fator de potênda frnal da instalaÉo corrigido Paâ o,95
") A cârga efetiva acima não levou em consideraFo o fator dê deman

Total Instalado (ç4RGA EFEÍIVÂ kw

T.UNSEG

24.3?._
00

47 79
50 31

ffiffi
&

q

ESTA

I 2,so
t2,76Serv. Âuxiliares L2,76

Total Instalado (cÁRcA EFETTVA) - (k!vl_

POTÊNCIA
kw

PotÊr{crA
cvCAN,G,Â TRIFASICA : OUA T

L59,L4Motor triÊisico 2 100 79,57
Ilum. Inter/ Externa 3,00

24,3? 24,37I
I

_146151
196,32

TOTÂL KW
EFEÍTVAQUANT

POTÊXCIA
kw

POTÊilCtA
CY

4,351 5Motor trífásico
1 125 700 ,22Motor trifásiao

3,00IIum. Inter/Extemâ
24,37

CARGA EFETIVA ká,Total Ióstalado
Serv. Auxiliares

73

--- l9oro-- l

cancl rnrrÁstcl

tP T.b.Co[io t,. ot.doR.cll.
ngrotedo An&&h rb Otiwi.! Friro - Íâbêtiáo púUtÉ

ww.rabêlioEtofu !êi,edo (m bt

35.68
37,56

Serv- Auxillares

4,35

3,00
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'3.2) STSTEiTA DE ESGOTAT{ENTO SAilrTÂRrO

1. CAPACIDADE DE ATENDIMENTO

1.1. Atual (Sistema Existente): - hab.; Atendimento (o/o): - Vazão:

- lls
1.2.Inkio do Plano (ano 2000): 32.635 hab.; Atendimento (oó): 52.73Va2ão:88,0
l/s
í.3.Fim do Plano (ano 2019): 58.796 hab.; Atendimento (96):95
Vazáo:127 ,Olls

2. ESGOTAM ENTO SANITÁRIO EXISTENTE

2.1. Rede Coletora (m); -
2.2. Fossas (unid.): -
2.3. Disposição no Sob e nos Cursos d'Água (% população): 100ryo

3 INSTALAçOES PREDIAIS (Intra-domiciliares)

3. 1. Quantidade Instalaçôes Prediais (un i dades) :

3.2.Custo Málio por hstalação (R$/unid.):

4. LIGAçÕES DOMICILIARES

4.í.Quantidade de Ligações (unidades): 18.893
4.2.Custo Médio por Ligação (R$/unid.): 61,50

5. REDE DE COLETORES SECUNDÁRIOS

Materiauclasse: Pvc/v in ilfort

6, COLETORES TRONCO

6.l.Comprimento Total (m): -
6.2. Diâmetros (mm)/Comprimentos (m): -
6.3. Material/classe: -

7. TNTERCEPTORES (I.1, 1.2, 1.3,I.4, I.5, e I.6)

7.1-Comprimento Tota I (m): 8.560
7.2. Diâmetros (mm)/ComPrim (m): 150a600/4.655, 150/1.610, 150/435,

r50a251l670, 1s0/40s, a300/785
7.3. Material/Classê: PVC/Vin i lfo

§.

ETAPAS
COLETORES
DE CÀLçADA

(m)
TRAVESSIAS

(m)
COLETORES

DE RUA
(m)

TOTAL POR
ETAPA

(m)
1ê 56.364 9.813 69.238
2a 54 .432 2.503 106.350 163.285

TOTAL 110.796 5.564 116.163 232.s23

74

3.061
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a. elevnróntes (EE-co1, EE-c06, EE-c07, EE
EE-A08, EE-A09, EE-413 e EE-FINAL)

o( lo )d.)

--írtd--'= §-cI1, EE-A05, ee-aoÉ ee-

R$ 1.161.920
R$ 9.649.36s
RS 1.281.744
R$ 1.670.769
R$ 279.800
R$ 15.955

L7 ,7 Loh
,07 (Rs/fam/mês)R

)*u*í075

12.1.
12.2.
12.3.
12.4.
12.5.
12.6.

8.l.Quantidadê (unid.): 10 de implantação futul? e 01 dê implantação imediata.
8.2.Número de Bombas/Vazões (l/s)/Potências Comercial do Motor (cv):

o2lo,s0lO,2s; 0210,8013; A2lL,Olzi O2la,ol2; o2tl,2l2; 02/7,sllo;
o21L,510,25; O2t8,0lz5; 0219,014 0212,43; O3lr27,0l8o.
8.3. Potência dos Grupos Geradores (kVA)r 3.0 | 2O,0 I 10,5 / 10,5 / t0,5 I 35,0 /
3,O / 78,O 1 to,s l 2O,Ol t80,O

g. emrssÁnros (EE-Ao5, EE-A06, EE-A07. EE-AoB. EE-A09, EE-A13. EE-co1, EE-
C06, EE-C07, EE-C11, e EE-FINAL)

g.1.Diâmetros 1mm): 5Ol 100 / 50 | LOO I LOO I 50 I 50 / 50 | 50 / 75 / 3O0-2SO
9.2. MateÍiauclasse: Pt/C vinilfer, exceto os de diâmetro 50mm e 75mm que são de

PBA.
9.3.CompÉme*tos (m): 250,0 / LL4,O I L28,O I 6L4,O I L37,O / t90,O / 25,0 /
25O,O I 25O,O / 254,0 1446,A-780,0.

10. TRATAMENTO

10.1 ETE Tipo/Unidades Componêntes: 03 (três) módulos iguais
correspondendo cada um as seguintes obrâs:
. 01 digestor Anaeróbio associado a uma Lagoa dê Pollmento;
. 03 leitos de Secagem para cada Digestor.

11. CORPO RECEPTOR: Rio Ipojuca

í2. ORÇAMENTO

Ligaçõês Domiciliares:
Rede de Coletores Secundários:
Intercêptores:
Elevató rias/ Em issá rios
Desapropriação
Custos Ambientais

13 ESTUDo sócro-ecoNô[rrco

13.1 . Custos:

13.2
13.3

Investimentos R$ 16.17L.837
Custos Ambientais R$ 15.9 55
TOTAL DOS CUSTOS R$ 16.187.792
Valor Presente (à taxa de 12Vo) R$ 13.317.669

Taxa Interna de Retorno (IIRE):
Disposição a Pagar (DAP):

do Raclíú

q

Cópra autêntrca conÍoÍmê o documanto fisrco
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Forírcús rnsrãr-aors nrs eÉia rsElrVÀróiirs

Potência Motor 2x0 25

Total estôçãdkvA)

ESTAçÔES ELEVATóRIAS

62,60 219,14

AOa FI NAL

136,90

CO1 e
ao7

AÍ}5,
ADg,

Ç.O7 a
c11

E{uvdentê eín (kw)

int/Ext(kw)

Serv. Auxiliü€s (kW)

Total êstação(kVA) L1,99 L4,L9
Alimentação CELPE

Potêncía da
Sub€stacão (kvA) 15 (*; 3(}

r,ro 
I

l.Z,n I

148,69

15()30

(*) Considerando fator de diversidade entre as cargas de 0,80

FINAL

2xZ

2x2,42
45 64

3xl S

2x22,82

205 35

3x68.4
5

4.84

RIASCARGAS

AO6

1 101 10

ES ELEVATESTA

2xlOZx3

Potêncaa InstBlada
(Gquav. trifásicôs)

CO1 ê
AO7

CO6 ê
Â13

AO5,
A(x"
CO7 c
c11

1 ,10 1, 10

Equivalênte em(kW)

Iluminâ o kw 1,10 1,10
L2,73L?,7 3 12,73 12,73Tomadas (kw) 12,73 12,73

3L ,3t 59 ,47 178,11Total estação (kw) 14,49 L4,67 19,39
re,65 T zoTr 37,9s1sr25

porírcrls É?errvÀs Nls esraçõEs EL EvAt6RrAs

CARGAS

Potênciâ EfÊtiva
(equiv. trifásicas)

C{}6 c
a13 Âo6

Potência [tlotor (cv) 1x0,25 Lx2 1x3 1x 10 tx? 5 2x7 5

1x0,33 Lx2,42 ,rr,rr ti 
rxe,zc 

I

Lx22,8
z

2x68,4
5

0,33 2,42 2,74 4,7 4 22,A2

1, 10

12,7 3

1,10

t2í7;I L4*
1, 10

t?,7312,7 3

Total €stação (kw) 1 1,39 13,48 t3,29 18, 10 29,36

13r99
I

19,Os 3O,9O 156,51
ATAÍ AT AT AT

15

G
i.

ERAçÃO PRéPRIA

EST. ELEVATORIA

PO DO
GRUPÔ GERÂDOR. KVÂ 10,s 20 5 7a 1ao

ESTACÓES
AosL -r- -A(!9, '@6e
co7 ê ' 413
c11

ELEVATÓ;l RIÂS

-IAoa I

I
NALFÍCOl e

^o7
3

a.

Cópis autántice conÍoíme o documento fisico
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15

8e ?.betlorub d. ilo&a do RtclÍ.
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^tu.a.le 
<lê Ollvâlâ Filho - 7aúliào

Úwtabálronârôfiguetr6dô côm bÍ

Éruno Silva de Vasconcelo:

ld

À08

2x25

2x2,78 I 2x8,74

5J6 i rz.ce

I

12x0,33
i0.66Total motor em( kW)

1,10 I 1,10

AT
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Para a elaboração dos trabalhos foi nêcessária a s€guante equip€ técnica:

Consultor: Engo Roné-o n'n,'o

Coordenador Geral: Enga y;,ao Maria de Macedo

Coordênador Adjunto: Enga y66, Cordeiro Gondim

Estudo de Concepção: Engo 2"ca '"t B. Caval6nti Nêto
Engo 261t" Rodrigues da Costa

Projeto Básico
Coordenadores Adjunto: Engo 1n,6n'o Carlos de Almeida Vidon

Enga p6n" Ângela Capdeville Duarte Ullmann

Engo ç"r* I'larcio Maciel de Souza
Engo ;-r;. Henrique Mangeon
Engo ç"n, Fabiana Cavalcante Rodríguez

Engo g|*Oon de Vasconcelos Leite da Silva

Engenheiros HidÉulicos

Engenheiro SanitaÍlsta

Engenheiro de Estruturas Engo gu4or Alberto Cesário Bêzerra
Enga ç6O'"n" Zart Krebs

Engenheiro Eletrico Engo Por',Oo Leite Sales
Engo Paulo César Lima Dorí!êles

Os serviços foram desenvolvidos no período de 10/06/98 a l7ll2l200l, de acordo
com todas as noÍrnas, instruções e espeoficações do diente.

Rêcife, 02 de Agosto dê 2004
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Eertidão de Arervo TÉcnico
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Cárteirs I'lo: DF-t-rD?7?4-ú E:rpedida eo ú1/Õ8,/1978 ViEte S9SS999 e$ LE/1211978
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Lei DetrrÊte Resolucas Arti.BB l/E A} inEa
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cla portàriê No Í:)17l?-1,.8. Çrn €{ter,dimBntE, àcl dj.=ÉGgtct no artiqÉ áG dà ReEolLr-
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MAIA MELO ENGENHARIA LÍDA,

ATESTADO

Atestamos gue a TECHNE Engenheiros Consultores Ltda., CNPJ

00.507.946/0001-49, executou os serviços referentes à Elaboração de

Estudos de Concêpção e Projetos Básico e Executivo do Sistêma de

Abastecimento de Água e do Sistema de Esgotamento Sanitário do município

de Águas Belas no Estado de Pernambuco, dentro do Programa de Ação

Social êm Saneamento - PASS/BlD, com recursos do BID (Banco

lnteramericano de Desenvolvimento), conforme contrato entre a Maia Melo

Engenharia Ltda. e a TECHNE Engenheiros Consultores Ltda., cuja descrição

dos serviços encontra-se anexa; no período de 10/06/1998 a 1711212000, com

os seguintes proÍissionais:

Nome AÍoa ds Atuação/Função no PÍoieto

Antonio Carlos de Almeida Vidon Cooídenador Adjunto

Maria Angela Capdeville Duarte Ullmann Coordenador Adjunlo

Carlos Marcio Maciel de Sousa Engenhe;ro Hidráulico

Carla Fabiana Cavalcante Rodrigues Engenheira Hidráulica

Luiz Carlos Petelinkar Engenheiro Hidráulieo

Antonieta da Costa Engenhêira Hidráulica

Carlos Alberto Cesário Bêzena Engenheiro Estrutural

Ron'rrldo Lerte Sales Engenheiro Elétrico

ife, 30 de Setembro de 2004

Stanley Fort s Baptista
CREA 02194-DíPE
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Fonê: Í8'l)3423.3977. Fax (Ei) 3423.8471 . E-líail: maia.melo@maiamelo.com.bÍ
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Forem estudadas Alternativas Técnicas de
Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário.

Atestamos, em nome da Companhia pernambucana de Saneamento - COMPESA, que o
Consórcio formado pelàs empres:ls ECOPLAN Engenharia Ltda, HAIA trlELO Engenharia Ltda, e,
ENGECOI{SULT Consultores Técnlcos Ltda, sob a responsabtlidade técnica dos Engenheiros
Percival Ignácio de Souza CREA no tl,4B7/D-RS, Rogério Giglio CREA no 11.470,/D-pE e Hélio
Augusto Machado Pessoa CREÂ no 252O/O-qE, executou os serviços referentes à Elaboração de
Estudos de (lD.nc€,pgáo bástcâ c pr?liêt,,s âásioos ê êxêcutiuos de sis,€. as de
ahasí,€Úimenl? dc tágua e de @M ê tlz/ámeob de e§gota,s sâniário+ em 74
(quatÚ.rzq) municípbs do Esádo dc turnambu@, onde c.stiio abordados ols aspectos
técnkza *io-c(,lnô/,,,cos, efibft,Í,/áis. iníÉitücionâl,É. c finaneiros, dentro do pmgrama
de Ação Sociãl em sâneamento-pÂss/BlD, objeto de Ucitasão Intemacional Contrato de
Empréstimo no 622/OC-B,P' com recursos do BID-Banco Inter#nerleno de Desenvolvímento. Os
projetos fôram desênvolvidos para os municíptos de: 8om Conselho. passira, Águas Belas.
Ouricurí, Santa Cruz do Captbaribe. São B€nto do Una, Aliânça, Toritamá, Ipolucá, Escada.
Surubim, Trindãde. Sertânia e Grâvâtá, no Estado de Pemambuco, e obedeceram aos prazos e
cond ições contÍtstlais.

MUNICiPIO DE ÁGUAS BELÂS

1.) ESTUDO DE CONCEPçÃO

Concepção para os Sistemas de

Para cada
Proposto.

uma dâs alternativas forãm descritos os compooentes dos Sistema

Assim é que pôra o Sistema de Âbastecimento de Água foram descrltas as
âltêrnativas propostas e seüs componêntes quais sejam: Hanancial, CapteÉo, Estâção
Elevatória (Água Bruta e Tratada), Adutora, Estação de Íratamento, Reservatórios ê Rede
dê Distribu ição.

Pâra as alternativas propostas para o Sistema de Esgotamento Sanitário, à Rede
Coletora, o Coletor Tronco, Interceptores e o Sistêmã de Tratamênto.

Particularmêntê em relação aos Sistemas de Tratamento, foi feita uma abordagem
analisando-se algumas opções tecnológicas pâra o tratamento de esgotos com respeito à
Area Ocupada, Custo e Operação.

Foram cotejados os custos de desapropriâção, de energia, de implantação e total
para cada variante de alternativa.

Para cada alternativa concebida para os Sistemas de Água e Esgoto, foram
idealizados o Plânejamento da Operação, as Etapas de Construção e elaborâdos os
orçamentos preliminares.

. O passo seguinte consistiu na Comparação e Seleção das Alternativa para os Sistema
de Agua e Esgoto.

Para realização da comparação de alternativas foram êstipulados custos unitários dos
vários serviços envolvidos nas alternativas con

Foram estabelecidas premissas básicas pa
idas.
efinição dos insumos de alimentação do

modêlo de análise econômica das alternativas

,-;/
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o modelo utilizado para o Sistema de Abastecimentô ãe Ãguá Íoi o Si)'loP (Modelo

utilizado pelo Eanco Interamericano de Desenvolvamento - BID), e Para o Sistema de
Esgotamento Sanitário o Método de Avaliação Contigente, elaborado pela Sêcretaria de
Política Urbana - SEPURB do Ministério de Planejamênto e Orçamento.

Para as soluçõês êscolhidas para os Sistemas de Água e Esgoto, dentro dos Aspectos
de Concepção Institucional Íoram analisadas alternativas para operação, envolvendo a
COMPESA e Prefêitura Municipal e a Iniciativa Privadâ.

Foram consideradas três variantes para alocação de recursos humanos levando em
conta a utilização de Pessoal Próprio, a Tercêirização de Mão-de-Obra e Cooperativa.

Pêra cada uma das variantes combinadas com as alternativas do Ór9ão Operador
foram Íeitas estimativas de custo de tarifa.

Foram desenvolvldos estudos hidroló9lcos para avaliação de dlsPonlbllldade de
mananciais no munlciplo de Águas Bêlas aPresentados como anexo no Estudo de
concepção.

. Foi fêita a avaliação dâs d isponi bi lidades de dois mânanciais situados no municipio de
Aguas Belas denomlnados de Lamerão e Aterro Barrag€m'

A metodologia utilizada parâ avallação das vazões afluentes nos pontos de captação
adotou um proCédimento determinístico com base nas séries obtidas via modelos de
simulação Cos processos chuva-evaporação e chuva-vazão.

Procedeu-se aos ajustes dos modelos hidrológicos com base em sérles de
precipitação, evaporação e vazão dlsPonívels em Períodos compatívels.

Uma vez ajustados os modêlos
pluviométricas existentes na região.

forem utilizados para qeração de séries

os modelos utilizados neste estudo foram desenvolvidos pêlo Grupo de Rêcursos
H id ricos da UFPE.

2.) PROJETO BÁSrCO

Foram dêsenvolvidos os Projetos Básicos dos Sistemas de Abàstecimento de Á9ua e

Esgotamento Sanitário de Águas Belas, cuias Fichas Íécnicãs são apresentadas a segulr:

2.1) SrSTErrrA DE ÂBASTECTÍriENTO D',ÁGUA

MANANCIAL
2.1. Su perficial
Nome: Barragem
Nome: Barragem
Nome: Barragem
Nome: Barragem

A vazão mínima
Comunati é de 10 l/s.

Aterro Barragêm
Jenipapo
Ribêira do Alto
Comunati

3.206,9 m"ldia
2.796,6 m3/dta
3.4t2,2 rlr.a/dia

Vazão (l/s)
vazão ( l/s)
vazão (Us)
vazão (l/s)

183,9 (') Captação '4O,O lls
captação - 2,4 lls

PRODUÇÂO OO SISTEMA
I .1. Atual (Sistema Existente):
1.2. Início do Plano (Ano 2000):
1.3. Fim do Plano (Ano 2019):

2

Captação 5,2 I

Ca ptação 2,4 I

tal produzlda pelas Barra ens Jeni PAPO, Ribeira do

10,0
22,0
10 ,0

^$"
Cópra autêntrca conforriie o doÇumentc fisico
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Vazão:
Vazão:
vazão :

37 ,72 lls
32,As lls
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2.2. Su bterráneo
Tipo: Tubular - -- ; Amazonas - --Características: Diâmetro - - mm; Profundidade m; Vazão - - l/s

3. euvlrónta oe Áeun enwa
3.1. Número de Bombas: 03 (2 + lR)
3.2. Y azão Fornecida por Bomba (l/s\: 2O,O Vazão da Elêvatória (l/s):40
3.3. Potência de cada Bomba (cv): 120 Potência Total (cv): 240,0

4. ADUTORA DE ÁGUA BRUÍA
4.1 . Diâmêtros (mm): 200 Materiãl/Classê: FoFo Dúctil - K-7
4.2. Comprimêntos (m): 6.433,0
4.3. Oisp, dê Proteção cootra Golpe de Aríete: 01 TÂU (Tanque Amortecedor

Unidireclonal)

ESTAçÂO DE TRATÂ ENTO ,

5.1. Tipo: llista - Filtro de Fluxo Ascendente (Existente) "

5.2. Vazão (l/s): 50,0
5.3. unidades Componêntes (tipo. quantidade):

- Mlsture Rápida: Injeção dâ adutora de sulÍâto de aluminio.
- Floculação: -- Oecantação: -- Filtração: Filtros de Fluxo Ascendente - 03 existêntes e 01 de ampliação

. - Dêsinfecção: Cloro Gasoso

(*) 95on de gârantia

ÊLEVAToRIÂ DE ÁGul turloa
6.1. Número de Bombas: -6.2. Yazão Fornecida por Bomba (l/s): -6.3. Potência de cada Bomba (cv): -

vazão dã Elevatórla (l/s): -
PotêÍrcia Total (cv):

Material/C lasse: -

6

7 ADUTORA DE AGUA TRATADA
7. 1 . Dlámetros (mm): -7.2. Comprimentos (m): -7.3. Dispositivos de Prot€ção contra Golpe de AÍíete: -

RESERVAçAO
8.1. Reservatôrio Apoiado: Volume 1m-;:35O
8.2. Reservatório E,evado: Volume (me):---
8.3. Reservatório Existente: Volume (m3):250/350
8.4. Rêservatório Existente: Volume (m3):75160

Quantidade:
Quantidade: -
Tipo: Apoiado Qtd
Tipo: Elevado Qtd

02

:01 (*)
:01 (*)

9

(*) de Câda

REDE DE DISTRIBUIÇAO
9.1. Comprimento Total (m):54.545 Comprimento unitário (m/hab.): 2,17
9.2. Diâmetros (mm)/Comprimentos (m ) : 50 | 29.410, 751 73.083, 7OO/3.477, 150/4.652,

20O/ 1.393, 250/ 1.397 e 300/1.133.
9-3. Materia l/Classe: PvC PBA CL2o ou vinilfer

10. LIGAçÔES DOMICILIARES
10.1. Quantidade de Ligâções (unidades): 2,522
10.2. Custo Médio por Ligação (Rg/unid.): 63,58

11. INSTALAÇõE5 PRÊDIAIS (Intradomiciliárias)
11.1. Quantidade d€ Instalações Prediais (unidades

Rg/unid. ): --

Ê a

11.2. Custo Médio or Li a o

A
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12. ORçAMENTO
12.1. Mana nciaucaptação: R.$r07.239
12.2. Elevatória de Água BÍuta: R$142.860
12.3- Adutora de Água Bruta: Rí729.293
12.4- Estação de Tratamênto: R$25.873
12.5. Adutora de Água Tratada: R$-
12.6. Reservação: R$168.234
'12.7. Rede de Distribuição: R$767.583
12.8. Monitoramento e Medidas Mitigadoras:R$91.417

INÍERCEPTORES
7.1. Comprimento Total (m): 1-082,o0
7.2. Diámetros (mm)/Comprimentos (m): 150/358,0; 2OO/,-39,Ot 250.1460,Oi 350/L25,O

--!L

TOTAL CUSTOS: Rg 2.O32.499

2.2) srsrEl.tA DÉ EsGorÂrEnro sarrrÁnro

1, CAPACIDADE DE ATE D.IMET{TO
1.1.Atual (Slsteína Exlstente): - hab.; AtendiÍnento (9ô): - vazão:..- l/s
'1.2. Início ào Hâno (âno 200b):16.593 hab.; Atendhento (%): 90 vâzão:- 18.4-5 7-s

1.3. Fim do Plano (aào 2019): 22.644 lab.; AtendiÍnento (%): 90 vazão: 26.A2 Vs

2. ESGOTÀi,iENÍO SanrrÁnrO EXISTENTE
2.1. Rede coletora (m): -
2.2. Fossas (unid.): -
2.3. Disposii§o no solo e nos cursos dágua (% poPulâçâo): 100%

3. INSTALAçÕES PREDTAIS (Intra-domiciliares)
3.1. quantidade Instalaçõ$ PÍediãis (unidades)i L,257
3.2. custo M&io por rnstâlação (R.$/uni.t.): 182,00

4, LIGAçÕEs DOMTCILIARES
4. í . Quãntidad€ de Lig4õ€s (unidades): 5.661
4.2. Custo Médio poÍ Ugação (R$/unid.): 121,20

5. REDE DE COLEÍORES SCCUHOÁNTOS
5.í. CompÍimento Total (m)i 58.2ft Comprimento unitário (m/hab.): 2,57
5.2. Daâmetros (ÍnÍn)/CompriÍnêntos (m): IOO/37.636i 150/20.305,0; 2OO/323 'o
5.3. Material/classe: PVC

COLETORES TRONCO
6.1. Comprimento Total (m): -
6.2. Oiâmetros (mm)/ComPrimentos
6.3. Material/Class€: -

(m): -

6

7

a, ELEVATóRIAS (EE.l. EE.2)
8-1. Quantidade (unid.)/vazõ€s (l/s): 02 (01 de imPlantação inicial e 01 futura)
8.2. Número de Bombas/Vazões (l/s)/Potências ((1t): 02l2,Ael5; 02143'92/40
8.3. Quantidade e Potência dos Grupos Geradores (kw): o1la; 0U35

7.3. Material/Classe: -

EMISSÁRIOS (EE-1, EE.2)
9.1- Diâmetros (mm): 100/250 Ma
9.2. Comprimentos (m): 780,0/600,

-7
0
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Lagoas de Estabilização/0l Lagoa FacrltaHva e 04

íí. CORPO RECEPTOR (RIBEIRA DO ESCORREGÂ)
1 í .1. Cãracterístic6: Riacho Intêrmítente
11.2. Vaztu Media (t/s): - Vazão Mínima (t/s): 0,0

12. oRçAMENTO
12-1- InstalaÉes Intradomiciliar€s:
í2.2. Ligações Domiciliares:
12.3. Rede de Col€tores Secundários:
12.4. ColetoresTronco:
í2.5. Interceptorês: :

12.6. Elevatórias
rã.2 e.iiJ"Ã
12-8. Estaçâa de Tratamento
12.9. DisposiÉo dos EflueÍrt6
12.10. Custos AmbGntais (Monitoramento e Medides Miígôdorõ)
12.íí- Supewis5o dàs Obras
1 2.12. Desapropriações

10. ESTAçÃO DE TRATAMENTO
10,1. Tipo/Unidades Componentes:

Lagoas de Maturação em série
10.2. Vaztu (l/s): 26,a8

3.) PROIETO EXECUTM

R$
R$
R$
R$
R5
R9
R5

228.774
562.269
2.277 .O32

65.173
16 5.716
12 2.001
1-008.184
140.000
39.397
89.206
48.000

RS

R5
R$
R$
R$

Foram elaboraÍros os Proretos Executlvos dos Sistemas de Abastecimento de Água e
Esgotamênto Sanitário de Águas Belas-

Esta íase dos êstudos contemplou o projeto Estruturâ], constituído de memória de
cálculos, plantas de forma e ferragens; o Projeto Elétrico abrangendo o projeto dâs
instalações êlétricas prêdiais de luz e força das subestaçõês abaixadoras. cabines, quadros
de controle, proteção, coínando, alimentação dos motores elétricos, localização das
subestações e quadros de comando.

Foram também elaborados os
projeto u rban ístico.

pro]etos da ilumlnaçâo externa de âcordo com o

O Projeto Ârquitetônico e Urbanístico de todas as obrâs foi ilustrado através de
desenhos apresentando os acessos, estacionamentos, ajardinamentos, discriminaçào da
vêgêtação a ser plantada e os materiais a serem empregados na pavimentâção.

Foram apresentadãs as Especificações dos Serviços, Materiais e Equipamentos.

Quanto às Dêsapropriações foi aprêsentada a relação das mesmas incluindo nesta
relação o nome da propriedade com área correspondênte a degapropriar, nome do
proprietário e seu endereço, valor das têrrâs e das benfeitoriôs.

Foram alnda apresêntados os Projetos Hidráulaco, tylecânico de lnstalações
Hidráulicas, Sanitárias ê Pluviais, de Construção Civil. o Orçamento Consolidado e as
Especificações dos Sêrviços, Materlais e Equipamentos.

A seguir são apresentadas as Fichas Técnicas dos Projetos Executivos, bem como os
quadros elucidativos das característicss das instalaçõês elétricas dos Sistemas de
Abastecimento de Água e Esgotamento Sânitári
as obras projetadas a nível <!e Projeto Executiv

â cidâde de Águas Bêlas, caracterizan

Cóprâ alttênticâ conforrne o documento Íisico
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3.1) srsrEMA DE ABAsrEcrtrttrro or Áeua -Y r L

PRODUÇAO DO SISTEMA'l-1. Atual (Sisterna Existente):
1.2. Início do plano (Âno 2OOO):'1.3. Fim do Plano (Ano 2019):

MANANCIAL
2.1. Superficial
Nome: Barragem len i papo
Nome: Barragem Ribeira do Alto
Nome: Barragem Comunati

Vazão (l/s): 10,0
V azáo (l/s):22,O
Vãzão (l/s): 10,0

Vazão:
Vazão:
Vazão:

37 ,L2 tls
32,05 l/s
39,49 tls

2

captação - 2,
Câptação - 5,
Captação - 2,

/s
/s
/s

4
2
4

A vazão mínima total produzida
Comunati é de I0 l/s.

pelas Barragens Jenipapo, Ribeira do Alto ê

2.2. Subterrâneo
Tipo: Tubular - -- ; Amazonas - --
Câ racteristicâs: Diâmetro mm; profundidade - * m; Vazão - - l/s

Obs.: O tlanancial do Sistema bem como a Adutora de Água Bruta ê Elevatória de
Água Bruta, §erão definida,s e projetadas pela COMPESA.

ESTAçÃO DE TRATAMãNTO
3-1. Tipo: Mista - Filtro de Fluxo As@ndente (Existente)
3.ZYazão (l/s): 50,0
3.3- Unidades Componentes (tipo, quantidade) :

' Mistura Rápida: Injeção na adutora dê sulfato de alumínlo.
- FloculaÉo: -- Decantação: -. Filtração: Filtros de Fluxo Ascendente - O3 existentes e O1 de ampliação.
- Desinfecção: Cloro Gasoso

ELEVÂTÓRIA DE ÁGUA TRATADA
4.1. Número de Bombas: -4.2. Vazão Fornecida por Bombã (l,is): - Vazão da Elevatória (Us):
4,3- Potência de cada Bomba (cv): - Potência Total (cv):

ADUTORA DE ÁGUA TRATADA
5.1. Diâmetros (mm): - Mãteriafclasse: -5.2. Comprimentos (m): -5.3. Dispositivos de Proteção contra Golpe de Aríete: -

6 RESERVAÇÃO
6.1. Reservatório Apoiado: VoluÍne (m3): 350 Quantidade: 02
6.2- Reservatório Elevado: Volume (m3): Quantidade:
6.3, Reservatório EÍstente: Volume (m3):250/3soTipo: Apoiado Quantidade:01 (*)6.4. Reservatório Existente: Volume (m3): 75160 Íiqo: Elevado Quantidade:01 (*)(t) de Cada

REDE DE DISTRIBUIçÂO
7.1. Compímênto Total (m): 54.545 Comprimento unitário (m/hab.):2, l7
7.2. Diámetros (mm)/Comprimêntos (m):50/29 0, 75113.083, 100,/3 77,

150/4.652, 2OOl r.393, 25O/ 1.397 e 300/1.
7.3. Mãterial/ Classe: PVC PBA CL20 ou Vinilfer

Cópia autêntica conforme o dooumentü fisico

4

5

7

t.,

S -)otar0073783 PGO04202503 01598
êm;úm;tos 4,25 TSNR 0,S4 FERC O.l7 FERM O 05
! vc,or u,;{ rurar^., o,B

q
Rêcifê 07/05/202i

86

3

Lt

de
.v

3.206,9 m3ldia
?.796,6 m3/dia
3.4rZ,Z m3/dia

e Tâbôliônatô

nEtulo §iÍ'la dt Vasconcelos
HÊLIÔ MARCOLII,IO DE ANDRAOE ESt:REV€NTE AUÍORIZÂDO



CorÍpêrthÉ
Pâí'lãnrôucâna de Sãn â.rrênro

UGAçoES DOtitICrLrARES
8.1. Quantidade de Ligações (unidades): 2.522
8.2. Custo Médio por Ugação (Rg/untd.): 63,58

INSTALAçÕES PREDÍArS (Intradomicitiárias)
9.í. Quantidôde de Instalaçôes prediais (unidades): --9.2. Custo Médio por Ligação (Rg/unid.): -:-

10. oRçAMENTO
'10.1. Estação de Tratamento: R$
10.2. Adutora de Água Tratada:
'10.3. Reservado. R$
í0,4. Rede de Distribuição: Rg
í0.5. Monltoramento e Medidas Mitigadoras: Ri

.tí (i;

- f - , r. . .

>€)\
L.t (L

I

46.1A1
R$

226_172
767.543
9t.417

2

4

5

TOTAL GUSTOS: RS 1.131.353

3.2) STSTETiA DE ESGOTATENTO SÂNITÁRIO

CAPACIDADE DE ATENDI'{EttITO
í.1. Atual (Sisteína Existente): - hab.; Atendimento (qo): - Vazão: - lls
12. Início do Plàno (ano 2000):16.593 hab.; Atêndimento (%):90 vaáo:18,45 l/s
1.3, Fim do Plano (ano2019):22.644 hab.; Atendirnento (%): 90 Vazão: 26,A2 Vs

ESGOTAM EI{ÍO SANITÁRTO EXISTENTE
2-1. Rede Coletora (m); -2.2. Fossas (unld.): -2.3. Disposição no Solo e nos Cursos d?gua (% população): 10O%

INSTATÂçOES PREDIAIS (Intra-domtc[iâres) :

3.1. Quantidâdê Instalações prediais (unidâdes)-. L-257
3.2. Custo Medio por InstalaÉo (Rg/unid.): 182,00

uGÂçoES DOMTCIUARES
4.1. Quantidade dê Ligações (unidades); 5.661
4.2. Custo Ê1édio por Ligação (RS/unid.): 121,20

REDE DE COLETORES SECUNOÁRIOS
5.í. Comprimento Total (m): 58.264 Comprimento unitárto (m/hab.): 2,57
5.2. Diâmetros (mm)lcomprimentos (m): LOO/ 37.636; 75O/2O.305,0 ; 2OO/323,O
5.3. Material/Classe:tryC

6 COLETORES TRONCO
6.'t. Comprimento Total (m): -6.2. Diâmetros(mm)/Comprimentos
6.3. Material/Ctasse:-

(m): -

7 INTERCEPÍORE5
7.1. comprimento Totat (m): 1.082,00
7.2. Diâmetros (mm)/Comprimentos (m):150/358.0; 20OlL39,O; 25Ola6O,o; 3so/125,o
7.3. Materiayclasse: -

I ELEVATóRIAS (EE-1, EE.z)
8.1. Quantidade (unid.)/Vazões (l/s): 02 (01 de implantação inicial e 0t l

8.2. Número de Bombas/vôzões (Us)/Potências lc't) : 021?,AAl 5i 02/ 43,9
8.3. Quantidade e Potência dos Grupos Geradores (kW): 01/40; 01/15

ra)

Cópia autántica conforrne o documenro fisico
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Material/classe: WW
I EMrSSÁRrOS (EE-1, EE-2)

9.1. Diâmetros (mm):100/250
9.2. Comprimentos (m): 780,0/600,0

CARGÂ TRIFÁSTCâ i QUAÍ{T
Motor trifásico

rna

P

Y
'i.

h2cYí ((

10

1í

ESTAçÁO OE TRÁÍAMENÍO
10.'1. Tipo/Unidades Componentes: Lâgoas de Estabilização/ol Lagoa Facultativa e 04

Lâgoas de Maturaçâo em série
14.2. Vazão (lls): 26,4O

CORPO RECEPTOR (RIBEIRA DO ESCORREGA)
1í.1. Caracteísticas: Riacho Intermitente
11.2. Vazão Media (l/s): - vazão Mínima (t/s): O,O

12. ORçAMENTO
12.1. Instalações Intradomictliares: Rg
'12.2. Ligações Domiciliãres: R$
12.3. Rede de Coletares Secufldários: R$
12.4. Coletores Tronco: R$
12.5. htereptoÍês: RJ
í2.6. Ele\.aiórias e EÍnissários R$
12.7. Estaçâo deTratamento R$
12.8.. Disposição dos Efluentes R$
'12.9. Custos Ambientais (Monitorarn€nto e Medidas Mitigadoras)Rg
'í2.10. SupeMsão das Obras R$
12,1 1. Dêsapropriações R$

CARACTERiSTICAS DAS T STALAçÕES ELÉÍRICAS

O ELEV DE ES€OTO - EE.l

224.77 4
310.015
2.501.400

65.172
414.986
1.051.149
100.000
39.397
49.206
42.7 00

Total Instalado kW

ESTA ELEVATORIA DE ESGOTO - EE-2

TOTAL KW
IÍISTALADO

7 ,36
I 1.5

76

58 88
15

2t 27

TOTAL Kl^,
INSTALADO

CARGÂ TRIFÁSICA QUÀNT
NCIA POT ,{ CIA

cv KW
Motor trifásico 2 4A 29 44
Ilum. Inter Externê 1,15
Serv. Auxiliares 72 76

Total Instalado kW

(*) em decorrência das condições operacionais, dos
apenas um entrará êm operação.

1

12 76
72 79

dois motores instalados,

ELEVA RIA DE ESGOTO - EE-1
CARGA TRIFASICA QUANT iorEncrl - EorExtú

cYitw
Motor trifásico

E

TOTAL KW
INSTÂLADO

1 5 3 68
0 50

72 76

6B
1 15

,1 , 76
L7 59

Ilum. Inter/Externa
Serv. Auxiliares

Total Instâtâdo íCÂRGA ÉFETTVA ) - (kw)
Totâl Instalado CARGA EFETIVA

PO NCIA DÂ SUBE

a.

fi

EST
POTÊNCTA

Cv
POTÊflCTA

KW
2 (* ) 3,685

88

o
kvA

15 kVA

C I autêntica conforme o doÇumentc fístco
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(20 Relatório - Âlternativas Engo 6.4ot Marcio Maciel de Souza
Técnicâs de concepção) Enga p1"t," Angela Capdeville DuaÉe Ullmann

0l-o'r)lu/ àsa-ç
'-,f [çt ']çç, 1,

-.,--í+^1.,- ,.iL , t\=--

45 kVA

(*) Fator de potência final da instalação cDrrigido para 0,95 e fator de demandô de 0,80

GERÁçÃo PRÓPRIA EsrAçÕÉs etaaróntas
EE.2

PorÊt{crA Do
GRUPO GERADOR 40117 kV A 150/141 kVA

quoerÉcxtu
Para a elaboração <lc trabalhos foi necessária a seguinte equip€ técnicã:

Consultor: a*o Rogério Giglio

Coordenador Adrunto: Enga Yêda Cordeiro Gondim

Estudo de concepção: Engo zacariâs B- Cavalcanti Neto

(10 Relatório - Coleta
de Dados)

Engo 25,," Rodrigues da Costa

Estudo de concepção: Engo 4nrôn'o carlos de Almeida Vidon

Projêto Básico e Executavo

Coordenado r Adlunto:

Enqênhearos Hidráulicos Engo ç".tot Marcio Maclel de Souza
Engo l"iro Faermann Barth
Carla Fabiana Cavalcante Rodríg
Engo 1r,, CaÍlos PtllnKar
Enga Antonietã Costa da Costâ

Engo 6n,5n'o Carlos de Almeida Vidon
Enga 9".," Angela Capdeville Duarte Ullmann

&

t(

DE ESGOÍO - EE-2EST ELEVA
POÍÊÍrcrA

kw
29 ,44

TOTAL KW
IIISTALADO

CARGA TRIFÁSICA

Motor trifásico

QUAíTT

1 40

POTÊNCIA
cv

29,44
1,15Ilum. Inter/Externa 1,15

12,7612,76Serv. Auxiliares
43t35Íotal ln§tâlâdo (CARGA EFETTVA) - (kW)
42,7OTotal Instalâdo (C^RGA EFETWA) - (kVA) (:)
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\'/ Engenheiro Sanitarista Engo ç1"*on de V6concelos Leiê da Sil

Engênhêiro de Estrutu ras Engo Cados Albêrto Cesário Be:erra
Enga ;4"-a wagner Matzenbacher

Engenheiro Elétrico Engo PoÍn 
'Oo 

Leite Sales
Engo Puu'o Paes vieira

Os serviços foràm desenvolvidos no período de 10/06/98 a 17/l2l20o0, de a@rdo com
todas as normas, anstruções e especificaçõ€s do diente.

Recifê, 02 de Agosto de 2OO4'
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Certidào de Acervo Têtni.co
Número. -. -: O1-O2€l54 /2OA3
Protocolo. : O1-O557O/2OO5
En.,.. ... -= l5lO7 /2@3
Pâqinà... .: OOI

l,lornE...,... : ANTONIO CARLOS DE ALmEIDA vIDON,tl*Ítl*1,
Cart=,rà iJC,: Otr-;ar'-;.'1-D F l,ÊdliÉ en t'! '/;ta ":'1= 't:-t - -ç"" ,n 

". 
Á' ': -- 1a-1

T!,. l- ' =rrcii 'rÊ l=,1 rI'1"

LE: :=i.!-et-ç P"=:i-,iie l:tl--c a E 'l:i=3

PÕr dÉleQàrào d.- !r-. Pr;sidentg 'l=st-e CÊn5€lhÕ. ;cl-rÍÕrí''a E3'i:t3
dã Dortaria Na Ol7/9f.p, Em âtendimênt-o ào Ct=Doçí'-c r'o ârtiqo 6c dà Fe-<DI!-
c3o r{Í] aL7 186. do CONFEA. i*ERTIFIÊAi4OS o!e a c,rDf issieqàI 3ci".i1â ouÀl r..irile
ortcea,ê,-r ãs "Anotàcoee, áÉ' PesDCnEebiI idâÉe Tçrnit:-aFT". alr'-ãt:ntÉÉ --i ''-=-qÊntÊ ÉÉ-tiÍirà{-1n. !:idú c{]rÍ,Dr-o' á,Ja : É+e.-! â l.É:l!zàEê,: ,13: Stríà=.'çÉi 'ial=
indiaàdo=. C.-1nÍ,:íí\e Ce--E!-i.Càc ã !--r â ! .': 

= 
: * t I | Í t t t | ! É , * ( í , , I Í t I t Ú Í * ! * i t I X Ü t I r * t I

ART Nr'rmero,.,,.,: 0í11133459 D:ta.. ...: 15 'Í17./2')'.jf
Con t r a t an te . . . . . : FUI.IDACAO DE CIENC.APLÍC.ET ESPACIAIS
Contratado......: TECHNE ENGEÍ'IHE I ROS CONSULTORES S/C LTDA'
5€, .Contratàdc..: PtrOJETO
RA/onsabil idàdê rec.i.ã.: LTDEF DÉ EOUTPE
Dimen=6s5 : Í**ttt*1*r*rlr
Lacà! Cbra,'qer'1 . : \.raRI8S ESTADOS Dtr NORDESTE: pElPE1CE/RN'

. RECIFE _ PE
DESCRICAO Dê OEPA ftu SERVICO:
COORDEIIACAO DE TPAEALHOS EEFERENTE ÍXO PROJETO BASICO DÊ ÍRAT'ISPCSTCÉtO

DE A6UêE DE RITI SAO trRANCJSCO PARA O NORDESTE SETENTPIONAL - :q TEPMO

ADITT\.'O.t*ttttrÍrt*rrtt*ÍltltÍ*tttllltítltf*tltttilíttlÍlÍÍ*rtt*{*rilr

APÍ I'lilm€ r c . . . . , . : Otr !. Il-aaé! Data.. ...r L1!Q7i?r'at:
Contratanr-ê. ....: Fl.tt$DAtrêo DE aIENCIAS. AFLIC. ET ESPACIA:
Corrtr3trde.,., ' ': TECHNE ENGENHEIFOS COI''ISULTORES Si Ê LTDA'
Ser./ .fontrêtàCo. : PROJETO
Re5Bonsabi I idide Íecnitra.: LIDEP DE EGUIPE
DiínPn-.õe=, ,r*rr*tt*tr*rt
LoEãl Obra,/Ser".: l.rAtrIOS ESTADI-.}S Dtr NORDESTET FE1PB,/CE/t'l.l

/AL. FECIFE - PE
DESCFICAO DA SFFA OU SÉRI,'IEO:
CODPDET{íâCAO OE TPABALHBS D0 PFO-rETe EASICO DA TPA}'ISPOSIEAO DE AGUAS Dn

SAO FRAI.IC I SI]O PARê D NDRDESTE SETEIJTF i I]NAL PEFERET.ITE A ÊBOPDEIIAIAÚ
ESTUDOS DE CÕNIIEPIAO E PÊOJETOS BASICOS DOs SISTEHês DE ESGOTAÍíEI'I_

TO SATiITAFIO DBS TíUNItrIPIOS DE BELO T4ONTE. SAO BRAS. FELi] IESEPTO E

SAO JOSE DA TAP[:-FA. SiTUADOS ll0 EETADO DE ALAGOAS - l-tr TEPIíO ÂDITI(''O' *

,,. 1, 1,.,, ,.,',i '.i4.,,114;ç;'1 
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FUNCATE
Fundação de Ciência, Aplica@s e Tecnologia Espacrars

ATESTADO

FUNCATE - Fundação de Giência, AplicaçÕes e Tecnologia Espaciais, com sede
à Av. Dr. Joâo Guilhermino, n.o 429, 11o andar, Centro, na cidade de São José dos
Campos, Estado de São Paulo, at€sta que a empresa TECHIIE ENGENHEIROS
CONSULTORES SrC LTDA., CNPJ 00.507.9461000í{9, com sede à Rua Erneslo de
Paula Santos, n.o í368, Sala 9O4 - Recifu - PE, através do seu sócio diretor Eng.
Antonio Carlos de Almeida Vidon, CREA n.o 2724|D-DF, atuou como Coordenador
Técnico e Rerponsável Tócnico pela FUiICATE dos Estudos de Concepçáo e
Projetos Básicos dos Sistemas de Esgotarnento Sanitário dos municípios de Belo
Monte, São Brás, Feliz Deserto e Sáo José da Tapera, situados no Estado de
Alagoas, no periodo de AGOSTO2fl)2 a DEZEIIBROr2O02.

Os relatórios dos Estudos de ConcepÉo, denominados de Relatórios Técnicos
Preliminares, Íoram consubstanciados nos seguintes itens:

Elementos para Concepçâo do Sistema;a

a

a

Estudo de Alternativas;

Opções Têcnicas para o Trahmento;

Diagnóstico do Saneanento Básico e dos Resíduos Sólidos

Os valores de populaçâo para o ano 2024 (Alcance de Proieto), vazÕes de
contribuiçáo médias diárias, máximas diárias, máximas horárias e mínimas diárias
apuradas nos estudos de concepção, sáo apresentadas a seguir:

11,75

8P

Cópia autântlca conÍorme o documento fisico

)álc ;; 1;*':Ié§'ífh:1=:",* d.
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Sêo Droltal 0073783 VTV04202503 01599
Êmolum;ntos 4,2'- TSNR O,&l ÊERc 0 {7 FÉRM

0.ôe iss 0,24 Íüi.i fii ô,0d
Rêcií.. 07/052025

iriilo Siiva de vastortceios
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&

"."-e-J
HELIO MARCOLII{O OE ANDRAOE ES':REVENTÊ AUTORIZAOO

vAzÂo DE GOilTRIBUIçÃO 0/s) ANO ãtzt

lláxima
Horària

Uínima
Diáriâ

Hódia
Oiâria

lláximâ
DiáÍie

íÍUNIGiPIO
POPUL çÂO(h.b.'

ANO 20iL

o,701 ,67 2.51Belo Monte 1.672 1,39

1,803,@ 4,32 6,48São Brás 4.319

1,706,1íFeliz Desêío 1071 3,39

2A.19 42,N21.14ô 23,50São Jcá da Tapêíâ

V''-.:
DRC 93'

Hffifr

Dados Gerais da Localidade;

Estudo de Custo da Alternativa Escolhida-

t

tY

d. Notas do R.cfh
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FUNCATE
Fundaçfu de Ciência, Apltcações e Tecnologia Espaciais

Os Estudos cle Proietos Básicos dos Sistemas de Esgotarnnto Sanitário dos
municlpios envolveram os seguintes itens constantes nos relatórios técnicos de
projeto básico:

. lntroduÉo;

o Parâmetros Básicos,

. Memória Descriüva;

. Memória de Cálculo;

o EspecificaçôesTécnicas;

. Orçameto.

Cópia autêntrca contorme o documento fisico

S6io Digtal0O71783 WGP04202513 01592
E nolún?ntos {,25 TSUR 0,S4 FERC 0,.17 FERM 0,05
0,0â iSS 0,21 Tot.i i5 ô n4 Á
Rêc'h 07/05/m2,i /
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As caracteristicas principais das obras dos sistenras de esgotos projetados são
apresentadas a seguir:

CARACTER|STICAS PRINCIPAI§ DOS 8I8ÍETAjS OE ESGOÍOS PROJEÍADOS

uNlctPto
EXTEIISAO DA

REDE
{ml

f,E DE

BACIAS
NO DE EST.

ELEVATÓRlAS

EXTEI{9AO DE
ErlssÁRro

{m}

TIPO DE
TRATATET'TO

B€lo Monte 2.975 3 3 1.217
Lagpas (b

Eíabilizaçào

Sâo Brás 6 01S 5 2vo Lagoas (b
EslabilizaÇ5o

Feliz Deserto 74ú 2 2 1 505
Lagoâs &

Eíabilizacáo

São Josá da Tapera 28.O23 4 4 2.2§ Lagoâs de
EsíabilizaÇâo

cARAcrÊRlsrrcAs DAs ÊsrAçôEs DE BoMBEA Et{To

,l j í:: íaí:e rn
r t- ",2* s Li l'
J'+-Çfl

,

\
2

POTETICI,A I'O
TOTOR

Ícvl

ÍyÃTETRO OO
EItssÁRro

{mm)

VAZAO DE
RECALQUE

íUsl

ATT
(m)xIUNGíPlo

EsrAçÀo
ELEVATÓRIA

4 750,50 23.8EEOl
7510,s6 2eÉo2 0,57
10013.5 4

Belo Monte
EE FINAL 7,91

756,35EEOl 0,73
7512,2 2EE02 2,2i
759,87 2EEO3 ,{,54

8.91 1,5EÊO4 1.12
1m18,@ '10EE FINAL 12,9

5.15 9,7 2EEOl
10027.d2 25Feliz Desêrto

EE FINAL o

1m2E EO,1 9,3,l 18.41
1m38,15 7,5EE02 12,23

3 752,17 12.99EEO3
25 2m58.76 24,44

Sáo Josá da Tapeía

EE FINAL
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Sáo José dos Campos, 08 de lulho de 2003
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Elgerse§É:
Rua Enresto de Paula Santo6, no'1368/904, Boa Viagêm, Reciíê/PÊ, CEP: 51.021-330
Teleíone8: (81) 34654144 | $113221&71 I (11) 97871-3003
Eíails: !99lEÊl@!9d!!9 jglE I BIgESE-§9rngI9E!489!9!eE l contato@oeasaenoenhaíia.com.br



Certidão de Acervo Têcnico
Núraero. - -.: O1-O5217ÍZOOí
Protocol(]- : ol-LO73Q lzooi

Cont.lho B.glonol d. Eng.nh6Ílo Àrqultâiero
c Asíonomlo d6 Pcrnombu(o Em :1O/lll2OO5

: OOIPâgina....
À1om8.......: ANTONIO CARLOS DE ALI'IE I DA VlD0Nrlrllült*r
Carteira tlo: DF-OO2724-D Expedida em OL/Q8/ L97B r/i=to 9599997 en Lê/ !?/ L978
Titulo. ... .: ENGENHEIRO CIVIL
AtribLriÉoes

CR.EA.PE

Ler Decreto Resolucao Arti-oo
?LA/73 7

C,/E Alinea

Por delegacao ds Sr. Presidente deste tronselho. conforme consta
de porteri.a No O17l93.e, em atendimentcl âo disposto no artigo 6o da Resolu-
cdo No 3L7/86, do CONFEA. CERTIFICAI'IOS que o proÍissionai acima quali{icado
procedeu as "Anotacoes de Resgonsabi I idade Tecnica-ART". constântes do Pre-
Eente certiÍicàdo! tE|ndo comprovadE a efetiva realizacao daE Obràs/Senzicog
indicados. conforme descricao ahâixo:t*****l**Í**t**r**l***úlll**tr****r*üt

ART Nümero......: 001211E}31 Data.. ...: OB/11/2OO5
Contratante... ..: FUNDACAO DE CIENCIAS, APLIDACAO E T. ESPACIAIS
Contratado.... -.: TEEHNE ENGENHEIROS CONSULTORES S/C LTDA-

.rv.Contratado, : PROJETO
\*ésponsahi l idêde Tecnica,: LIDER DE EOUIPE
Dimensêes..,..,. : ***t*lÍ*llrÍrÍ
Local Obra/SÊrv,3 VARIOS ESTADOS DO NORDESTE - PE. PB' RN

E CE., , NEOPOLIS _ SE
DESCRiCAO DA OBRA OU SERVICO:
COORDENACAO DE TRABALHOS REFERENTE AO PROJETO DE TRANSPOSÍCAO DO RIO
SAO FRANC]SCO PARA O NORDESTE SEÍENTRIONAL REFERENTE AOS ESTUDOS DE

EONEEPCAO E PROJETOS BASICOS DOS SISTEI1AS DE ESGOTAMENTO SANITARIO DÚS

NUNICIPIOS DE SANTANA DO SAO JOAO E NEOPOLIS, NO ESTADO DE SERGIPE
{PERIODO r,tAI/2003 E SET/2003)-3.TERt',lO ADITM AO CONTRATO 065'OO.OOIOO
**{r(tt***t*tr**tt**t*i***r***tt*tx*i****l**llllil**tlllllíÍl*t(lüt(**lx**Í
RESTFICOES E OBSERVACOES DA ART:
O ACERVO SE REFERE A EOORDENACAO DA EOUIPE TECNiCA NA ELABORAtrAO DOS

TRABALHOS. * **r *rÍl**r*rltÍtt f t r I * I * * r I I * Í t I * r r * t I Í t lrrÍt*llll* I l* rtÍ* r

E. nada mais tendo sido requerido' foi
tidào.a quàl depois de lida ê achadã conforme vâi
Divi=ao de Registro e Cêdà5tro.

Reci fe, 1c, de lJovEmbrB de 2OO5

Ctóàthhrc & t4bor Crtran
clfÀ,Pf DIC

Bâü Àfr}ênon r,,1.qarhâ€s, 297g - Espinhêiío - Recúê - pE cEP: s2@o{00 Fonâ: (81) 34?3.4Í1s3. FÁx (81} 3423.5261
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FUNCATE
Fundaçáo de Ciencia, Aplica@es e Tecnologia Espaoãls

ATESTADO

FUNCATE - Fundação de Ciência, Aplicações e Tecnologia Espaciais, com sede
à Av. Dr. Joáo Guilhermino, n.o 429, 1 ío andar, Centro, na cidade de Sáo José dos
Campos, Estado de Sáo Paulo, atesta que a empresa TECHNE ENGENHEIROS
CONSULTORES S/C LTDA., Ci{PJ 00.5{t7.946r000í4r, com sede à Rua Ernesto de
Paula Santos, n.o 1368, Sala 904 - Recib - PE, aúaves do seu sócio diretor Eng.
Antonio Garlos de Almeida Vidon, CREA n.o 27211D-DF , atuou como Coordenador
Técnico e Responsável Técnico pela FUNCATE dos Estudos de Concepçâo e
Projetos Básicos dos Sistemas de Esgotamento Sanitário dos municípios de Santana
do São Francisco e Neópolis, situados no Estado de Sergipe, no período de
Maio/2003 a Setembro/2ü)3.

Os relatórios dos Estudos de Concepção, denominados de Relatórios Técnicos
Preliminares, foram consubstanciados nos seguintes itens:

a

a

Dados Gerais da Localidade;

Elementos para Concepçáo do Sistema;

Opçôes Técnicas para o Tratamento;

Estudo de Alternativas;

. Estudo de Custo da Altemativa Escolhida.
r Diagnósüco do Saneamento Básicp e dos Resíduoe Sólidos.

Os valores de populaçáo para o ano 2024 (AJcane de Pojeto), vazóes de\
contribuiçáo nÉdias diárias, máximas diárias, máximas horárias e mínimas diária
apuradas nos estudos de concspÉo, sáo apresentãdas a seguir:

muNrciPro
PoPUI-ÀçÃO (h.b.)

ANO A2a

vAzÃo oE coNTRTBUçÃo (u3, Ar{o 2024

ér,ia
DiáÍia

áxima
Diária

Xáximâ
HoÉria

línima
DiáÍia

Santana do Sáo Francisco 6.516 5,43 6.52 9,77 2,71

Neópolis 15.011 15,64 18,76 28,15 7 .A?

Os Esludos de Projetos Básicos dos Sistemas de Esgotamento Sanitátio dos
municipios envolveram os seguintes itens constantes nos relatórios técnicos de
proieto básico:

lnhodução;

Parâmetros Básicos;

a

a
.

'..
I

8..
....

e.
Cópiâ autêntica conformê o dooumento íisico

Seio Digital 007 3783 YSW042O2503.Oi609
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FUNCATE
Fundação de Ciência, Aplicações e Tecnologia Espaaãis

o Memória Descriüva;

o Memória de Cálculo;

. EspecificaçÕesTécnicas;

. Orçamento.

l!!irtÍo liril t! S!ií ií t
lqqrlsg-rg-:gtdLur-

r llrl roalert cor o gtlrh
Slo Jo-J io5 trrpos, ?1 dr
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a trú

hlori tl 2r?l àlxilr Aqritr Siqreirr - Eltrer'Íilt.
tr rrluliti{rir lll

As caracteristicas pÍincipais das obras dos sistemas de esgotos projetados sáo
apresentiadas a seguir:

CARACTERiSTICAS PRI GIPAIS DOS SISTEUAS DE ESGOTOS PROJEÍADOS

IÚUNIGiPIO
EXÍEIISÃO DA

REDE
íml

tI, DE
BACtÀS

1r" oE EST.
ELEVATÓRtÂS

EXTEII§AO DE
E lsSÁRIO

(m)

TIPO DE
TRATAXENTO

Sanlgla do Sáo

Francisco
8_060 1 1 819

Lâgoâs de

EslabilDação

Neópolis 20.922 4 6 2 102
Lâgoas de

Esfabilizâção

CARACTERiSTICAS DÂ§ ESÍAçôES DE BOMAEA ÉNÍO

José dos Campos, 15 de janeiro de 20O4

Lauro Eduardo de Souza Pinto
Gercnte Técnico

rx
. -, --'

--l4z*--^-

-l-J*\-1t t -LL )
| 4 )-e. C (

POTE}ICIA DO
IOTOR

(cY)

DIÂIIETRO DO
E tssÁRro

(mm)
Un itária Total

AST
(ml

ESTÂçÃO
ELEI/ATÓRlÀ

VAZÃO DE
RECALOUE

(u8)

1503,513.50 7,70EE.FINAL
Santana do São
Francisco

753,512,90EE.O1 3,43

25,0 10025,027,UEE{2 í 1,35

1m25,0 25,027,7811,35EE.03

t@15,0 15,0?4,407,UEE44

15.015.07,2 24.99EE,O5

20025.0 25,020,47EE-FINAL 38.01

Neópolis
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\
I
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Certidão de Acêrvo Têcnico
lütcero. . - -: O1-{521812oo5
Protocolo- : O1-1O731/?OO5
En,.......r 1A/ lL /2OA3
Página--.-: @l

Nome.......: AMTONIO CARLOS IIE ALIíEIDA vlD0{rl*lt*l**llt
Càrtelrà No: DF-OO2724-D Expedida en Ct!/C.tB/ 1978 Visto 9999999 eÍn LA/ l?/L978
Titulo... -.: ENGENHEIRO CIvIL
Atrr bur coes
Lei Decreto RêsolLrcào Art igo

21A/73 7
C/E Al ineà

Por delegacao do Sr. P!'esidente deste Conselho, conforme consta
dà portàriâ No 017/9f,e, em atendirnento ao disposto no artigo 6o da Resolu-
cao No 377/A6, do CONFEA. CERTIFICAT4OS gue o profissional acima quàliíicada
procedeu as "Anotacoes de Responsabil idede Tecnica-ART". constântes do pre-
sente certjficado, tendo comprovado a efetiva realizàcào das Obràs/Servicos
Índí trad(]5. conf oríne descricao abaixo r * *i***l tx **t( ***t I íiit{ tt t* ii I Í*ii ** x* *

I

CÊEA.PE
Consêlho lêglonal dê EngenhdÍio Ârgullêr'/ro
. c Agronomio dê Pcmonbro

ART Ntrmero..,...:
Contretante.,. .,:
Contrãtedo......:

"rv . Con tratêdo . :

oB,/ l. 1,/ 20()5

\résponsabi I idad e

FUND. DE CIENCIAS, APLICACAO E T, ESPAE]AIS
TECHNE ENGENHEIROS CONSULTORES 5,/C LTDA,
PROJ ETO

Tecnicà,: LIOER DE EAU l PE
Dimensôes. .......,t**lt**l***lll
Local Obra/Serv.; VARIOS ESTADOS DO NORDESÍE-PE. PB. RN E

CE.,,TRAIPU_AL
DESCRICAO DA OBRA OU SERVICO:
CAORDENACAO DE TRABALHOS PEFERENTE AÉ PROJETO DE TRANSPOSICAO DO RIO
SAO FRANCISCO PARA O NORDESTE SETENTRIONAL REFERENTE AOS ESTUDOS DE
CONCEPCAO E PROJETOS BASICOS DOS SISTEMAS DE ESEOTAMENTO SANITAFIO DOS
MUNICIPIOS DE TRAIPU, I'IAJOR ISIDORO, JACARE DOS HOHENS E CRAIBAS, NO

ESTADo DE ALAGOAS - 3. TER]íO ADITM AO trONTRATO 065 . OC, . OO /OO . x t )Í * rí * t
RESTRICOES E OBSERVACOES DA ART:
O ACERVO SE REFERE A COORDENAtrAO DA EAUIPE TECNICA NA ELABORACAO DOS
TRAEALHOS.**ttt**tt(*ttt(tt{'tt*l'l**tttlt*tít*irürrlltr*lttt*rttr*lt**r{*r

OO1211832 Data......

E, nâda mais tendo sl-do requer-ido,
tidao,a qual depo.is de lide e atrheda conÍor.ne
Divisao de Registro e Cadastro.

Íoi lavràda à
vai ass in àd a

prÊsente cer-
pe 1o Chefe da

ReciÍe. 10 de Novembro de ?OO5

Káüa Glória da ade
Ciá d. otuÉ)d. &tiüo. Cn lED

CX iPE.DBC

BÊf ÀôTfênon urgalhães, 2978 - Espinhêiro - Rêciíê - PE CEP: 52O2O4OO Fonê: (81) 3423.4383 - FÁX. (S1) 3423.5261

HELIo MARCOLII'IO 0E ÂNDRÂDÊ ÊSCRA/ÊNTE À..rrORZAoO

01t051202-1

Seio

Ar\.lTAO

í01 rx
e.

ffiffi,#



FUNCATE
FundaÇãa de Ciéncia, Aplicações e Tecnologia Espacrais

ATESTADO

FUNCATE - Fundação de Ciência, Aplicações e Tecnologia Espaciais, com sede
à Av. Dr. Joáo Guilhermino, n.o429, 1'lo andar, Centro, na cidade de Sâo José dos
Campos, Estado de São Paulo, atesta que a empresa TECHNE EilGEI{HEIROS
CONSULTORES SrC LTDA-, CilPJ 00.507.946/000149, com sede à Rua Ernesto de
Paula Santos, n.o 1368, Sala 904 - Reciê - PE, atraves do seu sócio diretor Eng.
Antonio Carlos de Almeida Vidon, CREA n.o 27211D'DF, atuou como CooÍdênadoÍ
Técnico e Responsável Técnico pela FUNCATE dos Estudos de Concepção e
Proptos Básicos dos Sistemas de Esgotamento Sanitário dos municipios de Traipu,
Major lsidoro, Jacare dos Homens e CraÍbas, situados no Estado de Alagoas, no
perÍodo de faio/2003 a Setembror2003.

Os relatórios dos Estudos de Concepçáo, denominados de RelatÓrios Técnicos
Preliminares, foram consubstanciados nos seguintes itens:

Dados Gerais da Localidade;

Elêmentos parâ Concepção do Sistema;

OpçÕes Técnicas para o Tratamento;

Estudo de Altemativas;

a

a

. Estudo de Gusto da Alternaüva Escolhida.

. Diagnósüco do Sanearnento Básico e dos Restduos Sólídos.

Os valores de populaÉo paÍa o ano 2024 (Alcance de Proieto), vazÕes de

contribuição médias diárias, máximas diárias, máximas horárias e mínimas diárias
apuradas nos estudos de concepção, sáo apresentadas a seguir

88 14,26,'|

(rl-Lr S-r, 1 Y d,
{4|15-

vÂzÂo oE coNTRlBUlçÂO (l,tl Al{o 2024

f,ínima
DiáÍia

áxima
HoÉria

H&iâ
Oiária

áxima
DiáÍia

POPULAÇÂO oab.l
ANO m24uuNtclPto

5,1912,44 18.679.955Traipu

3,86I,27 13,919.274Majoí l§doro

1,944.65 6,983,884.654Jacaré d6 Homens

21,38 5,94CÍaíbas

Cópia auténtica conforme o dotumenlo fislco

seio Digital 007 3783 Â1P0420250:, 01639
Émôlumêrtos 4,25 TSNR 0 94 FERC 0.47 FERM 0 05 FUNSEG

3 09:SS C,!4 T.lr: Ri e C4 
^ 

A
Rêciís.07/05/201; ( / \

-1runf )irySce il?sil|li9l0§ .<

HELIO MARCOLINO OE ÀNORADE ESCREVÊMÍE AUTORIZADO
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8p dê Notâc do Rocíê

10,37

7 .73
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FUNCATE
Fundação de Çiência, Aplica$es e Tecnologia Espacr'ats

Os Estudos de Projetos Básicos dos Sistemas de Esgotamento Sanitário dos
municípios envolveram os seguintes itens constantes nos relatórios técnicos de
projeto básico:

. lntroduÉo;

. Paráínetros Básicos;

. Memória Descriüva;

. Memória de Cálculo;

. EspecificaçõesTécnicas;

. Orçamento.

As caracterísücas principais das obras dos sisternas de esgotos proietados sáo
apresentadas a seguir:

CARACÍER|STICAS PRII{CIPÀS OOS SISTEXA]S OÉ ESGOTOS PRq'ETADO§

Jl -u; Sf I 
'q 

/ iÍ.. iíli t.l

-P/E-
&.l

NO DE
BACt.AS

I{ô OE EST.
ELEvATôRhs

EXÍEil§ÃO DE
Erlss^Rlo

(m)

ErTEilsÃo oA
REDE
(ml

u lciPro

Lagoas dê
EstabilizaÉo5 48614.242 5Traipu

16ô1
Lâgoas de

Estebilizâção2 229.427Maior lsidoro

Lagoas de
Eíabilização7911

,1

Jacaré dos Homens 11.O7',|

Lagoas dê
Estabilizaça\3Cralbas 1E.715

Cópia autêntrca conforme o documentü fisico

ne.,Íe 07/05i20?)

HELIO MARoOLll.lo DE ANORADÉ ES':REVENTE AUToRIZADO
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í03
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t

8! labellonalo d. ota! do Racfo
do OirÍãra Filôo - Tabelláo Público

TIPO DE
TRATAf,E}{TO



FUNCATE
Fundação de Ciéncia, Aplicações e Tecnologia Espac,a,s

CARACTER|SÍICAS DAS ESTAÇÔES DÉ BO BEAME TO

Sáo José dos Campos, 15 de ianeiro de 20M

.!
--a-2q--,{J

Lauro Eduardo de Souza Pinto
GêEnta Tócoico

I l! S!lii5tr ito Í: tj hlorío lúi
t to

*erirtro I ivi
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2t dr

Vrlon ll 2. 2$

*rtir, lor lê. Írf,rrl
ootlAAot 90ôq

là0ÊrÍ! íe

lhrritio ll rrI
lll'Jilido rorsr (aa n tlh aê ii

í{id!

.ári,

iL i, lz,.(

\

fl
_L(.

mu rciPlo ESTAçÁO
ELEVATÔR!À

VAZÃO DE
RECALQUE

(u.)

AfT
(m)

POÍEitGlAm
rcTOR

lcY)

uÀTETRo DO
ET§§ÂRIO

(mm,
Unitária Total

Traipu

EEOl 2,6 5,54 0,4 0.4

EE{2 4,94 12,§ 3,5 3,5 75

EE{3 3,/r5 13,24 3.5 3.5 75

EÊ.o4 24.* 19.79 15,0 15.0 150

EE.FINAL 26.44 1,1,ô2 15,0 15,0 150

MajoÍ l§doro
EE.Ol 24,03 11,23 75,0 75,0 150

EE{2 21,43 56,14 25,0 25,0 150

Jâcaré dos Homens EE-FINAL 11,24 25,50 25,0 25.0 100

Culeítú Noiôrlal
uô írasltrsP

-a-
104

a

tê

8'Í.belloflato
CI

Cópia autêntlca contoÍme o documentü Íisico
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.ffi certidão de Acervo Técnico - CAT CREA,PE
CAT com RêgÉtro de

Atestado
Resolção Íf 1.025, de 30 de outub.o de 2009 1009642014

tpo stÍa<lâ em 0?1042007 Baxâda É{n 06/06/201

Conselho Regionel de Engênharie e Agronomiâ de Pernambuco Atividade Concluida

CERTIFICAMOS, em cumpÍimento ao disposto na Resolução n." 1.025, de 30 de outubÍo de 2@9, do Coníea, que conslâ .*l
assêntamentos desle Conselho Rêgionalde Engênhârie e Agronomia de PeÍnambuco - Cre+PE, o Acervo Técnica do profissional
ÂNTONIO CÂRLOS DE ALÍúEIDA VIDOI{ reieíente à(s) Anolaçáo(ões) de Respoosabíidade TécÍriÉ - ART abairo discÍiminada(s):
Proíissionat ANTONIO CARLOS DE ALMEIOA VIOON
RegistÍo OF002724 RNP 070í458119
Tílulo PrEfissonat Engêíhêi.o Civil,

-l
ro e

I Forma de Rogistro: ÊmpÍEgadoÍ PâÍtkipaçá) Técnica i Orrüos

I Emprê6a Contratãde . TECHNE E}{GEiIHEIROS COIISULTORES LmA.

lcontratante coDÉvasF cPFlcNPJ 00.t99.t52q,o5-í)
i Ruâ SETOR SGA . OUADRA t0í COllJUl{TO I N.o: Não idicácl.c

i Complemontô: ão indicâdo Bâfio: 1lão iíldcdo
I cuaoe Bnqsru.l uF sE cEP: rao indicedo
I

:ontralo : 4.06.06.q,í 3{X} Cêlêbrâdo em : 2Íl12ril0ú Viícubdo á ART : Nào lndcdo
\Éíalor de ConlratqRs) 332.590,93 Tipo de Contralâíüe i Pesso. Jurídicâ Açâ iíÉtitucio^al r ttào lndlcado

I EndeíEC. da ObÍdservico. DIVERSOS N.o: l{ão indicadot'
I Complemenlo: l{áo indicâdo BaiíÍo Nâo indicedo

Cidade: DIVÉRSAS

Data de l.icio :Nâo irúicádo
Finalúade : Não indicôdo
Propnetáno: CODEVASF

Atividedê Técaica :

iaão indic.do

Oüanüdade 0.OO

UFr Não indicad CEP: âo indicádo
Cooídenadâs GêogÍáficâs : Lão indir:edo

frigo : tüo Indlcrdo
CPF/CNPI 00.399.8í/t 00+50

Uniredê: t{ao indicado

Condusáo êíetivâ

cooRDENAooR oos sERvrços DE ELABoRAçÃo oos pRoJETos BÁstcos oos srsrEmÂs oE EscoÍaüENTo sAMTÀRro NA sEoE, DO HUNICiPIO DE SÃO FRÀNCISCO E DOS POVOADOS SAÚDE . ÚUNICiPIO OE SANÍAiIÁ OO SÃO FRÂNCISCO, IASSUiPE, PINDOBA,
BETUÍÚE E ALTO SANÍO ANÍÔTIO, ITIUXICíPIO DE NEÓPOUS; SACO DAS VARÂS E VISGÉIROS, NO ITIUNICIPIO DE IúURIBECA;
Povoaoos sÀo TGUEL, sa ÍA cRUz, PAU DAs xtARREcAs, coÍTE E ALEMANHA - ÍaUNtCiprO DE pRóPRrA; |LHA Do oURo, LAGoA
REDoNoA. LAGoa Do RAiacHo. LAcoA DA voLTA E LrNoA FRÂNCÂ . uuNtclpro oE poRÍo DA FoLHA E poço oos Bols,. uuNtcipto
D€ CEDRO OE SÃO JOÃO: POVOÁDOS CURTTUBA E CApti' GROSSO - NO mu}{tcipto DE CANTOÉ OE SÂO FR I{CTSCO NO ESÍADO DE

, §EBG.IPE-

Obsewaçõês

- ART BATXADA EM 06/06/2014, poR coNcLUSÃo oos SERVTÇoS

INúmê.odeART: 1272O0,,{.ZAfl l-rpo & AETI (,F êWo E-E f,SimEf EEifáém: 05n 6/2014

v:oÍma de Registío EmprBgado Pa.tkipação Íác ca : EquipG Xuüidisciptiní
I Empresa Codrerade TECHXE EIGE THETROS COISULTORES LTDA-

lcontratanre COOEVaSF CPF/CNPJ: oo.39s.857rooo5-an

i Ruâ : SGAN CO,UUITO 't N ' SN

. Compbmento Não indinado Baíro CXTADRA EOt

I Cidade: BFiAS|LIA UF sE CEP: 7o.qlo{roí
i Contrato , 4.06-06.00í 3{1 Cehôrâdo êm : ?0ft!,Í2úl Vancrrlsdo à ART : 232!a

i Valor de Contrato(R5) O,OO Tipo de Cont atante : Pg$oa Juríd,câ Açáo institucÍrnal Nào lndlcado
' Endereço da ObÍdservço: DIVERSOS N". Srl{
I Complemento Nãb indicrdo BârÍo: OwERSOS

. CitJade: DIVERSA§ UF Não indi€d CEP: a9.00(Hr0O

Oala @ líicto .22/0612007

Finalidade : lnÍrâcdtn ture
PÍopnêtárlo: COOEVASF

AtNidade Técnicâ .

1gl12r20/,7 Gooídêía&s Geogíáficas : Não iÍúicado
Cód(ro : l{ao lndicado
CPF/CNPI mi!)9-857m0G-SO

Ouentidade: Ntu irúlcâdo Unúade: l{lo lndicado

Conclusáo eíetNa

I
1i

e Agronomia dê Pernambuco
- Rêcifê - PE . CEP 52O2G0O0
Emarl creape@cÍeape org br

Cópia autêntrca conforme o dor)umento fisico

S. Digital007.3783 8TJ04202503.01633
E. ne{os 4 2: Tsilq 0 94 EERC 0,17 FERM 0 05
Â 

^-tí 
c< n 1/

I.IELIO MARCOLINO OE ÀNORADE ESCREVÉNTE AUTORIZADO

rrrl1o SiiYa de \/ascontelos

II]NJEG

R.críé,07/05/2025

í06

À

8. Íâb.{oô$o d. e do R.ctb
NaniUo .lê Figú*êtlo AnrlÉ.la rle Ollyain lTlho -7âheliao Púbtico

s\vv.lâbelionâbf queiredô.com br

ft
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Certidão de Acervo Técnico - cAT CREA-PE
Rêsolução rro 1.025, de 30 de outubro de 2009

CAT com Rôgistro de
Ateotado

í 0096420í /t

Conselho Regional de Engênharia e Agronomia de Pernambuco Atividade Concluida

RÉSUMO DO CONÍRAIO:
cooRDENADoR oos sERVIços DE ELABoRÂçÃo Dos pRoJEÍos BÁslcos Dos stsrEIúAs oE EsGoÍaMENÍo sANlÍÁRlo DA sEDÊ
oo ÍúuNrclpro DE sÀo FRANcrsco. E Dos PovoADos ; SAúDE- uNtcipto oE sa Íaxa oo sÃo FRÂl,lclsco,HAssuiPE, PINDoBA,

SETUÍíE E ALto sANTo ANToNlo, f,ut{ldpto DE }rEôpoLts ; SACO DAS VARÁS E VISGUEIRO, }{O ÍUI{IC|PIO DE TIURIAECA:
povoAoos 3Ão llrcuEL, saNTA cRUz, PAU DÂs maRREcAs, cotrE E ALETANHA.f,UNIC|PIO OE PROPRú; ILHA DO OURO, LAGOA

Observaçôss

- ARÍ BATXADA EM 0í06,/2014. REFERENTE AO íô TERÍrrO AOITIVO. POR CONCLUSÀO DOS SERVIçOS. I
J

1llâ sG^N CONJI.INTO 1

indicado

Contrâto : 4.06.ãXt6.(x)í3-02
Valoí de Conlrato(Rs) r0,00

Endeíeço da Obrrservi!:o: DIVERSOS

Compleíncnto: Náo indicrdo
Crdade; DIVERSAS

Bairío l

UF:SE
CêbbBdoem: 1912núf
Íilo dc ContÍahnte r Ír€ãsoa Ju.idlct

Conclusãoeietivâ 30/0912008

Ouãnlldadê l{ão indicâdo

tNtctptô nF

CEP : 70.O00{Xll
VinoiladoàART:23294

Áçáo strtucional: i{lo lÍrdicado
No: S'

NO SN

AUAORA 60I

BãirD: Dn/ERSOS

LJF: tláo iÍrdicad CEP: a9.O0O'O0O

cooÍíenadas GcogÍáfiaas : Nao lôdcado
Códilo: tüo indic.do

Data de lncio :20/122007
Finalidade : lnfÍae3trutuaa
Prcpnetâío: CODEVASF

Ativdede Têcnicâ :

cPF/CNPI m-39S-857r000t50

UnÍrade taào indicaóo

PROJETC OUTROS,1 UNTOADE (S)

RESU O DO CONTRÀTO:
cooRoENAooR oos sERvtços DE ELABoRAÇ^o oos pRoJÉTos BÁsrcos Dos srsÍEr^s DE EscoT rENTo s^NlÍaRlo DA SEDE
oo [uNldplo oE sÃo rmicsco, e oos povoeoos ; sAúoE{uNlcipro DE sA}ÍT xA Do sÀo FRAliclsco,r ssulPE, PINDoBA.
BEÍuf,E E aLTo sANTo ANToNto, rut{tcipto DE NEôpoLrs; sAco DAs vaR s E vtsct ErRo, t{o ruxtciPto oE uRlBEca;
povoaoos sÃo rtGUEL, SÀNTA cRUz, pAU oas f,aRREcAs, corÍE E aLE[Ar{HA{uNrcípto oE pRopRla; ILHA oo ouRo, LAGoa
REÔÔNDA LÂGOÀ eÀNcHô r 

^GoÂ 
Ír^ vol ÍÂ F I tNDÂ

Obsorvaçóos

\r/- ART BAUÂDA EM 05/06/2014. REFERENÍE AO ? ÍERMO AOITIVO. POR CONCLUSÂO OOS SERVIçOS

i{ú6éioTeT@à aEdço Reg-Étredâ êín Náo Baixadá em 05/0ô/2014

FoÍrna dê Rêgistrg : Ernpogrdo P.ífidPt& Técniíã : EqrrFlultliliiclplltr.r
Empíe3e Contratâda : TECHIIE E,{GEI{HEnOS CO'{SULTORES LTDÀ
ContÉlantê : CODEYASF CPF,/ CNP.I d,.Ar9.85rrüXr$60

Rue: scAN cO JUNTO t No: SN

Compbmenlo: lláolndc.do Bairo: qUADM 6a,í

Cdade BR SlLl uF : SE CEP: 70.00G001

Cont':lto :a.06.20o6-oot 3{3 Calobrâdoern: 3(yíO,20oE vinqrlado â ART 123291

valo. de ContratqRÍ) : O,OO Tlro de Conh.t nte : P!.!o. Jurldc. Ação inltltucionol : t{ao lirdtcrdo

I

EndeÍeço da ObÍdsc.viio: oIVERSOS

ComplêÍnento iaào indcaóo
Crdade: DIVERSAS

Dat. de lrÍcio :01/1012008 Condusáo êHúâ
Finaliradê : lnír.aatnúr.
ProDíÉtáno: CODEVASF

Atividadc Íáqica :

N.': Sfa
Bâito DfvERSOiS

LrF : Náo indhad CEP : ag.ooGfiO
29lrr2m8 Coordensdás GêogtãEcâs: ao indic.do

Có.lro: tato iÍdlcado
CPF/CNPI @.399t5rnb06-5r'

Oua iradê ,aào tndcâdo unirde taào lÍrEcdo I

à
Conselho Regional dê Engsnharia e AgÍonomia de Pamambuco

Âv. Agamenon Mag.lt€ês, 2978. Esprnhêiío . necría PE , CEP 52020-000
Tol : (E1)3423-43E3 Fax: (E1)3,123.&480 Emarl. c.eape@cíeape.org.bí
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Página 3 I 3

ceÍ.dão de Acelvo Técnico - cAr C REA-P E
Resoluçfo no í.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pemambuco

CAT com Rêgistro dê
Atestado

1009M20í4

Atividade Concluída

lnÍoÍmaçqês Complementares:

! Nâo indicado

IRTIFICAMOS. íinalmefltê, que sê êncontÍâ vinorhdo à pÍesênte CeÍIúão dê AceNo Íécíli€o . CAT, conÍoÍmê se!§s de s€gurança 4069 453 â

v,69.451 o alêstádo coôtendo I Írágíâ(s). e&êdilo peb côntíâtânte dê obíâÀervrço, â quêm câbê a ,Épons.baldada pêle veÍacirede e êxahdão
dã§ informaçõês nêle constantes' 

cêÍüdáo dê aceÍvo Técnho rr.o l0ogetzora
116 dotrrnho dê 20la, lí:06:55

Aule lcaçáo: d56b622e-453f-4310-8920-2b91284e3c85

fiI A CAT à qual o atestado está vnculado ê o doqrrnento qu€ 
1

r comprova o íeglsto de alestado no CÍea i:A CAÍ à qual o âtestado está vrncuhdo cônstôrirá plove dâ I
; capaçidade lécncêpíofissional da pessoa JuÍidica sornente se o I

lÍesponssvél Ecnicô indicedo êstÍveÍ oo \.ênha a sêr rnêgrâdo ao I

i ser.r quadro técíico pôí meio de declaíâçáo êittÉgt c no Ínomonto I
i da habrlitaÇáo ou da entrega das pÍopostas. ii.Â CAT e váÍde em todo leÍitó.io nacionel .j

qU
CAT perdeÍá a valrdsde no caso de modificsçào dos dados técnÍcos I
alitatúos e quântitatúos nêlã contdos. bêm como de a[eÍaçâo da ]

3ítuaçáo do írgbtÍo de AFrf.
À auteÍticirade e a yalidade desta cettidâo devê ser confmada no site do
CíelPE (htF/,rn JÍí.cÍsapa.oÍ9.br).
A tâhiflc{áo desE doqrmento constitui qhÉ pÍeüío no 6igo Penal
Bíasibiro, suiôitando o autor à Ggecliva 4à penal.

HÉ!.IO MARCOLII.]O OE ANDRADE ESI]RE\JENTE AUÍORIZAOC

conformeutêntl(acóp
.fisitoumeno doc

Conselho Regional dê Engenharia e AgÍonomia de PeÍnambuco
Âv. Agâmênon Magalhàês.2978, Espinherc - ReciÍe - PE . CEP 5202G000

Tel.: (81)3423-4383 Fax. (81)34234480 Eínâil: cÍeapê@cÍeape oíg.br

í08
d\

lÉ

i RESUTo Do coTÍRATo:
; cooaoeuoon oos sERvrços oE ELáBctR/ÀÇÂo Dos PRoJETos B^srcos oos stsTEr^s oE ESGoTA ENTo sa rÍÁRlo DÂ sEoÊ
! Do uÍiücipto oE sÂo FRANclsco, E Dos povoADos ; saúDE{uNlclplo DE sAxrÀNÂ Do sÃo FRÀNctsco,xAssuipq pt DoBA,
ieerune g ALÍo saNTo A[Tor{ro. Hur{tdpro DÊ [Eôpous; saco DAs vARArs E vtscuErRo. xo uHEipro DE ruRrBEcÁi
i EOVOIOOS SÃO MIGUEI- SAT{TA CRUZ, PAU DAS XARRECA§, COITÊ E ALEf,AI{HA{UNdPP DE PROPRú; IL}IA OO OURO, LAGOA
i REpoitDÀ LÂcoÂ pg RAr{cHo.LAGoÀ DA voLTÀ E ut{DA FRArrcA- ur{rcrPlo DE _ _

ObseÍYaçtu3:

i - ART BÂtxADA EM os,fo6t2or4. REFERENÍE Ao r rERrro ADrIvo. poR colrclusÂo Dos sERvtÇos,

8" do RêciÍ.

ffi
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CODEVASFB
Mrnrstêrio da lntegraçáo Nacional - Ml
Comoanhia de Desenvolvimenlo dos
Vales do Sào Francisco e do Parnaiba

ATESTADO TECNIGO

Técnicas, ldentiÍicação de lmpactos Significativos
Realização do Empreendimento; (e) Escolha das

Alestâdo
vinorhçáo

CREÂ PÉ

A CODEVASF - Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do

Parnaiba / 4" Superintendência Regional, CNPJ no 00.399.85710005-50, com endereço

à Av. Beira Mar, 2.i50 - Baino Sementeira, CEP. 49.025-040, Aracaju, no Estado de

Sergipe, atesta para os devidos fins que a Empresa TECHNE Engenheiros Consultores

Ltda., CNPJ no 00.507.9t15I000í.{9, com sede à Rua Emesto de Paula Santos, no 1368,

Sala 904, Boa Viagem, Recife, no Estado de Pemambuco, sob a responsabilidade técnica

do engenheiro Antonio Carlos de Almeida Vidon, CREA no 272ND-OF, através do

Contrato no 4.06,06.00í3-00, elaborou de Íorma satisfatória, os Projetos Básicos dos

Sistemas de Esgotamento SaniÉrio de 2í (vinte e uma) Localidades no Estado de

Sergipe, quais sejam: Saúde, no município de Santãna do Sáo Francisco; illussuípe,

Pindoba, Alto Santo Antônio e Betume, no munici:io de Neópolis; Saco das Varas e

Visgueiro, no município de Muribeca; CoiÉ, São Miguel, Alemanha, Santa Cruz e Pau

das Marrecas, no municipio de Propriá; Sede do município de São Francisco; llha do

Ouro, Lagoa Redonda, Lagoa do Rancho, Lagoa da Volta e Linda França, no

municipio de Porto da Folha; Poço dos Bois, no município de Cedro de Sáo João;

Curituba e Capim Grosso, no munieípio de Canindê do São Francisco. O referido

Contrato teve vigência no período de Dezembro/2006 a Novembro/2008. Os servtços

realizados foram considerados em conformidade com os padrões da boa técnica e

qualidade exigidos pela CODEVASF.

1. EscoPo Dos SERvrços

Í.1 Estudos dê Concepção e Viabilidade
Foram desenvolvidos os estudos de concepção e viabilidade, engloba o:
(a) CaracterizaÇão da Situação Física, Biótica e Socioeconômica das Cidades e
Elementos para Concepçáo do Sistema (Parâmetros Básicos de Dimensionamento,
Estimativa da Populaçâo e Contribuições de Efluentes); (b) Opçoes Técnicas para o
Tratamento e Escolha do Processo de Tratamento; (c) ConcepÉo das AJternativas
(DefiniÉo Básica de Contribuiçáo, Rede Coletora, lnterceptores, Emissários,
EstaçÕes Elevatórias e EstraçÕes de Tratamento); (d) Avalíaçáo Ambiental das
Alternativas (Definiçâo das Áreas de lnfluên
Empreendimento, Considerando as Características

.lmpac.to

Alter

o
S

a
o

Financeira e Econômica das Alternetivas

í09 d
JI
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CODE\/ASFg
Ministêrio de lntegração Nacional - Ml
Companhie de Dêsênvolvimênto dos
Vales do São Francrsco e do Parnaiba

a

1.2 Projetos Básicos
Foram desenvolvidos os projetos básicos, englobando: (a) Levantamentos
Topográficos e lnvestigaçÕes Geológico-Geotécnicos; (b) Projeto Básico das Redes
Coletoras, Estaçôês Elevatórias, lnterceptoÍes, Emissários e EstaçÕes de
Tratamento de Esgoto, (c) Projeto de Suprimento Elétrico; (d) Automação; (e)
Dimensionamento Estrutural; (0 Quantitativos e Orçamentos; (g) Especificaçôes
Técnicas das Obras; (h) Manual de Operaçáo e Manutençáo.

2. FrcHA TÉcNrcA Dos PRoJEros

2.1 População Atlndida
. Saúde: ....4.610 habitantes:

....3.1Y habitantes;. Mussuípe:........
. Pindoba:..........
. Alto Santo Antônio: .........
. Betume:
o Saco das Varas:..............

o Coite
. São Miguel:.
. Alemanha:...
. Santa Cruz:
. Pau das Manecas: -..........
. Sede do Municipio de Sáo Francisco:
. llha do Ouro:.................

Lagoa Redonda:

Lagoa do Rancho

Lagoa da Volta:.
Linda França: ....

Curitube:

Capim Grosso:

2.2 Rede Coleto rallnte rcepto res e Emissários
. Saúde:

- Rede Coletora - PVC Vtnilfort
. DN í 50:
. DN 200:

Total

o Visgueiro:..,.

... 5.432 habitantes,

.-. 1.796 habitantes;

... 1.796 habitantes;

... 2.842 habitantes:

...3.108 habitantes:

..-... 186 habitantes;

.,. 3.536 habitantes;

...... 354 habitantes;

... 1.326 habitantes;

..... 354 habitantes;

..4.219 habitantes;

.. 1.812 habitanles;

.. 5.436 habitantes;

.. 4.078 habitantes:

.. 5.890 habitentesi

.. 2.356 habitantes:

2.202 habitantesl

. 3.268 hebitantês;

. 7.472 habitantes.

3.120,86 m;

...........335,& m:

,50 m.

E rrrssáÍios
. DNlOO-PVCPBA:

llussuípe:
- Rede Cotetora - PVC Wnilfort

. DN1
Emissáríos, DN 75 - PVC PBA:.............
. DN 100 - PVC PBA:...
. Total:

r{oÍ a oo RÉcrfE
ô r.,. a. rrt.rí.1.1

,74 m!t'..!

25 t.!:
:r'

F{nlrric 4. a.0 tilte.Irllll.
,84 m

BQS033A
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CODEVASFB
MinisteÍio da lntegração Nacional - Ml
ComDãnhia de Desenvolvimento dos
Vales do São Francisco e do PaÍnaíba

.T

Total

Pindoba:
- Rede Coletora - PVC WnilforT

. DN 150

. DN 200

viÍrculaqão

CAET . PE

^ 
0q9 455

...2.717,35 mi

. Totel:

1 ,76 m;

. .... 219,26 m;

...... 382,02 m.

. ..6.551,'14 m;
....._..145,34 m;

....6.696,48 m.

.....1.408,58 m:

........999,57 m;

.... 2.408,15 m.

......3.111,21 m;

.........145,09 m;

..... 3.256,30 m.

......1.906,24 m:

.........307,83 m;
......2.214,07

.2.130, m

.....113,02 m;

.2.243,78 m.

2.952,18 m.

1.060,81 m;

. .732,59 m;

1.793,40 m.

Emissános
. DN 75 - PVC PBA:..
. DN 1OO. PVC PBA:
. Tota

Alto Sento Antônio e Betumê:
- Rede Coletore - PVC Viniffort

. DN 150:

. DN 200: .......

Emissáríos
. DN 75 - PVC PBA

DN 1OO. PVC lMPa

Saco das Varas:
- Redê Coletora - PVC Vinilfort

. DN 150:.....

. DN 200: ..........

. Total

Emissários
. DN 75 - PVC PBA:..........
. DN í0O - PVC PBA:........

Visgueiro:
- Rêdê Coletora - PVC Wnitfod

' DN 150:
. DN 200:
. Total

Emissán'as
. ON 75 - PVC PBA:....
. DN ,l00 - PVC PBA:., BQS0338 i:rlo: Eírno 

^rór:4, 
a. oh.Í,

o

"'z'5
ri r rrt
tc ll,,

d. rrrd.ú

colté e são lguel:
- Rede Coleton - PVC Vinilfort

. DN 150:

. DN 200:.......

. Total

Tota I

3.118,39 m;

.,.380,07 m;
3,498,46 m.

Emissán'os
. DN 75 - PVC PBA:........... ..

. DN 100 - PVC PBA:. ..... .

4

I

õ

o

o
o
z

(t)

õ

=

c2
o

. Total

111

600,84 m;
't23,31 m;
724.15 mt
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\
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z

ã

à

ó

ffiH

(.(



CODEVASF@
Ministêrio da lntegração Nacional - Ml
Companhia de Desênvolvimento dos
Vales do São Francisco e do PaÍnalba Ateíedo

ünaiaÇão

Alemanha e Santa Cruz:
- Rede Coletora - PVC VrnilfoÍt

. DN 150..

- Emissánbs
. DN 75 - PVC PBA:... ..

ÇÊEA . FE

..........2.744,M m.

Emissário de Gravidade (Stan&Pipe a ETE)
Vazão: .................
Eíensáo Total: ...

640.70 m

6,10 t/s;

Pau des arrecas:
- R€de Coletora - PVC ViniffotT

69,61 m.

0,531 t/s,

565,82 m. DN 150:

Emissário de Gravidade (Bacia 1 a ETE)

. Eíensão Totel:

S€de do unicipio ds Sáo Francasco:
- Rede Coletora - PVC WnilfotT

, DN 150:
DN
Total

Emissáríos
. DN 75. PVC PBA, ., ,.
. DN 100 - PVC PBA:....
. DN 150 - PVC PBA:, ..
. Total

...........3í8,61 m.

.......6.172,71 m;

..........857,51 m;

......7 .O30,22 m.

1.233,00 m;

4í 5,00 m;
...256,00 m:
í.904,00 m.

.......2.740,47 m;
...........8,22 m:
.... 2.748,69 m.

.........104.58 m;

.... ....873,99 m

........ 978,57 m.

llhe do OuÍo:
- Rede Coletora - PVC Wnilfort

DN1
. DN200:.................

Emissáríos
. DN 75 - PVC PBA..,,
. DN 100 - PVC PBA:..

Total

Lâgoa Redonda:
- Rede Coletora - PVC Vinilfort

. DN1
DN 2OO:

Total

Emissánbs
. DN 75 - PVC PBA......
. DN 100 - PVC lMPa: .

. Total:

/Â

to oÉ No-raa oo RaclaE .5.244,s

BOS0338r.

|.i,.....10,14 m;

..t.5. ...+.F$i.ü. 5.2s4,67 m.
Ia' III'

dr rarúada
..961,95 m;

v!ôr. 
^orô.ilrór 

Brino Á.d.rd
268,71 m;

Lagoa do Rencho:
- Rede Coletora - PVC VinilÍort

. Totãl

. DN1

. DN 200
. .....3.844,70 m;
..........167,32 m;

1.230,56 m.

4.012,O2 m.

4

=
L

!-'

CI,

-J

. Totâl

112 t\ V1
\

:,n

z

u

e
q
À

!
g

ffffiffi

)\t_\



coDEvAsr@
Ministério da lntegraçâo Nacional - Ml
Companhia de Oêsenvolvimento dos
Vales do Sáo Francisco ê do Parnaiba

I
E rrissános
. DN 75 - PVC PBA:.
. DN 1OO. PVC PBA

263,00 m;

348,46 m;

6,t í ,46 m.

ii

Total

Emíssárío de Gravidade (Bacia I a ETE)
. Vazâo:.........
. Extensão Total: ............ .

Lagoa da Volta:
- Rede Coletoâ - PVC Vinitforl

. DN 150: .......

. DN 200:

Llnda Frença:
- Rede Coletora - PVC Vinilforl

. DN 150: .......

- E rissários
. ON 100 - PVC PBA:... ........

Poço dos Bois:
- Rede Coletora - PVC Vtnilforl

. DN 150:

- Emissáios
. DN 75 - PVC PBA:. ... . .

Curituba:
- Rêdê Coleton - PVC Vinilforl

. DN 150........

. DN 200:.......

. Total:
- Emissários

. DN 100 - PVC PBA:.............

Caplm Grosso:
- Rgrle Coleton - PVC VlnilfotT

. DN 150:

. DN 200: .......

. Total

- Emissários

. Total:

10,898 t/s;

125,06 m.

6,259,49 m;

...570,11 m;

6.829,60 m.

125,00 m;

152,05 m;

277,Os Ín.

14,856 Us;

340,28 m.

2.995,69 m

15,28 m

2.942,36 m

279,99 m

....4.228,85m.,

..........14,98 m;

.... 4.243,83 m.

326,38

6.803.09 m:

.....67,58 m;
6.870,67 m.

385,3

Emissários
. DN 75 - PVC PBA:.... .

. DN 100 - PVC PBA:........

. Total: ..........

Emissário de Gravidade (Bacia 3 a EfE)
. Vazâo: .........
. Eíensáo Total: ..... ............ ..
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CODEVASF
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2.3 EstaÇõês Elevatórias
. Saúde

Ministêíio da lntegraçâo Nacional - Ml
Compenhia de Desenvolvimento dos
Vales do São Francisco e do Paínalba Alêstado íegistado

üoqrhçào à

EB
Vazâo

(Usl
No de Bombas

íEfetiva+RêsêrYal
Potênch

ícvl
Final '11.0í 1+ 1R 3.00

Mussuípe

EB
Vazâo

(UE)
M de Bombas

(Efêtive+Reserval
Potência

(cv)
,| z.bo 1+1R I .00

Final 5,98 4.00

Pindoba

EB
Vazão
(lrsl

N" de Bombas
(E etiva+ReserYa)

Potência
(cYl

1 z.oo 1+ 1R 3.OO

Final 6.79 1+ 1R 30,00

Alto Santo Antônio ê Betume

EB
Vazão

í Usl
llo de Bombas

íEÍêttva+RêsêrYal
Potência

ícY)
I 4,41 'l+1R 30,oo

Final 8.18 1+ lR

Seco des Varas
Vazáo

( l/sl
No de Bombâs

(Efeüva+ReiervaL
Potênciâ

(cvl
1 2.ffi 'l +'l R 3,00
2 3,43 1+1R 3,00
3 5,13 20.00
4 2,66 1+ 1R 1 .O0

5 8.60 1+íR
Final 9.39 1+1R 2.OO

Visgueiro

EB
Vazão
llrs)

N" de Bombas
(Eíetiva+Re3êrYa)

Potêncía
ícYl

1 2,ffi 1+1R í,00
2 5.51 1+1R 2.00

Final 6,04 1+'l R 4.00

Coité e Sâo iliguel
Vazão

(Usl
No de Bombâs

íEletivâ+Rgserva)
Potêncle

(cv)
1 2.68 1+1R 'l ,o0

5.96 1+ 1R 2,00
Final 7 ,74 1+ 1R 1 .00

Alemanha ê Santa Cruz

EB
Vazão

íUs)
No de Bombâs

íEÍetiYa+Reserval
Potêncla

lcvl
1 2.66 1+ 1R 2,00

Final 6. 10 1+1R 2,00

r

25AB

{.t'{

Cópra auténtrca conforrnê o documenrc físlco

Selo D,orlal OO71783 [VDo42025C3 01622
g.o'Ã.-ro. o Z: rStuR 0 94 FERC O 47 FERM 0 05 t'JNjEG

HETIO MARCOTII,IO DE ANDRADE ESCREVÉNÍE AUTORIZADO

druno §il,la deVascrlmslol

/A ffi0,Oe ISS e,2ó Tolal RS 3 04

RcclÍô.07/05Í2025

Í

-fã

ry{,fl.tfi
dr O. tlllo. Írt tlo?all.o
'or.noandrí.aaOlnLr
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10.oo

Pau dâs Íranêcas
Não há elevatórias.

'I +'l R

EB

1+lR

3.00

EB
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CODEVASF
Ministério da lntegração Nacional - Ml
Companhia de Desenvolvimento dos
Vales do São Francisco e do Parnalba

Sede do unicípio dê São Francisco
Vazão

(Usl
N" de Bombas

ÍEÍeüva+Reservâl
Potêncla

(cvl
1 2,66 í+1R 3,00
2 6,01 1+1R 5,00
3 3.89 'l +'l R 25,00
4 2.66 1+ 1R 3,00

2,66 1+1R 1.00
Finál 15,26 1+1R 3,50

llha do Ouro

EB
Vazào

(Y3)
No dê Bombas

(Efetiva+ResêrYe)
Potência

ícvl
1 2.66 1+1R 4.00

Final 7 ,O4 1+1R 4,00

Lagoa Redonda

EB
Vazão

(Us)
t\P de Bombas

(EÍetiYa+ReserYa)
Potêncla

(cYl
1 2.66 'lr1R 1 .00
2 3.40 1+íR í,00

Final 10.18 1+1R 10.00

Lagoa do Rancho
Vazão

( us)
l.lo dê Bombâs

(EfêtiYa+RêserYe)
Potência

Ícvl
-,| 2.66 1 ,00
2 4.93 1+'l R 2.OO

2.66 .1+ 1R 2,00

Lagoa da Volta

EB
Vazão

(Usl
N" de Bombâs

íEÍetiva+Reserva)
Potência

(cYl
1 2,66 1+1R 10.o0
2 7.96 1+ 1R 3.00

Linda FranÇa

EB
Vezâo

(U6l
No dê Bombas

(EÍetiva+Reserval
Potência

(cYl

5,M 1+'1R 2,00

Poço dos Bois

EB
Vazào

(Usl
N" de Bombas

(Efetiva+Reserval
Potôncia

(cvl
1 2.ffi 1+1R 2.OO

Finel 4.09 1+1R 1 .00

Curituba

EB
Vazão

ílrs)
llo de Bombas

lEfetiva+Reserva)
Potência

(cv)
Final 7.63 1+1R '10,00

Capim Grosso

r

EB
Vazão

íUsI
No de Bombas

(Efêtiva+ResêÍval
Potência

(cvl
Final 13,03 1+1R 10,00

\

Côpia autôntica conforme o documgnto fisico

SFr.' Digital 007J783.1t1104202501 01625
i m.íto.4,25 ÍSNR 0,94 FERC 0,47 FERM
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iCODEVA ElGit

MinístéÍio da lntegração Nacional - Ml
Companhia de Desenvolvimento dos
Vales do Sào Francisco e do Parnaiba

2.4 Estação de Tratamento de Esgoto (ETE)
. Saúde: ...

. Mussuipe

Pindoba

............... Lagoa Facuttativa/Lagoa de Maturaçáo;

...Tanque Séptico, seguido de Filtro Anaeróbio de
Fluxo Ascendente, com o És-tÍatamento Íeito por

Meio de lnigação por Sulcos;

....Tanque Sépüco, seguido de Filtro Anaeróbio de
Fluxo Ascendente, com o pós-tretâmento Íeito por

Meio de lnigação por Sulcos;

................ Lagoe Facultativa/Lagoa de Maturaçáo;

....Tanque Séptico, seguido de Filtro Anaeróbio de
Fluxo Ascendente, com o pós-tratamento fêito por

Meio de lnigação por Sulcos;

................ Lagoa Facultativa/Lagoe de Maturaçáo;

....Tanque Séptico, seguido dê Fiftro Anâeróbio de
Fluxo Ascendentê, com o pós-tratamento feito por

Meio de lnigâção por Sulcos;

....Tanque Séptico, seguido de Fittro Aneeróbio de
Fluxo Ascêndênte, com o És-tratamento feilo por

' Meio de lnigaÉo por Sulcos;

............,... Lagoa Facultativa/Lagoa de MaturaÇão;

............-... Lagoa Fecultativa/Lagoa de MatuÍaÉo;

....Tanque Séptico, sêguido de Fittro Anaêrótlio de
Fluxo Ascendente, com o pós-tratamento feito por

Meio de lnilação por Sulcos,

................ Lagoa Facutlativa/Lagoa de Maturação;

....Tanque Séptico, seguido de Fiiho Anaeróbio de
Fluxo Ascendente, com o És-tratamento feito por

Meio de InigaÉo por Sulcos;

Lagoa Facuhativa/Lagoa de MaturaÇão;

.....Tanque Sêptico, seguido de Fittro Anaeróbio de
Fluxo Ascendente, com o pós-tratamento feito por

Meio de lnigação Por Sulcos;

.....Tanque Séptico, seguido de Filtro Anaeróbio de
Fluxo Ascendente, com o pós-tratamento Íeito por

Meio de lnigação Por Sulcos,

.....Tanque Séptico, seguido de FiltÍo Anaeróbio dê
Fluxo Ascendente, com o pós-tratamento feito por

Meio de ln(7ação por Sulcos;

Lâgoa Fâcultaliva/Lagoe de Matura

. Alto Santo Antônio e Betume:

. Saco das Varas:....................

. Msgueiro:....-.........

. Coité e Sâo Miguel

Alemanha e Santa Cruz

. Pau des Manecas:..........

. Sede do Município de São Francisco:.

. llha do Ouro:

. Lagoa Redonda:.

. Lagoa do Rancho

. Lagoa da Volta:..

o Linda França: ..,..

Poço dos Bois

Curituba

Capim Grosso

8c Íeb6lionãto do Nol.s do Rêctfe

8
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CODEVASF

3. EeurPE TEci,llcA

Ministério da lntegração Nacionat - Ml
Companhia de Desenyolvimento dos
Vales do São Francisco e do paÍnaiba

Adriana Leite Tavares
Fiscal do Contrato -
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PROFISSIONAL FORMAçÃO FUNçÃO

Antonio Carlos de Almeida Vidon Engenheiro Civil Coordenador Geral

Mariê Angêla Capdevillê Ouârte Ullmânn
mento§anea

CooÍdeoadora AdjuntrHidráulica e

Gerson Bâtista BezeÍâ Filho EngenheiÍo Civil Hidráulica e Saneamen!o

CáÍlos Máício Maçjel de Souza Hidráulica e Saneamênto

Carla Fabiana Cavalcante Rodrigues Reis Engenheira Civil Hidráulica e Saneamenlo

Andreia Bârboza de Vâsconcelos Hidráulica e Saneamento

Alcimar de Albuquerque Macêdo EngenheiÍo Civil HidÍologia

Clóvis RibeiÍo de Moraes Leme EngênheiÍo Civil Geotécnia

Carlos Alberlc CesáÍio BezerÍa Engenheiro Civil Cálculo Estrutural

Adelmo Cavalcanti Lapa Filho Engenheiro Mecânico e
ElétÍicú

Hdromecânica, EletÍomecãnica,
EÉtÍica e AutomaÇão

Romildo Leite Sales Engenheiro Elétrico Engenharia Elétrica e Automação

Márcio de Motâ Guerra lmplanlaÉo, Logisticâ e Supervisáo
dê CamDo

EngenheiÍo Civil

Clovis Castro de Azevedo e Souza Economista Estudos Socioeconômicos

Economista Estudos Socioeconôm icos

Paulo Tarcisio Casse Louzâda Engenheiro AgÍônomo Meio Ambientê

José Cerlos Araújo Borba Engenheiro Agrônomo Meio Ambiente

Sócio-Economia e MobilÉaçâo SocialAldevando Carvalho Pêz Pedagogiâ

Meio FisicoAntocilvo Ribeiro Teixeira

Sócio-EconomiaAntonio Ricardo Câssâ Lou:adâ
AdministreÉo de
€mpÍesâs

Ciências Biológicas Meio BióticoBruno Sênna Corrêa

Mêio BióticoEngenhaÍia FlorestalPedro Emesto da Silva Júnioí

ocialMeio Fisico eEngênheiro AgÍônomoEmmanuel Ricardo da Silve FreiÍe
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Engenheiro Civil

Êngenheira Civi'

Raimundo EduaÍdo Fonlenele

Engenheiro Civil
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CeÉidão de Acervo Técnico - CÂT C REA-PE
Resolção Íro 1.025, de 30 de outubro de 2009

CAT com Registro óe
Atestadô

1017142011

PartiÇipâçtu Técnicá i Equlpo Xuttidilciplinã

cPF/ CNPJ OO.3!r9.E57rc0Ct50

N.o: Q 60í

Baiíro i NÃO lltotcÂÍro
UF: DF CEP: 7o.ÍXXXX,í

Viíeulado à ART l280320a:l0t/a

Consêlho Regionâl do Engenhaía e Agronomia de Pornambuco Atividade Concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimenlo ao disposto na ResoluÉo n.' 1.025, de 30 de odubÍo de 2009, do Conêa, que consta dos
assentamenlos de§e Conselho Regional de Engenharia e Agrmomia de Pemambu@ - Cre&PE, o Acervo Técíico do pmfiss|onal
AMTONIO CARLOS DE ALIEIDA VIDON reÍeÍente à(s) Anotaçáo(ôes) de RêspoÍlsabilidadê TêcÍicâ - ART abaixo discÍiminada(s):
Profislionat ANTONIO CARIOS DE ALMEIDA VIDoN
Regbtro: DF002724 RNP: 070145E119
Íltulo P.otislionat ÉÍEenheiío Civil;

ro rpo êm ern

Forme dê Regiíro I Empí.gado
Empresa CoÍrt.atade : ÍECHllE ÊNGEiIHEIROS CONSULfORES LTDA,

Contratante: COOEVASF

Ruá: SGAN COtUt NTO I
Complemênto: Háo indic.do
Cidade: BR SILIA
?onr.8tô : cT.N" 4.06.06.00íM celêbrado em: 3írí0r,llxl6

aloí de Contrato(Rs) :762.637,60 Íipo dê Contralante r Nào iÍrdicâdo
EnderoÇo da Obrersorvip: DIVERjSOS

Complêmento l{ão lndlcádo
Citlade: OIVERSA.S

Data dê lí{cio : 31/102006 Conctu6ão .hlva
Finâlidade : lnfÍaê3tnÍu6
PropÍietário: CODEVASF

Ativid€da Técnica :

PROJEÍO: OUÍROS, í UTa|DADE (S)

Açà, nsttuclfiâl : Não indicado
N.ô: SrN

BeirÍo : DIVERSOS

uF . sE cEP. ac.lxl}{l(x,
zlllu2t0l cooídenadasc.ográficaÊ:llaolndlc.do

Códlro : llao i]t(Ícdo
CPFTCNPI m.38e.85rr000+í,

Oua.{iledê: Nao lndlcado Unidade: l{ao indic.do

RESUUO OO CONTRATO:
cooRoENAooR Dos sERvtÇos DE ÉLÁBoRÂçÃo Dos pRoJETos B^s,cos oos stsrÉfas DE EscoÍatrENTo sÂHnÁRlo DÂs
CIOADES OE AilPARO DO SÀO FRAiICISCO, AQUIDABÁ, BREJO GRANDE, CATfiOAÀ GRACHO CARDOSO, ILHA DAS FLORES' |':ABI,

Obsêrvac(É3

- ESÍA ART SUASTITUI A DE M 1200320420lir, DE 17m4r201,1 E Â DE M 99783, oE 02/04,2007
- ART BAIX DA EM10/09/2014 PoR coNcLUsÃo Dos

píesa Contratada : TECHNE ENGENHEIROS COIISULTORES LTDA-

Contr.tanb: CODEVASF CPF/CNPI 0O.399,85rrlXrC$50

Rua : SGAI COa$Ut{To í N.o: S,'N

Comphmênto: ltão lÍrdlc.do Baito: QUAORA 60l
cirâdâ: BR slll^ uF: oF cEP: ?o'mo{í
Contrâto: íTÁDT,CÍ4.06.06.m Ce|êbredo êm: l+/iziírfJô \rhoJlsdo à ART 4292
VatoÍ do ContÍato(Rg) : tfo-6át,/O Tipo (b ContÍatanta : t{ão lrúic.do Aç& in§titucicnel : lÊo illdic.do

EndeÍEço dâ Obrrseru(:o: oIVERSOS N-': s,

Complernento: Náo lod-rcado BaiÍro: oÍvÊRSOS

Cldade: DÍVERIiAS UF: SE CEP: a9-m0{rc0

Dgte dê lí{êio : 1,U12./2oo6 Conclusáo oaiva : z?nü$Ol cooídenâdas GeogÍácas : ,.ao ltldicado

Flnâlldâd€: lnÍrâo5fnfirÍâ Códi.Jp: ilâo indlcado

PíopÍicláÍDi COOEVASF CPFTCNP, 0O.390'E5rlOOOe50

Alividgde Tócíaca: OuantiJadq tláo indc.do Unirrde: l{ao iÍrdc.do

PRO'ETO OUÍROS. í UT{IDADE (S}

RESUMO DO CONTRÂÍO:
ESTE TERÍIO ADIÍIYO ÍÉT POR OBJETO A IÍ{CLUSÃO DOS POVOÀOOS BR
OE N, SRÂ DE LOURDES;SERRÂO trUNICIPIO DE ILHA DAS FLORESi

EJAO,I'UIICIPIO DE BREJO GRÁNDE ;ESCURIAL, UNICiPIO
E SrnOS NOVO§, UNICiP'O OE POçO REDONDCT; NÁ

Av. Agâínênon Magã
ho Regional de Engenharia e Agronomia

Itáês.2978. Espinheiro - Recie - PE .

dê Pernembuco
cEP 5202G.O00

Tet: (81)3il2H3a3 Fax: (E1)3r1298.|80 Emeil crêape€crêapê.oÍg b.

íí9
f{ J.

I Forma de Registro Emprsoado PôÍlftipação Técnicá : lrÉtvlduC
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Certidão de Acervo Técnico - CAT CREA.PE
Resolção Íro 1.025, de 30 ds outubro de 2009

Conselho Regionel ds Engonharia e Agronomia de Pernambuco

CAT com Regbtro :je
Atestado

1017'11?011

Atividade Concluírra

Observaçôs:

. ESTA ART SUBSTITUIA DE ÀP 23292, DE O1/O,I/20O7,
- ART BA|XADA EM'tu09/2014, REFERENTE Ao 'lo rERMo ADITtvo, poR coNCLUSÁo Dos sERvços

o e

Observâçôês

rpo ê

Ouânlidâóe' Não indicado Uôrdedê. Nào indicado

êr1l â cm

Foíma de Rôgbtrg Emprúg.do Panicip4âo Têcnaca : Eqúipe XuÍiú.ciplinar
Emp.êsa Contrâtada : TECHi|E ENGET{HSROS COITSULTORES LTDÀ
Contratantc: CODÉIrASF CPFICNPJ 00.399.8í/fif0s{O
Ru8: SGAN CO JUT{TO í N.'. SN

Complemênto: Nàq indlcado BãiÍo: QUÂÍ,RA 60t
Cidade: BRA,SILIA UF: DF CEP: 70.00tlOOí
Contrato : ? Í. AOT CT,406200G Colaàrado ern: O/ú!Of2qn Vinorhdo à ART : 997E3

Vãlor dê Contíat(R§) . 0.00 Tipo de Conúrtanle : l{ao indlcado Açà iniútucícnd : Nào iodica{to
Ende,qo dâ Obrê/Serv(:o: DIVERSOS N.o: Srl{
Complemenlo ]{ao indlca{ro Baino: OrVERSOS

,idade: DIVERSAS UF : SE CEP 'rg.l,o(Xxro
I Data de ldcio .27i 1012(x)7 Condusáo eftdiva ZA1l2:ú7 Cooídenadas Gêográficas: taâo irúic.do
I Finalidade : lofm€strúur. Código : tato irú|Gâd,o
I

I PÍoprêráÍio CODEVASF CPF,'Ct'lPt 00.3t0.857m00$50
I

Alividade Têq)icâ :

PROJETO OUTROS, ,I UNIDAOE (S}

RESUI'O DO COI{TRATO:
cooR. Dos SERV. DE ELAB. oos pRo.t. BAstcos oo slsr. DE EscorArErÍo sAtrTÁRlo o s cro. E a paRo oo s
FRÁNCISCO,AOUIDABAN,BREJO GRA DECATIHOBA, GARÁRU,IL}IA DAS FLORES,|ÍABI, JAPOATA,trALHADA DOS BOIS, PACÂTÚBA,

ART BA|XADA EM 10/09/2014, poR coNclusÂo DGS sÉRvtços

lníoÍm4ões ComplementaaÊs

Não indicado

CERTIFICAMOS, finalm€nte, quê sa ênconka ünculâdo à prêr.nte Ceítidáo de Acervo Téqico - CÂT. conforme sêlos d€ s€gúÍançâ 4076 870 a
'^76.875, o atêstado contendo 6 p&ina(s), e)Oêdido pclo contrâtanto dô obiáÀêíviço. s quôm cabê. ,ê6ponsrbilidádê pêle veracirade e exBtidão

. , iníolmEêôêâ nêlê constantês\/ ' CêÍddâo da Accrvo Técíico t\' '1o1714tu11
l0 de 6€fêmbro dê 20t1, 'la;39i22

aub'ücâç&r f64a3d34-4âac -4452 -9ed7-Gfil64c561b78

Â CAT à quâl o alêstado estâ vinqllâdo é o doq,m€ílto qúe
compaova o Tegistro de atêôtâdo no CÍea"
A CAT à qual o atestado está ünqrlado constluiá píova dâ
czpacidaôe técnrcof IofÉsaonal da p€ssoa iúÍídica tomefile aê o
rerpoGavél Écnico indicado estvor ou venhâ a sêÍ integrado âo
seu quadro tácnico por mcb de dêdaaa9áo entíêguê no moÍyrêÍrto
da habilitsçáo ou da entrega das propost s
A CAT e váliJa em todo têÍitório nácionâ|.

A CAT perdsÉ a vdiàdê no caso de modificaçâo dos dados técnicos
quâlitativos 6 qus,rtitativos n6h confdos, bem como dê anêraçáo da
BituaÇão do Í€gbfo de ART.
Â aubúcidad! € a valiCedo dôsla coí'tiráo dêvê sêr coíúímada no siie do
Crea-PE (httD:/^.,ú\r.cí6ap..oíg.bí).
A Íabili:ação deêb doa.uÍrêÍrto coôslilui crimê pr.visto no Código Pênal
Brasileiro, suieitando o aútoí à rB!Írodiva açào penel

I -.j

-

Rêclíc
Firào - T.hêliáo Públl@

-l Emarl' creâpe@crêap€ org br

: Agronomiâ dê Pernambuco
ro - Reciíê - PE . CEP 5202o-oô0 \

Cópra auténtica conforme o do§umento Íisrco

SEio Digúal 0073783 RNC04202503 01624
Émolun.ntoÉ 4.25 TSNR 0 s4 FERC 0 .17 FERM 0.05 F)NSEG

HEIIO MARCOLIITO OE ANORADE ESCREVENTE AUTORIZÀDC

dt[[o §illla de Vascomelos ffiffi
0,(E iSS ô,24 Íot.r R§ ô,ú4
nêciír.07/05/2025
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CODEVASFB
Ministêrio da lntegração Nacional - Ml
Cornpanhia dê Desenvolv!rnento dos V2!es do Sáo Francisco (

4' SupeÍiotendência Regional Gerência Regioqal de Rcvitalizaçâo

ATESTADO TECNICO

A CODEVASF - Companhia de Desenvolvimento dos vales do são Francisco e do

Parnaiba / 4" superintendência Regional, CNPJ no 00.399.857/ü)05-50, com endereço

à Av. Beira Mar,2.150 - Bairro Sementeira, CEP.49.025-040, Aracaju, no Estado de

Sergipe, atesta para os devidos Íins que a Empresa TECHNE Engenheiros Consultores

Ltda., GNPJ no 00.507.946/000'149, com sede à Rua Ernesto de Paula Santos, no 1368,

Sala 904, Boa Viagem, Recife, no Estado de Pernambuco, sob a responsabilidade têcnica

do engenheiro Antonio Carlos de Almeida Vidon, CREA no 27241D-DF ' através do

contrato no 4.06.06.001040, elaborou de forma satisfatória, os Proietos Básicos dos

Sistemas de Esgotamento Sanitário de 09 (nove) Localidades das í9 (cidades)'

quais sejam: BÍêião em Breio Grande, Escurial am Nossa Senhora de Lourdes,

Gracho Cardoso, ltabi, Nossa Senhora da Glória, Nossa Sonhora de Lourdes' Poço

Redondo, Serrão em llha das Flores e Sldos Novos em Poço Redondo, situadas no

Estado de Sergipe. Os trabalhos foram desenvolvidos no período de Outubro/2006 a

Dezembro/2oo7, tendo os mêsmos sido considerados em con

da boa tecnica e qualidade exigidos pela CODEVASF.

EscoPo Dos SERvrços

1.1 Estudos de Concepção e Viabilidade

1.2

ABR.

wmin
do l. dr 0.Iihô .TrDrilo tútlico

do ar.ôo ÁndÍ.dr dr ollv.nr
BQS

Foram desenvolvidos os estudos de concepção e viabilidade, englobando:
(a) CaracterizaÉo da SituaÉo Fisica, Biótica e Socioeconômica das Cidades e
Elementos para Concepção do Sistema (Parâmetros Básicos de Dimensionamento,
Estimativa da População e ContribuiçÕes de Efluentes); (b) Opçôes Técnicas para o
Tratamento e Escolha do Processo de Tratamento; (c) Concepção das Altemativas
(Deíinição Básica de Contribuição, Rede Coletora, lnterceptores, Emissários,
Estaçôes Elevatórias e Estações de Tratamento); (d) Avaliação Ambiental das
Alternativas (DeÍinição das Áreas de lnfluência, lmpaclo Ambiental do
Empreendimento, Considerando as Características das Alternativas de SoluçÕes
Técnicas, ldentiÍicação de lmpactos SigniÍicativos), lmpacto Ambiental sem a
Realização do Empreendimento; (e) Escolha das Alternativas; e (D

Financeira e Econômica das Altemativas.
liação

Projetos Básicos
Foram desenvolvidos os proietos básicos, englobando: (a) Levan mentos
Topográficos e lnvestigaçÕes Geológico-Geotêcnicos: (b) Projeto Básico das Redes
Coletoras, Estaçôes Elevatórias, lnterceptoÍes, Emissários e Estaçôês de
Tratâmênto de Esgoto; (c) Projeto de Suprimento Elétrico; (d) Automação;
(e) Dimensionamento Estrutural; (0 Quantitativos e Orçamentos,

121
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(g) EspecificaçÕes Técnicas das Obras; (h) Manual de OperaÉo e Manutenção.
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CODEVA5F@
Ministêrio da lntegraçâo Nacional - Ml
Companhia de Dêsênvolvimênto dos Valês do São Francisco t
4' Supcrinacndêocir Regional - cerência ReBiona, de Revitalização

1. FrcHA TÉcNrcA Dos PRoJEToS

2.1 População Atendida
. Brejão: .

. Escuíal

. Gracho Cardoso:.........

. ltabi.

. Nossa Senhora da Glória

. Nossa Senhora de Lourdes:,.... ..

o Poço Redondo:

Senão

3.600 hebilentes;

3.836 habitantes;
6.213 habitantes;

3.417 habitantes;

I oÉ3'r
... 25.238
......8.220
......9.366
.., ..5.340

habitantes;

habitantes;

habitantes;

habitantes;

... 800,00 m;

1.428,75 m.

Sitios Novos

2.2 Rede Coletorallntercoptores ô Emissários
. Brejão:

- Rede Coletora - PVC Wniltorl
. DN 150

DN 200:.......
Total

Emissános
. DN 1OO-PVCPBA:

5.400 habitantes:

... ... ...........3.628,75 m;

. Total:
............ 5,00 m;

.......-.... 5,00 m.

.......8.927,81 m;

............57,67 m;

......-.,.100,44 m,

......9.085,92 m.

..........110,06 m:

..... ....265,00 m;

.........375,06 m.

.....3.769,06 m;

Gracho Cardoso:
- Rede ColetoÍa - PVC Vinilfort

. DN'150:................

. DN 200:....

Total

Emissàrios
. DN 75-PVC PBA
. DN 150_ PVC PBA:
. Total:

Escurial:
- Rede Coletora - PVC

' Total 3.759,06 m.

345,00 m;
270,00 m:

Emissários
. DN75_PVCPBA:
. DN 1OO- PVC PBA:
. Total

Itabi:

- Rede Coletora - PVC Vinilíorl
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DN 150:. .

Ministério da lntegraçáo Nacional - Ml
Companhia de Oêsenvolvimento dos Vales do São Francisco r
4' Superintendência Rcgional Ccrência Rcgional de Revitalizsção

,..8.768,51 m;

8.768,51 m.

. Total

Emíssários
. DN 75 - PVC PBA.............
. DN 150 - PVC DE FoFo: . ..

744.00 m;

759,00 m.

Nossa Senhora da Glória:

- Rede Coletora - PVC Vrnitfort
. DN 150: ......
. DN 200
. DN 250

38.931,96 m:

1.380,63 m;

1.632,(X m;

.......46,86 m;

.....660,66 m;

...........449,81 m;

. DN 350:........
DN 5OO

Total

... ...........541.00 m:

.....,......1.327,00 m;

...........768,00 m:

........'1.351,00 m;

._.........._67,00 m;

....... 4.038,00 m.

......1'1.305,52 m;

...........539,38 m:

.......-.....26,93 m;

.............í 0,20 m;

..... 1{.882,03 m.

...........152,00 m;

...........371,00 m;

...........496,00 m;

....... í.019,00

43.101,96 m.

..21.737,44 m;

.......142,45 m;

.........12,83 m:

Emissários
. DN75_PVCPBA:
. DN 1O0 - PVC PBA:.......... .. .. .

. DN 150 - PVC PBA..,., ,, ..

, DN 200 - PVC DE FoF": -......... ...

. DN 250 - PVC OE I-"1-": . ..... .. ..

. Total:

Nossâ Senhorâ de Lourdes:
- Rêde Coletoru - PVC WnilforT

DN 150:.
DN 200:.
DN 250: .

DN 300: .

Total

Emrcsán'os
. DN75-Fl/CPBA:..
. DN 100 - PVC PBA:......
. DN 150 - PVC PBA:... ................

Poço Redondo:
- Rede Coleton - PVC VinilÍoí

. DN 150: .......

. DN 200: .......

. Total:
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coDEvASr@

Emissáríos
. DN 200 - FVC DE F"Fo: .......
. Total:

Serrão:
- Rede Coletora - PVC Vinittorl

. DN 150:.......
, DN 200: ......
. Total:

- Emíssánros
. DN 100 - PVC PBA:........................
. Total:

Sítios Novos:
- Rede Coletora - PvC viniffort

. DN 150:

. DN 200:

. Total

Emíssáríos
. DN 150-PVC PBA

586,00 m;

586,00 m.

.....4.204,14 m,

.. . .....10,98 m;

..... 1.219,12 m.

1.178,00 m;

1.í 78,00 m.

,....2'1 450,00 m;

.. ....1.000,00 m;

.... 22.450,00 m.

._54,00 m;

9,00 m.

-

2.3 Estações Elevatórias
o Brejão

EB
Vazão

(Us)
No de Bombas

ÍEfêtiva+Reserva)
Potência

(cv)
'! - Final 7,33 '1+ 1R 3,00

,§
Escurial

EB
Yazáo

(lrs)
No de Bombas

(Efêtiva+ReseÍval
Potência

{cvl
1 2,ô6 'I +1R 10,00

Final 7,98 1+ 1R 3,00

Gracho Cardoso

EB
Vazáo

(us)
N" de Bombas

lEfetiva+ReseÍva)
Potência

(cY)

1 2,66 1+1R 3,00
Final 15,45 '1+'1 R 50.00

Itabi

EB
Yazáo

(Us)
No dê Bombas

íEÍetiva+Re6ewaI
Potência

ícvl
1 2,66 1+lR 3,00
2 3,94 1i1R 1 ,00
3 2,66 1+ 1R 3,00
4 2,66 1+1 R 3.50

Finâl 14,71 1+1 R 3,00
fD-õ-
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CODEVA§F
Ministério da lntegraçáo Nacional - Ml
Comoanhia de Desenvolvimênto dos Vales do São Francisco (

4" SuperinteÍdêícia Regional Cerência Regional de Revitalização

Nossa Senhora da Glória

No-ssa Senhora de Lourdês

EB
Vazão

(Us)
N" de Bombas

íEÍêtlYa+Reserval
Potência

(cYl
I 7.11 1+1R 50.00
2 2,66 1+ 1R 3,00

Final 18,73 1+1R 50,00

Poço Redondo

EB
Vâzão

( Usl
i'1" de Bombas

lEfetiva+Rêsê al
Potência

Ícvl
Final 22,18 1+1R 150,00

Serrão

EB
Vazáo

ÍUsl
No de Bombes

(Efetúa+Reserva)
Potência

(cvl
1 - Final 10, r7 1+1R 25,00

Sítios Novos

EB
Vaz.áo

íUsl
N'de Bombas

(EÍetivâ+ResêÍYa)
Potência

ícvl
Finâ, 10,95 1+ 1R 3,00

2.4 (ErE)
,.............. Lagoa Facultativa/Lagoa de MaturaÇão;

............... Lagoa Facultativa/Lagoa de Maturação;

...,... "....... Lagoa Facuhativa/Lagoa de Maturação;

.. Reator Anaeróbio de Fluxo Ascendente (RAFA);

.. Reator Anaeróbio de Fluxo Ascendente (RAFA);

...........,... Lagoa Facultatíva/Lagoa de MaturaÉo;

........ -...-.. Lagoa Facultativa/Lagoa de Maturação,

............... Lagoa Facultativa/Lagoa de Maturaçáo:

- Reator Anaeróbio de Fluxo Ascendente

\"{

5

.q.

fl

EB
Vâzão

(Us)
No dê BombaÊ

(EÍetiYa+ReseÍval
Potêncla

{cv)
1 9,68 1i1R 75,00
2 15, t6 1+1R 10,00
3 2,66 1i 1R 3,00
4 31,08 1+1R 15,00

2,66 1+lR 1,00
6 8,ô4 1+1R 4,00
7 45,57 1+1R 20,00

Final 68,68 1+1 R 10,00

Cópia autêntic'a conforme o dor)umonro fisico

Seio Digital 0073783 V JH04202503 01621

HELIO MARCOIII.IO DE ANORÂOE ESCREVÊNTE AUTORIZAOO
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CODEVASF@
Ministério da lntegração Nacional - Mt
Companhia de Desenyolyimênto dos Vales do São Franciscc, t
4r SupeÍintendência R€gional - Cerênciô Regional de Revitalizâção
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PROFISSIONAL FORMAçÃO FUNçÂO

Antonio Çarlos de Almeida Vidon Engenheiro Civil CoordenadoÍ Gerel

Maria Angela Capdeville Duarte Ullmann EngenheíÍa Civil
Coordenadora Adiunta/Hidráulica e
Saneamento

Gerson Batiste BezeÍa Filho Engenheiro Civil Hidráulicâ e Saneamento

Carlos Márcio Mâeiêl de Souza Engenheiro Civil Hidráulica e Saneamenlo

Carla Fabiane Cavalcante Rodriguês Reis Engenheira Civil Hidráulica e Saneamento

Andreia Barboze de VasconcelG Engênhe,Íe Civil Hidráulica e Saneamento

AlcimaÍ de AlbuqueÍque Mecêdo EogenheiÍo Civil Hidrologiã

Clóvis Ribêiro de Moraes Leme Engenheiro Civil Geotêcnia

Engenheiro Civil Cálculo EstÍutural

Hdromecãnicâ, Eletromecãnica,
Elétrice ê AulomâÇão

Adelmo Cavalcanti Lapa Filho
Engênheiro Mêcânico e
Elétrico

Éngenharia Elétrica e AutomâçáoRomildo Leite Sales EngênheiÍo Elétrico

lmplanlação, Logisticã ê SupeÍvisáo
de CampoMárcio da Mota GuêÍra Engenheiro Civil

Fconomisla Estudos SocioeconômicosClovis Castro de Azevedo e Souza

Estudos SocioeconômicosEconomistaRaimundo EduaÍdo Fontenele

Meio AmbiêntePaulo Tarcísio Cassa Louzada EngenheiÍo Agrônomo

Meio AmbienteJosé Cados Arâújo Boóa

Aldevando CaÍYaÍho Paz Pedagogia Sócio.Economia e MobilizaÉo Sociãl

Meio FisicoAntocilYo Ribeiro TeixêiÍa EngenheiÍo Civil

Sócio-EconomiaAntonio Ricardo Cassa Louzada
Administreçáo de
Emprêsãs

Ciências BiolôgicasBruno Senna Corrêa

Meio BióticoPedro Ernesto da Silva Júnior Engenharia FloÍestal

r,rã |S)"oirização sociâlEmmanuel Ricardo da Silva Freire

ltReco heço

2 FEV. 201ll Ajurs

nca

lest.

j,12íô \

2. Eeutpe Tect'trcl

Carlos Alberto Cesário BezeÍra

Engenheiro Agrônomo

Meio Biótico

Engenheiro Agrônomo

Lindomar Leitão

I
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CÊRTIDÃO DE ACERVO TÉCNTCO CO]II
ATESTÂDO

Resoluçáo ÍIo 1025 de l0 de Outubro de 2oo9
Rêsolução l{ô 21a de 29 dê lunho de 1973

CREA.PE

Página 1/9

No 222043679' 12íJL6
Emis.são:14l07l2016
Validade Indêlinide

Châvê: w3CB46yzZbcwSxcgzzyd

cons€lho Regionôl de Engenh.ria e Agronomi. de Pernambuco

CAT com Âte6lado

CERT|FICAMo\S, para os dêvldo§ fiÍts, que comE êm nossos ârquivos o reostro de Ac€rvo .efeíent€ a(s) ÂnotaÉo(Ôes) de Responsauldade(s)
Técnica(s) - ARÍs, corÊtante(s) c,a Presente CERTIOÁO, lendo sido comprovach a êxecuçao e conclurêo da(s) obra(6) e/ou servço(§) rÍÉicâdo(s)

conforírE descriÉo(ôes) abaxo

- 

ldorlrl Côês / Notts
- A CêrÍdlo d. Ac.Ívo Íacntco (CÂÍ) à qual o at st do êstá vlncllâdo con3lllulrá pÍovâ da crPrcid.d. tacnlco+roÍl.3lonll da pê.so.
juíldica soÍrxnts sê o responaávat tácnlco lndkado aílv.r ou vanha a rar iit.gÍrdo ao seu quâdroÚcnko poí malo dG daclaíaçto êntr.gua
no mornoÍto dâ hablltlrçâo ou da êntaega dll PÍopo3tâs.
- CaítlÍlcamos qu. rê .ncontrs vincul.do à pÍa3ênta CAÍ o Etostâdo âpa€6enl.do ün cumprlÍlnto â Lel n'8.t6/&|, rr+.dldo pôla Pa6loâ
juídicâ contrílntê, â quam cabê â írsponsabllldÉda palâ vêíacldld. e exíldâo das iríoÍtmçÔas nalê contlaít.s. Ê de íGPonsãbllldadê
àe.tc Cons€tho a veílllc!§lo da ativldde prôíbilonâl .m coníormldtd€ com ! L.l n'6.134it€. Rêloluço.s do Cons.lho Fâdôíal dâ

Engenhsía. Agronomia - col{FEA.
- E5ti cênEào parclará a vàlldadê, câso ocoírâ qualqu€a altêr!çlo po3tarlor dos al.mântos cadaatÍali nCa contldos.

_ lnt r.3!ârro(a)

ProÍr6siorBl: ÂNÍONIO CARLOS DE ALMEIOA VIDON

Regiíro: 070145911-9

cPF 116.683.m1-25

Enêreço: ÂvEN|DA BOA VIAGEM, 31s6, API. 1002, BOA vlAGEM, RECIFE, PE, 5í02@01

Tipo de RêOl6tro: tEFlNlÍlvO ( PROFISSIONAL DIPLOMAOO NO PÂiS )

o6ta ld(,âl: 0lrD8/1978

_ Íftülo(3)

oR dJAçÀO

ENGENHEIRO CIVIL

amariçâo ARTTGO 70 DÀ RESOLUÇÂO N' 21M3, DOCONFÉA

lnÊtiturÉo cte En6ino: uN|VÉRSIDÂOE DE aRASILIA

_ ART(S)

103755 103756

câíldào n. zl20a3ll797lio'! G

02/08ÍlOí6, íl:Zt
Châvê dê lmprês§lo: WACB 4ayzzbcw6rc9:zyd

a eut niicidadô d.sta c.idào 9od. $r v.nÍrada ôm htp //cíêa_p6 sit c com br/publco com . chavê *3cB'6yzzbcw5'c9'zzvd
npíesso.m 02/032016 â§ 11 23 55 Por
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Página 2/9
MiniBtário da lntêgra9ão Necional - M!
Companhia de Desenvolvimento dos
Vales do Sáo Francrsco e do ParnaÍba

ATESTADO TECNICO

A COOEVASF - Companhis do Oelenvolvlmento dos Valâs do São Francisco ê do
Pamaíba, CNPJ no 00.399.85710001-26, com sede no Setor de Grandes Áreas Noíe -
SGAN, Quadra 601, Coniunto l, Ediftcio Manoel Novaes, CEp: 70.830-901, Brasília.

Distrito Federal, atesta paÍa os devidos fins que a Empresa TECHNE Engônheiro3
Consultorê3 Ltda., CNPJ no 00.507-9461000149, com sede na Rua Ernesto d6 paula

§antos, no 1368, Sala 904, Boâ Viagem, CEP: 51.02í-330, Recife, no Estado de
Pernambuco, sob a rêsponsabilidade técnica do eng€nhêiro Antonio CaÍlos do Almêida
Vidon, CREA no 2724D-DF, alíavés do Contrato no 0.06-08.002240, elaborou de foÍma

satisÍatôria, os ProlGtos Básicos dos Sbtemas dê Elgot m€nto Sanitário de 4
(quatro) Cidades no Estedo da Bahlâ. quais sejam: Paratinga, São Fólix do Coribe,
Sêrra do Ramalho 6 Sítio do llato. O referido ContÍato teve vigência no periodo de

Janoiro/2008 e Ago8tor2008. Os serviços realizados foram considerados em
conformidade com os padrôes da boa técnica e qualidade exigidos pela CODE

9dE
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1. Escopo Dos SERvtços

í.'l EBtudoB dê Concepção e Viebitidado

1.2

Foram desenvolvidos os estudos dê concepçâo e viabilidade, englobando:
(a) CaracleÍização da Situaçáo Fisica, Biótica e Socioeconômica das Cidades e
Elementos para Concêpçáo do Sistema (Parâmetros Básicos de Dimensionamenlo,
Estimativa da Populaçao e Contribuiçõês de Efluentes); (b) Opçóes Técnicas para o
Tratámonto e Escolha do Processo de Tratamento; (c) Concepgâo das Allemativas
(OefiniÉo Básica dê Contribuição, Rede Colêtora, lntercêptores, Emissários,
Estaçóês Elevatórias e Estações de Tratamento); (d) AvaliaÉo Ambiental das
Alternativas (DefiniÇão das Areas de lnfluência, lmpaclo Ambiental do
Emprêendimento, Considerando as Garacterísticas das Altemativas de SoluçÕes
Técnicas, ldentmcaçáo d6 lmpactos SigniÍicativos), lmpaclo Ambientat sem a
Realizaçâo do Empreendimento; (o) Escolha das Altemativas; e (f) Avaliaçâo
Financeira e Econômica das Alternativas.

Projstoa Básicos
Foram desênvovidos os pÍojelos básicos, englobândo: (a) Levantamenlos
Topográficos e lnvestigaçôes Geológico€êotêcnicos; (b) pÍojeto HidÍáulico das
Redes Colêtoras, Estações Elevatórias, lntêrceptores, Emissários e Estações de
Tràtamento de Esgoto; (c) Proieto dâs lnstahçôes Hidráulicas, SanitáÍias, pluüais e
de Ventilação; (d) Projeto Arquitetônico e Urbanísüco: (ê) prcieto de Conslrugao Civil;
(Í) Projeto Elétrico; (g) Projeto de AutomaÉo, Medição e tnírumeniaÉo: (hJ projeto
Estrutural; (l) Avaliaçào Socioembientat; (i) Manual de Operaçâo e Manutenção; (k)
RelaÉo de Serviços, Materiâis, Equipamentos e sêus euan(italivos; (l) Orçamedós;
(m) Especificagôes dos Servbos, Materiâis e Equipamentos; (n) DesapropriàÉes; (o)
Estudo de Mabilidade Econômico-Financeira.
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Págine 3/9

Ministário da lntegráçáo Neclona) - Ml
Companhla de Desenvolvimênto dos
Vales do Sâo Franoisco e do Psrnalba

2.

2.1

FrcHA TÉcNrca Dos PRoJEÍos

População At€ndide
. Paraunga:........
. são Félix do co;ibe:.......... .....
. SerÍa do Ramalho: .......,..,.......
. Sitio do Mato: ..

16.058 habitantes;

15.303 habitantes:

.9.805 habitantes:

.8.707 habitaÍtes.

2-2 Rede ColêtorarlntoÍcoptoÍês e EmiaaáÍios
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Emlssários
. DN 100 - PVC PBA:...
. DN 150 - PVC Mnifer:
. DN 25O - F /C Mniíer:
. DN 3OO - PVC \Ínitf6r:

..797,00 m;

.605,00 m;

1.063,00 m;

1.514,00 m:

3.979,00 m.. Totãl

EmlssátloE da Gravldad€
. Gravltárlo d. ETE p.ra o CoÍpo Rec.ptor (D.!águe)

o Vazão.............
o Eíensâo Total'
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Sào Fólh do Corlb.:
Rado Colcloí! - PVC Vtnilfort
. DN 150:
. DN 200: ....
. DN 250.
. DN 300.
. DN 350
. DN 400:
. Totâl:..............

.26,19 vs;

293,00 m.

.........42.851,07 m;

.. ... . 1.407,58 m;

....... ... .379.17 m;

.............. 206,08 m;

.,...,'.,-,,..., 30,69 m;

. .............. 20,54 m;

......... /tll.896,'13 m.

3
5

E
9

r5

É

a
Q

E
.9

Éú

2 *- c{- F J\
Lú Cbúiiô C.Í.,::.1 Síb.
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|mpí!.3ô d. CZ0a/20t6 a. 1123 55 Por.d.Ê h 1n 131251126
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Ministê.io da lntegíaçâo Nacional - Ml
Companhia do Oe6ênvolvimênto doB
Vales dq Sáo Franciscq e do Parnaíbe

Emtssários de Grav i.tedc
. GravtlâÍlo da Bácle 3 peÍa e Bâcia { (Stand-Plps í ao PV-2í )

o Vazáo....,.,..-.,... ......., .,.........29,68 Ys;

o Ertensâo Total: ..............-,...., 657,00 m.

Grayitáílo da Bacta a plre e ETE (Sttnd-Plpc 2 ! G8lr. do Pa3fegrm,
o Vezão:.............. ..-..-.....--..........41,25 us;

o Extensáo Total: 1.595,00 m.

Gravltádo d! B.cia a psrâ a ETE (C.lx. do Pe3segem . ETE)
o Yazào.......... . . ... ... 41,25 u6i

o Eí6nsáo Totel: ..............-..... í30,00 m.

I dE
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àÊEEDOF.

" h'b?<t
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E E^c-E-
oo
huJ -E€"".3r3à'ECOt-!

-g óõe
urr;õ

.....550.00 m,

. . 572,00 m;

.....426,00 m:

..1.072,80 m;

.. 2.620,80 m.

....31.02 r/6:

4.291,2O m,

Emiseários dê GrâYld.&
. crrvttárlo de EÍE paÍa o coÍpo RocoptoÍ (Deságu€)

o Vazáo:....,.........
o Eíensáo Total:

Sítlo do f,ato:
- Rade Cotelora - Pt C VtnltÍort
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É

E
E

o

DN 150: .......
DN 20O: .......

ON 250: .......
DN 3OO: .......
Total:...--.-.-..
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Ministêrio da lntegÍaçâo Nacional - Ml
Companhia de DesênvolYimênto dos
vales do Sáo Francisco s do Parnaíba

Emrssá,Ios de Grsvidad!
. Gr.viúÍlo da ETE prÍ! o CoÍpo RecâptoÍ (D6aáguâ)

o Vazâo:..............
o Extensáo Total.

rDl

3FE-É
P3 õ

üEN
cD o t--

o à!a?<vE,RÊ oôlg.E.
CE

E€""-
É.€§E r o§
gFÉS
uiÍr;ô

ffi)
E3
,11 

c' 
^1.L

9'-r'..)

É,zEe
e E;ü s
Etiiio=-E1.cB
5EÊPE

53t!5
ã*ePE
ãú?99

....10,67 Us;

1.925,00 m.

2.3 EsteÇõo! Elâvatórie3
. Parati

Sáo Félix do Coribe

(U.l
N" dê Bombáâ

íEÍêtiY.+Rê.êrvâ I
Potarrcà

ícv!
1 4.t2 1+ 1R 4,OO

2 í8.11 r+1R 5,OO

3 29.68 1+lR 30,oo
Fiírâl 41.25 1+ 1R 20,oo

. SeíÍa do Ramalho
Vâzào

íll.1
No do Bombà3

aEíêllva+ Ragêtvr)
Potênciia

1 14.5Á 1+lR 10,00
2 5.09 1+1R 3.50
3 4,72 1+1R 1,00

4,72 1+tR 1,00
5 15,60 1+1R 10,00
6 2S,e5 1+íR 15,00

Final 3í,02 l+1R 30.00

Sítio do itato
EB (lrs)

llP d. Bomb.s
I Efuthrâ+Rêaeíval

Po(ôncia
lcY)

1 598 1+ 1R 3,50
2 11,41 1+ 1R 10.m

Final 17,92 1+1R 20,o0

2.1 Esteção d€ Tratamento de Esgoto (ETE)
. Peretinga:........ ... .Lagoa Facultativdlagoa de MaturaÉo;

. São Félix do Coribo:................. Lagoa Anaeóbia/Lagoa FecultalivdLagoa de MaturaÉo;

. SeÍe do Râmalho: .....-..,.......... Lagoa Aneêrótie/Lagoa Fâcultativa/Lagoe da MaturaÉo,

. SltiodoMato:........................LagoeAnaâróbirLagoeFacultativã/LegoadeMaturaçáo.

,\-hJ»

À .ut ntcÉadô d..t cênidão po(b !d *,íEâdâ .m htp //cÉ-p. sit c cm br/piruico, c.m . ch.vc w3c&r6yzz
rms.lso om:d2Àr2ol6à! 1l:23155poí .daP! tP: 1r' r31 ãl 1

tub Cb!íF Alnê S.filo3
kàet. Gr o.'§tílíÀl'Ê L@r'

CCOEVáSÍ - C^Ir: É!O{,

tl" do Bombat
I EfÊUv.+RâieÍYa I

Potâncía
lcvlEB Vrzão

ílr!l
1,001 4,72 1+1R

2 15,43 1+ 1R 3,50
10,003 'Í8,35 1+ 1R
2,004 5,11 1+íR
2,005 9,13 1+1R
15,006 45,50 1+ 1R

Finel 46.20 1+ 1R '15,00
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3. EoÚIPE TÉcNIcA

8129.O/PE

Ministário da lnlegraçáe Naclonal - Ml
compânhiá d€ Dês0nvolvimenlo dos
Vrles do Sâo FÍanclsco e do Pâmâiba

05 de Novembro de 20í3

@

Analista

.-_1.-,i. t

côei6 áLÉôtc, coÍrioím8 0 qslá6r
... . )1ílíiro16. Eml€srY lâ €rccuc

-i'ir,,luÊ pÃiÀicÀ oeaerR46FacRUErA' Ercrevet{3

É*.,lj;:::;:l'":"1;:1.ffi 9,?;'.',J;f l,',J?,,,"",

Fiscâl do Conttrto

tlli tâkr L
5

RrTslÔ@ DrL

1d82013

a auÉnticrdád. d6b cêúlEo F.d. s v.rúcá.la ôm nnp //.r..-p. sitic cofr brlÊ,t i.., com 
' 'Ôet 

w3cB'
lmF..e !m: O2lOaAOr 6 à3 1 1 23 55 por .d.p! rp 171 13'1 .251 126

.,,"Éi,,fràf,,,Jâ",".
aÍÍl Oesenvolümento Reg

csdâ.üo 9.555-07
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9 t§à !99
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qt
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nÉâ§lRo PFÔÊI$iÔTJAL çÃoÊoF14ÀçÃo

Coôrdâôâdor G6aâl2721-OIDF Antonio CaÍlos dê Almeide Vldon Engenh6iro Clvil

a21016114-DrRJ Marrâ Angolã CrÉaú116 Duarlê Ullmann Eng.nhêi., Ciül Coo.{cn.dorâ ÀrjuÍtr/HldÉrrllc. .
Sana!mênlo

8791/D-PÉ HÉráulica ô SanoâlnôntoGêrsor Bálbtr 8r:.116 Fiho Engânh. ro Ciül

23492-DlRJ C.rlos MáÍcio Mlcblde Souza Enqênh.iro Ciül ldrÉullca e Soíeâínênto

Engenhêir. CMI Hidráúllca ê Sanêamento427937-OtPÉ CarlE F.branã C.vrlcárí€ RodÍigues Rels

100't62s86-2/PÉ Andrcl, Barboza d€ Vasconcelos ÊngcnhoÍr. Civll Hldráulica a S.naãíâírto

01.93ÊD/PE Alclrn!r úâ Albuqurrqua Macádo Ên96nhêko Ciül H ldrologla

36625-O/SP Clóvk Ribeiro dc Morras Lêi.ê Éne.nh.io Ciül G.olácnia

5266/0 PE Cálc|Jlo E6truluÍelcartoa Atbcíto Ccsárb Báz.ra

Enlanhclo M.canlco !
Eb6co

Hallom!cânlca. Elatomrctnlcr.
Êlé6ca a Autorntcâc3613-O/PE Adalmo Cavalc.nti Lâpr Filho

Engrnh.Uo €16üjco En!ênhadr Elátdce t AüomaÉo32Aa-OtPE Romlldo Lêltê SelEs

Márcio da À,{otr Guona EnCênheho Ctvil lmphnl.çto, Logiltic! ê SupôrYbáo
d0 CrmDo

CORECON no
3878 - ,{r RooEs ClóvL Ca.bo de A2êv6do . Sôura Economict6 C.tudo. €}ocbêcon6mlco!

Éttrjalot Socbaconêmlco!COREcON n'
1806-O,/CE

Ralmundo Êduardo Fontênelê EconomH,

34536/MG PÊ!lo Tarclalo ca6aa Louz6de Ehgênhôlro A!aônomo

JorÚ Carlos Arâúlo 8oÍbã341o-OPE Fng.nh.iro AgrónoÍno

Aldevôhdo CsívElho Paz PedEgogia Sóclo-Economia ê MotilÊaçáo socbl

0500753261/BA Antociúo Ribêiro Íê!êir. Eng.nh.lro cMi

sT,rgr'BA
Antofllo Ric!ído Ca9!8 Louzada

AdminlstÍ8çtro dê
Émpra!at sócro-Economie

CRBIo h.l
01853504-0 Bnrno S€ônâ CorYâa Cianclr! Baorógica§ Motô Brôtlco

129m-D/PA P6dro Ema6to da Siút Júnbr En9ànhría Floaôâtal MBio Biótico

429,17-D/BA Émm!nuêl Ricârdo da gilva Frehê Engsnhâiro Agrônomo Meio Flglco e MobilLãqâo Social

í33 t\ .r)

Êng.nhcLo CMI
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"T5il""oo""ã #leolg*-"olÍâl'i"#' C R E A - P E ART OBRA / SERVIçO
No ooooooor.o3Tss

con§slho R€elonal clÊ Engonhària c Agronomla dê Pêrnahbuco
INICIAL

INDIVIDUAL

- 

i. Rê. pon.áv.l Tócnlco
lr{Íôtlb C^RLOS OE ALMÊIOA VIOON

Írturo proíÊrio^âl ENG EilHElRo c lvlL
EmpÉe úrrârâda: ÍÉcHNE El,aGE{HE|ÊOS CONST LÍORES LÍOÂ.

RNP Oro',tatatl{

- 

2. Conr6t.nt
cstr tâniê. cooEvasF
outRoSDNERS0§

crdâd. §lÍro oo MAÍo

cont_ato tlao..p.cmc.do
Vâlor Ft l3n.aa!1,42

- 

3- D!d6 dâ Ob6/3.N1ço
PrcFotárb COOEV gF

crdaô rÁo toEt{ÍtFtcaoo

C@rbnada. G.ogÉí.a3

cPFICNPJ 00.390_157/!O0i.2a

Barrc tiÂo toE ÍrFrcaDo
UF &A CEP

Í po de conrraianrê PEssoÂ JURIDICa

CPF/CNPJ: O0.3L,a',/@01-2a
Nq ndl

B.i@ Llo IDENÍlFlc^lro
UF null CEP| núll

AÉ. . .omlu.ao ds nivld.d6 tá.nh.. o p.o,l..rdrtl d.Étt p.G.dêr. b.U. d..t. ARÍ

- 

L Ob.êd.ç{..
COORDENÁoOR 0OS SERVICO,S OE EL^BORÁCáO DOS PROJEÍOS &csl@is OOS SISTE_

MAS OE ESGOTAMENTO SANÍARIO OAS CIDAOES DE SERRA OO RAMALHO SIÍIO

Email:

L.thud.: o Loncnúd.r 0

Pruv!ào d6 Grmlno Naô ..p.clíl...lo

- 

a. lníom.ç...
'a ÂFr é vá6Ó sôm.nb q@lÚo 9rÉÔ m.danE.PE*nbçlo 41 6mp.ov..i..ro p.$fiênlo ôlr Ó.i..ôncb m s&. ô cl..
. REGIME ÔEÍFúMLHO P'óT'O

- 

4. Arividâdê Íécnic.

8 Às6inãluraê

o4rao *Íem vo.dâderEs rs nioím!çõê§.cmô
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I tE
§-§F
h=§5
§eH9§F } E
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,0i 9à" rF
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!0. V.br
Pago àm: lytor2 ,a

Â .ú.riddn. dír 
^Rr 

pod. , ríod. .r: lni /4í. .ü. .m.b.!'ôrÉ, .ff . cllw: TvvtYzva

r,nF* mr @6arola ar 11 25 6! pd -Íú, ir 1n.131 ãr 124

í35 t\ a.

- 

7. Enlld.d. d. Cl!.
NÃO OPTANTE
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$b ^rr*""*""*=**"r:g-'o,f,â:T';f' c REA- p E

con3€lho R€gional d€ EÍrgenh.Ílâ ê agronomla d€ Pêrnãmbuco

ART OBRA / SERVIçO
No oooooooto3756

INICIAL
INDIVIDUAL

- 

1. Ro. pon.avêl Íêcnic o

ANTOI{IO CARLOS OE ALMEIDA VIOON

Írluro profl$ronár El{GENlElÊO clLt
Erpe3a conúaradâ ÍÊcHlE ENOE t{H EIROS COI{SULTO R ES LÍDA.

RNP: 0701a50114

- 

2. conlEr.nrê
contllant : coDEv SF

ouÍios

ci.bd. PAR TlllcÀ

Contr.to Íilo ê.Pcmc.do

- 

3, O.dd d. ObÉrB.Nlço
Propristárb cooEvAsF

CÉado lúo lDENTlFtcÁlro

C@rdêôâóes Geográncas

CPF/CNPJ 0o.3tt.!!?r@0t-2a

BAI@ NAO IOENÍIFrcADo

UF EÀ CEP

Emâil

Trpo dê conríatanté PEssoa JURlDrca

cPF/CNPJ 0o.3ia.a|,7ro00t-2a

AÉt. cônclú.ao dó ílvldtda iécnh..o pro,l..lon.l d.v.ú p,4.d.r. b.h. d..1. ÀFÍ

- 

l. Ob..Nâç{..
COORDENADOR DO§ SERVICOS OE ELÀBORÀCAO DOS PROJETOS &q9COS OOS SISÍE. i

MÂS OE ESGÔTAMÊNTO SâNITARIO OASCIOADES DE SEiRA DO RÀMALHO, §IÍIOI
OOMATO, SAO ÉELIX OOCOUEE E P RAÍINGÁ NO ESTADO OA AANHLI 1'TERMOI_" OUANÍlTÀTIvo 0,00 HoÉ(sYDh

_ a. artvldádê Í&ni.

- 

7, Enlid.de d. Cl..
NÃo oPÍÀNTE

- 

8. Â..in.luís
oêcl.Ío serêm vêÍdld.irâs.3 i.lorm.çóôs.crr.

aarrD rÂo toEtilÍtFtcÂoo
uF ílll CEP .ull

Em.[
Línud.: o lôngnu.hi 0

Pr.vi.áo d. témino: N& ..P.cílodo

coDÊva3r' cxpJ; o !oa"t/Úol'2'

- 

a.l om.sô..
' a aF(T a válldâ $m6nb qu.ndo quEtb, n.dbtli. lPr.sênEçlo (b .lmFov.nb do P.9!m.nto ou coíí.ráncb m slt do cr€.

'REGIME oE TRÂaALHO' Padúo

v-íc-..m i@'/.,Ifl.at- ff}.rr!ô|.o 6. ôm vl/crYxb
lõFú 6: @rü/ã)16 a.1r:tâs6 Pr -.É, b 177 M ã1 1ã
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TECHNE corucnerqar D GEASA

CAT u" 2620210000625

137 t\ {.

E@re§9§.4e:
Rua Emesto dê Paula Santo3. no 136&904, Boa Viagern, Recaíe/PE, CEP: 51.021-33O
Têlefones: (81) 34654144 | @1)3221871 | (11) 97871-3003
E{ails:§9!!9lq!99!!9&!plIpl9p9st3-!9@!Si3l@9!9 1contato6oeasaenoenharia.com.br



CAT COM REGISTRO DÉ ATESTADO

2620210000625
Coftêlho Rogionsl dê ErçâhháÍiâ s AqÍono.nio do Estado d€ Sáb Paulo Atividade conclúída

CERTIFICAMOS, êm cumprimênto ao disposto nâ Resoluçêo no. 1.025, de 30 dê outubro d6 2009, do Confes, que consta dos
assentamentos d€sts Cons€lho Rêgional dê Eng€nhâriâ e Agronomiâ do Estado dê São Pâulo - CREA-SP, o Acervo Técnico do
profi$ional GUSTAVO SILVA DO PRAOO rêfêrêntê à(s) Anoleção(ôes) de Rêsponsabilidâdê Técnic€ - ART abâixo
discriminad6(s):

Profissional: GUSTAVO SILVA DO PRADO .

Rêgistro: 5060730256-SP . . . . . . ...RNP: 2603852256
Titulo Profi ssionsl: Engenhêiro Civil, .-.-.-.-.-.-.

Númêro ART: 28027230180869276 . Tipo dê ARÍ: OBRA OU SERVIçO . . . . .Rêgistrâda êm: 23107/2018Baixada eÍI\t 0ú,109D020
Forma dê Rêgistro: lNlClAL . . . . .

Participsçào Técnica: EOUIPÊ....
EmpÍesÉ ContÍêtêda: CONCREMAT-ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A . . . . . . .

contratant€: ÁGUAS CUTABÁ S/A - CONCESSTONÁR|A DE SERVTÇOS PÚBL|COS DE ÁGUA E

AVENIDA GONçÀLO ANTUNES DE BARROS . . . . No.: 3196 . .

Complêmênlo: ..Bairroi CARUMBÉ.
cidadê: cúiabá... ...... UFi SPCEP: 78050667 .PAIS: BRASIL........
Contrato: 0003-2018. . . . Celebrado em : 2110212018 . . . .

Vinculado à ART: 28027230201 388943, 2802723020138S0S8
Valor do Contrato: R$ 947.447,00 . . . . . Tipo de contratantêr PESSOA JURÍDICA DE DIREITO PÚBLICO

Endêrê9o d€ Obra/sêrviço:AVENIDA DAS tlAçÔES UNIDAS . . . . . . . . . No.: í 377í
Complementor BLOCO 1-5QANDAR . . . . . . . . . . . B6ino: VILA GERTRUDES .

Cidade: Sâo Paulo . . .....UF: SPCEP: 04794000 . PAIS: BRASIL . . . . . . . . . .

Dsta de início: 10/02018 Condusão Efetiva: 30/04/2019 . . . . . . . . . . Coordênadss Geográfcas;
finalidadê: .

Propriêtario: . . . . . . . . . CPF/CNPJ:

Atividsd€ Tócnics: 1) Elsboração, Projêto, Sêrviços de Abástecimento dê Águs ê/ou Êsgotamento Sanitário.. 210,00000 dia. . . .

-.3ffi,.f ffiÃ:l?ã-SL *,* c R EA-s P

cor$o tt aloo.l Ô EIEúh.,i .^Er!íolnb ú, E aÔ Ô §ao P.ulo
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Pr€staçáo dos serviços de Elaboraç6o dê Projêtos Básicos e Projêtos Exscutivos de delalhâmênto de unidadês propostas p€ra
Ampliaçào do Sistêma de Esgotam€nlo Sanitário Tilucel. .

I nformoçôos Complêmêntar6s
-O stestsdo está vinculâdo apênas para aüvidadês técnicas constantês ds ART, desênvolvidês de êcordo com âs atribuições do
pofissional ns áreâ da ENGENHARIA ClVlL. .

-1c Termo Adiüvo d6 vslor de RS 442.552,60, confoíme ART 28027230201388943.
-2a Têrmo Adidvo de Vslor de RS 78.040,80 o Prazo sté 30/04/2019, conformê ARI 28027230201389098.
-VsloÍtotsl Íinal do contrslo: RS 1.468.040,80

CERT,FICAMOS, finalmêntê, quê se €ncontÍê vinculado à prêsente Certidão dê Acêrvo Técnico - CAT - o alêstado aprêsêntado
pêlo profissionsl acima,contendo 14 Íolh€s, a quêm csb€ a rêsponssbilidsde pelâ vêracidade e êxâtidão dâs iníormaçôes nêle
constrantes -

Certidáo de Acervo Técnico No.2620210000625
25/01/2021 09.13:15

Autênticaçáo Digital: zJyTlBskTnkAozCGl AgÍCxJC JC56KGCF

A CAÍ à qu.L o àrêíâdo .slá vlôculádo ó o deumênto qo€ .frprdá o rêgríÍo do A C,AT pddáé . váli&dê no é$ dê ôodiliêçio dG drd6 tenic6 qu.lúlvos ê
qu.núàriv6 ncs 6lijc, b6 ómo dê rhê6çao d. sdu.io do rêgiíb dê 

^RT.

v9Lgl 
'gYwg

A CAT A quel o .r6tado ô§!í vrnculado óníitunÉ Prds dâ €Pcidado
lé6i@prdisionll dá p.$e juídie s6.nt€ sã o ÉsPoísávêl lécoi@ indicado
6íú.r ou vênh. â sü intêgúlo .o $! quôdo i&ri@ pd m.E dê d.d.É(áô
.nrr.g!ê no moô.nrô d. hÊbililâção o0 d. airu4a dàs PrcPosi.s

Á .utolid:dsd€ ê á vÊrÉsd. d6L énidáo dd. q ónnmsdr no ei!ê do CRE -SP

Á l.lsíi6$o dêslê dodmàlo ddhoi dim. Plwislo no Cadúo Pàn.l BBsilêiro.
suj.ir. ndo o â úor à cpô.llva .ção pôná
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ATESTADO DE CAPACTDADE TÉCNICA

Ácuns curesÁ s.A" - coNcEsstonÁnln DE sERVtços púeucos oe Ácue e

ESGOTO, estabêlecida à Av. Gonçalo Antunes de Barros, no 3. 196, Bairro Carumbé, CEP.

78.050-667, Cuiabá/MT, inscrita no CNPJ/MF sob No 14.995.581/0001-53, atesta para os

devidos fins, que os profissionais abaixo relacionados e CONCREMAT ENGENHARIA

TECNOLOGIA S.A., com sede à Rua Joaquim Palhares, 40 - 40 e 50 andar - Torre Sul Cidade

Nova - Rio de Janeiro - RJ, CEP: 20260-080, CNPJ no 33.146.648/000'1-20, através da sua

Área de Nêgócio de Estudos e Projetos de Saneamento, prestou serviços com as seguintes

características segundo o objeto do contrato: no 0003-2018, os serviços de consultoria

especializada para êlaboração dos Projetos Básicos ê Projetos Exêcutivos de Unidades

Propostas para Ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário Tijucal.

DADOS CONTRATUAIS:
o CONTRATO No- 0003-2018
. PERÍODO DE EXECUÇÃO - 1010212018 a30lO4l2O19
. VALOR TOTAL DOS SERVIÇOS - R$ 1.468.040,80 (um milhão, quatrocentos e sessenla e oito

mil, quarenta reais e oitenta centavos).
. DESCRIÇÃO DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS: ANEXO t.

Detalhamento do Contrato:

Documento Tipo Data da
assinatura

Período Valor (R$)

Contato de Prestação de
Serviços no 0003/20Í I Contrato 21t02t2018

10t0212018
a

10110t20't8
R$ 947.447,40

Termo Aditivo no lao
Contrato de Prestação de
Serviços no 003/2018

Alteração do
endereço inÍormado
noitem3-Dados
Contratuais do
ContÍato 003/2018

09/05/2018
Sêm

alteraçâo
Sem alteração

Termo Aditivo no ll ao
Contrato de Prestação de
ServiÇos no 003/2018

Adilivo de escopo e

valor
29t05t2018 R$ 442.552,60

Termo Aditivo no lll ao
Contrato de Prestação de
Serviços no 003/2018

Aditivo de prazo 24t09t2018
Até

22t12n018
Sem alteração

Têrmo Aditivo no lV ao
Contrato de Prestação de
ServiÇos no 003/2018

Adiüvo de valor e

PÍAZO
16/01/2019

Até
30/04/201 I R$ 78.040,80
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RELAÇÃO DE RESPONSÁVEIS TECNTCOS

Local de execuÉo dos serviços: os sêrviços técnicos, objeto do contrato, foram

desenvolvidos em escritório da CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/4,

localizado na Av. das Naçoes Unidas, no 13.771, Bloco l, 40 Andar, CEP: M794-000, Chácara

Itaim, Município de São Paulo, SP.

Declaramos ainda, que a empresa executou todos oS SêrviÇos dentro do prazo e demais

condiçôes estabelecidas, obedecendo aos padrões de qualidade exigidos, não havendo nadâ

que a desabone tecnicamente ou operacionalmente.

CuiabíMT, 08 de julho de 2020.

Águas Cuiabá S.A. - Concessionária de Sêrviços Públicos De Agua e Esgoto

Endêreço: Av. Gonçalo Antunes de barros, no 3.196, Carumbé, Cuiabá/MT

Nomê: William Gomes Figueiredo

Engenheiro Civil - CREA: 963992/SC

Cargo: ResPonsável Técnico
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Registro ProfissionalFunçâo

Responsável TécnicoRafael Luís Rabuske

Arthur Oliveira Costa Sousa Responsável Técnico

Gustavo Silva do Prado

Refael Chaves Opitz

Antônio Elísio Cancela

Marinela Fonseca Cruz

o

E enheiro Eletricista

Galvão

Responsável Técnico

CONFEÂJCREA
220298725-8

CONFEA/CREA
0605182149-6

Responsável Técnico
Coordenador Geral
Consultor de Processo

CONFEAJCREA
26038522s-6

CONFEAJCREA
140288556-3

CONFEfuCREA
2605s602s-2

CONFEAJCREA
220052700-4

Responsável Técnico
Coordenadora Técnica
Responsável Tecnico
Engenheiro Civil Sanitarista
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Águas Cuiabá S.A. - Concessionária de Serviços Públicos De Água ê Esgoto

Endereço: Av. Gonçalo Antunes de banos, no 3.196, Carumbé, Cuiabá/MT

Nome: Nilza Marques Femandes

CPF: 140.533.939-17

Cargo: Diretora
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ANEXO I

Contrato no 0003-2018

1. Caraclerizaçâo do Contrato

Contratada: empresa CONCREMAT ENGENHARIA TECNOLOGIA S.A, com sede à Rua

Joaquim Palhares, 40 - 40 e 50 andar - Tone Sul Cidade Nova - Rio de Janeiro - RJ,

CEP: 20260-080, CNPJ no 33.146.648/0001-20 e filial na Rua Madre Emile de Villeneuve, no

434, CEP: 04367-090, Jardim Prudência, Município de São Paulo, SP, CNPJ/MF

33. 146.648/0003-91 .

Obieto: SeMços de consultoria especializada para elaboraÉo dos Projetos Básicos e

Projetos Executivos de Unidades Propostas para AmpliaÉo do Sistema dê Esgotamênto

Sanitário Tijucal.

Valor: R$ 1.468.040,80 (um milhão, quatrocentos e sessênta e oito mil, quarenta rêais e

oitenta centavos)

Data de inicioi 1010212018

Data de término: 3010412019

Escopo dos serviços: elaboraÉo dos Projêtos Básicos e Projetos Executivos de Unidades

Propostas para AmpliaÉo do Sistema de Esgotamento Sanitário Tijucal, cujos produtos

compreenderam:

Produto 01: Plano de Trabalho;

Produto 02: Projeto Hidráulico;

Produto 2.1 - Margem Direita do Coxipó;

Produto 2.2 - EÍE Ti.iucal e Emissário Final;

Produto 2.3 - Jardim dos lpês e Altos do Coxipó; e

Produto 2.4 - Margem Esquerda Norte.

Produto 03: Projetos Complementares;

Produto 3.1. Projeto Estrutural; e.

Produto 3.2. Projetos Elétricos e de lnstrumentaÉo e Automação;
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Produto 04: Pacote Técnico.

Produto 4.1 - Margem Direita do Coxipó;

Produto 4.2 - ETE Tijucal e Emissário Final;

Produto 4.3 - Jardim dos lpês e Altos do Coxipó; e

Produto 4.4 - Margem Esquerda Norte.

Local de execução dos serviços: os serviços técnicos, objeto do contrato, foram

desenvolvidos em escritório da CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A,

localizado na Av. das Nações Unidas, no 13.771 , Bloco l, 4o Andar, CEP: 04794-000, Chácara

Itaim, MunicÍpio de Sáo Paulo, SP.

2. Dêscrição dos Serviços Executados

O trabalho realizado pela CONCREMAT comprêêndeu as etapas descritas a seguir:

2.1. Análise de Consistência, Concepçâo dos Sistêmas

Foram levantados ê analisados todos os dados disponÍveis, tais como cadastros, estudos ê

projetos existentes.

Também nessa fase, foi fêita a validação da Modelagem Hidráulica existente e a análise de

consistência do projeto de ampliaÉo da ETE Tijucal, compreendendo o diagnóstico das

estruturas êxistêntes, a avaliação e validaçáo do projeto êxistente e a consolidaçâo do poeto

proposto.

O Sistema de Esgotamento Sanitário Tijucal foi concebido em 04 frentes, para as quais foram

desenvolvidos os projetos básico e executivos:

. Frente 't - Margem Direita do Coxipó;

. Frente 2 - ETE Tijucal e Emissário Final;

. Frente 3 - Jardim dos lpês e Altos do Coxipó; e

. Frente 4 - Margem Esquerda Norte.

2.2, Frente 1 - Margem Direita do Caxipó

A concepção geral do sistema de esgotamento sanitário da Margem Direita do Coxipó

crnsistiu em atender várias regiões da cidade e conduzir os efluentes de tal modo a integrá-
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los ao sistêma em operaÉo e/ou projetados, denominado Sistema Tijucal, no município de

CuiabíMT.

A área total atendida totaliza 318,2 hectares de superfície, quê rêpresenta 7olo do Sistema

Tijucal ê compreende 06 sub-bacias de esgotamento.

Foram projetados para a Margem Direita do Coxipó as seguintes unidades:

2,2.1. Redes Colêtoras e Coletorcs-tronco

Redes coletoras

Diàmetro DN (mm) Exten são (m) Materia I

150 745 PVC

200 718 PVC

250 1 .008 PVC

300 780 PVC

350 785 PVC

Total 4.036

Coletorestronco

Denominação oiâmêtro DN (mm) Extensão (m) Materia I

Coletor Avenida das Torres

400 562 Concreto Armado

500 346 concreto Armado

600 218 Concreto Armado

600 15 FOF'

Coletor Urubu

400 80 ConcÍeto Armado

500 140 Concreto Armado

600 1.930 concreto Armado

\, 2,2.2. Estaçõês Elevatórias e Emissários/Linhas de Recalque

6
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Denominaçâo

Conjunto Motobomba
Emissário Linha dê

Recalque

Qu an't

Vazáo OpeÍaçáo
(lis)

Potência
EÍensão

(m)
Diâmetro
Materiallnicio

Plano
(2018)

Final
de

Plano
12042)

EEE Recanto Submersível 'l + 1R(') 0,33 0,58 5CV 1,10 PEAO

EEE Mana de Lourdes Submersível 1+ lRc) 4,21 9,42 20 cv 810 1 1O PEAD

EEE Jardim Novo Topázio Submersível '| + lRc) 24,87 48,13 40 cv 1 .218 280 PEAD

EEE Tijucal Final e

Emissário Tijucal - Av.
Tones

SubmersÍvel 1+ 1R(') 38,53 7 4,38 70 cv 1 931 3OO FOFÔ

EEE Rios de cuiabá Submersivel 1 + 1RC) 12,12 7,5 CV 1 184 ?25 PEAO

unidade de reserva
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2.3. FÍêntê 2-EÍE TiJucal e Emissário Final

A concepção geral da Estaçáo de Tratamento dê Esgotos Tijucal apresentada foi desenvolvida

para lrate/. o esgoto doméstico colêtado nas áreas contempladas pelo TAC, e do Sistema de

Esgotamento do Tijucal.

As prêmissas para o desenvolvimento dos pÍojetos foram baseadas no aproveitamento da

área da ETE Tijucal existênte e de suas estruturas, na utilizaçáo do Pro.ieto Executivo existente

para a descarga dos caminhões "Limpa-Fossa" e êm promover agilidade para as obras de

implantação.

A estimativa de população a ser atendida foi baseada no Plano Diretor, dividida em 02 fases,

quais sêjam:

Fasê 1 - Emergencial - área de abrangência do TAc - Termo de Ajuste de conduta,

totalizando 101.346 habitantes em 2018 e 112.037 habitantes em fim de glano (2042).

Fase 2 - considera o aumento da abrangência da rede de coleta e afastamento na Bacia

Tijucal. A estação dê tratamento terá capacidade para atender até 180.000 habitantes.

Há ainda uma Fase 3, cuja população êstimada é de 300.000 habitantes'

As vazôes de dimensionamento da ETE são:

. Fase 1 - Q = 175 l/s

. Fase2-Q=250 l/s

. Fase3-Q=500 l/s

A concepção do Sistema de Tratamento de Esgotos Tiiucal compreêndeu os estudos ê a

definiçáo do tipo de tratamênto a ser utilizado nas 03 (três) fases, sendo que para as fases 1

e2ficoudeÍinidoousodelagoasaêradasededecantasoeparâafase3aremoçãodolodo

gerado no tratamento e a capacidadê nominal de tratamento da ETE Tijucal poderão ser

modificadas com a alteraÉo da rota tecnológica do tratamento e a conversáo da ETE para

Lodos Ativados com Aeração Prolongada, que possibilitará o tratamento de até 500 us.

o projeto hidráulico de todas as unidades foi concêbido para atender até a vazáo de 500 l/s e

os demais projetos executivos foram desenvolvidos para as 02 fases iniciais.
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Em virtude do projeto executivo da ETE Tijucal ter como prêmissa o aproveitamento das

lagoas existentes e a utilizaçáo de tecnologia dê ágil implantação para atendimento d0 TAC,

para as fases 1 e 2 definiu-se pela remoção de matéria orgânlca e desinfecÉo.

Unidades da ETE projetada:

2,3.1. Tratamento Preliminar

. Peneiras

O Tratamento Preliminar terá unidade de gradeamento fino do tipo Peneira de Tambor

Rotativa, cilindro com 1,2 m de diâmetro e o equipamento será instalado no canal de 1,4 m de

largura, 1,8 de altura e 8,4 m de comprimento que antecede a Calha Parshall. O equipamento

deverá ser fomecido, preferêncialmente, em aço inoxidável, com aberturas de 3,0 mm.

Para as Fases 1 e 2 seráo utilizadas 2 peneiras instaladas em canais separados. Um tercêiro

canal será construído, mas ficará isolado para futura instalação da terceira penêira para o

atendimento da Fase 3.

Cada peneira terá capacidade nominal de 450 l/s e foram estimadas as quantidades de sólidos

grosseiros retidos no equipamento de peneiramênto Íino da ETE possam chegar a 1,4 m3/dia

para início de plano, vazão média de 175 l/s, ê 1,9 m3/dia paft a vazáo média de 250 l/s.

O projeto prevê a disposição dos sólidos retidos nas peneiras em caçambas cobertas que

seráo posteriormente encaminhados para ateno sanitário.

. Calha Parshall

A Calha Parshall foi dimensionada para atendeÍ uma faixa de 88 a 900 l/s, com largura w = 2"

ou 61cm, abrangendo tanto a vazão mÍnima de inÍcio de plano quanto a vazâo máxima de fim

de plano, incluindo a vazâo estimada pâra a implantaÉo da Fase 3.

Para a medição da vazáo afluente foram projetados sênsores de nível nas Calhas Parshall.

. Desarenadores

Foram projetados desarenadorês gravitacionais, do tipo caixa de areia de tanque quadrado,

eom remoção mecanizada de areia retida através de bomba dassificadora de areia tipo

parafuso. Para remoção de arêia de diâmetro 0,2 mm e p = 2,65, a taxa de escoamento

superficial deve estar entre 600 e 1.300 m3/m2 dia, baseado nas vazôes afluêntes a ETE.
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O nível da lâmina d'água, desdê a jusante da calha Parshal até a caixa de desarenação será

controlado pelo vertedor retangular na saÍda do desarenador.

Serão utilizados, para as Fases 1 e 2, 02 desarenadores do tipo caixa de areia de tanque

quadrado com área superÍicial AS = 25 m2 (5 x 5 m) por unidade e área total de 50 m2.

2.3.2. Lagoas Aeradas

O projeto de conversão das Lagoas Facultativas existentês êm Lagoas Aeradas de Mistura

Completa compreendeu o aumênto da profundidade de 1,5 para 4,5m e a instalafro do

sistema de aeração composto por sopradores e difusores de bolhas finas.

Dimensões das lagoas:

. Comprimento na superfície: 130 m;

. Largura na superfície: 50 m;

. Área da superfÍcie: 6.500 m2 (cada lagoa);

. Comprimento no Íundo: I í 2 m;

. Largura no fundo: 32 m;

. Área no fundo: 3.584 m2 (cada lagoa).

2.3.3. Lagoas de Decantação

Foram projetadas 02 Lagoas de Decantação para receber e decantar os efluentes

provenientes das Lagoas Aeradas e dessa forma atingir as condições adequadas para

lançamento no corpo receptor.

As lagoas serão construídas êm paralelo na área ocupada pela Lagoa de maturaÉo que será

desativada.

Características das Lagoas de Decantação:

. Profundidade: 3 m,

. Comprimento na superfÍcie'. 172,5 m,

. Largura na superfÍcie: 50,25 m;

. Área da superfÍcie: 8.738 m2 (cada lagoa);

. Comprimento no fundo: 160,5 m;

. Largura no fundo: 38,25 m;

. Área no fundo: 6. 139 m2 (cada lagoa);

. Volume: 22.211 m" (cada lagoa). 
e
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As Lagoas de DecantaÉo serviráo para aÍmazenar o lodo retido, na mêtade inferior dê cada

uma delas, sendo o volume disponÍvel de 1 1.051 m" por lagoa.

Foi estimada a retenção de 85% dos solidos em suspensão provenientes das Lagoas Aeradas

ê este matêrial deverá ser removido quando atingir, aproximadamente, 50o/o da profundidade.

O lodo sêrá retirado por dragagem e o material removido será desaguado em bags ou

geodutos e encaminhados para aterro sanitáío.

A descarga dê escuma se dará através da remoção dê um stop-log e o material recolhido será

encamrnhado para Leito de Secagem.

2.3.4. Desinfecção

A desinfecção do efluente tratado da ETE Tijucal, será através da cloração com hipoclorito de

sódio (NaOCl).

Para aplicação do hipocloíto foi dimensionada lagoa retangular em planta, equipada com

"cortinas" dispostas para formar 14 chicanas, cuja funÉo é minimizar a dispersão transversal,

deixando o escoamento mais "pistonado" (plug-flow), e a relação comprimênto/largura maior

que 10. A saída da unidade se dará por vertedor retangular, que tem a função de manter o

nível d'água na lagoa constantemente êlevado.

Dimênsões da lagoa para desinÍecção:

. Profundidade: 1,5 m;

. Comprimento na superfícte: 25 m,

. Largura na superfície: 18,5 m;

. Área da superfície: 463 m2;

. Comprimento no fundo; 18 m;

. Largura no Íundo: '1 1 ,5 m;

. Área no fundo: 207 m2,

. Volume: 484 ms.

A dosagêm do desinfetante será através de bombas dosadoras que irão recalcar a soluÉo

diretamentê dos resêrvatórios de hipoclorito de sódio, instalados ao lado da Calha Parshall'

c,om capacidade para armazênar até 40 m"
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2.3.5. Emissário Final

O corpo recêptor permanecê sendo o Córrego Embaúval e será mantido para as fases 1 e 2

o mesmo ponto de lançamento do efluêntê tratado na área da ETE.

Para o aumento da vazão sêrá estudado postêriormênte um outro ponto de lançamento que

atenda às condiÉes estabelecidas para outorga.

2.4. Frêntê 3 - Jardim dos lpês e Altos do Coxipó

Foram projetadas redes de esgotos para atendimento a área denominada Área TAC - Oêste,

que engloba os bainos Jardim dos lpês e Altos do Coxipó, pertencente a sub-bacia SB-20F,

da área urbana do município de Cuiabá - MT, com a finalidade de conduziÍ os eÍluentes de

tal modo a integrá-los ao sistema de esgotamento sanitário em operação.

A área a ser atendida por rede coletora é dê 1 13,7 ha que rêpresenlam 43% da área total do

Jardim dos lpês e Altos do Coxipó.

Foram projetados para a Frente 3 as seguintes unidades:

2.4.1. Redês Coletoras

2.4.2. Estaçóes Elevatórias e Emissários/Linhas de Recalque

0enominaçáo

Conjunto Motobomba
Emissário Linha de

Recalque

Tipo Quant.

Yazáo
OperaÇão (l/s)

Potência
EÍensão

(m)
DiâmetÍo
Materiallnlcio

Plano
(2018)

Final
de

Plano
(2042)

EEE Altos do Coxipó Submersivel 3,1 6 8,90 10 cv 819 125 PEAD

EEE Jardim dos lpês Submersivel '1 + 1R{') 26,48 39,67 40 cv 1850 280 PEAO

Nos pontos altos e baixos dos emissários foram previstos dispositivos de proteção através de

ventosas de Ííplice função e de válvulas de descarga.

À
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Extênsáo de Rede (m) / Oiâmetro (mm)

150 200 250 300 350 Total

Altos do Coxipó 9.1 86.0 13,0 9.199,0

Jardim do lpês 417,60 385,40 9.74 9,0

Total 18.132,0 13,0 417,60 385,40 í 8.948,0

149
{t

l7

1 + 1Rr)

Área de Projeto

8.946,0
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2.5. FÍênte 4 - Margem Esquerda Norte

Foram projetaclas redes de esgotos para atendimento a área denominada Área TAC que

engloba os bainos Jardim Liberdade, Jardim Santa Laura, Jardim Fortaleza, São João Del Rei

e Osmar Cabral - Brasil 21, pertencentes à sub-bacia SB-20E, da área urbana do município

de Cuiabá - MT, com a finalidade de conduzir os efluentes de tal modo a integrá-los ao sistema

dê esgotamento sanitário em operação.

A área a ser atendida totaliza 671,48 ha, que corresponde à 34o/o da área total da sub-bacia

SB-20E e abrange 07 microbacias.

2.5.í. Rede Coletora

Área de Proleto
Extensão de Rede (m) / Diâmetro (mm)

150 200 250 300 350 400 Total

Jardim Fortaleza 15.684 1 5.684

Jardim Novo Milênio 18.203 342 18.545

Osmar CabÍal 7.696 17 7.713

São Joâo Del Rey 5.546 647 916 7 .446

Total 47 .129 1.006 237 9't 6

2.5.2. lnterceptores

. lnterceptorFortaleza

O interceptor segue pela margem dirêita do órrego fortaleza interceptando as redes

existentes e projetadas dos bainos Jardim Fortaleza, São Joao Del Rei, Novo Milênio ê Santa

Laura até a chêgada na EEE Novo Milênio, existente a ser ampliada.

Oenominação Diâmetro (mm) Materia I Extensâo (m)

lnterceptor Jardim FoÍtaleza 150 a 300 PVC

. lntercêptor Coxipó

O lnterceptor Coxipó inicia-se com a contribuiÉo dos efluentes das redes p@etadas nos

bainos Jardim Fortaleza e Novo Milênio e segue pela margem esquerda do Rio Coxipó até a

chegada na EEE Coxipó.

Denominação Diâmetro (mm) Extensão (m)

lnterceptor Coxipó PEAD 3.064

À
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2.5.3. Estação Elevatória e Emissário/Linha de Recalque

Oenominação

Conjunto Motobomba
EmissáÍio Linha de

Recalque

Tipo Quant

vazâo
Operação (Us)

Potência
Extensào

(m)
Diâmefo
Materialln icio

PIano
(2018)

Final
de

Plano
(20421

EEE Novo irilênio Submersivel 1 + 1R(') 35,'14 1 14,36 60 CV 1.407 350 PEAD

3. Serviços de Campo

Para o Serviço de investigaSo geotécnica foram realizadas sondagens a trado, 20 furos no

total e sondagens à percursáo, totalizando 45 furos.

Os resultados das investigações geotécnicas embasaram o estudo de soluÉes para os

serviços de escavações obrigatórias (taludamento/escoramento), deÍ'iniçáo do tipo mais

adequado dê fundaÉo, sistema de rebaixamento do lençol freático, características dos

materiais envoltórios e classificaÉo da escarificabilidade para estimativa de volumes a serem

escavados.

Os serviços e quantitativos executados no levantamento topográfico estáo dêscritos na tabela

abaixo. Os trabalhos foram executados com auxílio de aparelhagem eletrônica, EstaÉo Total

Leica modelo TS 02 e Software Posição para cálculo e desenhos gerados êm ambiente

Autocad.

4. Resumo dos Seryiços Realizados

Os serviços realizados compreendêram:

. ConcepÉo dos Sistemas e DefiniÉo das Frentes de Trabalho
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Item Serviço - Descrição " Unidade Quant.

1 Marco de Concíeto-Fornec. e lnstalação UN 13,00

2 Mobilização/Locom. da Equipe-Topografia KM 3.200,00

Transporte Coordendadas Por Km KIú 3,1 6

4 Transporte Coordenadas por Ponto UN 16,00

5 Transporte de RN KM 3,1 6

12 CadastÍo de PV/CX c/ Cota Alaümétrica UN 96,00

44 Lev. Fx. Exploração lmpl.lnterc-lm=2Om KM 12,06

45 Lev. a. espec. lncl. Trav.-a<='1000m2 UN 11,00

49 Lev. a. espec. lncl. Trav.-a<=100000m 2 UN 1,00

50 Lev. a. Esp c/Trav-Exced>100000m2 HA 3,50

51 Batimefia seçôes íuviais-ComP<= 10m UN 3,00
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Projeto Básico Hidromecânico

Projeto Executivo Hidromecânico

Projeto Executivo Geotécnico, de Fundações e de Estruturas

Projeto Executivo Elétrico, dê Automação e Controle

Pro.jêtos Executivos Complementares

o Arquitetura, UrbanizaÉo, Paisagismo, Drenagem, Terraplenagem e PavimentaÉo de

unidades localizadas (ETE e Elevatórias)

o Sinalização e Desvio de Tráfego

EspêcificaÉes Técnicas de Matêriais, Equipamêntos e Serviços

Lista de Quantidades e Orçamento para Obras

Plano de Obra

Equipe Técnica
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Função Registro ProfissionalProfissional

Arthur Oliveira Costa Sousa Responsável Técnico

-, .- -t

Responsável TécnicoRafael Luís Rabuske

Rafael Chaves Opitz

Álvaro Romano Henriques

Gerson Cardoso dos Santos

Marcio Yokomizo

Gustavo Silva do Prado

Engenheiro Eletricista

Cecília Polidoro Mameri

Paulo Roberlo Campanáno

Técnico Orçâmentista

CREA SP 0600505642

CONFEA/CREA
'170348940-3

Marinela Fonseca Cruz
Galvão

CONFEAJCREA
260556025-2

CONFEfuCREA
220052700-4

CONFEfuCREA
r40288556-3

CREfuCE 10-7461D

CONFEAJCREA
220298725-8

CONFEfuCREA
060518449-6

CONFEfuCREA
260385225-6

Responsável Tecnico
Coordenador Geral
Consultor de Processo
Responsável Técnico
Coordenadora Tecnica
Responsável Técnico
Engenheiro Civil Sanitarista

. Orçamento e Custos
Responsável Técnico

. Engenheiro Eletricista
Engenheiro Civil
Engenheiro Civil e Sanitarista
Consultor de Processo

Antônio Elísio Cancela

Antônia Monteiro de Freitas

Ari Caraver

Antonio Carlos Fonseca
Dêichmann

-i-.
I Técnico em Geoprocessamênlo 

.

I Demógrafo
lDemógrafa
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Certidão de AcêÍvo Técnico - cAT
Resolução No 1025 de 30 de Outubro de 2009

Rê6oluçâo No 218 de 29 dê Junho de í973
CREA.PE
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CAT COM REGISÍRO DE ATESTADO

Consêlho Regional de Engenhâria e Agronomia de Pernembuco Atividade concluida

CERTIFICAMOS, em cumpÍimento ao disposto na Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Coníea, que

consta dos assentamenlos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco - Crea-PE, o

Acervo Técnico do proÍissional GU§TAVO SILVA OO PRADO reÍerente à(s) Anotaçáo(óes) de Responsabilidâde

Técnica - ART abaixo discriminada(s):

Proíissional GU8ÍAVo SILVA OO PRÂm
Reglíro: PE0:tBtZ!6t PE RNP: 2tGt862266

Tnuloprofisgonal'ENGENHEIRocIVIL'EsCoLADEENGENHÂRIADESAocARLoSDAUNIVERSIDADEDESAoPÂ

Número cb ART pE2@itoEltl4 Tipo de ART OBRA/SERV|ÇO RegislÍach êm 13n7n123 à|xadàefi 14|O7DO23

ForírÉ de r€g§lro: SUBsÍlÍUlÇÃo PadÉrpaÉo têcn'ca EoulPE

Empí*a conrÍEtâda cot{cREiaÍ EMlEtlHÀRlA E TECi{OLOOIA 8rA

contrat6r{ei ool'?AtaHla PER}IAi'BUCA}aA OE 3A}{EAirÊ]l?O - COr'PÊ3Â CPF/CNPJ: m 7"'@c'ooí'4
Endereço do contrá.ntê: AVENIDÂ cRUz CÀBUGÁ M 1387

compleíÍtenlo: EleiÍÍo: SANToAMARo

cidadê RECIFE uF PE cEP: 5oo4o9o5

contratorcT OS 18 7.054 C€lebíado em 2o'o2Á)18

Valor do cofltráto: R$ 1 208 709,63 Trpo de coítíatanbe' Pêâ6o6 JuíiÓca dê Direito Rlbl'co

AÉo instihrionalr OúÍo3
E;derêço da obra./EeÍviço AVENiOA DIVERSOS LoGRÂOouRoS NI s/N'

CompleÍnentor EbÍÍo: DIVERSOS

cidadê: ESCADA UF PE cEP 5004)905

Dátâ de inícro: 28m5n018 Condu!âo efetlva 28892019

Finâli(5dêr Sánêamenb básico

Propnetáno coMPÂNHlÂ PERNÀMBUoÂNA DE SANÊAMÉNTo - coMPEsA CPF/CNPJ 09 769 035O001'ô1

Atrvi(hde Técntca: to - cooad.nrçlo coNsTRUÇÂO CIVIL > *29892 - SISÍEMAS OE SÂNEAMENTO 23 _ Consultoíia 4a8 00 Cta: ío '
ã"t*ü iin sinuóÀô êrvii, *ns8si- srÀieuas oe sererueuro «l - Esrudo 480 m dia; to - cood.n.çlo coNsrRuÇÃo clvlL >

#29892 - SI§TEMÁS DE SÂNEAMENTOS0 - Píoiáo 488.00dia:

_ Oh3aryrcô.r
SeNiç6 ch Corcullona pam Etaboíaçào de D|agóBrico rto SlsteÍB Existente, Relatôno Í^écnrco Preliminâr (EítÉo de Concep§lo), Projeb Bá§k'

ê Éstudos comdeír€ntare§ para a imdantâÉo ão sisteírB de Esgotâírnto sanitáno c,â sede Municipâlde Escadâ/PE (2'Etap6)

NúmêíoúARÍPE2023os73ylTlpodeART]oBRA/§ERvlÇoRegÉlradâêm14n7DÍ23Báixadàefi'fin7no23
Foína de registro CoMPLEMENTAR PaílrciPaçâo técnica EoUIPE

Empíess contrátacb COI{CREi,IAÍ El{GÊLHARlA E ÍEC]{OLOGIA S'Â

Contratârter COI?AT{HIA PRtl iSUCA]{A OE SA}{ÊAI,E TO ' COII'?ESA CPFrcNPJ' 0g'7!e'G6'Ú14''

Énc!êreço do contratânte: AVENIDÂ CRUZ CÀBUGÁ N.' 1387

complêÍnento Ehiíro SANÍO aMARo

Cidade RECIFE UF PE CEP: 500€905

conÍatorcT os.18.7.054 celebrado êm m/02'2018

velor do contralo: RS 1 .239 787,45 Tlpo de contr't'tnEe I Peâ§''a Jundica (b D Íêno Piiblico

AÉo rnstílJcioítal: c\Ííos
Efureço oa ooraleerrrço AVENIOÂ olVERsoS LoGRAOoURos N": s/N'

ComplêÍE o Etarío OIVERSOS

odacle ESCÂoA UÊ PE CEP 50040905

Bta ê inÍcio 28iO5,2018 Conclu§âo eblivâ 28í012(}20

Firlaliclade Saneamenlo bás€o

PropÍieiáno: COMPANHIA PÉRNAMBUCÂNA OE SANEAMENÍo - COMPESA CPF/CNPJ: 09 769 03ío001-ôa

Âtivicbde Íécnlcâ 10 - Cooíd.nâCo CONSTRUçÃO CIVIL > 129892 _-sls-IEMAs 
.DE. 

SANEAMENTO 23 ' CoBultoriâ 884m d'a' lo _

coord.nrçáo mNSTRUÇÃO ClVtL, í29892 - Slàieúas oe smreaueNro 40 - E§rudo 884 m dia; ío - côord...c!o coNSÍRUÇÃoclvlL >

- 
Ob3aÍvscÕê3

3, Termo Achtryo - proíogaçâo do prazo poí ÍÉis 4 (quako) meses , servrços de consultona pára Etaboraçâo ctê DIagnóslEo do slstemâ Ex§tênle.

Retatóíio Técrxco preliínna, (estuto Oe con*pçgo), à,ojao aa","o e E"trOo6 Comdemertâres pGrâ a rmplantaçáo do Sislefia de Esgotamento

#29892 - SISTEMAS OE SANEAMENTOS0 ' Proleto 884 00 dra

SanitáÍio cla Sede Munrcrpaldê Escadâ/PE (2 Etapa)

Númêío da ART PE2!!230S7384 TrtD dê ARÍ OBRA / SERVIÇO Registrach em. 1 4/07/2023 Bai\adaem t4lo7l2o23

R

CREA.PE

FoÍrna de Íeglsüo COMPLEMEMTAR PaÍtlclpaÉo técnrcã EOUIPE

EmFÍesa contratadê CONCREiIAT EtlOEilHAR|Â E ÍECNOLOGIÂ S'A

con serho Re 
[x?l:"."":x§*I't ,..i'.fr [:Il'"Í: ?:,""-o*' A I

Íâ .55 (81)l42s3eJ Fãr +55181):12!43a3Em&.Er'êc€'ÉorSõr , I

154 I 'n*** 21/0?2023, à! 1318.

E

2220581032t2023
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CAT COM REGISÍRO DE ATESTAOO

2220581032t2023
Conselho Regionel de Engênharia e Agronomia de Pernambuco Atjvidade concluida

ContÍrtarte. @i,?Â]{HlA PB]l irBUCAl{Â DE sA},lEAÍilENÍo - ool?E3 CPFICNPJ: O.769.83/00Oía/t
En<bí€ço do oontrâtantê AVENIDÂ CRUZ CÂBUGÁ M 1387

Complemento Baiío SANTO AMARO

Cidade: RECIFE UFr PE CEP: 5O04)9Os

CorÍràlo: CT OS.18 7 054 Celebrado emr 20n2l2018
vaklí do contmto R$'1.208 709,63 Tipo (h corÍratanlêe Pê66oa JuÍidica de Dirêito Público

AÉo instit(rirml Oúros
Endêíeço da obrâ/sêNrço AVENIDA OIVÉRSOS LOGRADOUROS N" S^'
Complenento: BalÍo DlvERSos

Cidade: ESCÂDA UF PE CEP] 500.40905

Data de inlcio 28105120'!8 CoÍrchrsào êfetiva 28n6l2m0
FirÉhdadê Sâneaíienlo básíco

Proprietáno: coMPANHtA PERNAMBUCÂNÂ DE SANEAMÊNÍO - COMPESA CPF/CNPJ 09 769 035D0O1'64

AtNicbcte Têcnbâr ío . cooÍd.nlco coNsÍRUÇÃo ctvtL > f29892 - srsTEMAs DE SANEAMENÍO 23 - Corcultoía 762 m dia; í0 -
Coord.n§ao mNsÍRUÇÀO Ctvta ' #29892 - stsieuns Oe smteluEruro 40 - Eíudo 762.m dia, 'lo- CooÍd.n!ç!ô coNsTRUçÂo CIVIL '
í298S2 - SISTEMÂS DE SANEAMEMOS0 - Proláo 76-2 00 cllai

1. Temo Adllúo - PíoírogoÉo do prazo por rnái§ I (rove) mesês - Sêrviço§ de Consu[oná para ElaboraÉo de Oiegn&too do Slstema Existenlê,

Retatório Técnico Pretiminar (Estudo de Concepção), PÍojelo Bá6ico e E6tudos Complementaíe6 para a rmplântaçâo do Sl6teIrE dê E§gotamento

Sàntário (h Sede Munropaldê Escada,PE (2 Etapa)

NúmeÍo cra ART PEm3E73S Írpo de ART OtlRÂ / SERVIÇO RegÉtrach em 14/0712023

FoÍÍl6 de reglsúo COMPLEMENÍÀR PaÍticip6ç3o técnrca EOUIPE

Emp.esa conaatâcla CollcRElrAÍ En3É,aHARl E TEclloLoolÂ srA

contratante: @Ír?At{Nla PERi{AÍIEUCAI{A OE SANEAITIENTO . COl,?ElsÂ CPFICNPJ 0e.749 (B6/(trOla4

Endeíeço do cohtrãtantê ÂvENlDÂ CRUZ CASUGÁ lvr1387

CorhplêíÍEÍlo Etaiío SANTO AMARÔ

ciclade: RECIFE UF PE cEP 5004ô905

Contrâto:CÍOs 18 7 O3l Cêlebrac,o em:20m22018

Valor do contlâto R51.239787,45 Tipo de contÉtsntêe' Pe66oa Jundice cle OiÍeito PÚblico

aÉo iffititrioml outÍos
Eftbreço ch obrâ/seMço 

^VENIDA 
OIVÊRSOS LOGRADOURGS No s/N'

CompleÍYEnto Báffo DIVERSOS

cidac,e: ESCAoA UF' PE cEP: 500{0905

Oata ê mÍcior 28i052018 Conclu6âo eÍetva: 2&O6f2ü20

FiÍalicbde: Saneamento básico

Pmpíetáno COMPANHIÂ PERNÂMBUCaNÂ DE SANEAMENTo - COMPESA cPF/cNPJr 09 769 03'0001-64

Awicbc,e Técnics: ío - cooírr.mçaô coNsTRUÇÁO CtVtL > f29892 - SISÍEMÂS DE SANEAMENTO 23 - Consultofla 762.m dia. í0 -
C""ã*.çr. colrsrnuÇÁo ctvlL , í29892 - slsÍeuns oe seNenveNTo 40 - Estudo 762.@ diei ío - cooíd.nrçlo coNsrRuÇÁo clvlL ,
#29892 - SISIEMAS DE SANEAMENTo 80 - Projêto 762 00 diai

U$ada em 14n7t2023

CREA.PE

2'TeÍmo Aditlvo - Acré§cirno Financero no valor de R$ 31 OZ,S2 - Serviço6 c,e Consultoria pela ElâboraÉo cle DiagnÓstico clo Slstema Etlgtentê

Rêtâtóno Íécnico pÍêliminar {EBtúdo óe concepçâo), Projáo Básoo e EBludos Complemêntares para a imPlantaÉo (h slstêíE de E6gotamento

Sanilárlo c,a Sede Municipal & EÊcadalPE l7 Eldpa)

a
Consêlho Rêgional de EngenháÍia ê Ag,onomiâ dê Pernambuco

avênrd. A!âme.on ll.gâtrÉ6,2978 E íiíh.io, Rêcltê _ PE

Iêtr + 55 (81 ) 3a23-.1383 Fax + 55 (81 ) 3tl2ga3a3 E"nall c@ FOí.apô org br

í55 Í')"-:

- 

lÍíonmçôa3 comPla.nanEraa 

-

. o Atestacto está reglstrado âperBs pôía atjviciades téônicas conslântes c,aâ aRTs, deservolvidas ê a@rdo com a§ atribuiçÔes (b píofisslofial ná

árêa ô €ngenheria Cüal-



Certidão de Acervo Íécnico - CAT
Resolução No í025 de 30 de Outubro dê 200s

Resolução No 2í8 dê 29 dê Junho de ,973
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CAT COM REGISTRO OE ATESTADO

2220581432t2023
Conselho Rêgional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco Atividâdê concluida

CERÍ|FICAMOS, Íinshente, que 6e erEontÍa vln€ulâdo â pres€nte Ce(idlo de Acervo Técnico - CAT o ateslaclo contênd, 13 folhals), erpêdóo

pelo contÍâlanb da obra/6êNiço a quem cabê ã íesponsabildacb pela veracdade e exatdâo cbs inforrnaç,ôB nêle con§tanle§

Certidâo dê Àcêwo Tácnlco n'?zXÉalGlZXL3
21ffi12ü23,12:§

O882â

A CAT é válida eÍn todo o teÍratóro mcÉnel

A CAT pêÍclerá a vali(hde rc caso dê ÍbdÚcâÉo d6 ctados técnrco6

quâlitatrvos ou qrantitativos nela contidos em íazâo cle sub6titulÉo ou

anuláçâo de aRT

A c€ílrdâo de Acervo Têcnico {CÂT) á qual o atestado esÉ vnculado

constituÍá pÍo,/a (b capeciJade técflc!'prollssioÔal ch pêssoa juídica

soÍrErie §ê o rêsponsávêl técmco indicaclo estÚeí o! venha a sêr

intêgrâc,o ao §eu quadro técnicÚ poÍ ínêio cle declaÍâçâo efllregue no

momento da habiliiaÉo ou da entÍega dâs propÔ§tas

Ceítificam6 qÉ se eíÉontÍa vmculado à presenie CAT o ale6tado

apÍesêntado e cunpíiÍnento à Ler n'8 66683 expedldo p€h p8§oa
juídBe contralante, a quem cabe á resporEabildade p€la veÍacidacle

; exatdâo das iríormaçn6 íEle constanlê6 É cb íeÊponsabilicbde

c!€ste Coftelho a verúcâçâo (b alMdâdê pÍoÍlssoml em

confornxcbdê com a Ler n' 519/66 e Rê3oluçôes do Cons€lho

Federal de Eng€nhâía e agÍonomia _ CONFEA

FGâ(m) E cluldo(s), no e amo 0(6) sêNiço(s) cujas atrrbulÉeô nao

compelem âo(s) píoissronal(§) em questâo

A aulentcrdac,e d€6tâ cedldâo podê ser verficada em hltp?/crea-

pê srtac coÍr bí/pubtco, com ã chave: D86za

§.

Conselho Regionaldê Engenharia e AgÍonomia de PeÍnámbuco
aveilaa asamcnor uãsarlgs. ?978 EtÊnh'rE R'cí' ' PE

Íêr * 5a (81)3423i3a3 F.x +55(81)3'2 3a3 E_marl c@P'@cÍép' oÍg br

í56 kT""fi$:l:

CREA-PE
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Atestamos, para os devidos fins, qúe a CONCREMAT ENGE HARIA TECNOLOGIA S'À, co m sede à Ruâ Euclides d a

Cunha ne 106 - São Cristóvão - Rio de Jâneiro/tu, CEP 20940-060, CNPJ ne 33.146.648/0001-20 executou atrâvés dâ

sua Área de Negócio de Estudos e Projetos dê Saneamento parà a COMPANHIA PERNAMBUCANA DE §ANEAMENTo

-COMPESA,comsedenaAvenidâCruzCâbugá,ns1.387,êmsantoAmaro,Recife/PE'CEP50040-9o5'CNPJ
ns09.769.035/0001,64, os Serulços dê coniultorla para êlaboreÉo de DlagnóÍico do Sistema Erlstênte, Rêlatório

écnlco Prêllmlnar (Estudo de concePÉo), Prcjeto Mslco ê Estudos complêmêntares Pâra lmPlentaÉo do
!íl*ema de Egotamento sânhárlo da sêdê Munlclpâl dê Escâda/ PE (2t Etepe), objeto do Tê rmo de contrato ne

CT.os,18.7.054,dêcorrentedoPRocESsocEL2/B|DN95934.5eleçãogâseadanaQUalidadeenocu5to-SBQcN-o
1O/2o17loNN /cf:u./BlD, com ampâro na5 Pollticas para Seleção e contratação de consullores Flnencledas pêlo

Banco lntêramêricano dê Oesonvolvlmênto - BlD.

Oados contrâtuai5

.Valortotatdocontratons1.239.787,45(ummilhão,dU2êntosetrintaenovemil,setêcentoseoitentâe
sete reais e quarenta e cinco centavos).

. Pe ríod o d e erec u ção - 2alo5/ zola a 2al7ol2o2o '

ogo2tm2210 49 SEI/GOVPE 210@792 - GOVPE NoE Técn'câ

http6://5êi po.gov br/soilcoúÍolacbr Êp"acâo=ÔcuírEnto-impírrnr_wsb&acâo-ongêm:arvoíê-vr§ualizar&rd-docuíYr6nto=2444o249&inÍra-sisl

NOTA TÉCNICA . COMPESA - GER DE PROGRAMAS ÊSPECIAIS . N9 OO3/2022

sEl Ne 0060500474.00ú201 zo22-19
Recife, 02 de fevereiro de 2022

Ret: sERVtços TÉcNlcos EsPEctAllzÂoos oE ENGENHARIA

Íermo dê Contrato n9 CT.OS'18'7.054

Oocumento Tipo
Oata da
assinatura

Período valoÍ (RS)

Contrdto dê PrêíaÉo dê SeÍvko§ ne

cÍ.os.18.7.054
aôntrâto 20/02/2O1A

2alo'l2oTa a

2Al10/2O2O
RS

1.208.709,63

1e Têrmo Adiüvo ão ContÉto de

Pre o dê Serviços ne CT.OS.1a.7.054
Aditivo de pra20 2't/os/2ot9

Até
28l6l2O2O

Sem
alteração

2e Termo Adiüvo eo Contreto de

Presta de servi
Readequação da plânilha

Acré'cimo de 1,33%
2a/ú,l2Or9

Até
2A/0612O2O

R5 31.O77,82

i! Termo Aditívo ao contrôto de
Prestaçã o de Sêrvlço5 ne CT.OS-18,7.054

Aditivo de píazo t7 /06/2o2O
Até
2Al70l2O2O

Sem
alteração

\.Ôs serviçôs foram reali2ados 5ob a Rêsponsabilidade Téc'ica dos Profissionais

Proflssional Consêlho RegiíÍo PÍollssional

Rafâêl Luí5 Rábuske CONFEA/CR EA 22029a725-A ART ns PE2018O310867

Arthur Olivêira Costa Sousâ coN FEAICREA 060518449'6 ART ne PE20180310891

Gustâvo Silva do Prado coNFEA/CREÂ 26038522s-6 ART ns PE20180310662

compesa

f,(tcatdeexecuçiodossen'iços:ossen'içostécnicos'objctodocontrato'foÍamdescnvolvidosemescÍitóno
au COnCnf ff.lf: ENGENHARIA E TiCNOLOGIA S/4. localizado na Av' das Nações Unidas' n"

f:.ift, Sfo"o f, +'Andar, CEP: 04794-000. Ch.icarô Itai'n, Município de São Paulo' SP

9oE
Eãs
3EE
"EõÊo-«i

Êr§
'óoo
9 Eõ
? < ç.,1g o,§

EHt
EE§
:.cít
õuJc)E-9.õ-
Éãs§
*BÉS
uJ ÍZ t c.r
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§sEE
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Conselho Rêgional dê Engênhârie ê Aolonomia dê PeÍnambuco
Avânr(h Agâmênoô MâgdM.§.297a EsPnh€rÍo, Rêc'e _ PE

Têr r 55 (61) 3423-11343 Frt +55(81) 3423_lt3a3 E frail cÉa!'@ci..p'olc br

157

ne CÍ.oS.1a.7.054
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No anexo com folhas numerãdas de 02/3 a 13/13, estão discriminados os serviço5 ê os quanftaüvos executados no
ferido contrato.

Recife, 02 de tuvêreiro de 2022

Eng. Flávlo Coutlnho Cavâlcente - Olrêtor
Oiretoria de Novos Negócios e Eficiência - ONE

CPF:049.407.634-80
CREA - Rêgistro Nacional: CREA-AL Nq02057647-6

CREA - Registro Regionâl: Ne02O5764746 AL

Ent. Luí5 Hênrlquê Ollvehâ - Gêrente
Gerente de Programâs Especiais

cPF: O33.0O7.504-37

CREA - Registro Nacional: CREA-PE Ns1800495056
CREA - Registro Regional: Nq 033216-D I PE

9 crE

ÊE+o:!OEE
ob.c À ti
o c, C!

E:§
'óoo
EEE
rr<(!
§ '§
HEÉ
õEg
ÉEõ
õLUo
E-c.(E-
Êãs§E E!§
c ód9
IrJ Íf >- c.|

contrero cT.os.18-7.054

1.CâracteÍiração do Contrato

\J.ortrâtadai empresa coNCREMAT ENGENHARI,À TECNOLOGIA S-4., com têde à Ruâ Euclides dâ cunha ns 106 - são

Cristóvão - Rio de.ianeiro/RJ, CEP 20940-060, CNP., ne f3.146.64810001-20'
Obleto: Servlços de consultoria parâ elaboração dê Oiagnóstico do Sistema Existente, Relatório Técnico Preliminar

{Esiudo de Concepção), Projeto 8ásico e Estudos Complementares para lmplantâção do Sistema de EsSotamento

Sanitário da Sêde Municipalde Êscada/ PÊ (2! Étapâ)

velortotel do contreto - Rs 1.239.787,45 (um milhão, duzentos e tdnta ê nove mil, setecentos e oitenta e sete reais

e quarênta e cinco centavos.
Datâ dê inkio: 28105/2018
Oata dê térmlno: 28110/2020
órtão Flnâncladorl ganco lnteramericano de Desenvolvimento - BIO

Lúl de erecução dos ierylços: os serviço5 técnicos, obieto do contrato, l6ram desenvolvidos em escÍitório da

cONCREMÂT ENGENHARTA E TEcNoLOGtA S/4, localizado na Av. das Nâçôes unidãs, ns 13.771, Bloco I, 4s Andar,

CEP:04794-OOO, Chácara ltaim, Município de São Paulo, SP'

2.D6crlÉo dos Servlços Executados

O escopo dos trâbalhos comprêendeu â realizâção dos seguintes serviços:

. Diagnóstico

. Estudo de Concepção do Si§tema de Esgotamento Sanitário;

. pÍojeto Básico e Estudos comptementarês das unidade Projetadas (estrutura, elétrica, desapropriação e

orçamento).

\-1.1. olagnóstlco

EscadaéumdosmunicÍpiosinserido§noescopodoProgramadesaneamentoAmbientaldâbaciahidrográficado
Rio lpojuca - PSA lPOlucA, com uma população u.bâna total de 57 6&t habitantês (IBGE-2019) e uma populaç5o

urbanâ total estlmada em 66.274 habitantes em 2039'

os estudos e projetos desenvolvidos nessa 2t etapà âbrangeràm umâ área de 6 Km2' contemplândo os bairros

centro,MatadouroVelho,Agrovila,ManuelAlves,Altodosacrifício,gelaVista'Mangueirâ'Atalâlã'MaÍacujá'
laguâribe,NovaEscada,SãoFràncisco,NovaCidade,FirmezaeAlvoradâ'queloramdistribuidosemllbaciasde
eslotamento visando atender úma População de 33 618 hâbitantes no final de plano'

o ãiagnóstico compreendeu â elaboração de levantamento5 e análise5 das informações existentes, incluindo a

ài".i"rir"çgo g"r"t ao municlpio (com foco na área de e5tudo), em relação a localização e acessos' mêio ísico'

meio biótic;, meio socioeconômico. caracterização urbana dos bairros e análise do zoneamento da cidâde.

carâcteÍizâção e análise do sistema dê esgotamento sanitário e do sistema de abãstecimento de água existentes e

htp6//selpêgovbí/s6l/conlmlâCt'rphp?acao:docurrpnto-lmPnfilÍ_wsb&êcao-ongêm"aNo'ê-visuâlizar&d.docurnânto=24840249&iníra_sÉi
2l'13

CREA.PE

21/0712023 àS 1318

Consêlho Regionâl de Engenharia ê AgÓnomiâ de Pêmambuco
aveírd. A!â6.non Magalt6.! 2978. Esplnhêio, Êocê _ PE

Íer + 55 (81)3,t23-4383 Fax +55(81)3rl2H3A3 E má'l c.6Fo'rêtF o'0bÍ

í58
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análise dos aspectos ins6tucionâis da Concessionária. As análises reali2adas contribuÍÉm pa.a o embasamento dê

ra avaliação geraldo sistema, identificando os problemãs ê intervenções necessárias que subsidiaram a fase de
\íÍaboração do Estudo dê concepção (Relatório Técnico P.eliminar),

2.2 Estudo de concêpção do §líêma dê Bgotámento Sanltárlo de E§cadâ (2. Etspa) - Relatórlo Técnlco

Prelimlnâr (RÍP)

O Estudo de Concepção contemplou as atividades parâ â definição dos elementos conceituâis do sistema de

esgotamento 5ânitário de Escada (2. Etapa):

. Levantamento e consolidação das projeçõês populacionais e dãs demandâs de água, para a definição das

demahdas de esgotos na5 área5 estudadas compreendendo o5 üpos divêrsos de ocupação predial e atividade

humana quais sejam, comérclo, Íesidênciã, indústriâ, lazêr, função públicâ etc'

. ldentificação das bacias e 5ub-bacias de drenagem natural, além dos córregos, riachos, cânâis e talvegues que

postam peamitir a implantâção de interceptores secundáÍios, com escoamento para o rio lpojuca'

. Estudo de alternativas técnicas possÍveis de solução, avaliadas sob os pontos dê vista econômico, financeiro e

sociale,ainda,seremobjetodeAvaliaçõesAmbientaisPreliminaresespeclficas'paÉfin5deenquadrá-las
como viáveis ou inviáveis à luz da legislação ambiental vigente

concluÍdos os estúdos e lêvantâmentoS e avaliâdâs a5 alternativas, a concepção do 5istema comprêendeu,

resumidamente:

População inicial (2o19)

ulação de eto (2039

9ciE
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2.2 Proleto Báslco e Estudoi ComPlementares

O Projeto Básico ê os Estudo§ Complêmentares parà lmplantação do Sistema de Esgotamehto Sanitário da Sede

úuniáipat ae escaOaT PE (2r Etapa) compreenderam o desenvolvimento das seguinte§ disciplina5:

Levantam€ntos Topográfi cos e Câdastrais;

Sondagens ê Estudos geotécnicos;

Estudos Ambientais e Sociais ê Relatório Ambientâl Preliminar ' RAP;

Projeto Básico Hidráulico;
Oetalhamento Hidromecánico;
Estudos de Transientes Hidráulico5 e Oisposltivos de Proteção;

Projetot de Arquitêtura e Urbanizaçãoi

Projetos de Travessia5 EsPeciais;

Projetos de Fundâções e Estruturas;

Proieto5 de Etétrica, Automação, SPDA e lluminaçãoj

Relatório de OesaProPriação;

Manual de OperaCo, Especificaçôes Técnicas;

Orçamênto§ e Custo de lmPlantação;

Plano de Execução da Obra.

2-2.1 Levantamênto§ TopotÉficos e Cadastrai§

. Elaboração dê Base Cartotráflca

VetoriráÉo

hüÉ //ss, p€ §pv bí/sêr/contíoladÔÍphP?acâo:Órcu'rEnto-rmp'rmrr_l wsb&acao origem=arvorc-vrsualizarSió-cloêunlento=221840249&iríla-sisl 3/13

Reâlização dã vetorização
informaçôes Íoi realizade

os elementos loto identificáveis
de pontos, linhàs e Polígonos a

existentes, onde a extraçâo de
partir das ortoimagens oriundas

de todos
em forma

{.

Conselho Regional de Engenhaíla e Agronomiâ de Pêmembuco
Avê;da as.runon Mao.lrtá 297a Espmao R'cúâ_ PE

Í.r + 55 (81) 34294383 F.r +55 (81) 3421't383 E mtl crê'pêocÍ'ap' ôÍ9 br

í59

CREA.PE

29.714 habilantes
33.618 habitantes

Qmax H 80,68 l/sano (2019ra inicio deEstudo de demanda
Qmax H 90,44 l/5Éstudo de demanda Pa ra finalde plano (2039

ma rcosd 20mentoo bêleestaerrê5treestd cadre êa ta o êd geoçap
o bla â hoca daÍeaa ed ba ra21 m ngeked ront disd n b dose co

Apoio
TerÍeslre ade

cia 12km':abran

o da base cartográfica1:10OO, Para gerãçã
Reálização da restituiÉo planimétrica nâ escalaResütuição

PlenimélÍica

fir
21&7U023. & 1318

{vinte)uma
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do PE-3D fornecidas, constituindo assim umâ base cartográfica.

Após a restituição êsses dad05 foram preparado§ pâra serem uülizâdos em sistemãs CAD e GlS.

SOFTWARES UTILIZÂDOS: ArcMáp 10.5; Civil 3D 2017 para orgânização da bâse cârtogÉficâ em

âmbiêntê cÂo e Gls.

Realização da vetorização de tod05 os elêmentos foto-identificáveis existentes. Após a resttuição

esses dados foram prepaGtdos para 5erem utilizados em sistemas CÂO e GIS' SOFrWARES

UÍtLIZADOS: ArcMap 10.5; Civil 3D 2017 para organização da basê cârtogéficâ em âmbiente cAD e

Grs.

Os serviços foram êxecutados com base nos seguintes normatvos:

.ET.ADGV-EspecificaçãoTécnicaparaâAquisiÉodeDadosGeoespaciaisVetoriãi5(DsG,2016)j

. ET-CQD6 - Especificação Técnica para control; dê Quatidade de Dados Geoespaciai5 (DSG' 2016);

. EÍ-PCDG - EspecificaÉo Técnica parà Produtos de conjuntos de Dados Geoespaciais (DSG' 2016)'

. Mepeamento rêalltado Gom velculo aéteo não tÍlpuledo (VANT)

Foram ,êallrados dols voos com veÍculo aérêo não trlpulado no munlcíplo dê Escada, localizado a TOkm da capital

le Pernambuco. O prlmelro voo, denominado como "LSCADA B"' foi reâlizado no entorno do balrro Povo dê Oeus'

\-ócalizadoaaproximâdamente2kmdocentrodacldade'totalltandoumaáreadêôpÍoxlmadamênte12hcctaÍes'O
-""g;.ai r"o, a"nominado como "EscAoA H", foi rêalizado no entomo da Rua oois' no bairro Barão de suassuna'

indo de encontro com a AoOovia covernador Mário Covas' BR - 101' A áÍea cobertã expresiou cerca de 1'0 heclâre'

A aeronave utilizada para 
" 

.""ti,"çeo Jo' rnapeamentos foi o PHANTOM 4 PRo da empresâ Dll' Esse equipamento é

composto pelo casco, 4 motores, 1 bateriã e uma câmera de 2OMB com sensor cMos e abertura mecánica'

contando tâmbém com um gimbal de 3 eixos que eliminâ a vibrações erternas, melhorando a qÚalidadê das

imagens capturadas, além disso o aroie tem acoplado um 5istema de posicionamento de visão avançado que são

combinad05 até 24 saterites pan a iais precisa localização espacial do mesmo, chêgando â atenuar erros de

posicionamento em até 3 metros'
o Gps uütizado Íoi o lavad TÍiumphl ó um receptor GNSS completo para fins dê levantamento topográfico e

cuoOãsico, tunto ,.ra trabalhos pós-processâdo como RT( (Tempo- Rêal)'

Antes do inlcio dos voo., tora- ,uulii"J"t tu""çõ"' no toio' 
"m 

Íormato de cruz' materializada5 com tinta bran'a'

parâ alocar os pontos dê controle e ;;;; melhor localização e vi5ualização no momento de processamento dos

dados.
subsequentementê. os dados coletados pela aeronave e pelo GPS foÉm anâlisados e prccessados através do

software Agisoft Photoscan.

o levantamento topográfico loi realizado por Íace de quadra' no sentido de escoamento das á8uas' incluindo a

idêntificação da possioilioaae ae olorrÀicias do nmaino Íundo do lote' no iardim e/ou de pâsseio Foram

observadas as necessidaaes oe inteJerências nas instalações hidrossanitáriâs domicitiares visando sua interligação

ao sistema.
Os 5êrviços foram executados com bâse nos Seguintes normativos:

\-z r ET-CQDG - Especillcação Técnica para controle de QÚalldade de Dados Geoespaciais (DsG' 2016);

. ET-PCDG - Especifi.açao fe*it' á"rd ptodutos de conjuntos de Dados Geoespaciais (osc' 2016)'

. Topotraffe

MaÍcosGeotéGnlco§-implantaçãodeumarededeMarcosGeodésicoscontendo30unidades(15pares),opârde
Marcos intervisíveis foi irpr"nt"aã IJal jLa especiat (estação elevatôria e Travessias prêvistâs no desenvolvimênto

do proieto)

Lêvantãmeíto plônlsltlmétrico dê áreas esp€clals - Estações Elevatória.de Esgoto EEE áreas) e as áreas de

Travessias, conforme q,udl.o u 
'"guit 

P"t" ; levantamento de campo foi utilizado o GNsS RTK i80'
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Produção do materiãl dâs quadras em 44, para uso dos íêambu

As fichas de campo foram digitalizadas e os dados alimentados
iãdore5 em campo.
no banco de dâdos das teiçôes em

uestão
Reâmbuláção

5aMe DB SUcomshem a leefiDWG 02 7tocADatoform o, pd ta osti u o e aRe rq ieiça
da adas reâe breStrtue5co arê ch da âçõeb dlas ate bri uto5re c§ ta ppePaoduto

#":21rc72023, & 1318



0,11 o4

1,27 hectâres 15 áreastota I

Página 8/16

O3n2m22 10:49

IEt" Êlevatória - EEE

SÉI/ÇOVPE 210m792 - GOVPE ' Notâ TécnÉa

1,16 11

ravessrà

locação e Niwlâmênto do Eho Plquetêado - Locação, nivelamento e contranivelamento de eixo piquetado a cadâ

20 metros, com faixas dê largura de 20 metros, incluindo curvas de nível de metro a metro'

Os serviços foÉm realizâdos dê acordo com a NBR13133 - Execução dê levântamento topográfl.o (ABNT, 1994)

2.2.2 sondagênr e E tudos Geortécnlcos

As londagens foram executadas em conformidade com as segÚintes normâs técnicas:

. NBR 84/01 - Solo - sondagens de simples reconhêcime ntos com Sfi - M étodo de ensa io;

. NBR 6502/95 - Rochas e solos;
o NBR 6490/2016 - Rochôs - Caracterização de ocorrência - Reconhecimento e amostrâgem

SondaEêns e Trado
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Foram realizadâs 127 sondagens a trado-o4" com 3m de profundidade, com cavadeira {amostragem em 50% das

ruas), totalizando 381 mêtros de sondagens'

. sonda3êns à PêÍcussão

Foram realizadas 26 sondagens à petcussão SPT, com profundidades de até 1Om' inclusive laudo' totalizando 20o

metro5 de sondagens nâs árêãs de travessias e de elevâlórias' distribuÍdas conforme abai)(o:

. Travessias - 16 sondagens SPT

. EEE - 10 sondagens sPT (uma em cada área)

. P.recer Gêotécnko

Foi elaborddo parecer de geotecnia com recomendaçôes parâ a obra e proieto estrutural' com bãse nos seguintês

documentos:

. Mapa geológico do Estado de Pernambuco' em escala 1:1 0Oo 0Oo (CPRM);

. Perfis individuais de 16 (dezesseis) sondagens a percussão' rêalizadas para Travessias;

. Pêrfls individuais de 1o(dez) sondagens a percussão' realizadas para EEE;

. Perfis indlviduais de 127 (cento e vinte e sete) 5ondâ8ens a trado'

\-2.2.3 Estudos Amblettals ê Soclals e Rêlâtórlo Amblentâl P'ellmlnat - RAP

-O nÀp "úr"n,ou 
a avaliação ambiental do projeto a 5er implantado, conformê os estudo5 dê altê'nativa5 ê o

projeto bá5ico do si5tema de esSotamento sàniiário do município de Êscada - 2rEtapã' Ourante a fase de e5tudos foi

elaborada a Avaliação Ambiental das Alternativas, incluindo os custos decorrentes dãs medidas e pÍogramas

prEventivos e/ou mi6gado,es u a""oipensações necessárias os€studos âmbiêntais obedeceram às

recomendaçôes do coruarvl l, ai,"irii!. àa Áeãicia estaurarue Meio Aabiente e Recursos Hídrlcos - CPRH e às

diretrizes do Manual amulentat ae consúçAo ão nsl leOiucn u às do lnforme de Gestão Ambiental e social-

üai, ". "t"nairn"nto 
às pollticas de salvaguaídas ambientais e sociais do BID'

Foram reatizados os estudos referenú ao;eios ísico, biótico e socioeconômico' compreendendo:

. Levantamento de passivos ambientaiS;

. ldêntificação e ãvâliação de impâdos ambientais;

. Medidas dê controle e medidas mitigadoras;

htp6//selPêgov'/§êi/corÍrclact.lrphp?âcso=docurÍErto.lmpílmir-wêb&âcão_oÍi9sfi=arvor6-vi§ualEâr&d_documento=248?t024.9&iníra_sist5/13
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13,500 kmÍotal I
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Prognóstco da quàlidade ambiental

\Js estudos ambientais consideraram:

. Análises dos aspectos ambientais respeitando o enquadramento frênte à legi5lação ambiental estadual e

municipal, verific!ndo a situação refurente à5 exigências de licenciamento (prévio, de implantação e de

operação);
. lmpacto5 mais comuns gerados em decorrência da implantaçâo dos sistemas dê Es8otamento Sanitário e

resPectivas medidas miügadorasi
. As alterações do regime hídrico do corpo recêptor resultante da vazão de lançamento do5 esgotos tratados,

particularmente n05 perlodos sazonais de estiagêm;
. As interferências com outros usos do corpo rêceptoÍ ou de outros col'po5 hldricos na mesmã baciâ

hidrográficã;
.osprob|emaspontuaisiocalizâdo5,decorrentesdasobrascivisededescargaemlocallnadequâdo,e5Úas

medidâs prevenüva5, mitigâdoras ou de recomposição;
. A melhoria das condiçôes de vlda da população a ser esgotada (conforto e bem-êstar);

. A redução na incldência de molé5tias de veiculação hldricá; e

.osimpactosdecorrentesdalocalizaçãodasobras,cominterferênciãsemáreasprotegidasporlêi.

Com relâção aos a5pectos socioeconômicos, foram estudados:

. A melhora dã qualidade de vida e saúdê da população;

. Análise do perfil de renda estrafificado por zona homogênea com bese nos dados obtidos pelos setorêt

censitáriosi
a/ . ;;;.;áo do universo de usuários dê tarifa social, caractenzado em termos êspaciais pelas zonat

homogêneas.

Composição do Relatório Ambiental Preliminar:

. Avatiâção dos impactos ambientais, positivos e negativoe' da implântação do proieto elaborâdo;

. Câractêrização municiPal;

. Resumo do diagnós6co do sistema de esgotamento;

. Resumo do projeto elaborado para a uniiersalização do aces5o ao esgotãmento 5ânitário na áÉa da segunda

etaPâ; e
. Avaliação dos impâctos propriamente dita'

A CONCREMAT elaborou o Relatório Ambiental Preliminár - RAP e acompanhou o proce5so paÉ a obtenção da

Li*"i" p+"i" tupl iunto ao ór8ão ambiental, cumprlndo as exigências e condicionantes apontadas'

2.2.4 Prorêto Bá§ko ' Hldáullco
O projeto hidráulico das redês coletoras foi elaborado priorizando-se o modelo de sistema condominial' dê modo

q,i..ár"n," toi 
"aotado 

o modeloàe fundo dê lote onde não potslvel a adoção de outra alternativa'

o dimensionamento aa ,.ae totetor" toi r"alizado com o auxÍlio do software sANcAD' de acordo com as Normas

NBR 9549/86 - Projetos de nedes CiLtoras de EsBoto sanitário e NBR 14 486/00 - sistemas enterr'dos para

condução de esgoto sanitario - proieãie Lae"-ot"ton' tom tubos de PVc' adotando-se o5 seguintes pârámetros

\-/ . Co nsumo per cá pita: q - 150 l/hab.dia
. Coeficlente de retorno esgoto/água: c = 0'8
. Coêficientes de Variação de Demanda:

. Dia de maior consumo: k1 = 1,2

. Hora de maior consumo: k2 = 1,5

. Hore de menor consumo: k3 = 0,5

. ContribuiÇões por infiltrâção: T1 = 0,1 l/5 km

. Matêrial: PVC Para todos os ramâis

2.2.s oetelhâmento HldromêGânico da5 Elê!'etórlas ê Lirha5 de Recalque
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. As elevatórias foram dimensionadas para a vazão máximâ horária, em finâl dê plâno, considerando a

infilração na rede coletora afluente;
. As elevatórias serão dotada5 de bombas submerslveis e automãtizâdas, considerândo uma bomba de resêrva,

instatada, funcionando êm regime alternado;
. O dimensionamento das bombas consideroú as carãcterÍsücas operacionais e critérios econômicos, avaliados

em conjunto com as linhas dê recalque;
. Foram previstos dispositjvos de retiradas das bombas e local para limpeza com retorno do matêrial resultante

parâ o canal de entrada. No locâl de limpeza Íoi previsto Úm ponto de água ligado à rede de abastecimento;

. Foi prêvisto grâdeamento, tocãiizado êm canâl afluente, antês da entrada no poço de sucção;

.Nodimensionamentodasunidadesloicon5ideradââpo5sibilidadêdemodulação,comâverificaçãodê
possibilidades de implantação por etapas;

.05diâmetmsda§tubulaçóesderecalqUeforamescolhidosporcritériosêconômicos,emconjuntocoma§
bombâs, levando.5e em conta 05 custos de aquisição, assentamento, e opeÉção e manutenção,

principalmente os custos dê energia elétricai

2.2.6 Estsdos de Tr.n§lentes HIdáullcos ê Olsposltlvos de ProtêÉo

Forâm reâlizados os estudos e verificadas e av;liadas as condiçôes de tran5ientes e golpê de aríete pâra as linhas de

recalque.Parãatênuarascargâstransitórias,odispo5i6vodeproteçãocontrdgolpe5dearietedefinidoaserutilizâdo
)i o ;eservatório hidíopneumáüco - RHO para todas as Linhas de Recalque'

2.2.7 Proletos de Arquh€tura e utbanhação

Parà as 10 EEES foram realizado§ os proietosie locação que contemplam a uÍbânizaçâo da área de câda EEE' com a

locação da edificação, da via dê acesso, dos mulos de Íechamento e passeiô§ internos'

Também ioràm realizad05 os projetos de arquitetura das edificações de apoio, previstas em câda EEÉs Estes,

apresentam: banheiro, sata de quadros elétricos e sala do gerador' conÍormê as necessidades dê hidráulica e

elétrica. As plantas, cortes e fachâdas foram projetadas complementando o projeto de hidráulica. Além das

edificações dê apoio rorâm projetados os muros de fuchamento com a comunicâção visual' conlorme modelo da

COMPESA.

2.2.8 Prolêtos dê Ttavêsslas Especlsis

Foifêito o detalhamento das traves;i;5 especiais para transpor as interfêrênciôs de corpos hídricos, galerias de

águas pluviàis e da rodovia BR-101'

iãram'proietaaas travessias através de método não dêstrutivo - MND e trâvessias aéreâs'

Ao todo Íoram projetados ZtZ metros de rede coletoÍã e 60 metros dê linhâs de recalque a serem implantãdas

através de MND. As travessias aéreas somam 80 metro5'

2.2.9 ProJeto§ dê tundaçóes e EstÍuturás

iolfn ,."tiaaao, o, proietos báslcos de estruturas e fundaçõe5 das estações elêvãtória5

As estruturas Íoram modeladas e dimensionadas pelo software Scia Engineer 19 0' que utiliza em sua base de

-álculo â teoria do método dos eremeitàs finitos. Atravé5 do 5oftware, ioi rêâli2ade a análise numérica do tipo linêar

aj;;;;;;;";"t.m uttlizados elêmentos finitos de placã5 pãra reprcsentar as laies e elementos finitos de barras

para representar viga, 
" 

p,,"r"r. 
^, ",tiui'ras 

foram discretizádas em malhas de O'25m x O'2Sm' onde 05 elementos

ã" pf"a, ..tao 
".gizados 

com a Íace Z- (elxo azul) para região €xtêrna e/ou face inferior das lajes

Com base no parecer geotécnico também foram êlaborados projetos padrão de blocos de ancoragenl para

traves5ias.
Normas Técnicas âdotadas:

. NBR 6118 - Projeto e Execução de Obras de Concrêto Armado;

. NBR 6122 - Projeto e Execução de Fundações;

. NgR 6118 - caÍgas para o Cálculo de Estruturas de Édificações'

Para o desenvolvimento do prqeto, o plano de ação/fluxograma de âtividãde seguiu as seguintes atividadês:

htp6]//§ei,psoovbí/sêibortÍolãcbrphp?acao=.bcuíErtÔ-lmPítíÍnr_w€b8âcao-ongêm=ârvoíê.v.sualEaÍ&id-docurnento:24a40249&inÍÍB-s6i,7113

03fi2m21j 49 SEI/TGOVPE - 21000792 - GOVPE - Notá Tócnica

O dimensionamento hidráulico e d€tãlhamento hid.omecânico das elêvãtórias e linhas de recalque atendeú aos
-itérios indicados na NBR 12.208 - PÍojeto dê estação dê bombeamento ou de estação elevatória de esSoto da

\.(gNT e nas normas e padrões COMPESA.

Parâmetros de dimensionamento:

.\
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oefinição de tipologia a seí implantada (nestê caso foi âdotado concreto armado em todas as 5oluÇões das

elevatórias);
Modelagem Numéricã em Elementos Finitos dâ alternativa selecionada;

Avaliação de Custos e Consumo de Material da alternativa 5elecionadâ;

Modela8em 3D da forma dâ elevató.ia com a fipologla dêfinida - P'ocesso BIM - LoD 300;

Avaliâção de interferências com dêmais disciplinâ5;

Emissão dos desenhos de formas e quantitativos das elevatórlas;

Emissão do Memorial de cálculo.

Paraocálculodeelevatóriase5istemashidráulico5,osprocessosdeconstÍL]Éodemodelo§numéricosmâtemáticos
estíuturais são, em grande parte, Íepêtitivo5, sendo possível mapear as variáveis maig comun5 entÍe diferenteg

sistemas. Ainda como elementos pâssíveis de repetição entre elevatória5,5ão a5 cargas, i.e., ã disposição das carEãs

dependedageometriadefinidaanteriormente,queédefinidacombasenalarguraealturàparâgarântiravazâo
necessária dã proieto. Com isto é possívelgerar as cargas em suas posiçôes mait desÍâvoráveis ã depender do

elêmento a ser a;alisado, seja, laje vi8ã, pilar ou elementos dê fundação'

Dentro do conceito BlM, este modelo de;envolvido para análise possui a vantagem dê ser incorpoÍado no restante

do processo de criação de tormas e armaiura (se aplicável)' sendo enviãdo â sua geometria' com informaçôe5 de

propriedades mêcânicas pôra a solução adotada pela equipe estruturâlpara desenvolvimento dos projetos d€ forma

e armadura e tubmodelo do modeto tãder"ào áo p'oj"to' 
"tet 

de auxiiiar a êquipe de orçamentação parâ extração

das informaçôes de quantidades.
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.2.10 ProJetos dê Elétrlca, Automação, SPDA e llumlnafáo

oram realizados 05 pro;etos etetricos e ã'e1utorn"çio pura toa"' â5 elevatórias que foram submetidos e aprovados

"t" 
.onc"rsiona.i" iocal, Companhia Enêrgé6ca dê Pernambuco - CELPE'

. Pro.lêtor de Elétrlca

E E E B 1IEÊ.H,.EE!J,ITE!I3IEEI3
Para as Êstaçôes Elevatórias 81, H, 'J, L1 e L3' foi prevista a potência a ser instalada no transformador de 75Kva A

subestação aérea (sUBEsTAçÃo MoNã;ó;Eiie Tskva' ierá localizadã na árêa intêrna de cada EEE em terreno de

i::ffitt;lr""1t#i,:i1io,m"ao. t,ira,ico aeTskvA-60 H2, com tensão primária de 13 .aoo I 13.2oo I tz.@o I
11.4o0 volt§, ligação trianguto 

" 
t"nrãá;;nJária em :so /zzo volts -ligação em eírela com oêltro acessível'

reÍriBerado por circulação natuÍal de óleÔ isolantê e equipado com suspensórios pâra fixaÉo êm postes de concreto

DT.

EEET, EEE G2 E ÉEE L2

Pard as Estâções Elevatórias F, G2 e 12, Íoi prevista a potênciã.a ler instaladâ em transformador de 45kVA A

subêstação aérea (sUsrsraÇÃo Moíâp-oiri) de 45kvA' será locâlizada na área interna de cada EEE em terreno de

#iHtt;i.""tÍ#ir:iliorr"ao,. t,irari.o ae 4skvA-6oHz, com tensão primária de 13.soo / 13.200 / 12.600 /

11.4o0 volts, ligação e. urt,"t, .o-n"riro acessÍver, reÍrigerado por circulação natural de óleo isolânte e equipado

com suspensórios pàrã nr"çao ". 
po.iJr'a-" -iirutá or. À.uoestaÉo 5erá pÍotêgida contra sobretensão mediante

ã1.pr"e" a" p","-.ios de 12kV tipo de óxido de zinco (zno)'

f,:l§l*r, u, . oorunciâ prevista a ser instalada em transformâdor é dê 225Kva a subestaçâo aérea {suBEsraçÃo

. ,,4ONoPOSÍE) de 225kVA, será localiiaa"-nt a'"" int"tn' da Estação em t€rreno de propriedade da coMPÊsA'

-será empregado um transÍormador t-r-ifflicJ Je zfstvn - oonz' com tensão primária de 13 800 / 13'2oo / 12 600 /

11.400 volts, ligação trianguro u t"n'ào 'ãiJaiãem 
sgo / zzo volts - ligação em êstrelã com neutro acesslvel'-

refrigerado por circulaçâo natural de óleo isolante e equipado com suspensórlos para fixaÉo em postes dê concreto

DT.

ffira a eee t, a potência prevista a 5er instalada em transformador é de 112'5Kva' A subestação aérea

{suBESTAçÁO MONOpOSTeI a" tri-stvÀ, será localizada na área interna da Estação em terreno de propriedade dâ

!3}llrti"a"o. ,. ,ransformador triÍásico de112 5kvA-6oHz' com tensão primáriã de 13 800 / 13 200 / 12 600 /

11.4o0 volts, ligação t,langulo 
" 

t"n'aà-t""'nJJa" ern geo I z:o uolts ligação em estrêla com neutro acesslvêl'

refrigeradoporcirculaçâonaturaldeóleoisolantêeêquipadocomsUspensóriosparafixaÉoempostegdeconcrêto
oT.

hnÉJ/seipêgov,bí/§e/controladcÍplP?àcâo:.rccrÍnênto_lmpílmn-w€b&acâo.ongêm=arvoÍe_vlsualizal&ld-docufiiênto=24440249&inÍra-§isla/13
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Todas as EEE

das as EEEs terão a instalação protegida cont€ sobretensão mediante o êmpreSo de Dispositivos de Proteção
\ántra Surtos -DpS instaiados nâ entradã da barra geral do MDG com as seguintes característicâs:classe I -280V; para

sistêma de alimentação secundário (sistemâ de 380 Volts com neutrc aterrado); com câpacldadê de descarSa,

mínima, de 20kA.
Êm atêndimento ao disposto na norma da ABNT NBR 13534, a inrtalaÉo contará com fonte de geração própÍia pãrà

fornecimento de energia em situação de contingência no suprimento pela concesslonárla'

Pâgina 12116

. AutomaÉo

Foi reali2ado o projeto de automâção dâs 1o EEEs para a implantação de um sistema de supervisão e controle (ssc)

paraatenderàsnêcessidadesdeautomaçãoetelecomandodosistemadeesgotamentosanitáriodomUnicípiode
Escada.
À automação das elevatórias irá efetua. o controle automá6co dos conjuntos motor-bomba que recãlcam o esgoto

deseusrespêctivospoqos.Paràtanto,informaçôesrelerentesaospoçosdeverãoserrecebidaspelaselevatórias.os
conjUnto5motores-bombSsdasunidadesconsiderada5paraesteprojetoterãotrêsmodosdeoperação:manual,
autámático e manutenção. O modo normal de operâção desses coniuntos 5erá o automáüco'

O sistema proposto contempla o acionamento dos Conjuntos Motobombas (CMBs) com base nas informações de

níveis do reservatório da estação elevãtória (em geral, um poço de sucção) atravé5 de um tênsmissor de nível'

ó padrão de automação prevê o controle local/remoto do acionamento dos cMgs da5 estações elevatória5 de

esgoto e sua supervisão. A solução parã ê55e padrão de automaÇão prevê os segulntes itens:

. Controladorês Lógico! Progrâmáveis - e5se elemento proverá as funçõe5 de controte tocal e/ou remoto da

EEE, comandando a pârtida e a parada dos CMBS;
v . ãlaio r./tooem parâ a interligação dâs EEE5 com â unidacle de controle localizadâ na ETE Escâda;

. lntertaces Homem Máqulna ltnM) para a vi5ualização dos parâmetros para a ETE Escada' a IHM também

servié para â supervisão e controle das demais EEEs'
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. SPDA

Optou-5e por não empregar elementot consituinles da3 êdificâções como componenles naturais do sittemâ de

plor"çao .on,r" O"r.argas Atmosférica - SPDA Neste proieto a solução adotada Íoi de SPDA externo isolado ê pelô

emprego do método Franklin para o setr desênvolvimento'

. llumlnação

Fordm realizados projetos de iluminação d05 ambientes das edificações das ÊEEs' detecção de incêndio e a

iluminação de emergência, onde necêssário'

2.2.11 RelatórlodeDêsapÍopÍlação

. Rêlatóío dê D6aPropdação dos Terêno§ das Estaçóes Elevatórlas de Esgoto'

ApartirdolevantamentotopográficoecadasÍal,e,comafinali2âçãodoprojetobásico'ioielaboradoorelatóriode
desapropriação das áreãs definidas paras rs 10 Estações Elevatórias de Esgoto o relatório contempla â descriÉo

àos i"uo. aos prop.ietários (dado5 coletados em campo)' incluindo endereço' valor estimado das terras e

ieifuitorias e os desenhos contendo as plantas Seorrefêrenciadàs' com limites ê confrontações'

. Relatótlo de DesápÍoprlação des Felxas dê Servlço

Esserelatórioábrangea5seguintesahvidâdes:RegUlarizaçãolmobiliá.iaeLaudodeAValiaçãodã5árêasaserem
desapropriadas/desmembradas para r''tilização da tâixa d; Serviço para lmplântação da Rede Coletora de Esgoto'

A pârtir do levântamento topográfico e ladlastral, e, com a finalização do projetÔ bá5ico íoi elaborado o Relatório

com o lâudo de avaliação das áÍeas a serem desapropriadâs/dêsmembradas pâra utiliração da Faixa dê Serviço para

tmplantação da neae Coletora de Esgoto Também Íorâm elaborados os desenhos' contendo as plantas

georreferenciadas, com â indicação dot totê', limites e confrontâçõês'

Ê .i!
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Redê Coletora de 2.618 37 Íaixas

gov bÍ/sêi/coítÍôladoí phP?acao=.!ccurnêúo-impri miÍ-w8b8'a yisualEaí&id-docuínênlo=2484249Einíra-sisl 9n3
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QuenddadeEea Total a ser desapropriada (m')
10 áreâs4.O20Estação Elevâtóriã - EEE
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2,12 Manualde operaÉo ê E.pêciÍicaçõês Técnlces

. Marual dê Opereção

O Mânual de Operação tem como objetivo nortear os trabalhos de Operâção do Sistema dê Esgotamento Sanitário

da Sêde Municipal de Escada - Pernambuco {2r Etapâ). Sendo ã5sim, o manual elaborado contêmplou uma breve

dercrição do sistema proposto. foram apontadas considerâçõês gerais sobre trâtamento de esSotos, comentários

§obrê a operação e manutenção do sistema colêtor, eqúipamentos utilizados, pÍevenção de acidentes de trâbâlho,

condições para assegurar a repetição do desempenho dentro das variaçõês previstas ao longo do tempo. Explicorl-se

sobre ã manutenção e operação das EE€s ê as operações em condições de emergência. Além de salientar sobre os

princÍpios de prevenÇão de sê8urança e higiene do trabalho.

. Éspeclffceçõ€§Técnicrs

Foràm êspecificados todos os materiais, equipamentoS, peça5, acessórios, tubulações e serviços que compõem o

Projeto.
2.2.13 Orçâmênto ê Custo de lmplentação

o orçamento foi desenvolvido em observância as lei5 8.656/1993, 72 54612077,12 77512072 e L2'aaal2o73'

oscustosdasAmpliaçõeseModernizaçõe5dosEsEscadaforâmorçadosconsiderandoTabêlacoMPESAcômdata
basedê2019.1,TâbelaslNAPlcômdataba'edeÍevereirode2o2o,BDldeserviço5de29,97%,Boldemateriãi5de
17,24%ea5orientaçõesêdiretrizescoMpEsA,e5pecialmenteâNormaCompesaNPE003ePremissasSá5ica§para
adronizaÉodeorçamentos.Paraosmaterlaisêequipamentogloramrealizadas,nomínimo,tÉ5cotaçõe5dê

!íreços de mercado.
O valor total previsto do investrmento é dá ordem de RS 110.4OO.OOO,OO (cento e dez milhões e quatrocentos mil

reai5) referidos a fevereiro/2020.
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2.2.14 Pleno dê ExecuÉo dê Obt-ôt

o Plãno de Execução do Sistema de Esgotamento sanitário do município dê Esceda estàbelece uma ordem

Sequencial recomendada em que as aüvidades serão executada5 para estabelecimento do cronogrâma

fisico e financeiro da obra.

2.1- UnldadesPro.ietâdas
A seguir apresentam_ie as unidades proietadas pard o sistemã de Esgotamento sanitário de Escada - 2!Etapa.

Estaçôes Elevatórlâs dê E§totos - EEE e Llnhas dê Recálque - LR

Travêsslas Pro.i€tâda§ êm llnhas de Recêlquê

AsLinhasdeRecalqueHeGlencontrdmemseutraçadoainterftrênciadecorposhldricosedaRodoviaBR-101
eaÀ a transposição das interÍerência5 foram projetadâs tÉvesslâs atrâvés dê Método Não Destruüvo - MND e

t,ttp§://selp€govbí/§àr'contÍola(lorphp?scâo=C,ocÚnenlo_6pomr_w€b8ôcao-ongêm:arvÔrê_vlsual,zar&ddocumento=2€40249&in'ía-sE
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Conselho Regional de EngênhaÍia e Agronomia de Pemambuco

Ave;d. AgEmênoo uâgetrê.§ 2978, E3Fnàao, Recíê - PE

T.r + ars (61 ) 31 23.a383 Fáx + 55 (61) 3'123{343 E_m'll: c@pê@cr'a!ô org Ú

í66

ünha de Recalque - LR, EEE

Edificada

Estação Elevatória dê

rúElI IúEEI
ÍtiftEl l:fliEn

w;tEl|ÍntlriÍt!
Áreas (m2)

Li:ri

Varão de
Eombeam

lVsl

PotÊncia
(cv)

Ns de
Bombe§Área de Têíteno

Urbenização

Oiâm
(Mm)

MatExtensâo
(m)

225 PEAD1931+135,OO25,29 33,1842,03B1 7 20,41
PEA D516 160l21+119,0077,9413,7827,27322,79
PEAD631 L4611,570,63o,s227,O4283,86
PEAD632507,51+17,64 2,541,4227,3037a,7 4'L3

90 PEÂD5827,51+14,504,1742,O5 3,47H 197 ,34
160 PEAD1.171151+120,2019,5515,3242,O2I 229,47

PEAD11010 3441+1a,75 10,506,7541,90344,O4)
PEA D902491+1 52,94 5,332,3233.25220,30F
PEAD63151212,5sL,72 2,3033,30G2 133,88
PEAD2.793801+162,1067,5747,9442,02551,43G1

E
ffimm

m21/,7 AO23, à' 13 16
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obstáculo a ser TraíspostoOiâmetro (mm) Tipo dê TravessiaComprimênto (m)íinha de Recâlque
Aéreâ Corpo hídrico20 90H

Corpo hidrico315 MND20G1
Rodovia315 MNDG1
corpo hídricoAéreâ315G1 60

Página 141'lÉ
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aéreas, conforme detalhado no quadro a seguir

EEE-81

EÊ-11

Redes e Coletores

F

1
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Dlspo6ltlvos de ProtêCo e Oês.a'!a
com base no projeto hidráulico, na análi5e do perfil hidráulico das linhas de recalque e dos estudos de transitórios,

loram dimensionàdos os dispositivos de proteção e de descarga a serem implantados êm cadâ Linha dê Recalque -
LR.

Parââtenua.a5carBastransitóriasfoidefinidaautilizaçãodêreservâtóÍioghidropneUmático5-RHocomo
dispositivo de proteção para combater o golpe de aríete em todas a5 linha5 de recalque

No quadro a seguir estão relacionados, quantificadoS e qualificados os registros de descargas' as ventosas e ôs

reservatórios hidropneumáticos projetados:
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ResêrvatóÍio HidroPneumáhcoRêElstÍo de oês.âr8aVêntosa
Altura
-h
(m)

oiâm.
(m)TIpo

Diâmetro
(mm)Quantidadê

Diâmetro
(mm)Quantidade

Unha de
Recalquê

0,95 1,471002
a,70 1,30801

1,30o,70802501EEE L2
o,10 1,30

EEE.L3
1,30o,10802501EEE H

0,95 1,47802501EEE-I
0,70 1,30801EEEJ

1,30o,70801EEE.F 1,30o,70
EEE'G2 2,502,50

Rêservatório hidroPneumático em

âço carbono com membrana butílicá

100950+807+7ÉEE G1

-

I

I

-

II
I II I

Rêd€ Coletora Convencionel (m)
(m)
Rede Condominial

NúmeÍo de LiSaçõesTotat por Bacie
(m)

DN 3OODN 2SODN 2OODN 150DN 1OO

Bacia

1361.203,00354,006,O0843,0081 1r
Etapa

3.22531.056,00339.O010.838,0019.838,O0
81 2.
Etapa

2707.524,OO200,0090,00572,OO1.666,00
s705.624,O1)2.136,OO3.488,00
1.50876.277,OO590,00139,006.469,009.079,00
82a73,ú378,00495,O0G2
1.16414.154,OO7 .320,OO6.834,O0H
2.49320.7?7,ú215,004.837,0015.719,00I
7.27 311.630,O03.732,OO7.898,00.l
2.04920.489,OO507,005.A72,OO14.110.00L1
2102.093.00813,001.280,00L)
8957.8s6,002.265,005.591,00L3

590,O0554,O01.296,0045.273,@ 13.875134.554,00
47.713,@86.841,00TOTAIS

II IIIIII

I
II

I

III

II
III II

3.Equlpe Íécnica

htps://sâr p€ gov bílsêl/co ntÍolador php?Ecao=cbcuílêrno-rmpimrÍ-w6b&acâÔ-oí9om:ârvor€-vrsualzaÍ &ó-documênlo=2zl8zlo249&rnÍra-slsl 11/13
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Profissional

Luís Rabuske

riâ Josêfina Rêyne Kurt2

SEI/çoVPE 210m792 GovPE ' Nota Técnica

4.De.larâção:
oi."-iços to.". er"cutados dentro dos pâdrões exigidos e em êxato cumprimento das obrigações assumidas pela

CONCREMAT, â contento de nossa Organizãção.

ReciÍê,02 de fuvereiro de 2022

Ent. Flávlo Coutlnho Cavâlcante - Oiretor
Diretoria de Novos Ne8ócios e Eficiêncla - DNE

CPF:049.407.634-80
CREA - Registro Nacional: CREA-AL Ne02057647-6

CREA - Registro Regional: N-ô020579746 AL

Eng. Luís Henrlquê ollveira - Gerêntê
Gerente de Pro8ramas Especiais

CPÊ: 033.0O7.604-37

CREA - Registro Nacional: cREA-PE Ne1800495056

CREA - Regi§tro Regional: Ne 033216-D I PE
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Consêlho Rêgional de Engenharia e Agronomia dê Pemambuco
Àv.;da agárenon Magâltgê 2973 EtÍinn'lo, Rê'ú' -PE
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CREA.PE

R€gistrc Profissional ARTFunção

ARÍ ne P€20180310867
CON FEA/CREÁ

220294? 25-A
Respon5ável Íécnico
Diretor

ART ns PE2018o310891CONFEA/CREA

060s18449-6
ResponsávelTécnicoArthur Oliveira coía Souse

ART ne PE20180310662CON F EA,/CR EÂ

26038522s-6
Responsável Técnico
Coordenâdor GeralGuíavo Silva do Prado

RRT ne

@úú7476772caLr a532sG9AÍquitetâ e Urbanista
PlanejamentoMichelle Íaveira

ARÍ ne PE20190465050CON FEAICREA

141236732-O
Eng€nheira Civil Estruturas e

FundaçõesMarlenê Gasquel Coêlho

ART ne SP

2ao27230217257245
CONFEA/CREA

2200527 00 4
Engenheiro Civil Orçamento e

CustosRaÍael chaves Opit,

ART na SP

2AO272302L1257204
CON FEA/CREA

Ns 260266571-1Engenhêiro Civil HidráulicaAri CaraveÍ

ART ne SP

2AO2723027L257132
CONFEA/CREA

Ne 190908068-3Êngenheiro Civil Hidráulica

ART ns PE202oo5636248CONFEA/CREA

Ne 1803366931Engenheiro ElêtricistaOavld Artonio Alves da Silva

ARÍ nS SP

xao27210217252S5A
CONFÉA/CREÂ

Ns 17034894G3
Engenheiro Eletricista
coordenador

Antonlo Cerlos Fonsêca

oeichmann

ARÍ ne 2-42?1olzl-ECRBio
Ne 02: 10.600

Bióloga
Especiâlista em Meio Ambiente

DemógrafoPalrlo Robêno CamPanário
Demógrafacecília Polidoro Mameri

lmpre.m 21072023, à. 13:18

Manoel teÍreiÍa de Olivêirà
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conforme horário oficial de Recife, com fundamento no art. 1oe, do PerÍelc-!335J§2,-d33lde
oútubro de 2017.

.rS,il s
Documento âssinado elêtronicamente por Flevio Coutlnho Cevalcante, em 03/02/2022, às 08i54,
conforme horário oficial de Recifê, com fundamento no ârt. 10s, do QeçÍelg-!:35J52,-d9.ei-C.S
outubro de 2017.

A autenticidade deste documento pode ser confeÍida no 5ite

hllpjrlelpj.gôv.brlsêi/controlador extêrno.Ohp?
aceo=documento conferir&id orgao acesso êxterno=o. informando o códi8o verificador 21(xxr792

ê o código CRC 31rc6F9Ír.

COMPANHIA PERNAMBUCANA DE sANEAMENTO

Av Cruz Cabugá, 1387, - Bairro Santo Amaro, Recife/PE - cEP 50040-000, Telefone:

httP6]//sêlP€lpvbí/s€ircontÍolacbíphpàc&=ÔcuÍn€nto-imP.lrnlr-wsb&aeo-onggÍn=aívol€_visuâliza.&id-docuírEnlo:2484o249&inÍE-si3
13/',13

9dE

EE+

oboco_ri
ô o§

Ei§
'óôo
E §E
3?R
É "Ng§i
6;§
:cõãrrr()
Es4E-
Eãc§! c o§
.c ódQ
ul Íf t c.r

5

EI
I

§
a ô>

EÉíX9
PciRE
§Ê ÉE
:3€;gN a xE Éà,l õE

I
t6
P

É
I
5
8
o

\

consêlho Rêgionsl dê EngenhâÍiâ e A9Íonomia dê Pêmambuco
Àvênú, 

^gamênn 
Mágarha.É 2978 ElC.hôio Recrtê _ PE

Í.r + 55 (81) 3423-43a3 F.x + 55 í81) 3.23_!3a3 E_m.ll. c@ p.êcre3 É oíg bÍ

í69
(lt CREA.PE

lmp..@.m 21/t72@3, § 13 18

,l/l



{ TECH NE coNcnerunr

RCtO

Ç
D

coNSó

à6e.{mc.,úrlEr
GEASA

CAT u,2220601486/2024

Endêreco sede:\/ ãiãEããão de Pauta santo§. no 1368,€0'1, Boa viagem, Rêciíe/PE, cEP: 51'021-330
Têlêíone6: (81) 3465.1114 | (A1) 3221{É71 | (11) 97871-3003
Eflails: !9$!gA!99EgJgLE I orooosta.comercialÉDconcremat.com.br I contato@oêa6aenoenharla'com br

rl170

á.



Página l/18

Certidão de AceÍvo Têcnico - CAÍ
Resoluçâo No 1137 de 31 dê MaÍço de 2023 CREA.PE CAT COM REGISÍRO OE ATÊSTA@

\-./ Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco 2220601486t2024
Atividade concluida

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resoluçáo n" 1.137, de 31 de março de 2023, do ConÍea, que

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco - Crea-PE, o

acervo técnico, referente à(s) Anotaçáo(ões) de Responsabilidade Técnica - ARTS, constante(s) da presente
CERTIDÁO, tendo sido comprovada a execução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s), confoÍme
descriçáo(6es) abaixoi

2-.r
rp,.?t(êIrr'

Profis6oml GIJSTAVO SILVA DO PRAm
Reststro: PE0045226C PE RNP 2adla6z25A
TIIUIo pÍofissional: ENGENHEIRO CIVIL, ESCOLÂ DE ENGENHARIA DE SAO CARLOS DA UNIVERSIDADE DE SAO PÂ

Barxada eflr 26106/2024

contràrenter cot?AltHt FEn AtBucal{a DE aalEÀuE}lTo. cotrEsa cPFiol.']PJ: 0c.7ae.G5r@0ía,l
En(hrêçp (b conlÍatanter AVENIOA CRUZ CÀBUGÁ M: 1 387

Compbnpnto: Bâiíor SANÍO AMARO

Cidade: RECIFE UF: PE CEP 50040905

Contrato: CÍ.OS.17.07 072 @lebrado em: 14/03/'2017

VatoÍ &t contrôto RS 3.240 463,63 Tipo dê coírtíâtânbr Pe6ao3 Júridic€ de D[eito PúUho
ÂÉo instihrcioml: Outro6

Enclereço da obíds€Nrçor oUTROS OIVERSOS M: s/N'
ComptêÍÊnto: Baino: DIVERSoS

Cadade GRÀVAÍÁ UF: PE CEP 00000000

CooÍdenadas Geogíálica§ -a 204659, -35 57(b39

Data (b inbio: 0505,2017 Conclusáo êÍetiva: 08/082018

Fimli&c,e Saneamenb básico

PÍopnotáfio COMPANHIA PÊRNAMBUCANA OE SANEÂMENÍO. COMPESÂ CPFrcNPJ G 769 035DO01.64

Âtúirr6de Técniíia: lo . coord.fl.@ coNsÍRUÇÁo crvrl > Í129892 - srsTEMÂs DE SÂNEAMENTO 40 - Esrrrdo I00 horE po. da: í0 -
coord.n!çro coNsTRLçÃo clvll > #29892 - slsTEri,!As DE SaNEÂMENÍO 80 - Projeto 8.00 hoía por dle;

Númerc cb ART PFã2111§10/ Trpo de ARÍ: OBRA / S€RV|çO RegislÍada em 06[612024
ForÍE de rêgsro. SUBSTITUIÇÁO Panicrpação técnrca EOUIPE

Empíesa co ratacb @l{cREt'lAÍ EI{GEIHARI,A E ÍEctloLOGrÀ 3A

Consuttofis paÍa a ElaboÍaçào cE Dragnô6tico, Relatóno Têcnico Preltminár, ProFto 8á6ico e E§lúos Complernênlares pera Amplrâçâo do SBteÍnâ
de ÊsgotanErÍo San(áno dâ Sedê Munlctpalde GÍav6É/PE Consórcio Engecon6ulUCONCREMÂT - Peílodo ê 05ô5/2017 a 08/08/2018

contretantê col|' tlA pttt{ÂiDucÀt{a DE SaxEAt E}aÍo _cotti.EsA cpF/cNpJ 0e. e.Gt&o0í44
EndeGço do contratsÍte avENlDA CRUZ cazuGÁ Mr 1387

Complemento Bâino SÂNTO AMÂRÔ

Cidade: RECIFE UF: PE cEP 500,€905

contràto. cT os 17 07 072 *lúíado em: 14n3rm17
Vâlor do contreto: R$ 3.763.145 83 Íipo ci9 contratântêr Pessoá Juridica de Dkeito PúUico

Ação instÍt{rcioml: ortros
EncleÍeço dâ obÍâ/s€rviço OUTROS DIVERSOS M: SN'
Complemento: BaiÍo: DMRSOS

Cidâde, GRAVATÁ UF: PÊ CEP OOO(roOO

Coo(bnadas Gêogfáfica6: { 204659, -35.57m39

Oata (b inÍcro: 05/052017 Conclu§âo efetúâ:ogn2/2mo
Frmlic,ade SaneaÍnênb básico

PÍopíetárlo: CoMPANHIA PERNAMBUCANA DE SÂNEAMENIO - COMPESÂ CPF/CNPJ: G 769 03á0001-64

Âtivicbde Técnt a: 10 - coordânaçrô coNsTRUÇÀo crvlL > 99892 - SISÍEMAS OE SANEAMENTO 40 - Estudo I m hor. por drá;

cooÍd.r.eao coNSTRUÇÁo clvll > *29892 - SISTEMÂS DE SÀNEÂMENTO 80 - Projeto 8.0O hora por dia;

4" TeÍmo Adilúo - Prcnogaçâo clo Prôzo cle ExecuÉo e Vrgência por nEis 4 me3es - Consultona paÍa a ÊlaboraÉo de DagnóstÉo, Relatório

Númerocta ARÍ PE2maíí5íGG6 Íipo de ART OBRA/SERVIÇO RegislÍada em:10rC62024

Fofira de regl6tro: COMPLEMEMAR PaÍticrpaÉo técmcâ EQUIPE

Empí€sa contratach COllCREilÂÍ ENOEltllARlA Ê ÍECI{OLOO!À SrA

TécnÉo Preliminar, Projeto Elásrco e EstrJdos Comdementâres paÉ Ampliaçao do Siôterna de Esgotamento Sanitário da Sede Municipalde
Gíavatá,/PE Consórco EngeconsdU@NCRE M aÍ

Â

#^-=Consêlho Regionâl dê Engênharia e Agronomia dê Pêmambuco
avend. agemênon Magaltáê 2973. E FrÚÉló, Rôcit - PE

Íêr + 55 (81) 34214333 Fax + 55 (81) 3a23-.3a3 E-m.í croap.O.í€p. org b.

Baüada em 10/06,2024

c

171 lôpr€.. om 27,!62024, à311:50
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Certidão de Ace.vo Técn ico - CAÍ
Resolução No 1'137 de 3í dê MaÍço de 2023 CREA-PE

\J Consêlho Regional de Engenharia e Agronomia de Pêrnambuco
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CAT COM REGISÍRO OE ATESTADO

2220601486t2024
Atividade concluida

Barcda em 10/0612024

corníatante @i'?ANHL PERilAi,SucAxA DE SAllEAirEl.ÍO . COi;ESA CPFiCNPJ 0e.7ae.66rooí44
Endêreço cto contratante: AVENIDA cRUz CABUGÁ N': 1387

ComplêíÍEnlo: EtaiÍío: SANÍO AMARÔ

cidade: REctFE uF: PE CEP. ín4t)905

Contrato CT.OS.17 07 072 Celebrado emr 14n3n017
valor do contráto Rs3763145,83 Íipo de contrâtânle: P86oa Juíl<li€ dê Direíto Públrco

ÂÉo institLrcoltal:Outros

Enderêço cla obía/serviço OUTROS OIVERSOS M. S/N"

CompbnEnlor BâníÔ'DlvERsos

cidade GRAVATÁ uF PE CEP 000m000

Coordendas Geográlicâ§r -8 204{t59, -35 570639

Data dê rnício: 05,05/2017 Cônclusáo eÍetiva 09í0/2019
FarElidâdê: Sanêamenlo básico

Propíráánor CoMPANHIA PERNÂMBUCANÂ DE SANEAMENTo - coMPEsA CPFTCNPJ: G 769 m5m001'64

Atúiéde Técnica: tO . Coordo.çro CONSTRUçÁO CIVIL > í29892 - SISTEMAS OE SANEÂMENÍO 40 - Esludo I00 hora por dla ío .
coo«Ln.çlo coNSTRUÇÀo cNlL > #29892 - SISTEMAS DE §ÂNEÂMENTo 80 - Projeto 8 00 hora por Úai

NúmeÍo ch ART PÊ2üa11§íaGl Tipo de ART OBRA/SERVIÇO Regstlacb em 10,06.2024

Forrna de regrstro CoMPLEMENTAR fuÍtcrpaÉo técnEa EoUIPE

Empíesa contratâcla CO]{CREiIAT E}{GEIIHARIA E TECIIOLOGIA 3rÂ

3, Termo Adltúo - ProíogaÉo do Prazo de Êxecuçâo e Vigéncla por mais 4 meses - Con6ultoÍia para a ElâboÉÉo de DiagnôãtÉo, RêlatÓflo

Téonrco prettmnar Projeto Bá6rco e Estudos Comdemêntaíes para AmpliâçAo do SlsteírÉ de E3gotamento Sânltáno da Sede Municipal de

GÍavatá/PE consóício Ergêconsút/coNcREMÂT.

Númeío cta ART PE2e4í1514.15 Tipo dê ART:OSRA / SERVIÇO Reg§tra(h em 10/O62m4

FoÍmá c'e Íêgislro. CoMPLEMEMAR PaÍtidpâÉo técocâ EOUIPÊ

Empresa contrala6 CO{CRETiAT Ei{OEiIHARIA E TECI{OLOGIA Sra

Baxada em 10/06/2024

ContÍatante COliFAl{HlA PEn}{AirBt]CAtlÀ OE SÂ]IEAMÊI{ÍO ' COIpESA CPFrcNPJ Ú'7'O'Gl5'Úí"
Endereço do cor ratanle' AVENloa CRUZ oÀBUGÀ Nc 1387

comderênto BarÍo SANTO AMARO

Crdade RECIFE UF PE CEP 500{0905

ContratorcÍ ClS 17 07 072 CelebÍado eml 14m3n017

Veloí do contrato: R$ 3 763145,83 Trpo de contEtanle PÉssoa Juíidica dê Direito PúUico

Açêo instrtucoml oukos
En<breço da obra/servrço: OUTROS OIVERSO§ N': S/N"

complemeÍto: aaiío DIVERSOS

cidade. GRAVATÁ UF PE cEP 0000000

Coorcbnadas GêográÍcas { m{659, -35 570639

Clata ê nldo: 05/052017 Conclu6âo ebtivar 08,08/2018

FiÍ1áti(bde Saneâmênb bá§co

PÍopíietáno COMPANHIA PERNÂMzuCANA OE SANEAMENTO - coMPÉSA CPF/CNPJ m 769 035'0001'64

AtMcbde Técnrca íO - Coord.n.çto CONSÍRUçÂO CIVIL > n29892 - SISÍEMAS DE SANEAMENÍO 40 - Estudo I00 hora por dâi íO -

cood.naçlo coNsTRUÇÁO CIVIL > í29892 - SISÍEMÁS DE SÂNEAMENTO 80 - Pro'eto I 00 hoía por dia;

1'TeÍrno Aditúo - Acré§cirm Fimncerro no valoÍ cte RE 522 682,20 - CorÉultoíie p6la a ÉlaboÍáção ê DiegrÚstico, Relâtóíio Técnico Píelimrnar'

pÍoieto Bá6ic,o e Estudo6 Complementarc§ paÍir AÍptiâçâo do Sistêma de Esgotâmento SanÍáro da Seê Municipal c,ê Grâvatám Con6órcio

Engeconsu|VCONCREMAT

NúmeÍo cb ARÍ ?Éfi2411ô7112 TipodeARÍ OBRA/SERVIÇO ReglstÉda em 19'06/2024

Forrna dê r€is!Ío: SUBSÍ|TUIÇÁO PaÍtrcrpôção técnrca EQUIPÊ

Empresa cortratâda: CO,ICREÍIIAT ÊllOEl{HÀRl,Â E ÍEC OLOOI,À S/Â

C€lêbraóo em 14rt3/201 7

Tipo de conlratante Pessoa JuÍidica de OiÍêito PúUiêo

Bzixada em 26rc6n124

contratante ooMPAllHlA PERNAITBUCA}|A OE sI EAMÊtlÍo ' coÍi?EsA
Endereço do contralante AVENIOA CRUZ CABUGÁ

Complernento

Cidade RECIFE

CPF/CNPJ 03.7ao.Gt5ro1aa
N0.1387

BarÍo SANÍO AMARO

UF PE CEP 5OO4O9O5

Coí{Íato CT OS.17.07 072

Vâlor .lo contÍeto: RS 3 763.1 45.83

&ào in§tttLrciorBlr Oulío6

iÍ &

l"l*fr
t':

Consêlho Regional de Engenharia ê Agrcnoftie de Pehambuco
ÀvenrÚâ A9ámenon Maqelhâes 2978 Espnh.ro. Rê.íe _ PÉ

Tôi + 56 (Sl) 3123 4333 Fax +55(31)34291l3a3É_ÔaÍ cÍ.aFê@dear. Ôrg àr

172
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CREA.PE
Conselho Regional de Engenharaa e Agronomia de Pernambuco

- 
Obsêrváçõês

Endereço da obraêervçor OUTROS OIVERSOS M S'
ComplêíÉnto: ElaiíÔ: DIVERSGS

Cldade: GRAVÂTÁ UFi PE CEP: 00O0O0OO

coodenadas GeogÍáícas: €.204659, -35 57639
Data dê hlcio: 05n5,20'17 Conclusáo eíetúa: 14/0€2020
Firlali(hcte: Saneamênto bá§ico

PrDFnetáno: coMPANHtÂ PERNÂMBUCÂNÂ DE SÂNEÂMENTO - COMPESÂ CPF/CNPJ: 0S 76€ 035m00164

Âtivicbde Íécnica. ío . cooÍd.mçto cot'rsÍRuÇÁo clvlL > #29892 - slsTEMAs oE SANEAMENTO {0 - Estuô 8 00 hoía por diái í0 -
cooÍd.o.çâo coNsÍRUÇÂo clvrl > #298s2 - srsTEMAs DE sÂ IEAMENTO 80 - Pmjeto I 0O hord poí dai

.lt,.t
rw?*(+SP

Página 3/18

CAT COM REGISTRO DE AÍESÍADO

2220601486t2024
Atividade concluida

5"Íemo Adit&o - Pronogêçâo do Paazo de VígÉncia por nais 4 meses - consufiona para a ElôboÍeçâo dê Otagnôsti,ao, Rêlalóno Tácnico
Prelrmimr, Projeto Báslco e Eôfudos ComÊemenlâres para AmplraÉo do Sr6lerm de Esgotamento Sânrtáno cb Sêde Munrcipêlcle Gravalá/PE
Comóício EngecorÉUUrcNCRE M AT

NúmeÍo da ART ?É:,s2a11671ú Trpo de ARÍ OBRA/SERVIÇO Regi6trada em 19,06/2024

Foím dê íeglsbo SUBSTIÍUçÀO Pa,ticlpeçào técnrca EOUIPE

Empresa contrâtech CONCREiTAT E'aOENHARIA E ÍEC}|OLOO|,A 3

a CAÍ é vállda êm todo o teínlóÍio mcional

4.
Consêlho Regional dê Engênharia e AgÍonomiâ dê Pêmambuco

Àvenrdâ agâm.nd M.gârÉ6,2978. Espnh.Ío Rêcíê ' PE

Í.r + 55 (61) 3423 €a3 Fax + 55 {31) 3/t214343 E-h.ll cÉaP@cre.pô o.9 b.

Baüada en 2610612024

Contrdtarter COi?At.lHlA PER}lAiÉUcAliÀ oE SAxEAMÊtlÍO - @i,?ESA C?FrcNPJ: oo.7ae.Ggrooía4
Eftbreço do coitrstaíte AVENIDA CRUZ CABUGÁ N'1387
complemento Bsiío saNTÔ aMARÔ

crdade: RECTFE uF: PE CEP: 500{0905

contêto cT os 1707072 celebíaoo em: 141032017

valor do cofitlalo: RS 3 763 145.83 Tipo de contratranie Pessoa Juridica de DÍêito Pú§lco

Açâo institucioial OúÍo§
Enêrêço da obÍa/3êrvrço OUTROS DIVERSOS lf: S/N"

ComplerÍÉrío Bãiro DlvERsGs

Cidâdê GRAVATÁ UF: PE CEP 00000000

Cooídenadas Geogíáfrcas: € 204659, -35.57m39

Data de mÍêro G5O52017 Conclugào efet&a: mr06/2019

FiíÊli(bde: Saneamenlo básÉo

Propietáíio: ooMPANHIA PERNAMBUCANA DE SÂNEAMENTO - COMPESA CPF/CNPJ 0976903í000''64

Ativicbde Íécnica í0. coord.naçâo coNsTRUÇÁo crvrL > #29892 - SISTEMAS OE SANEÂMEMO 40

coorden.çao coNsTRUÇÀo crvll , s29692 - srsÍEMAS DE SANEAMENTO 80 - Prolero I 00 hora por óa
Estudo 800 hoÍã poí da. 10 -

2. TeÍmo Âdtivo - ProÍogEÉo do Prázo dê ExecuÉo e VigÉncia por mâis 10 ÍrEsês - Consrltoria para a El6bor6çào de Dagné6lico, RehtóÍio
Íécnico Prêlimrmr Proleto Báslco e Esh-Éos ComdêmenhÍe6 pata AmdiaÉo do Siêtêma de Esgotamenlo Saniário dâ Secl€ Munrclpalde

Gravatá./PE Cm6órcio ErEeconsull,€ONCREMAÍ - Previsâo de Íéímmo mm8l2018

- 

lnlormlÇaLa ComPla rit res 

-

. O ale6tado estâ rêgi§rádo epênas para atvi(hdes lécnicis constantê5 da ART deservolvdâ6 cle acordo com as afbuiçie§ do píollêsoml na

áÍeá da EIICENHARIA ClvlL
. O 6ignâtário Flávio Coutinho Cavelcánte é prolis6ioml do sistema, regidrado no Cíea sob o RNP n'020576474-& tnúo cÍe Engenheiro CMI'

CERTTFTCAMOS ÍÍBlmente que se erronlÍa vinculado à pÍesenle Cenr(bo de Acervo Íécnico - CAT, o aleslado coriendo 14 ío116(§), exÉdjdo
peto cofitmtânte da obÍa/6eÍvç!, a quem cabe a íesponsabtlidacE pela vêÍacdacle e exatidâo cla§ rntormaç6e6 nêle constanles.

Cêrídao d. Âc.ívo Lcnico n' ilY2@18aatn1
27t08L2ü2!'11tzf

.azz2

certrÍicamo§ q(É se eÍrcontÍa vinculado à presênte CAT o atêstâdo
apÍesertado em cumpnmerto à Let f 14133nÜ21 êxÉdÉo pela
pes§oâ juÍÍdica corürabrte, a quem cnbe a responsabiiidade pela

veíatcrctadê ê eraidao da§ lnfoÍmaçõe6 nele con6lantes É dê
responEablida(b d€§tê Con§elho a verificâç6o da awrdaê
profissroml em coíoÍmidadê com â Ler nô 5.194/66 e R6oluçôes do
Conselho Fêêr31 de EnlpnhaÍa ê Àglonomia - @llFEA

#^ PEc

173 lmF.!.o .m 27l06402/t, à3 11 ó0.

Cêíidâo de Acêruo Técnico - CAÍ
Rêsoluçâo 

'lo 
1137 dê 31 de Março de 2023

tr



Conselho Regional dê Engenharia e Agronomia de PeÍnambuco

Cêrtidão de AcêÍvo Íécnico - CAT
Resolução l{o lí37 de 3'l de Maíço de 2023 CREA.PE
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CAT COM REGISTRO OE AÍESÍAOO

2220601486t2024
Aüvidade concluida

fr
CREA-PE
"Í::i::.**''

Â CAT pêlctsrá a velidádê m caso dê íDdificaçâo do6 dados técnicoG
qual(ativosou quantialNosnêla contrlr6 em Ê2ào cl€ 6ul6ttuÉo ou
anulaçáo dê ART

Fica(m) Excluldo(6), no êfltanto, oÍs) 6eNiço(6) cujBs âvibuiçô* nâo
competem ao(s) p.olis§ional(i3) em questào

A autenticicbale de§E Ceítidâo poclê 5eÍ veíiÍrcâcle êm: httpJ/creâ
pe.srlac com.bílpublrco, c,om a chale- zaZAA CeÍticlào de Âceívo Técnrco (CAT) à qual o alestado e6lá vlnculado

congt;rturrá pÍo/a (h capaciclade técnic!-proÍiêsronal cle p€66ôâ luíÍdicâ
somefte êe o reapoôsávêl técnico inclicado estiver ou venha a seÍ
integíado aó Éêu quadío técnico por meio dê declaíaÉo enlregue no
momento da habilitsÉo ôu da entÍega dãs propostaB

!,
Congêlho Rêgional de Engênharia ê Agronomia de PeÍnambuco

Av..i.,e Ag.mcnon MagalM6 2978. É+inn.aD, Rêcli. PE

Têr + 55 (81 ) 3423-43ô3 F.x + 55 (81) 3a23-,{343 E-Ín.l cÉâ É@.r€p. o.g b.

174 lmF.§.m 27lo6r2o2lt âr 11:50.
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O2!Wm22 O9:12 SEr/GovPE 23731926 GOVPE Notâ Técn'ca

cornpesa

À ComF.ôhi. d. ?.rn.mbuc.n. d. s....dento - COMPa5]{, tci.da.le de êc@omiô miíã eltad@lpôí ãçõês, com sde nãÂwnidã c.ur CabuÉ, ne É47,
Barro dê I o .ma.o, Reilê, t5lado dê Pemahbu(o. in*rila ho CxP, eb o O9.768.035/m0154, AÍltÍA parã 6 dNi.los 6É que o Coôtórclo
tract@raSutT/odacREMAT - GtÂv ÍÁ, iôrnado pel.s ênprêss f,NctcorasulT con.úhoê Técnl@r ur., tôprese ti.ler do coBó..io, cRÉA N! 0029as/pE,
h*.irá e CNP, flr 11380.694/0001 34, @m *dê neí. cid.de do Re.itê/Pt à Rú. x.üe, Má rq@' 94, AnftoJ, Rêciíê.PE, CEP 52.0sO-2J0, @h p.ôriparão.re
50% (.inquênt. pd cenlo) do @Íato ê a COítCifMÂr É.isíh..|. € TÉnoloal. 5/Â. ln*ít. no CNP, N'. 33.146.643/000 1 20 @m s€de ná crdárlê dô Rlo dê

@ntôto, er«útaÉm6*rviç6 &C.G!h..|. p.a. tl.t rÍão dê Oryó6tico. i.l.órlo Ík.l@ PEllEln*, PE áô Báfto. Enldo. Cóúpl.ú.m.É
F.E Âmpll.çao do llit m. d. arybm€.to §.triÉno dr lêd. Msni.lp.ld. GB:tálPt, nnãn.lãdo Êelo Bro - a.mo líte..mêíiceno de O4núlvime.to m
SaQc xeOo6/201s - Dt.N/CtL2,/alO, reler€nle.o Prô8Éô. <tê S.mámêmo Amb,em.ld. B.cb ril<koeráô6 do Rlo lporu€ P5Â/lp4@.

EE+O:EOEE
oõocO_tl-

E:§
@ E@

E 55
SFH
§ "NU (í"3E:6;§
E.ç õ

E3-sõ- o§

e 3EE
UJ(r;i\

!
E

Eg

= -Ê§ H§,

E=9ã
E.ãE
§EÉõtEE€
§N g H

-.? oó

g
e
.9

5
8

o

1. leurp! l[spo{s^vE! ptrÁ q[cuçlo Do§ lsru Dos a ,i(,] EÍo!:
Ll rqurPa oa cofforx^çÁo
Er§. Clvll Héllo À!t6ro M.ch..l,o P6!ô. - cira/?E l{. 2520 - Rl{P Nl 180505712 O

. ,'Âi nr PÉ2019O341194

E.a. civil Hélio Au86ro M.ch.do Pêisô. fllho - CREÁ/PC r 27694 - RNP Ne 1t0$4912 2

. AÀI nr PE20úO223402

fl. cMl amóôro ,osé rrrso flelÉs - citÁ/Pa xr 904196 - RNP Nc 160690a396

t afi nr P€201903$444

Éig. ctull AndêrÍõn Rkárd,õ F.rlõ .|e OlrÉí.: - CREÁ/PE Nr 0Í692 - nNP Í{e $1138360 2

. AÂT nr Pt20190383511

ElE. Civil Arthú OllEir. Coíã sas - CRtÁy'Pt r{! 0s144496 - iÀP Nl 0605ú4496

. AAI or PE2019037985,

tlB. Clvil R.f.el Ld3 Rah.rskê - CÊIA/S9 t. 014r569.5P - Êt{P: 220294725€

. ÁnÍ nr 24027230210744342

ClE. Clvll ôBtâÉ Sllvâ do Predo - CRIA/P€ N! 03a52256 - RNP t{I 26G452256

. AnT n! PÉ2019O379e73

!u ÉqlrPa rÉo|lc
aq. Clvll anrôôlo ,osé rdto aeiú3 - cREÂy'PB Nr 904396 - Rl{P Nr 160690/89-6

. 
^fl 

n. P€2O19O3a3aA4

Eí€- Clvil arü€@ô Rie.(b F..b dê OIlEk. - CiEÂ/PE Nr 050692 - Rt{P .l! 1A113A36ê2

. air 
^, 

tt20190$3su

tlg. Ciúl amonlel Gomêi de Llm. - catÂ N. oa5453 o/Pt Rt{9 r{t !8o!l199os{

. aFr ôr P820190343697

B. ClâyÉ (átl.ne Coíà Silvâ - CÂE Pt Nr 0$693 - iNP Nr ú1L18874 7

. ARI ô! Pt2019O429196

tiA. Clvil Oini€l FeÍnàn.ro aár.êio .lê andr.de Llm. - CRCA/PE Nr 28924 - RNP N! 180502170 2

. AAT nr P[m18O223497 (Ortanento)

tôg- Clvll Êrllí dé AÉújo Moure 90.16 - CREÁ/P€ Nr 031532 - nI{P Ne $@2649+A

. Afl n, P82019O343609

tí9. Clvil Mló SllÉ (b almêI.tr - CREÀ/PE N, 051429 - RrlP ,{t ú 118509s 2

. anr n. P€20190427942 (Orç.mentol

tlB. Clvil MidÉll€ Plóhêlro P6sô. CREÀ/PE 046910 - nNP ll! ú09797144

. ÀÂI.É PE2019O436915

https //36i p€. gov bí/sei/controlador php"acao:cbcuÍn€rto_ftponnr_w6b&êcao_ong€m=arvors_v6uallzaÍ&d_docuí'€nlô=27982805&inÍrâ-§st.. 1114

&

Conselho Regional dê Engenhariâ ê Agíonomiâ de PeÍnambuco
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r-o txr! d,fÍI^tu E
otl.b
Co6uhqtã p.ô. €tátÉÉ§lo ê Dt.t.ó!tto, Rêlâiórlo 1éol.o Prellmh.r, P@lcro BI.ko e Eíudor Complemcmárcr p.B Ampll.rao do Slírêín. <tê

Estpt mênto s.nnario d. s€dê Muníclp.l dê GràvãtáPÉ.

. ,/. Fuulidrd.: E aol@oto smnirio (sEs)\/! goFutsção d.n.ü(!.. l?5ó21 hóit nt6(l'.2'Eupo)

02r6m2. 09:12 sElGovPE - 23731 s26 - GovPE - Notâ Tácni6a

ErB. cMl n.to .tê Md.ls rMêftlo - cat /PÉ RNP ta. ü156a693-4

. AiT r,. Pt2019o391715

Ei€. clv[ T.i.nô€ Éllls ,ó P4lE - cRtA/PE RNP {r 1817041147

. ÂÀÍ.r PEm2@5324ú

E . Clvll lúli.M Farl.s v.nd.rlei 9inro - cRÉa/PE G!75a7 . il{P N! 180/1332{88

. aÂT nl PE20200532414

Er§. Clvll anto.L uorel.o d. frclra- cRtÂ/PC 045468 RI'IP: r{. O6049429G9

. AiI 
^. 

Ptm19O379a5O

Elt, s.nlt rií. M.rlml. ton€ ú Cru, - CilÁy'SP 0147569'5P . RNP: Ne 2605560212

. aRÍ ôl 2Eo2723o2$425592

Ena. Ovtl Ári c.rà*r - cnrÁ/sP 0147569-SP . A Pi r 26026,6571-1

. aiT 2a0272302108é807

E.!Ú. Civll R.f.!lopltr -ciEÀ/sP 014756+§P. RI{P| N! 2200527@-4

. 
^aI 

n. 28027230210826055

2.1 ,^rÀaETiOt úndr6 0a PiotEro - lts
. v.zito Tor.l <b cônEibúÉo d. E ao.G (süt n. <t T6cpon! € coleL) 361 L/s (2. Er!F) . ,2o'6a L/.i (1r . 2. Eüip€)

hür.//r€i p€ €pv.bí/sêiibontÍols.loílttp?aca=ürdrrÉnto-impflÍnr-w€b&ac5o-ong€ín=arvoÉ-vi§râlizar&d-clodíÍEnto=279828o5&iríE-3ist

{

corffit.b*rtt',.
Cofip.íài..1,. Permmb6.. d€ sãnG:mênto - COMPISA, h*nr. m CNP, 36b o n! 09.769.035/@1{4-

contràro l{, cTos.17.7.072

ouá b A$túú. írô @.*Éao

A53lÉdo ú 14 .l. drço d€ 2017

aoílt b 
^d.t 

tuo do ddt & Y.nP
AsrJnãdo em 05de m.lo dê 2017

PtÍro.a atÉeiot t tol
15 

'tt€g - Íé (l8 dê .tono de 2018.

Prúo.k WÉao hkbl

. Vlío.líLLl rb CorÍr.ror 16 i3 rLo.a63,63;

. trtrr@ldhh,o

(R..lGrê dê 15,13t( .cé*ino dG i5 s22.6a2.20 oo Élo. do @rlBto)rnS 3 761.Úta3;

. t rrnD Adthó

'rcft€Êçlo dG 10 .!lei rc pâto dê eEução é !18êncrâ. r€mo flEl dê et. !çaô - O9loí2019. lerrno lhel d. vltêmis - 1ay'09l2019),R9 3.763.r'a5,83,

V. lr..nro ean-
(ploÍot çãô de 04 mêej .o pí.:o dê êEu!ào e vtsênclá. rÊ.mo tn.l de €Euçao - 09110/2019. rdmo nnd dê ú8êft1ã - 14101/2020):À§ 3.763.1.9,83;

. aaÍ.tm^dhlE

(proros.çào dê 04 mêsls m ,rrE dê êftução . vlgêncta. Í.rmo fEl dê eÉuçao - o9lo2l2020. rêrno in.l d. ü!ência - 14y'05êo20)ris 3.763.L5,83;

. 5rT.,m ldthó

ÍProrog.Éo .tê 04 re*s no pÉ.o de vr8é.ci.. Lnno i^al d. üséfti. - 14/09/2020),i$ 3.763 145,43;

. t rlq ltn.l do aorrtó! it !.7cr,!r5,ai,
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Â seauir, *íá Éirâ úô. be* de§lç.o dor p@dutd en6mlnhid6 € 05 p.iô.ip.l3 h6s âbord..ros.

ndrnÍi!Á
Rl- Plãnodê TÉb.llE Gêàl;

htps.//sei pê.gov bí/sêi&omrolaÔr phpàcaô=clccurn€nto_rmprimn_web&acão-oíg€m:arvore_v6ualEâÍ&d_doc!ínênto=279428o:!&inha_s6t 3114
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Con!êlho Regiohal de Engenharia e Agronomiâ dê Pêmambuco
AEôió. A9âúênon M.9elÉ6.2978, E3gúp6, R..Ío - PE

Íd + 55 (81 ) 3,a23-,r383 Fax + 55 (81) 3,123{343 E-n.ll: crââr.ecGá É org b.
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177 lmproe.m 271062@4, àt 11:50

0T618à.ü9:'12 SEIrcOVPE - 23731926 - GC»r'PE - Nots Técrrcâ

. cáp-iàd. d. Tnrúato <b ETE (sir.mr & T6a.n.rÍo):

rIE G..!âtá t{o.re' 2 nÉ.ll16 de 20,81 |/s
\-/ ErE cr.Erá (.mp .Í!o): i hódutos.tê 2o,a7 r

' ÁloM d.Proj.to m ü6, dàd. 2020.!i 20401
. En !E!ô t Àl & Éd. 6l.tú. (RGd. ba.icÀ 6(h!6id ê I'lrâE Édé): .a14.742,06 m.E6 6<lê

Fede b!r@: 11À844,63 m

Rêdê Con loíniír.l: 2a&t9s,4a h
Itrr.@íoG: 7.261,95.n

. Exió!§!ó tóbl do6 ôtlirliíG 8.s9393 mctÍoô.

A scguk,.pB.trt + du.st.bêlai.d.s b.d6, vôdêr, êí€Éõ€s e êl.rai. En !gdd. um. t bê|. @h.s lniormçõêi d. potêEi. das 6t tôe' eLElór16.

u



Página 8/18

O2M@2O912 SEI1GOVPE - 23731926 - GOVPE - NoE Tácnica

i2 - ol.anó$co do gstêm: txlstlnte - uo e n€de Coletorã,

' - Plano de Tr.b.lho - Tópogr.tu ê Ger€nla
\-a - Rd.rórb Ié.nlco Ítelimlnar e aEli.çio Àmbi6t.l d.s altêrDti€r;

15 - Pojero sl!i@ e Rel.tó.1o Ambieni:l PrclimlEi

i6 - Proj€r.B Coôplêmêmà c - Êlá,i@, E5trutuô|, Der.pópri.çao ê M.nú.1 de Op€6Co

tr, - slnop.e do p@le,to e Pl.ú de EÉuéo <Ls ob..5.

&BiÍg{úlro[!!
ÍÍ I - Âel.tó.io Topog.áico 2

tÍ :, - Relíóío Topo€rai@ 3

i6 - Rêláório Gêoléoi@;

!.1 tal rfuo 1 - pr xo ot Ti B lllo Gtr L

o Pl.no ê T6b.lho (R1) foi êlebo..do tom.ndo @6o no.lê 9 kê8, t. ir:

. Dtet,lE ,é.nlor e O8.nlt*ioná13

. ObFro e câr.clê.|r.ç!o .lo5 Tr.b.lhos Propoíor

. Máodologia

. AF€sLção das arM.l..l€s, IBluindo EAP

. oe..r{Co d.r ltlvldad.s

. Furoer.6. da! Âtlvid.d6

. tadmâ§. Sêrem Obêd€dd.s

. c6rEanm.! fÍsico, a.o6otr.m. dê oerehbô1sô ê Mêdlaâo doi sêdiçor

. Or8..i..Éo ê Det.çao dê P.ssl, Irclúlndo OrE no8r.m. € Márt .le lme.rel.<iú.m€ôlo

!.2 irr rÚüo 2 - Dracl{ô§Ílco Dlo sl§rrM lxlsÍlÚtt - uo. ialx colEroR

rêtârô.to 2 bt divtdido êm dois Élúhs, onde o p.rrnêió cfislsrL rc di.túílco do sríêm êxlrte ê dar qnltled.s oPeraclffili e o s€aurdo Ô dl.8,ú.tko
\-Á jím. eiíêlne d. rc<re olá06 e 6.nrls (ô.dminl.is.

3.1.1l6fum t oil,ró.t!.o do.Ltêm al.E ir. - Uíl.L.lê. o!.r..lo l. ü|.r.õt .
Neltê stumê, m pdmêlío momemo, é.prêsêni.dâ ume ..6dênt.Êo & árca dê eíúdo, lsndo en con.ld€nsto .spê.r6 hlstód.ot, lô.!ll!.flo, .llm.,
x€$o, poput.cô, ropotãtu, htdrololi.. têoloti., eÉcr€rkrt.. qb.n4 ê 6ôdlc6 ft iári... tú etundô rcFeíto, é.F.ê.ênrâd: â 6,.credaÉo do

r|nemi dê Baot m.nto snrtárro dr3rcnrê, ral cooo umâ êrplân.çao rni<ial sb.e o Projáo coHAs (19701, PÀsS BID (2@o) e Prcj€to CAESa (2o1!) a
êrpt.hado .d€ntô 6 pqrtG quê 6ts.m { 6ô!rn rao . ép€, r.Ê coho irnc.eptoG de êteoro, êláçõê deErqc, 6ê.anc ê ê.Laao d.

Eh rerc€ho ê úiímo nm.úo, é .C.enr.do um @ôctdiaêo .to slstêm. de aba§e.ituôtô .le á8u, êo .bftque pln .t!.<tot i.súnlon.lr ê

opêr.cioÉls- D.s.6clúsõ6.poôr:dn:

. Rêd€ .dê,rd imphnrada d€ íorm. dlspêÉ e 5m @ÉÊo ênrÍe êlat d!i6.ndo vÁri6 po,tt6 d€ erE Esffito de esgoto;

. Pre*i,a d. ésotc: céú.b€ío @61ftüÍnô úm.ls.do rl5 pft. eridê Êiblt ;

. §í.ôâ de drcmsêd d. átuâr ttuü.ls @bêõdo @rríbúlçõs dê ei8ot6 brúo., comíbúl b dlrclâmeniê P.É o.metío d. Pôluieo t,o rio lpoJu.õj

. t§rúur.s de .oô$êto dás ttt çõet Élêr.tórlàe .b.nd6ôd.5 e/ou inv.dl.Lt;

. rtutlnêmlã dêTr.tômê.{ôdê EraoE3 com co@qenrê polul..o do olpoiuc..

pqém, ão momedo .te et bo@ç:o .tó rel.tórlo, íor feilo o de6reqúe .êÍê.ê.re âo progrâm. do PSA lpojuc. que Equ€lê rcm.tno hâí. hlcl8.ro tr.b.lhc q4
i.d n. dtrcçao d. oeth*tõ snrÉria. o t6b.lho @níít. n. r€llaçao dê liÍnp.!: E .b.ô!6truco d6 tuhul.çõê êriíêtt6, a@nP.ntulo .lo edrsrro ê

áÉlt.çào do .prcEttamênto Dêí:c.ndc* . rEupêdÉo d. êst ção el@rórlá íÉl . des tubulaçõE dê lnlscêploE. de $toto, hem 6mo ãt obEs êm

êrdÉo,efêEú€ r pítulÉ er.pa d. el€olaú.mo snltlrlo em GEr.tálPt.

t , rdrm lt t .aró.tlto rlo rl.l.6. úlí.trti - i..L ol.to.. . tF.t óôdôhlnl.i.
taere eaundo Etuhe, é.p@íãdo d€ io.í. mis br4 w. .ôáll* sobre o tro,€ro @haB {1970). PA55 Blo (20@}, Prcjêro C t58 (2011}- tm s€quêEià o

@n!ó.do .pr..ênrd um dt.snóí.o d. rêdê colêro.â erhtênre ê .b lniêrceptq de estoro. Êh adlção .o hê*imdo anterimênte, .pr4nt e ÚeeíneÍn€
uÍn r€sÍío .to stíÊia de .b.sr*im.iro de áte e ! mero<lolo€lá qe o Consórcio .pli@u p.r. anllir. do ês€ot me,rlo -ína.lo dos @(loDir (E, qqe v& no

Trmbém toám.prêent.d.r as.nátts d6 @dolníntor,6m e rcI.êo d6 cô^d@ínloi vblr.d6, . óPl. d.s6rt s eí.znlnh.das, .ópl. dot qGtloôárlos
sp@dtdos p.rG 6posivet5, cóFi. d6 q6íEn do6 GFon.Id6 pelo té<nicô <io @n!ó.<lo e . ópL (lÔ3 qGtbÀarioi não íBpodldos.

\-í-a rÍrróaroaÉ: rL rsoa Ír !Âlno-roroct rú t ctorEcrrrl
O rer.êló .êt.tó.to é o plâno de tEb.lho de rop6Báie . 8Êotenl.. T.l plã no fol elebo6(b m lntulto dê Ú.brlEár os serulçG de dmpo. ób3ê.vâado o obieto e

6r.óê.ir.Éo d6 tãb.lh6 p.<!poí6, àprentàndo uma d€Élrlção d.s .tlvjd.d€5 e dG .sp«rc máodolóti@é

Nr pá.tê & topotãf., r.l pl.nô ontêmpl. um. qpl.ô.eo côftir sôôe. coàeÁuE ae@íologEmérrk€ dlgit l, o pêril.íEnrc eé6. hsêr, ô.Poió terrê.rE
. joa,t ,sri"êo. À..;lt -* quê Ét prodúo foa âtu.rrz.b duEnte o côlír:no p..â <ont€mpl.r . mu.lan. ná mêlodolori. do l*.me@Àro
a.rototo!a;Ér.i@, oi. ãtreàÉo rol sb.. o dpô dê.,oo: oê trrpulôdo pãl. nao r.rpúhdo. tao qúê * eÍerê a r@t cli. 6t€ .d.tóno 'n 

dhsroú braêm€nle
os nípr d. úd.t.B qE ert m elôbs..b., com.r Edcterlítcs p.ldip.i5, e em *tuldá lol stlãn.do @ô rcLéo.êl.tóri6 t€oré.ni6
a.ai!1^Íóitota: ial rótbÍÉctaao PifuMlÍlax E^v uaCIo^MBlll{T t t 

^s 
alÍtl{ TlvÀl

O rêt.t&io04, @Íespqdêrte ao rel.rirro rÉ.nl.o p,êlimin.Í ê ãv.li:çao .n bient.l dãs áhêÍ tiEs iol dividldo em rom6 ê @ludê' râis:

$r!E!r8d@!rJÉoiE PreliEbicSle

Íoho A - M€morial D6criís
loÉo t - MÊmória de Cá lculo

EmoC-EsdronE dê CBIG e Coopãt.çào / SêlêÉo da ahern.riv.

á.

L

hüp67/sêi. pô. gov br/s€i/coúrotacll]rphpàcâo:d(,curÍEr{o_mpírmiÍ_w€b&acao-origsm=ârvoro-visuallzaÍ&rd-documento=279828O5&inÍÍa-slst
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a *Aúlr, dê fo6a breÊ, será ôpeenrado o e*op6 dos *tuiçôs de 6d. vol une.

:l.a.l vbllm I i.bórlo Tárlo P-llhln.r - ftÍP

No Toho Â - M.@rl.l rl.Erltlro inlcrãlhê e o .6$rclo a preemou ume @ râ.terltaçao dã árêa de infuênciô, l€ndo por bâse o áFre*nt do á nteíomênlê
no dlaanó.rco. Em squid. é .pr*rná.lo o enúdo de popul.co e <Lm.id., l.Endo.m 6nta o3 ÉroB ensttaríG . . ,.e. dê 6túdo R6ert.-* qu.
duante a GlãboóÉo do enudo, Íol íeito um .@p.6tlvo enúe o 6tudo d. CÀISB € ô êíúdo aprêsentado pêlo @niórcio, eleEando tefrbém o f.to dê êiidir
populaçao f,qtuántê ná rêBlàô. Ê6 p!úldá, Gte t@o, é apr*nt rb rodo5 os elêftnros É3ó con.epçào do siíeFã - Ál6nce dê Proi€tô, Popule§4o.,€
prc,erô,onsumo pê. @pr., @tclenrês d€ varlaÊo d€ vatao. rcto.m, @n$lbúlção pê. opta de D6O, eilmâtlv. dê E€Éção de 4toto, ohé 6 ê pà.amêÍos
de pbjáo (ned€.oláo.. e i deprorer. est çõé êlsaró.iâ5 dê esgoro ê eíatào de rr.làm.rÍo d. êsgôrô). rros êlêrent6 &*.ilc pô.a . conepção do
.a!tem. ÍoEm Alcâô.ê do projêto, popul.aào (b projeto, c@iumo per apta, C4id€nt6 de veri.ção de varlo e Etorno, c@iribuiçâo Pêr ePt de D6O,

@nrÍibüÊo e êrt s odôi6i. 6noadr. de ss.Éo de essoto e críériôs e p:ámet.oe de prci€to paE redé colêtôE. DuãÍrê ês rchrórlo t&nió
pr€lrúlnár loráú elâhôrá.bs 6 êstúdos popul..loÉls core5pondêntot

Ém esúldá, mire tomo, é aprcrê ..1a ã fú6úl.do da5 àlrern.tivás djo.e'rc err.dFal r@q em dois 8raôóB pllá.€, G êlslajb@Il;Lil4Ll GnÍeli.ãçãô
& ilsrehâ d. eiuênie Nesrá .ltêm.tÉ íoi propGro o irneh. de rrâtãóêôio úni.o, pr@ndo irdê!ías nô 0R-212. as ãhêrnãrtás 1,1 ê 1.2 nb
difêrcôGiads ldaô& em @nsideEfrão o tãnq€ de rêgirlárizãtâô de 1.17&s7 n3, prclono pê|. CAasB p.rã i ÉEt Íinàl qc 6t.É pBlrto ini.ialmúte no
poJ.to CÂCSB. Â ôlreDanv. 1.1 preé . urillráçao .leíê tànquê É a 1.2 nao, Aheraãtlvã. 2 1 € 2 2r O.*edrelizçao de siíem. dê efuêrlB - Aqsi é p.opono
ú6 rór.nêrno e8re8ado m das enaçõ€e dê Íârãdêmo (tIt Norlê eEÍt Ahpllataol, m. @ @da rãdo dâ BR 232.Á3âlrê.míva 1,1ê 1,2 silo dife.€nci.dd
lM,Éoêm qsidêr.çilo o ta nqu€ dê rêtul..iEdod€ 1-174,s7 f,3, propotto pela CAt53 p.a. EEE fiôalqeeÍtâÉ p.eelno lnlci.lmentê no proFro CAESa, a
dtemôt$ 2.1p.evé. utlliEÉo óeíê i.nqu€ ji a 2,2 nào. AJ§r0a!sÁl&:l: o.*erÍÉlir.,ão dê3Erêm. dê efu..t6 _aqoiê propBto
$trê8ádo êh d.s e§.ções dê tr.r.menro {ÊTt None e CIt AmpliâÉo}, ume êm..d.l.do d. SR 232,. m.ls dEs 6laçCB de Íát3memo @mpec!.e (0.c1ã3 o
e C,, As .he.dtivas 3,1 ê 3,2 ião dir!r*hô3 lMndo êm cdsidêárão o t nqG dê rcAut.riaçào d. 1- 178,s7 ô3, propoío pér. Cât54 p.rã a trE f iÉl qe
st É FrcvBro l.l.l.lmenre no prcjero CAESB. A ahêrôattÉ 2.1 prÉê a únllEçlo dest€ tàmuelá ã 2.2 não. Pd fô, pd prcv@§ão do PSÀ fol proPoelã hãir
dú3 i{bdtnanE iãe b), qu€ iocraú B di$êô.É & h.B 1(uma} tra6ii., êntc ôs i *eptd61ê 2, onlê ô sb.llFn.llv. '.' nlo pr.vlâ slâ
tEv*l4 rá a 3ub.lternátlvâ "b" sin.

Ten.to por báiê ãr .lternariE5 dê lr.tamêrto e de tãúpone e colet , Íoi elôboEdo um FrÉ{im.n3iú.h€rÍo dà rê<te <oletoÉ de es8orq lôre.c.Prsêt
eí.Cêret*.ró.t.r ê ena§ão de tBt.msro. Iáis drúênsroôâmê 6 são m.te.i.liado! no loho B é ãprê*ôr.da . mêmó.|. de cá l.ulo ê .3 p.'çá3 gráies d.r
4írutu..semontram se @Toúo D,

. p Tomo C, drvidido êm dü3 pôrtês, é .penlàd. . êsllr3nva dê custo par. . el.bo6§ao de cãda Í:* ê à dêflnlção tendo em vBta a5pecto. mnó.nrc6,
!íé<nr@3e.mbrê aír. Ae$lmôívã dê usroreÉ.tàda êápr6e .d..á Iaoêlõ 4â \4tJlr

ozo5t2n22 49.12

Tomoo-PeçásG.ãl1ar

SÉ|/GO\PE , 23731926, GovPE - Noiâ Técn'câ

T.b.L a - Êtt!do .@nórnko t.r .lr.rnrtlvâr
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É n57tê:.q, É zojazall2r orrt

É !.!er.,Ârn : i:íf,f : Hã§;i f.I
.J r6."in.. : **i".f É Ítxg::,*.,x
ú reL§..q, §;im;I ã ilãffi,.;

l./r, bllm í. âElLro .hhl.úd d- .t t !rr-t
N. .hbo.ã§ão .tâ AEltá!ào Ambrê.ral d.s Altern:iEr íoÊm t€Edos em @nrã o, ssp€crG .óblêntais €sp€ciic6 d. .êtlao, tâls .omor iüi cs.lrçõê3
diíátk s, á5..Éc1ê.H..s do slo e ru. Brçào p.É rrdllEÉo fdü. @fio árc.s r&i.úlra*is ou urb.Bs, e d6 P.ovawls órpG ccptor6 do efued€
iátádo ê {s nestd.d€s @ p.rspecrlvás p.6 ep.owftãmênto coho rnenâôcl.l, p.É . pÉtk6 dê .spdt.s âqúí.6 oú de (oilío, prêiêrv.çaô êcolótl@,
rt€ntre oúm FoÕm obícMdos 6l6t.urem6 nôrmãn'íos t ls com htirisçao .mbr..t l vit nte e as dlrcniês do M.nu.l Arnblstál d€ Côírín{ao <lo PS

tmruCÀ ê as dô 16À5 êm árendimnro d.. poliü.r de elvátu.rdâs .nbaêoteli e slar5 do A.n.o hêrsmêrionô dê D€sênblvlmenro - BrO ê @sld@d. a

Xoma SEsltetE . Nli Ne. 9.64a, dê 1986, s.E o eíudô dê cotuGpção d6 iist Es cL ..totô 3.nnár6, .lém &i deô.i3 úm:s inlêrÉlalo..d.5, dô

Àr3oo.Éô 6rsllela (b t{om.r T&nlÉs aBNL

Eí. f.Ç @opr*n.l€u â Íorúut Êo d€ .lt€.EíEs de $lúéo dG prcblaõ d€ EsgptarÉrno eníá.lo p.6 a l@lld..lê, êtud*nÔ a @nePção d.r
llf€í.ú€. pânGB .í6 3istêmes sob 05 .rpe.toí t&n{co, ê@úmi@, tEelro, sô.iôl . âhbl.ríel, de óodo à pernttlr . €scolh., d. .lt frtiv. hals vôrtuiq.

Vaeíe do.m.nto ío6m .prentàdos ôs 3êtuínt6 rópl@tl

. c.nct€rlta ao d. Árc. dê hffuênda

. t€lisl.Éo anblfrrrle N&m.3

. atêrn.li€s dê tBÉponê e trltàmênto dc €f,Ert6 'ônálle

. Dl.6rcrtko Amblêntel .lá3 obEs rlot sas

. Pãssito3 afrblst it

. ld..ttfl<.Íaoa avallâfao de hp..tosamueoLls

. Proamrti@ d€ quôlrdad€ aôblenr.l

. Coínênü.,o6 Ílnâls PEllnlnir6

i.s ttl,aró'to05: pioEÍo cÁsrco I nÉr rôfroAMBtaf,ratPf,ftlri{ l
o .eláró.lo os, @resp6dente .ô prqiêro básj@ íol dlvidldo €E torn6 e Élúmca, t i3l

. R5.0 - Anteprojêro;

hrp6 //sei p€.gpvbÍ/sêi/cortrôlaôÍ php?acão:docuríêrno_impíimií_webeacâo_on96m=âryoÍê-vrsuallzarêrd_cbcuÍrânto=279828058iríta-srst 5t14

+.

4u**=conselho Rêgionaldê Éngenhaíiâ e AOÍonomie dê Pernambuco
Avênl.h 
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. R5.1- Pojáo Sasaco ÍB*i.sC ê tll

. t15.2 - Ítokro a&r.o lDm.l' B.cl8I
\-/. Â5-3 - PrcJeto sá5ico (l.terceFt@),

. R5,4- Prcjeto aáito ÍEtts êETai);

. a5.5 - Rel.tório Ambieirrl PrêliúrM r

SEUGoIPE - 23731926 - GoVPE - Nota Técnica

Ond. o5 elÍ&i6 R5,1a R5.4 p@ucm 4 @lums, Elure I - M6qiôldeúitlE e d. cákqlo, volume ll- Peças aánes, volume lll e lv tspedí6ç&s
t&dei € orç.mêâro. É .k se Ésh.r C4 c Éludêi rll ê lV sao G m6m6 g.rc todG 6 F.odút6.
a.s.t aacoPo oo§ tEivt@6
Â princlÉl úoívátao p.rã s elrboÉraô dê3iê proi6o biíco loàh os Calcelos hidrádicos e diócEion.mênro dê ro.lás ás únid.êr .b ííehá (Eml5rários,
tn.És ÊleEtóri.3 dê Es8oto e kraçao .l€ tát nmro dc êlgotG), :bãn8êrdo ro<b tipo de ú.tenel, .üâm€ro e êxteÉao d.3 tubúleçõB.

tm pnínei.o moÍncnto, 6 rilnóÍb i5.0 íol el.bdâdo qF anr.prolero onde ed.n deinl.l.s ar pnmip.lr dkernE6 párã ã dâboÊÉo do p.ójeto báícô,
mo.l€ior<lêpcç,s8áic.reeiirc!áv.ls.tmrelemêprcj€rofor.DB6lhi&sdu:rb.cjâr,Cêlte.prema.Ls6oôlldeóçõerpaÉ.r'lcs..Em*Auí<lo
momslo, ô6 i.l.tóío. n!i.1 . t!i.a toãm .p@nLdai ár.omepÉs, dlmeBlú.mênlos e pê!:5 8rai6s da est.úu.. & .lsleru d€ @lda e lr.ôiporle e
slsrem. <lê r..trhênto do s!5 GóÉta (à Erà p. ).

Po. tm, ó rs.s - a.LÉrto .mbl.rt l tÉllmlí.r, íôa ipbtun.L.b o êsiú<16 ániêriormênre hrro pãrá o relâr&lo r*nko prêllmlô.r, lêndo .mo fdo I aê8 dê

3.5: C^i CttitlÍE^S DAs 08iÁS PrOrEr DÂ5

xeaê hem 3.rlô .Ereôtàdâs ãs prlôdpâi3 er..têristlos ê qu.ííürlec rLs úni&dcs p.det d.t êô tod6 6 t.edl6 do p.ojeto,

3-5-2-1ln6oímáç&s 8€r.ls de proj€to

A Í.h.L 5 r6uhê as lnfom.çôês d. prcjêto .cdê de populàçao, stensilo de .êde col etdõ e v.zõê5 dê lnÍcio e Íinal de pl.no, por b.<1..
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!.5..2.2 Eml5ffq
q Db.1.6.prcFt. urn reum dos emÉíô6 Fqeta to3 p.É o SES GÉv.É (2. Et pe)

Lt L S-Êmht*iÉ.

!í7,55

1.5-l.l Erbçt rdBún..
rot vertliedo a .@isld.de .1. in3râlzção .lê 9 {ôow} Êsr.çôe eln.tóri.s D áreá em enudo, Em rel.Éo ! .oBepdo ádoGd. pârâ ã e3colhá .b3 rip6 de
t..t.merÍo prêlihiBr És elevâróri.s, . COMPESA di@ ê di3pqlbiliuoú úm. normà rehnva * êírãçõs ele€rórLs .lê 68oto, a NPt O1O Dir€lriret P.r. ã

chbor.ção &s projelo. de Estãçô6 tlêvátóri8 dê t$or6. a$ifr sendo a! êlaarón.i at nderào ãi o.i€ôráçôês da ôorúa .lt.d!, qe loram dlvldld.s .n

Con3elho Rêgional de Engenhaaia ê Agronomiâ de Pemãmbuco
avên!ô Agâmênoô Magarhá6,2978, EsFôh.rlo, RocúÊ - PÉ
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. MôOuLo 01 - Estaçi,er El€Etórr.s coô E,Ões dê .ré 25 Vr. co.r. @m €n.l ou tub{làçào de êrír.da, .6to, poço dê 34Éo, ê Gs de bomb..

, MÔOU(O 02 - tsráçatês rtRsúrtas Gom varõê de 25 Vs âré 2sot/r. A .dceprào da ert çao conr. .om . presar. & qEl ou rubúLdo dê .nt..dã,

V/ trád. de b..B llimp.a í.nu.l t, aiE dê ár€iã (llmpeÉ mâ^ú.1), comrolador .b Elocidslê, mediiío. <,ê Enb, Poço.lê 3úÉo, 6e <le búb. ..sp.çô
Ér. atupo gd.ôq.

. MóOUIO 03 - ríáÉês ElMró.ias .@ Eôs..i@ dê 250 V' Pár. v.zô6 a.lh. d. 25OVt n. coúêpêo da ênatilo haverá c.n.l oú túbú|.Éô d€

eôirrd., sÉdedê b.rrai (llBpea metlnie), el!á dê e.el. (llmpeE ne.nkôd.), co,Írohdor de €lcld.de, medido..le v.áq poço de sucç5o ê a5â dê

a T:bêh 7 .pr4nta un esmo &s eí.És €l@lórL5 dê e!8úo pEiêre&s p.É o sts 66€ü (2r Era P. )

Conselho Regional de EngênhaÍiâ e Agronomia de Pêrnambuco
av.nda Agahdon MacaltÉ6,2973, Esg.heiÍo, Rêciià _ PE

T.r + 56 Í81) 3r2,$a3 Fâx +55(81)3a23-r3a3Ê-m.Ú c6âFeíÉpooQbr
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Às es!3 õ4 êleÉtó.r.s e 6 nisá.i6 dê relqúc do SE§ G.z€l 12. tr.tô) toEm zElÉã<16 rto porno d. va5E do tuúioÉrerto ú retim rÉ.lhórlo e dá

potêÉo côíid o gotpe dê a.Íáe. paã simútár os .egtm6 rÉúrtó.r6 feu * a modelâçàô .mputaclúd @d o áúíllo do @ftkrc tiAtrlMtÃ d. êmFrce
sê |êy SFrem3, o qu.t é t rFtumê úríh.rto. dEl muüÉI . m.É de 40 a@s ê únlir. o úêo<ro d6 qE.raistk6 (MOc) Pãí. . mo.lct:Éo dos ladi6i6

O iiAMMER .onÉnê a! .$r:ções dilêH.i.ts põB.is íPIxs) de .o.ÍiNidad. e rutunro {pd 4fido, rbvier stokei} €h €quáçõe dlfêrdB.it ordÉí.s q@

§ô rBolvldes .lgebrl@môre ào lóEo dê li,ü.t ô.h.dn dê or..têí'tlcãs.

A frodet.tão ehu.dr p€to põgr.m. HAMMTR .ú3l.lea or tub6 6mô elêm,ío. que denÉm . lopolo8i. do tÊr€tr, âsim co@ . r@ àt63ao, e q@

í.4m ã lt!.Éo êm.ê .rots etêm€.tos p.rrkúhr6 do §íú. qE * deCAÉd Fq @.dlçõ6 de fÍút€nã {ilÓll. tu.otdiç&i de lÍdreiÉ po<l€n er vihul.5,
bornhás, dsposin@s dê prcr€Co hld.a utj.o {l*rErórb de .r @dprlmado, rc5€rv.tórl6 unldir*ldãi§, .h.maÉs & eqüllbtlt} @ 3impl6rer*ê iúta €ríE
dois irêôos de tubolasão dÉ BÉcte.Bttas lSqii d dlíêEnr6.

t.5:.a Irrraa.. d. t.Emmo d. üaoto
GÉ€tá @nt .á coó r.ês 8t 9õer d. trãtadenro (b êi8oto, a sb.r:

. ErÉ G.d.ü (.ó @6ttuÉo), qe eG§e 03 e*or6 d.s b.ci.t À a, c {c1 e c6}, r, ,, x1. x2 € li

. EÍt GÍà.ú - Anpliado.l@llr.de (onli8€hert€ à tTE GráÉü ên <o6truéo, Rêbé os €iaoros dâ b.cla M;

. ErE Gr&.tá tlortê, quê rc.êbe os êsaot6 ús b..iâs o . H

a EIt Gr.vâtá amDit.ção r@berá os e§aor6 pr@en{eí?ê§ .,á eíaÉo eiêvatóri. dê êr8oto EE-|NT3, quê rêüE ot e§€ot6 d. b..1. M e l.nçárá o éíÚentê

t6t Íto m Rio lpoi@.

A EÍE Gr.Eü,Noíê rê.ebêd 6 eSotos p.@êntêots d. esraéo êleEród. de êsgoto tE t qre.êúE or e$or6 drs b.ciás D, t ê f e d, e§taçao elMtóda G,

qe rêú.ê 6 erlor6 rb3 b.d.s G e tr ê Enç.rá o efi@rle tÉrá<ío rc ilaóo dã a.dia.

um Éu qr o pM§ d€ rr.tâdc^ro pEvirto é medtâ^t€ .ê.tore5 .Éêróbl6 tlpo UASE, *tuld6 de lodo ãtlvàdo. é Ecn.ndá'/cl qúê êst s ênrçô6
et€v.iórir; *jám p,oüê! rt€ Érta(br d€ aro.rd..k tho Eriador.lê hequên.I., de minêir. . mlnamlr.r ãs i'Íu.çõ€s dê Erao.o lmSo do d., Píêldlci.l á

psformn.e d€ re.tô€ npo u^54.

A ETE G..rü, 1r cr.p., or. Gm hpt.nrãçlo, í.á c*údô, em !!..oníom.9ao ft.I,.b 10 módrlos rtú.h, *ndo q@ en 1r á.p..oú6nPla erc . ot

04 rrl&rlos .m .§^íruçao, @m as *ldlnês er.ct€rlíe3 pd nódulol

. v.rto m&lâ: 20,87 V! = ,-803,17 m!/dá

. vãlro mánnd: 3a,20 Ú.2.954,84 nr/dl.

. Pópul.fao er.ndld.r 12.0@ h.bh.nt6

os ded.ls 6 módd6 erao séort dos tet p.5 poíêdú6.

Ém funçao d. pôplt.tao ê E.ao comrtbul^re àr 6t'çt es .í. rÊi.rento .t€ ..aoro, .le 2r el.pr, oqêlo do Pr6enrê r.l.tó.ro, p@Éê* . 3eauant. Ítodd.rao;

E

É

I

§
! 'ie
38 " E

E:*ePits:
§§EE
""8s€
ENéÉ
_o- oó

I
g

É

!
8

ohrF //sei.p€ lpvb./s€i/coítroládorphp?acáo:docurnênto-lmpímrr_wêb&acâo-origsm=ârvor6-visualÉâr&d-documento=279a2m5&inÍÍa-iist 7t14

,1.

il*,,

1 1

21

5,' 5

(ânuã Poío srÉção 3p (É)
r,2cmp.im,Ío Po(o súçaó - Lp (m)

t ámaD €hisrjno{mm)

EEE
EEE

18í lmFês.m 27106,2024 à. 1l:áO

tr



Página'12/í8

ozÉtnz0912
. EÍE 6r.val - Anpll.çlo: 3 móduos

. ETt Gín tJ llorte: Z módulo.

SEIEOVPE 23731926 - GOVPE - Nola Íéch'câ

Consêlho Regionâl dê EngGnhaÍiâ e Agronomia de Pêmambuco
Àvenirr. agFm.no. MalaltÉá,2s76. E pnh.lo, R.cltô PE

rd + 55 (Bl)3423-4383 Fat + 55 (ê 1) 342!4363 E-n.u cÉrp.êcr.ap. oíg b,

-PE

Vb*iás otribúlmB a 6dô ErG s eEoíiÊ ô erplkit d.3

!.5:.+1 Crltarbc d. PEl.to

. Ndm. dê RêíÊêncl.r ÀSNT N8R122092011

Tdpo de (hênCo hid.áullco no r€áor t rSAl

àAhptuA,nd

>5o6hpomQ*
\êleld.dc á3c.ôslon.l m .o pa.rh.ento dê dltéÚo do re.td.
< O.7 ã/h prc ar.d

< 1.2 n/h potu Ono,

\êlcld.ê d€ páõ..€Eô .l,o lÍqúldo d. ro. d. c.çlo ((tlEstao) FE . rG dê d.Ê.t.Co:
< 2,5 n/h pn Qn n

s 1nh potu A6ú

r.r dG @retno erpêrf(l.l no d€€rl.dot

s,,2 h'/ i'1h Ftu anol

Tfloo d. d.t nçlo hld.áulko no de.â.r..ld
2 7,5 h tgto Qú
> 1,oh pB Q@,

. C@ceniÉCo.L D8o ônué.tê ã6 rc.tos UÀsar 333 Et^.

. tnclên.|. dôi r@10í6 t ÁsB, n! rcmoÉo d. D8O. p:h qmár:65%

. T.mpo tlê dci.rlção n6 tanqrB de lo<tor .íÉdoí p.a O .Ít: 4,0 h

. Etdln lz tôr.l d. tÍt m renEco do D30: !xr(

. CoêrÍEdo do lo.to de d..arre .16 rlêod.doc P3r. Íetom .6 NloG .n erúbl6: &0@ h8^

. coemôÉo <,o b.ro de dêerte do3 t ÁlB3 p.É o leito d. tê..tcô: 3,0tt

. ÍaE .lê êplic.rão d€ sólidos m lêito dê segem: 10 íBSSl/m2

. Oe6ld..b do l(do: 1.o2O (&rhr

. &mpo de det€ítçâo nâ unld.dê de d€slníêcçao Fêó qMál 5,20 s

. cocemÉCo de 6rrídm.. É eíÉnte ndl: <1@ Crlr'00.n1. @m .Plic.çao .lê ãlot uv

o6t câ5ê qúê o etrtch. proiet do, â *. dêt llE(b sn §êquêô.1., icrll r c.p.dd.dê p.n €llt.r o ÍÍ. mênto do lodo, Pr€ven.Lo úhad.d€ ffEl hi..lú . 5Otú,

b.rn .!no . ,edoCo d€ nuri€ítc3.

3.5,2.ar O.!.rlCo d! Unld.d.t d. Trr.Émo
c.d. móórlo d.6t Éo d. tãt ,i..no poj.{.Ô c65úd+ de: um. p€mie €íâlo, um dnrG.a.L dGs..BÉo pô. t áü&dê, ! E tor lJAsa, um r.nque

dê.êêdo (lod6 ârn.do3), úras unldãdes de de..nr.ç!o lamel.Í e umâ dmâr. de lelto & s.t tGm de lodo.

A dcCnh<Co d€ .ôhai s eí.É€! d. tnnine,no d€ és8oro r.rl eíêrúd. n€dhúê . .plklaao de r.di.Éo últ .vlolet - UV em crn.l qs. .Éêb€ o duêftê

A .líribükto de íqo p.E e<h úm dos I dúulo3 rlâ EIE Gr.wtá - AmDllréo eá .mdl.nte . connruçao enrutur. dê (tnrbulção d€ fluro

a dlííbutçto dê iuro p.É od. sô d6 2 módulor d. tTE Gàv.ri tlone *ró obtid. m.dl.nt€ . simeÍl! .L túbul.çao de êír!ãdá

tao6 h6 . r.ad. * .prêe^ts á de$rtçlo tlerrlh:d. dê @da 6lrlr.le clê t'ocF.
b..ssln t.r qú.dg6.s modlf6çõ.r foiôh icorpoádás m EIação à EÍt .m lmpl..taçaq m *ntldo d. otml..r o slícM, q!É * dê...tÉh . eaqlt:

osrrlburçào dê núo G reatq6 (rasB

ô Nos hódutos ern tmFt.nt.ç!o: o efl*nre ltquido do d.ircnadq vene dlrcr.m€íte pôr. a ubo3 dê dlníbulÊÔ d. 15o mm dê diámêtro quê

atih.ú:n o rc.rq uasa, c.dâ 6 &*i tub6, qe pánêm do c@p.rnrento posiclon.do ío toPo dô erirutúÉ, âtln8e o tundo do t nqE no

nivel d. l.ie <lê fúdo e, hqirórt lnc.íe, ProÍrÉE . diííbuição do ês{Dto por mlo .L furG É rrc.ho hod,om'|, d€ 3,5o @

§ proposlção: n .rendtmeúo à no.m. NsR 12209/2011, . dlínbukao *É efetúâd. medÉrn€ tu83 de 75mm eE ru6ul.co dê 25omm dê

.tiârutrc, Â tubuláÉo <tê 15&rm, que É ó<tu16 .n rmplâít.Éo 6tao lo6.bi dernrc dos r.ndB. @m pr€iú@ n. l^í.Lçao (bt &íêro€,
êíará lo..d. n. 4l€.narente .o rÉtd.

c Nd módul6 €d implaitâçao: As p.redês hdlnádn do d€iels Po3s4m inclinsção .lê 45'.

o Prop6lção: eh ãthdlmdro à norm. Bs 12209/2011.5 P.rcds Inclldd.i do (bfetd po@€rn iídin.çaod€ 5o'

tsÍuru6 do d@m.dor i@nd.no
o Noe módd6.m impl. ntaaâo: o fun.b do dúrÍ.doi 5ê rtu. a 1,75m do fundo .lo t.nqqe dê ãêãçào, .poiado êô ú6. l.ie $bre pihtele-

o propéskão: p.r. êür.r a .onírução da l.jê dê fúdo do deGnta.toí e r4pe.n@s Pihctês, .P@tundou* o .têÉn!.dq ãié o niÉl d. b.- do

linq* dê aeóção, em prciuí-.o P.«êss e êloÔonl. d€ @nc.êto.

hrp6 /Esi.pê lDvb./s€i,bortrotáctorphp?acao=ócuÍr€nto-.tmpflrnr-weti&acso-onoâm=ârvoíê-vrsuãllzar&id-clocum€nto=279828o5&rí6-sist 8l'14
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col€t. dê êsgoto dêc.nrãdo no UAsa

o os módulos êm lmphôraÉô: e <olêta do storo dêonrzdo é el€lú.dá n.dl.nrê rúb6 horibôtâi3 pdluÉ(bs ú s3 tertrir srrpúld, Jumàneniê
.om à êi.um., q@ §o dkeclon.dos p.ra ot.nque dê ôereco, pãa rcmorao men§ld. êcumá,

o PÍopo3ição: par. 4 àr êmoprm6rô3 dos tur6 d€vido à erumá ê íâ.ilirzr. rêmoçlo dà mBh., â lMôçao do deôrádo eá .rãv& dê eÉl€r3
retántul3. dê íbr. de vldtu, qcderrctâ êô oúre câíâlda no tânque dê eeãçlô, a quâldispôê de óôpon8 p.6 á sídã ô delnrâdo pâr. ô
t rqúe de.eóÉo e eÍda m.ir.h. p.ã dês.A. d. auma, mêdlante mercb.. de rê81§.o 8aÉt . A e@m. *rá dlÉ.ldãdà pârá or len6 de

cdet. dê 6.uma d. ronr dà câmârâ de d5 do UA58

o taós ródulo3 em lmpEntárão: oúis
o P.opoiiçlo: nêíÂ e.ã iê ôcunula ô e*uda mãis dens, q€ @s .ão ei. r.hovitlã, peiudl<.É ã prcdução dô tás e pode iôfldr rc E'rdlmelno

.lo Feês. ProCõê* ê6 c..lâ módulo ã iBi:|.ção .l€ 3 6lêtores tlpo tunll côrÉ<r.ds á úúâ rúbúl.alo, quê * @m<ráfti àr llôh* .b coler. dos
dê .I' módulos, .m dl.eclonamênlo para or leftor de te..gêm, PãÉ . rcmoção dêía es.um. el*.{e o n'rwl d€ át€ no .eator, medianiê o
í€.hameito d.r @mpona. de sídô do decanládo.

Coláâ .lê lod o .los .ê.rorca UASa

ô Noi móduloi eh inplanraçao: eíetuôd. arEvé. d. dolstubor dê PVC, @o dlámerrc d€ 15omh, pêrí@dãs corn fuôs dê somúr

ô PrcporiCo: êlh6ro 
^o 

tundo deêda módulo p..a dÉs @mlel.e l@llr.dôs É3 l?r€Bls dole.qG êrúbulação desld. de 150nm d.<íámêrre,

R..ircqlãçào ê rctorno de lodo

o xos módúlosêm lhplânt éo: medi.nrê sistemâ ãir lln,

. PEpolldo: b@bã5 hellcoid.rr p..a Ín.lhd conrrol€.1õ p.rês e óclho. efkiênci. emrtéttê.
Uú. & distdbuitao d. . r

o Nos môdü16 em lmplam.§aor .llâmárc dê 75mh,

. PóF6aÉo:. v.rilodê.r do3 epndorês é de 0,14 m3/s, rcsqlt ndo ú Elcidedê dê 31,7 m/s, @n!id6.da elêvã<lô p.r. odlam€$o. Modiô€do
odlâmetrc p...10omD, €tullaàdo ú ElGId.de dê 17, m/5.
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1.5J.a.t P,rlÍELm.nto
A pênêlÉ êiarle iêm como úhá &s prrô.lpals ú.nt.3ens um .Gto oper.ddâl p6tl.emntê nulo por.ão posúk p..t6 mó81' Àlém llío, não E4lr. dê

íhuh 6enÉmo paÉ li6pêu dê t€1., úa É!qe reu fom.to @m po$lbillta. remoç5o dos sólidc.lrd6 (b póprio fluE.b thuldo, o que dimi.ur a

\.r/.sa 3ólrd., .umê.t ndo, e$rm, o rêndimento do slnêma.

N6re eqüp.tu.to, o êfwnre à rêr gãd€.do.má ná pêreiá pGÉ peíê rupêíôr, pás pelã rel. ê enê p.ã . .ámÉ inteú. dê ondê é dc*a..€8.do
no€mênlê m 5líemâ. 03 úll.lú t.âm rêtiroe ô. rel. d€ pê.il tÉpebid.l. O fom.to.uNo & lerto 8Édeado IaE ee o hovihênto do lhuido, quê dec
p.á a pa.ie iíferior. é.@n(lidoEdo€m eç.oba5 ou @ntaln.6 (qqe não f.EF p..te (b êqulpaheÍno).

a p.rciÉ êsiáti:, êm õço lmridáEl por úríulo, têr rel. .oirduidá dê periJ ir.É6idaB 6 .ço ind atsr 304 ou 316, ón ábêÍrúã .tê l,s mô ê de
íên.l€r a uhá v.I:ô hiôimã .le 35,@ Vs,

O m.iêri.l p@irado erá .lêarEgido Fr g@i.lãd. p.ê u.iâ aFhbá de êcdlirento dê dáritos. EsrÉ FÉi€riâl .regi s sub.netidô . Eãt ffiro Ém
dô.@l€ êítêrrado ê dlspGiô adeqqdamentê.

aád. ú. d.s pel.õ 6tátkãs rl€Errcg.ná eft oa ém.6 d. dáffiCo, dê tuErúm6to poi ar.dd.de. Â rle.gã rL a.eÉ *di|furã.L qá otmda
pd m@nlimo dê !u.ção pd "al. lift', o qe tm e m6lr.do úE 5olrrçlo b.í. e.dê$Ed. pãÉ eíâÉes d€ Fq(IE Foêe, É qw e sztá de ud eluCo
@m tÉnd€ fãcilíd.dê de op8.Co ê pêqu€@ ^úlm & êqtip.rrEf,t6, *m ürrebr pEbletu d€ dosâo en 10rú6 rlê bôftb.' O nútê.Ll *umuládo êd
éd. éôârâ ql ÍânsíEí(b pãr. os leir6.lc €Em, dlde * ir.tá á dênãAm dá ago m.Eele aÊí e. €Bm. o násid i,€Éni s aood.lrdo,
rEl.do @6 ddeãl e dertln.do . aterrc snitãrio reaul.deln.do.

Câd. dêereÉôr e.l cnsnruido dê uô tenq@ .Á.Ítul.., m cocero.m.do, l6t.l.do s.b a p.nêiÉ ê ,üto d. 6rEd. lro e.lo. U^sO. Eis t nqE
p63úêú á me.nâ g6heÍlã dos deÉn.d6$ da EÍt GÉv.rá em implànrâçao e ío..m dimffiloô.do3 pe6 um. Élcid.de .@nsion.l máiim. de 1,5O

n^, *ndo 6p.t de Éer g.ãc d. ãrc|. <l€ até 0,1,0 mrn ou n.lorc!, Com €itai 6r.<i€rírtkÍ êdâ c.lxâ dê àr€i. rêá sçao húhomâl dê 3,42 mr ls,7o m r
0,60 m) ê alluE d€ a,20 m. O afu€d. é d€*arcgado m dÉrá.dor .rr.vé5 de umõ túul.çàê d< .lkúlbuição, p€rtura.L, quê r6êbê o €flucmê dá Pêneir..

Câbe mên.loÉ r quê a g@mer nâ dor dêerê^.dorcs nâo são as m.k :d€qua<l.s p.É ! rcmolao de .rei., .onrudo uha E que o .sgoto brulo *.á p.Nnrenlê
de !r!.çõ.r de6tóús .m at r6pe.tly.. G.iE5 de aei., h.ntee ie o esqamã, fuElonindo os deercÉdoÉs má13 .ôúo eiÉ dé diíri bulção dê ie p:rà

3.5.!Lil i.rioõ UISB

O éíudt€ llquido do (be.eEdoí d@iro ãciro v*te dtêt me ê pãrã A tuhos de di§rihuidô .lê 1sO óm dê dÉnêrro, l@d6 É p.rcdê en6. do @tor ê
quê âllôêir.h o rcâtor UASB r4ÊêcíÉ, ê qúe .letermlüm o nlEl d. lâmid d'á8u. ôo ddrcÉdoi Ao.dêntór o rcôtor o dlâheúo íoi ãuD.nt.do p.ê
2sornfr, p.E focloBr omo m.niíold ê p..mitlr. fuÉéo.m diâhetrc dê 75hh p.ÊdElílbulÉo.

Câd! E dess tub6, que pânen .lo (oúp.nidê.to poiiclon.do no ropo dà $rrutú., .tinAê o fundo do tsnque no ôlvel d. laje de fundo ., horiroôtã lhênie
arom@e . dstrlbüÉo (b erAoro pd meio dê úru lubul.fão môrríold no tEho horlrmt.l. d€ 25&nh, <@ pê.fw.çõ.r ô. tú. p.nê lnêÍ.| lôtorio., s turos de

mm dê dlâmero e éd. 1,sO m dê dlst!..i.. Com isto, o detüo máli o dê E.ãoentre6furorú.lsa montanre€ osmal5.jusnl€dêcád.tuboéd€ 10*,
\r^e é pê.tên.mênte aerlável.

03 rc:tord t ASA íoÉh dimeEim.do3 pâr. um tmFô dê dcrerçlo hldÉúlic. t€ 9.4 h@5 <oGiderando . 6!ã0 méda, surqiór.ô t€mpô hínimo indiodo
n. 

^dmá 
NAR 12.209 de ABNÍ dê I hor.i, pa6 rehpe6rlE de esgpto mtre l8ece 21rC o3l rc3uhou uh r.áque @m 6lúme Útiltot.l de 704,00 m3, @h

eç.o.et ngúlar, hêdindo 4,00 h x 16.00 m, e (oB altur.líqurd. de 5.50 h. íolgõ de o,50, itq,s.6 t3nqú6 êó @.§dçào d. ÉÍÉ Góv.ú, cm v.zào (,e

arrú. dcs rubG .te dlstrlbúldo Eí@ôtám+ á bnà de .Ig6tao p6prlàmêrÍ€ dh., n. qu.lr wlocld.d€ a*.6ion.l do t|rlb nãô súpêÉ.ã 1 d/h de e.odo
@m . varo de 6goto a0úenre.

Atlm. dá Énâ .1,ê dlgêíào êô@mrâm5ê os sep.rádorês t.lfaJi@i (dêfetores e cojf.s,, ã enã de dêcantôCo ê os tub6.olerorc§ do êstoto .lêent do. Os
.léíêrd6 ê colf.s 6tão prcvlíG par. *.d êa(nador ê @nqáo .rmado,

í{aspâs8ensdoêssotodâzonãdediEerrãôpãrá.de.b.:nrâçlqávêlGidadêdofúrovâíi.rl(b2.4mlh(p.ojêtoúr8ln.l},emÍundod.vlrioêelgoto
eí6te ã6.e.lds, Ne rm <l€ deenreçao a rar. <lê.pli@çao hj&áulk Erlôná até 1,2 mlm:.h, t.6héo eh tuição dã varaoàlt* e.

A côl€rã do esgôto da DE dê demâÉo *rá Ghe etáv& de @nâlet 3 de nb.. de vldrc de r.fao ret rBular de 20omm, q@ de6 etam.ô 6ac.nãletâ do
t.nq*derêraçao.
Â«uhãtêEdã mpcêsdêE *acumularÉ 3upêúcle da lámln. d'agú., êm lor,ô á!ê. <lo .ãato. .n*úhio. A prcpoía p:ra iénad. dc €@ma rên<,..a
zon. de gái 5êÉ po. relo de êl€!ãç!o d€ nível no lnrêrior dc t nqu6, .ràvés de &lon.mhlo dâs @mporLr de 5idà d. Énale!. dê d@líà.b ê

hü!6, //5ei pe gov brlra/êontroladoí phpracao=docuÍrênto-impnmn-wêbEácão_oÍigêm=arvore_visualEaÍ&id_documônto=279428O:AríÍÍâ_5isl 9114

\
a

Conselho Regional dê EngenhaÍia e Aglonomia dê Pêmambuco
Àveniô Agamênon M.!Élril.3. 297a, E3Ênh.úo, Râcr. - PE

T€l + a6 {31) 342}4333 F., + 55 (81) 3421,4343 E-m.r cÉ.F@cÍêaP. org br
I CREA-PE

183 tnD..3$ .m 271064024, às 11 50



Páginâ 1,Ur8

OZÉú2O9.12 Stl,rGOvPE ' 23731926 - GoVPE - Nob Técnrca

náÉbord.hqro tunis d€ colet. de *@i, i6r.led.sdênro d..lmâ.. t.lt&16, llgador a tubulôção.lê PvC.od rêdnb n. sld..
Étd. de blog& é liúê ê atimrÍa dtrcrh€.ie a é@r. dê btogá5, que conBpoidc e ro<lo o úlúre ôr re.1d6 UÁ54 á.ifrr do nívêl ilê atu.. Todo o

\ ,ume dã clúer. dê blorar d€ve *r <dsrruldo, pon. ô,.tê aorúd e3rãnq*, pemrrlido . .cuhu,ôêo e.6lela.lo bloCs produído. O Cs.olet.do e.á
-@nd@tdo .o qu.{mãdor, ãÍáwi rlê rubur.çâo dê PRrv, em dlâmêtrc & 50 Bm. O @láor d. a,s lôpede â edá dê oddês fé4idG PaÉ . .rfiosfê.d. N. llôh.

do quêim..tor dG gár ená pr€üsrá a cd@Co dê úm. válwl. orta Gh.mai e uma válwl. .lê s€túr.nçá, por *lo Hd.l@, que pod€ er íêtulãdo paE um.
pr.$ão d€ rrãbãlhô dà ordêm dê 10 cm dê @lu.a de a8u.. O quelíõdor Eá rlô tipó dê heir. prcsào dê tr.b.lho, dh.Êloír.do pira quelm.r tô<L. Étão <lê

biorás, er.ã de 1@ m3^ (6m tols.), a e. p@dutidô qu..do à eí,§ro.@hêr à v.rlo marlh. àflente preüí. pelo pÍoieto.

P.Ê que e pos .v.ilâr â q@lld..lê e perfl do lodo rcs é.tor6, d ..d. t.nqe íol hcluído úú slsrêmâ de.m6Í.aem de lodo, @6titqído por 4 pontos de
ól€tá, m :hms €rla<las. A p.oduÉo de lodo €ô dda dúdúlo (bs re.rorB t Â56 ..tá àdm..l. êm áP.dim.dem.íe 1Í, kB §T/d.

O lodo 8eôdo @s retorês devsá s p6iodic.hente desrãrtâdo, O vd@é dê lo.lo scedê,n. hld.lmerÍe previrto prrá d.@.iê ê s.a.m, pot módqlo, á

d€ .pídiô.demeôr€ 13,7 mlldt5 . uftã conqrEÉo nédi. <lê 3,09( E* lodo d€ &sart !€.1 colctidô íÉvés dc eElêtó <L @..Eto pr{151.3 E tun to
dô Gíor, lnrerllE &s a rubulaÉo (I€ PvC, 66 (lareÍo 150 mm, qe I€E es hn6 dê se!.d. o .têsenê & tubd.rão d..olá. de lodo de tuôdô ô rcíq
e.á @rÍrc|ãdo ôrravér de úm etlsro d. 15O m, dlspono É lãtêr.l posiê.ld .lo rc.tor o lrnerlor do c.to. a re.le é àpolad. 3ohrê bleos dê @Eelo é
.ôEda araÉs de .brãçãdeiÉs eõ .co hordá*|.
Pàr. dêrerÉl..r o volsmé .btirc de &s..nê de lo.Lo duraitê . opereçào dã CÍ8, a .qulpê.1€ oPeãçâô dêvdá crlfldr periodreme êa rc1.§!o ênire â €l.o
afqe^te ê . Ezão clc iÉl .lê Fhú p.slst ê .pll6. ên mesnâ rcl.Co à qend<bd. de lodo ã *r ês.Ldô, t@.hdo cof,o b.* e qu.ntld.de d€ lo.lo a

*r d..E.t.& êm linet dê pl.m, No deen€ a GoGeÍnÉÉo do lodô des.nado.l€E á *r lsd. .m @nrâ, de ío.m. â n.nler. ma§ d. lodo d€náda
dênÍo (b v.lor d6ej.do.

O ac6s e r^tenor .lo rÉid * d.ra pôr @io de t.ê vlslr.s, *ndo um. E l.j. .k .ob.nuÉ, qÉ permnê o ...s .6 d.í.tor6 de bi.tâ, . *8úd., .b.lxo
d! pímeià, to.altrâda no deíetor dê brods e 0ú6 E larqai, âtrâvés (h um. rubul.ção dê Íerrc dúGrll óe 800 mrn rlê diâmetror ê§ta últlmõ pemhe o ac6s
.o íu.do do rdtor.
:t.5.2.'15 L.ton A.óhlú.
Ldbém en núm.rc d€ 1 (rrnà) unld.ade por módulo, oi Etor6.eóblos ap'e*nt m drúeBõe5 €m planta de 9,25 ú r 15,00 m, 6m alt!É lhúld. de s,5O m,
p€írEndo úr vdmê ror.l de 843,60 h, pô.a 6d. tanquê, quê .drrém 6 comp.rnmnto p.ã a ..ôçâo . doB p.r. . dentarao do npo lá@l.r cd lsto,
o\Iolume únldo t nq€ dê.e6tào passrá. *r ê 5at6s mr,

Ene 
'jí€n. 

io venfêdo @drd.6,rdo-* ió.de hínima p.râ o lodô .lê 10 di.' .6..rnraçào de óli(bs Flálêi3 rotts de 1.5OO m8l1. r.râo de kiEuláçào

rrm. enátêt. iren*Ét no tanque de êÉção rc.êbê o enenrê dê..nt.do do rc.tor UÂSB. E§e emleta dBpô€ de 0a Éíd:s.oú.mpon4 qúd..dat p.É
rh*.ra. m tá.q@ de d.EÉo e umâ íi.L fr.É ait p.É . reir.<b d. Éurn..

!íô wênruâlld.dê d. foróáçao d€ ôla me 6s, eriâ @Életa Fo<têrá ee. utitiÉd. par.. r€môfão do rodo iúiú.nt..
Íor t nq*i de a.BÉo, o subíÉro (m.térla oryánrc. p@nrê ús 68orc) ê m.ntido em contãto c6 . bio .ss de lo.lo.dEdo, qe PÍoúde sú
dqr.dzção- Ee btom.s, form.d. prtncrpálhêntê de mlds8.nl5mo5 ãêróblos e Íâ.ult ttv6, * de*nvolvê e funCoda dlspônlblll&dê dê.llmnto (6r8a
oBank ) e.te oitênio M m.§ rlq|rid.. A aer.Éo dú i.rqú6 de lodo .tivado é prondíd. pelá l8úfãç!o d€ àr, pq meio .lê sopãdor iôdo§rl.l e dlÍ@85
inst l.dos no fundo dos l.nqu6.

O 3iíeha <lê aeóção po. .r dtus inclul qn spÍ:dd .te àr, @6 @p.cid.dê mínim. ê 9 xú'/min, ê pE!ão dinim. & rÉbàlhô rre 7,O 6.d. e un 5i.hã
<te dtnrtbuçio @m ãF.dima.t mnrê 9A (b|tG dif@G pq rcãror Os ditld6, êsúiúc €m hmb.ãna .b tPoM, rêm dlâGtrc itEl . 3@ mÉ 

^tubqlaÉo do siíem dê áêÉçuo dae.á er de .ço ino,idlvel, ôâ pàne aé@ e de PVC B @lh. dê distribúição .6 ditusg-
A mrnüa e.Íre *ôíErq biom.se ê on8êíio é 8r€g!..da peL aç.o do pÉ9.b êq'rp.m,Ío de éôtão qE, .o 6orret o dl8ê,io Beliário & Feê59,
promwe turbulénclâ ê àllração do meio. Ês m6d turbuléôciá âegurá ô ondÉo d. nistuÉ ohplêt É r..!qÊ dê aedsão, g.Emido . fr6mâ
@nc.õtEcão d€ blnas êm todo o t.ôque.

O ê*oto.lo tinqe. .te a.ràçãó p.se p.ó os dêc.nt dores, doÍr pàrô câdà ránquê, á16!8 de lubos hori.stais submce3, êm P\rc DÊF.Í.. .@ 20O Dm dê

dlamárc, pr@tdoi d€ difíclos dê 2,OOcn dê dtâmerrcê$âçá(hÉ de O,1a m, de .nboi oi l.do3dotuboO eiuêntê tólido rerá @let.do êm uúá (3lh..entr.l,
em íhã devldro,6n tundo eml.i.cul.r, lã.guÉ dê0,m m ê bod.s fomad.s Por E.rc.lorÉ trlaôtú|.B.
cB dem.doa rao do rtpotubul.r, q*ta.amêm á rêrençao do lodo atlvãdo no procês$, dê brns que ã coEenreçã. dê úlldosem t6perEão no eduêitê
nÉ I nào últ6p.sÉ, eo @ôdiçõ€í íom.ls .le oee6Éo, 20 m&/1. q@ é o l,m itê .dmitido .61. Projáo, êâ co,úlçõês .lê 6tão dáxid..

fo..m prc,erádos d(rls módutos dê dêc aÉo c@ êr.oámeôro l.melar en flb.: d€ vidó oú PvC, suport dc po..rrrúqr. de 6Mero ám.do, 6d. urn @m

@tude rIê 23,4s ú,, .o6d{rdos dê Ínódul6 rúbul..ês, sm Fêrni retâôtulerêe, mdLdG s bl@s sbré .pol6, o que slmFlrt<. 3u. moín.tên e

.leshdú8.D e permit. o àcee dê pês@3 ebrc !16, hcilitndo ás .nüd.dê. de rimp.E e ô:ru!ênçad

a vclodd.de c.ítt dê sêdlÍnenrâçao Buh.ole íoi de 0,023 ch/s.

O lodo.ri\á.tô <tee nt doê demiúadode Eh..o rêâto..ê.ólio pq mêiô dê bomh.s de 6vld.d€ píõgresilÉ E rúbd.çõ6 qe drr€o6.n ôf,úoáo rê.td
âêóbto p.d rêtorrc d€ lodo ê, álterÉíEhêntê, ao der..eÉdor {por mâ.u*lo dê válvulas iÉtálãdà3 ôâ3 llnhat, p! r. o qass dê lodd

Nâ EIf Gavíá rao.rê erao 6oo*id6 rlôls @niúnror f,oto..homb., qn pâr. Éd. flrdr.do e d E It Grdâiá - Anpli.çao sá um @iuÍô Fãr. @da nÉddo
@ôtgúo. paÉ o móduto *psrádo erá úmâ tbmtE o9eÉd@d e ume .lê rc*rÉ, Nã *nt@lid.de dê úmâ bomb. en.. íoE de op€râCô, à oútÉ bM6à
podsá suprlr a dêi.iênclâ-

i oÉctdl§les opêEdoE is d.íãs boôhàs 3ao .3 *8úlntes

. \hrào: 211^

. Altura manoméÍié-10 6e

. Poréô.Iã - ú kw (. *r e.ffnada pêlô roreê.br)

qendo há . recesidâ.tE dê dêene do lodo de exce<o, oú sêjâ, *mprê qe a coEemÉçâo do li.or uhEpisr 03 v.loÉr dê prcláo,. PGiÉó dê

l.nçimdto d! lluo pódê *r .h.rad. p.ó o dee rênâdd !êlo opeEdor dã ETt.

!.52.a.6 r.tc d. 5.qF6
A d€:id6t Co do lodo diaêÍido nos Rstqé UÀSB sa rêellEd. d unrdadg .l€ l.ho dê €gêm, um p.r. é.,. mrít lo, eda um cffi 11@ m dê le,Suta €

17,90 mdêcmprhêmo.

roi.dmtdd. a t.x. dê. pI.âçãó rrê 1O,OO tg55vm2 € o cklôdê ops.Éo de 20 di.s, r6ulr.ndo. áreô totald. dren.têm de 192,00 m'. a.húã .re lo.lo sbrê
o leiio de 0,60 m. A supFftiê doi leit6 dê leB.m eé costhuída d€ niol6 prcí3ád6, ea Ejunt€, :snl.d6 s$rc lelto dc â.êb e brira.

O tÍquido dr6.do *rá côl€tado por umô ruhrl.Co dê PvC pêrfur.dã, @F dlàóê(ro dê 2OO mm e€.eminhâdôPar. o rê6lqe do dreEtk, P.ia . e.tred. dG
earorÉ uasB, É oiE de arci., noesd. EII Gre€rã Noôe. P.rã. tIE Gra€lá Anpli.aào o dÉn.do sd êôemlnhado ÉÉ a êlRátó.i. em @nnrut:ô

3.52,(7 Él. rnód. d! i.c.huc do DEn.do dG LiltG .l. l.t trrh

hlrps//s€i.p€.govbÍ/ss/contoláctorplp?acao:docunEnto_impírmir_web&acao_ong6m=árvoíê-vr§ralÉaÍ&É-docuÍYrêfio=279a2m5&anf.a-3s 1o/la
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Os cfir,í6 doi lêit6 dê r<.tÊfi d,o lodo d. EÍE G..Eü taon !.rao codorld6 p.É om. êst ç.o .l€Etó.L q@ pEm@rá o .€lq!r. p.E . elr. dê .81.,
rã sitrr o Ln .tneíto ào corpô rêcêttor .lc êqloros em dslnê(Íão.

\/l. t nto, . eletórl. ed equrpôd. G@ dss boíhâs stnúihÉls, r.úo uú. dê ...e. & er.ctdÍstt s dó bnb.r são õ 5r!ulntê.:

. Y.áo:úm3/h!5V3

. Á]te õ.mnéirl(ã. 13,7 ni.á

. Poté..|. :2,s kw (ã *r Gonfim.& p€lo Foae.edó4

t.52.al bí.l.çoG d. D6iiÍlcCo
Afis dê íêr láô(.do 6.dpo @ptor, Rio rpqiG p.ã. ETt O.v.rá-Amdl.ção ê il&tre d! AodF p.ô. ÉlÉ tadt . o êltuême tÍedo í.á s{bmátdo à
d6l.fêcçào por mêlo dê iãlo! Ult .vlolet

Eh .mbc 05 cõos 5e prepôê . @ôítução de um eml dc 6í.rêto, .om l.r8uE últl & 0.457 h, @f,pírelno d. d0 m € .liu6 liqol.tã hiflBã d€ 0,20í,
âsEunôdo m tempo dê (hêôção .L 5,2 r, aprcrlm.daren!ê.

tlêí6 c.nãb *rlo infod@l<bs 6 módul6 coú ep..l.L(b dê . b6oMr todot os íúdubs proietador de lâmp.d.3 uhr.üol€tà, tipo l.v.!eh mê.áníe, e6.lo
hstal.dor 3 hóêrlos ô. EÍt Gr.vrú - ampll.çao e 2 mútulos n ÊIE None,6d. um del6.m 10ládpadôi,

03 vàlc.s aqúl . p.e.tdd6 glo teórl@s ê d*rào rêr connrhôdos pelo íqn edo. doi cqulp:ôênr6,

3.5.1.5 i..h CdiôÊ d. E'l§rô

a Írbel. 2 . pr*nr. um esudo da Éde Goláor. de êsgoto Ftujê!â.1ã p.r. o sts GÍ:vÍá (à Er.pa), por b..l. . qú.nlit tlvo lotal.

1.5I.6 ltÊto... . D.r.r[.t
A T.bê1. I sp.*orr um reimo .lã! Enrqr ê n. Lbêlá 9 des dêo r8â3 prcj€r..Ls, . sêm impl.nt.d.s noi ema$árlo3, Po. &.l:.

Í.ü.L a-r. t rld....lr.E rd5

9oE
üE*
5EE
oborc[+
€3§
I oS
Q t@

e 55
o o)ã.4 < c.lô a,A

Rhc
õçE
8fi8
58:x3iiõ9
9 óó9
[!(r;i\

vdÍ@ s.hú,íi, l^.R.|. \r.EÊi)

15- $-155

Irà.l: g-(l'rêrúk t dât

LE. A 922

2

. Â6.1- Proleto ElétriE

. 46.2 - Proláo Eírurur.l

. R6,3 - Aêl.tórlo dê dê*pbprl.ções;

. i6.4- M.nEldc opêÉÊô

R6sh.-iê qÉ Bíe rel.tó.ro t mbéô loi êhbor&to om .tu.llsção <bt oç.mê.tos .pl@ntrdos m proFiô báí@.

t G.1 ií1 - PE .r, Êlh.tt
'o R6.1 Proj.'to GlAd@. íoi õpreniz<L â .tuêpçaô. .t rdh.rumo do pójeto, êsp.dft.íõ.r de equlp.h€m6, ncmóries .l€ .áldb, d€t.lh.reito d.

! /.sr.m dG b4., *ndô 6 prlmlp.l3 cmporentês <lo. slstêm.lr ssb€nã§:o, iluólôreo lúeríe e útema, l crll&açõê, qo.dG têEi! (le b.lE r€íBao êvqú.&c 
.lê .omn<lo dor horors ÍcaÍ\,i,r), b€m @áo â .úrónáçrô ldl dã 6r.a&9

No qrr. .ê rêlêE .o Pójero EÉtlo, bÉm .preõtadc o pô<or€ Celp€ c o P.<orê Cofrpee qe ffilsrlãm emr M€mo.lôl de cál@lo, hêmorÉl dêr.rilivo ê

t.6.1.1c.d.t íoer ôr obd p.§i.rd..
For.m ê1. b@d.i a 6t.tõ6 êle6tórlr5 e 2 6tôçôê. .l€ t.riáírÉnlo, laÊ:

,.!.L ú - (.*ilrtd.!.b. ôdo..r {EB}
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Ê NQ§ ãN
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nH rõ
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õ oP
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E
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,.6 nElÂÍôaro oG: prorrÍos coMpratlilm iÉ3 - túritco, asriunJiÁ1" ottapto,ttâCÀo r MÂNUÂ! Dr opriÁçIo
O rêlãrório 06, coí*pddenre.o pro,éro bt3l.ô iôl dlvidldoêm rd6e @lumês, tait:

hüps//sêip€govbr/s€r/controladoíphp?êcso=clocumênto_imprimií_wêb8Ecâo_origâm=áÍvoÍô-visuâlizar&id-docum€n1o.279828058inÍíÉ_§r3i. 1'l114
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3.6f 16.2 - Pôr.to l.trotrdl
Elãbo6çao dê Projelo stdtuEl, lÉlúido .6.êrtão, d.talh.mtúo .b Pój.'ro, ruoóÍÊs de é1.ll0 c espêdtoçõ.t ÉcnE .

O pídêtõ 6trutú€l de!.rtGu .r .tap6 ru.lrradd p.rá qe ÊJdê§m er dlfuioÉd.s .t tst rõ.5 t l€tró.i:ts ê .s ITES do 56te@

3.62.1 c.Et.ndo. d.r obE. P6,.,Lds
toEm el.b@tlás I estaçõ6 elelóri.t € 2 éràtô6 .lê r:tàlÉro, t i3:

Í.b.1. l]l - wlu m d. ón.í.to

titp6://s€i pe lpv bí/sêr/c$ntrolacbÍ. phpàcao=ctrcumêrto_impnmrí-wsb&acao-ôngem:arvorê-visualEâí&d-docuín€nlo=279428o4,&rríía-srs. 12J14

}.

Consêlho Regional de EngênhâÍiâ ê Agronomia dê Pêrnambuco
avê.ida aqarenon Mâgalrà6,2978 E gnh.lÍô R.ciié- PE

Tôr + 55 (81) 3423-833 Éax +55(8r)3,23.á3a3E-m.n cÍ..F@cr@F. org bí

c .PE
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í86 lmp.É3o.m 27ó62024, àr 1150

E

rab.l.1r -câr.de.diár dôr d(6 {tÍÊí)

tr



Página 17l18

ozÉrmz2 @ 12 SET,iSoVPE 23731926 - GoVPE - Nota Téc.'rca

1.63 i6.3 - i.lúóío d. .h{p6p.lllô6
Foi êl.boÉ& um Elune @nrendô â dêÍriçlo ê lelk rao doi tsrcnot !ld.d6 plê InpLnr.çào .Ls ttt çõ€i Ele.tórlõ dê Ei.pro ê .s 6teçõ.i dê
r6t.m€ato, bêm @mo plâ 8 rlê ld€ítii6çlo d6r6 rêrê6i p.E d6aF.op&çao, @lnendo c@rdêned.s 8@8ráôcit liFat6 ê confÍoôrâçô6, á.ê.,

!.6446.a-M.nud d.OF.Co
Foi êt.bddo uó stumê óúê.& a d*riçao e le.lirrç,o d6 r6.ertoi dêedos paÉ hphítâção das E5râçà$ El4íóri.i de Elaoto e .3 ettataE dê
tBr.m.ito, bm 6mo pl.ntar de ideníllq§lo <b5tB têr.ms p.É dúproprlaÉo, @ntêndo 6oÍdmá&s E6graff..s, Ilhltêr e @nfrontâÉes, are,

jt.7 i8.ÀÚiro 0r: sí\roFsE Do PioJtTo a Pnno oÉ rrroJçIo DÂs oal^jt
o r.lâ!ório 07 iôiê,aboãcb dc íorm. a @@ren.r rodô õ p@iêro.lê lo'fr claã e obi€tlv.. t6 tal relrórlo íôl âÊ,eite.bs, d€ íom. .6mida, c.da 5i5remã

sisste .6 sús eÉcteriltk s e uá pLm páÉ eaúçao das ob6s, pr4endo o dãsênholsô íê.e53á.io e o pclvel Íz*am€nto .lê r.l oP€ÊÉô.

a.a 5aivtç6 Da c^Mpor ltr rôtloa rÍ»ociÁãcos É Gaonlcxlco

taêíêi prodúc br.h .prenr.d6 6 úviço3 de ropoSai. e dê Bêoré..iÉ elabdadG paB o d.rêNlviftento d,o prqieto do St§ G6víi (2r et p.).

1.a.1 a.lúórb ropoSrí@

,;€aulr, é.p@ntad. umõ linã do3 FNIços êi. boôdos n. T.bel.14.
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tãYt6 dê ., ú!o frop.ír:6.)
RedrlEãô B lglá 1:rcm pôr mêr1 dê orloror6 .m nlvqs dê qu.d6, 6têiG, brêr nm.muloí, b.l'G. .irc dê lôúÍàdóllc. llíü1. dG runicipiG, ê

dh posiÉ; d. inrrc . lr{r*tn tm de eExflito, Àímlá. êm .-. uh trrm,
cêôÉo d. Mos . MoÍ/ rmBens Hipso/ LnLÉida.re 1:10oo.
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Lcaçjto, n&.rãm.nro . @íÉ.iEt.tunro dê .irc piqElàdo á ddà 20 mt.s, 6 Llre d. lôeun d. 2í) Nlffi, inclúindo .llMi d. nild d. mtb m
6áD. rEEporE d. R,l|. i'Írp,â.ràêó.h llrmmho, crsdr.@ ro (b int rrãtEià" dsho..4r. d. t1@,,- tiiha ô n <àlq!.lrr.cprdÉ

(iElsiÉ l*ót m.L edár.J - logo dã linhá)-

lmrlânt ção d. m.rG Be.détG !m áÉár uôâÉ
re..ía@ito olalàltrldco. @d*âl ê ,tô pâa t!uBi6'.*e(õ.r.là/r/5ri-, .*á(lo d. r:aâ.n e. len*órlo, i.ddn bd6rqro Ô
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Quôro às $n t gêns . trôdo, fdôm Edliràdd 12O l@3.rÉvés de ir.do @nclE, de dlámeiro sr..no.l€ 2 Flêg.d.s, rôrâliando 2OO,t7 márc3 Pertur.dor,
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nntÉl dê 64 htllhetros, r..liDdôs.d o áu,nio dê 1Édo.omha e cnol.9ão dê lâúâ Bêt61. Íels fu.6lot lk óó 60,08 hdror pê.ÍuÉdc, .i a6oírát
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rqthêdmito. pR6sao (NBi 6484/2@1).
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CAT u,2620120003984

\-'l EtÍffi;"r," santos, no 1368/904, Boa Viasêm. Reciíê/PE, CEP: 51.021-330
Têlefonê3: (81 ) 346í1144 | G1l 3221{07 1 | (1 1 ) 97871 -3003
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ffi Cí{(loôÁc8.ETffi-CAT J.\íDE d Qa}
R6lqáo t{o. f ,ül5,ôIltbqâtro&2009 \r,l: I rLã'ar"ii} g

CAT COIi REGISÍRO DÊ ATESTADO

Cm6dho Rôgíonôl de EngenhâIb ê ÂeÍoíunb (b Edado & 560 prdo 2620120003984
Aliüdade concluidâ

CERÍIFICAMOS, em cumEiír€ÍÍo ao.lisÍrc,s{o na Rêsôluçao m. 1.025, do 30 dê outubro dc 2009. do
assentam€ntos dgíe ConseltD Rêgionôt dê ErEenhaÍis e AgÍoÍEmia do E§tado de SáO pauto - CR
píoíbsional BEATRIZ VILIELA BENITEZ CODAS Íúoíenre à(s) Anotsção(ô€s) dê
discÍlminada(s):

PíoôsTSonaI: BEATRIZ VILLÉLA BENITEZ CODAS . . ., . . . .

ReoíslÍo: 506O35ô56&SP . . . . . . . . . RNP: 26010229&2 . . . . .

Íitulo Profssiooal: ENGENHEIRA CIVIL . . .

NúmêÍo ARÍ: 922212201 20294783 . Tipo de ART: OBRA OU SERvtçO
Forma de Registsoi SUBST|TU|ÇÃO à 922212201 1 1495A26 . . . . . . . . . .

Panidpaçáo Técíiha: CoRRESPONSÁVEL à 92?21201o2s170 . . . . . .

EmpÍêsa Conrratada: GEASANEVTTA ENGENHARTA LTDA. . . . .. . . . ..

Registradâ êm

CoÍIratântê: Coírfadoí Engonharis Ltdá . . . . . .

AVENIDA NOSSA SÊNHORA DOS NAVEGANÍES
Complêmento:
Cidadê:V|TOR|A...
Contrsto: GE-10.029 .

Vinculado à ART:
Valcí do Coíltrâto: ci 200.00O.m . .

clos

CNPJ: 01.980.404/0001-51

llpo d€ contÍ'àtante: PESSOA JURíD|CA DE DtRE|TO pRtVADo

Endo.êço da ObÍs/§€íviço: AVENIDA BRIGAD€|RO FARIA LIMA . . . .

CompleÍnenro: CJ. 1 13 . . . . . . . - . . . . . . . . . . . El€Íno: JARDTM PAULISTANO . . . .

Cidêdê- SAO PAULO . . . . . . . . UF: SP CEP: 01jí5'1938 . pAtS: BRASTL . . . - . .

OEts d€ irício: 0300/2010 Coídr,sáo El€aiva: 031212010. . . . . . . -.. Cooíd€ítsdâe ceogÉti€6: ..
Finaliradq .........
PÍopíierário; ...... . -...... -... CpF/cNpJ:

No-: 2894

lnbnn€@€ Cdndomenb.E
o atostado e§tá rogisü"ado apena§ p6rê atividad6s
Íríofsslonal na área da Engeflhsíi8 Civit.
Dêclarãmos que a AFIT reÍêíente ao ategtado anexo
fi scdização &§ afivila{hs ndo íêlacioÕadâs. . . . . . .

tácnicas coírstaritês ART, desôn\rotvidaê de acoÍdo com as atriboiçô€s do

r6gistrêda o ex€cu@ da otra,/seÍviço, nâo possibilitaído ao CREA a

CERTIFICAMOS, finalmeírte, que se e{lcofltrâ C€.rtdãô dê Aceívo Técôbo - CAT, o(s) do<ümeito(s) coítt€ndo
a respoisabiidâde pêla veracid€de e exaüdão d|âs informsções
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... -.. -. -. Baino:ANSEADADOSUA.,
UF: ES CEP: 29050335 . PAIS: BRÂS|L .

, , . . . . . . . Cd€tuado em I 031092010 . .

Atlüdade Tácíka: 1) clvlL, FoRTlFlcAcAo E coNsTRtrcAo. ESTACAO ÍRATAMENTO DE ESGOTO. 345,iD Ltúo. pÍqeb
-Obs: Des€nvolvirnento do Projeto Execúivo da Estacao do Tr6tsmêrlb de Esgoücs dê Gu6ÍâpqÍi Centro 6AdiscÊrrcias..........

4 íolha(s), ex@ido pdo contratânte dâ obrê./seíviço, a
nel€ constântes.

Ceítidão No.2620120003984
:45

Engc 6;,"; Cú4, ús S. TuÍ;?

ne 5000375000
à L,Gl Lcsts . '

A CAl a q{d o ôr.trarb cta vllqrbdo cúldrúá 06í! d! .--.-{,{+
úsi@?rdl6,{oí!l dr 9.rr.r irlóiE tonür. !. o .!.eo.Eâd é{rfto dc.do
.dvcr ou vaíÚ€ . r.Í krêgíldo .o rã, qoÍlE 3áa,iao 9oí ÍÍai, dr d.dr.do
fit !ú m mdtEolo (|a nld[Eçao or irr .úq. da. Ê!Co!B.

A CrlT ê siad! en to.b t dü.b ô.cio$|.
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ATESTADo DE ExEcUçÃo DE sERy,Ços

Atestamos para os devidos fins que a empresa GEÂSANEVITA ENGENHARIA

LTDA, CNPJ: 04.503.0í410001{9, Btabelecida na cidade de São Paulo à Avenida

Brigedeiro Faria Lima n " 2894 - cj 1 'l 3 - Jd Paulistano elaborou para a

CONTRACTOR ENGENHARI,A LTOA, o Projêto Executivo da Estaçáo de

Tratamento de Esgolos - ETE Guarapâri Centro e Adjacências /ES.

Periodo de Execuçáo dos Serviços: 03/09120í 0 à 0311212010.

Valor do Serviço: R$ 200.000,00 (Duzentos mil reais).

Local da realização dos serviços: Av. Brigadeiro Faria Lima, 2A94- C.

Paulistano- São Paulo / SP- CEP: 0í451-938

sERt/rcos REALIZADOS:

O tÍabalho desenvolvido pela GEASANEVITA ENGENHARIA LTOA mnsistiu no

desênvolvimênto do Pro.ieto Execulivo da Estação de Tratamenlo de Esgotos de

Guarapari Centro e Adjacências, compreendendo as seguinte
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- Engenharia de processos;

- Prqeto hidráulico;

- PÍojeto de arquitetura e urbanismo;

- Projeto mecânico;

- Coordenaçáo Técnica / Conciliaçáo dos

Elétrico, Automação e lnstrumentaçáo; e

w
Sáo Paulc, z
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Sonia iraÍia
ÂSeítte

Projetos Estrutu

,9
Foram elaborados: Memorial descriüvo; memorial de cálculo; íuxograma de !
engenharia; especificaçôes técnicas de equipamentos e crmponentes do sistrema; E

guanutativos e desenhos técnicos. I
*
,s

caRAcÍERiSTtCAS DOS,STEHA PROJETADO ã

O processo de trãtaíÍrênto da ETE Guarapari é de Lodos Aüvados com Aeraçáo E

Escalonada, que envolve a remoção de matéria carbonácea + nitrmcação + §t
desnitrificação em um único reator (sem cámaras individuais). !e
O sistêma foi proletado para ume populaçáo de 102,Ê19 habitantes e seguintes E,9
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Vazão Média: 193,20 Us

Vazão Máximâ: 35,20 Us

As Íases do processo compreendem:

1. TRATAMENTO PRELIIIIINAR (GRADEATIENTO, DESARENAçÃO
REMOÇÃO DE GORDURAS) C TRATAMENTO DE GASES.

Peneiramento fino: 02 peneiras rotativas com atendimento de 172,58 l/s

abertura de3 mm, diâmetro do cilindro de 700 mm, coÍn sistema dê auto-

limpeza por hidrojatsamênto ê Íosca transpoÍtadora de sólidos; e

Desarena@o e rêÍnoçâo de gorduras serão pÍomovkja§ em canal prismático

com aeração para otimizaÉo da remoção.

2. TRATAMENTO BIOLOGICO. TANQIIES DE AERÂçÃo E DECAHTA

- Tanques de aeração: Sistema de aeração por ar difuso,

bolha Íina.

Para fornecimento de ar foram contemplado§ 05 sopradores (04 + 01

ar de 97,07 cv de potência.

Tanques de decantaçáo: decantação cumprida em

pelo critêrio da velocidade críticá de sêdimentação.

3. DESTNFECçÂO UlrRavlotera
vazão a ser tratada (Qmáx): 345.2 Us

oncentra sna il1
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4. TRATAMENTO DA FASE SÓLIOA

o processo de tratamento composto pelas seguintes fases:

16 hoÍas de operaÉo diária;

Concentração do lodo: 0,4%;

Massa de sólidos: 165,92 Kg/h;

Adensamento mecânico em tambor:

ÂgêÍ!!e
O6st6

ao,

E

oE

Floculação dos lodos: Vazão de alimentaçáo do floculador: 41,48 mt/h para E
õ

E
E

.9 qbÀ
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Características do lodo à ser adensado são:

- Vazão de alimentaçáo do Adensador: 4í,8 í m3/h;

- Concentraçáo do lodo afluente: 0,4%;

- Massâ de sólidos: 165,92 Kg/h;

- Recuperação de solidos: 90%;

- Vazáo de lodo adensado: 3,73 mYh;

- Concentração do lodo: 4,0%;

- Massa de sólidos no lodo adensado: í49,3 Kg/h;

- Desaguamento em decanter centrífugo;

CaracteÍisticas do lodo à ser desaguado/centriÍugado são:

- Concentração do lodo afluente à centrifuga: 4,0qÁ;

- Massa de sólidos: 149,33 Kg/h;

- Vazão de alimentação do decanter cenfífugo: 4,53

- Recuperação de sólidos: 95o/o;

- Vazão de lodo centrifugado: 0,71 m3lh;

m1h;

- Conçentração de sólidos do lodo: 20,0olo;

- Massa de sólirlos no lodo centrifugâdo: 141,86 Kglh

I

F
5. ESTAÇÕES ELEVAÍÓRIAS

. Elevatória de Recirculaçáo lnteÍna

- Composta de 03 (2+1) Bombas SubmersÍvel

- Vazão: 165 Us

- Hman: Smca

. Elevatória de íêtomo de lodo

Agente
z

-R6e.3m .q

Composta de 03 (2+í) Bombas Centrifugas Horizontal

Vazáo: 47 Us

Hman: 6,5 mca

Elevatória dê retorno de áoua desaouada

Composta dê 02 (1+1) Bombas Submersível

Yazâo:25 Us
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- Hman: 11,7 mca

Elevatória de áoua de reúso

- Composta de 01 Bomba Centrífuga Horizontal

- Vazão: 10 m1h

- Hman: 78,5 mca
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Osserviços foram desenvolvidos na ciriade de Sáo paulo, tendo sido realizados,
também, deslocamento da eguipe para conhecimento do local e coleta de
informaçõês. o trabalho teve a paÍlicipação dos proÍissionais apresentados a seguir.

Geasanevita Engenharia Ltda.

NOME PROFTSSÂO FUNç NA EOUIPE

Ricardo Larzari Mendes Responsável Técnico

Jose Orlandó Paludetto
Silva Co-Responsável Tecnico

Coordenador Geral

Engenheira de Processos
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CONT R NGENHARIA LTDA
Ozimar e Cruz Botelho

iretor
Engenheiro Civ - CREA 4.340D/ES

J.

CREA.SP

Engo Civil/Meslre em
Hidráulica e Saneamento

Beattiz Mllela Benitez
Codas
Gabriela TessariBrill

Engo Químico/Mestre em
Hidráulica e Saneamento
Eng9 CiviUMestre sm
Hidráulica e Saneamento
EngoAp56n 

",
Marcela SolizNakamura

EngoQuímica/Mestre
Engenharia Hidráulica
Meio Ambiente

em
Engenheira de Processos

Rubens TadashiFurokawa Engo Civil/Mestre êm
Hidráulica e Saneamento
Engo Civil

Engo HidÉulica

Engo HidráulicaValdecir Santos Rosa

GilbertoSundefeld Eng" Civil Engenheiro de Processos
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Co.tidão de Acervo Tácnico - CAT
Rêsoluçáo tf íí37 dê 3í de arço de 2023 CREA.PE CAT COM REGISÍRO DE ATESTADO

Conselho Reglonal dê Eng€nharia e Agronom'ra de PeÍnambuco 2220609280t2024
Atividadê concluída

CERTIFICAMOS, em cumpÍimento ao disposto na Resoluçáo no 1.137, de 31 de março de 2023, do Confea, que

@nsta dos âssêntarnentos deste Conselho Regional de Êng€nhaÍia e Agronomia de Pemambuco - Creã-PE, o
acervo técnico, refêrente à(s) AnotaÉo(ões) de Responsabilidade Técnica - ARTS, constante(s) da presente

CERTIDÃO, tendo sido comprovada â execuÉo e conclusão da(s) obrâ(s) e/ou serviço(s) indicâdo(s), conforme
descÍição(õ€s) abaixo:

PÍofssiorElr Al{TOLlO CARLOS DE ALXEITA VIDOX

Regi6lro: gggSggSPE RNP:07Oí,l5aíí9
Tltulo prcnssionsl: ÊNGENHEIRO ClVlL, ESPECIALIZAÇÃO EM SANEAMENTO AMaIENTAL

NúrÍrêÍo da ART] PE2C2lí2I53&l l]po de ART] OaRA / SERVIçO

ForÍna dê r6glslro: SUBSTITUIçÀO
EmpÍese coniralada: TECHI{E El{GEtaHElRÀS COI{SULTORES LÍDA

R€{,B,fd€ em: 28l1oi2@1 Báitáa em: 1211112024

Pâdilpeçeo Écr{ca: EQUIPE

CPF/CNPJ 12285-{41 lttOo',l {6
Ncr 17ô

Contãtaí{ê: TPF EXGEIIH^RIA LTDA
Eftbrêço do contratantê: RUA IRENÉ RÁMOS GONTES DE MATÍOS

ComplerÉnlo: BâlíÍôr PINÀ

cldêde: RÊCIFE UF: PE

Conttalo:CT PS 10.8.3í0 Cclsbrádo 6n; 23108/2010

Vâlor úo cmtraio: R§ 14.m3.172,88 Tlpo de contrâlÂnte: Pê$oe Jwldlca de DlÍÊlto PriveÔ

Açâo an!úlLEbôâl: Outrús

Éndêreço dâ obrâ/€êÍvrço: OtflRos DIVERSGS MUÍ{ElPlos DE PERNAÍSI co
compleltEnlo: BâlÍÍo: DlvÉRsos

CIdAdê: CARUARU UF: PE

Dete dê inlci,o: 22nsl2010 Cooc*rsâo dr€: 2,1,/052012

Flôâllrtâd6: lnhaêstruluÉ

Plopdeüno: COMPANHIA PERNÂtlBt CA|{A DE SANEATIENTO-COIi,P€SA

ÀrMdâdê Técni.a: .t0 - coo.d.n çao SAI.IEÂMENTo Ati,lBrEXÍÂL > SISÍEMÀ DE ABASTECIITÉMro D€ AGUA > D€ SISTEMA DE

aBASÍEC|MENTO OÊ ÂGUA > *6 1.3.4 - ADUÇÃO DE ÂGUA 25 - CooÍdêôoçâo 1.00 rnided€; í0 - Coon.dçlo SANEÂàIENTO ÂI|aIENTÂL >

stsÍEMA DE ABAsTEctMENTo DE AGUA > oE srsTEMA D€ ABÀsÍEc[r,tENTo D€ AcuA > lô.1.3.4 - aDUÇÀo DE ÂGUA ,t0 - Eíudo 1.00

unidade; t0 . coo.d.t.çto SANEAMENTO AtiBrEt{ÍAf > STSTEMA DE AAA,STECTMENÍO DE AGUA > DE SISIEXIA DE ABASÍECIME}ITO DE

ÀGUA> í61 34 - AouçÀo DE ÁGUÀ80-Prqêb 1o unklâdsi

cFP 51011530

N': S/N

cEP:55004180

CPF/CNPJ 09.769 03í0001 64

cooRoENADOR ÉCN|CO tlOS SERVTçOS DE ELAaORÂÇÀO DO PROJEÍO aASrCO, ESTUOOS COMPTfMENTARES E PLANO DE

EDUCAÇÁO SOCIO-AMB|ENÍAL DO SISTEMA ADUÍOR DO AGRÉSÍÊ, tro ESTADO OE PERi{Â BUco. OAS: CONTRATO lNlClAL CO'J A

PRoJ EÍEc PRoJETOS TÉCN ICOS - CNPJ I1 2,285,,{41/O(N1 -66 FUÍURA TPF ENGENHÂRIA LÍDÀCI{PJ: 1 2.285,,I,I1 /0001.66

Númem c!â ART PÉ2ú211226r19 Tlpo dê ART] OBRA / SERVIçO

Forme (b resisto SUASTITUIçÁO

Empr€§a êontratada: TECH E E}{GEIIHEIROS COI{SULTORES LTDA

Regü§[âde em: 24l10rZn4 BâiEdâ êm: 12111lZ)24

PertldFçáo téc.icâ: EQt IPE

CPFTCi{PJ: í 22E5.a/a1r0o0í 66
N': 176

contratants: PRoJETEC PfoJEÍos TÉctal@s LTDA.

End€rêço do contráantê: RUA lREl.lE RÂlr(Xi GOf,.lES DE MATTOS

@mpleíÍEnto: - Bâirm: Pltla

cidedê: RÉclFE l',F: PE

Contratoi CT.PS. 10.6.0318 C€lebtado êmr 2310820'10

Vâloí do coolr.to: Rl 15.62'1.427,03 npo clê cdlü'atânb: P6€soa JÚidlcâ

Àçâo lrtsüt(rcioíral: OúrÍos

Enderêço rrâ obre/.êMçDi OUTROS DIVERSOS UUNICIPIO DE PERi{ÁIIBUCO

Çompl6mentor Aeiío: DIVERSOS

Gdd€r CARUÂRU uF: PE

Delá (b inldo: 22l09/'2olo Coôdusào dctivâ: 2'msil2012

Flmll&d6: lnírâê8tn luta
PlDpNetádo: COi,PANHIA PERNÂTIBT,CAXA DE SANEAÀ.IEI{TO. COiIPESA

Gon!.tho R.glon l de Engônh.í. c AgronomL dô Pamambuco
ÂÉftdâ Agâneón Má!trlha.s, 2978. E!pílÉÉ, ReÉ - PE

lor + 56 t31 ) 34234383 Frx + 55 rÚ 1) 3'123-4363 E.úár. cíBáp.@d6F oE ôÍ 
^í96 4..

CEP: 51011530

]f: S/N

CEP:5íXX1S0

Âtividãde Têmicá 10 - cooÍdenrçáo SÀNEAMENÍO AI,IEIENTÂL > SISTEMA OE ABÂS'ÍECIMENTO DE ÁGUÂ D€ SISÍEMÂ OÊ

AaASTECTMENÍo DE ÁGUA > *4.1.3.4 ÂDUÇÀo DE ÁGUA 25 ' coo«reneçào 1 o0 unidâdq 10 - CooÍ.ronâçâo SANEAMENTo ÀMAIENTAL

SISTEMA OE ABÀSIECIMENTO DE ÀGUA > DE SISÍEMA DE ABASÍÉCIi,ENTO o€ AGUÀ > 16.1.3.4 - ADUÇÃo DE ÀGUA 40 - Estudo 1.00

unk ad€i ,t0 - Coo.ú.nçao SANEAMENTO AtíBIENTAL > SISÍEMA DE AaASÍECIMENTO DE ÂGUA , DE SISTEMA DE ABASTTIUENIo DE

AGUA , 5.1 .3.a - ÀouçÂo DÊ AGUA m - Píoieb 1.m unklâde;

GPF/CNPJ 03.76903t0001-64

CREA.PE

cooRDENÂDOR ÍÊCNICO NOS SERVTçOS D€ EtÁBORAÇÀO m PROJEÍO BÁSICO, ESÍUDOS COIIPIfMENTÂRES E PLANO DE

EDUCAÇÀO §ôCtO-ArrBrEXtlL OO StS'rrUe louÍoR Do AGRESTE, NO ESÍADO OÊ PERNÂüAUCO 1'TERMO ADIÍ|VO DE VÂLOR

t\trpr6s ern:É/122@a, & 10:11
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Cortldão dê Aêêrvô Íóênico - CAT
RêsoluÉo N" 'l í 37 dê 3í de Isrço dê 2023 CREA.PE CÂT COt/l REGISTRO DE ATESTAOO

Conselho Rsgional dê Eng€nharia e Agronomia do Pernambuco 222060928012024
Atividade concluida

&
Número da ART: PE2filaÍZlÍ72ô l]po dê ART: OBRA / SERVIÇO

For.ÍE d6 rêoislro: COMPLEMENTAR

Empresa conlrâlsda: ÍECHIE Ê'|GE)aHEIROS OOI.AULTOfiES LTDA

Rsgi6lrds emi 06/11/2024 86ixe(h êm: 11/11/2024

PâÍH!€çâo técrÍca: EQUIPE

oooRDENADOR TÉClllCO NOS SERVIçOS DE EIÂBORAçÁO OO PROJEÍO BÀSICO, ESIUOOS CO|,Pi'EMEIaTARES E PIÁNO DE

EDUCAÇÂO SOCIO-AMBTENTAL DO SISÍEMÂ ADUÍOR DO AGRESTE, NO EsÍÂf,)o DE PERXAMBUCO 9o TÉRMO ADIÍIVO DE PRAZO',

ConlÍstânrê: TPF EIG€i{HARIA LTDA CPF/CNPJ: í2285.i4íl000l{6
EÍl(breçt do coôHsntê: RUA IRENE RÁMOS GOUES OE MATTOS N": rm
Cámplêínento: 8elÍíD: Plt{A

Ctdde: REctFE UF: PE CEP 5'10115«)

Cont'áto:cT PS 10.6.318 c€lêàrado 6m:2 04i2010

VebÍ do conlrato: RS 18.153.9í),35 Ílpo da cúmânbr Pâ§§e Juidlc. & OlÍÊlto PíiY8.b

Açào irtslltúlonal: OulrDs

Endêrêç! dÊ obrs/s€rviço: ouTRos DlvERsos MUNICIPIOS DE PERMITBI CO tl': s/N

@mplerEnto: aáiro: DIVERSOS

cidâde: CARUARU uF: PE cEPi 55og1m

Dârâ dê lnldo: 22109/2010 Coíldusâo 6íct!râ: 05/10f2014

FlíElldadê: lnírâêst úuÉ
PmpÍietáío: CoMPANHIA PERNÂIIBI,CAM DE SANÉAllENÍo4ot PESA cPFíct{PJ 09 769 035/0001-64

A{vtdâd€ Támicâr,to. côo.d.n.çào sANEAr.tÉNÍO AI|B|ENÍA! > SISTEMA OE ABASÍÉCIUENÍO OE AGUA > DE SISÍEMA OE

ASASTEC'MENTO DE ÁGUA'*6.1.3.4 - ÂDUqÃO DEaGUA25. CooldêíÉçâo ,l.m uúird.: í0.conah.éo SANEAI.IENTO A SIENTÂL >

ssreva o: ,urcrecrr,rtnro ot Acue ' óe srsTEMA D€ ABASTECTMENTo D€ ÂctlA ' f .1.3.4 - ÂDUçÀo D€ ÁcuA 40 - Estrdo 1.00

untdâdêi ío . coôÍdírtlo SÂNEAITENTo ÀÀ.iBrENTAt > stsÍEMA oE AaAsÍEclMENTo DÊ ÁGUA > DE slsrEtlÂ DE AaASÍEclMENTo DE

ÁGUA > ffi. L3.4 - aDUÇÁo DE AGUA 80 - Proielo 1 m uhbdê;

CooRDENADOR ÉCNTCO NOS SERVTÇOS DE ETABORAÇÀO DO PROJETO 8ÂS|CO, ESTUDOS COMPI.-EMEXmnES E PLnnO DE

EDUCAÇÀO SOCTO-AMBIENÍAL DO SISÍEMA ADUTOR DO AGRESÍÉ, NO ESTADO DE PERNÂl4a[JcO. l(P TERMO ADIÍ|VO DE PRAZo

Númêío da ART: PE2OlalAlTZl r.lpodeÂRT OBRA / SERVIÇO

ForÍla de rêglsro: CoMPLEMENTAR

EmpÍ€3a conlrâlâda: ÍÊCHtlE E|GÉI.HEIROS COiSUTTORES LTDA

Regislrrde êm: 06/1 12024 BaixadÀ êÍt: 1111112024

PâÉldpogào lócÍrca: EQUIPE

ContrstaÍíêr TpF Ei{GE}aHAR|A LÍDA CPF/CNPJ: í22E5.a,4Í100Oí44

En&r€ço óo cmtrdânle: RUA IRENE RÂlrOS GOT ES DÊ MATTOS l',l!: 176

compbÍÍÉntot 8áiro: Plt'la

Ctdadêr REGIFE UFr PÊ CEP: 51011530

contÊlo cT PS 10.ô.318 c6l6brado €ín: 231082010

vâloÍ do cootelo: R! 18.153.950,35 Ílpo d€ cdÍtstanb: Pâssôe JÚiri.á d6 DiBilo PíYâóo

A4áo instllrcional: oúÍos
Endêreço do obÍe/sêNlço: ouTRo§ DIVERSOS ITUNGIPIOS DE PERI'|AIIBUCO Nor s/N

Compleípntor BalÍYo: DIVERSOS

Ciddê: CARUARu uF: PE cEP: 55ood1m

Dâtâ (h lnldo: 220gf20l0 CoÍldu§ào áíêlive: 0U(XI2014

Fin6lidádê: I nír*§nnure
Plopneláno: CoMPÂNHIA PERNAti4atrcANA DE sANEAIIENTo-col,FEsA cPFlc PJ: G 76s m5mo01s4

Allvtdedo Íé6íicâ: ÍO - Coord.n çao SANEAMEiI-rO AUBIENTÂL > STSTEMA DÊ AaASIECIME]ÍrO D€ AGUA > DE SISTE]iIA OE

úÁÀÉcruex1o oe Aoue ' 16.r.ã.1 - eouÇÀo oE AGUA 25 . cooÍdêÍEçáo 1.00 úridâdâ; ío - coord.n CosÂtiEAMENÍo Âlr'lBlENÍAL >

sÉrrul ôiÀeAsrÉcr;anro ps 16ge ' óe slsÍEMÀ DE AgAsrEclrrÉtfio DE AcuA ' ffi 'l '3'4 - ÂDtiçÂo 0É AGuA 
'0 

' Edudo 1 00

unrdade; í0 . coo.(hn.çao sÂNEÂttENTo Ât BIENTA > srsrEMA DE aaAsrEctlÉNTo D€ AGUA > D€ slsrEuÂ oE ÂBASTECIMENTo DE

ÀGUA > í6.1.3.4 ' ADUÇÁO DE ÀGUA 80 - Proieb t.m ún6ade;

- 
Ob!erv.çõ..

Núrem dâ aRT: PE2o:lrlí231?O? npo de 
^RI:OAFÁ 

/ SERVIçO

Foínâ de rêgístro: CoMPLEMÊNTAR

Empí€§â contrata(b: TEcHLE EiIGEIIHEIROS OOXSULÍORES LÍDA

RegisEdâ em: 06/1 1 l2@4

P€r0dpsçâo lécíice: EQUIPE

Baiirãda am: t 1 I 1 1 12021
.t

ConTstsÍ{6: TPF E}.GE].HâRIA LTDA

Erxtereço d,o conHânto: RUA IRENE RAITOS GOIíES DE M TTOS

compterlr6 oi Baifm: PINA

Cldad6: RECIFE uF PE

cofiÍetoi CÍ PS 10.6.318 c6l€brado €íni 2311084010

vsbr do cdÍrEto: R3 17.461.807.69 Ílpo dê csrlrrtâhlô: Prs3oá JÚ6lca dG Dií€no PÍivado

Açào lns0trtiorâlr üÍto§

CEP: 51011530

CREA.PE

CPF/CNPJ: í 22E5.4/rí rümí ao
No:176

con3olho Regional de Engleíhtds s Agronomlâ da Pômambuco
AÉnid. Ao6m.mí l,Lgaltr&§, 2978. FJPi'EÊ, R@b _ PE

Íor + 55 (81) 3.1234343 F :: + 55 (8t) 3423-136! E.mtl: crcâpê@cr6áP..oo-b.

197 a_
ló016$ sÍn: 06/122@4, a.l(}ll lt
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CAT COü REGISTRO OE ATESTADO

Conselho Rêglonal de EngenhaÍla e Agronomia de Pernambuco 2220609280t2024
Atividade concluida

EndeíeÇo da obE/sêÍvip: OuÍRos OlvERsos ttul{lclPlos DE PERNAITBUCo N": S/N

Compbmênto: aâhm: DlvERsos

ctdder frRUARU uF: PE Cf,P: 55fiX180

Daàüinlcio:22ngl2010 Condusào eíeti\€: 0&0r,201,1

Flmll(hde: lnÍrê$lrutura
PÍopí6tário: coirPANHlA PERNÀ|,BUCÂ,{A O€ SANEAMENTGCOf,IPESA CPF/CNPJ: 09 763 03íü)01-64

AtM(bdê Témica; Ío - cooÍdeí.çto sÂNEÂ Et{To AMBTENTAL > S|SÍEMÂ OE 
^BASÍECIMENTO 

DE ÂGUA > DE SISTEMA DE

ÂBASIECIMENÍO DE ÁGUA > #8.1,3,,I . ADUÇÃO DE ÀGUA 25 , COOTdENEçáO I.OO trlldâdê; íO . CôôId'N'çIO SÂNEAMENTO AMEIE}.ITAL >

SISÍEMA DE ABASÍECIMEI{TO DE ÂGUA > DE SISIEMÀ t)€ ABASTECIMENÍO DE ÁGI.,Â > í8,I,3,4 . ÂDIJçÀO DE AGUA 40 - E§ü,lóO 1.OO

unidád€; t0 - coôn .n.çao sAt{EAtr.lENTo A atENÍÂL > srsÍEMA DE AaASÍECTMENÍO DE ÀGUA > DE SISIÊtilA DE ÂBASÍECIMEI{TO DE

AGUÀ > fr. L3.1 - ÂDUÇÁo DE AcuÀ 80 - Projêb 1 .00 unirede;

COOROEI{ÂDOR TÉCNICO NOS SERVIÇOS DÉ ELABORAÇÃO Do PROJETO 8ÁSICO, ESTUDOS COMPTTMENTÂ§ES E PLANO DE

EDUCAÇÃO SOCIO-AMBIENTÂL DO SISÍEMA ADUÍOR DO AGRESTE, NO ESTADO DE PERMI!,|8I CO. 7' ÍERMO ADIÍlvO D€ PRAZO.

l*t
r&i,gr Ceatidào d6 Acêrvo ÍácIrico - CAÍ

Rosoluçáo ,l" í í37 do 3í do Xa.ço dê 2023 CREA.PE

NúmeÍo (b ART: PE2m4í2117&l Tipo dê ÂRT:OBRA / SERVIçO

Formâ ê regisüor COIIPLEMENTÀR

Empresa conlÍalâda: TECHXE EXGE]aHÊIROS COIISULTORES [mA

Rôg[gredâ êm: 11/11fà2,{ AaúrílE em: 12]11nO24

PaíthjpâÉo lácÍica: EQUIPE

NúmêÍo ch ÀRT PE2maí23í698 npodeÂRT:OaRA/ SERVIÇo

ForÍna (b regisfo COMPLEMENIAR

Empíesa conlBtadâ: TECHI.E E aGE)IHEIROS OO|SULTORE§ LTDA

Rêgisfda êm: 06/11/'à24 g.iradá êm: 11/1112024

PeÍüd!€çào téclÍca: EQUIP€

Contr3laÍle: TPF Ê]aG€rlHARn LTDA

E hr6ç. do cdltráanto: RUA IRENE RÂlrOS GOITES DE MAÍTOS

ComplênEnto: BâiíÍo: PlilA

Odd€: RECIFE UFr PE

Conlleto:CT PS 10.6.318 Cêleàrado.rn: BlOMOlo
Vâlor do conlÉlo: Rl '17.178.834,53 rlpo de co.rlretanbl Pe§§ôá Júülce (l€ Dteho Pívãóo

Açâo lnst lrEk nal: Oúros
En(hr@ d,â ob.ã/sêrvDo: ot TRGS DIVERSOS t ul{lclPlGs OE PERI{ÂITAIrcO

Compleínênto: Bsi'rD: DIVERSOS

Cjdad€: CARUARU UF: PE

DâtB da lnlcbr 22109/2010 CoíÉuseo cctvà: 1(yoff2013

Finâli(bdei lnfrestrúuÍs
Proprl6táíio: COIiíPANHIA PERI{ÂIrBI|CANA D€ SANEÂITENTOCO}IPESA

CPF/CNPJ: í2285.441rm0t56
No: 176

ContEtaÍÍe: TPF EtacEtaHÁRn LIDA CPFTNPJ| l22t5.aaírúOí{6
Eíxhreço do contralsntê: RUA IRENE RÂllos GotlÊS DE MAÍÍOS tf: 1 m
Complêmênto: BelÍm: PINA

Odad€r RECTFE UF: PE CEP: 51011530

contráto:cT PS 10.6.318 c€lebEdo Gín: 231082010

Vâlor do coí{rálo Rt 17.461.807,63 Íipo dê cmlíetenb: Pêêsoe JúiÍcâ dc Diíêilo Píivâíb
Açâo lÉtltucbrÉl: OúÍos
En&rêço de ob.rsêrvbor ouÍRos olvERso.s tluNrclPlos o€ PB}{ÂnBUco lf: SrN

Compl€ÍÍBÍrto: Bâlno: OMRSOS

Cldâdei CARUARU UF: PE CEP: 55OOI18O

Detc d€ lnlclo: 22[912010 Cotldt sâo .íoliva: 09/07/2013

Flmll(bde: lnírâeslnrluía
Popnêiáno: coMPANHtA PÉRNÂI|BuCANA O€ SANEA {ENTOCOI,IPESA CPF/CNPJ: G.78S.035/I)0O1-64

AtM&de Técntcai í0 - côodr.n çto SÂNEA ENTO AMBTENTAL > SrSÍElrA DE AAASTECIUEMÍO DE AGUA > DE SISÍEMA DE

AaASTEC|MENÍO OE ÀGUA ' #6.1.3 4 , ADUÇÃO DE AcuÂ 25 - coolÚ€íEêo 1.0o l,|rdâdê; í0 " Cooíd.n çlo SANEAMENTO ÀlrBlENÍÂr >

SISTEMA DE AaASTECIMENTo DE ÁGUA ' DE sIsÍEMA oE ÂaAsTEcIMEtfio DE ÁGUA , S.1.3.{ . ADIJçÀO D€ ÀGUA 40 - Esfu(b 1 ,OO

unlddê; ío . codrLn.çao SÂNEA ENTO AMATENTÂI- > SISÍE A DE AaASTEClli,lENÍO DE AGUA > DE SISÍEIiA OE ABASÍECIMENTO DE

ÂcuÀ ' í6.1.3.4 - ADUçÁo DE ÂcuA m - Proi6b 1.m unirdc:

cooRDENADoR Éc tco Nos sERVtçGs tlE EuaoRÂÇÃo m pRoJETo BÁslco. EsruDos CoiIP|-EMENTARES E PLÂNo DE

EOUCAÇÃO SOC|o!ÁMBIENÍÀL DO SISTEMA ADUÍOR OO AGRESTE. NO ESTADO OE PERNÂ[,!gtlC!. 8'ÍERMO ADITIVO DE VALOR E

PRAZO,

cEP 51011530

af : S,N

CEP: 55mt180

CPFICNPJ: 09 769 035/0001 64

Consêlho Roglonel do Engonh.atrt ê AgÍonomlr dq Pomambuêo
Avênlda a€Émsm. ilálÊlha.s, 2978, Espnhôrú, Reiie PE

TêI + 55 t81l 3423-43a3 Fs( 1 55 (8i) 3!8-lrila3 É-máa: .Ére@.úpê oÍg.hr

CREA.PE_:;::::L="

í98 Q 
t.e.* u'' c'tzaer' r tot t N
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CAT COII REGISTRO DE AÍESTADOcertldão d6 Âcervo Técnko . CAÍ
Rêsolução tf íí37 dê 3t do ,la,§o do 2023 CREA.PE

2220609280t2024Consêlho Regional de Engonharia e Agronomia dê P6Ínambuco
Atividade concluida

- 
Ob3erv6çõês

CooRDENADOR TÉCNICO NOS SERVTÇOS DE EIÁBORAÇÁO m PROJÊTO BASlcO. ESTUDOS COI,IPLEMENÍARÉS E PLÂNO DE

EDUCÀÇÀO SOC|GAITB|ENTAL DO S|SÍEMA ADUTOR OO AGRESTE, NO ESTÀDO OE PERM,i.(AUCO. 5. ÍERMO ADITIVO DÉ PRÂZO

Atvidede Técnica: ío . coon.mção SANEAITENTo ÂI4aiE ÍÂL > SlsÍEMA DE ABASTECIMENTo D€ ÀGUÂ , DÊ slSÍEMA DE

ABASTECIMENTO DE ÁcuA > *6.1.3.4 - ÁD{JÇÀo DE ÂcuA 25 , coodeíEÉo 1.m urkledêi 10 - coor.len.çao SANEAM€NÍO $ralENTAl- >

stsrEMA DE aBÂsrEctMEt{To DE AcuA > DE srsÍEt A D€ AaAsÍEctMEt{To DE AcuA > 16.1.3.4 - ÂDUçÂo oE AGUA 40 ' Eírdo 1 00

unidade; ío - côont.n.ção sANÉAtí€NÍo ArúB|ENTAL > S|SÍEMA DE ABASTECIUENTO DE ÁGUA > DE SISÍÉMA OE ABÂSÍ$IMENÍO DE

Acua , {6 1 3 4 - ADUç.Âo DE ÁGUA 60 - Prqdo 1.o 
'rnllade;

NúmBlo cb ART: PE20ilillzlí6-r3 lipo dêART:OBRA / SERVIÇO

ForÍE (b regisüo: COMPLEMENTAR

Empre6a conlEtada: ÍECHXE E|G€]{HEIROS COIaSULÍORCS LTDA

Rêgisred.êm:06,/11/2@4 Bâb,E&em: 1 ll11ng21
PeÍ{cipsÉo técíicâr EQUIPE

Contletanter ÍpF E GEII|AR|A LÍDA ffi/C PJ: í2:E3.aa'lr(ÉO1{6

Efihr6ç.o do coírlÍEtântei RLlA IRENE RAITOS GOU€S OE IIAÍTOS Nc: 176

Compl€mênto: aâÚm: PINA

Ctdedor RECTFE UF: PE GEP: 51011530

Contrato: CÍ PS 10.6.318 Cdêbr* êín: 3/Oa/2010

Valoí do êonltelor Rt 16.685.737,69 Ílpo de c6trEtsnb: Porsoe Jüillca dê Dirêío PÂú
AÉo irlditrclonel : C\írog
En&rêço da obrâ/sêíviF: ouÍRos DIvERsos MUNICIPIOS OE PERt{ÂÀ,lglrCO flo: s/N

Compl6ÍEntor BâlíYor DIVERSoS

Ci(rsdê: CARUA,iU t F: PE CEP: 55OO418O

Dala (h lnldo: 22rO9â'!0 CoÍldu.âo íêtlv?: 1t/12r2012

Fhalidàdê: lníra€aírufu rá

Pmprreráno: CoMPANHIA PERNÀra[,cAN DE SÁNEAMENÍO'COIirPESA cpF/c'{PJ: 0s 760 03íoo01s4

Atividedê ÍécÍu-: í0 . ffin fào sANEÂrrENTO AJúA|EIÍAL > SISTEI A D€ ÂBASIEOI ÉtlÍO DE AGUA > DE SISIEMA DE

ABASTECIM€I{IO DE ÁcUA > *6.1.3.,( - ADLÇÀO OE AGUA 25 - CoonrsÍrâÉo 1.m üÍ{tádê; l0 - coorLn ç.o SANEAI'IENTO ÀI'IAENÍAL >

S|STEiíA DE ÁBASTEC|MENTO DÊ AGUA > óE SISTEMA DE ABASÍECIMENTO D€ AGI,,A > m.1.3.,t ' AÍrUçÀO D€ AGUA ,t0 - Edu(l, 1.00

unitede; 10 . cooÍrt n.co SÂNEAITENÍO A ATENÍAL > S|SÍEMA DE ABASTECIMENTO OE ÀGUA > DÉ SISÍEMA DE ABASÍECIMENTO DE

ÀGUA > í6.1 .3.,r - ÂDUçÃO OE ÁGUA 80 - Ítd.,b 1.m unidad€;

- 
obae,v.çõ..

cooRDENAmR ÉcN|co tIoS SERVIÇoS DE ETÂaoRAÇÃo Do PROJETO BASICO, ESTUDOS COMPT.EUENTARÊS E PLANO DE

EDLCAçÁO SOCIO-A|i|B|ÊNTAL DO SISTEITA ADUTOR DO AGRESÍE, llo ESTÂDO DÉ PERirÂMBLCO. 3'TERITO ADITIVO DE PRAZO

Número ds ART] P€2fiI4lZl t6ct l]po de ART: OAP"A / SErul@
Foím de reglstro: COMPLEM ENTAR

Empr6sâ.onlralldÉ: TECHIE EiIGETaHEROS O(,I.SITLTOflES LÍD^

ContÉtarlêr ÍPF E]{GE}IHARIA LÍDA
En&reço do conltâtsnie: RUA IRENE RAITOS GOUES OE MATTOS

CompkàÍr€nto

Cidadô: RECIFÉ

Registreda em: 11/1112@4 geirâd6 êm: 1E/1rr2024

Poíldp€çb tácrÍcâ: EQUIPE

CPF/CNPJ: l22t5.tl4í^m1 4ô
N"r176

BáiíÍo: PIN

UFi PE CEP:51011530

Côntrâto: CÍ PS 10.6.318

valor do cúlrâto: Rls 16.865.737,69

,çâo inslihEloÍrãl: OJtíos
lf: S/N

BalÍro: DIVERSOS

UF: PE CEP: 550or1m

eF/CNPJ: 09.769.03t0OO1$4

STEMÂ DÉ AAASTECIME|rÍO DÉ AGUA > OE SISTEMA DE

oooRDENADOR ÍÊCN|CO NOS SERVTÇOS DE EIÂAORAÇÃO DO PROJEÍO BÂSICO, ESTUOOS COMPTEMÊNTÂRES E PLANO DE

EDUCAÇÃO SOCTO-Âi|a|ENTAL DO SISTEMA ADUTOR DO AGRESTE, NO ESTADO DE PERNÂIvtBlrCO. 2 TERMO ADITM D€ VALOR

CelebEdo €rt|: Z3l0A2Ot0
Ílp dê cúffianE: P6rsoa Juidkâ ó6 OiÍelto Pn\râdo

Énderêço ds obra/sôrvho: ouTRos DlvERsos MUNrclPlos DE PERMllBuco
Compl€menlo:

Cidádê: CÂRUARU

Data de inlcio | 22109/2010

FirBli(bde lít-ileslrúura
Conclusâo êÍeliva: 2{051201 2

Propndárlo: CCTMPANHIA PERNÂIrB|CANA D€ SAI{EAüENTO4OITPESA

ArMdade Íécnicâ: 10 . côolrL éo SaNEAI.IENTO ATTBIENTAI > Sl

ABÂSTÊCIMENTO OE ÁGUA > *6..t.3 4 . ATruçÀO DE ÂGUA 25 . COOídêNâÉO 1.OO uÍlidad€i í0 - Cootd.nâçao SÀNEAMENTo AÀ4AIENTAL >

SISTEMA DE AAASTECIMENTO DE ÀGUA > DE SISÍEMA DE ÂBASTECIMENTO

unddê: '!o . coo.d.n.çao sAt{EAlrENÍo AlrBlENÍÀL > SISTE}IA DE ÁAASTEC

AGUÂ > #.1 3.4 ' AouçÃo DE AGUA 80 - Prqêb 1.m unird€;

DE ÁGUA > 
'6,1,34 

ADUÇÀO DE ÂGUA 40 ESIUdO 1 OO

IMENTO DE ÀGUA > DE SISTEMA DE ABÂSTrcIMENTO D

Con3olho Reglontl ds Eng.nh..l. e Agronoml. d. P.m.mbu@
ÂÉ^(tâ A€pmqo Mâ9tlrá6,2973. Ê3ÊnrBE B!êí6 ' PE

Íelr + 56 (s 1 ) 3423-443 Êá. + 55 (al ) 3423-a3{Il E_nâI: 6@0â@§@p.oQ !Í

í99 á
I CREA.PE

l(
lúFâg âín: Gr12024, & 10:12
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CAT COiI REGISTRO DE ATESTADO

2220609280t2024
Atividade conclulda

CEP: 51011530

Númêm (h ART: PÊ2o24í23í714 TiFo de ÀRÍ: oaRA / sERvlÇo
ForÍna de r6glslro: COMPLEMENTAR

Empr€sa conlralâô: TECHflE ÊI{GEIaHERO§ C(XSULT(XES LTDA

R6gr§lr* êm: 11fl 1l2m4 Belreda emr 1Z11no2,t

PâÍtldpeçâo iác câi EOUIPE

cPF/cNPJi 12285.t4ír00o1 ac
trP:176

ConlrátBíúo: TPF EIGE]{H^RA LTDA
Eftbreço do conlrdántê: Ru IRÊt€ RÂlrOS GOI4ES DE tlATÍGS
CôlnplsÍtsnto: Bâlíro: PINA

CIdâd€] RECIFE UF: PE

Contrelo: CÍ PS 10.6.318 C€lebrádo êín: 2308/2010

Vebr do coofaloi R§ 18.153.9í).35 Ípo d€ cdrfãtanbi Pessoo Jt dlca át DirêltD Pdvâô
Aeo lnstlllrclonâl: Ortro6
EndÊrêço dâ obrâ/§árv(»: O{JÍRos DlvERsos i{UNlcIPloS DE PERM aUCO

Compbn€nlo: ae'm: DIVERSOS

Cid6dêi CARUARU UF: PE

Data de lnldo: 22lOS12010 Condusào.íêttuã: 06/0112)14

Flnali(bdê: lnÍeêlníuIa
PíopÍietádo: COMPANHIA PÊRNÂttBuCÂr{Â DE SÂNÊAIIENTOCOI PÊSA

Atividade Técnba: ío . coo.d.n çao sAnEAMENTo AtJtgrÉNTAL > SISTEMA O€ ÀaAsIEclMENTo O€ AGUA > D€ SlsÍEti,ta DE

AAASTECTMÉMrO OE ÀGUA > í6.1.3.4 . ADt ÇÀO DE AGUA 25 , CooÍdêrÉçào 't.0O §irad€i í0 . Cooní.n çao SÀNEAIIENTO ÂlrBlENÍÂL >

SISÍEMA DE AAÂSTECIMÉNÍO DE AGUA > DE SISÍEUA OE ABASTECIMENÍO DE ÁGUÀ > í6.1.3,'t ' ADUçÀO DE AGUÀ 'tO 
. ESIUdO 1,OO

untdsdei í0 . cooÍde..çáo SANEAMENÍO ÂMB|ENTÂL > StSTEiitA DE ABASÍECIMENTO DE ÁGUÀ > DE SISTEMA DE A8ASTECIMENTO OE

AGUÂ >í6 I 3.4,ÂDUÇÁO DE ÁGUAm- Pn sb 1 munHdêi

- 
Obtervtçõát

cooRD€NADoR TÉcN|co }.IoS SERVIÇoS DE ETABORAÇÀO DO PROJETO BÂSICO, ESÍUDOS COi,PT.EM€NTÂRES E PLAI{O DE

EDUCAÇÀO SOCIO-AMAENTAL DO STSTEMÂADUIOR DO AGRESTE. NO ESÍÂDO DE PERNAMBUCO.8'TERMO ÂDlTlVO DE VAIOR

Rêgidr$â âm: 06.fi 1fÀP,i BàlráÉe em: 1111112024

Panhipaçâo técÍúcâ: EQUIPE

t+r S/N

CEP: 55004180

CPF/CNPJ 0g 769 03í0001-64

NúmaÍo dâ ART] PE2m4izi2l6l TipodeARÍ:OaRA/ SERVIçO

Forrira (h regislro: COT1PLEMENTAR

Emprêsâ coniataÔ: TECHXE ET{G€NHEIR(IS O(XSULTORES LTDA

COORD€NADOR TÉCNICO NOS SERVIÇOS D€ ELÂBORAÇÃO OO PROJÊIO BASIco, ESTUDOS COi,IPT€MENÍARES E PLANO DE

EOiJCAÇÀO SOCIO-AT4BENTÂL m SISTEMAADUTOR DO AGRESÍE, tlo ESÍADo DE PERt{A}rat CO. 11cÍERMOADITIVOO€ PRÂZo

ContEtedê: IPF ÉraGE}{H^RlA LID CPF,qIPJ: í2't5''41'Ú0'146
Encleroço do cqÍrâiântêr RUA TRENE RÂ,trOS GOITES DE MATTOS ÀP: 1 7a

comptêÍÍEntor BâlÍm: PIf,A

Ctddor RECTFE uF: PE CEP: 51011530

Conho:CÍ PS 10.6.318 CêlebÍado €rn: 23108/2010

Vâlor dc cont ãtor R$ 18.153.950,35 Ílpo d6 conltalânb: Pês6oo JÜidica dâ DiÍeno Pn',aô
AÉo indnuck íÉl: odío8
EndeÍeço dâ ob.rleNrço: oUIRos olVERSos Mut{lclPlos DE PERMMSITo N': s/N

complôÍEnto: Bâlío: DtvERSos

Ctdâ.te: CARUARU UF: PÉ CEPI 55001180

Dálâ .b lnlcio: 22rogl2010 coíldú61o.fuüvâ: 2'912f2ü'l
FiÍiâll(hdê: lnÍraêstruturâ

PDpí6râío: CoMPANHIA PERNÂÀIBuCANA DE SANEÂl/lENÍo-cotJPEsA CPFTNPJ: 0g'78s 035m0o1'64

Awid.dc Tá..*á: ío - côonre..çIo sAllEAllExÍo $ratE[TAL > STSTEMA DE AaASTECIIIEi{ÍO DE AGUA > DE SISTEMA DE

AaAsIEctMENTo DE ÀGUÂ > í6 I 3I - Alx.,CÀo DE ÂGUÂ 25 . Cóídên çào 1.m mlde@ í0 . corrlen Éo SANEAITENÍO ArrBlENrÂL >

sÀÉr'n oe ABAsrrcrMENÍo DE AcuA , óE srsrEMA D€ ÂBÀsrEcrMENro DE ÂcuA > *6. 1 .3.4 - ADUçÀo DE ÀcuA 40 - Estu(b 1 .00

unitd€; í0 - coo.d.h.çao sÂNEÂrrENTo ÀrrBrENrÁI > slsÍÉuA DE ÂaAsTEcrt,ENTo oE ÂGUA > DE slsÍEMA DE ABAsÍrclMENTo DE

ÂcuÂ ,5.1.3.4 - ADUÇÃo DE ÁGUÂ tÍ) - PÍrr6b r 00 unirâdêi

NúÍiêío da ART: PE2@412328GI ]ipo d€ÂRIToBRA/ SERVI@

Foína .b r€l§tro: COMPLEMENTAR

Empresa contrâts&: TEcHilE EalGExHElRos col{sulToREa LÍDA

Regl|Ma sm: 06í 1lãp4 Baií,Éáem:11,11n424
Paíik paçáo técÍÍcâ: EQUIP€

CPF/C PJ: 12285.a41rúO166
No:176

Cont stãí{er TPF EXGE}aH^R^ LmA
Enclarêç. do contaântê: RUA IRENE RAIOS GOITES DE MATTOS

c,ompt€úEnto: BâltÍo' PINA

Clddâ: RECIFE t,lç: PE

corÍtâlo: cT Ps 10.6.318 celobrâdo êm: A/Oa/2010

valor do coilrôto: Rt 18.153.950,35 Tlpo dê cdlrârânlê: P€so6 JÚldba dÔ Dlrê[o Pdvado

Arâo líríitEbnel i Oúto6

Con.ôlho Rôgion l d. Eng.nhlrL. AeroromL d. Pam.mbqco
Awni& Agmercn irâgsln&s, i'9I8, E PÍrEio Rê.jb _ PE

TôL + 56 (81) 34234383 Far + 55 (41) 3rr23-a3a3 E-,nâa: c@pe@ã.p. oÍg.br

200 {,

cFPr 5101153O

CREA.PE

lmprêrto om: É/l2Z@4. & 10:12 l(
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CoÉidão d6 Acârvo Tóênlco . CAT
Rêsolução tf í í37 de 3í dê larço dê 2023 CREA.PE CAT COIT REGISTRO DE ATESTAOO

Conselho Regional de Engenharla e Agronomla de PêÍnambuco 2220609280t2024
Atividade concluida

En*rêçô dÊ obrâftârvlio: ouTRos DlvERSos uuNlclPlos oE PERt{Arirauco lf: s/N

Compl.Ínento: 8€ilro: OIVERSOS

cidâdô: CARUARU t F: PE CEP: 55004180

Dâta de inldo:22rc9l2010 Concdrsâo €Íâtl1/6: 21lí02015
FirBlldade: lnírâêstruturâ

Ploprt€Áâno: colúPANHIA PERNAITBuCANA DE SANÉAI,ENÍO€OMPESÂ CPF/CNPJ: 09.769.035/OJO1-6.1

Arividedê TécÍricâ: í0 . cooflr.n çro SÂN€A ÊMIo ÂMBIENTAI > STSTEMA DE ABASÍECIME|iÍo OE AGUA > DE SISTEMA DE
ABASTECTMENTo DE ÁcUA > í6.1.3.4 , ÂDUçÃO DE ÂGUA 25 - Cooíd6neÉo l.oo mlrede: í0 - Coo.rLn glo SANEAUENTo AMBIENTAL >

stsTEMA DE ABÂSTECTMENTO D€ AGUA > D€ SISÍEMA OE AAASÍECIi ENIO O€ ÀGUA > 
'6.í.3 

a , ADUçÃO 0E ÂGUA ,t0 - Eíuô 1.00

UNidEdg; íO . COOíd'N'ç'O SAI{EÀHE'{TO AI4BIEIITÂL > SISTEMA DE ÂBASÍÉCIMENÍO DE AGUA > DE SISIEMA DE ABASTECIMENÍO DE

AGUA , *6, 1 .3,4 , ADUÇÀO DE ÁGUA 80 . Prciêb 1 ,M unHâd6:

- 
Obaêrvâçõai

COORDENAOOR ÉCNICO iIOS SERVIÇOS DE ELAAORAÇÁO DO PROJETO BÂSICO, ESTUDOS COMPLEMENÍARES E PLANO DE

EDt cAÇÃo soc|O-AMBTENTAL m SrsÍEttA AIxrToR Do AGRESÍE, l{o EsTÂDo DE PERNÁÀ,tBucO. 15' ÍERMo ADlTlVo DE PRÂzo

,Lr
§ffi?
-.rá§Ã-

contrataíÍo: TpF EtacEtaHAR|A LmA cfJF/ct{PJi l2:üi.a4tmoí{G
EÍder6ço (b corÍrá.ntâ: RUA IRENE RAIIOS GOUES DE MAÍTOS lf: 1 76

Complê,nenlo: B6im: PltlA

Ctdadêi RECIFE UF: PE CEP| 51011530

Conlrâto:CT PS 10.6.318 Côlebrâ.b 6íÍr: 310812010

Valor do cmtíÉto: R6 í8.153.950,35 nPo dê coírtraisnE: P.§sôá Jtrldle de Dlralto Píi\,Eíb

Açào insrftrcbrlal: OúrDs
End6reç. da oôtE/s€ívkio: ouTRos DlvÉRsos MUI{clPlos DE PERMl,rBl.rco tf I s]l{
compleíÍEÍto: 8âino: DlvERSros

Cidâd€r CARUARU uF: PE CEP: 5í)0{180

Detâ (b inldoi 22,0912010 CoÍdu3ào.í6tiva: z3r0?r2015

Fimllôâde: hrrá6stn lura
Pnipnáánor COIIPANHIA PERNÂ at CANA O€ sANEÂlrE[TGcot PESÂ CPF/CNPJ: 0s 7m'm5/0m1-64

Arivi{tâdê Técntce: tO - c,oo.ú.n ção SANÊAlrÊNTo ÂITaIEMTAL > SISIEMA DE ÂBASTEcluEt{TO DE ÂGUA > DE SISTEMÀ DE

ABASIECTME {rO DE AcUÀ > í8.1.3.4 , ÂIXJÇÀO DE ÁGUÂ 25 - CoordêrEÇâo 1.0O (, dedê; l0 - Coord.í|.éo SÂNEA}rEI{TO AMBIENÍAL >

SISTÊMA OE AAASTECIMENTO OE ÂGUA > DE SISIET'A D€ ÂBASIECIMET{TO DE A6IJA > §,1,3,4 . ADUçÃO O€ ÀGUA 40 . E§TIdO 1 ,OO

untds.te; í0 - coo.d.n.cto sÂNEÂItÉt{Ío AMBTENTÂL } S|SÍÉMÂ DE A8 SÍEClti,lENÍO DÊ AGUA > DE SISTEMA OE Â8ASÍECIMENTO DE

ÀcuA > ffi.1.3.4 , ÀDuÇÀo DE AcuA e - Prci€b 1.m udda.le;

- 
ob6€rv.çôe.

CooRDENADOR TÉCNICO t{OS SÊRVIÇOS D€ ETABORAçÃO DO PROJETO AASrcO, ESTUDOS COf,,lPl.rMÊl{rÂRES E PLÂNO DE

EDUCAÇÁO §OC|O-ATTB|ENTAL DO STSTEMÀADUTOR DO AGRESTE, NO ESTADO DE PERXA AUC,o. 14'ÍÊRMOADITIVO DÊ PRÁZO

NúmêÍo dâ ART: PE2üIaí Zl279t Ipo de ÂRTr OaRA / SERVIÇO

Forme dê regislror COMPLEME}ITAR

Empí6se contmta<b. ÍECHÍ{E EIIGEIHEIROS COI'SULTORES LmA

Reghirâde êm: 06/1112ü4 Báirada em: 1ll11no24
PaÍtjclpo@ têcíicar EQUIPE

Núm€m da ART: PE202a12:12?83 Tlpo de ARÍ: OARA / SERVIÇO

Formâ do reglslror COMPLEMENÍaR
EmpÍ6e conrEta(b: ÍEcHl{E Ei{GEIHEIROS C(XSULTORES LIDA

RegEirds sm: 06/1 1làp4 gaiúâ/j€ êm: 11 11 1t2o21

Peírkipeçào lécíica: EQUIPE

cPF/CNPJ í2285.,{,í11000166
N" 176

ConlÍatanl,si ÍPF EI{GEI{HÁRII^ LIDA
Endêreço do contrí.otg RUA IRENE RAIIOS GOITES OE MAÍTOS

Compl€ÍEnto: Balrm: PINA

cidâdêr RÉclF€ uFl PÊ

Conlr€lo: CT PS 10.6.318 Cêlebredo eíni 231Í»Í2010

Vâlor d, cútrâtor Rll 18.153.9í).35 Tipo do ccltElenb: PGso. Jlr*rhâ de Dirclto PÔ,á(b

A4ão lnstjllEbÍEl: outr6
EÍr&r€ço ds obÍBâêrvlFr oulRos DlvERsos rlu lcIPloS OE PEflt.lÁMAUCO

CompbrÉnlo: aâim: DIVERSOS

Cidsdá: CARUARU UF: PE

Data dâ inldoi 22,0S1201 0 Coíldt sàô €íEüve: 24I}51201 5

Finoll&!: lnÍrestn tul'.
Píopíjetá.io: COIIPÂNHIA PER IÂMBUCANA O€ SANEAÀ.iENTO€OI,PESÀ

aiivtdsd6 Táclrtce: to - coôÍden çto sÂNEÂtltENTo AMBTENÍAL > SISTEMA DE AAASTECIMEI{TO DE ÂGUA > DE SISTEMA DÉ

ABASTECTMENIO DE ÁcUA > t6.1.3.,r - ADt ÇÀO DE ÂGUA 25 - C,ooídênâçào 1 m u'dsde; ,0 - Coord.n çao SANEÂIrENTO AMBIÉNÍAI >

stsÍEMA DE ABASTECIMENTo DE ÁcuÂ ' óÊêÀr:ue oe esnsrtcruLrro oe Âcul ' re.1.31 - ADUçÀo D€ ÂcuA 40 ' Eíudo 1.Ô
unidâdê; í0 - cooíd.ntao SANEA ET{Ío ÂTIa|ENTAL > srsTEMA DE ABASTECIMENTo DÉ ÁGUA > DE slsIEMA DE Aa STECIMENTo DÉ

ÂGUÀ ' *6.1 3.4 , ÂDUÇÀO DE Á6UA 80 - Píoi.S 1.m unHd€;

cEP 51011530

No: S/N

CEP: 55004180

Consolho Regiontl d€ Enganhrtla a AgronôlnL do Pâmambuco
Aveolda Áoâmênó M46lhà6.2974, É:ír.rBo. RodíB PE

,sl' + 55 (31 ) 3423-4343 Far + 55 (81) 3a29303 E_úác; c@pê@êâoo.ô,g.b,

CREA.PE

l{

Obseívâçõêt

201 { 
hc'* *' crtzaer. r tctz

4
CPF/CNPJ: 09 769.0310001'44
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CAT COIti REGISTRO DE ATESTADOCêrtidào dê Acorvo Íácl1ico - CAT
ResoluÉo tf 1137 d€ 3í de Íárço dê 2023 CREA.PE

222060928012024Conselho Regional dê Engenharla e Agronomia de Pernambuco
Atividade concluÍda

cooRDENADoR ÍÉCNIco NoS sERvçoS OE ELABORAÇÀO DO PROJ€ÍO BÀSICO, ESTUOOS GOüPLEMENTARES E PLÁNO DE

ÉDUCAÇÀO SOCTO-AMBIENÍÂL DO STSTEMA ÂDUÍOR DO AGRESTE, NO ESÍÂDO OE PERNÂITAUCO.I30 IERMO ÂDrTlVO DE PRÂZO

Núm6ro da ÀRT: PE2ma1232í91 Tlpo de ARTI OBIA i SERlr'lÇO

Fornâ dê regislror COMPLEMENTAR

Empresa contrstadâi TEcHt{C EXGE|HEIRoS cÍrllSULT(xEs LTDA

Raglírda em: 06/11/2@4 Balxadâ em: 11/11/2024

PaÍtkip€çào técdca: EQUIPE

Cootí8tâÍfê: TPF EIGÊLHARIA LTDA

En(br6ço do coírtrdântei RUÀ IRENE RAT OS GOIIES OE MATTOS

compl€mênto: 8âlFô1 PINA

cldd€: RECIFE uF: PE

Conlralo: CT PS 10.6.318 Col6brâdo om: 23108/2010

Vâlor do contrsto: R$ 18.153.950,35 Íipo dê coíit etanb: Pêssoá Júldlca de OlÉlt'o PÍt/8Ô
Â{ào lnstilEbÉl: otrt 06
Endêrê@ dâ obre/s.íviço: ouTRos DIVERSoS lruNlclPlos OE PERNÂflBLrCO

complêÍÍEntor 8âiíror DIVERSOS

OddE: CARUÂRU tJF: PE

Datâ dê ínlcio: 22,0920í0 CorÉu§ão dolt\ê: 2't103l2015

FiÍ!9lidad6: lnfraosf rrtura

Popdciádo: cotíPANHIA PERNA BUCAM DE SANEAUENÍo4o}PESA

CPFICNPJ: l2:85.t1411000í46
lfi176

Awidád6 TécÍÍ.a: í0. coo.d.n çtô sAr{EAt ÊNÍo A}TBIENTAL > SISTEMA DE ÂaASTECIMENÍO DE ÀGUA > DE SISTEMA DE

ABASÍECIMENTO DE ÂcUA > í6 1 3.,1 - AÍXJÇÁO DE ÁGUA 25 . Coodân€çâo 1.0O úvlâde: í0 . c@Íd.n Çlô SANEAMENÍO AMAlElrrAr >

sIsÍÉMA DE ÂaASTECIMENTo DE ÂGUA > DE SISÍEMA DE ÂAASTECIMENTO DE ÀGUÀ > S.1.3,4 ' ADUÇÀO DE AGUA,IO . ESIÚ<b 1,OO

unrddê; ío . coordcnrCo sANEAlr€NÍo AMB|ENrA! > slsrEMÁ DE 
^SASTECIMÉI{To 

oE AGUA > oE slsTEMA DE ABASTECIMENÍo DE

ÁGUÀ , ,5 1.3.1 - ADUçÀo DE ÁGUA 80 ' Proi€b 1.(n undrd€;

CEP: 510115s0

N": S/N

CÊP: 550(X180

CPF/CNPJ. 09 769 03í0001-64

cooRDENADoR ÍÉcN|co t{os SERVIÇOS DE EIÂBORAÇÂO DO PROJETO BÂSICO, ESÍUOOS COMPTEMENÍÂRES E PLA O DE

EDUCÂÇÂO SOCTO-AMBIÉNÍAr DO SISIEMA ADUTOR DO AGRESTE. NO ESÍADO OE PERNAMBUCO 1 2 TERMO ADITIVO DE PRA2o

RogEtÍsds êm: 06/11Í2021 B€lrada am 11111Í2021

PeílidpáÉo têcdca: EOUIPE

CootÍEtâÍTê: TPF E}TGETIIARL^ LTDA

EÍxbr€ç! do cs r6tânle: RUA IRENE R t OS GO .tES OE TIATTOS

comptenEntoi 8âlÍÍo: PINA

Odd6: RECIFE UF: PE

CofltÍãto: CT PS 10.6.318 Cêleõtâdo êrn:23rc8/ã)10

Vak r do conbato: R$ 18.153.950,35 Tlpo ds cdÚâtenbi P6§oe JÜidlce dê OlÍsito Pílt/E(b

AÉo i nsritutioírâl : Onrss
Énderêço dâ obB/6êívi)o: ouÍRos DlvERsos MUNrclPlos DE PERMüat CO

@mprêr,íEnro: Êi$íDl DlvÊRsos

Cidádê: CARUARU UF: PE

Dâlâ dê inlcio:22msDo1o Coíldr,sáo dêüvâ: 26/12lã)'16

Fin€ll(bclêi lnt'aêslnnúre
Plopdetáno: coMPAt{HlA PÉRlrAlrAuCA}lA DE SÀNEÂIIÊNTO{OITPESA

Númárô dâ ARI] PE20ita123a5?5 Íp de AnÍ: OBIIA / SEFVIçO

Forma .b regisror COMPLEMENTAR

Emprêsa conltBts(b: TECHIE E|GEIHEROS OOI{SULÍORES LIDA

Númêro da ARÍ PE2í/2a17j§r2 Íipo de ARÍ:OARA i SERVIÇO

ForÍE de regblío: COMPLEMEmAR

Empresâ contratr('al TEClltaE EXGELHEIROS C(XSULTORES LTDA

lf : S/l{

CEP: 55«Xr8O

Awidsdê Tácnrcâ: t0 - coo.d.n çro SÂNEATIENTO AMS|ENTAL > SISTEiTA D€ ÂBASÍECIMEMTO OÉ ÂGUA > O€ SISTEMA DE

únirrcruexro oe AcUA , *ô.1.à.1 - ADUÇÃo DE ÁGUA 25 - coordoÍEÉo 1.ü) úldad€: l0 - cooden çao SÂNEAMÊNÍO AlralENrAL >

l,óitue ;iegAsTEcti,,Et{Ío DE ÂGUA > óE srsrEMA D€ ÂBAsIEcrMÉNÍo DE ÂcuA > 16.1.3.4 - ADUÇÃo DE ÁGUÀ 40 - E§u(b 1 oo

unidád6; 1O - Coord,entao SANEAMENÍO AMBlEriÍA > SISTEMA DE ÁBÂSÍECIMEIITO DE ÁGUA > DE SISTEI/IA DE AB/\SIECIMENT., DE

AGUA , J6.1.31 - ADUgÁo DE ÀGUA 8o - Pqêb 1.m uniddoi

cf,,F/Ct{PJi t2285.4alrq)01 46
tf: 1m

cooRDENÂDOR ÍÉCN|CO NOS SERVTÇOS DE EIAaORÂÇÁO DO PROJETO aÁSrcO, ESÍUDOS COUPTEMENTARES E PIÂNO OE

EDUCAÇÃO SOCio-AMA|ENTÀL DO SISTEMA ADUTOR m AGRESIE, NO ESTADO DE PERNAr4aUco. 20' TERMO ADITIVO DE PRÂZo

Rê98Ída êm: 06/1 1 2@4 Be[adâ em: 1 1 /1 I
Pâí{dpe@ lócÍticá: EQUIPE

cEP 51011530

CPFTCNPJ: 0g 769.03í0001-6-a

Conlglho Roglonal de Engênhart ê Aeronoml. d. Pêmambuco
avÊÍ!d. Àoâmêmn uâgâi!á6s. 2978, E+6rÉrc. R'at _ PE

Tel. + 55 (81) 3123{380 eâr' + 55 (81) 3'r2}i1363 E{d C@P.Oíí@F oo'br.

202 d fl
lc#g:ç

lmprosso êm:06/122024, â§ 1012
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CoÍtidão de AccÍvo Tóênlco - CAT
R63oluÉo tf í137 de 3l dê l.rço dó 2023 CREA-PE CAT COTI REGISTRO DE ÂTESTÂOO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomlã de Pernambuco 2220609280t2024
Atividade concluída

CootÍat8ílêr TPF €IGEI{HARÁ LmA
En(brêço do conlráânte: RtlÂ IRENE RÂIrOS GOTIES DE IiIATTOS

ComplcíEnto: aâiímr PltlA

cidsdê: REoIFE uF: PE

Contrsloi CT PS 10.6.318 Cê16àÍeóo Gín: 231042010

Velor do contreto: R:l 18.153.950,35 Iipo de cmtatBnb: Pê3iôâ Júldlce d. Dllef,o Priv€Ô
Açào lÉlltlrcioÂalr OutrD§

Emtêreço ds o6lã,/sêívtço: ouÍRos olvERsos Mt NlclPlos DE PERt{AlrBt CO

ComplêÍrBnlor aâiÍm DIVERSoS

CÍdadcr CARuARU UF: PE

Detâ de lnldor 22Á92010 Co{|dtlsâo êl vâ:28/08t2()'t8

FilEIldâdôr lntrâôstrúúrâ
PÍopíioláíioi COL,lP r{HlA PERNÂT AIJCANA O€ SANEATIENTO-CO*IP€SA

Awiôde Técnic€: Í0 - cooíd.nlçtô SANEAMENTo AtltBrENÍAL > STSTEMA D€ AaAsTEcllrENTo DE AGUA ' D€ SISTEMA DE

ÁgÂsÍEciMENTo DE ÁGUA > #6.1.3.1 - ADUÇÁo DE ÁGUA 25 ' cooderuç6o 1.(n l,*rade; í0 . coo]d.nrçlo SÀNEÂMENÍo AMBIENTAL >

SISTEMÂ DE AaÂsÍEcIMENTo DE AGUA > oE SISÍEMA D€ AaASTECIMÉNÍO DE ÁGI.,IA > #.1 3,4 - ADUÇÀO OE ÁGUA 40 ' Eíu{,o 1,OO

unidad€i !0 . coo.d.n.çto SAXEAIIENTo AMBTENTAL > SISTE A DE ÂBÀSÍECIM€I{ÍO DE ÂGUA > DE S|SÍEMA DE ABASTTIMENTO DE

Ácua > 16.1.3.4 - ADUÇÀo DE ÁGUÀ 80 - Prq6b 1 m unidde;

cooRD€NADOR TÉC}üCO NOS SERVTÇOS OE EIÂAORÁçÃO OO PROJEÍO 8ÁSICO. ESÍUDOS COITPLEMENÍARES E PLANO DE

EDuCÀÇÀO SOCIO-AMAIENTÂL m SISTEMÀÂDUÍOR DO AGRÉSÍE, NO ESÍAm DE PERNAITBUCO 18'TERÀ1O ADITM DE PRÁZO

lt-r
rçi?
tdÊ.§a,;

CPF/CNPJ í 2215.,1,1í r0ül {6
N": 176

cEP 51011530

t{': SiN

CEP: 55004180

CPF/CNPJ 03.763 03í0001 64

cooRDENADoR ÍÉcNtco Nos sERvtÇos DE ELÂaoRÂÇÂo oo pRoJEto aAslco, E§ÍuDos CoiTPLEMENTARES E PtÁNo DE

Elxrc çÃO SOC|O-aMBTENTAL m STSTEHÀÂDUTOR m AGRESTE, No ESTADO DE PERtrATTzuCO 1S'TERMO ADlTlvO OE PRAZo

NúmeÍo da ART: PE20:I4tã1363t Tip deÂRT:OARA / SERVIçO

Formâ dê íegisfo: COITPLEMENTAR

Êmprêsâ conlrãla(b IÉClltaE E|GE|HEIRO§ COI'SULTORES LTDA

R.gtst* em: 06,/11rÀp4 Bavedêem- 11111nO24

Peíli.lFçào lécrica: EQUIPE

Contatanie: ÍPF E]{GEIaHARIA LIDA CPF/CNPJ: 12285'a'tí,ü)0í45
Endêr€ç! do co.ltlalanlê: RUA IRENE R MOS GOMES OE MATÍOS No: Í76

complêmênto: Bâlím: PINA

Ci(H6: RECTFE t F: PE CEP: 510'l 15«)

contÍeto: CÍ P6 10.6.318 Celebrado êm: ztrro8/2010

valor do êoÍrlrator RII 18.153.9í),35 TlÍb dê cqÍrst6nb: P6s3oe Júirha dê Dlraflo PÍitiEdo

Arào insdlrrcbnal: Oúro3
Ender6ço da oàra/§€rviço: ouÍRos DlvERsos MUNúÍPIoS DE PÉRNÀlrBt,co t'1": sr'l
C,ompl€mêntoi aâkÍo: DIVERSOS

cidsd€r cARtlARu UF: PE cEP: 55«x18O

o.ta (h lnlclo: 2210912010 CondÚsão dêtlve: '17/IXf2016

Finell(bde: lnfaeslnnurà

PÍopÍt6lâdor CoITPA}IHIA PERNMaUCAIIA DE SÂNEAI Et{To4Ol,+PÊSA CPF/CNPJ: 09 769'03í0ü)164

Alivtcbdê Tácr cêr t0 - coô.d.n çro sAt{EÂlrENTo AMBTENÍAL > SISTEMA D€ ABASÍECIMENÍO DE AGUA > DE SI§ÍÉMA DE

AAASÍEC|MENTO DÉ AGUA > *C.i.3.4 - ADUÇÃO OE ÂcUA 25 - Cood6n @ 1.00 lnldádq í0 - Coord.n çao SÂr{EÂlrENTO AM8IENTAT >

SISTEMA DE AaAsTECIMExÍo oE ÀGUÀ > óE SSTET,A DÊ AEASTECIMENTO OE ÀGT,A > í6.1.3.,I - ADUçÀO O€ ÁGUA .IO . ESfu& 1,OO

unirád6: ío - coodr.n.çao SÂNEATiIENTO ÂlratÊl.rTAt > STSTEMA D€ 
^EASTECIIENÍO 

DE ÂGUA ' OE SISÍEMA DE ABÀSÍECIMENTO DÊ

AGUA ' S,1,3,4 . ADUçÁO DÊ ÁGUA 80. Píq6b 1,M uni,ád6:

Número da ART: pÊ2m4í336,1,1 npo deART:OARA /SERVIÇO

Fonnâ de regislÍo: COMPLEMENIAR

Empr€6â contrâtâcb. ÍECHXE EIGEiaHER(§ C(XSULTORES LmA

flagElrde em:06/11t2024 Baüàdâ 6m 11111nO21

PsnidpáÉo tácdcai EQUIPE

Conlretsí{e: TPF EXGEI{HARn LfDA
Endaraço do coíÍrãiântêr RUA IRÉNE RÂlrOS GOf,TES DE IIATTOS

compfirÍÉnto: aârm: PII{A

(}ddê: REGifE UF] PE

conllElo:cÍ Ps 10.6.318 c€leb€dô 6m: 23lOM010

v6lor do coí{ralo: Rí 18.153.950,35 Ílp d€ cqtlÍatsÍlb: P6sÁÔa JtrilLá dê Dltêto PÍfi,eô

asiro: DIVERSOS

UF: PE

N9: Sm

CEP:55«X180

CPFICT{PJ: 12285,a41lÍtrOí 66
l{c: 176

CEP: 5101153O

A4âo lmrntEbÂal: Oúôê
En(hroç! dâ obrâ/sôÍvlço: oUTRos OlvERsoS tlt {|ciPlos DE PERMI BLJco

Complêínantoi

clddo: CARUARU
Dâtâ (b lnldo: 22](Ef2OlO Cond'r3áo êícli/á: 170112016

Fhât{(h(b: lnÍ'â6lrúuíe
(

Conrclho Rogi,onâ! de Engonhs,l. o AgroromL d. P.m.mbuco

^vêndà 
&Ernorcn Mâ!.h,b..2978, E+hrEm. Reib _ PÉ

Íel + 55 (81) 923-.3a3 Êâr + 55 (81) 3a23-t383 E 06í: ciÊ.F@c6p. or+bi

203
r CREA-PE

l(
lmpi69 âíI:G/122@4,b lc12
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Certidão de AceÍvo Tócnlco - CÂT
RêsoluÉo }f í í37 dê 3í dê Xarço dê 2023 CREA.PE

Consêlho Regional de Engsnharla e Agronomia de Pemambuco 2220609280t2024
Atividade concluida

PÍopiiááio: CoMPANHIA PERNAMBUCANA DE SÂNEAMENTO-COMPESA CPF/CNPJ: 0S,769,03í0001.64

AIividád€ Técnica: 10 - Coo.den.ção SANEAIIENTO AM8IENTAL > SISTEMA DE AAASTECIMET{TO DE ÁGUA > DE SISTEI A DE
aBASTECIMENTO DE ÁGUA > *6.1.3.4 - ADt ÇÃO DE ÁGUA 25 - Cooll,eneçào 1.OO rf|idãdq í0 - Coo.d.m§ao SANEÂÀ,iENTO AtiBtENÍAL >
SISÍEMA OE ABASTECIMENTO OE ÂGUA > O€ SISTEMA DE ÂBASTECIMENTO D€ ÁGUA > í6.1.3,4 , ADUEÀO DE AGUA 40 . EíUdO 1,OO

UNIdEdê: 1O " COO]dEN'IÂô SANEAMENTO AMAIENTAL > SISTEMA DE AEASTECIMENÍO DE ÁGUA > DE SISTEMA DE AAASÍECIMEiTÍO OÉ
AGUA > *6.1.3.1 , ADUçÀo DE AGUA 80 - proieb 1.m unid*;

- 
Obsêrvâçõ€s

NúmêÍo ô ARÍ: pE2Ca4í23305E Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO

Forrta de reoist orCOMPLEMENTAR

Empr6á conlrátâ(h: TECHIE EIIGEIIHEIROS COIISULTORES LTDA

Regislrde êmr 0&'f 1/2024 Bêixaalâ em: 11111nO24

Peíldpeçâo técnlcê: EQUIPE

CERÍIFICAMOS, nnelmonta, qrrê sê êÍlcontlE úndrh(b à píesente Cêdr(Eo .le Aceno Íécflic! - CAT, o slestâô contendo 13 íolhê(s), expedido
pelo conlratanle da obÍE/seryiço, ã queín cabe a responssbllidâde pe!à v6€cide(b ê eráidão &s inÍormaÉ€s nêlê cor§lantes.

CâÉldão dê Aceflô Tácrko n" 222060!E8oril024
ú11212G2+ lOtO1

wl06/t

- 

lÍÍo.maçõêa CofiplolnêntâÍêa 

-

. Â dêclaraçào emitida pela empÉsâ TPF Enge.üana em Íavor da suE$lràl€dâ TECHNE EI.IGENHEIROS CONSULTORES LTDÀ inl€grâ a CAT,
ecompanhânclo o atêstado dê capao&de Íéciba êínitk o pela Corpesa, êmíorme prarê o eítigo m de ResduÉo 1.137/2024 do Confea.

. O ât€stâdo êstá regl§Íado âpêne pâre âlM(bdês lécnic5 condanies cla ART, desanvdvidas de acodo csn as ãtibuiçôes do proffssloílal n6
árcs da ENGENHARIA ClVlL.

. o signaláio GUILHERME DUÂRTE FREIRE ô pmfissimal do si§êÍrÉ, Íêgislrádo no Crâe sob o RNP n' 180164'! 145 tltrlo de Ersenhslrc Çlvil'

Conl,?tânle: ÍPF ÊNGEXHARIA LÍDA CPFICNPJ: í2r85.44íl00O1áA
Endêreço do cofúr"danlê: RUA IRENE RAMOS GOIí€S D€ MATTOS M: 176

Complernento AsiÍm: PIllA

Cldad6r RECIFE UFi PE CEP: 51011530

Contalo: CT PS 10.6.318 Celebrádo em: 2310€í2010

Valor do contãto: R$ 18.153.950,35 TiIú de c.nbátanb: Pêsso€ Júirlca (tê Dirêno PÍirá
,@o insmúioílal: 0líÍ06
En<breço da obrs/seÍviçor ouÍRos DlvERsos MuNrclPlos DE PERNAMBUCo N.: s/N
Compleírêntoi aâim: DIVERSOS

Cidsdê: CARUARU UF: PE cEP: 55(}04180

Dâtá dê ihlcio: 22n9l2010 Conc.lusào eÍelnâ: 3011/2015
Fiílgli(bde: lníaaeslrulura

Propridáno: coirPA}{HlA PERNAMBI.TCANA DE SANEAI,IENTOCOITPESA CPF/CNPJ: 09.769.035/0001S4

AtM(hde Íécnica: í0 - Cooíd.mção SAIIEAIIENTO AMBIEI{TÂL > SISTEMA DE ABASÍECIMENTO DE ÀGUA > OE SISTEMA DE
ABASI€CTMENIO DE ÀcuA > í6-1.3.4 - ADUÇÃO DÊ ÁGUA 25 - cooÍdens@ 1.oo uidade; í0 - cooírron çâo SANEAMENTo AMBTENTAL >

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6,1,3,,I . ADUÇÃO DE AGUA 40 - ESIUÔ 1,OO

UNIdEdê; IO . COOÍ TNâçàO SANEAMENTO AMBIENTÂL > SISTEMA DE ÁAASTECTMENÍO DE AGUA > DE SISTEMA DE ÂBASTECIMENTO DE
ÂGUA > #6. L3.4 - ADUÇÃo DE ÁcuA 80 - Prcreb 1 .m unÍtâd€;

COORDENADOR TÉCNICO NOS SERVIçOS DE ELABORAÇÀO DO PROJETO BÁSICO. ESTUDOS COMPLEMENTARES E PLANO DE
EDUcAÇÀo SoCIo.AMBIENTAL Do SISTEMA ÂDUToR Do ÀGRESTE, No ESTADo DE PERNAÀ4aUco. 16'TERÀ,IoÁDITIVo DE PRÁzo,

A CAT peaderá e valichde no caso (k modificaÉo (hs daúE técflicog
quálilativos ou quântitdivos n6lâ coú(bs em râzão (b substtuiÉo ou
ânulaçáo do ART.

A CAT é válida em lodo o teÍrilório necbnal C€dmcâm6 qtE s€ eíÉoírtl'â únculâdo à píesênb CAT o atêstâdo
apresênledo em cumprimedo à Lêj rf 14-133n@1. êxpeclído pela
pessoâ iLrldica coDIâtánle, a quem cebe á r*ponsab,lichde Pela
veracidáde e exár(Eo das inÍoímaçõeÃ nêle constântês. É de
Íesponsaullda.le d€sb consêlho a veíficaçtu clâ etividade
pmfssifial em coníorÍÍÍdad€ com a Lêi n'5.194/66 ê RêsoluçÕês do
cons€lho Fêderal de Engênharia e AgrDnomie - CONFEA.

Consêlho Rogion.l de Eígâíharlâ 6 Agronomia dê Pêmambúco
Avenirra A€amemn MaoÊlhâes,2976, Esprôhêm, Reiê - PÊ

Tel + 55 (81) 3423-4a3 Êer + t5 (61):1629343 E mail:.mpê@.ôâF.oÍg br

Fica(m) Êxcluido(s), no entanro, o(s) sêívl(o(s) cuFs áribuiçÕes nâo
compeiêm âo{s) píofsrona,(is) em quasre.

.P

CREA-PE
ü
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CÂT COIT REGISTRO DE ATESTAOO

COORDENÀDOR TÉCNICO NOS SERVIÇOS OE ÉI.ABORAçÂO DO PROJETO BÀSICO, ESTUDOS COMPT"EMENÍARES E PLANO DE
EDUCAÇÃO SOCIO.AMEIENIAL DO SISTEMAADUTOR DOAGRESTE, NO ESÍADO DÊ PERNAMBUCO. 170 TERMO ÀDITIVO DE PRAZO,

u



Ceíldâo de Acê.vo Técíko . CAf
Rêsolúção lf í 137 do 3í d. Ieiçô do 2023 CREA.PE

Conselho Rêglonal de Engsnharia e Agronomia de PeÍnambuco

.l*t
rffi?
\^dAÀ4,

À Ce.tdâo dê Aceívo Técíico (CÀT) à qral o d€6tâô está vlírcddo
constÍluirá paa /â úe câpeialede técrrccprcflssioÍlal ê p€ssoa jurídicâ
somêntê sê o íÊspoíBável lêcírico iíúiáü) eslv€r oI vênha â sêr
hlegÍa(b s 8eu quadm técnico por mêio dê (l€dúeçào ênlr€gu€ no
momerlto da habllltaçào ou da êntrêg€ das pÍop6l§.
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CAÍ COU REGISTRO DE AÍESTADO

2220609280t2024
Atividade concluída

Consolho RGgl,on.l do Engênhlda c AgÍonomla dr P€rn.mbuco
AÉto& AC6n€Én Mâ!Êlhãês.297S. Espolrôrc. Rero ' PE

Têl: + 55 {81) 3423a 3 Fú + 55 (81) 3/123.4363 Ê-mal. ô@p.eÊrêápó3,g.br

A aubnlhi(bde d€6ta Cêdldâo pods Êâí veÍificâdâ êín: htts://cÍ€á-
pê.sil*.cdn.br/pudico, coín a clgwi wl064

.P
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ü
compesa
aTESÍAt O TÉCtatCO

Atestamos pârà os dêvtdos rins queo consóÍcio c(racRÊraÍ-PiorETEc-ErlcÉclrsul-Í, connúrído pelâs eínPÍêsâ§ çol'lcllEt T
Êi{GEiIHAR!A E ÍECarOLrrGrA S/A, €mpíesâ Lide.. com part cipagáo dê 3a%, CNPJ Íte 33.146.64alOOOt-20, e sede á Rrra Eucin ê§ dâ
cu^hâ 106, sáo côsróvào. Àio dê lanàro R1, ÍPa ÊxGEXttAÂr LIDA. àt!âr d$ominaçào cra PÂolEÍEc-ÊRolEIos ÍÉcNlcos LTD ,

rnscrità no cNPl n o 12 285 ôa t/o@t-66. com pàrtEipa<ào dê 3a%. s€de â Rua lrene Ramos Gomês.le l4âttos.l76, Boà Viâgm, Rê.Íe - PE.

e E GECOTSÚIÍ COI{SULIpRES ÍÉCitCOS trDA . .ns(rita no CNPJ sôb n.o ll.lao.69a/«)0r 34, côm pa.ticipaçáo c,,e 24%, sêdê à R!à
xavier M.rq!ês no 94, Áflitos, RêciÍe, PE, desenvolvêu no pêííodo de 22lo9[lo1o à25lo4ll2ol7, atÍâvés do conúãto tl. cT.Ps. 10 6.,0314 e
ôortrvos. oaÍE Comodnhrd PêrnÀmbucanà de sdnêâmento - COMPESÀ. CNR l{o 09 769.035/000I.ó4, os 

'.frrços 
de ELABioi çlO DO

pRotEÍo a^srco, EsÍugos coiiPtEliEtaT^aEs E Pr-aro l'E ÉDuc çIo s;ocroarallEitlll Do SlsYELl ,arruToR Dlo
acREsÍE, i|o EsÍaDo DE PERta^Éatrco, dã§ erâpàs 4 etâpa5 do proieto, (ontêmprando um torôl dê 6a munÉiprcs, atendeÍÉo úmà
populâçáo dê I s36.242 hâbitântes. cujo es.oPo está aÉesêntàdo ô sêguir:

crtlcÍttr2 clo Dosrr B Larôg

A elâboração dos trôbâlhos sâüíez âs etapas ê§tâbêlêcúas, àtêndêíÚo a sêgtrÍltê sêquênciâ:

.) o píoieto básico comp.êend€u o coíiunto de elêmêntos ÍFce.sáíirs ê soficiênter, corh nivêl àdêquàdo de FÊ<Eào, Pàrd (àíê.tÊ.ização
dà o6ía; seMço ou colirptêxo dê obÍas e sêíúçôs dâ alteínativa 5êlêcionâdà no RTP deüdúeínê ànàhsado e aPíovã(lô Pêio§ OQãros

ís.âtizôdoíês. ó nível cte dêtôthâmênto possiulilou a ôvâliâÉo do custo do empÍÊêídimêoto e a elâbo.àçáo dâ do.um.ntãção Pârô â suâ
ticitôçáo Fàz paírê do píoiêtô bísico: píoieto hidráulro; píoiêto àÍquitprôràco ê uÍôâní§tico; orçaÍnêntâçáo; êsg€cifit ç,ôe5 dê §erviço§,
mâtúais ê eq!,pôíiênros: daneiamênto dâ rkitâção das oÕrâ5; lêvântàmêítos topogáficôs; gêotê.nia; levánrâíÍÉntôs dos dados PàÍâ
desâPÍoprl âção.

b) O projeto êxecuúeo consiniu no§ êstudôs compl€mefltarês quê possibilatâram a implâítação dã5 obrôs. Fê2 pâÍtÉ do píDieto ê)G<utivô
os sàuintês documê.tos: píôiêto esúuturàt; pÍôiêto eléüico; prDÉto hi(komecânico; ÍÍDiêtô dê a'rtoÍhaCáol €ontÍôlê opera.imâl/

rôcromediçáo, instàlàção Píediãl; mânuàl d€ oFrãção ê mànutenção e Plàno dê êrecução dà5 oàíàs.

\41 o *un" crê êducâção socioâmbÉítar compí€€od€u os Éo.êssos de pâÍtidpôçáô sodal que bu§câràm gàrantit nô ÍÉóÉâ dê sua
dissêàinação e dâ àaimitâsão petos púUicos ambíicàdos. soldez, pêíêíizàção e rêplkaçáo dos beíelkirrs Ríâé â qrre sê óêstinâràm.

$l -3 o: EEõEE
obocÀ{
o o§
I o§
.E Eõoro§
E E3
SFHE.§
q.§ 

"-8õ:
6€§
I9!
6,!ü
EP.o
§EãE
rgiEESCa,P(, DOS SERVrcOS:

. rurrotrçlo tx) PRorcro tÁstco
- EstÍâtégaa Báskà

E! B()i çÃo Do PRorETo EtEculÍvo
- Rêlatório GeÍàl do Fojêto
- Ptaneiàmênto ê Plâíro de Erêcúçào ala hplâítaçáo dâs oõrâ
pL xo DE EDrrançÀo soctoataltlELÍal

' objêlivo E§pêcllico
- Árêa de AbÍâígência

REt ?ôBrofff,oouDtr
. À.lrtóÍ|o.. PÍo.lsto. do lt ol.t
\) PÍodutô I - Plano de Trabàlho

Vr') Pmduto 2 - Plâno dê Trêbalho pàrà os servrços TopôgÍáÍkos ê Gêotécnicos

<) PÍo{'uto 3 - RêlátóÍio dê análise do RIP

d) Prodúto 4 - Píoiêto Bálicô do sistemô dê AbastêdíÍrêíto dê Á€ua

e) Pmduto 5 - Relâtóíio dos 5êív4os Topográlicos e Geotécnicos

R.l.tórlor . ?r6dqto. do ?.ol.tÊ Ex.tuüvo
Volumê I - PÍoiêto5 Élétricos

Volume 2 - Pmiêtos de ConEoê opêía.ional, Mâ(Íomêóiçáo ê dê Àtnomação

vdume 3 - Proiêto Êstrutural

vollmê 4 - I'lênual de opêíâaáo/Manutêígáô

vdumê 5 - Plànêiaín€nto ê Plaoo d. Er€<úçáo dâ rmPlântàçáo das obÍâs.
. B.l.tórlo .!o Pl.ío .L lduc.çaô so.lo.mH.íid

^.D 
OOS DO COI{ÍRAÍO:

a.l. coàITR TANÍE Dos sEBvlços: comP.tihlâ P.Í,lrmbuc.lt. d. s....rn.nto - çoifEs^,

õ
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Con..lho Rlelonál d. EngEnhúlt c Ao.onomL d. P.membuco

A6ô.b Arao6ôó Ms!Ehá6.:'973. ÉsFr$e&, ÊlejÍÉ PE

Íôr: + 55 {81) 344a383 Fá* + 55 {8i) 342!363 E_mârrcrBâPê@@p6org.br
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4.2. rlr OO COí{ÍRATO: CT.Ps. 1l,.6.0318;
,. IraÍA DA ASSI|ATURA: 23 OE AcoSÍO DE mlo;

\-.24. DATA OA AsSlxAÍUR DA OiDE I DE SERvtçOr 22 OE SEÍEIEiO DE 2o1o;
a.!. PÊRíOoiO DE EXECUçÁO: 22 OE SEÍCllAiO DC 2OlO A 22 DE AEiIL DC 2Ol7;
4.6. VA|"OR coxÍe ÍUA! E SEUS ADIIwOST R5 ll.l5r.t!lo,l5
4.7. oarETo
o ôbiêrô do coNÍRATo con§i§tê êm sêrviços de Engênhâíiâ coo§ultiva para ê êlàborâçáo de proietos hrdí!ínêcánicos, esÚút!.àis ê
êtérriios, bêm como â Elâboraçáo dos PíogÍâmas Árnbentiis das ob.ar dê hdantaçáo do st$eínâ Adttoí.lo &rc51ê _ Pêmàmboco.

E. CO,{CEPçIO DO StSTEtl ADrrÍOat DrO AGRE§ÍE

O Sistemà Adltoí do Agíeste tem corn6 obiêtivo abast€<6 @ .oíndêmcíltât o átÉstê(iÍÍ!ênto dê águà dê 6a municíprG, krôl.zâdô<
mâioritâíàmente na íegiá6 ÂgÍestê do ê*ado dê FêíÍâmbo.o. b€Ín como às lo(alidàcle5 e hât tãntês isola(bs êl(lstêotês na tailà ale 2,5
km-pôra càdâ tâdo da ;dutoÍã à sêÍ imptântaõà, ar€odêído umâ populaçáo de 1-936.242 hâtitanlês nô norizontê .l€ píoiêto {âno 2037).
O m;nàncrat de côptàçáô é ô Rêsêrvató.io dê rpoiuca - AÍroreíüe./PÊ, que é aúimentado aiÍâ!és do Ràmal clo Agíêstê quê clerivô clo Eib
Lêstê do hiêto dê lntê9íâçáo do Rio 5ão FÍàícisco com Aacias HidÍogÉfi.âs do Noíd€Êlê sãteitÍiooal.

o sisteín. Âduroí do agíeste píoduziró ê disrÍitÍká 4.0 .Íl/s dê áquâ potávet. quê âdicn nàdos à caPâcÉâde de 1,75 í!l/s do§ sÉtêma§

isotacto§ dê pràrà, Cãmevô, Tâbocôs, Aitury, {undaú ê tnln ma, rotalizam 5,75 m3/s, havên{to umà Íolga dê 0,594 trils, êm íelaçáo à

demôndà dê 5,152 m3/§ ê5Úmâdã pârâ a poputa§ão bêírêrrciàda d€ 1.936.2i12 hâb

o sistemà Adutor do Âgreste é composto Pêlôs sêguint€5 unirôdês:

' câDtâção

Adutôrâs dê Água Botã
Estação Elêvâ6nô dê Água BÍltâ

. Rê§êrvâtóÍio dê Àguô Brutâ

Ertaçáo dê Tíatamento o'á9uâ
' Adutorâs de Águà Írâtâda

Estãçào Elêvatóíiâ clê Á9!a Tíâtada

Âesê.vàtônôs dê Á4uà T.ôtódá

Y oÊ"ao o" 
"nuu 

no ResêNarónô dê tpoiuca 5Êíá êíêtuada ôtrôvé. de uína roírÊ clê Ídna{,a, dotàdà dê duâs tomadôs Proüdas de
graoá os rctençeó ao upo removív€t, píÉ;sús pàrà impêdir à pâÍ§àg€Ín dê (oípos esÚanhos cô.n diÍnens&5 iguâÉ ôu suP€íioíês â a0

A Adútofr .t &u. ríur. (AAr) é composa poÍ .tors tÍr'cho6 ern âço, diámeEo dê I adl mm sêidô o t êcl|o f. irncÉndo-sê rã
cãDaacào ê sêouinido aré Êíàção Et€vaúnô dê Ág;a aruÉ (EÉaBl. com exrensáo dê àpro(imôdâmêíte 552 mêtÍos ê o t E<ho 2, quê và,

oa'eeeÀ até o-reservatOrio .!ê Áquà Aruta tocdiz;do a ÍÍlontàntê dâ Estaçáo dê TrâlâÍn€nto d€ Á9uâ (ErA) e êÍtêít§áo dê ceí.ô dê 6.146
mêt os. além .los dispo§tivos de Píôtêçáo coíltrô trônsiêítês hiiÍârkos.
a Ertr6to ELy.ff. .t 

^eü. 
!Íüt t:E a, seó .ro tipo semênteíÍadâ, coín ês!,rrtr râ eíí .oncÍ?to âímã«r, eqüPadà íâ íâsê 6nal

com 05 coniunros motobombâ, sêndo 02 de Íe5eÍvâ ê câpa€idâdê máxima .le a,gs mrts, aern o" ,ma ponte .olantê Pâíá o içamento ê
r6nspoÁê dos .oniuntos montados mais pêsados Oas uoàtar e motores e pêçâs ê5pEiãÉ. 

^ 
potêíriã irÉtâlâóà 6p€ía<ioíld êm nnd dê

plano é dê a.roo kw. equivôlêíte à 10.862 HP.

O B...ry.tórto d. &u. BÍuti, ,ocatizàdo ô ríronbnt€ da Estaçáo de Trátâmênto, s,erá êxê<utâdo eín têírâ, com cãPà<i1âdê dê

i.m"..ná. ute ZO.Ooo Ãr, visando nàô pâràtisar o tunclmãmênro da Êr no hoáíio tle pontâ .re lânfâ de en€ígià êétiicâ ê 9..mitindÔ
economiâ dê ênêrgia eléaricâ coín a Parâlisâçáo da EE E, cuià potên<tà é si.lÉÍhcâtivà.

Á E t çao .tê Ti.t ír.Íto d. Áeu. (ETA, . p.orêtâdà para 4,o mYs, tor coocebÉâ dê ÍoÍmà Íiodulàda para pêrmiÚÍ que era côn§tn ção
pos5a s'eÍ íêâlizadô Por êtâpâs, co;ÍorÍnê o .íe!.imento dà demanda dê á9uà e dilPôe dâs seguintGs Únidâdes:

Reservatóno dê lâvageín dô§ filtÍos,

' Tãnque de coítáto,
' RêsêÍv.tôrto Puháo / D6Úibuição.

A 
^dütoía 

d. &o. T} tait , coín ertensáo totât de apÍôximâdameítê l.2OO km e daàmêtôs mtÍÊ l2OO mm ê IoO mm, têm orÚem no

Â€servatóíio de ústflbuiçào e s€ dêsênvotve ani(jâlmênü até â íodôvià BR-2:12 (màÍgêín diÍêitâ, no sêoticlo a Recií€) ao aongo .là quâl sê

lêseílvotve ô êixo pnnciól aa aorto.., .o.n enensáo dê l17 tm, passàndo pêlâs cirràdes A.!ovde. Pesqoêirà, Saoharô, Eêlo Janlim.
â.ármbô. Sáo Caáano. Caruaru, Bê2eíÍür ê Gràvàtá. Do ê.rô píin('pôl .lênvàm dto ã)(os de aduçào dê ítodo a âteíúeí os dêÓàis

r-,6"niirÀ.! q,à ,.tegEm o proiero se rràçàd,o dBênvorve-se prêlêÍEo(ràtÍneotê âo iongo dàs làtàs cle dominro dà5 viâs êxiíeítes.

os sistema§ dê abastecamento d,água cxiíentês nô RêEiáo A9rêíê do Estado de Fêmambuco, mais ê§p€.rficamentê àqu€les quê

âbâstê<eín os munkíÍros dê ÀrcoveÍú€ (único na r€giâô Íto s€Ítáo), lâU, Águas Bêlas, ltàlbô, Íupanatingâ -B!iquê, Pe.lrô \rêntuíD5â

er.ãiàú c".c.ii.;;-úóo, 5anhâó. B€to jaíúm, sáo a€nto do Unà, Lâ,êdo, JuÍn, JEâu, Garaíhoír§, cãetê, côpoêiras, tàÍaíatâma-
sà6á, Bretào. TêrÊáíha, gôm consdho, úà9oâ do ouro, coÍrênrês, rbirâptrà, Juíemà, rànelàs, Á.!gêlim, canhoEnho, Parmêrinà.

iacÀóú, ôeo Caetano, eÍêio dâ MadÍe dê Dêú, Jàtàúbâ, CàÍuà.u, Altrnho, ÂgÊsúnà, Cupira. Lâgoâ óos Gâtôs. BêzeÍÍos. sâié, 
-CÀmocim

OiSao Éir, Sà p"q"im áo Montê. Bonito, BâÍiâ de Gu.U.âbà, Gíàvôtá, Sàntà Cruz do Câíibãíiàê, Íaquaotugà do [oÍtê,-Íoíitâmô
ünentes, FÀ Mis'ue[;ho, sànta Mariâ do cãmàucá, \tít€írtês do Lét6' suÍubim. câsinhàs,loáô ÀlÍlyo s9: l?11T'^91P -!flett'
eãino oãs ermas]C"marv, pâsErâ ê satgadanho íazeír pfftÊ do unive.so intêgrôntê dâ áíea beoêlidêda p€to SÉtêma aduto. do agcstê.

o si§tema abâsrêcêrá o(s) Íê§êívatório êxistênte(s) êrn câda roc.rdôdê, ou à sêí Éoiêtack ê coÍrstÍuí.|ô Flâ comPêÁâ, ou aindâ

châfôÍizês â seíêm) implantàdo(5) tâmbém Pêlâ compe5a-

Ao longo da adutorã de Águà Tràtada êtÉtêm os s€guintê§ Sistemôs Erêvatóíios:

,rÊcho l: EEáT Bulquê e EEÀT râti;

ÍrêCho 2: EEÂT Poção,

TÍê<no 3: EEáTlupi, EEÂT rur, (cidôdê), Boctêr G.rànhunt €EATJo.ata. ÊEAT lutÊ'íô, E€ T PahêiÍiíâ;

TÍêrho 6: EEÂT Oíobó, EEÀÍ Mâchacros, EEÂÍ Riâcho dâs Àmàs, Boostêí TaquaÍitingà óo ltoÍtê, EEAT saítâ Mana do Câmbu.á e EE{T
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I CREA-PEConlolho Rôelonal d. Engríh.Íl c Aírcõomla da P.mambuco
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_re.ho 7: EEAT AgÍestinà;

\-,/rêcho 8: EEÂT sâié

c.c iacTERísTtçts D soSl s PaqElaDAs
Nos itêns à sêgrriÍ.stáo apíEsêntâdôs ôs pÍincipàis carà(têíisticãs e quantlbtivos clôs unÉôdQs píoietàd.s. das et pat l, 2. 3 ê 4 óê

c.t. caPTAçlo
â) E§tudos dê alteínatúas PãÍ. . tômâdã óê á9uâ nã AâÍraqcín de lpotucô ern Attôvêídê, ií(,efílcleíte d. dêaÊâÍgâ .lê tundo dâ Íe9íêlà.

b) oêtàlhàmento do píoieto hidráulkô dô câptâção, vazão óe 6,00 ínr/§.

C.2. ADUTORA DE AGUA BRUÍA
â) Írecho poÍ gíavidade, extên§áô rlê 6s1,aa mêtros êm el§o, diârnêtm 1.8oo mm, vãzão iÍrstântâ.êa .lê 4,a5 mrs.
b) Ííê.ho por Íe€alque, exteí§ão dê 6.ra5,93 met §s em à§o, diârl€tÍo rrê l.aoo mm. vazão instântânêa dê 4,85 írf/s.
c.3. EsT çIO ÊLEVATói|^ Dl 

^Gt 
A IRUÍA

à)-Tlpo s€miênteÍràdâ, com ê§trúhrrà êm coÍrcíEto aímâdo, êquipâda coín uma poíte rolantê, 05 tôniuntos motúínbô (sêítlo 2 dê
rêsêÍvâ), vâzãô de 4.85 ínr/§; altuÍa mânométÍkâ dê 137,5 mcà e porêmià totâl dê 8.1@ kw.

b) ProÉro dê âíqúitêtura com 2.547 m, dê árêâ â se. coÍrstrukà.5êodo 1.:159 mz.lê ár€ã coÔênô ê 1.18a m' de sub€staçáo
trànsfoímãdorê de 69 tv parà 13,8 tv
C.'. iEIiERVATôAIO DE ACUA BIT'ÍA
à) Res€ÍvâtóÍÉ dê &uâ Bn ta, na áÍta dâ FrÂ, com câpâcidãde de 70.OOO m,, â sêí êxêcutâdo êín reÍra, com lúndo pÍisÍnático, íevestido
intemamente aom mântâ impêímêatilizante.
c.t. Estaçlo DE riaTAtiExro oÊ lcua
Estàçáo de T.átamêntô, do tipo €onv€ftionâ|, coÍnplêtâ, coín acim..rÉhto pnerrmático dàs válalâs, (àpa.úàde 4,oo m1s, Pàró
ârênàimênro â 6a muoicipios dô âgíêstê de Pemambuco corn popuràçáo de apíoxiínadâmênte 1,9 míhôc§ dê hâbitâítê§.

c5.l oôi s clvls:
') Ol prédio de admini§t -àção e (ont Dl€ corn 6aa,5o m' de óíta cooírüldâ;

v, 01 pÉdio dê oficinas e alÍrDràótâdo coín 317.62 mr dê áíÊâ coírst uida,

c) Ot s,utle§ta§áo pÍincipat, ponaria, balan§â pâra .oít ole da ênúadà dê píodutos, imPlôntã<los êín uma óÍEa uÍbânÉàdâ .re 2,7 hêctâíEs.

C!.2 ÍASE ÚQUIDA
ã) or íeâtoí de pÍÉondãçáo: volumê 9oo mr, têmpô dê detênçào: 5,o min: ÍÍimeío de trE tlos do canal: 3; nÚmêE dê &ívar (lao'): 2:
taígurá do cãnâi: 6.00 m€tíos; tâÍguÍâ dàs cuw.s: 6,00 mêtÍos; aâmma d'águâ médià íro cânal: 1,26 rn; êxaênsáo dos lc ê 2o tÍêÔo3 dê
cânãl: 43,52 m^recho; êxtênsáo do 3. arr<ho .lê canal: .l3,oo mêEo6

b) Ol êníuturà dê mishrrâ íárrdâ hidÉuricô ê mêd(áo s€cln.láÍiâ dê vaáo.te á9uà b.urà (càlha Pâísnà[ âdâptâdô): dimeosáo dâ
garqôntÀ: 3,05 m; capacktad. dê mêdição mlnimà .lG O,2OO mr/s . máximã: 5,660 mr/s; laouíâ nâ §êção de êdrâdà: 4,76 mêlro§;
ÉryiJrà na seçáo Oa gãrgânra: 3,05 merros; tâíEurà na sêçáo dê sâldâ: 3.6ó merÍos; lâígurâ nâ sêçáo tle íÍrêdição: 4,49 mÉt §§; lârgurà do
.a;d dê sàklà: 6.Oo;êtros; vetôcidadê na sêçãô dê mê<tição: l.ll m/s; íriíytêío de FEJdê dô Êssalto: 2,? íttêtÍo§: 9eíder de c.xgâ tôtâl:

o,t6 met os; têmpô dê dêtêí!çáo:0,66 sêgundôs; gradieitê dê velocõade: 1.659 sr; íêbaüo de sôtdâ: 0,43 meÚo+ lârguÍâ (,os

vertedoíÉ§ dê conÚole: 1,60 mêtío§.

c) 01 êstrutuÍâ.tê rêpaítição equitib.âdâ ê tràníerência c,ê águâ coagularla: 4 vêítêdoí€s: larouÍâ: 3,OO mêEos; duto clê mêÍgulho, s€§áo
quâdrada, lado ?,30 ÍtêtÍôs; e*râva§ôí do Upo linea., êrtêísâo de 9,25 m€lroÉ ê diâmêtro do llbô dê sâída dê 1.('O mêt'b'

d) 04 Rocutadores mê(ânicos com 3 subnoculâdoÍes poí ílo<ulâdoÍ, cadâ qual con§tiluido dê 4 comPâÍtiÍlêít66 iguais disPôÉrôs êm saÕQ

ê com gradaênrê dê vêtocicladê ctêcÍê5.entej têÍnpo totd dê flo€ulaçáo: 36 mhutôs; volume do Rô(ULadon 2.16{, m'lfloojladoc volúÍÉ dÔ

s!b60culàdoÍ: 720 mr/§ubfloculàdoÍ e volumê do .ompaÍtirieito: Iao mt/coínPan mêíto
ê) 04 d€.antadôrcs dê ,lu,o hoíizontâl (2 módulos dê 2 dêcantadoíes) coín íeíto§ão ÍÍtêcânaca de lodo;

f) 16 htrros Íápidos de àr€ia com cêmâda píoíi.rndâ (2 bâteíias de 8 rilt Es e 2 .ámaÍa§ poÍ rrltío)- o96ádos poí Eravidade sob.Íêsimê dê

tôrãs dêcti.a;tes vâíiávêis .ôín 2 vêítê.,ôÍe§ dê €oírtÍDlê ê lãvâdos com e ê ágúa; Í€giÍÍr€ dê hltràção: tà(.s dedinânles vanávers .m
vanêdoí dê controê único poí bârêria; tipo cre filÍâção: óprda. d€.c.írdêít€ em mêi, ê§p6to Oê â.êiâ sotÍ€ €amada §úpoíte de Bay'rs;
tâvâgeín princFat: ágúâ coàtraco.rente tàmeciOa po. ÍÊ§êívatóíi,o apoiàdo s6ôíe ô teíÍêho ê implànta(b.rr) cotâ rYEis €lêvadà quê à dos
fittro;; taiaqe; arr(iÍôr âr sop.àdo rome<ido poí compí€csoÍ rotàtivo de velo(iràde (onstan!ê: lrelo.irad€ médi. de filtràção: 25o mr'di

dimensões ãos fitúos: áÍeà uoitánà de Íittraçáà: a6,4 àêtÍos; laígu.â dà câmara clê httração: 4.oo mêtros; comPíimêírto: 10,80 mêt oÂ:

tâígurà óo ctuto intêmoi l,5o mêtíôs; attuÍã márimô do {luto intêí.o: 2.65 ín€üo3; dÉtância v€.ticd dô tuíÚo.,o dÚtô anteíno ao fundÔ

dâs câmâràs de RltÍâçáo: O,5O ítÉtíoa.

9) Ot ÍÊsêívâtóíio de á9uô pár. tavagÊm dos filtÍD5 e pará sup.rmêíto das ÍdnãíÉâs óê á9uâ atê sêíüço dá EIA. wlume parô larôgêín
óní.ipat: S64 mt âvâgem; votumê pãrà tàvagem compretâ i2 filtÍo6): 172a mr; volumê pâ.a lavágêrn completa (2 hnÍos):_ 2OOO Íni;

otunie pârâ água dê sêrviço: 2SO À"; votumã totat:2à5o m'; sêçáo hoÍizontãl: ciíEular, diâmêtÍo:25,00 mêtÍos, lámina d á9uâ: 4.60

t-áetros, iamina u agua coníJmidâ íâ lavagem dê ! filtío: 2,04 mctros, àluJÍa latêÍâl tôtâl: 5,40 mêtÍo§.

h) o1 €tevâtóÍià dê atimeÍlrôçáô .kr ÍeseÍvàróíio dê água parà lâvãgêÍn do§ nltÍos ê pôrd §ugnmsto das demôndàs de áq-uà d€ §eÍüço dâ

áÀ. equipaoa coo : coniunios motôbomba u+2), .Êndiíiêoro rot.t dê 70 %; potêírciâ dê 175 cvlq; Gínpo de íePosiçào do votuínê dê
agti piá ta"agem oe i ntt!.o, eO minutôs; vazão: 0,274 ínr/s; dcsnivêl gémênco: 22,64 met ot al!,líâ mânoínét ica: 2a,ozl mc.;
êitensáo do trêcho dê Íecalquc: 381 metÍos; diâmêtÍo do t Ecllo dê íêcàlque: O,4oO ÍYrêtíDs

a) 01 píédio de 2 soprôdoÍes parã tâvag€m dos llttÍos com âí ê de 2 compÍpssorcs pará §rpílmento .le àr paÍa coman ,ô pneumáü.o dê

válvriàs ê cornportas;

i) 02.âmarar.rê compoÉjiçáo do tÂnque de contâtô pàra .!€5infê(ção, coín I compoÍta de êíitrada por cámâíâi 4 dlaos (Poí càmàràl
iiisposros em séÍie; sêiá6 óuadr.dâ, tâdo: r,8O m€trôs; ês(oaínGntD poí nurc de pGtáo soà pí!5sàô; âltuÍâ mtêtna:4,00 Ín€tE; lâígura
(ei;o â êixo): 2,6a m;&osj rêmpo cte dêrêflção: 33,8 minutos, volumê unitáno Íequerido: 4O5O mi/câm.rê; dimensôês intêmas dâs
iamaras: targura: 96,00 metÍo§ ê êxtênsóo .rê 10,55 metÍD§; vêÍtêdoíês das cãmâràs .ro tàÍque d€ contÀto para as câmâràs rlo

resedàtóÍi.o Êrlmáo cdn êxtêísào unitádâ 2O,OO m/cámâíà.

k) 02 càmârà§ de comPosÉão óo íe.eeátôÍio puknão clê águà tratada:

l) 01 .àir. dê mêdidoí ulúassônico dê vazáo dê á9uâ Úatadâ:

m) Ol ciÍcuito gerãl dê extrâvasáo dê águâ coôgulôdâ, dêcantada ê tíatâda:

nl 01 caltuitô gêíal de drênàg€m dê ítindo dàs unidades hidÉolicas (d5teÍnã DFU):
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ô) ol baciâ de conteítçáo d€ .eiêito§ líquido§ pâ.à eü(aÍ imp..to âmbiêítÀl no tâlvêgue dê lançômeítôs êvêítúaÉ.
-i.!r al§t sótlD^

. /01 sistêmô .tê Eupêrâção c!ê á9uà dê lôvagêín Íb§ hn os (SRAL) .onstituado d. 2 tânqoês dê sêdirn€Írtâção coín ÍÊioção dc bdo;
\íârxa dê ârimentêçéo dos t.nqles dê s€drmentaçõo com seção hoíizôntâl quadrôdà (lado: !.o,oo metÍD§l; píotu.did.d€ úUl: 3,OO mêtÍôs;

profundidadê de last D: 2.oo m€úos: pmtuídadàóê totàl:6,50 metros; 02 e*ràvasoÍrs com lâígura dê 2.50 íí€rtr.vôsôi 02
;nisbrradores submêÍsos, dênidadê de potência: 7,0 w/m! ê potên.iô rêquêÍ(rà: 2,4 Cl/.oíliunto; 02 ciÍ.uitô5 dê àlimêntação óos
rânquês, daàínetm: L2o mêtros; 02 tânquês de sêdiment §áo, vorumê úül: 1.143 rnrltanque, êxtensão: 39.50 mêtÍrrs, êxtêírsão .,à
canâtêta dê Íun(,oi :t4,50 mêtÍo§, sêçãô trànsveísal erp€Íioí Íêtângúlâí. corn làAurê: 8,OO mêtrDs. atLura tot.l: 2,Oo m€tms ê ôltura útil:
t,oo meto, seção t ansveísãl médià rÉpêÀtdà|, ânguto da ba5ê:60', bàse m3ior a,oo hélÍDs, basê rlenoc 3,oo ílêt ros; àlturà:
4,33met os; sêção !ÍânsvêÍsâl inferior Íetangulaí com lâÍgu.â: 3,OO metros e àlúía: O.5O metÍo5; <ànâl latêíâl dê disÚibuiçáo dê afluêntê
côm taíguíâ de 2,oo mêúos, àttuíâ totàt de 4,oo met os; 15 ônfi.ós I diâmetÍo dos odtkios: 0,39 metÍosl; Poít€ móvêl com velocióade;
2,OO m/minülos ê têmpo de percurso: 17,3 minutos; mãniíold cle slcçàô dê lodo; 02 úarDos, com A oíiõcios poí ú.íÍ'o, cliâmetÍo intêmo
dôs tÍaÍnos: 0,14? m€tros, dúmêt o da colunar O,2Oo Ínêtros, diâínêúo dos onriÊios: 0,0254 ÍYlêtíos, v.2áo por trâmo: 14,0 Vs; vàzóo clo

mànirotd: 2a,O Us ê veto.idôde d€ sucçáo: 3,45 m/s; 02 boob.s cêntÍífugas àutoes.orvântê, vêkidade vanávê! de êxtrâçáo dê lodo por
rànq!ê; êxtêírsáo do rre(ho d Gcâhúê: 150 mêtÍos; diâmêtÍo: o,25m (F'F l; v.zão médiâ: ao,O LÀ; sltuÍà nanométn.â: 15,6 mcà a
l9.i mcã; 03 bofrbâs dê sobíeiadanrê .rruperàdo (2 + 1) (eíúitugà§, hóíizontais, vé{oodâd€ vaÍiávêl; extensão do tíechô .lê rê(alquê:
650 mêúos, óiámetro: o,35 mêtros; vâzão méóia: 68 l/s e âlturà manométn.a : Za,s a 34,4 mca

b) 03 ré5 tagoà§ dê todo com dispositivo§ mânuais de controle dê entràdã ê saada d€ nuxo§, píotundidãde Útil: 3,oO mêt o3. p.ofundidâ.la
totâi: 3,50 melÍos, laÍgurâ: 25,m metÍDs (s€çáo médiâr, êxtênsão: 4a,OO m (5<ão média) ê votu.ÍE útit: 3600 íYP.

ct./t PtoouÍos Quíiitcos
â) oI baia dê contênçáo parâ 6 tanques vê.tkàis de í,ltato de âlumínio e abrigp Pârà tânque Pdmáô âüílêíltâdoí de I bdÍrtás

b) 01 baia de c tênçáo pârâ 4 tànqucs vêrri.ais dê hidÍôri.ro de údio e abíigo pârà tânquê pirlmáo âlimêírtâdoÍ de 3 boínbàs dosâd,oía§:

c, Ol sâta no pr&io dê químicos dest nada ô âbíigàÍ 2 tanques dê dissôluçáo d€ p€ímànEânâto de potá§sao ê tãnqu€ 9!lmáo àliírêítâdôr
de 2 bombás dôsâdo.às;

d) Ol sata no pÉ<tio dê qutmkos dêdnâdà â âbíú.Í 2 tâíErrês de dissoluçãô dê polimêío em É ê tânqu. pulmáô aliíÍrêntadG dê 2
bombàs dosadorà§i

ê) 01 píédao dê ctoÍo dêstinado a ôbíigâí êín áíeô abêÍtâ latêrâlínente Í§êrí §istêma d€ iíe.tizãçào de cloÍo, 2 cârÍêtas de 17 t, 5 ciliídrôs
dê ctoío de 9oo k9, 2 êvâporàdore§ dê ctoro, doÉ eieto.êÉ dê ckío e zl boryÊôs cêírtÍÍrugàs, f cloÍâdoíe5 âuto.íláticos; 2 coÍnP.€s§ôÍê§ ê
rêsêtuátóíio de ac 4 cilind.os dê niuDgéíio ê P.Dtêtoí€§ EP!.

t.' BE5Ii\,AÍóRIO DE  GUA ÍIAÍADA
\-*servatOno apoiado, êm cor(.€to, composto de duàs cârnâías de 16.20() mr cada, teÍnpo dê ateodimênto àô §istêmà: 2,?5 hôr-às;

dimensóês d; câmârâs: lâígurà: 96,00 litêtÍbs. compÍiÍnênto: 42,19 meúo§, láminâ ó'água médaà: 4.OO m ê altuÍà totâl intêoà: 5 50

meúos; côimênto dê fundo: o,2o metÍos e !,95 mêtros de rêbaiio íiâ .àixa de saídâ dâs tuholôçôes c,ê água tÍatada ê diÊnâgêm

c!.6 voturE DE coracREÍo o^s uLlDADEs oa ErA
o votumê dê côncÍero dâs unióâdes dâ ErA é dê 37.962.54 m! Ick 40 mpà e dê 9Or,51 m' ícl 25 mpâ, .onÍoÍtne dêtãlhado no quâdÍô à
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voruME oE coxcREÍo- ErÀ
vdú. d. con rr.ô ltt ao nr. voÚc d. cdíúto Êl 25

R€s.ryàúno d. á9uà Õrurã

Rêàtd d. píéoridâÉo, P*hàll .

Està(áo cleàtórià dê á9uà nrràdâ 2r,59
Rê*eôúnô d. lavêo.h dc l5ltÍ6

Rêcuoêr4á. d. Lôvôgêm dos 765.15

(Ádmr.lstáç.ÔIatE6tóno)

5t.51

f difi .àçôês {s!b.rtãçào)
Edúicô.aês {sdà dos $pÍàdc)
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c.6. aDUToi S DÊ 
^GUA 

ÍR T t a
à) Adutorà§ dê Água Írôrâda, êín terro Íuíl.lido. indoiíÉo 24 e5tÍrrturàs dê contÍôlê ê 10 toÍÍê§ Íie..§ÍnélÍi.as; êrtêí§áô dê 1.271,19 (m.

confoímê óetalhâdo noouadm â §êquú
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b) lblumê dê coíl(.êto pô.ô blocôs dê 3..orag€Ín, pip€ rôcrs, c;ixâ§ dê vêírtosa, dêscârgâs ê màílobra§ e Úâvêssias da adutoíà, Ícl 2s
mPâ: V= 84.237 mr.

C.7. II-E\'ATóRIAS DE AGUA YiAIADA
17 Estâ(óês Elêvatôrias de Á9ua ÍÍàtàdâ, conroíÍne detathado no qúàdro abaixo
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ê qíavn adê, com dimensionameíto de

v-u6,t5ôr: Prcsão (,.

h=17.r2 h; vol.úül= 125.r0 ,rP

Í11250 (*r p.r 9A,9O mã)

oí{25O (*r Fift r96,a]l dó)

ON25o(-t p.int 152,,1o mcà)

v-_B,52mti Pcsãô d. P@i.tô-

v= r.f,ló !: PÍ6.á. d. Pd.to =
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I1) ReseNâtóÍú êlevado existêíltê a sef .píovêiu:do.
c.!. DtsProslTwos DE PROrÊçlO COlÍÍr ÍrAXSllrÍES HlDi ÚLrcOs

Elaborâçáo de estudos dê tÍônsiefltês hidíáulkos {EÍHl pàra 05 ulcho6 dê aduçáo, poí íêcaheê
dispositivos dê pmtêção em Pônto§ de coÍrtíolê ê rêcalquê, conÍoíme d€tôlhâdo no quôdrc âbâirô:
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ÉEÀT Ri&hô dà. alm6
a6ttêí Tàouàrit. do lrodê

EErÍ slâ M. do Cámb*á

ti.*tuôtóíió Hidrcp..uíúti.o
ÍÉh. PiiRiPd (^duloo d.

várvurà dê áríviô orà jusr€ (2x)
válsii. óê alrvb 9-ô â âlflosllE
(2t)

TÉho Píeipôr lLinhô tllplô)

válYúrà .re áiYiô odà iusúrê (2r)
várwlê dê álívió pàa à *míbêT...ho Píinopôl (Linh. Êrúplà)

vóiur. d,ê àlirio rúâ iumtê 12x)
Válvulâ dê liivio P-à ã àttu3lirâTÉhô PrndDá (Linhâ Dúplà)

Ré*ãtóíjô Hd69ÉuÍÉttô50,2:

vólvúlà d€ divio P ó ru*tê
válnlâ dê àlivio DâÊ a aamstuíâ
válwlà dc ,ívl,o pâG ilát

lmprde om: 06í2n@4, b 1012. lÍ
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0|{200 (el úint149,rs nr.ô,

v=ro,s6 m!; Pcaà. d.

v=a,69nf: Êé*ô .L PÍ.iáo=

h=ll.rr m: V.l.údl=:10,6A m!;

D. AI'A!IsE DO RTP

As âtividadês de5€nvolvidas pêro consóírio oôsêívàm a ínetodotogi. dê gêírírciàínênto êstaõelê<ida pêro PMI - PÍoi€ct Manàgêmen
tnstitJtê, conteínglando a aplt a<áo óâs ár€âs dê c-onhê(iíyrênto dcllniràs p€lo PÀlBoK G!ÉÊ ltítêgrôçáo, EscoPo, R€<u.sos Humánoi
suprimefltos, Píazos. custos, comunicaçõ€s, (tualidadê, RÉcos ê PâÍtês lítêrcs6adâs).

O prôcêsso dê GeíÊnciamênto lntêmo dô Consórcio consistiú na int€gÍaçáô entrc âs êqúipes do Con!órtio PÍoÉtistâ ê dâ COMPESÂ
envotvidas nô Eoítíâtô. A§ equipes Íoíam Íoímadâs po. pÍDfissirnaG coÍn conh€cimêíto unifoíÍrê sobíe os pmiet6, bêm como dàs
espêcificaçõês g€rai§ ê pâ.riculâíês erigadas pela collPEs^, gêÍiftto â coíúoção .ro proceslo âu_âvé§ dâ apltação da mctodologiâ óo
PDCA {Plân-Do-Che.t-Âct).
A €tâboíôçáo dô píoieto .ontor, .om utillzÀção (É urn Gêíênciâdor El€úôni.o dê Doclmênto§ - GEO, q!ê é um soÂvàíe quê ,eâliáu a
gestãô oírline dos €aürd6s ê pÍDiêtos elãboràdos ílo contrálo.

r. vi§toíias té(nicas ê inspGçáô dê .àmpô. mediâíte vastoíias atos locâÉ píêvistos Para imPlâítaçáô dâs obras a §€í€ín Proic!ôdas:
captâçáô na BâÍrâgêm de lpoíJca, Estaçào dê ÍÍatâmêfito, Rêsêívatóíío de Dist/ibuiçáo e os traçados dar âdutoÍâs âo iongo das
íodoüas existentês.

2. Ânálisê .bs côtéÍiôs e parâmêtÍo6 dê pÍoiêtoá dàs unir.d€s do si§têma.

L Estudo popul.cionâ|, com píôiêçáo dã poPulâçáo ôtràvés do uso do Método dos Compoírêntês.

\ ,4 
^nâns€ 

dos orê-dimennooâÍnêntos dê5 un|dà.!€5 rlo e§tÊmà: càplâÍão € aduçáo dê Â9oÀ Bíutà: Estáçáo dê Íràlàmêíto de Á9uô
(ETAtr Rêsêl"iàtóno Pulmóo e RêrêívàLóôo de Disüibui§ào; E!râçóê6 Elêvàrónó de Âgua Íràrâdà ê ,..,utoíàs

5 Esurdo .,e coÉêpção do píoieto. incluindo Emulâçào eín softwã.Ê de Ír6óêlâgêm hiróulica.
6. anátisê cííti.a c,a concêpçáô do píoiêto, cooad€rândô âspe.tôs íêlaúvo6 ao arÍâniô dâs unidade5, à Populâçáô dê pmieto, es

cÍitáíos e parâmet os de píbiêtó, vaàô€s de PÍoit.to. cdicêPçâo das adulo.âs, coír.epçáo da ETÀ

7. Estüdo de mâtêÍiâis parâ as tubJlaçôê§ dâs àdutoràs ó€ água trôtâdâ (FcFc x Aço càÍbono PEÂD x PÂFv).

L EÉtudo cornpaÍ3üvo dê cu§tôs entÍê os m.têíiais F!Êo x Âço càíbofio parà o trê<ho píin ip.l da adutorâ dê áquâ tÍatada, enlÍ€ ô EIÂ
e Eelo Jôrdim.

9, |{ot Íécnkã pàrâ d€finiç&.làs vâzóê< pàÍa às5ê9urô. o ôbôstêcimeítô p€lo sisacríâ Àduto. óo Ag!5te íôs cidàdês 5êívilà5 Palos
sistemas complementaíÊs: Prêtârcaín€vô e MuÍúôülnhÚmas

10. E§tudo cômpâràüvo de àttêínãtivâs pÀÍâ íêdução dô êrtên§áô da duplKaçáo clo úêcho pÍincipal dâ âdutorà dê á9u. trãtadà.

E. pROTETO A^srcO - HrgtOllEClt{lCO
!.1. L.v.trLtn íb .i. .L.loí. r.nko. .L ..mpo3
ô) !êvântàmmt , iuntô â coMPESÀ, dos câdâ5tÍos dos sist€môs âdútoíE .rist€írtês nà í€9iáo. coÍn coÍÚiçào dê apíovêíâtnênto pêlo

b) Ânálisê daÂ ôdutôíâs com 9os§iulidâde .lê apaovêi(amentÔ.

.) Lêvàntamêítos ropogÍáfi.os parê câdâ êtãpâ dê pmielo, pâÍâ iob§idiaÍ às soluçõê§ técni.as gbbâG, dêtâitàd.s no PÍDrêto Aá§ico Parà
lodas ô§ únidâdes do sistêmô:
. tmptantôçâo dê 120 pontos gêo<té3co êm áíta EXTERI{A. incrusivê moíumêírtâli.a(ão, dê ôcoíúo.om às €5Pêcifi.âçõês tê<ni.âs da

. Lôcâçáo, nivêtamêntq ê contrànivet.mê.to dê êüo Írquetado . cârlâ 20 mêtÍo5, €oín fâixàs .lê laígura .lê 20 mêt 05, incluintlo cuívs dê
nivêt d'ê mêtÍ§ êín metm, úan+ôÍte .te RN ê iínÉântâção de testêmúnho. câdãstrâmêíto dê inteíeíÊocaàs, dêÁêoho n. €acalâ I:2OOO
pâra âdutoÍô§, inclusivê lêvãntâm€flto câdâ§Úal ao lonoo dâ âdutorà, extênsáô dê 12OO Km.

, Lêvântâmênto daniattÍnétÍi.o ê cadasrrôl dê 90,2f lrêcta.ês de áÍEa pãr. travêssiâ§, ê5ràçô€5 êlêvâtóÍias, c5t ção dê tràtãírc.to e

-.sêívôt&io, ind;indo ctcÍnôÍcação cta polagoíô|, tíanrpoate de Rx, tt-àírspoíte d€ €oor!êíãdas, indâo!âçãô dê tê5t írrÚíüâs ê êlâboração

\J/e deenho na ê§câla dê desenhos nâ e§.ála 1:25{) Ê 1:lOO cdÍl cuÍvas dê nivêl a cadâ meio í!êtíô.
. hplâítâçáo dê óoo MaÍtos dê coícÍ€to de O,1oto.1oxo.5o, nl<rusiri€ com arnaÍr.çáo ê in<,kaçáo de côtâ.

d) Lêvàntamêotos gêotéoicos pãrâ càdâ êtâpa .tê píoÉtô, para sub§diàí as sôluçô€s tédrkà§ gloõilis, dêtâlhâdâs no PtDFto Aá§ko parê

todàs â§ untdâd.s-do sÉtêmà e ensàios dê iaboíàióíú rêilizâd6 parâ côÍâcteÍizâí o suuêilo dâ Ío(bvrà .lê âc.§so âo nêtêítàlfiÓ .1ê

Lêv a n ta me nto3 G êotécn k o ç
67 mob izàções, rónspoÍtê, in5ra6çáÉ ê dêsmoüdizaçáô do êqüpàmênlo dê sôndag€.n à pêíurssào, aíduevê deslo.ar.ênto ntE

. 680 tm óê trônspoÍte do êqlipàrnênto dê sondâgê.n â peícus'são.

. 1.464 mêUDs dê soMâoêín a p€íEúss& SPT, inclusisê lôudo-

. 240,68 mêtíos de sondàgêm mi§tâ em rochô, mtâtivâ, diârnctrc X.

. 1,640 metíos dê soídaqêm a Eâdo - 04".
E n sa ios.l e L a bí àtó Íio :

10 Ensaios de GÍâíulomeúia.
. lo Ensaios dê Limitede LiqoÉêz.

V-4,52 nr; ltÉ5áo <lc ,rcjeo
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10 Ensàios dê Limite de Plastkidadê.
'0 Ênsâios de compâctação.

\-/o Ensâios dê Indicê dê supoíte càlíó.Íia (cER).

E.2. C{culor . DlmantÍon.m.lito.:
a) cátculo§ hidóutkos e dimênaonamêitô de tôdas as unidôdê5 do §istêífià, bcâlizadas {Estâ§õê§ Érêvâtóíkrs e EÉtação dê -rrôtâmêntô)

€ tineôíês {adútoràs d€ á9uà bíuta ê âduaorôs dê água t àtàdô), abrangêír.b tipo dê mat!íial. di.lknêlros ê êxtênsàlo da§ tubtíàçôê5, com
a identiÍicaçáo dos tipo§ dê sêíviços a seÍEm êrêcútâdôs e mat€íiài§ ê eqüapaÍnêotôs nê(êssáÍirs, com às rêspe<Úvôs ê.pêcilkaçôes

b) Es!údos dê transiêntê6 hidíáutios ê dimênsioíôm€nto dê dispositjvos dê pmteçáo.

.) orç.mento dâs obíâs, incluindo memódã! dê cálcolos, cômposiçõ€§ ê Pmpô§tâs de foíÍrêcêdorl§.

F. FnO,EÍOS EXECI,nVOS
f .1. PiorETos EsÍruTURAls:
prcjêtôs ê§tu§Jrais dâs Edaçóês Elêvâtóíias dê Águâ Brutà ê Á9!a Tràtadâ, ErÀ, Rês€ívaÚítos .lê Á9uà Bíutã e Ágria TÍatrdà ê dêínàÉ
unúâdês ânêxas às otras tin€âíês ao tongo do sistêínâ dê âdutoÍa§, t.is quâÉ: prp€-.acts, c.ixâs dê cont ol€ e manoôÍô, càixas .l€
mêdição, caixãs dê des.àíga e vêntosâ ê blocos cl€ àncotagêÍn.

PÍiícipài§ coínponeotês dôs sastêínas ptoi€aàdos:

Fr,r Ed.çao ELy.tó.|..t lt,u. arut lEEAart
proiero da Esràçáo Etêvatóíia de ÁOUà Brutà pàíà à vazào de 4,a5 mr/s ê ôltur. mâíoínéúica de 145,m mcâ., cantêÍnPlôndo â§ sêguintê§
êsúrrurês: flnáaçáo, Êdficaçáo A;€8, côsà d€ Bombas. Ssternà Sêpâràdoí de ôêG, Biocos de An orâgêín pÀra e§Íoíços eírtÍ€ 7s_15o
Íí.
â) Volum€ dê Côn.rêto Estaçáo El€vâtóÍiã de Água Aruta: 924,96 mt, r€k 25 MPâ.

b) Áíêa d€ Íoíma: 6.204,6a m:

Fl.z Êrt-çao .L Trrbttr.Ítô .L 
^e!. 

tEÍalr
oh.ina/ÀmoxánÍâoo, 

^dm'n'srrà§áo/Làboíà6rio, 
slbêsrÀçiro, 5ôlã Eéricâ, PoÍ(à.ià, Cro.ôdoÍ, càsa de ouimrcÀ, Tô.que dê

ÀrÍnàzêíàmento (inctusrvê tà|ê de tun.to do pâth,. sopía(b., Rêseívàtóíio de Á9úà Bwtà (RABI de Entrâdà, Res€.vatóíio dê Àgua Btutâ
(MA) dê sâtdà, Calhà parshâÍ, Fo.utàdoÍ/DàâíÉdoí, Rêseívatoíio de tâvâgÊniOos rtms, estaçáo rErâtóriô dê Á9uô E['ràdâ, Êstâção
EtevíóÍià dê Água TÍaradâ, RêsêÍvatóíio tuháo, Làgoâ de Lodo. càixã dê Di*nbuiçáô dos Tanqres dê L6do - 1.2 ê f,, Aâ{iâ .íê

fitênção. Cànãlêtâs, Câixa de Mãnob-á, Filtm§.

Vr.3 Adutor.r d. 
^eu. 

TÍ.lr.t (.Êrü rÉrú d. .Polo):
ptplR.cf,r - com ôttlrâs vaíiávêls dê O,5O m. t.Oo m, t.so m, 2,OO m ê 2,50 m pa.. túbos em FoFo Êorn diâínêtÍc ent,t ol{?oÔ ê

DN1200.

c.txar .ta iirnobr. . Esinrt rr.. .t cdrtÉt - Em concÍEro aÍmâdo, onde são instôlâdas válvulâs dê control€ (dê nivet/altitudê, dê
vâzão ê Í€dutoras dê píêssáo), válvülâs borboleta, ÍêgistÍos de gavetô Plâcàs de o.ifcio ê ínediroíts dê vãzãô.

. C.lrs d. V.nto.. - Em (ôncíêto armâdo, pâÍâ abíigaÍ VêÍltosâs com diâmdÍos quê vaÍiam eítrê 50 íníh e 2(x) mm'

. C.trD .L O....rtr . Em <oncÍêrô aÍmado, pâra àbíigà, tês dê sâídà late.al e rêgÉtío de gavêtâ que possiÔilatêín ô êsvaziamêÍlto dê
tÍr(hos de adutôrâ. +us diâmetros vàíiam enEa rm mm e 2OO mm êrn ciÍxas ímCês (r,3(kn , 2,15m) a (1.30.n t 3,OOm) ou êín cãira
duplâs (1,30m,( 2,55m) a (2,00 m I l,1o m).

C.trú d. D.ítvr§ao - Em concÍêto aímadô, rocàlizada§ nôs ràmifica§ôa5 dê cadâ tÍêcho dê â(fuçào, ondê §áo anstalados Íê§ pâra
saidâ lâtêral e registrôs dê gavet.
. Btocor d. a.rcor.gdn - Ém con€rÊto ..mâdo, pafa coôtênçáô de êínP|l)(ôs hidóulicos nos âcessónos do tiPo curvas, tê., íêdoçôes'
enúe outrô§ nâs tubuiaçar€ç êm têíÍo rúndidô dotãdàs de iuntã dásricas. Oimêísiría(bs Po. râixâs de PÍE§sáo, .onÍoímê a §êguií: O à 20
tÍ.20 à 50 tÍ, 50 à 75 ú, 75 à r20 tÍ, l2O à 150 Úe l5O à 3OO tí
Fl.4 Ê.iâçôtr El.v.tóÍi.. d. &u. Ír.t .L (ll^Írlr
pÍoieros êstÍutuíâÉ de tundaçâo, êdiõcação, câsa dê bombôs, Estêína sê9ar.dor dê óleos, blo.o dê aÍcor.gêm, laie de ..õêítã laiê de

Pi§o, vigas e pilaÍÊs.

F1., Volom. .L @ncÉto .t r ll.vrffi.r d. 
^er. 

Ír.t .L:
a) Estaçào AevâtóÍià ctê Auhoê: 344,9a m! (,ct 25 ínpà), ôíêã dê roíma 1.752,52 mr;

b) Estâçáo Elêvâtóriâ dê tâta: 140,72 mr, fd( 40 mPà: áíÊâ óe loÍÍnô lro1,93 Ín';

;1.6 l6.rv.tó.,o. .L 
^eú. 

Tr.Ldâ;
R...rv.ió.to apot .to.t iioítrú. rh ao&rr. tilP d. t.o.tt.nt , - Lo(ati.ado â mootànt! dâ EE^Í - Buíquê. Estírrtlríà êrn

co.tcíêto àímãdo ;om 4.ooo mr dê câpâcrclàde (4I,50 m , 21'm m x 6,45 m) càíàis de dêscàrga e êxtràvasáo) \ôhrÍY!ê dê coíctÊ(o
261,45 mt (f(k 25 Mpà), 5rs,64 m' (fck 40 Mpa), áí€â de Íoíma 5.17O,9O mr.

R...Íy.tó.ro 
^rEtrdo 

.r. lursn rh !uíqu. (i P rh ,sr.írt ) - Locâlizã<lo a iusaítê da EEÂT - Auique. Estrubrrl -1..:ott-"t"
rmâdo.om 4.ood Ín dê capa--cioaoe (+r,so m i u 1.oo m r 6,45 m), cànôis rlê dê5.ar9à e êxtràvasáo. vtiumê dê concÍÊo 261,45 m' {tct

V,5 Mpâ), 515,64 m! (rck 40 Mpa), áíeâ dê loíma 5 l7o.9o mr'

- R.i.Ív.róíro AF.a..to .ta itoâi.'|t. d. trtt - tordizà.|ô â montadtê dâ EEAT - lãri €sÚutúÉ úÍr con íÊto âímâ{to.om 7OO mr dê

cap..iouo. tr:,zi - , 13,25 m x 5,17 m), cànaG de.tês€âígâ ê ertrava§ào. \óluín€ dê con íeto 204,16 m'{f.t 40 rapa) áíêà dG íffiâ
941,49 m'.
- R.r.Ê.rúfao alot dô .t rü!.|lt. .h bü - !ôcàriza<to . ir,çântê da EE^T - tâti. E§rut!íà êín .orrÍlto âÍmàdo cm 7OO mt dê

.iiãiiáio" rrj,zs-. " 13,25 á x s.17 m), cânâis de dêecàíga ê extravasáo- lislume dê concíeto 212,43 m'(tct 40 Mpa) ártâ dê fôma
1035,O4 m'
F1.7 toíÍtr Plco.trat lcar:
Estrut!íâs em concrêto âímado Pârà âpoio dÊ rê§êívatíÍ|os ôlin.ki.os em àço

. IôÍÍ. pt 2o.narÍtc. Íp-ta.l: nê§êívatóno mêtálko cdn 427 mi de câ9âcida.l€ to=7,OO m; Âlt-=21',50 m). cânôis de dêscâígà e

.rúy. pt zornótrtc. TF.Í1.2: RêseÍvaróÍio .Í|êtálko r6rn 236 mr dê câpacid.dê {D=5.00 m; Àt-l2,OO ml, canais dê dêscaíga ê

. Tbnr pt.2o. ttrtêr Íp-Ía.3: Rêsêívatôno mêtáti.o co.n 157 mi ne câpà(idadG {D=5,00 m; at.=8,0o m) cânàis da clêscaÍgâ e

.tbÍÍr pt zo.natrta. Í?-Ía,a: Ftê§êívatóíio merático coín 245 m' d€ <âpâ{idade tD=3,50 mi Àt.=25.50 ml, .anais dê dês.àÍqa ê
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!Írr PL:omarÍlc. ÍF.T:.A.!: Rês€.vâtóíÉ mêrâi.o.oln 2:16 ín! dê (Âpâcirâdê (O=5,«) m; At-l2,Oo m), cànais dê dê5(aÍ9ô ê

lbõ. Pt zo|rratrlc. TÊtl .2; RêsêfvatóÍÉ metáli.o.om 167 m, dê cãpacirade (D=5,0o m; /{n.-8.5O m,. canais de clêscâígâ ê

!bÍÉ PL2.rÍríc. ÍÊÍP.rr Rê§eívàróíio mêtálico com 76' m'dê..pâ.idadê (D=9,0o m; alt.=12,00 m), Êônâis dê dê!.aíga e

.tlr.Ír PLro.rÍíí.. ÍP-T4.t: RêseÍvâtório mêtálko.om !75 mr dê câpâcidade {D=4,50 m; ÀL=ll,OO ml. caÍEis dê dcscâ€ã ê

.tô.rr Pt :G.narrrc. rFr5.t: RêsêrvâtóÍio m€táti(o coín 56 mt dê capa.íad! (0-2,50 m; AIL=11,5o ml. caÍrà15 dê.lcsc.Íga ê

.lbÍí. pt 2omittL. ÍÊt6.t Resêívà6no n€tálico com 589 m'cre capâcidâdê (D=lo.oo m; ÀL=7,50 m), cànai§ dê dês.àÍgà e

r.2. PiotEros ELÉÍRlGos E auÍtLlaç.lo:
PÍojêtos êtétÍkos dâ5 Esraçôês aêvatóíias ê Estàçáô dê Tratamênto, iíduindo concep§áô, de(à[raínento do P.oiêto êxêcotivo,
esiecificâçõês d€ equipâmêíto§, memóriàs .le cákulG, óêtalhámênao dê diagramã dê foÍçâ e diâgràmas de cdnâído coín
êndeÍ€tômênto.
Píincipais componêntes dos sistêínas pmiet dos:
. subêstâçóês; Íuminâção intemâ ê êxteÍna; lntêalleàçôê6i Quadm§ G€mis dê aàixã Têosão; Qúâ.lros de T.àníerênciâ Âutôínátko:
QuàdÍos de coínônd,o c,o§ l/lotoÍês {ccM §).

f2.1 Ert çao El..v.tórL.L &ü. B.út
proieto de umâ subêstâçáo dê 69 kV, dê quadÍos, cubículos dê diisúibuiçáro dê médaa têosáo I3,A tV. 2 tr.níoímâdoÍêÁ .,os !€rvi§os
âu;ifiaÍês dê 15000 Kva) ê 2 trànsfoÍmôdárÊ§ dos se.vros âualiâÍês 150 xva) andohdô êsp€Gincâçõês dc íoínêcimêíto, fôbíicâção'
inspeçâo, êns:úrs.

a) Pí§iêto incluindo, êspêcincâçôês parà Íâb.icãção, insp€gà!, ênsaios nâ rábÍica dor êquiPâínêntDs de 69 w'
;2.2 Érrrçi., d. Í..nnr.írú.r. leü. (gÍa)
a) FrDiêtos d€ hstatâçõ€§ EtétÍkâ§ para as divêísâs unlra.l€s e instàlâçóês dâ EIÂ, .lernârÉâ.1ê êírêíliâ PÍÍliêtãdâ pàrà as côÍga§ dê

\/ Pmietô dê Suprimênto dê êoeígià eléÚlcâ pàrà âs instalaçóês dà EIÂ, ettênsáô dê 6,25 Ún d€ linhâ .,e 13,Íltv.

c) prôiêtôs dê sistemas dê píotêçáo, .ujas píincipâis carà.têílsta!! i,os (Íspoliüvos êsrão âpÍ!5êntada6 íto quâdÍo a s€9Ú!:

o^.Ê

Pãe
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6€§
9 Px
buJõ
E*nt=
EEE§
.góó=
ú& !8

atrMÊrtÍ^ooR Íllorico
ÍEn oí^G|Énco ÍÉ nM ol,aÂc l{ÊT|co

ÍtNsÀO OE SIRVIÇO 500 v

a-ÂPAC. trrEiRUpçÃo

d) r,roiêto dê GÍupo Gêródoí Etétrko, dotâdo dê int€rtrôraríGntD§ €lêtíicos ê m€câni@s, pàía suPaimênto às instalâçôe§ óa EI êíí
p€Ííodo§ dê contingenciâmeítô dâ en€Ígi. fomê.idà pêlô coiccssirnóaâ locôl (CELPE).

. Cãpacadôdê pârâ supíiíneíto poí um pê.íôdo dc 6 hoí6 (4Á horas dê opêíãção coídnuâ ê márimo dê I hor. êín côíátêÍ .lê

F2.3 E t çõ.r ELv.tórLr d. &ü. T.rÚ
â) pÍolêto ctê quâdíos, cuucrJtos dê dtst iôrriçáô dê médiâ tênsão 13,8 kv ê u-ànsfoímâdôíes do6 sêÍvko§ auiliâÍe§. incluindo
êspêcilÉâçóês de tornecimêfi to, tàbncâ(áo, iílspG§áo, êíls.lios

b) Ftoiêtos dê pÍoteçãbr pàrô-íâbs, €havês Íuírrêis, atêÍrâmênto, pÍDtêção coíta in€êíúi'o.

c) PÍinclpais comgônêítêr dos sineÍnâs píoiêtados:

llumiíação intêmô ê êrtêína;

. Ouôdío Gêràl dê Barta Tmsão,

. OuadrDs dê TrânsfêÍÉícia Âutomático:
- QuadíDs dê comàndo dos Motoíls (ccM s).

dlPrDrctosdesubê.tãçôês«ia.píi.cipaiscâráctê.Gtic.sdo§dÉposiuvosestáoâgÉsentàdâsnoquadíôâsêgui':

q

E
S
ÊJ
8

! õ=x oa
ÊriE
8=99

§§ÊÊ
sE:€E ic

9

9
ã
o

4 I CREA-PECons.tho R.gloml de EngDnhÍL. A0roromL d€ Pemtmbuco
aw.idâ Á€ooe.o. ur0âlhã6 2978 8!íi *Eio Rá.ile ' PE

Tê[ ] 55 (â1) 3423-643 Êár .55 (al) 3/r23-a363 E_nd: cBâpâ@@F!.gbr

213 t\

Et p. do Pói.tô BÁ.ko

ÉcÂT Rlaho dé ÀÉt
Aô6td TàquriL do r.dtê
EÉ Í 5rá Í.r, do cúbGá

hpr6Éô ên: 06/12l2@a. L 10:12



Página í9/23

F2./l Aúto.t!.ç3 . Tr.rBfilÍaô .L O..L.
Erâboràção dê Espêcih.açõ€s l&nica§, contêrnplândô êspêciftàgõês dê seÍyiço ê equipômênto§ (instulmcítâçãol. diíêt ir?s dê 9ritieto e
estimâüvâ dê cu§tos, parà elâborêção dos proietos êxêcrliros do §istÊínâ dê âltornação ê Úânsmissáô de dâdos qu€ contêmplem:

a) PÍoielo do sistêmô dê supêívisáo e cúúolê (55c):
. Píôiêto de um SSC êm õtêndimênto âos íêqui§ltos tu.cbíais minimos espêcifacôdos nos prô,êtos hidíúíne.ànicos;
. PÍôiêto óê âdequâçãô dâ inÍÍaesúuturà ex§têhtê pãrà pôssit litâÍ a imcêmeítação das hí§ô€ ruq.jêíiràs pelâs unidadês Rêínot 5 dê
Aquisição d€ oàdos e Contrcle (uRAc);

b) Proiêto d,o slrb§rst€Ína de Írân§missáô .lê Dâdos {5To):
. CànôÉ c,ê cornunicação c,e dados parô a tsEâ dê intumàçõês eírtÍ. eítjdadê. do 5!íêínâ dê Supêrvi§ão e Coôlml. fisrcamêntê
distanciado§ êntÍê í, cornunkàçáo dê voz (via volPl € ÍÍroflitoíôÍrêhto dê vldeo
. ÊspêcitÉaçô€s dê materiais, eqlipâmêítos ê sottwaÍês {iÍrck/indo confi$rràçõê. ê dêsêírrtôs de intertagâção .los êqupôín€ntc): ToíÍês e
f,ostês pôrâ o Slstêmâ Radiântê (5 a 60 m de âlturô): Êquipâmênios dc Modêm (Rádio Modêm mO EHa 2.4 GHz. 5.a GHz ê 7,7 GHz)j
Antênas Câbos ê Slpíêssoíesi Equipàrn€ntos dê Tl; Cámêíâ lP, Íêlêfooià \ôlP; Fürra óÉl<ô {rlo6oínodo e Mulümodo, e t[tPo§iueo dê
rntêÍíâce Ôptka (Dlolj SoatwôÍê§ dê GêíÊíciamêoto dê í€des e vidlos.
. lrê§enho dâ Íedê dê dâdo§ com a5 coord€nadôs gÊográrrcâs dâ5 êstações.
. 14 Estaçóes cooceílrâdoÍâs, pârâ concêntrdção de dê.los alê duâs oo maG unirôdes tê.minôG e ê5tatóê5 í€pêtidoiôs e êovio
rlarêLàmêntê pâíô o 'bàckbone' (úonco pÍincipâl do §stêma d€ t€le.oínunicâ§ãô), coÍn dêstiíro às unklâdês alê controlê;
. 97 Esraçõês RêpêtidoÍas. paía cooceílrração dê crâdog dê doas ou mais üí!ióâ.1êÂ têíminâG ou estàçô€3 Íêpêtir6íâs ê êovro a estaç&
con entradoras

' 49 Estâçóês Íêíminais, são as pofltãs dâ rêdê têlêcoífiunkação, quê náo côítcêritrà.n daóos dê or,Üôs E§tâçõê..

Pmiêto de ãÍquúêtúrô dâs ês(àçõês dê telêcomúntcãçáo
\-ít p-i* o. ru.--ediçáô dàs uíldàd€s do eíemâ:

. oêfiniçáo dâs unidadês opcrâ.ioírâis quê sêíão adoínàtiza.!ô§;

. EspêriÍcôçôês dos sêíviços paía instâlaçào dê medi{roíês de nivêl {ultr.ss&rico, poí tomàda .le prcssáo e hidíirstát (o), mêdidoÍ€§ de
vôzãô ê mêóidoíês óe píe§5ão, diítibuídc confoíme .9.€.êntâ(b no quàdío â sêguií:

rndl.â4* d. utirir.(&

MedidoÍ dê NPêl Ulirdsónico

RéddóÍú lodiô (R P)

RC9êmtóílo saÍi.nterado IRET)

Mêdidd íc Ni!êl p.r Tom{á de PÊsáo
R6daório Ébvà.ro (REr)

OtE.;5! n& há vlãb{Hàdê ü<.kô. dê!.*Í u Udo ú nEdlroí
últrósó.ao-

Medidor.,ê tri*r Hid6tâko
Mêd.dor d€ vàáo ÉLtreôâo.érko TubulôCã. ôÚ 60{) mm

rrêdidoí de vãráo uitê.ônkô Tubrrlâ(á. aimà d€ 6{)0 mô

. pÍoiêror dê câixâs de abngos pa.. p.otêçáo ê instal.çãa dê inírumeítos: mêda.lor utÍassôíko de Í{vel, medi.bí êletromâgnéti.o .lê
insêíçáo, mêdidor el€EDmâgnétko lipo trlbo e ÍÉdúoí ultÍàssôítio intrusivo.

€. PLAXO DE EDUCAçIO SOCIOAiiI|!ÜTA!
ptano dê Educàcáô Soctôamtienràt pârd rÉ moniclÍios coirêrnÊâ(bs cdn o píoiêto do §stêmà àdutoí rlo âgí!§t€ peínamboGno, cdn
pôpulâção de 2.219.424 hôbllântês, conÍoÍm€ pnídpâÉ atiYidades liladàç â sêguií:
. l,lot llzôção dê 9ê5torê§ lo<âr5 e dôs comunk adê5 insÊíidàs n6 muotcíÍio§ dê ôbràngêncià do FrÍoiêto;

. Câpôcitâção dê p.oíêssorês, ãgêntes .omunitários rle sàúdê, liderãnçà§ comunitáÍias e rêPíê5entàntês dê OItlGs pa.a foímaÍ
múltiplkàd,oÍ€5.
. ReôtizâçÃô de êventDs d€ divurgàção ê cap3dtação ên\íolvcndo o podeí públÉo lôcal e GpÍeiêntãntes dâs (o.nuordádê. bênêliciáíias;

Palêslras e tr€rnâmênto sobt€ prâticas dê higiênê, uso con*iãrtê.1à á9uà.

Elàboíà(ão clê dràgnóshcô ê pêÍÍil do5 múnltíptos;
Vetauoraclo oo Ptàno soíoâmbÉntàl pâía implântâçáo dâs oõràs.

lt. r,rArUAr DÊ O"EiAçÀO
RelatóÍio té<nko com â finalidâde dê foÍn€cêí à êquiPê dê opêt-âção ê manutênção (b gsteína Âdut6í do ÂgíEstê:

. Dêscíiçáo das inst lâçôês píoietadàs;

' lnsmucôê§ ê (lií€tÍizes adotâdar pârâ.âda fas€ d€ oPíação d,o 9sterna;
. lístÍu(ões € diÍÀrizê. quàíto à5 mêdÉâs dê §êgúr.n§a nô âmbitô da oFra§áô do §istem.
, Esti mâúva .te pmfissonâÉ parà opêrasào ê mânutêírçào do §stêma adut r - sêírdô êsta âPenar PaÍâ â 1. fasê d€ implântâção

Hr.lünpLút fao d. obí.r 9í.YLt -!! 3 Í.r., Go.ttuílr.."í.r&rt .lo lD Çl.drÚ â r.ídÍ:

EEe
ti9E
çrL:i
o oç!
§.eSI E.o
gEÊ
3PÉ
É r§
a Hi
EÊ§
9 Pç
bL'JÕ
E€:x
EEüP
_..9Eôil, q)os
,ÍÊ.=8

AÉió dà i{âdrc d€ O.u§

.Eõ
S
E

I

t!
,! õsN 9Rg! 

'É

FpÉÊ

o "g
g

.9

I
I

o

t
CREA-PEconsglho Roglonal de EÍgênharit r AgroÍromlt de Pamambuco

arrôida aaBmê@ Mâgá1h44,2978, E ênrBÉ, R6.íê - PE

Tê1: + 55 (81) 3a23"4333 Éú: 1 55 (81) 3t23-43â3 E'Í.âl: c6â!ê@d@pê.or9 bÍ Ir214 lmÍô$o 6m: 6/122@4.& 10r2.



Págine 20/23

sr.t! ctuz d. clpibárlb.
§arâ Mârü! dô Cmb.{á

Tdãl Gêíá|. 6S nnrnkipios

Hr.2 Ert ç4r., Êl.v.óíLr d. &ú. !rür. . l{.l. t .Ld.É
ô) oe§crlçáo qeíàl:
. hstalàçôês ê finâlidàdê das unirradls:
. R€laqáo e caracteÍíst câs dos cqrlpômentos hilíom€câniEos.
b) PÍo.edimêí'no6 op€ra(ioíiâis dos êqurpâmêítos PíindPôis ê búnDâ§ dc dítíâgÊíl:
. frêscÍiéo do tunclonamêoto noímôl;
. PíocêaliíYrento§ bá§icos dê opeÍ.ção;
. Lanobrâs pâra início dê funcioôâm.íto. intêmrpção do sistêínâ;

lndkaçáô dê pêÍtuíb3çõis mais uíJâis ê §lâ§ câusâs.

, , CondGõ€s êlétÍicâs .lê oúter.Káo:
vlroccoimmtor para ênêÍgrzâçáo e d.sefi€Ígrzaçáo dos esr.ínâs;

. Mânobràs ê veÍm.açôes aêc€ssáÍi.s.
dl ElâboÍâçáo dê toÍmuláíio diáíio dê opêrôgão.

xr.3 Adgto..r rt. 
^tu. 

!íú. . &lrl. rr.t d.;
â) DêscÍtção g.íal:
. Lista dôs tíEctros dê âdrrção longem ê dêstino);
. DiâmetÍos ê vâóê§ trãnspoítâdas por Eechô;
. con.llçõ€s d€ in§tâlâçâo;

Rêtâçãô ê câractêíísticãs dos êquipômêntos ê obras .nexôs (dêscôíEâs, vêntosàs, côixãs dê mânoõíâ e tÍâvê1d.s.

bl EnchiÍÍrento dôs âdutoràs:
. O€scíiçáo tlos pílcêdimênto§, critérios e conaliçó€§ pâíà êílchimeíto dôs liahâs poí íêcalquê e Po. grâvitâdê;
. Rêlâçào dê aàêítum ê Íêchimênto dê válvulâs dê contÍolê ê manobrâ;
. Estud,o dos têmpos dê ênchimênto dà5 adutôràs.

c) PÍocêdiín€nt6 bá§côs dê opcíàção:
, DêsinÍê.çáo das llnhas;
' hspeções pârô id€írtificàção d€ F.Dl€ínôs nã Enhâ e sêus dispositi\ío6 âÍlêro5;

' Indicâ<ão de pêÍtu.bãaôas môrs usuãis ê suas côusas.

d) ÊsúlEÍâs clê contíole. Poíltos clê eítÍêgà e dêrivaçõê§:
, Descíiçáo 9êr.l dâs condiçõês dê tuncioÍlôtncnto:
. Rêlâcáo dàs uoirradês ê descúÃo .los equipamêíto6 ôssoclãdos;

Elaboíôçáo rlê cliâgram.G funcioíâis;
' CíltéÍios par. opêrâçáo dàs válvulôs dê <ôírtÍolê,

. lí§grâmàçáo pàÍà ope{âçáo dâs válwlàs .lê ôllvio.
Vo Manob.d5 pàrà lnt€Ín psão e êíâiâmênto do sisteínâ:

Des(,içáo dos pío(êdimêntos, cnt&k s € condGôês Pônl êavâziaínênto dà5 liílhâs;

OêscÉção dos procêdimeítos, cíitéÍirrs Paíâ fêdrãmêílto de válwlãs (rê ítgulâçáo ê mànobrà;
. Rêlâção dô oídêm óê ab!ítura dê váMrlas de dê§.4í!â, pôí t €.ho d€ adutofà

Í) Elaborôçáo dê foímuláÍio diáíiô de opsàçáo.
xl.a hçbd Íi!.Lm.trro ó. Aar| tEÍAr:
a) Dê§cÍtção da§ dií.tn ês ô scÉín âdotaalos paí-â a lãsê de comissionâmento. PÉ-opêfâçáo ê opêra§ão êm (ondiçôes nofinâi§.

b) D€acnçáo dâs inÍoímaçõ€6 ê ÍêsultâdG obtjrrod rElativo às íãses .l,o úàtâírÉnt ê a6 Foatutos qulínicc ttttliza<tos:

. Concêituôçá,o dos Íesultâdos obtidos êm (àda êtâpô do trâlàmento.

. ConcêituaÍáo dâs infoímâçõê5 oüiras Íêfêíêítê5 ao sLtus .106 sistêínas e €quirâíÍlcíttG.

. conceituôçáo dàs lntêívêÍtçõês êm Íunção dor dâdos obtiros.
' con<êituâçáo (bs àlaím€s ássociâd65 ã c.da etâpá .b tràtàíneírto.

c) Elâbo.ação dê listâ coÍÍ Íê1.ção ê càràdÊrlstkâ dÍr§ êquipâmêítos d. Er .

Consalho Roglonal de Engonhüia ê Aotonomla d. Pamambuco
AÉni.b Àaánênoô Mâgálhàd. 2974, EsPinhêiÉ. tiê.rs ' PE
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Hl.5 @mllú . @ÍtÍoL Or.ôdo.r.l (€O1.5 Sr.t.r|.:
scÍiçâo dos pío<êdimentos dê comândo ê conaíDle op€r&Íxrâl do 5Gtcínâ í.íGíeíte aos a§pêctôs êlétÍicos ê de in§t umêírtôçáo.

\-rlndicâçáô dê listà dãs unk ad€5 à s€nêín mônild'âdás;
b) Descíição dos pârâmêúos ê diíetíizês dê Íunchnàmêôto do cco.
Hr,5 ,ildld.. d. S.!üÍ.nçr
Oêsríiçáo dôs iíltn çõê§ quanto ôos píe<eitos ê às diÍctÍize§ báEcâs dê sêglrÍança e m€didtâ tb E-àbãtào. visâa(b . pítvaírçáo dê
acidênte, píls€avãção ê â píoteção dos tràDôlhadoÍês, têrrêíEs e mêio ômbi.ÍtlÊ, confoímê liíado a §êguir

' oiíErrizês BáskaÉi
. FundanÉntos Íécnkos ê PÍê(eitos Legaa§:

. Teímlnologiô Pêíbnêotê,

' EqulpâmênLo de PíDtêSáô lídlvidual - ER;
. Equapômentô6 dê sêguran§a;
- ReOrôs ê Píocêdimêotos de s€guíâíçô;
' Pmtêção em lnstàlaç& AfiricÂs;
- sistêmâs cle vêítilâção e Eràu§áo;
. PÍotêçáo contra Incêndios;
. Protêçã6 eín altrr.§ ê côntrà Quêda êm Difêítíçâs de Ntv€is:

Transporle dê MâtêÍiais e EquiPamêotos;
. Írôbãlhos SubterránêosÃsoâ4os Connnados;
. segurànçà .,o lâboràtóno;
. AmazênõCêm ê Esto.agem dê Mâtêr'râÉ;
, Consêívação das Uíidôdês;

' ldêítíade Funcionàl

\,/ EQUIP€ TÉC,IICA
Em an.to íelaçáô dos píoÍissiúâÉ qu€ paíti<iPôrâm dâs atividade§ (,jo (oítr.to êm êp{gÍâfê
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DECLARAçAO

Alestamos para os devidos Íins que a TEGHNE Engenhelros Consultorês
Ltda., inscrita no CNPJ sob o ne 00.507.946,/000149, executou os serviços
reíerentes à ELABOBAÇÃO DO PROJETO BÁSICO, ESTUDOS
CoMeLEMENTARES E pLANo DE EoucAÇÃo SoooAMBTENTAL Do
SISTEMA ADUTOB DO AGRESTE, NO ESTADO DE PEBNAMBUCO,
contemplando um total de 68 municípios, atendendo a uma população de
1.94Í).953 habitanles, para Companhia Pernambucana de Saneamento -
COMPESA, conÍorme contrato ÍiÍmado enlre a TPF ENGEiIHABIA LTDA (atual
denomlnação da PRoJETEC-PBOJETOS TECNICOS LTOA) e a TECHNE
EngenheiÍos Consultorês Ltda., correspondente a 25olo do valoÍ total do
ContÍato N" CT. PS.10.6.0318, cuia descÍiÇão dos seÍviços encontra-se no

Atestado em anexo, no peÍíodo de 22 de setembío de 2010 a 22 de abÍil de
2017 , com os seguintes proíissionais;
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ReciIe, 30 de outubro de 2023.
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RicaÍdo Medeiros Pereira de Carvalho
cEo

CPF: 499.674.3ô4-68

Noí|e Ár€â dô Atuaçáo,/Funçâo
no holsto

CBEA AET

Antonio CaÍlos dê
Àmeida Vidon Coordenadoí

coNFEA N0 0701458,, I-9
CREA NC 2724.D/DF

12013423

Maria Angela Capdeville
Duerte [Jllmann

CooÍdenadora /
Engenheira Ciül
( Hilrár.,lica)

coNFEA Nc 2001,+54495
oBEA N§ 82- r -0161r-4/D-RJ 120640/.4

Adelmo Cavalcaflte Lapa
Filho

Engenheiro Mecânico e
Elárico

GONFEA Na t 80r r3507-0
CBEA NE 3513.D/PE

12013429

Itton Casimiro da Silveira Engenheiro Elêtrho coNFEA N§ 26012A0689
CBEA N9 28603,D/PE

Í20r3430

Hosana Emília SarmerÍo
Leite

Engenheiro Civil
( Geotecíria)

coNFEA Ne 16003809Ít'o/PB
CREA NE PEO3AOg3O PE

12057101

Edina Pinto de Freitas Engenheiro Ciül
(Orçamenlo)

ctNFEA Ne 180820m5-8r'PÉ
CBEA NO PEO428O6 PE

12É7102
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CNPJ: í2.285.,!lí/0001-66
íalecom@tpÍe.com.br
www.tpÍengenheÍia.com,bí

+55 81 331647o0
Rua lÍêlrê Râmos GomGs dê llattos,
17ô. Pin., Reciíe./PE. CEP:51011 -530
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{ TECHNE coNcRerqnr D GEASA

CAT N" 2620120001520

{
E-ECcleç.q§gge:
Rua Eme6to de Paula Santo6, no '136&904, Boa Viagem, Recite/PE, CEP: 51.O21-33O
Telefones: (81) 346 144|(8113221&71 | (11) 97871-3003
E{nails: !e9!!gi&gh!94g!E I orooosta.comercial@concremat.com.br I EdC!9@99ê§ggg!êÍE rgmg
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CAT COI,I REGISTRO DÉ ATESTADO

Conselho Reglonal d€ Enoênh8Íia s Aoíonoínis do Es1ãdo de Sáo Paulo

Númoío ART: 9222122012004909,t . Íipo de ART: OBRA OU SÊRVIÇO
Forma de Reqi§rro: SUBSTITUIÇÃO à 922212201 11492933 - . . . . . . - . . .

ParlicipaÉo Técnlcâ: CoRRESPONSÁVEL à 9222122A1U563A23 . . .

Empres€ Conrarada: GEASANEVIÍA ENGENI-I,ARIÂ LTDA. .. .. . .. . - . .

2620120001520
Alivid6de concluida

. Rogisrada em: 27 n1r2}1i8airct1.

CNPJ: 03 2ô4.927rcO01-27
No.: 01

No : 2694
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ContÍstante: AGUAS OO AMAZONAS S.A
RUAOO BOMBE,AMENTO....., - -.,..
CompleírÉ nto:
Cidâde:MANAuS....
Contrâlo: GE-1Go'I6 .

VinqrladoàART:.....
vabído Conrsto: RS 24,850,@. . .. -...

.BsiÍÍo: COMPENSA-.....
. . UF: AM CÉP: 69029160 . PAIS: BRASIL

....... Cêhbradoem : 1,t/052010.

Tipo de coírrârãíE: PESSOA JURÍD'CA DE DIREITO ÚBLICO

EndeÍcço da Ob.a/sêrviço: AVENIDA BRIGAOEIRO FARLÀ LIMA . . . '
Complômento: CJ. 113 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . ' . . lairtD: JARDIM PAULISTAI{O ' -

Cklade: SAO PAULO.. .......UF: SP CEP: 0í451938 . PAIS: BRASIL . . . -

Data de anlcb: 14/0í2010 Co.!êhl§ão Etutvâ: 141072010 . . Codd'ôoadas C,êográfic6: '
Flnálldade: . -

Propíie6Íio: .-' - cPFlcNPJ:
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lníoímaçôês Coínd6mentsres
O alestiado gslá Íegislrado a[Éíras pora ativilrâd€§ técÍicas
píofissionâl 1a área dá EngenhÉria Ctvil. - .

Declaíamos quê a ARÍ refeíente ao atestãdo
fiscalÉaçáo das alivldsdes n€lê íelociotládas.

CERTIFICAMOS, íinalmênto, qu€ so ôncúrtrl
contêndo 3 íolha(s), expedadq pelo contratante da
infomaçôes nel€ conslantes.

AFIÍ. dêsãr'rolvidas de @ído co.Íl es atíbuiçõs§ do

â er€c!çào da obri./serviço, náo pGsibililendo âo CREA ê

Ceítirão de Acervo Técnico CAÍ, coÍúoÍme o(s) documenlo(s)
quem cabo a r€sponsôlrilidâde pêla veÍacidade e exatidào das

Íol

dc T .2620120001520
13to2t2o121
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Atiüdsde Técnica: l) clvll, FORTIFICACAO E CONSTRUCAO. SERV, AFINS E CORRELATOS EM SANE MENIO 65381.,O-q 
I

Únioua.". e.lao .OL". E}a;ílcao do proixo d€ sêtoÍizacao dG Sisiernas de Abaíecineíto óe agua pa.ê coítlÍole de poÍdas íoi I

ãrr,iaao oaãà ciora" ae uana,rs, e.,gtoúndo ao€ s.to,o de ãbs.lêcimealo geridos p€lã ADÂ (Agúss do Amazoes). . . . 
I
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O PRESENTE DOCUMENTO Ê PARTE I
INTEGRÁ'.ITE DA CERTIDÁO DE ACERVCQ 

".
TÊCNICO EXPEDIDA NESÍA DATA PELO J I.
cRrÂ.spsoB M ?tr lO / gqt t N&,
***,-17 rn2l lo, ho'
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Ágeme

TADO D CU ODES

i\tesl3mos para os devidos fins quo a empÍesâ GEASÀNEVÍTA ENGENHARTA LTDA, CNPJ:

L1-: 503.014i0001{9. estabel€cida na cidade de sâo Paulo â Avenida Brigadeiro Faria Lima n " 2894

- cj .i1A - Jd paulistano, elaboou para o Águas do Amazofias o Poiêto dê Sêbrizaçáo dos Sistamâ6

,.tü Abâstêcimênto de Água rehÍênê aos 6etores Câstêlhana ê MoCcó, localizado em ManauS,

ieí:rente ao Programa de Reduçáo de PeÍdas-
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caraclerizaçâo gerâl da ârsa de proi€to, com camPenhas de rnediçÕes de vezâo ô prêssáo,

volume de agú oi"riorioo e faturado de dois s€bre§ de dasedrnento (castelham a

tioccó), totatizándo 65.381 l'tgaçoes;

Determinaçáo das vazões totais poÍ zôoa (por mnomia e grande§ consumk'oÍes)i

lncorpoíãçáodosdadosd,oEistemadedistribuiÉodeáguadossêtoí€§câsElhenaeMocoó
para o softuare especÍfico de modehgêm malemática;

SimulaÉodosfegimeshklÍáülicosatràvésdautiliza@dosoftwareespeclítco:

ObtenÉo das vazóes, pêÍdas de carga e pressôes para cada sêtcr' Gonsídêrando consumo

constantê:

comparação das vazóes e pêrÚâ§ m€didas nas campanha§ de 2009:

Determinaçãodoperfildev-ariaçãodasvazÕesaolongododiaaüavé§dá§câmpanlrasde
2009 parâ cada s6toq

ÂvaliaÉo das pressÔe§ operacionais dos sistemã§ d6 distribuiçáo dê água parâ cada sebl:

ProposiÉo de impbntação, Prioto ê e§p€citcaÉo técflica de dhposiüvos de contole

(BoosteG / Válvuhs Redutorâs dê PÍêssáÔ - VRP);

SetorizaÇáo das zonas de atE e médie pressão abevés de lmplantaçáo de registros dê

distribuição;

simulâçáo e obtenção dê vazõês, perdas de carga e pÍÊssõe§ para cada ProposiÉo

analisada:

'lrii dc llüri1bcâmcnto. Ol - Componsa - 6902+160 - Mânâtl3 - AL't

'.," r i:,],-,cO gZor95 - E-mâil: sâG@aoua§doama:or'ss com bÍ
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o PRESENTE oocuMÉ'üo Ê PARTE
ÂITEGRÂNIE DA cErflDÃo DE AcERvo
ÍÉcN|co E)GEDIQA NESTÀ DÂTA PÉLo
cnar-se soa r.n ?Í, 2f. t ifcc ISZC'
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r..r l. amaronas

\
il rO l ttA§ão Fàulo,

ÀgsrteAvaliaçáo de cada

Peirlas cio

sistema '*

Usüs

Rêsidencial
ComoÍcial 5.865

lndustrial
Público

SêtoÍ CastÊlhana - Manaus

93

- Rog. «,.C9

!É.R.1CÍERÍSTICAS Dqs slsTEÍllÀS PROJETADOS

.J projeto de setorizaçáo dÔs sistemas de abastecimento dê água para conÚole de PeÍdaÉ foi

Í"'alizado para a cidede de Mãnaus, engtobando dois setoÍes da aba3bcimênb geri@s P€le ADA

(Águas do Amazonas). o setor de abastêcim€nto Castelhane com 23'826 lig4es e Moc€ó corn

11 385 ligaçóls totalizam 65'381 ligaÉes atÊndidas pelo proiêto'

confoíme escopo técnico apres€nrado anteÍiormentê. o quadro a 6€guir aPÍeseílta o rêsuÍno doc

quântitativ6 Prolêtados.

Êeservatório
RAP
REL

,' l-tEb itantes por ligação intbmlado6 pelo clientê.

r' Crandcs consümidores foram somadas 8s wzõÊs das campaúas.

""+ Psr63s do sisÍema infornado pelo clienre.

setor l!'loccó - Manaus

Usos

Residencial
Comê Ícial

ndustÍial
Público

Perdas do
istema *'

I Otat

::i 1,.ffiXffi #:';;3?ffi;ffi;:#:tr #

fl

135 17

Vazão Media (UG)PeÍ CâPta

3.9!-----l
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0 01
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4.592

Elevado3.500

vaáo Média (u6)PêÍHabitantos PoÍ
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loJ ó/.1803 o?
180

4.691 1370
84 05180
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